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GRAMÁTICA METóDICA DA UNGUA PORTUGU�SA 
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DA 

LíNGUA PoRTUGUÊSA 
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A língua é a mais viva expressão da 
nacionalidade. Saber escrever a própria 
língua faz parte dos deveres dvicos. 
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A êsses eminentes mestres, de reconhecida 
didática. meus louvores e agradecimentos. 

competência e comprovada moral 

. . 

Peço tomar nota das 5eguintes abreviaturas qoe se verão nestas pá&inas: 

§ 
+ 
-
a c. 
adj. 
adv. 

, ar. 
d. 
dir. 
ex. 
exa. 
exc. 
UCI. 
fr. 
fut. 
gr. 
unp. 
ind. 
lat. 
m. q. 
a. 
obj. 
oh.. 

- parágrafo 
- mais (indica reunião) 
-igual a, o mesmo que 
-acusativo 
- adjetivo 
- advérbio 
- árabe 
-confira 
- direto 
- exemplo 
-exemplos 

-
- exceçao 
- exceções 

francês 
-futuro 
- grego 
- imperfeito 
-indicativo - indireto 
- latim ou latino 
-mesmo que 
-nota 
- objeto 
- observação 

obss. observações 
P· 
p. ex. 
part. 
perf. 
pl. 
port. 
pr. 
pref. 
prep. 
pres. 
pret. 
q. 
qto. 
r ar. . s1ng. 
"· 
suf. 
V. 
v. 

• 
v. antr. 

- pessoa 
- por exemplo . , . 

parhcspto 
- perfeito 

plural -
- português 

• 
pronuocte 

- prefixo . -prepostçao 
- presente 

-

-

, . 
pretertto 
que 
quanto 

- raramente 
singular -

-

seguintes 
sufixo 

- Veja <•> 
- verbo 

v. pron. -
v. tr. -

verbo intransitivo 
verbo pronominal 
verbo transitivo 

Além dasu, outru abreviaturas se encontrario fâeilmente compreemiveia. 

(*) V. 6 tamb&n abrmação de •,u.•, palavra latina que, no euo, CCMTetponde a v1}a • 



PROGRAMA DE PORTUGUtS 

(Portaria 966 - 2/10/51) 
Procurar os diversos assuntos do programa nos verbetes do 

tNDICE ANALlTICO. 

CURSO GINASIAL 

1 • s , . . e r a e 

1 - a) Leitura e interpretação de excertos breves e fáceis de prosado� e 

�etas brasileiros dos doi.s últimos séculos. b) Vocabulário. �) Reprodução resu
rruda e oral de assuntos ltdos em aula; narração oral de fábulas e contos popular�. 
J) Recitação de pequenas poesias já interpretadas. e) Breves exercícios escritos de 
redação, feitos em aula, a propósito de textos lidos, com subsídios mirmtrados pelo 
professor. f) Ortografia. 

2 - Estudo gramatical a propósito da leitura: a) A oração, tipos de oração. 
funções das palavras na oração; exercícios de análise sintática. b) Conhecimento du 
categorias gramaticais mediante a análise léxica de textos já analisados sintàticamente; 
emprêgo dos numerais mais comuns. c) Gênero: número, exceto o plural dos co� 
postos; graus do substantivo, do adjetivo e do advérbio, considerando-se apenas u 
formações analíticas e as sintéticas mais usuais. J) Conjugação: emprêgo freqüente 
dos verbos regulares e dos irregulares principais, especialmente no imperativo e DOS 
tempos derivados do tema do perfeito: vozes do verbo; redação de frues com verboa 
apassivados. e) Exercícios orais e escritos de concordância nominal e concordânci. 
verbal. f) Noções de sintaxe de regência; emprêgo dos pronomes átonos. especial• 
mente lo (o, no) ; emprêgo da preposição a e do pronome lhe (objeto iDdireto). I) O 
período de duas orações; coordenação e 1ubordinação; subordinadas introduzidas pdot 
cone ti vos mais correntes; valor das orações substantivas, adjetivas e adverbiais; exem
plificação· e prova. 

1 - a) Leitura e interpretação de textos em prosa e verso de autores hraaileiros 
dos dois últimos séculos. b) Vocabulário. c) Reprodução resumida e oral de anuntos 
lidos em aula; narração oral de ocorrências da vida escolar e social. J) Recita��o ele 
pequenas poesias já interpretadas. e) Breves narrações escritas e .cart.. famiJaatet. 
feitas em aula, com subsídios ministrados pelo professor. f) Ortografia. 

2 - Estudo gramatical a propósito da leitura : a} A_náliae sint,tica do �iodo 
composto, escolhendo-se trechos brevee e evitando-se as autaleza• � � subent�dot: 
o vocativo e a interjeição; o adjunto adnominal, o -:�to, o predi�bvo e .o. �dJuato 
adverbial; exercícios: substituição da subordinada adJehva pelo adJunto atnbuttvo � 
pelo apôato; da substantiva pelo complemento ou aujei� nlo ora�io�al; d� adwrbial. 
pelo adjunto equivalente. b) Conhecimento das categonas gramahcall Jne<liante �· 
c.ícioa de análise léxica de períodos já analiaadot eintàti�amente. c) Gêaero. id: 
hndo-se naa palavras de duplo gênero e nas de gênero du�adoso: �·";;do do plura 

IMoe compeatoe; eatudo complementar dot graus doa aubstanhvos. adJeb� e . adwr · 

cl) Conjugaçlo: emprêao doa verboa irreaularea. ttpeeialment• DO unpuahYO • aoe 

.. 



6 PROGRAMA DE PORTUGUf.S 

_, ••0� pnra 0 e mprêco dos tratamentos de tu, l1ocê, o 3enhor: 
tempos compo$los; excr...tc 1 • " • • ., • • • d · 

_, 1 - da voz p:1slõtvn na otiVn e vtce-versa, o agente a passtva ; 
\'ozes co ver )() ; conversao ' ·  · . . d d.. · d. · · -· 

1 5,11• .. 1"to �) Exercícios orats ou escntos e concor ancta ver-
dtnçno entre ngen e e · ' · �- . · - 1 - • · 

b I f) s· 1 . d rcr.c�n ·i i}: e:;tud0 ocas:onnl das prepostçoes e ocuçoes preposthvas 
a . ._, n nxe e _, � • 'd d · - ' · d • · 

• >:a doq proncmcs pe�:>oais r{"gt os e prepostçao; exerctctos e m3ts comuns, empn �·o · I a , · ) F - d · · '-. J. empr �rro dos pronom:.:s átonos, como na . serte. g ormaçao e regencta vcroc� , c" . b · · h) f · ·erbo halJer princip<�lmcntc Impessoal ; outros ver os tmpessoats. rrtst>s com o -..: • · - 'd d · -C · �;: d palavras: exemplos de palavras de compostçao evt ente; envaçao: 
ompost�,.o e . · , · f' d · 

ligeiras nt'ções de derivação Eu fixai, prcftxal e parassmtehca; a txos e uso mall 
freqüente. 

3.• Série 

1 - a) Leitura e interpretação de textos de, prosadores e 
.
P?etas h!asil�iros e 

portuguê�es dos dois últimos séculos. b) � ocabular!o; . c) E xe�c1:1?s ora1s: I
.
mpres

sões de leituras feili!s fora da classe, narraçao de ep1sod10s da h1stona do Brasil. d) 
Exercícios de redacão, feitos em aula: descrições, narrações, dissertações, cartas, diálogos, .. 
correspondência social. 

2 - Tratar-se-á da !eguinte matéria, a propósito dos textos lidos em aula : a) 
Recapi�ulaç5o sistemática do gênero, número, grau; numerais; revisão dos verbos irr�
gulart"S; conclu�i\o do estudo da conjugação; estudo complementar da concordância 
nominal e da concordância verbal; exercícios para o emprêgo dos tratamentos: \locê. 
Ns3a senhoria, \'OS3a excelência; exercícios de regência verbal; análise completa de 
períodos compo�tos; formação de palavras: prefixos e sufixos latinos e gregos. b) Obser
vações es5t'!1ciais sôbre a colocação das p alavras na oração e das orações no período. 
c) Emprêgo dos tempos e dos modos, principalmente do mais�que-perfeito simples e do 
infinitivo pe�soal. J) Sintaxe do pronome se. e) Emprêgo e colocação dos pronomes 
átonos, simples ou aglutinados /) Estudo elementar de versificação: verso, contagem 
das sílabas, acentuação, rima; a redondilha maior, a redondilha menor e o decassílabo. 

4.• Série 

1 - o) Leitura e interpretação de textos de prosadores e poetas brasileiros e po(tuguêse-s dos dois últimos séculos. b) Vocabulário. c) Exercícios orais: impres
sões de leituras feitas fora da classe. narração de episódios da história do Brasil, 
expottição de pontos do programa já tratados em aula. d) Exercícios escritos: descri
ção de pr.isa?,e.ns. cenas e tip01; cartas, requerimentos, dissertações, notícias para jornais. 2 - Revisiio: a) Quadros das conjunções coordenativas e subordinativas; qua
dros dcs c!em�is ("Ondivos subordinntivos. b) Quadros sinóticos das orações coorde
nada� e dJs S'lbordin�clas coniur.tivas; quadro das orações reduzidas. 3 -:-: A .Pr?I?ósito da leitu.ra feira em aula. tratar-se-á dos seguintes assuntos: 
a) Anahse sa:-tahca; convenão de orações de forma conjuntiva em reduzidas. b) Figuras de stntaxe.

, . 
c) Lánguagem afetiva. d} Linguagem figurada. e) Noções elementares de. . fonebca: o vocábulo, a sílaba, o fonema; fisiologia do aparelho f�nador;. dasttfu:ação dos fonemas; hiat os, ditongos e tritongos; grupos consonan-

· 

ta�s: f) . Es�d? complem�ntar da formação de palavras: composição. derivação. fa .. C!1as �tJ.mo!oitcts
. 

de ortgem lati.na; radicais gregos mais usados; hibridismot. g) mentano gramahcal de textos hdos: exercícios gramaticais predominando os refe· ��ntes. � con:ordância, à regência e ao uso dos tratamentos. • h) Estudo complementar ue vemficaçao, 

CURSO CUSSICO E CURSO CIENTIFICO 

1.0 ADo 
kal 1 

fi j? . Le�t�ra, interpretação, análise literária elementar comentário Jp·ama• 
· · e 1 0 0I'CO ae textos de autores brasileiros e portuauêset, a p�rtir do téculo XVIII. 



PROGRAMA DE PORTUGuts 7 
b) .E�erdcio.s de e.xposiçã_o ora}: impressões de leituras feitu fora da duse. c:) Compossçao escnta: dsssertaçoes sobre temas comuns da vida escolar e d · .. L • 1 , b' t '1 b 1 . d a vtao IOCla • prover tos e pensa.men os ce e rea; e ogto e feitos notáveis de virtud·• • · , 

. 
, • • a} • ... ClVlCU e domeshcas; cartas; �?hctas para )orn . d) Organização de pequenas antol ·as pelos alunos, com au1aho do professor. ogt 

2 - a) A língua portuguêsa: sua orioem história e do-=ru'o A - d- · 1• A • o I . ' I> • uu. • .t"U .. ,...q an-�uas �of!l�ntcas. �h!D vu gar, �eus ca�a_cteres. b). Noções elementares de foné-tica hastonca: a c�� to t_omc?; , �lteraçoes fonehcas; vocahsmo e consonantismo. Formas divergentes. Jushf�açao htstor.sca �e algumas regras de . orto�rafia. O desaparecimento do neutr?· �eduçao das dec.hnaço;s; os c�sos; . sobrevtvêncta do acusativo. Reduçio das conjugaçoes. F atos devtdos a analogia. Desaparecimento de tempos· criações româ�ic�s:. c) �o:mação do ,v?cabulári? português • .  d) O português n� Brasil; contnbu1çao bras!leua para o lextco da lmgua. e) Le1tura e interpretação de poucos textos brevíssimos de autores da época anteclássica. f) Arcaísmos. 

2.0 Ano 
1 - a) Leitura, interpretação, análise literária, comentário gramfttical e filo

lógico de textos de autor� brasileiros e portuguêses, a partir do século XVI. b) 
Exercícios orais: impressões de leituras feitas fora da aula; exposição de matéria 
do programa. c) Composição escrita: dissertações sôbre lemas sociais e assuntos lite
rários; artigos para a revista escolar; pequenos ensaios de crítica. J) Revisão de 
provas tipográficas. 

2 - a) A literatura; influências a que está sujeita; a sua potição entre u 
demais artes. b) O folclore e a sua importância na literatura. c) Escolas literárias. 
O estilo: virtudes e defeitos. d) Gêneros de composição em prosa. Gênerc. de 
composição em verso. 

3 - a) Períodos em que se pode dividir a história literária portuguêsa; justi·' 
ficação histórica. b) As fases clássicas da literatura portuguêsa; influências eatra ... 
geiras. As academias. c} O Romantismo e sua significação histórica e poUtiea. 
d) A reação anti-românica e suas várias expressões. Estudo de textos dos autora 
mais notáveis. e) Parnasianismo e Simboli1mo. f) A fue contem.porâ.aea • • 
grandes expressões modernas. 

3.0 Ano 

1 - a) Leitura, interpretação, análise literária, eomentári�. grama�cal e filol6-
gico de textos de autores brasileiros e portuguêses. b) Exerc1t1ot orats: res_umo de 
assuntos lidos fora da classe; exposição de pontos de literatura;. c) �.çio et

erita: di"ertações morais e literárias, pequenos enaaiot de cnbca; arhp para • 

revista escolar; trabalhos de livre escolha do aluno. 
d I. b '1 · A literatura dot 2 - a) F onnação e desenvolvimento a 1teratura rau cara. . riodo viaja�tes e dos catequistas no s�culo XVI. A poesia, a P� � • oba

)
tó0• 

R-:_:tit 14 colomal. o chamado grupo baiano. Os poetas d.o arupo '!"�lfO, io .�tino �r�sil. Precunores. Caractere• do Romant�uno brastleno. c). A rw.ç) O Sia-
ro�antica. Autores de transição. d) O. parnaatanoa e �. �ua tkDaca. • 

bolaamo e as tendências modernas da roeaia e da proaa bralllearu. 



. . ' 

·. . . 

_, 

. . ..-: .· 
- --

NOMENCLATURA GRAMATICAL BRASILEIRA-

(Veja-s�. no Prefácio, o verbete Nom�nclolura Gramalical) 

PORTARIA 36 - 28/1/59 

(Flelmente copiada do Diário Oficial de 11/5/59) 

O Ministro de Estad(\ da Educação e Cultura, tendo em vista as ra7.Õrs que detenni
naram a e:<pedição da Portaria n.o 152, de 24 de abril de 1957, e comiderando q ue o 
trabalho proposto prla Comis.�o resultou de minucioso exame das contribuições apresentadas por filólogos e Hn�üistas, de todo o País, (*) ao Anteprojeto de Simplificação e Unificação 
da Nomenclatura Gramatical Brasikira, 

Resolve: 
Art. 1.0 - Recomendar a adoção da Nom<'nclatura Gramatical Brasileira, que segue anexa 1 p�ente Portaria, no eruioo programático da Lín!rW' Portuguêsa e nas atividades que visem à 

wrificação do aprendizado, nos estabelecimentos de ensino. 

Art. 2.0 - Aconselhar que entre em vigw: 
a) para o eruino programático e atividades dêle decorrentes, a partir do infcio do primeiro período do ano letivo de 1959; 

b) para os exames de admissão, adaptação, habilitação, seleção e do art. 91, a partir dos que M realizarem em �poca para o �rlodo letivo de 1960. 

- -

DIVISÃO DA GRAMATI CA 

TiiOI l. tnt41ttl: 
Fon�tica 
Morfológica 
!in titica. 

t - A POM'tncA pode IUt D"lef'iliv4 Hist61'Uo Si,.tliliec. 
n- FOlOMASt 

POf/lÚ toasoae. 
I�Wtioop&, 

Fon�tic:a 
Morfologia 
Sintaxe 

INTRODUÇÃO 

PRIMEIRA P ARn 

FON�TI CA 

··-



NOMENCLATURA GRAMA TI CAL 

1. Chwificação du vogaia 

ClaasHicam-se as vogais: 

a) quanto à . .cona de articulação, em: 
anteTJores, média.r e po steriores 

b) quanto ao timbre, em: abtrtas, /eclutdas e reduzidas 

e) quanto ao papel da.s cavidades bucal 
orais e na.saís 

ti) quanto à intensidadr, em: átonas e t�uicru, 
2. ClassHicação das consoantu 

Clusi!icam-sc as consoantes: 

G) quanto ao mado de articulação .• 

oclusivas 

eonsuiliv•' { fricativas laterais 
vibrantes 

em: 

b) quanto ao ponto de articulação, em: 
bilabiais 
labiodtnlais 
linguodentais 
alv-olares 
palatais 
v elares 

1 nasal, em: 

quanto ao papel das 
surdas e sonoras 

quanto ao papel das 

cordas vot:11is, em: 

ti) 
orais e nasais. 

m - t. DtroNcos 

cavidades bucal e nasal, em: 

Clasailicam·se os ditongos em: 
crescentes e 'durluentes 
orais e nasais 

2. TlUTONCOS 

Classificam-se os tritongos em; 
S. HIATOS 

. . 
orau e nasau 

4. ENCOI\ITROS CONSONANT.US 

9 

Nota - Os encontros sa, ie, io, ua, ue, uo, finais, 'tonos. lt8'\lidot ou nio de '• c.le!i. 
ficam-se quer como ditongos eresceott"S, quer como hiatos, uma wz (\Ut ambas as HD' oes 
existem no domínio da Língua Portuguêsa: histó-ri-a e histó·ritJ; ll·rr·• c �fi �..,;,. e 
P4-tio; ár-du-a e 4r-tfua; tê-nu-� e 11-true; vd-cu-o e t-á-cuo . 

• 

IV - SíLABA 
Cla.ssi!ic.am-se os vodbulos, quanto ao ftÚm1ro dt sU•IHu• OIIU 

monossflabos. dissUtJbos� lrissUGbos o �àuU.ks. 
V - ToNroroADB 

1. Acento: 

.twincipal 
stcuntfário 

2. SUabas: 
tônicu 
aubt6nfcas 

'tonu ! pr�t6n!cu 1 poat<\naeu 
S. Quanto ao o�neto tdni"o• ctlulftcam•M o-. �bulo� tGU 

oxfto""' 
peroJrltortos 
proparodtort•s 

'.• 

.· .· 
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f. 

�. 
• 

6. 7. 

Classificam-se 
dtonos 
tônicos 

Rizotônico 
Arrizotônica • 

Ortoepia 
Prosódia. 

NOMENCIA lURA GRAMA TI CAL 

os monosstJabos em: 

Nota - São dtonos os vocábulo!! stm acentuação própria, isto é, Oll que não têm autonomia fonética, apresentando-se como sílabas átonas do vocábulo seguinte ou do vocábulo anterior. 
São tônicos os vocábulos com acentuação própria, isto é, os que têm autonomia fonética. 
Pode ocon-e.r que, conforme mantenha, ou não, sua autonomia fonética, o mesmo vocábulo 

seja átono numa frase, mas tônico em outra. 
Tal pode acontecer também com vocábulos de mau de uma sílaba: serem átonos numa 

{rue, mas tônicos em outra. 

SECUNDA PARTE 
MORFOLOGIA 

a) qu:mto a sua estrutura e formação; 
b) quanto a suas flexões; e 
c) quanto a sua chwificação 

A. Estrutura das palavras: 1. Raiz Radical 
Tema 
Afixo j pr�Cixo l sufao 

Desinência { nominal � verbal 

Vogal temática 
Vogal e consoante de ligação. 2. Cognato 

B. Formação das palavras 1. Derivação 
Composífão 

2. Hibridismo 

C. Fleüo das palavras 
Quanto a sua flexão, as palavras podem ser: oari4v4is iJttoari4veis 

D. Clanificação daa palavras: 
SubJttmtioo Artigo 
Atljetioo 
N.,meral 
Pronom� 
Verbo 

· .dtlvírbj(, 
Pr•�rição 
Conjunção 
lnlnj•ição 

I- SourAHnvoa� 
'1. Claasifiaan-se os wbstantivos eau 

eomuru e pr6(irios 
çOJJCfllos e abstrt11o1. 

�. " �. . ' . , .. �. .  .... ... ....... ..... ... . 
·' · , � \ "" • .'•' 1 Í" '� • \ 
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;\ 
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NOMENClATURA GRAMATICAL 

2. Fonnac;ão do substantivo: 
pramitivo c cl1rivado 
simples c composto 

S. Flexão do substantir1o: 
a) gênero: 

masculino 
feminino 
�piceno 
comum de dois tintros 
sobrecomum 

b) número: 
singular 
plural e) grau: 
aum�ntativo 
diminutivo 

fi- ARTIGO: 
1. Classiíicação do artigo: 

definido 
indefinido 

2. Fle,.áo do artigo: 
a) tênero: 

masculino 
feminino 

b) número: 
singular 
plural 

111 - ADJETI\'0: 
1. Formação do adjetivo: 

primitivo e derivado 
simples c composto. 

2. Flexão do adjetivo: 
a) tênero: 

masculino 
feminino 

b) ntímero: 
singular 
plural e) grau: 

comparativo 
l de igualdade ( mtalttieo 

de �uper,ior.idatle t sintltico 
de tnfenondade 

( de superioridadl 
relativo t .de inferioridadl 

superlativo 
tJbsoluto 

S. Locução adjetiva. 

IV - NuMERAL: 
1. Cb$sificação do numnal: 

cardinal 
ordinai 
m uttiplicalivo 
fracionário. 

2. Flexão do num"Gl: 
o) gênero: 

masculino 
feminino 

b) número: 
singular 
plural 

V - PaoNoMB: 1. Classificação do proftomt: 

\ reto 
fJeuoal l obllquo (rlflexiPO, · de tratamlttlo 

fJOSSISSÍVO 
d•monstratit�o 
inde/iftiilo 
interrotoliuo relativo 

S :sintllico l tmalUuo 

11 
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12 NOMENCLATURA GRAMArlCAL 

2. FleJtio do pronom 6: .a) �tlnero: 
masculino 
feminino 

b) número: 
sing�lar 
plural 

e) pessoa: 
primeira 
Jeflunda 
11rceira. S. Locução pronominal 

----------------------------

Nota - Os que í:1zem as vbes de �ubstantivo chamam-se pronomes substantivos; 01 que 
acompanham o substantivo, pronom�s adjetivos. 

VI- VERJIO: 

Notaa 

1. Cla.��Silicac;;ão do v�rbo: 
regular 
irreplar 
anômalo 
J,futivo 
obundante 
auxiliar 

2. Conjugações: 
Três são 8$ conjuga�ões: 

a J.& com o tema tenninado em a a 2. a com o tema terminado em e 
a 3.a com o tema terminado em i !. Fonnaçiio do verbo: 
primitivo e derivado 
simples e compolto. 4. Flexão verbal : 

o) mndo: 
indicatit:o 
sub juntioo 
im fJtrativo 

h) formas nominais do verbo: 

infinitivo 1 
Jltrúndio 
fJartidpio ç) lempo: 
pusenle 

imperfeito 

f flexionado � não flexicnaado 

tJerfeito ( simples � composto tnetlrito 

mais-que-per/ e i to J simples 
composto 

{ do preserde { simples 
composto 

futuro { simples do preUrilo composto 

•) O verbo Ph (e ot dêl� formados) constituí anomalia da 2.a conjugação. 

( h) A denominação lu.tu.ro � pretérito (sim plts e com poslo) substitui a de condicional 
n.l'ltt o composto). 4) dmno: llnpal' plu.raJ •> peuoa: 

�rimeiro 
upndo 
luceira 

f) 1101! tJIÍtHi 
I com II'IUilÜJt 

COSD fW011�1JU II#JDIIivtJt/ot 
�auiotJ 
r�tlexiva J, l:.ocuçio Vftba) 



NOMENCLATURA GRAMA TI CAL 
VIl - At>viRBtO: 

Notas: 

1. Classificação do advérbio: 
a) de lugar 

de tempo 
de m odo 
de negação 
de dúvida 
de intensidadtt 
de a/innação 

b) advérbios interrogativos 

2. Fl<-xão do advérbio: 
- grau: 

{ de lugar 
de tempo 
de modo 
de causa 

a) comparativo 
l de igualdade 

de superioridad• de inferioridade 

b) superlativo absoluto 

c) diminutivo S. Locução adverbial 

S sintético t analítit:o 

13 

a) Podem al�nns advérbios estar modilicando tôda a oração; 
b) Certas palav1·as, por não se poderem enquadrar entre os advérbios, terão classi� à parte. São palavras que denotam exclusão, inclusão, situação, designação, retificação, • 

afetividade etc. 
Vlii - PREPOSiçÃO: 

1. Classificação das preposições: 
essenetaJJ 
acidentais 

2. Combinação 
3. Contração 4. Locução prepositiva 

IX - CoNJuNçÃo: 
. -1. Classificação w con]Unçoes: 

çoordenativas 

subordinahvtJ.s 

aditivas 
adversativas 
alternativas 
conclrcsivtU 
6JC/Jlicatit·as 

lnlegrartt6s 
• causau 

com paratiruu 
concessivas 
condicionail 
consuutiv4l 
finais 
lemporaiJ 

• • proporetoJUIU 
con/ormativu 

N " - • 'val tlm wlor toOI'Chaathe. ore ..._. · · ' 
. . ota - cu conjunçoes qtu, porqu1, e equt ente$, ora • 

· · . 
· " 

dlnaüvo; no primeiro caso, chnmam·se fJCplütdiv.s; no seaundo, t,._,• ·. ·  

2. Locução conjuntiva 

X - lNTMJltiQÃO: 
Locu�o intcrjetiva 

XI - 1. Palavra 2. Vo�bulo S. Slncr�dsmo 
Sincrético 4, Forma variante �. Conectivo. · 

.. ,. 

·. . 

. ' 

' ' 
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14 NOMENCIA TURA GRAMATICAL 

TERCEIRA PARTE 
S/NT A XE 

A. I- Divisão da sintaxe: 
ta) de concordância 

{ nominal 
verbal 

de regência 
{ nominal 

b) verbal c) de colocação 

Nota - Na colocação dos pronomes obHquos átonos, adotam-se as denominações de próclise, mesócli.se e ênclist. 

B. Análise Sintática 
I - Da ORAçÃo: 1. Tlrmos essenciais da oraç.ão: 

sujeito 
predicado 

a) Sujeito 
- simples 

composto 
indeterminado 

- oração sem sujeito 
b) Predicado 

-nominal 
- verbal 
-verbo-nominal e) Predicativo 
- do S14jtilo 
- do objdo ti) Predicação vtrbal: 
- verbo de ligação 

b . . { direto -ver o tran.tahvo indireto 
- vnbo inlrtansilit:o 2. T Irmos inletrtmles da oração: - ccmplemmto nominal 

S. 

... 

U-Do 1. 
2. 
S. 

- complemento verbal: objdo 
- agente da passit•a T irmos aussórios da oração: 
- tUljunto tadnominal 
- adjunto adverbial 
- Gpôslo 
Vocativo. 

Puíooo: 
Tipós de período: 

simples composto 
Composição do perfodo: 

coordntaçõo 
mbordinação 

Claesificação da.5 orações: •) absolvia 
h) pr;..,.ci,ol GSJindítiea 

sindltiea 

suhjetiva 
objlliva 

{ direto 
indireto 

aditiva 
adversativa 
alternativa 
conclusiva 
explicativa 

com Pletivo-ru>mirtal 
tw•tlicGiíva 
D#ltnitiva 

I r•strilirua ( I.,UaliH 

-
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NOMENClATURA GRAMATICAL 

- uo�rbilll 

t:lltUal 
eompartúiva eons�cutiva concessiva 
condicional 
conformativa 
final 
proporcional temporal 

15 

AJ oraçõe� subordinadas podem apreaen�ese, 
f rmas nomina1S; chamam-se, neste caso, reduzidas: 0 de infinitivo 

de gerúndio 

tamb�m. com. os verbos numa de sua. 

de partidpio. 
as quais se classificam 
(temporais etc.)· 

Notas: 

com.o as d•s1nvolvidas: 

1. Coordenadas entre si _Podem estar quer principais, quer independ•ntes, quer suluml� nadas (desenvolvidas ou reduzadas). 2. Devem ser. abandonadas. as classifi�ções: . . a) de l6guo e gramatacal, amplrado e .anamplaado, compuxo e i�tcomplexo. totlll e parcial, para qualquer elemento oractonal; 
b) de o_ração quanto à forma (ple'!a, eHtic� et�.), qu":,nto A .ord�m (direta, ÍJW#H• partrda etc.), quanto ao conectwo ( con]uncronal, na o con)Uneaonal, relalicc). 3. Na classificação da or

b
ação �bord

b
ir.za1a b

(
astará dizer-se: oração subordi.nada su !tcz.ntava su .J.etrva ou q�uer outra}; oração subordanada ad]etrva restr:tava ou explrcahva; 

oração subordinada advnbial causal (ou qualquer outra). 

AP�NDICE 
I - FIGURAS Dl!t SJNTAXB 

a naco luto 
elipse 
pleonasmo 
silepse 

n- GRAMÁTICA HrsroarCA 
aférese 
altura (som) 
analogia 
ap6cope 

assimilação 
{ total 

pardal 
progrCS;'iva 
regrentva 

consonantismo 
consonantÍ7.ação 
convergente 
crase 
desnasa) Í7.ação 
despala talização 

düsünilação { 
ditongação 
divergente 

m - oa.TOORAJI'IA 
abreviatura 
alfabeto 

total 
parcial 
progre�iva 
regressiva 

digrafo - grupo de l&tru que 
representam um a6 fonema. Eu.: ch (chave) p (guerra) lh ([!alha) 

"" manhi) qu quero) 
; i==/ hom6pafo bom6fono 

ellsão 
empréstimo 
epentest' 
etimologia 
haplologia 
hiperbibasmo 
intensidade (som) 
metátese 
nasalização 
neologimto 
paJatàlização. 
paragoge J)atron{mico 
pro tese afnco� _ 

aononzaçao substrato 
1Uper11trato vocatismo 
voealização 

J ma.iótcqla J�tra t min6:tc:Uia notaçóel 16xicu 

.. 

,• 

·, 
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.. 
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16 NOMENClATURA - ACENTOS 

IV - PoNTUAçÃO 

aspas 
a,tcrisco 
colch�tl'S dois pt�n to� 
parágrafo ( �) 
parênlrs<·� 
ponto d<' ('xclamac;io 
ponto de interrogação 
ponto e vírgula 
ponto final 

V - SroNTPJCAÇÃo n.u PALAVRAS 
• • 

antontmo 
homônimo 
sinôr1imo 
sentido figurado 

VI - VÍCTO:S OP. LINOUAOEM barbarismo 
cacofonia 
precwSJsmo 
sole cismo 

ORTOGRAFIA 

A título de ajuda, dou aqui a relação dos mais importantes acentos 
exigidos pela chamada ortografia de 43. 

DEVEM TRAZER ACENTO 

1 - Os oxítonos e os monossílabos tônicos terminados em a, e, o: 
há, jacá, pé. rapé. vê, só, avô, avó. 

Cuidado, pois. em não acentuar os terminados em i, u: vi, Levi, tu, 
lalu. Botucalu (Releia a regra). 

2 - Os proparoxítonos : público, vendêramos. 'fôlego, pêndulo, di
cionário. régua, fizéssemos. 

3 - Os homógrafos ferh ados : êste, êsse, aquêle, êle, tôda, sôbre, 
fôsse, fêz. fôr. vêzes. 

4 - Os substantivos pêlo, pêra. pôlo, pólo; 
as formas verbais pôr, pára. pé lo, pé la, pé las; 
o quê e o porquê ou quando substantivos ou quando isolados 
ou em fim de frase. 

5 - Quando ligados por hífen, os elementos dos compostos que já � , . . tem acento propno: arco-in�. 

6 - As formas verbais que. tenn inadas em r, s, z, têm essas lê tra s 
suprimidas ant es de lo, la, los, las: amá�lo. vendê�lo. pô�lo, fá-lo-á. 

Se a vogal final fôr i ou u, não levará acento: parti�[ o, pu-lo. 

7 - Ar, vopis i e u quando, tônicas, vierem antecedidu de yogal 
com a qual não fonnem ditongo: ai, caí, juízo, saúde, ,iÚ\)o, Tatuí, Jaú, 
J undiaí, contribuí. 

Se depois do i e do u vier l, m, n, nh, r. z e estas consoantes nãe 
começarem sílaba nova, ·não se usará acento: juiz. contribuinte • 
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8 - Os grupos ei, eu, oi quando abertos: idéia. chapéu. lençóu. 
bóio. 

9 Os oxítonos em em, ens: alguém, também, vinténs. 

1 O Os paroxítonos: 

a) terminados em I, n, r, x: amável, hlfen. açúcar, tórax: 
b} terminados em ditongo: fósseis, fôsseis. tínheis, f orleis. 

púnheis; 
c) terminados em ôo: vôo, vôos, abençôo: 
d) terminados em i, u (ou is, us) e um: lápis, bônus, álbum; 
e} terminados em ão: sótão, órgão. acórdão, bênção. 

11 - Trema: emprega-se no u, quando, pronunciado, vem depois 
de g ou q e antes de e ou i :  agüentar, argüição, eloqüência, tranqüilo. 

12 - Acento grave: Quando a uma palavra, que tiver acento agu� 
fôr acrescentado o sufixo adverbial mente ou uma terminação que seja 
precedida da consoante z, o acento agudo será transformado em grave: 
somente (só + mente). pezinho (pé + zinho). amigàvelmente (amigá
vel + mente). avozinha (avó + zinha) . 

O circunflexo e o til permanecem: simultâneamente, irmãzinha. allô
zinho. 

13 - Crase: A crase é indicada pelo acento grave: à. àquele. 

14 - Note mais os seguintes acentos de formu verbais: 
$in guiar 
êle tem 
êle vem 
êle vê 
êle crê 
êle lê 
que êle dê 

(Jlural 
êles têm 
êles vêm 
êles vêem 
êles crêem 
êles lêem que êlet dêem 

• 

' 

• 
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P R E F Á C I O  

Antes de mais nada, importa dizer que ensina� Gramática não é ensinar Histó
ria Geral. Entre 0 fato histórico e o fato lingüíshco muita diferença há de objeto, 
de método de exposição e, principalmente, de maneira de aprender. O fato histó
rico é por si completo ; o fato l_ingüístico necessit? _;�plic�ção

.: necessita justificação, 
necessita exemplos, necessita argü1ção. O fato h1stonco 1mpoe-se; a regra gr��a
tical expõe-se. O fato históric� .é ouvido, ao pa�so

. �ue no terreno .da
_ Cramahca 

os fatos são argüídos, são e:xempltftcados. O fato h1stonco carece de obJeçoes, quando 
o gramatical se acompanha de corolários, de notas, de exceções. O fato histórico passa-se, 
o gramatical explica-se. 

Unidade de estudo : A seriação no en!ino admite-se em certas disciplinas, mas 
sou inteiramente contrário à seriação do estudo da gramática portuguêsa. Gramática 
não é Geografia, que se estuda sob aspetos diversos, econômicos, políticos, geral, físi
co, regional, humano. A Gramática deve ser estudada integralmente, de princípio 
a fim. Resultado da fragmentação do ensino da Gramática em opúsculos ou em par
tes que tudo encerram menos método, é não encontrarmos na quarta série ginasial 
um aluno que saiba flexionar um substantivo composto, que saiba positivamente em 
que consiste um superlativo, um pronome relativo, um verbo defectivo, uma conjun· 
ção subordinativa, um período, que saiba distinguir e definir o objeto direto, indicar 
a diferença entre os pronomes o e lhe, interpretar um mo na frase, conjugar um 
verbo com segurança. O estudo deve ser um, seguido, profundo. A própria Gra
mática é em si metódica, por si próprio seu estudo é gradativo. Das noções ele
mentares de linguagem vai o aluno ampliando seus conhecimentos, aos poucos mas 
intensivamente. vagarosa mas completamente. 

Estudar Gramática não é fazer "paciência de baralho·•, em que as cartas vêm 
fora de ordem, e ensiná·la não é propor "quebra-cabeça'·, em que se dão, misturadas, peças de um jôgo que no fim do ginásio o aluno vá recompor sozinho, de acôrdo 
com um desenho, com um modêlo que êle mesmo não sabe qua] é. 

Do próprio movimento das livrarias se consegue comprovação da leviandade do 
ensino da língua: trinta mil exemplares vendem de uma gramática "elementar" e, do 
me!mo autor, dez mil da gramática de "curso superior". Sinal de que isso ? - Um 
têrço. tão somente um têrço de nossos escolares estuda com rigor nosso idioma -
supondo-se que a compra de um livro equivalha ao seu estudo • 

. A Gramática ou se estuda ou não se estuda. O ··age quod agis .. tem no caso 
aplteação completa ; o estudo da Gramática ou se faz ou não se faz. Se o aluno 
está estudando o ··substantivo••, deverá estudar tudo, mas tudo quanto diz respeito � ess,a �la� de palavras, no que se refere à fonética, à morfologia e, quanto possível, 
a propna Slntaxe. 

� �amática . por.t'Jguêaa deve ser única e completa, de tal forma que, entregue 
DO pnmetro ano glna.stal ao aluno, êste a leve não só até o fim do estudo da disciplina, 
mas até o. f� da vida. l�o de ··cu.rso elementar .. e de "curso superior" em gramática de �?"<> adtoma é .aberraçao �e ensa�o da língua. A própria Gramática é gradativa, 
didabcamente. �r fe•t.a, e �r n pr6pr1o ·� estudo é pedagógico, sem que de nenhuma f� _ neceJtSano SeJa aphcar no seu ensino a vergonhosa exploração comercial da dítbnçao entre �·? elementar e cuno superior da língua portuguêsa para um curso que é um. o tpnas1al, para u� . aluno que é � o bra•ileíro, para uma finalidade que é uma, apradtr DONo &dioma. Em M tratando da lfnpa noeta, não há 
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distinção entre essencial e secundário, entre elementar e superior. Cabe ao professor, de acôrdo com as necessidades e possibilidades do aluno, saber como ensinar tudo, mas tudo é preciso ensinar. 

Incrível, mas verdade: De uma feita na véspera de ler seu discurso num 
:· al�?ço intelectu_at>', movido �ão sei por 

'
que liberdade, liga-me 0 telefone um md1v1d�o que, dizendo-se a�mirador meu e não sei mais o quê, sai-se com umas per�n�nhas, dentre

., 
as quais �sta: ·:o verbo ··reaver'' como devo conjugar no subjunhvo presente} - No d1a segumte, ao ler meu jornal dou com o discurso 

do .. almôço intelectual" e aí encontro, uma a uma, as pergu�tas do telefonema de 
véspera: só então identifiquei o anônimo admirador: valente membro de várias 
academ1as e de . outras tantas instituições intelectuais, orador, polemista. conferencista 
de centros espíntas e católicos, uma .. sumidade" enfim uma das maio- ··honr••" 
d •• 1 '  .. • ·� -

e nossa 1teratura . 
Vem-me à mente aquela passagem de Anato·le France: A diferença entre o 

ignorante e o sábio está em andar êste tateando, mui medrosa e cautelosamente, as 
paredes de um quarto escuro, e em andar aquêle despreocupadamente, feliz e sem 
mêdo, pelo meio da escuridão. Talvez visando a essa felicidade é que não cuidam 
do sério aprendizado de nosso idioma, para que, despreocupados das fe8ras de gra• 
mática, livres das tradições dos bons esàitores, possam dizer e escrever a torto e a 
direito, o que pensam. 

A análise não constitui estudo independente: A análise lógica é fruto do 
estudo da gramática e não fator de conhecimentos gramaticais. A análise é meio de 
averiguação da correção de um texto, e como tal é sinônimo de discernimento, de 
verificação, de comprovação, de aplicação do que seguramente se conhece. Corrigirá 
um texto não quem souber analisar - empregando-se aqui o verbo na acepção costu
meira, quase materializada - mas quem souber as regras de gramática. Quem sabe 
gramática sabe analisar, quem só estuda análise jamais saberá a contento gramática. 

� por não saber analisar que um indivíduo coloca mal um oblíquo, flexiona mal 
um verbo, pratica um barbarismo� Nada disso: é tão sõmente por desconhecer u 
leis do idioma pátrio. 

Da análise por diagrama que dizer ? - Mecanização improfícua e nefasta do 
raciocínio. Eu seria o primeiro a defender e a propalar a análise por diagrama te 
trouxesse conhecimentos ao aluno, se evitasse barbarismos crassos de concordância. 
de regência, de colocação. 

Quando se diz que um indivíduo não sabe analisar os têrmos essenciais da 
oração, deve�se entender que êle não sabe nada, absolutamente nada, de gramática. 
� não entender que não fêz um estudo especial, particular, de uma parte inexistente 
da gramática. 

Quem sabe gramática sabe analisar, e é o livro de leitura que vai presta� 
para isso comprovar, não deixando de lado o professor nenhuma passagem do autnl' 
que tenha relação com o já  ensinado ou que sugira a mínima queatio já apresadida 
num compêndio completo e uno. 

Leituras anotadas : Outro despautério pedagógico no ensino da gramática por
tuguêsa está nos livros de leitura anotados. justifica-se êsse sistema em estudo. 
especializados, mas nunca em estudos por si inteiros. Seria m�ito engraçado aprender 
inglês lendo notas, comentários, críticas de trechos de autores 1nglêses, aprender Hia

tória Natural lendo o .. Eu Sei iudo", aprender História Geral lendo telegr�a• 
de jornais. Como ler não se aprende em gramáticas, t�mpouco se a�rende ar�ábca 
em livros de leitura. A leitura é suplemento do ensmo de gramática, é DM10 de 
comprovação e só o professor sabe o que deve aer o�ervado para eata ou �I& 
classe. Da leitura deve o professor valer-se como meto de rec:ordaçlo daa narat 
ensinada• ; "repetita juvant", e no ensino da Gramática u repetiçõea te impõem. 

O complndio : Tôdaa as nonaa gramáticas, na ordem em que atualmeate * 
expondo as cla11et de palavras, encerram grave ê:ro de métoclo. Obt•1 ,-, • Cl'l• 

tôdae trazem o pronome antes do verbo, expondo • aplicando compl•••r sa• & 
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primeira classe para depois passar à segunda. . �mo irá o aluno C_?mpree.nde� a 
função dos pronomes oblíquos se não sabe classtficar o verbo quanto a pred_tcaçao � 
Como perceberá a diferença entre os p��no�es . o e

) 
lhe, se desconhece a_ dtferen�a 

entre verbo transitivo direto e verbo trans1hvo mdtreto . Como compreendera a funçao 
do reflexivo $C, se ainda não estudou o verbo quanto à voz� , . . • 

Outra coisa de que me queixo é. trazerem _nossas gramahcas. ?a s1?taxe mutta 
coisa que pode ser explanada na própna morfologta. Para que extgtr hoJe do

, aluno 
a definição e a classificação desta . ou daquela c�asse de palavras, para, �omente 
depois de muitas páginas P., consegumtemente, depots de m�es ou anos, ensmar�lhe 
a função e emprêgo ? 

Nomenclatura gramatical : A Gramática do nosso idioma, por fôrça de simples 
portaria (publicada no "Diário Oficial .. de 11 de maio de 1959), sofreu modificações 
já na terminologia, já na divisão, Aá na P!�pria conceituaJão de _f�nômenos lingüís
ticos. Tal qual aconteceu com a ortografta • que - apos ter Vtvtdo por 20 anos 
ao capricho de portarias e de acordos -. só por . um passe de m�g�ca, dado por 
interêsse comercial muito antes que e<!ucac10nal, veto a tornar-se oftctal, a nomen
clatura gramatical entra em cena, também agora num palco em que se vêem ratos 
de ministério. Se assim não é, considerem·se por ora êstes dois fatos: dois meses 
antes de publicada no "Diário Oficial ... já havia livro impresso de acôrdo com essa 
portaria; da autoria de um elos elementos da comissão elaboraclora da reforma, um 
livro traz o mesmo título de tradicional gramática, despudoraclnmente antecedido elo 
adjetivo "moderna··. 

De tal mo:tta são êsses e outros fatos, que chego à triste conclusão de que é 
uma falsidade o que está na portaria que designot.; uns tantos professôres para estu
darem e proporem o projeto: "um dos empecilhos maiores. se não o maior, à eficiência 
do eMÍno da língua portuguêsa tem residido na complexidade e falta de padronização 
da nomenc1atura gramatical em uso nas escolas e na literatura didática". 

Qual o professor de português que ignora repousar no ridículo número de aulas 
a verdadeira e fundamental causa da deficiência do ensino de nossa gramática? 
(Nenhum país culto existe em que o idioma nacional não seja ensinado diàriamente. 
Na Itália e na Alemanha Ocidental há 8 horas semanais de idioma pátrio, contraste 
chocante com as nossas 3 parcas horas semanais, em nosso país que, por estatística 
da ONU, é o que mais férias escolares e mais feriados tem). O passar o verbo .. pôr .. 
a considerar·se mera irregularidade da segunda irá facilitar ao aluno decorar-lhe a 
conjugação? Por passar agora a "crase" a ser considerada mera parte de ··apêndice" 
de gramática irá ser mais compreendida e mais fàcilmente praticada? Será por passar 
o condicional a chamar·se "futuro do pretérito" que o s-eu estudo e emprêgo ficarão 
facilitados? Por constituírem •• artigo•• e "numeral.. categorias gramaticais autônomas 
é que irão todos agora conhecê· los melhor? Por passar-se a Gramática a dividir-se 
em "apêndice" irá ser mais eficiente e difundido o seu ensino? 

Repito: De tal monta são êsses e outros fatos, que chego à triste conclusão de 
que outra foi ... a finalidade da portaria 36: Malogrados na adoção de seus livros, uns tantos prof�res �ngendraram �ma autêntica rasteira nos autores que os humilhavam. 

':' despeito disso tudo, a9u1 apresento a "Metódica'' enquadrada na nova termi
nologta. certo de _que ela contln�ar� a merecer a aceitação até aqui obtida, aceitação 
qu� a colocou.. ha anos, em prune1ro lugar entre as gramáticas portuguêsas impressas 
asttm no Bras1l como em Portugal. 

��ti?aários e índic� analítico : Diue no início, no distinguir o fato histórico do h�gu1shco, que o ellSlno �êste necessita argüição. O professor precisa interrogar, pesqutsar no aluno o co�he;•.mento e as deficiências. Nem de outra forma poderia ser ;  se as normas de gramahca se acompanham de corolários de notas de observações •. �e exc�çÕés, .�omo inteirar·se o pr�fessor do completo �tudo e �proveitamento da b��o senao 2!'�·�do, perguntando, obJetando} Daí a necessidade de trazerem as grz:abcas ques .. ttonanos, auxílio. para o professor, incentivo para 0 aluno. Gra�- � portuguesa não se enstDa fazendo-se discunoa, despejando-se egoísmos e w:speatos. Todos 01 alunos devem ter ó texto adotado; um ler' uma reara, outro 

. . 
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a repetirá com palavras próprias, um terceiro verá o exemplo, aqueloutro 0 justi
ficará. Não é despejando retórica, não é movimentando cabeça nem membros que 0 
professor deve ensinar gramática. Isto de dizer um professor de português: ''Eu 
ensino, o aluno que estude no livro que quiser'' - é a maior confissão de faha de 
método, de falta de escrúpulo, de falta de seriedade na docência de nosso idioma. 

Chamo aqui a atenção para os títulos que encabeçam tôdas as páginas de minha 
?ra�áti;a ;  � simples .leit�ra de qualquer dêsses títulos, em qualquer das páginas, 
mdtcara, ractonal e mmuc10samente, em que ponto da gramática se encontra o estu. 
dante. O bom aluno deve saber. quando uma dúvida o assalta. em que parte da 
gramática procur!!r-lhe a devida solução, sem perda de tempo no folhear e revirar 
páginas. A primeira palavra dos títulos que encabeçam as páginas indica uma das 
grandes partes da gramática ; a segunda denota as divisões da primeira; a terceira, 
as divisões da segunrla, e assim por diante. 

Reconhecendo, outrossim, de grande utilidade para um livro didático, elaborei um 
índice alfabético e analítico. Não é preciso dizer do trabalho que isso me deu; tudo 
fiz para que minha gramática viesse a animar, o mais possível, a herança que nossos 
avós nos legaram, estimular o escrupuloso estudo do idioma de nossa terra e estreitar 
o elo de nacionalidade que a todos nos cinge. 

Conclusão : A não ser as observações feitas sob o título ''O Compêndio .. , o 
que importa não é reformar, mas ensinar, aprender, estudar. Má é a gramática 
cujas páginas constituem outras tantas prateleiras de vitrina, que expõem mercadorias 
de tôda a procedência, dando ao espectador o trabalho de escolha do melhor artigo. 
Boa é a gramática que, numa mistura de simplicidade e erudição, expõe com racio
cínios simples e têrmos chãC�S o que de melhor existe no terreno de n0$$0 idioma, 
que o apr�enta ao aluno como diamante despojado dos cascalhos e impurezas, já lapi• 
dado, pronto já para usado, que se abstém, quanto possível, de informações históricas. 
hipóteses e configurações; a tais dados deve recorrer o suficiente para que o aluno 
perceba a razão de ser do estado atual de nosso idioma. 

O professor deve ter guia seguro, muito senhor da língua ; se outra fôr a orien
tação de ensino, vamos cair na .. língua brasileira .. , refúgio nefasto e confissão nojenta 
de ignorância do idioma pátrio, recurso vergonhoso de homens de cultura falsa e 
de falso patriotismo. Conhecer a língua portugu�a não é privilégio de gramáticos. 
senão dever do brasileiro que preza sua nacionalidade. � êrro de conseqüências 
imprevisíveis acreditar que só os escritores profissionais têm a obrigação de saber 
escrever. Saber escrever a própria língua faz parte dos dever� cívicos. A li�aua 
é a mais viva expressão da nacionalidade. Como havemos de querer que respe1tun 
a nossa nacionalidade, se somos os primeiros a descuidar daquilo que a ezprime e re
presenta, o idioma pátrio'? 
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G R A M Á T I C A M E T ó D I C A 

CAPÍTl LO I 
L I N G U A G E M  

1 - Como to dos os o utros a nimais, nós agimos ; mas, a dif er ença 
dêl es, ma nifestamos e ex ter namos nossa a ção, m edia nte o dom que nos 
é próp rio, a linguag em, que o utra coisa não é s enão a proprieda de que 
temos de. por m eio de palavras, com unicar� nos entr e  nós, ex terioriza ndo 
o nosso p ensam ento ,  r ela ta ndo fa tos e coisas i nter nas o u  ex ter nas, a co n
teci das o u  ai nda por a co nt ecer. 

2 - r.ss e m eio de com uni ca ção poderá s er f eito com simp les so ns 
orais, com s inais, com arra njos co nv encio nais, g es tos, disposição dos o bj e
tos que nos cer cam ; ter emos, então, a lém da ling uag em por m eio de 
sons orais, que s e  denomina linguagem falada o u  glótica, a linguagem 
mímica, f eita por g es tos, e a linguagem escrita ou gráfica, f eita por sinais, 

- . 
marcas, grava çoes, arra nJos etc .• 

3 - Palavra é, pois, a parte de que s e  compõ e a ling uag em, e 
po de s er co nstituí da por um simpl es som o u  p ela com bina ção de so ns, 

ou, ai nda, pela repres enta ção dêsses m esmos so ns. A li ng uagem indi ca o 
pensam ento ; as pa lavras, como par tes que são da ling uag em, i ndicam 
as partes do p ensamento, o u  s eja, as idéias. 

4 - Co nqua nto co ns titua a ling uagem dom com um de to dos os ho
mens. nem to dos ê les s e  com unicam p elas m esmas palavras. O co nj unto 
de palav ras, o u  m elhor. a linguagem própria de um povo chama-s e 
língua ou idioma. 

S - Pod e a lí ngua ser 'VÍ'Va, morta e extinta. 

. 6 :-- Língua yiva é a atualm ent e  fa la da por um povo ou tribo. 
Assun, sao llnguas 'VWas o português. o francês, o italiano etc. 

7 - . Chama-s e �a morta a que já não é usa da por nenhum 
povo ou trt�, mas

, 
sob revJv� .

e� do cum entos. São ex emp los de lí ng uas 
mort� 

.
o · lattm 

. 
( h ngua pnuutJvament e  fa la da pelos la tinos, ha bita ntes 

do Láczo, que b nha por capital Roma), o hebraico o sânscrito (língua 
clássica da fndia).  

' 

8 --: ��n�a extinta diz..se a que não é fala da nem dei)tou p rovas de sua ex1stênaa. T ai se chama • língua dos etr ustos a dos cel tas e f. . 

·> 
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a dos primitivos habitantes da terra. Sabemos que tais línguas existi
ram porque alguma língua devem ter falado êsses povos. 

9 - A palavra, como representação material, isto é, como som 
ou aparência gráfica, chama .. se vocábulo. Como índice da idéia que 
ela encerra, chama-se têrmo. Por isso é que se diz: "F alar em bom 
têrmo" e não : " F  alar em bom 11ocábulo", da mesma maneira que não 
se diz: "Pronunciar bem um têrmo", mas: "Pronunciar bem um vocá
bulo" (ou palavra) .  

10 - A reunião de vocábulos forma o vocabulário; quando dis
postos os vocábulos em ordem alfabética e acompanhados de suas sigui· 
ficações, tal reunião é denominada dicionário ou léxico. 

1 1  - Se a reunião de vocábulos forma o l1ocabulário, a reunião 
de têrmos, isto é, de palavras enquanto expressam uma idéia, forma a 
frase ou locução, que virá a ser a expressão do pensamento. A frase 
constitui, pois, o elemento fundamental da linguagem. 

O livro de Pedro - Os grandes olhos de Maria - são frases. 
porquanto constituem reunião de têrmos ou idéias, sem nada afirmar 
nem negar. 

12 - Se a frase encerrar uma declaração, isto é, se afirmar ou 
negar alguma coisa, ela passará a chamar-se oração. Exs.: O lO,ro tlc 
Pedro é grande - Os grandes olhos de M atia fecharam-se. 

GRAMÃTICA 

13 - Denomina-se gramática a reunião ou exposição metódica 
dos fatos de uma língua. 

Da mesma maneira que a música possui sua artinha, ou seja. o 

conjunto de princípios, normas, ensinamentos e regras concernentes a 

essa arte, também as línguas possuem cada uma a sua gratrnítictJ, isto '· 
o conjunto de tôdas as normas para o seu perfeito uso. · 

• 

14 - Quando tal estudo abrange, simultâneamen� diversas lín
guas congêneres, isto é, filiadas à mesma origem e, portanto,

. 
semelhantes. 

êle constitui o que se denomina gram,tica re�al (ou comp�tin�. Desta 
espécie é a Gramática das Llnguas Românrcas de Freder1co D1e& (pl'G!t 

nuncie Ditz).  

15 - Se a gramática visar apenas eoa fatos de uma llnaua pa:rti

cu1ar, ela será lf&mátiea particular, que passará a chamar--te porf&lftHa• 
francesa, inglêsa etc., conforme a língua particular que eatud.,. 
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16 - A gramática particular tem um fundo de generalidade no 
que concerne à lógica, mas se preocupa essencialmente dos

. 
fatos pe

culiares de determinada língua, estudando-lhe os fatos particulares. o 
método e as regras apropriadas para o seu perfeito uso. 

17 - A gramática particular pode ocupar-se exclusivamente da 

origem de uma língua e dos processos de sua formação e se chamará 

gramática histórica. 

18 - Se, porém, visar aos fatos atuais de uma língua, mostrando 
e ensinando as regras vigentes para o seu perfeito manuseio, sem cogitar 
da sua formação, ela será gramática expositiva. 

19 - Esta última, isto é, a gramática expositiva, que também se 
chama normatil>a, descritiva ou prática, é a que vamos estudar com relação 
à nossa língua, não deixando de ver, na Etimologia ( § 6 1  O e ss.),  os 
principais fatos operados na passagem do latim para o português. 

DIVISÃO DA GRAMATICA 

20 - Três são as grandes partes da gramática: 

Fonética 
Morfologia 
Sintaxe 

21 - Fonética (do gr. tfhonê = som) é a parte da gramática 
que estuda os vários sons ou fonemas lingüísticos. 

2Z - Morfologia (gr. morphê ;:= figura + logia = estudo) é a 
parte que estuda a palavra em si, quer no elemento material, isto é,  quanto 
a forma, quer no elemento imaterial, ou seja, quanto à idéia que ela encerra. 

23 - _Sintaxe. (do gr. 3Jmláxis = arranjo) é a parte que estuda 
a palavra. n�o em s1, mas com relação às outras que com ela se unem 
para expnmrr o pensamento. 

Se a fonética e a morfologia estudam a palavra a sintaxe estuda a 
frae, quer completa quer incompleta. 

' 

-�l:-� -;---, �aí a diferença entre análiae fonética, análise morfológica e QQUUK srntátlca. 
. Análise foaética é a que considera a palavra quanto ao som. 

ADMite IDOI'folóaica é a 
,
qu� considera a palavra em si ( cla11e de palavras. fleüo, elenaentot f · mor 1cos, ecento, tenwnação, grafia, número 

de sl1abas etc.) • 

,., 
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Análise sintática é a que considera a palavra com relação às outras 
que se acham na mesma oração. 

Nota - Em certos progrnmas de ensino ou de concursos pede-ae erradatneote 
análi3e gramatical para contrastar com análi3e 3intática. Análise rramatical. com tal 
sentido, é expressão técnica da língua frances�. 

QUESTIONÁRIO 

1 - Que é linguagem? 
2 - Quantas e quais as suas espécies) 
3 - Que é pala\lra ? 
4 - Qual a diferença entre linguagem e língua? 
5 - Que é língua 11i'Va� 
6 - Que é língua morta? 
7 - Que é língua extinta? 
8 - Qual a diferença entre 'Vocábulo e lêrmo? 
9 - Qual a diferença entre 'V<>cabulário e dicionário? 

10 - Qual a diferença entre fr�e e oração? Exemplos. 
1 I - Que é gramát�ca? . 

, • . . • • 
12 - Quantas elpécles extstem de ��mahcas? -:- . Defmtr cad� .

espec1e, 
1 3  - Quais as partes em que se dtvtde a gramahca � - Deftnlf cada uma delu. 
14 - Que é análi3e morfológica� 
1 5  - Que é análise sintática} 

,, 

. . . 
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26 (§ 2S) FON�TICA - FONEMAS 

CAPÍTULO II 

F O N É T I C A  

25 - A fonética (definição : § 2 1 ) pode ser descritilJa, histórica 
e sintática. 

26 - A fonética é descritiva quando estuda os sons da voz hu
mana no seu processo de formação. 

27 - A fonética passa a chamar-se histórica quando estuda os 
sons da voz humana na sua transformação através dos tempos. 

28 - A fonética é sintática quando estuda os fenômenos fonéticos 

operados nos encontros vocabulares. �sses fenômenos serão vistos no de

curso da gramática ; por ora, sirva-nos de exemplo de fenômeno fonético 

sintático o operado em amá-lo, forma resultante do encontro amar + o (§ 
82S). 

F O N E M A S  

29 - Os sons elementares, isto é, os sons fundamentais da voz 
humana denominam-se fonemas, que se classificam em: 

• 

voga1s 
consoantes 

• • 

semtvogaiS 

30 - Quando representados por escrito, os fonemas denominam--se litras. 
31 - Vinte e três são as lêtras usadas em português; o seu con

junto sistematizado denomina-se alfabeto (1) • 

• , 32 - As lêtras classificam-se, quanto à forma, em maiúsculas e 
msnwculas; quanto à natureza, em 11ogais e consoantes. 

e 6}fJ. A paJ!vrao. a11�0 �m da .reu�, feita no grego, dos elemento• gregoa alfa 
origem :na, � tirado � trf 

d� t>nrnÍ�as l!
la
t� d�ue idioma. Abec•dário, nome de 

.Ziab•lo Outra pala"rra . 1 �eU'al tru _tJnaa: a, b, c, e significa o memto que 
Dada a· exte.mio do al/ab;r'e 1�. nte tem r e laçao com aa lêtru do alfabeto 6 1l1mfnlo. 
0 ct.ecora.em 01 alunos Ó '  1 divadtam·{ju 01 meatr�. e.m duu partu para que mala fàcilmente 

tlllm•alo, donde elem�ltrr qU: �,.!!fi ;.}"'.r,'} msaavam a aegunda metado: dai a palavra 
v,__ lim" d do ' .., .. a JCa ,nm"rw • 
• .,. - e ma •• alfãbeto a "' a. áail COSltÍDUUil a aer "•du. portup • u .. ttu -. "' e 7, que �nte em cat01 etpe• 
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MaiÚ$Cula$ Minú$cula3 Nomes 

A • • • . • . • • • . • • • • • • 

B • • • . • • • • • • • • • • • • 

c . • • • • • • • • • • . • . • • 

D • • • • • • • • • . • • • • • . 
E . . • . . . • • • • • • . • • • F • . . • • • . • • • • • • • . • 

G • . • • • . • • • • . . • • • • 

H • • • • • • • . . • • • • • • . 
1 • • • • • • • • • • • . . • • • 

1 • • • • • • • • . • • . • • • • 

L • • • • • • • • • • • • • . . . 
M • • • • • . • • . • • • • • • . 
N • • • • • • . • • • • • • • • • o • • • . • • • • . • . . • • • • 

p • • • • • . • . • • • • • . • . 
Q • • • • • • • • • • • • • • . • 

R • • • • • • • • • • • • • • • • 

s • • • • • • • • • • • • • • • • 

T • • • • • • • • • • • • • • • • 

u • • • • • • • • • • • • • • • • 

v • • • • • • • • •  • • • • • • • 

X • • •  • • • • • • • • • • • • • 

z • • • • • • • • • • • • • • • • 

a 
h 
c 
d 
e 
f 
g 
h . 
1 
• 

J 
I 
m 
D 
o 
p 
q 
r 
• 
t 
u 
v 
X 
z 

. • • . • 

• . . . • 

• . • . • 

• • . • • 

• . • • • 

• . • . • 

• . • . . 
• • • • • 

• • • • • 

• • • • • 

• . . . . 
• . . . • 

. . • • • 

• . . . . 
. . • . . 
• . • . • 

• • • • • 

• • •  • • 

• • • • . 
• • • • • 

• • • • • 

• • • • • 

• • • • •  

• • 

. . 

. . 

. • 

• . 
. • 

. • 

• • 

. . 
. • 

• . 
. . 
• • 

. . 

. • 

• • 

• • 

. • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• 
• • . . . • • • • a . • • • • • . • • bê 

• . • . . • • . . • c e . • • . • • • . • dê 
• 

• • • • • . . • . e . • • . . • • . . éfe 
• 

• • • • • • . . . ge 
• . • • • . . • . . aga . . • • • • • • • • t . • . • • • • • . jóta 

• • . • • • • • • éle 
• 

• . . . . . . . . em e 
• . . . • • • • . • ene 
• 

• • . • . . • • . o 
• • . • . • • . . • pe 
• • • • • • • • • quê 

• 
• • • • • • • • • erre 
• • • • • • • • • 

• 
esse 

• • • • • • • •  • tê 
• • • • • • • • •  u 
• • • • • • • • • vê . 
• •  • • • • • • • Xtl 
• • • •  • • • • • zê 

33 - Vogais são as lêtras que se pronunciam sem auxílio de 
outra lêtra : a, e, i, o, u. 

Nota - As vogais e e o, quando isoladamente citadas, devem ter pronunciadu 
com som aberto. Não ae diz: "'�sse ô é acentuado", .. Esta palavra escreve-se com ô''. . ..,. , , d .. UC'. I ô' o --: mas s1m: esse o e acentua o , I:.&ta pa avra eacreve�te com • meamo 
procedimento devemos ter com a vogal e. 

34 - Consoantes (com = junto : soante = que soa) são as lê
tras que só podem soar com o auxílio de uma vogal. 

Nota - O nome das lêtras nem sempre corresponde ao fODema, ido é. ao ..,. 
que elas representam ; o m chama-te ême. mas aoa me (m&dieo); U.Ucameate DM 
vogais (a, e, i, o, u} é que o nome corresponde ao aom. 

35 - Semivogais - São assim chamados o i e o u quando ap&• 
recem num ditongo. Exemplos de i semivogal :  rei, foi, m4ior; uemploa 
de u semivogal : pau, ouro, água. 

36 - Rigorosamente, deveríamos ter tantas lêtras quantos sle oa 
fonemas que emitimos em português. De igual maneira, as lêtras deve
riam ter sempre o mesmo aom. Muito pelo contrário. daa l&trat que 
poasufmos em português. wna h,, o h, que nenhum valor foné-tico tem: 
outras representam o mesmo aom (o & e o c) ; outraa. ainda, ora ttm um, 
ora outro som: ca {ka). ce {ao). 
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37 - O nosso alfabeto recebemos do latim, com duas modificações : 

1 _ 0 u e 0 \1 em latim (e no português antigo) se cscre
.
vi�m da mesma �a

neira, em forma de \1 ,· por isso se vêem em fachadas de pred10s ou em escr1tos 
de importância inscrições como - TEATRO MVNICIPAL. C VRIA METRO-

POLITANA. 

2 - Igualmente, 0 i e o j confundiam-se g
.
r�ficame�t: .

n� única for�a �. (i) ; 
por isso se vêem encabeçando as imagens do cructfLXo as JntcJats INRI. CUJOS u cor
respondem a jj: I(J}esus Nazarenus Rex I(J)udeorum. 

No próprio latim já os gramáticos distinguiam, na pronúncia, o " vogal (= u) 
do " consoante, mas a distinção gráfica o português só começou a fazer do século XVI 
em diante, e até o século XVIII e grande parte do XIX ainda se escrevia dll\lida 
(= dúvida). 

38 - O latim recebeu o alfabeto do grego, com as seguintes 
modificações : 

1 - Exclusão de três lêtras, que representavam 
em latim: 

Grego 
e (a) - théta = th :  9€oÀoy(a (8 )êtras) 
{) ( <P) - phi = ph: <I-LÀOOO<PÍ« (9 lêtras) 
X {X.) - chi (kí) = ch: XQL<it6� {7 lêtras) 

aspiração, coisa inexistente 

Latim 
Theologia {9 lêtras) 

= Philosophia ( l l  lêtras). 
= Christus (8 lêtras). 

2 - Conseqüente invenção do h para representar gràficamente a aspiração gre
ga; esta aspiração havia em grego nas lêtras acima e no comêço de certas palavras, 
o que 5e representava com o sinal e), o e-3pírito Ó$pero : 'ÚJtOX,Qt't'lÍ� = hipócrita. 

3 - Supressão do grupo composto '\j) (psí), igual a f>$: '\j)UX'lÍ (psiké). que em 
latim deu p$yche {psique). 

4 - Supressão do 1) (éta} e do ro {ômega), correspondentes, respetivamente, 
a e longo e o longo. 

5 - Criação do c, variante do �appa grego: xÉV'tQOV (kéntron), cenfrum (em 
portugu� centro). 

6 - Introdução do q (que sempre se fazia acompanhar de u) , correspondente 
ao toPP<I do alfabeto dórico, que. por sua vez, tirou-o do fenício koph . 

7 - Introdução do F (digama), trazido do eólico. 

• Em resumo: ? latim ex tirpou 6 lêtras do alfabeto grego (&, q>, x. ,�, 'T}. ro). 
cnoa 4 (h. c. u, 1 :  as duas últimas já na decadência e na passagem para o por
tutuês) e importou 2 (f e q). 

39 - Não foram os gregos os inventores do alfabeto ; receberam·no 
dos fenícios. tendo o trabalho de eliminar certas aspirações. De sua 

Parte. foram os fenícios buscá-lo dos egípcios, precursores do alfabeto. 

40 - Quando ainda não existia o alfabeto, a idêia se representava · por_ &ímbolos. Os egípcios representavam primitivamente as idéias por 
meio dos hieroglifos. os babilônios pelo método denominado cuneifot1f'le e; . · ainda hoje, os j'aponêsea e os chineses não possuem lêtras. 

. 

: .. : -
�· 

• J • • • .. • ' 
i .... 1 • • ._.. . . ·; .: ' . ·. ' 

. . 
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QUESTIONÁRIO 

1 - Que é fonética� 
2 - Como pode ser a fonética) 
3 - Quando a fonética é Jescriti'lla, quando hi3tórica e quando 3tntáúca} 
4 - Que são fonema3? 
5 - Que são lêtras? 
6 - Que é alfabeto� 
7 - Como se classificam as lêtras (§ 32). 
8 - Que são \logais � 
9 - Que são comoantes? 1 O - Que são 3emi'llogais? 

1 1  - O número de lêtras de um alfabeto não deve corresponder ao número de 
fonemas do idioma'> Acontece isso com o português} (§ 36). 



. . 
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30 (§ 4 1 )  FONf.TICA - FONEMAS - VOGAIS 

CAPÍTULO III  

V O G A I S  

• 

41 - Classificam-se as vogars : 

a) quanto à zona de articulação, em: 
anteriores 
médias . 
postenores 

b)  quanto ao timbre, em: 
abertas 
fechadas 
reduzidas 

c) quanto ao papel das cavidades bucal e nasal. em: 
• 

orats 
• 

nasats 
d) quanto à intensidade, em: 

, a tonas ... . 
tomcas 

42 - Quanto à zona de articulação - São médias as várias 
espécies da vogal a, que se considera vogal fundamental por ser a que 
primeiro se ouve quando vibram as cordas vocais e quando não· se contrai 
nenhuma das partes móveis da bôca {I:: a que primeiro emite a criança) .  
À medida que formos diminuindo a arcada dentária inferior, mediante 
movimento da língua e do véu palatal (úvula, vulgarmente chamada cam· 
painha) ,  passaremos para a vogal e; a continuar nesse movimento, o e, 
a princípio aberto, passa para e fechado, até que se obtém o som i (ante
riores ou palataú) • 

Se, nos movimentos acima, contrairmos os lábios, do a passaremos 
para o o aberto, dêste para o o fechado, e, finalmente, para o u {posteriores 
ou labiais}. 

Gràficamente, poderemos assim representar as vogais orais, quanto 
à zona de erticulação: 

Vopl fund•mental A 

posteriores (labiais) 
-�=-:..�:__---:.-) ú -�) 6 _ _..,.) ô _ _..,.) o _ _..,. 

--�)> É .  )> t -� .. • E -,..,. 1 
aot�riores '(palatais) 

- .· . . . , . .... . . . , ·'· .. ::'. � ... . ' ' . 
' . . .. ; � . . . 

' ' 

-
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43 - Quanto ao timbre - Além de abertas (á, é, ó) e fechadas 
( ê, ô) , as vogais podem ser reduzidas, o que se dá quando são leve, aba
fada e imprecisamente articuladas as vogais de sílabas não acentuadas, quer 
venham no fim, quer no meio, quer no princípio do vocábulo. Por vêzes, 
e, o, u reduzidos finais confundem-se, respectivamente com i, u, o: saudades 
(saudadis) , Pedro (Pedru), e ( i) ,  Paulo (Paulu) , viu (vio). 

Obs. - � estranho ao português falado no Brasil o a fechado (â). Não condi
zendo com o nosso sistema de vocalização, é injustificável exigir que no Brasil te 
pronuncie mâ:J (conjunção), pâra (preposição). câda. 

44 - Quanto ao papel das cavidades bucal e nasal - 1::. oral 
(ou pura) a vogal cujo som, proveniente da vibração das cordas vocais, 
ressoa todo na bôca. 

Se, na emissão dêsses sons, desviarmos para as fossas nasais parte 
do ar expelido pelos pulmões, o que se consegue mediante abaixamento 
do véu do paladar, obteremos as vozes nasais: an ( ã}, en, in, on e un. 
Vogal nasal é, portanto, aquela em cuja emissão parte do ar é desviada 
para as fossas nasais. 

45 - Quanto à intensidade - São tônicas as vogais de sílabas 
acentuadas (pernambuCAno) ; são átonas as de sílabas não acentuadas. 
quer venham no fim, quer no meio, quer no princípio do vocábulo: 
PERNAMBUcaNO. 

46 - Do acima exposto, poderemos enfeixar as vogais no se&Wnte 
quadro: 

A 

E 

I 

o 

u 

aberto 
fechado 
reduzido 
nasal 

aberto 
fechado 
reduzido 
nasal 

agudo 
fechado 
reduzido 
nasal 

aberto 
fechado 
reduzido 
nasal 

agudo 
fechado 
reduzido 
nasal 

. , - JO, caro 
- (não exi:Jte no Brasil) 
- valeu, tôla 
- irmã, ando 

- pé, careca 
- lê, prêto 
- saudades 
- refém, entre 

- li. fio 
- (não uufe) 
- pálido, pisada 
- fim. tinta 

- avó, agora 
- avô, bôlsa 
- prêto, dado 
- aom, conta 

- angu, pulo 
- (não existe) 
- f'bula. puxar 
- um. fundo 

47 - Conclui-se, do quadro acima, aemn 1 7  as Naa (ou 1.,... 
mtu l>ogais) da lín.ua português& falada no Brasil. 
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GRUPOS VOCÁLICOS 

48 - � vogais podem na palavra encontrar-se reunidas em gru .. 

pos de duas ou mais. Quando se dá isso, as vogais formam grupos 
vocálicos. Grupo vocálico, portanto, é a reunião, é a seqüência de duas 
ou mais vogais. Conforme o número de vogais que encerram e conforme 
a pronúncia a que obedecem, os grupos vocálicos denominam-se diton .. 
gos, tritongos e hiatos. 

49 - Ditongo denomina-se o grupo de duas vogais, e se classifica 

em crescente e decrescente, oral e nasal. 
O ditongo é crescente quando a voz passa ligeiramente sôbre a 

primeira das duas vogais. São os seguintes os nossos ditongos crescentes: 
1 - ea - cadea, {gn6a, plúmb6a 
2 - eo - n{veo, áureo, mannóreo 3 - ia - glória, história 4 - ie - série, superfíci6 5 - io - nwório, Mário, fio, pio, pavio 6 - oa - páscoa, mágoa 
7 - o6 - perdo6� magoe, S06 (do v. soar) 8 - ua - ág11a, contígua, continua 9 - 116 - tênue, continu6, acent11e, reCII6 10 - ui - ruim, tuim (na pronúncia, acentua-se o i, constituE) l1 - uo - árduo, exíguo 

50 - O ditongo é decrescente quando a voz se apóia mais na 
primeira vogal, e pode ser oral, quando emitido só pela bôca, ou n�al, 
quando parte do ar é expelido pelo nariz. 

São os seguintes os nossos ditongos decrescentes : 

OIWS 

MASAIS 

I - ai 
2 - au 
3 - éi (aberto) 

ei (fechado) 
4 - éu (aberto) 

eu (fechado) 
5 - iu 
6 - 6i {aberto) 

oi (fechado) 
7 - ou 
8 - ai  

1 - ãe 
2 - ão, dln 

3 - em (éi) 
4 - õc 
5 - ui 

- mais, caibo, sai, vai, 
- autor, pau, bacalhau 

,. ,. 
- quarters, rers 
- fdra, leite, reis 

• 
car 

- véu, céu, chapéu, tabaréu 
- meu, seu, morreu, sandeu 

• • - riU, VIU 
- m6i, dói, s6ís, anz6ís, Godói 
- boi, açoite, foice, coitado 
- vou, dou, tesouro, pouco 
- fui, circuito, intuito, Rui, azuis, influi, 

contribui, constitui 

- pães, cães, mães 
- cão, irão, mão, órgão, bênção, disse .. 

ram, foram ( = dissérão, fôrão) 
- bem, tem, caem, moem ( = béim, téim, 

cáim, móim) 
- põe, coraçõea, lições 
- muito ( = múito) 

' 

há diDiante do. quadra� dêtte e do parágrafo anterior� pode·se dizer que, em geral, �� creace
1 

n� quando a segunda vogal é a, e, o, e ditongo decreacente quando 
a tetuuua voga ' 1 oe& u. 

Nota. :  1 .• - � ditoqo ui pode ter ora decrescente, ora creacente. 4») Qundo �ecrucen�e � pupo deverá pronunciar-se do um tó impulao de voz. 
e, M () aeento ta.úco recau nele, receberá o acento . a primeira daa vosaia do grupo, 
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a vogal prepo3iliva. Assim, as palavras gratuito, fortuito, circuito, fluido e inwilo 
têm o acento no u e não no i, por ser decrescente o ditongo ui dessas palavru. 

b) Quando cre3cente, as vogais se pronunciam com leve separação de voz: 
ruim, piluíla. ruído (com acento tônico no i), drúida (pronuncie drú-ida) . 

2.n - Pràticamente, considera-$e uma única sílaba o ditongo decrescente, e duas 0 
crescente: cltapéu, troféu são pnlavras de duas .sílabas, e níveo, áureo, de tr�. Na 
poesia, porém, terá o poeta liberdade de desdobrar em dua.s sílabas o decrescente 
(fenômeno denominado diéte3e, que significa divi$ão },  e, vice-versa, fazer do c�s
cente uma só sílaba (3inére3e == contração}, mas nunca poderá alterar o acento 
correspondente ao grupo vocálico; circuito, quer o poeta considere palavra de 3 quer de 
4 sílabas, sempre terá o acento no u, e ruim, quer de 2. quer de I,  sempre no i. 

3.a - Se o ditongo decrescente se considera uma únãca sílaba, o crescente cons
titui duas sílabas; portanto, quando o crescente, que finaliza a palavra, não é acentuado, 
com tôda a certeza o acento recai na sílaba que o antecede, ou seja, na antepenúltimll, 
tendo a palavra acentuação proparoxítona; logo, pela ortografia oficial, que manda te 
acentuem as palavras proparoxítonas, a sílaba que antecede o ditongo crescente átono 
deve ser acentuada: côdea, ígnea, plúmbea, níveo, glória. 

51 - Tritongo é o grupo de . três vogais, das quais a do meio é quo 
recebe o impulso da voz: fiéis, espião, espiões. 

Será oral ou nasal o tritongo se oral ou nasal fôr a vogal do meio. 

52 - Hiato denomina-se o grupo de duas vogais que se pronunciam • 

distintamente, em duas diferentes emissões de voz: saúde, graúdo. triunfo. 

Nota - Os encontros ea, eo, ia, ie, iu, oa, ua, ue, uo, quando finais� átonos. 
seguidos, ou não, de "· danificam-se quer como ditongos crescentes, quer como 
hiatos, uma vez que ambas as emissões existem no domínio da língua porfuluêsa: 

cô-Je-a 
' nt•\lt•O 

hi316-ri-o 
# • 

8e-n-e 
pá-ti-o 
pth-co-a 
ár-du-a 
tê-nu-e 

# \la-cu-o 

e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 

cô-dea 
• m·\leo 

lti3lÓ·ria 
# • 

8e-tte 
pá-tio 

• 
pa3-coa 
ár-dua 
tê-nue 

• \la-cuo 

QUESTIONÁRIO 

I - Que é -vogal reduzida} 
2 - Que diz das pronúncias pâra, mâ8 � 
3 - Como se pronunciam as três vogais grifadas da frase: "Pedro e Paulo") 
4 - Que é grupo vocálico � 
5 - Quantas espécies há de grupos vocálicos} Quais sio} 
6 - Que é ditongo } 
7 - Que diferença existe entre ditongo cretcente e ditonao decmcellte) 
8 - Que é diérc.,e } 
9 - Que é "inéreJe ? 

10  - Quantas aílabaa há na palavra pilutltJ} 
l i  - Responda o mesmo quanto ao vocábulo circullo e explique •• ruaet do aeuto. 
J 2 - Quanta• ailabaa há em tJio, fio e quantaa em \'iu, riu� - Por qui) Pod. du-t� 

o contrário } Onde) 
13  - Que é tritongo � 
14 - Que é hiato � Elr.emploa. 



• 
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34 (§ 55) FONtTICA - FONEMAS - CONSOANl"ES - CLASSIFICAÇÃO 

CAPÍTULO IV 

C O N S O A N T E S  

A) - CLASSIFICAÇÃO 

55 - Se, de um lado, as vogais se produzem mediante modificações 
da hôca, as consoantes, por outro, são o produto da interrupção da corren
teza de ar expelida pelos pulmões. 

Enquanto as vogais são produzidas livremente, as consoantes são 
produzidas ou aperladamenle ou explosivamente, isto é, encontram sempre 
um obstáculo, maior ou menor, à passagem do ar expelido dos pulmões. 

No ato de desobstruir a passagem do ar, ouve-se o ruído proveniente 
da separação das partes que estavam impedindo a saída do ar, e, logo 
a seguir, quase concomitantemente, o som de uma vogal, resultante dessa 
desobstrução. Daí o nome de consoante (com + soante) , isto é, som 
acompanhado de vogal. 

56 - As articulações de que resultam os fonemas consoantes podem 
ser ilimitadas. A mínima modificacão da bôca irá alterar a natureza dos 
fonemas, e o número de tais modifi�ações se multiplicará se os considerar
mos produzidos por diversos indivíduos, principalmente se de raças e 
línguas diferentes. Gràficamente, costumam ser reduzidas tais canso .. 
nâncias aos caracteres gráficos denominados consoantes. 

• 
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57 - Podemos em t "' 1 9  • por ugues, contar consonâncias: 

Consonâncias Representação gráfica Exemplos 

I .  BE b bater, berro, bôho 
2. CE c (antes de e, i) cedo, parecido 

ç (antes de a, o, u) paço, cabeça, açúcar 
.s (inicial ou acompanhado de 

consoante) .sapo, pcuso, faho 
X (em casos especiais) . 

3 .  DE 
aproxamar 

J dado, adesão 
4 .  FE f 
5.  JE 

• 
{antes de e, í) 

foi, farmácia J, g . , 
6. GUE g (antes de a, o, u} 

7a, gente 
gôsto, gato 

gu (antes de e, i) 
7 .  QUE 

guerra 
c (antes de a. o. u) cão 
c (antes de consoante) cristão 

8. LE 
qu quero, orque�tra 
l luz, latim 

9 .  ME m Maria 
1 0 .  NE n nosso, inumano 
1 1 .  PE p por, para 
I 2. RRE r (inicial ou acompanhado de 

(forte) consoante) rato, carne, carro, honra 
1 3 .  RE r (entre vogais) caro. morada 

(brando) 
I 4 .  TE t todo, teatro 
1 5 .  VE " '11oto, 11ista 
16. XE :r, ch xarope. charquo 
1 7 .  ZE % zero 

3 (entre vogais) ro.sa 
;r (em casos especiais) exemplo 

18.  LHE ih molhado, ôlho 
19 .  NHE nh senhor. sonho 

58 - Fácil será, do quadro acima, deduzir os defeitos do nosso 
alfabeto (V. § 36) : 1 ) Lêtras há que representam consonâncias diver
sas - r :  roda (rroda) :  caro (caro ) ; s:  sol (çol),  casa (caza) ; x :  eixo 
( eicho) ,  sexo ( se�so) , próximo (próssimo) .  2} Outra existe que ne
nhuma consonância representa, o h. 3) Existência de mais de uma lêtra 
para representar uma só consonância: lh (filho), nh (cunhado).  

59 - As nossas consoantes classificam-se : 

a) quanto ao modo ae articulaçlo, em : 
oclusiva3 (duras, explosivas) - quando exigem um prévio *h•· 

mento total da correnteza de ar: p, b, t, d, c (duro),  q, B (duro) : 
constritivas (contínuas) - quando o fechamento não é total. S"b· 

dividem-se em: 



36 (§ 59) FON.tTICA - FONEMAS - CONSOJ\NTES - CLASSIF�CAÇ
_
ÃO

·---

fricalivas, se o ar é expelido mediante atrito, fricção : /, v, s, c 
(brando) ,  ç, z, x. clr, j, g (brando) ; 

laterais, se o ar flui entre a língua e as bochechas : l, Ih; 
vibrantes, se concorre vibração da ponta da língua :  r (brando) ,  r 

( forte) ; 

b) quanto ao ponto de articulação, em : 
bilabiais - quando o fechamento do ar é feito pelos lábios: p, b, m ;  
labiodentais - quando feito pelos dentes superiores e lábio in-

ferior: f, v ,· 
linguodcnlais - quando feito pela ponta da língua, prêsa acima 

dos incisivos superiores: t, d; 
alveolares - quando feito pela ponta da língua ligeiramente en· 

costa da no alvéolo dos dentes superiores : n, c, z ;  
palatais - quando feito pela parte anterior da língua ligeiramente 

encostada no céu da bôca : x. ch, g, j, nh, lh; 
velares (guturais) - quando feito pela parte posterior da lín'gua 

duramente encostada no véu do paladar: c (duro) , q, g (duro) : 

c) quanto ao papel das cordas vocais, em : 
surdas ( fortes, ásperas) - quando as cordas vocais não vibram: 

p, t, c (duro), q, s, c, x, ch, r; 
sonoras (brandas, doces) - quando as cordas vocais vibram : b, d, 

g, m ,  n, nh, v, z ,  j, l, lh; 

•' 

d) quanto ao papel das cavidades bucal e nasal, em:  
orais. - quando o ar é expelido todo pela bôca : p, t, k ,· 
nasars - quando parte do ar é expelido pelo nariz : m ,  n, nh. 

Em quadro, assim podemos apresentar as consoantes: 

.. . . . , -· . ' r : ;  . .  , 
< 
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C L A S S I F I C A Ç Ã O  D A S  C O N S O A N T E S P O R T U G U e S A S  

Quaato ao modo de U• 
ticulação 

Q��a��to .., papel das 
cordas 

• 
VOCaiS 

Qauto ao papel das 
c.amades becal e nasal 

• I Bilabiais .. c;,. • -
• u -1: • I l..abiodeatais 
• -- � 
� • 
o Q, Alveolaret 

• .. I Palatais 
I • 
& I Velare� 

O C L U S I V A S  

{ aurda• I 10noras 

{ I • . o nasats orau orau 

I p I b I m 

I - I - I -

I t I d I -

I - I - I D 

l - I - I . . nh 

I c (duro), qj g (duro) I -

. - - · --� -
C O N S T R I T I V A S  

F ricativas I Laterais I Vibrantes 

I surdas I sonoras surdas sonoras surdas I oonoraJ 

• 
oratt I o 

orats I 
I o I orais oratt oraJs 

• 
orm 

I I - - I - I - I - I -

I f I v I - I - I - I -

I I I I - I - ' -- - -

' ·· c. ç I z. • I {brando) - I I I r (forte), I r (brando) 
r r 

f I . � c.h  J, I I I Ih - I - ' -
(brando) 

r - I - I - I - I - I -
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Nota - Outros nomes, que aqui são apresentados em ordem alfabé
tica, poderão ser encontrados para indicar as consoantes, mormente em 
gramáticas de outros idiomas : 

apicais. assim chamados o t, o d. o s e o z; 

ásperas, que equivalem às surdas ; 
brandas, que equivalem às sonoras ; 
chianles. assim chamados o j, o g brando, o ch (de palavras como 

chapéu) e o x (de palavras como xadrez) ; 

contínuas, que equivalem às constritivas ;  
dentais, que equivalem às linguodentais ; 
doces, que equivalem às sonoras ;  
duras, que correspondem às oclusivas ; 
explosivas, que equivalem às oclusivas ; 
fortes, que equivalem às surdas ; 
geminadas, ou dobradas, quando repetidas e seguidas : aSSim, caRRo. 

faCÇão; 
guturais, que equivalem às velares ; 
helerorgânicas, quando não produzidas pelas m.esmas partes da bôca : 

o p e o t. 
homorgânicas, quando produzidas no mesmo lugar da bôca : o p e o b ,· 

intervocálica, quando entre vogais: ré-G-io, lrí-C-ido, pe-G-ada (A 
pronúncia desta palavra é pegáda, com acento tônico na sílaba ga) .  

labiais, que equivalem às bilabiais; 
líqüidas, assim chamados o r e o l ,· 

molhadas, assim chamados o Ih e o nh; 
$Íbilantes, assim chamados o s, o z e o c brando. 

B) - ORIGEM E PRONúNCIA 

B 
62 - O b freqüentemente substitui outra bilabial ou uma labioden .. 

tal, ou por uma �elas se permuta em português: suPerbum, soberbo ; buBare, bufar ; aFncum, ábrego; raPHanum, rábano ; duBitare, dul'idar; mor Bum, mormo. 
� quando intervocálico, o b latino freqüentes vêzes desaparece na ormaçao popular do português : preBendam, preenda, prenda. 

O b é lwemente pronunciado : 
- · a) 

A 
no. meio dos vocábulos. quando em grupo com outras consoan-tes: lubstancra • .  obcecar, o�jeto, abdicar, abstenção; b) no Ílfll de palavras estrangeiras : A dib H oreb .  c) na preposição sob. 

' ' 

. . . · . . 
· .  . 

'• 
. . 

.· 
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c 
63 - O c pode proceder: 
1 )  de outro c:  caro de Carum; 

(§ 63) 39 

2) de qu : cinco de QUinQUe, nunca de numQUam, caderno 
de QUalcrnum, catorze de QUatuordecim, cartola de QUarlolam; 

3) de t seguido de i ou e e mais uma vogal : viço de "iTlum 
poço, �e puTE�m, �tenção. de Í?lenT/onem (não confunda intenção � 
propos1to, com mtensao = mtens1dade) , Helvécia de Hel'veTlam; 

4) do grupo st: môço de muS Te um. 

64 - Procura-se hoje corrigir a grafia de várias palavras em que o 
c não se justifica. Caso interessante opera-se com ó verbo ·tecer; o latim 
texere deveria em português ter dado texer ou tesser. A grafia enônea 
consagrou-se por causa do grande número de verbos terminados em ecer 
(obedecer, perecer, parecer, padecer, merecer etc.) .  

Era o c em latim sempre pronunciado como k :  Cícero, Kí/teto; 
díscere, dísqere. Na decadência do latim, e, conseguintemente, na for
mação das línguas neolatinas, o som de gutural explosiva forte continuou 
antes de a, o, u:  caro, corpo, culpa, mas abrandou-se antes das vogais 
e e i, como também antes de a, o e u quando acrescido da cedilha 
(Cedilha quer dizer c pequeno e se constitui de um pequeno c virado 
para trás que se sotopõe ao c, que então se denomina c cedilhado - e 
não "c cedilha" ) : pareço, pareça. Jamais se emprega c cedilhado antes 
de e nem de i. 

65 - Só aparecem dois cc ou o grupo cç quando o primeiro c é 
pronunciado : seCCionar, infeCÇão; o mesmo se diga do grupo cl: JuCto. 
infeCto. É êste um ponto que origina freqüentes e sérias discrepâncias em 

em português ; uma infinidade de palavras há em que o c, em tais casos, é 
pronunciado em Portugal e o não é no Brasil. O contrário também. 
não poucas vêzes, se verifica. Em Portugal pronuncia-se o e de faCto, 
de faC lura, o que não se dá entre n6s. 

Quando final de palavras estrangeiras, o c soa levemente: /$4QC., 
Habacuc. 

· D 
66 - Nem sempre 0 . nosso cl corresponde ao cl latino; é. não 

raro resultado do abrandamento do t:  laTum, lado; amaTum, e;n_ado. 
Alg�mas vêzes tem origem num I:  &caLam, escada : l.Axare. aeasar; 
am))Lum. amido. . 

� freqüente, na derivação popu�ar. a �e.da do ti latmo entre VOot 
gais : c aDere, cair; viD�re, 11er: raDrum, rcno. 
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Quando final de palavras estrangeiras, o d ora é pronunciado, como 
em Gad, Nenrod, Talmud, Cid, ora não, como em David, Madrid. 
Uma vez que, nestas duas últimas palavras, o d não é pronunciado, 
tampouco deve ser escrito: Davi, Madri. 

F 
67 - Comumente originário do f latino, corresponde, ot1tras vêzes, 

ao ph: PHasianum, faisão ; e ao b:  buBalum, búfalo. 
Sempre que possível, impõe-se o aportuguesamento de palavras es� 

trangeiras terminadas em f:  lurf e. 

G 
68 - Quase sempre proveniente · de um g etimológico, outras vêzes 

o g é conseqüência do abrandamento do c duro ou do q latinos: Catum, 
gato ; ciConiam, cegonha. Outras vêzes provém de um v :  V astare, 
gastar ;  de um w :  Werra (palavra alemã, quer dizer contenda) ,  guerra ; 
Wilhelm, C uilherme ; de um z :  ZinZiber, gengibre; de um t, seguido 
da terminação breve icum : viaTicum, viagem ; silvaTicum, selvagem. 

O g é velar antes de a, o, u ;  é palatal antes de i, e ;  antes destas 
duas vogais o g pode também ser velar ;  para tanto intercala-se um u, 

. ,., , - , . que ora se pronuncia, ora nao ; e urna questao que apresenta senas 
divergências de pronúncia em grande número de vocábulos nossos. úni .. 

, . . camente o uso e JUIZ neste ponto. 
Era desconhecido dos latinos o som chiante : ge, je, xis, chá. O g 

para os latinos sempre tinha som duro, ainda que seguido de e ou de i ;  
angelus, por exemplo, era por êles pronunciado ânghelus ( == anjo) .  

O g soa brandamente no final de vocábulos estrangeiros : Azag 
(azágh' ) . 

O g intervocálico também cai na derivação popular : liGamen, 
liame: leCalem, leal; ruGam, rua; reGem, rei. Interessante é o caso da 
queda do C inicial de germanum que em português deu irmão. 

J 
69 - O j é resultante da degeneração do i latino, mas nem sem

pre corresponde a essa lêtra ; podem produzi-lo : 
1 ) o h, na combinação hi (ou hy) : H I ero$olyman Jerusalém ; 

HYacinthum; Jacinto; 
' 

2) o g :  Cesiminum, jasmin ; 
3) o I :  Lolium, joio ; 
4) as. combinações di, ai, ae, v e,. seguidas de vogal: . hoD I e, hoje ; 

DI umaltm, ]o mal ; eccleSI am, igreja ; caSEum, q�eijo ; f o V E um, fojo . 



CONSOANTES - ORIGEM E PRONúNCIA (§ 70) 4 1  

5 )  A vogal grega L (ióta) , diretamente ou através do latim 
quando inicial seguida de outra vogal ou quando intervocálica se� 
forma� diton�o ;  essa é a origem do i das palavras J ônia, Déjoces, jaspe, 
jota, Jerarquw (ao lado da forma erudita hierarquia) .  

O som do j é sempre brando e invariável : f o sé, adjetivo. 

K 
70 - Hoje o 1t se encontra pro�crito de nosso alfabeto ; é substi

tuído por qu antes de e e i :  querosene, quiosque, quilo, quilômetro, faquir; 
e por c em qualquer outra situação : calendas, cágado, calidoscópio, 
cleptomania, clepiofobia. 

Nota - � conservado nas abreviaturas de quilo (K.). quilograma (Kg.). quilo
litro (Kl.) e quilômetro (Km.). O k não faz parte do abecedário português; é 
contudo empregado em um ou outro vocábulo de nome próprio estrangeiro e em 
palavras estrangeiras que entrarnm na linguagem. Limita·se o seu emprêgo a tanfismo. 
kanlÍ3la, ltaiserista, kaiser, Kepler, kepleriano, kepléria, Kíriu, Kiel, Kier», Kummel, 
Kant, Karà e c, Bismarck, Kiang-Si, Shak�peare . • •  

L 

71 Além do I originário, outras letras deram I em português : 
1 )  o n :  aNnimam, alma ; 

2) o r :  aRbitrium, alvitre ; 

3 )  o d :  juDicare, julgar ; 
4) o m:  M em orare, lembrar. 

O l intervocálieo geralmente cai na passagem do latim para o por .. 
tuguês, quando popularmente derivada a palavra: coeLum. céu; saLire, 

sair; veLum, ·véu. 
de · Diferente é o som do I, conforme venha colocado antes ou po1s 

da vogal por êle modificada : lago, algo. Por isso é que a palavra 
mal-estar (resultante da junção do advérbio mal ao verbo estar) se pro
nuncia e se separa silàbicamente mal-es-tar e não ma .. fes-tar, uma vez que 

o I modifica a vogal a a êle anteposta. 

M 

72 - O m s6 algumas vêzes deixa de corresponder ao m oriain,rio.:. 
Isso acontece no final de certas palavras : soNum. som ; boNum. bom, 

siC, sim; neC, nem. ,. . . f Quando posposto à vogal que ele modaftca, o m trans o�ma·se em 
mero sinal de nasalização : embora ( = ebora). com ( = co) • ffm#IO 

.. . . . . 
. " · .. ·. � . . 
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( = lipo). Em emoldurar, o m conserv� seu valor literal, por estar 
modificando a vogal que se lhe segue e nao a anteposta: e-mol-du-rar: 
mas em bem�avenlurado o m constitui simples sinal de nasalização. por 
estar modificando a vogal que o antecede, o e, e não a que se lhe seg.ue. 
0 a :  corretamente, assim se pronuncia essa palavra : bé-avenlLirado. 

N 
73 - Raríssimos são os casos em que o n deixa de corresponder 

a um n etimológico: Libellum. nível; M espilum. nêspera. 

Acontece com o n o mesmo que com o m quando modifica a 
vogal que o antecede: antes ( = ã-tes) ,  entre ( = é-tre) , onze ( == õ-ze) . 
Em enumerar. por estar modificando a vogal a êle posposta e não a 
anteposta, o n conserva seu valor alfabético : e-numerar. No final de 
certas palavras eruditas o som do n aproxima-se do som alfabético : 
cóloN. hífeN. Quando tais palavras passam a ser de uso generalizado, 
geralmente perdem o n final: cacófato em vez de cacófatoN, léxico em 
vez de léxicoN. germe em vez de gérmeN, espécime em vez de espé .. 
cimeN. certame em vez de certâmeN, regime em vez de regímeN, exame 
e não exâmeN. 

p 
74 - O p tem origem noutro p, com exceção de poucos casos, 

como em soprar, do latim suF Fiare. 

quando não pronunciado, o p inicial não se escreve : salmo, Tolo .. 
meu •

. 
t
.
u?na (e não psalmo, Ptolomeu, ptisana) ; note-se que em tisana 

o p m1ctal não era escrito nem na ortografia mista. � mesmo se diga do p mediai : exceção, setembro, assunção (e não 
excepçao, septembro, assumpção) . 

. Escrever-se .. á sempre que fôr sonoro: oPção, concePção, Pneu .. 
monaa • • •  

Q 
75 É . d - o q provemente ou de um q (qual de qual em) ou de 

um c uro (quente de c alentem, queda de caída) . 
o q sempre r ' . . 

f 
. se Iga as vogaiS por mtermédio de um u · êste passa . G �er parte m
f
teg_:ante do q e não entra na contagem 

'
das sílabas. ran e e

1 
a con us�o que o grupo literal qu traz para a pronúncia de nossas pa avras pol$ 0 u , 

· d . : . ora e pronuncia o, ora não, sem nenhuma regra nem c:.nleno tornando--se solu - , . d 
. 

có l"clad
' 

d 
çao uruca para ca a caso avertguar mo a genera a e o povo pronuncia o vocábulo. 
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R 
76 - Quatro podem ser as origens do r português: 

1 ) um r originário : mar de mare ; rei de regem ; 
2 ), um 1: rouxinol de lusciniolum (de luscus e cancre 

no crepusculo) ; brando de blandum;  
' 

3) um d :  cigarra de cicadam ; 

4) um s :  Marselha (cidade da F rança) de Massiliam. 

(§ 76) 43 

que canta 

7! - L e .r freqüentemente se permutam. Em certas palavras essa 
troca Ja se arraigou:

. 
armazém provém de almazém (derivado árabe) ; 

aluguel emprega-se h�Je em vez de aluguer (mais certo, mas quase desu
sado) ; brando tem ongem em blandum. 

Noutras palavras vemos ora o r ora o 1 :  flauta (esta é a melhor 
forma) e frauta ; flecha (forma mais usada} e frecha. Em outras 
essa troca constitui êrro : defruxo por de fluxo, e assim endefruxado: 
quando o certo é endefluxado (pronuncie "def)usso'", .. endeflussado'') ;  
desfarcar em �ez de desfalcar ; muitos. exemplos poderia oferecer de pa
la v; as que sao erradamente pronunciadas pelas crianças. como esta: 
quelo em vez de quero. 

Rotacismo (rô é o nome do r grego) é o êrro que consiste em 

empregar r em vez de I ;  o êno contrário, empregar I em lugar de 1', 
chama-se lambdacismo (lambda é o nome do 1 grego). 

s 
78 - O mais das vêzes, o s de nossas palavras COTre$ponde a 

um s de origem: vaso (latim vasum) , pêso (latim pensum). 

Sempre que o étimo de uma palavra nossa acusar s, esta consoante 
deverá ser conservada em português; por isso é que não se justificam 
certas grafias, como portuguez, inglez, pêzames, apezat etc. ; dado o étimo. 
com s devem ser essas palavras escritas. TemO$ muitas outras: � e não 
aza (do latim ansam} ; mês e não mez (do latim mensem) ; país e não 
paiz (do fr. pays) ; três e não trez (do latim tres) : gás e não gaz (do 
gr. cháos, pelo flamengo gees) ; atrás, atra.sar e não atraz. atrazar (do 
latim trans) ; quis e não quiz (do lat. quaesivi) ; pus. pus�te, s>&: J?U.S�· 
pusestes, puseram e não puz, puzeste etc. (do lat. posu1, po$Ul$b, po.swt· 
etc. ) : através (de a +  transverse} ;  rem (lat. reverse) e não revu: 
ao invé.s (lat. inveuus) e não ao envez ( l>ez escreve-se com a, mas nada 
de comum tem com estas .três últimas palavras). 

Algumas vêzes o a .p rovém de x: ensaio (do latim exaaium) ; 
outras vêzes é resultado da assimilação da primeira letra de um arupo 

•• r 
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c ons on ant al: gêss o de gypsum; iss o de ipsum (V. § 1 19) ; pode ainda 
resultar da al ter ação do d l atin o: pr ês a  de pr aed am. 

79 - D ois sons tem o s :  sibilante forte e sibilante brando. 

A )  Tem som sibilante forte, que é o seu s om literal, ou seja, 
correspon dente ao que tem n o  alf abe to: 

1 ) qu ando inici a pal avr as :  s al. s ap ato, s al to; 

2) nas p al avr as comp ostas , qu ando a p arte 
_
c omeçada c om s é 

usada isol adame nte, e e ntão a palavra se escreve c om dots ss : reSSoar (re + 
s oar ) , reSSecar ( re + secar) ; 

3 )  qu an do, n o  meio de p al avr as , vem prece dido · ou segui do de 
consoante : cons olação, dens o, fr asco, haste, r apsó di a. 

B) Tem som sibilante brando, c onseguin teme nte s om aciden tal. 
corresp on de nte ao do z : 

1 ) qu ando se ac ha entre v og ais :  bon doso, as a, mesa, c as a, pre-
• • 

sum1r ,  resumir etc. ; 
2) n as p al avr as cuj o primeir o e lemento é trans, 

n dês te prefix o  mero sin al de n asaliz ação: tr ans oce ano 
transigência ( = trãsigência). 

• • • 

vtsto c onshtmr o 
( == trãs oce an o) , 

80 - Af or a êsses c as os ,  outr os há em que seu s om varia; em 
obSéquio tem s om aci den tal de z, m as em subSistência tem s om f orte de c. 
O uso é o que nos deve , em tais c as os ,  guiar ; assim que o s da pa lavra 
casino. não obstante vir en tre vog ais , tem o som sibil an te f orte. Qu an do 
exp licações não hou vesse dess a exceção ( A  pronúnci a c assino explic a-se 
pel a pronúnci a do esp anhol, que nos ser viu de interme diário dessa p alavr a, 
ten do- a rece bido do italiano ) .  seria m otivo bastante p ar a  justificá-la o 
seu uso gener aliz ado; cassino , assim mesm o, c om dois ss, devem gr af ar 
os que seguem o sistem a ortográfic o oficial. 

Nota - Tratando-se de prefixo terminado em s, êsle terá o som de z quando !' c  
lhe seguir vogal. mas valerá dois u, isto é, terá som forte, quando o elemento posposto 
ao prefixo tiver um s inicial etimológico. Em tranSação soa z porque o segundo 
elemento começa por vogal ; em lranSubdanciação soa de maneira forte porque dois 
" existem etimolõgicamente, ou seja, porque o segundo elemento tem um 1 etimoló
gico, s êste que desapareceu diante do já existente no prefixo ( tran.s-.substanciação). 

Outros �xempl� do primeiro caso: tran.sigir, tran.satlântico ; do segundo: lrnn.su· dar. transumtr. 

T 
81 - O t origina-se de outro t :  t anto de tanlum, ferra  de terram 
Conserva-se em certas palavras e locuções latinas usadas em p ortu· 

JUê$: deficit , superavit, habitat, occiput. - Etc., abreviação latin a de 
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el c e lera (ou el caetcra, notando�se que 0 ditongo 1 t' · ' ) d' " . ·� 
a mo ae 

c1a e que quer tzer e outras cotsas • pronuncia�se ed cétera. 
se pronun-

Nota - Aproveito a oportunidade oara indicar um � 
· f .. 

d · - , erro mutto requente Assim como antes a conJunçao e so em raros casos se empreo · o 1 d 
· 

. 

, .. . I 
e a vu ou a, a mesma manetra 

so raras vezes se emprega vagu a antes do etc., pois ess 1 - . _ - d . d 
a ocuçao encerra a conJunçao e, .

razao esta �e c.�n ena, am a, o emprêgo dessa conjunção ante$ do 1 ndo 
mutto errado dtzer: . . .  peras, maçãs e etc:·. 

t c., •� 

v 
82 - O v pode originar-se : 

1 ) de um v etimológico : vidro de vitrum, vida de vitam, severo 
de severum ; 

2 )  de um f (ou ph) : trevo de tri/olium ( == três fôlhas). Cris-
tÓl,ão de Cristophorum ( = que transporta Cristo) ; 

3) de um b :  govêrno de gubernum, livro de librum ; 

4) de um p :  escôva de scopam (em latim significa vassoura) . 
Há casos em que o ·  v latino, quando intervocálico, desaparece: 

bovem deu boi. 

X 
83 - O x representa cinco sons: 

1 ) som alfabético, chiante : xadrez, xeque, xenxém, praxe, baixo. 
graxo, vexar, som êste que era desconhecido dos romanos ; 

Nota - Não se confunda a palavra xeque (derivado árabe), que indica wa 
lance do jôgo de xadrez, com cheque (derivado inglês), que especifica titulo bn· 
cário, ordem de p�gamento. 

. 
2) som de sibilante forte ( ss) : sintaxe, trouxe, ax1oma ; 

3) som de sibilante branda (z) : exame. existir, execrar, êxul 
(êzul) ,  exangue (êzingue) ; 

4) som de cs : sexo, nexo, complexo . intoxicar, sílex. tórax : 

5 )  som de s :  texto (têsto) , flux (flus), índex (tndes). exceção 
( esseção) , fênix ( fênis) . 

Oba. - Conaervou·se o x em toJ� os eineo caaoa acima viatoa: aia;uêa, pod. 
vá tirar o s de "esc:eçio'". 

O x português 
·
pode provir : 

a) dum x ou xt: enxugar de exucare ou ex�ueare { = tir-àf 
o suco) ; 

·. 

. . . -.. .. . ·. 

' � . . ... . .. .. ·: ...... . . 
. ,.;. �· . . . 
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b) da combinação se : mexer de miscere ( = misturar) • faixa 
de fasciam) ; 

c) de um s :  bexiga de vesicam, enxertar de insertare. puxar de 
pulsare, en.Yabido de insapidum, enxôfre de sulphu�. 

d) de dois ss : graxo de crassum ( = espesso, grosso) , roxo de 
russeum ( == vermelho carregado). 

z 
84 - � grande a confusão existente entre o z e o s. Se o s 

quase sempre corresponde a um s originário, o z, além de equivaler a 
um z etimológ,Íco (zelador de zelatorem, zodíaco de zodiacum) . pode ter 
mais quatro origens : 

1 ) um c intervocálico : voz de vocem, paz de pacem, dez de de cem, 
dizer de dicere, vizinho de vicinum, juízo de judicium, vez de vicem ; 

2) a combinação qu·: cozer de coquere, cozinha de coquinam ; 

3) o grupo ti, seguido de vogal : prezar (de onde vem prezado) de 
preliare, razão de rationem ; 

4) o grupo ph: gonzo de gomphum ( ::: cavilha, prego) .  

Notas : l .a - O sufixo ez, que denota qualidade ou estado, sempre se escreve 
com z, porque tem origem na terminação latina itia, onde encontramos o grupo ti seguido 
de vogal : pequcno+ez = pequenez; surdo+ez == surdez. 

Duas observações se impõem : a) êsse sufixo tende a confundir-se, se não a 
�er de todo subsritu.ído pelo sufixo eza : duro+e:a ::: dureza; belo+cza = beleza ; 
malvado+eza ::: malvadeza ; 

b) não devemos confundir êne sufixo com a terminação ês ou com a terminação e�a, provenientes de outras origens; portugu&, prêsa, defesa. despesa, emprêsa, reprêsa. 

2.• - ''Ao invés de" significa "ao contrário de": "Ao invés de vender, comprou 
ainda mais uma fazenda". ''Em vez de" significa, simplesmente, "em lugar de" : "Em 
vez de comprar uma, comprou duas fazendas". - Neste segundo exemplo não teria 
$entido dizer .. ao invés de". 

ENCONTROS CONSONANTAIS E DIGRAFOS 

.85 - Duas ou mais consoantes podem vir juntas na mesma palavrà, 
mas com certa distinção. Quando, num grupo de duas consoantes, a se
gunda é I ou r (chamadas em outros idiomas consoantes líqüidas) , o en
contro é mais forte, isto é, o grupo é mais uno: céreBRo, têneBRa, 
CLave. Em latim, a vogal que antecede tais grupos consonantais é breve 
na prosa, mas breve ou longa, à vontade do poeta, no verso. 

Já noutros grupos tal união não se verifica ; há mais separação entre 
as consoantes, e na ptonúncia errada ou na derivação popular pode apa
recer uma vogal : aD(e) Vogado, dificuL(i) Dade, fenômeno chamado 
anaptíxe (ou suarabácti).  
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Outras vêzes, duas consoantes oconem ]·unta 

, · , 
s como representantes de 

um un1co som ; e o que se dá com 0 ch com 0 11 h 
· d 

. ' 1• com o n • e com as 
gemma as r r e ss, que por 1s�o se chamam dígrafo ( d · _ d · 

f f ) E , l . 
s gr. ( - OIS, graf. o. ,. 

. 
g

d
ra ar 

l f
. 

b 
m u ttm� análi

.
se, o dígrafo corresponde a uma 

de 1C1enc1a o a a eto, ou seJa à mexistência d , l"' 
indicar o som. 

' e uma 50 etra para 

CH 

86 - E� grande número de vocábulos, êste grupo tem som idêntico 
ao' som alfabético do x, som inexistente em latim (O latim - " 

h. d ) 
nao posswa 

o som c 1a o . 

Diversas podem ser suas origens : 

1 ) o pl : chão de planum, cheio de plenum, chuva de pluviam, 
chorar de piorare ;  

2 )  

3) 
o d e sei: chave de clavem, macho de masculum (masdum) ; 

o fl: chama de f/ammam. 

4)  Mais uma fonte existe do ch chiante: o ch francês, que. por 
sua vez, provém de um c duro latino. Assim, o latim capellum deu 
chapeau em francês, donde nos veio chapéu; carrucam deu em francês 
charrue e daí o português charrua. 

LH 

87 - A combinação literal ou dtgrafo Ih corresponde. quanto ao 
som, ao duplo I ou I molhado do espanhol : llorat. llano, molla. manilla .. 
palavras que em espanhol se pronunciam lhorar, lhano, molha, manilha. 

O grupo Ih não existe em latim. No mais das vêzes. corresponde 
ao I latino que tenha por função evitar hiatos: mulher de mulimm. 
fôlha de folia, milho de milium. 

Nossos caboclos abrandam o hiato de maneira diferente : mu-ié por 
mulher. mí-io por milho. fô-ia por fôlha, à semelhança do m francês: 
bataille {batá-ie) ,  batalha ; billet (bi-iê) . bilhete, que nossos caboclos di
zem bi-iête ; meilleur (me-iêr) ,  melhor, que nossos caipiras dizem mi-ió. 

O dígrafo Ih tem às vêzes origem num duplo I lati� ou nwn dupló 
I espanhol : centelha de scintillam. vermelho de venrullum.. embrulhar 
do espanhol embrollar. 

Outras vêzes resulta das combinaçõea: 

1 )  bl: trilho de triBuLum. mediante queda do a postanic:o (a qve 
vem depois da aílaba acentuada) ;  

: 

. .  , . · . . . . ... -� . -�-- . . �i' ···-::: 
' ';. . . . 
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2)  cl : abelha de apiCuLam; gove�na/ho de gubernaCuLum; ar� 
telho de artiCuLum ; gralha de grnCuLum ; Joelho (antigamente geolho) de 
gemmC uLum ,· 

3) dJ :  ralhar de r aDuLare ( = raspar) ; 

4)  gl: telha de teGuLam; 

5 )  pl: escolha de scoPuLam ( == vassourinha) ; 
6) ti;  rôlha de roTuLam ( = rodilha) . 

88 _ Não havendo em português lêtra especial que representasse 
0 sQm contínuo lingual molhado, criou�se o grupo

. 
Ih. Mas há vêzes, e 

isso é de importância observar. em que o grupo ltteral Ih não representa 
som molhado ; tal acontece em palavras compostas em que o I é lêtra 
final do primeiro componente. e o h lêtra inicial do segundo; por isso é 
que fi/harmônico se deve pronunciar fi-LAR-mônico (de Jil+harmônico) ,  
gentilhomem se pronuncia genti-LO-mem (de gentil+homem ) .  

A tendência ortográfica é tirar o h ou separar os elementos por hífen. 

NH 

89 - t: outro dígrafo inexistente em latim ; se o Ih corresponde 
ao I que tenha por função evitar hiato, o nh corresponde ao n de idên
tica finalidade. Assim é que de seniorem tivemos senhor, de teneo, 
tenho. de venio, venho. 

O nh pode ainda ter origem : 

1 ) num duplo n :  grunhir de grunnire ; 

2) num d:  ninho . de nidum ; 

3) na combinação gn :  cunhado de  cognatum ( = da mesma ori .. 
gem) , lenho de lignum. 

90 - Da mesma maneira que o Ih, o nh nem sempre representa 
som molhado, por pertencer o n ao primeiro elemento do composto e o b 

�o segundo: inhábil pronuncia-se i�N Á-bil, visto pertencer o n ao prefixo 
1D e o h ao adjetivo hábil. Pela mesma razão anhelo anhelar inhalar, 
inher:nte, inhóspil?, inlwmano pronunciam-se a-NE-lo,

' 
a-NE-la� . i-NA

lar, :-N&rente, t-N6S-píto, i-NU-mano. Atualmente o h mediai foi 
abohdo em todos êsses casos. 

CONCLUSõES 

. fl - 1 ) Do estudo da origem e da pronúncia de nossas consoan
tes vemos a tendência que tem o nosso idioma de abrandar as consonâncias, 
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preferindo a uma consoante forte latina a respetiva horoorgânica branda 
em português. O francês e o espanhol, conquan�o diferentemente. seguem 
êsse processo ; de exemplo sirvam�nos duas palavras latinas : cal um em 
português deu, mediante abrandamento do c duro inicial, gato ; o francês 
também abrandou, mas em ch chiado : chat ; plorare em português se 
abrandou em chorar e em espanhol em llorar (lhorar) .  As terminações 
fortes latinas abrandam-se em português: felicitalem, felicidade, aetatem. 
idade ; o p latino freqüentemente se abranda em b :  sapere, saber; ainda 
mais se abrandando, o b latino dá freqüentemente v :  amabam, amal'a. 
passando a consoante de oclusiva para constritiva. 

2 )  Vimos, no estudo do f, que faisão é simplificação de phasia� 
num; acrescentamos agora que em tisana já ninguém escreve o p mudo 
inicial existente no latim ptisanam. 

3) A eliminação do h inicial era fato já averiguado no próprio 
latim : Ann'ibal é grafia corrente ao lado de Hann'íbal; humerus (om
bro) freqüentemente se grafava umerus; H ariõlus apareeia freqüente
mente Ariõlus. 

QUESTIONÁRIO 

1 - Qual a diferença ou diferenças entre "ogal e consoante} (§ 55). 
2 - Que significa a palavra consoante? (§ 55). 
3 - Que dizer do nosso alfabeto com relação às consonâncias que êle representa) 

(V. § 58). 
4 - Que são consoantes oclwi'llm � 
5 - Que são consoante, consltiti"m? 
6 - Que são comoantu !ricalÍWl$ � 
7 - Que são consoantu laterais ? 
8 - Que são consoanfe.s 1;ibranlu � 
9 - Que são consoantes bilabiais ? 

1 O - Que são consoanle.s labiodenlai.s� 
1 1  - Que são consoantes linguodentais1 
t 2 - Que são consoanfe.s al\leolares? 
13 - Que são con.soantes palatai.s? 
14 - Que são comoantes 11elaru? 
f 5 - Que são con.soanfe.s .surdas� 
1 6  - Que são con.soanlu sonoras? 
J 7 ..:.... Que são cõn.soanle.s orais) 
f 8 - Que são con.soanfe.s na.sai.s � 
19 - A uma con.soanfe dobrada que outro nome podemos cJ�r? (§ �' D.). 
20 - Dois exemplos de palavras em que entrem con.soanfes rnfenocaltC4S (§ 60. •·l· 
21 - Donde proveio o c inicial das �alavras cad

,
e�no. cartola � caton.e} 

22 - Como se deve escrever : Hel"étta ou Hel'llecta) Por que? · -L 
23 - Quando 0 c se diz cedilhado? (Resposta: .. 0 c se diz ce<lilhado qaaeQQ ttal 

debaixo de ai · • · ) · 

• 1 d E h ) 24 - Como se escreve e como se pronuncia o nome da cap!t� • � span •
. oa a!-!t:. .. 25 - Qual 0 étimo ( = vocábulo etimológico. palavra OJlitnarta) e quatt -.•u 

cndoa da palavra jomal} (§ 69. 4). 
26 - Separe silàbicamente a palavra male3far (§ 71 ). ·1. 27 - Está correta esta divisão ailábica : he·mc:ta\len·fu·rct•ao} Pw .. } . 
28 - Que diz desta srafia e acentuaçlo: e3p�dmcta � 

. .  
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29 - Corrija. mediante nux.ílio do dicionário, as palavras grifadas dos s.er;uinle$ textos: 
O procedimento do menino f(lj muito exprobado. Afini\l, aquilo era. um opróbio 
par" a família tôda. - Que terrível ca!tigo lhe foi infringido I - O pai do 
avô chama-se bisavô; o pni do bisavô, trisavô; o pai do trisavô, latara'Vô. 

30 - Que é rolacismo? Exemplos. 
3 f - Que é lambdacismo? Exemplos? 
32 - Escreva o pretérito perfeito de pôr e de querer (Não se esqueça do que ficou 

dito no § 78). 
33 - Por que a palavra cassino deve de preferência ser escrita com dois ss ?  
34 - Et caclera como se abrevia e que significa? E."<plique a pronúncia dessa locução 

latina e indique os cuidados que se devem tomar no seu emprêgo. 
35 - Quantas e quais as consonâncias que o x representa? Exemplos. 

36 - Xeque e cheque são palavru diferentes? Que significam? 
37 - Coser, com a signi ficação de costurar, escreve-se com s por vir do latim conSuere. 

Cozer, com a significação de "submeter à ação do fogo .. , por que se grafa com z? 
38 - Pre.sado está corretamenle escrito? Por quê? 
39 - Por que "ao invés .. se escreYe com 1 e \lez com z? (§ 78; § 84, 1) .  
40 - Quando o lb não constitui dígra/o ? Exemplos. 
41 - R�ponda, excmplíficadamente, o mesmo quanto ao oh. 
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CAPÍTULO v 
TONICIDADE - ORTOEPIA - PROSóDIA 

A) - SILABA 

95 - É a prosódia a parte da FONÉTICA que estuda os acentos. 
As palavras requerem, para a sua exata pronunciação, conhecimento 

de todos os sons que, um a um, concorrem para a sua formação. �te 
estudo insulado dos sons, quer vogais, quer consonantais, foi o que aca· 
bamos de fazer ; da reunião dêsses sons obtêm-se, primeiramente, as sílabas, 
que se pronunciam de uma só emissão de voz; úlaba é, pois, o som 
ou a reunião de sons que se pronunciam de uma só emissão de voz. 
Da reunião das sílabas obtêm-se os vocábulos: au-tor, ca-iu, in-tui-to, 
ní--ve-o, tê-nu-e. O estudo da tonicidade dos sons assim reunidos constitui 
o objeto da prosódia, e a sua correta observância é que se chama ortoepia. 

· 

96 - O vocábulo, de acôrdo com o número de sílabas, diz-se: 

a) monossílabo, quando de uma única sílaba (gr. mônos = só. 
único) : pó, só, já, os, as, me; 

b) dissílabo, quando de duas sílabas (gr. dis = dôbro) : mor-fo, 
• • 'Vl .. 'VO, ll-0; 

c) bissílabo, quando de três sílabas ( gr. tris = triplo) : má-go-<J, 
pa-li-to, por-tu-guês; 

d) polissílabo, quando de mais de três sílabas (gr . .  polys = DU• 
meroso) :  qua-drú-pe-de, cons-ti-tu-i-ção. 

• 
B) - ACENTO 

97 - Dividiam, ainda, os gregos e os latinos as sílabas em breftl 
e longas, ou seja, quanto à quantidade. Breves chamavam-se as que 
ocupavam um só tempo na prolação, e longas as que ocupavam dois, 
É êste um ponto muito importante em grego e em latim para a versifi .. 

cação. Se entre nós os versos se fazem pelo número de silabas (§ 1 003 
� ss.) ,  naquelas línguas o verso se baseia na quantidade silábica. Pela . 

natureza da vogal ou pela posição que ela ocupa no vocábulo. sabe-se 
se ela é bre11e ou longa. 

PrAticamente pode-se isso saber de um bom dicionhio latino; a 
vogal q�e em cima traz uma meia lua ( v )  é bre11e: a que vem enci
mada de um traço horizontal ( - ) é longa. 

·. 
' 

-· .. · . . : 
:" :·:. . .-. -· "'·· 
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Quantidn.dc é, pois, em latim, o tempo que uma sílaba leva para 
ser pronunciada. 

98 - Em português não se leva em consideração a quantidade 
das sílabas; quando entre nós se diz que uma sílaba é breve: pretende�sc 
com isso significar que ela não é acentuada, da ?lesma manetra que uma 
vez acentuada diz-se longa, coisa que não cond1z com o que realmente 
se deveria entender por quantidade silábica. No grego e no latim o 
acento tônico de um vocábulo depende da quantidade das suas sílabas, ao 
passo que em português se dá o inverso : a quanlidadc das sílabas de um 
vocábulo depende do seu acento tônico. 

99 - Se, em geral, tôdas as sílabas devem ser bem pronunciadas 
para que se obtenha boa pronúncia do vocábulo, uma sílaba existe em 
todos os vocábulos, cujo conhecimento é indispensável : a sílaba tônica. 
Assim se denomina, dentre as sílabas que formam o vocábulo, aquela 
sôbrc a qual recai o acento tônico da palavra, isto é, aquela cujo tom 
(lat. lonus, donde iônico)  predomina ; as outras, então, dizem-se átonas. 

Uma sílaba átona será prctônica ou postônica se vier antes ou de
pois da sílaba tônica : 

.. . postomca 
i' 

PRó - xi � mo 

W sílabas átonas 
• aíl. tônica 

" . pretomca 
t 

ven - da - VAL 

sílabas átonas 
síl. tônica 

100 - Do latim ad, preposição. que significa com, junto de, mais 
canlum. do verbo cano ( == cantar) , a palavra acento significa harmonia. 
acompanhamento, mas hoje se adota para especificar o icto, ou seja, o golpe 
que se dá à voz no pronunciar�se determinada silaba de mna palavra. 

Não se confunda acento tônico (também denominado acento prosó
�ico 

.
ou icto) �om acento diacrítico (gr. diacriticós = que se pode dis

hngun) ,  ou se)a, com os sinais gráficos com que se indicam os valores 
das vogais: acento agudo ( � ) , acento grcrve ( ' ) , acento circun
flexo ( •' ) e til ( "' ) ,  que iremos estudar no § 1 32 e ss . 

. 
101 - O ,  a�ento tônico pode, em português, ocupar três posições. recamdo ou na ultrma ou na pemíltima ou na antepenúltima sílaba. Se

gundo esses três casos, c1assificam�se os vocábulos em : 

Bul .o) 
Oxíto.Q.O�, qu:an.do_o ace_IJ!o tônico está na última sílaba : uru • naRIZ, fer/ÃO. 

· ----
2. 0) Paroxítonos, quando o acento tônico cai na penúltima sílaba: MAto, reNHido. $acerDOte. 
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3.0) 
ma sílaba: 

Pr�paroxíto�os, �uando recai o acenlo tônico na antepenúltiÓ-tl-mo, CAN-dr-do, ca-PI-tu-lo (V. § 50, n. 3).  

102 - Vocábulos átonos - Vocábulos tônicos : São átonos os vocá
bulos sem acentuação própria, isto é, os que não têm autonomia fonélic 
apres�ntando-se como sílabas átonas do vocábulo seguinte ou do vocáhui� 
ant�nor: me, lc, se, em, de e outros, sôbre os quais a voz passa sem se 

apo1ar. 
Sã� tônic

,
o� os v?cábulos com acentuação própria, isto é, os que têm 

autonom1a fonetlca : so, Deus, casa, estudo. 
Pode ocorrer que, conforme mantenha, ou não, sua autonomia foné

tica, o mesmo vocábulo seja átono numa frase, porém tônico em outra : 
"Quero que saia" (átono) - "Quer o quê?" (tônico) .  

Tal pode acontecer, também, com vocábulos de mais de uma sílaba: 
serem átonos numa frase ("Não fiz porque não pude .. ) ,  mas tônicos em 
outra : "Quero saber o porquê disso". 

103 - Quando se apóia no acento do vocábulo posposto, o vocá� 

bulo átono diz-se proclítico (pro = para frente, clísis == inclinação) : 
Ele me disse. já lhe contei. 

t_t � t 
Quando se apóia no vocábulo 

enclítico: mandáram-me, fiz-lhe. 

t � u 
anteposto, o vocábulo átono chama-se 

Palavras enclíticas são, pois, aquelas que para efeito de acentuação 
se apóiam na palavra anteposta ; proclíticas são aquelas que se apóiam no 
acento da palavra posposta. 

104 - Dentro de nossa língua, é impossível enfeixar as nossas pa
lavras em regras especiais que determinem o seu acento. Em regra geral, 
êste é dado aos nossos vocábulos de conformidade com o acento que têm 
na língua de origem e não de acôrdo com a terminação ou qualquer 
característico no próprio português. Assim, se dizemos que Cibraltar é 
oxítono e Amílcar paroxítono (palavras de idêntica terminação) é por · 
ser êsse o acento etimológico. 

Desde que a quase totalidade de nossas palavras provêm do latim. 
é de muita importância conhecer as regras de prosódia dessa língua. 
l::.ste ponto é tão importante e ao mesmo tempo tão simples que aqui vou 
expor as regras, ou melhor, a regra de prosódia latina. recomendando ao 
aluno que veja antes o que disse no § 97. Em latim. quando a penúl· 
tima sílaba de um vocábulo é breve, o acento recua para a antepenúltima ; 
quando a penúltima fôr longa, o acento cairá sôbre ela. Suponhamos 
querer o aluno tirar a limpo o verdadeiro acento da palavra protolipo: 
bastar-lhe-á abrir um bom dicionário latino. que af verá a sigla breve ( .., ) 

' 

.. . -� . . . ·- · 
.. .: ·: 

-· ' ·:-·! ,· 
.. . .;4' .. 
.. ..,_ 
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sôhre a penúltima sílaba - fj; - sinal de que o acento deverá recuar 
para a sílaba to : pro Tótipo. Fôsse o acento de ibero que quisesse ave
riguar, veria que o acento certo em português é ibéro, por ser longa a 
penúltima sílaba, o que se indica por meio de um tracinho : be. Há, no 
entanto, certas palavras em que o acento errado se consagrou:  

ídolo (port.) - idõlo (latim) 
acônito (port.) - acoDito {latim) 

lOS - Ao invés de regras, não digo inúteis, mas supérfluas para 
os diversos casos de acentuação, darei, para maior proveito do aluno, um 
rol de palavras que vão agrupadas de acôrdo com o acento que mais lhes 
convém, tôdas elas, para maior clareza, com o respectivo sinal diacrítico. 

Belvedér 
Hangár 

Acórdão 
Ámen { amêm é popular) 
Apoteóse 
Bênção 
Bolívar 
FiJantrôpo 
Fléxil { fléksil) 
Frângão 
Getúlo 
GôJfão 
Grácil 
lbéro 
Libido 
Líquen Oíken) 
Lódão 

Adito 
Aeródromo Ágape 
ÁJacre 
Alcáçova 
Antífrase Antíatrofe 
Arquétipo Areópago 
Aríete 
Atlântida 

OXíTONAS 

Cibraltár 
Harêm 
Refêm 

PAROXITONAS 

Bômbix (bôn-biks) 
Bórax (bó-raks) 
Cânon 
Choromândel {pronuncie 

xo) 
Misantrôpo 
Orégão 
órfão 
Órfã 
Pegá da 
Períto 
Projétil 
Púgil 
Réptil 
Rubrica 

PROPAROXITONAS 

Azáfama 
Brâmane 
Crisântemo 
Cômputo (suhstantivo) Drúida 
tdito 
�ufue 
Energúmeno Epíteto �ilo (nome próprio) 
�xodo ( êzodo) 

• 

Chancelér (xan-sse-lér) 
Sutíl (= tênue) 

Cível ( CÍ'I>íl é oxítono) 
Decâno 
Díspar 
Fêmur 

Fênix (fênis) 
Sóror 
Sótão 
Súlfur 
Sútil (subst. = cabans; 

adj. == cosido, costurado) 
Téxtil 
Tórax {tóracs) 
Uréter 
Vítor . 
Zângão (macho da abelha) 

Gárrulo 
Gênese 
Górgona 
Grandíloquo Hipódromo Horóscopo 
Híadas 
Ignívomo 
lngreme 
fnterim 
Ládoaa 
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Lúcifer Notívago Partênope Pródromos Quasímodo Végeto 
Madrépora óbice Pérfuro Prófugo Sátrapa Velódromo 
Módena Cmega Pérgamo Prônubo Sêneca Zéfiro 
Niágara Orquídea Perífrase Protótipo Síndrome 

Nota Outras exigem cuidado ; edito, p. ex� será paroxítono ou proparoxítouo 
conforme a significação. Nos casos dúbios, consulte-se o Dicionário de Erros. 

106 - Acento principal - Acento secundário : Acontece haver em 
certos vocábulos, além do acento tônico que predomina na palavra, acento 
que então se diz acento principal, um segundo acento, secundário. Tal 
se dá em compostos cujo primeiro elemento conserva o acento que lhe é 
próprio. Assim, no advérbio subitamente, além do acento tônico na sílaba 
men, existe um segundo acento na sílaba inicial. motivado pela acentuação 
própria do adjetivo "súbito... &te segundo acento chama .. se secundário 
e a sílaba sôbre que êle recai chama-se sílaba subtônica. A perfeita 
pronúncia desta palavra requer obediência aos dois acentos : subitamênte; 
seria mal pronunciada se deslocássemos o acento secundário para a segunda 
sílaba : su-bí-ta-mên-te. 

Outros exemplos : sotéropolitano e não sóteropolitano (o nascido em 

Salvador, capital da Bahia) ; hemócitológico e não hêmocitológico nem 
hemocltológico: anitôpologia e não ântropologia: áero'Via e não aéro-via 
(o e se separa do a inicial : á-e-ro e não áiro) ; áeroplano ( á-e-ro) e 
não aéroplano. 

107 - Acento rizotônico - Acento arrizotônico: O acento tônico 
é rizotônico quando cai no radical da palavra, que então se diz rizotônica: 
fútil, louvo. É arrizotônico quando cai depois do radical, e a palavra 
então se diz arrizotônica: futil-idade, lolll'-emos. 

QUESTIONÁRIO 
1 - Que é sílaba� 
2 - Separe as sílabas dos seguintes vocábulO$: chapéu, pavio, senfiu. influi. tênue 

(Não acertará a resposta o aluno que não tiver estudado os quadros doa pari
grafos 49 e 50). 

3 - Que vem a ser Ji�ílabo � Exemplos. 
4 - Quando um vocábulo é poli��ílabo � 
5 - Que entende, no estudo das sílabas, por quanlidadel Por outru palawa�: Que 

vem a ser 3ílaba longa e stlaba bre,el 
6 - Que é 3ílaba Iônica� 
7 .:...._ Que são 3ílabas átonas� Exemplo. 
8 - Dê a definição de acento. 
9 - Que são acentos cliacríticos1 

10 - Com relação ao acento tônico, como podem ser as palavras em portqule) DJi. 
nições e exemplos. 

J 1 - Que são palavras enclíticas} 
12 - Palavras de igual terminação podem ter acento diferetlte� Por qui, (V. co-

mêço do § 104). 
13 - Qual a regra latina de acentuação) 
14 - Tem dúvida sôbre a acentuação de alguma pal-avra) 

• 

• 

1 5  - Que é acenfo �ecunddrio e como se chama a ttlaba a6bre que &le recan ' 
1 6  - 2 exemplat de palavras em que, além ela tônica, haja uma ·allft. .stt6flnic& , 
1 7  - Quando o acento é rizotônica, e quando orriaol.Snico� 
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C .. \PÍTULO VI 

�1 E T A P L A S lVI O S 

110 _ Existe uma parte da gramática histórica, que precisamos aqui 
estudar ; é a relativa às transformações �u alteraç�e� que

, 
os vocábulos 

sofrem sem que seu sentido se altere. Dtversas espectes .ha dessas trans� 
formacões mas um nome existe que a tôdas elas se aphca : Metaplasmo 

( gr. �efa�lasmós == transformação) . M elaplasmo �· pois, o nom; que 
se dá às várias espécies de transformações ou alteraçoes que os vocabulos 
sofrem sem que se altere o seu sentido. 

. . _ _ 

Essas transformações. também denominadas fzguras de dtcçao, nao 
se fazem a revelia, por esta ou aquela pessoa, mas, sim. pelo uso g�mera
lizado. Os m�taplasmos, além de limitados pelo uso, são restntos a 
certas palavras, conforme passaremos a ver. 

111  - Os diversos casos de alterações prosódicas efetuam-se de uma 
destas maneiras : ou por adição, ou por subtração, ou por substituição, 
ou por transposição de sons. 

ADIÇÃO 

112 - O acréscimo de sons aos 
principio, no meio, e no fim do vocábulo. 
metaplasmo tem denominação especial : 

vocábulos pode efetuar .. se no 
Em cada um dêsses casos, o 

A )  Prótese (gr. próthesis = colocação anterior) - É o metaplasmo 
que consiste no acréscimo de uma lêtra ou sílaba no comêço do vocábulo : 

alagoa (lagoa) afigurar (figurar) 
arevantar (levantar) ar renegar (renegar) 
assoalho (soalho) arrodear (rodear) 

Oht.s.: .. 1 .a - Lembro aqui e em todos os metaplasmos o que disse no início 
do § 1 10: Estas alterações se produzem sem que �e altere o sentido do 11ocábulo". 
Assentado iss?,. �e for�a algu.�a se pode considerar caso de prótese a palavra acatólico, 
porque o a tntCJal esta modtftcando o sentido da palavra católico ; é partícula que, 
nesse vocábulo, traz�lhe idéia de negação (a = não) - V. § 630. n. 1 .  2.� - Palavras que em línguas estrangeiras começam por "•" impuro (Assim se 41enomma o I que,· vindo no início da palavra, é seguido de consoante e não de vogal : 
:p:rt, Sto;�olm) devem receber em português um e inicial, que nesse caso se chama 

• protético ;. exempl�.: . estoque (ingl. doei{), esporte (ingl. sporf), Estocolmo 
(Sloctolm, cap1tal da Suec•a), espontâneo (lat. $pontaneum). t-e � o motivo por qu� não podemos escrever e.rpontâoeo, explêndido, uma 
ftZ proveruenta de palavras latuw começadas por 1 impuro. 

- - ··  
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B)  Epêntese (gr. epénthcsis == inserça-0) Co · - nstste no acrésci-
mo de um som ou lêtra no meio da palavra: 

Ma'llorte (Marfe. deus da guerra) 
estralar (estalar) 
fralda (falda) 
listra (lísfa) 

C) Paragoge ( gr. paragogé == colocação posterior) - Consiste 
no acréscimo de uma lêtra ou sílaba no fim do vocábulo : 

mártire (mártir) fel ice (feliz) 

Obs. - Ma'llorte, máriirc, felice e outros acréscimos não constituem rigorosa· 
mente, tigura3 de

. 
dicç�o ; s�? formas usadas no português antigo, que hoje só se 

empregam como lrcenças poelrcas, isto é, como liberdades de que só em poesia se 
pode lançar mão. 

SUBTRAÇÃO 

113 - A subtração de sons, da mesma maneira que a adição. pode 
operar-se no princípio, no meio e no fim do vocábulo, donde mais três 
espécies de metaplasmos: 

A )  Aférese ( gr. aphaíresis - espoliação) - Consiste na sUpres
são de uma lêtra ou sílaba no início da palavra : 

tê (até) Zé (José) inda (ainda) 

Obs. - Não se vá citar um mesmo exemplo tanto para prólCJe quanto para 
aférese; Zé é aféreae de José, mas José não é prótese de Zé. porque }oú. não é 
metaplasmo. Os exemplos de todos os metap1asmos representam fenômenos operac:lol 
dentro do português. 

B) Síncope (gr. syncopé == corte) - Consiste na supressão de 
uma lêtra ou sílaba no meio da palavra : 

imígo (inimigo) 
mór (maior) 

soià4o (solidão) 
per'la (pérola) 

Nota - Lembro aqui, e para a afére3e, a ohservaçlo deixada u Ulra ·c ·  elo 
parágrafo antecedente. 

C) Ap6cope (gr. apocopé = amputação) - Consiste na suprea
são de uma lêtra ou sílaba no fim do vocábulo: 

grã, grão (grancle) t1al (vale) lft&1i (muitO)· 
bel (belo) Jêt que (deaJe que) 

d MUi em t...-. 
Nota - Em portuguêt regra nenhuma u.iatt para o elftl)rfao e .� de muito, mas poderemos, eegundo a eufonia, emprepr "'"' .-olt CGinO 

• • • - poueo, mu1 .orratearamente. 

. . . . . 
: ·. 
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114 - Há dois casos especiais de apócope. que são estudados se
paradamente : 

A )  Sinalefa (gr. s�naloiphé == f�são) - Consis�e �a fusão de 
duas palavras. mediante supressão da últtma vogal da pnmetra palavra : 

Jo (de + o) llto (lhe + o) 
minh 'alma (minha + alma) 

estoutro (êste + outro) 
nestúltima (nesta + última) 

Obs. - Era largamente usado o apóJirofo (') para indicar a 3inalefa ; hoje a 
tendência é eliminá·lo, principalmente nos casos em que a fusão se opera entre preposi· 
ções e artigos ou entre pronomes. Há até casos em que � seu emprêgo não se justifica:  
Em n'o, n'um, contrações da preposição em com os arh�os o e um! o que realm�nte 
desapareceu foi o e inicial ; pelo que, coerentemente ass1m se devenam escrever: no, 
'num. Para não incorrer nessa esdruxulez é preferível não usar o apóstrofo. 

B) Ectlipse (gr. ecthlípsis == ato de esmagar ; pronuncie ecl-lípse) 
- Consiste na supressão do m final da preposição com diante de vocá
bulos começados por vogal:  co' o ou c' o (com + o) , co' um (com + 
um) - V. § 1 37. 

Nota - A tcllip$e só é usada na conversação comum e na poesia. 

SUBSTITUIÇÃO 

115 - A substituição (ou permuta) consiste na troca de um som 
{ou lêtra) por outro, e pode-se efetuar de duas maneiras : por crase e 

por assimilação. 

1 16 - Crase (gr. crásis = mistura) é a fusão escrita e oral de 
duas vogais idênticas. 

Nesse sentido, a palavra crase pode ser aplicada às grafias têm (em 
vez de te em, 3. a pess. pl. do ind. pres. do v. ter) , -vêm (em lugar de 
veem, �· � pess . . pl: do ind. pres. do v. l1Ír) , mas essa denominação visa 
a 

0
espectficar. prmct�a�mente a contração ou fusão da preposição a com: 

1 .  ) o arbgo defimdo ou pronome substantivo feminino átono a as • 

2.0) os demonstr�tivos aquêle, aquela, aquêles, aquelas e aquilo. ' • �a con�raçao expressa-se, na grafia, mediante o acento grave : 
cl. às, aquele, aquela, àqueles, àquelas e àquilo. 

' 
Cl -- Cl 

prepo-
. -IJÇAO 

+ Q artigo 
ou 

pronome 

da a?: explanação depreendem-se as regras para o perfeito uso 
l .  a regra - I:: eondi,.lo essencial " · •• 

. 

ANTES DE PALAVRA FEMININA. , sme qua non • que a crase venha 
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Dessa maneira, de nenhum modo poderemos us d 1. E , · ar crase antes e 
nomes mascu mos. rros grav1ssunos constituem forma 4"-l . .. , 1 t rt ' . _ s como estas : J:de 
f01 a pe - s o pe ence a seu 1rmao -· Compras à p . - - 1 d "' 

razo - porquanto 
Pé rrmao e prazo sao pa avras e genero masculino S d ' 

- d 
· - • · en o a crase a 

contraçao a preposrçao a com o arllgo feminino a com 
d 1. . • o crasea:r o a 

antes e nomes mascu mos, se o arbgo dêstes nomes é 0 l N 1 -
, · 1 · - · essas ocuçoes 

0 a e s1mp esmente prepos1çao. 
Pela mesma razão, não se pode crasear o a antes dos '•erb - 'd d d " 1. ... os, por-

que sao cons1 era os o genero mascu mo: �le está a morrer _ #''1 " ""'I , .. c. e se 
pos a gemer - e nunca: r.. e esta a morrer - �le se pôs à gemer. 

2. a regra - É necessário que a palavra DEPENDA DE OUTRA QUE 
EXIJA A PREPOSIÇÃO "A". �rro seria na frase "A rosa murchou" 
crasear o a, porquanto rosa é sujeito e o a que o antecede é simples artigo. 

3. a regra - É necessário que a palavra ADMITA O ARTIGO 
FEMININO "A". Na frase: "�le foi a Roma" - não podemos crasear 
o a que antecede Roma porque ela não admite antes de si o artigo feminino a. 
D. "R ' 'd d 1· d " - "A R " 1z-se : orna e Cl a e m a e nao: orna • . . • Prova isto que 0 a 
da oração "r.Ie foi a Roma" é simples preposição, não podendo conso
guintemente ser craseado. 

Nota - Todavia, quando queremos particularizar, empregamos a crase. Eu.: 
Refiro-me à Roma de Cé3at - Reporto-me à Li�boa ele CamõeJ - porque se diz: 
.. A Roma de César foi opulenta'' - ••A Lisboa de Camões criou fama ... 

117 - Regras práticas para o emprêgo da crase: 

1.8 regra prática - Existe uma regra prática que é, na. maioria das 

vêzes, ótima norma para o emprêgo da crase : Emprega-se a crase seml'fe 
que, substituindo-se o 1>ocábulo feminino por um masculino, aparece a' 

contração "ao" antes do nome masculino. Suponhamos haver dúvida em 
crasear o a na oração : .. Eu vou a cidade". Uma vez que se diz: "Eu 
vou ao teatro" - na oração .. Eu vou a cidade" deve ser craseado o a. 

Para que se possa aplicar essa regra prática. é necessário o cumpri-
d "d · · .. E R " de mento e to as as regras antenores ; assun. em : u vou a o�a • 

nada valerá aplicar a regra prática, uma vez que Roma não admtte antes 
de si o artigo feminino. 

Da mesma maneira, não se emprega a crase quando. substituindo-se 

na locução o nome feminino por outro masculino. não aparece a forma 
ao; por isso é que não se craseia o a da expressão: .. �le

. 
foi .. fer�do a 

bala", porque não se diz: "Foi ferido ao cacete", mas sun f� .. ·d 
cacete", o que vem demonstrar que o a nessa frase é apena� prepostçao. 
Assim. não se pode grafar: .. Escrever uma carta à máquma, à mio, 
à • n 

'E 
} '  • n 

ttnta • porque não se di�: • screver uma carta ao apts • 

2. • regra prática - Craseia .. se o a de uma frase. quando pode ser 
substituído por para a, na, pela. com a, ou, de confonmdade com o caao. 

. .·. 
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. . . 
· - anhada do artrgo a;  ass1m. craseta-se o a por qualquer prcposJçao

d 
acM01:1r 

. , d' •• porque se pode dizer : ··Dei isso "Dei isso à Casa e tsencor ta • 
" em: 

C d M.� 
· , d'a.. "Estou às portas da morte , com crase Para a asa e Jsencor I • 

d 
.. "'A ... d · dizer ·  "Estou nas portas a morte . s tres no as ... porque se podend

a'zer ·  .:Pelas (per + as) três horas" (A pequena horas porque se po e I . . d I' - d ) d ' d t'd nessas substituições não tmpc e a ap 1caçao a regra . mu ança c sen 1 o , 

A I a d' - e�sencial. vistt\ no pMágrafo nnterior ("De nenhum Nota - . con tçao . I' '') d' . ' -
d d 1 5 de nome� ma�cu mos tz respe1lo a contraçao a modo .P� �remos u�Ar �rase an 

e onome a. a3. Trat ando-se de aquêlc, aquela, aquêle�. prepostçno a com o arllgo ou pr  
d I '[ b h · a preposição a antes · essas pa avras para que ocorra aque{a3 aqui o, asta que ap 

. .. b . . ' 
S - "para aquêle m<"nmo su shtunmos o para por a, tere-a crílse. e na expressao . ...1 _ , I N- · d · 'd d verão contran-se : a aque e - aque e. ao tmporto, mos ots aa segut os, que e 

,. · 1 E I "D · "He demonstrcllivo o {tenero grAmt\hCi'l . xernp os: e1 nos casos em que aparece e . .  ' .. "R f' ' '1 .. . I . · • 1 · " "Recorri àCiucle homem - c 1ro-me aqut o . um npts aque é\ memna -
• 

. Os verbos dêsses exemplos exigem a preposição a, a qual, vmdo encontrar-se com 
0 a que inicta o demonstrativo, com êle se funde. 

' ' 

118 - Conclusões do estudo da crase: 

J .• - Será livre o emprêgo da crase quando livre fôr o emprêgo 
do artigo feminino. Em : •• Dei isto a minha innã" fica à vontade 

.
do 

autor o emprêgo da crase, porque tanto, nesse caso, empregamos o artigo 
feminino ( .. A minha irmã não está") , como o deixamos de fazer ( u IVIi
nha irmã não está,) .  Se o possessivo estivesse no plural, como na 
oração : "Dei isto às minhas irmãs" - deveríamos sem dúvida crasear 
o as, o que evidentemente demonstra a 1 .  a regra prática: "Dei isto aos . - '' meus umaos . 

2. a - únicamente quando ficar comprometida a clareza da frase 
é que poderemos fugir das regras acima ; é difícil atinar com o signifi
cado da sentença : .. Fique a vontade em seu lugar,, onde não sabemos 
se a vontade é sujeito ou locução adverbial. Se queremos dizer: "Fique você a vontade",  isto é, a gôsio, podemos crasear o a, embora de encon
tro a tôdas as regras acima expostas : "Fique à vontade em seu lugar,. 3.a - Nas e..�pressões .. Vestir-se à Luis XV" - "Móveis à Luís XIV

,. o a aparece craseado, por modificar a palavra feminina moda, oculta nessas frases : Vestir--se à (moda de, pela moda de) Luís XV. 
. 

�sse fe
.
nômeno se dá tôdas as vêzes em que nomes próprios mas .. culmos corubtuem denominações de coisas do gênero feminino : "Dirigi .. me à Gustavo Barroso.. ( = à fragata Gustavo Barroso) - "Vou à Melhoramentos., ( = à Companhia Melhoramentos) .  Nos exemplos desta 3. a conclusão estão realmente subentendidos os no�es femininos cita�os (fragata, companhia) ,  porque êles realmente enstem nessas deno�mações ; trata-se de elipse real e não de elipse for?da. Esclareço Jsto porque há quem ponha crase em .. Vou 4 San .. tos • alegando estar subentendida a palavra cidade - o que é total .. mtnte falso. 
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4. a - O a, quando seguido de nome plural , . -- d · 1 .. , e mera prepostçao · 

nao po e, por Jsso, evar crase: Quanto a referên · " "Ch 
' 

. d f " "D elas . . . - egou 
a v1as e ato - aremos a pessoas dignas . . .  ". 5.  a - Possuímos duas palavras femininas que d. , . _ 
d . . , or manamente nao 

a m1tem o artigo : casa, na acepcão de morada r "d" · . "V"
' 

d .. . .  E · , .. : , es1 encta . 1m e 
casa - shve em casa - O de casa" sa-0 -

I - . " . - expressoes que mos-
tram c aramente a nao ex1stenc1a do artiao antes do 'b  1 · 

d , . _ . .. 
-o voca u o casa, pots 

o conlrano as expressoes senam : Vim da casa, _ " E h •• 

" - d " D · f' . suve na casa 
- O a casa . aqu1 actlmente concluiremos ser êrro crasear 0 a 
antes dessa palavra, quando empregada com o sentido de lar .d... · 
d · íl. "E " .. 

, ress encsa, 
omsc to : u vou a casa , e não: Eu vou à casa

,,
. 

Se, porém, o vocábulo casa vier seguido de uma especificacão 
1 "A c X, "A A 

qua quer, como asa , casa de Pedro,,  é admissível e 
necessária a crase (quando, naturalmente, essa palavra estiver em rela
ção complemen

.
�ar) : ::Fu! ? Casa Anglo-Br��ileira" :- "J?irigi�me à 

casa de Pedro - Iret a Casa da Moeda - po1s, aplicando�se a 
:-egunda regra prática, diremos : "Estive na Casa da Moeda" - "Vim 
da casa de Pedro". 

6. a - Outro caso de supressão do artigo se dá com a palavra 
terra na acepção de chão firme, empregada para contrastar com o ele
mento movediço do mar: "Estive em terra" - "Iremos por terra". 
Portanto, dadas as mesmas razões que aduzimos no caso anterior, de
vemos escrever : "Levamo� lo a terra" (e  não à) - •'Chegamos ainda. 
hoje a terra., (e não à). 

7. a - O emprêgo da crase antes de nomes próprios femio.inos obe
dece à possibilidade ou não do artigo : se antes de nomes próprios 
femininos de pessoas íntimas por relações de parentesco, amizade ou 
política empregamos o artigo (a Maria. a Laura, a Noemi, a Chi
quinha) , é claro que êsses nomes, quando em relação complementar, de· 
vem vir precedidos de a craseado : "Vou levar isto à Maria" - "Darei 
o dinheiro à Laura'' - "Direi isso à Noemi" - .. Entregue o documento 
à Chiquinha.,. Se, porém, costumamos referir-nos a essas pessoas conhe .. 
cidas sem empregar artigo (Laura está doente - Maria não veio) , é 
também claro que êsses nomes, quando em relação complementar. não 
devem vir precedidos de a craseado: •'Escrevi a Laura " (e não à Laura) . 

Tratando .. se de pessoas célebres ou a nós não íntimas, não em· 
pregamos o artigo : Maria Cristina, Maria Stuart, Ana Bolena, Joana 
d' Are (e  não : A Maria Cristina, a Maria Stuart, a Ana Bolena, a 
Joana d'Arc) .  Quando tais nomes estiverem em relação complemen .. 
tar, não poderão vir precedidos de crase : .. Impuseram condições a Maria 
Stuart" (e não à) . 

8. a 
- Três nomes existem - Europa, Ãaia e África - que outrora 

não levavam artigo ; dai o dizer "Meter lanças em Africa '' · tssa 
nomes, e mais os de a lguns peite�, como &panhtJ. França, /nflilftf'rfl, 

. . . .. . 
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· b · ' · t artigo, quando regidos de pre-H olanda, não ex1gem o nt!.atonam�n e o 
posição : vir de F rança. Leao de. r rança, estar em Holanda. Pois bem, 
0 emprêgo da crase antes de ta1s nomes é livre, tal qual acontece com 
a crase antes de possessivos. 

9. a _ Uma vez que os pronomes de trata�ento con:eçados . por 
· (sLJa senhoria vossa majestade, sua santidade) nao adm1tem possess1vos • . 

d'd d d ··o · 0 artigo antes de si, jamais poderão v1r pre�e 1 os e a crasea o :  et 
isso a vossa scnhori a" (e não : à vossa senhona) . 

1 0 3 _ Chamo aqui a atenção para o seguinte: As expressões . 
• f '' '' . t '' ,, t 

, • .. devido a", .. relativo a .. , • re erente a , com respe1 o a , 
.... 

quan o a • 

.. obediência a'' e outras devem ter o a craseado quando vem antes de 
nomes femininos determinados pelo artigo : 

devido à morte do pai 
devido ru dificuldades 
obediência àl leis 

referente à prisão 
. ' . -

com respe1to a s1luaçao 
quanto à natureza 

A aplicação da 1 .  a regra prática obriga-nos evidentemente a essa 
crase: se o certo é .. devido ao falecimento", é claro que, se em vez de 
falecimento pusermos uma palavra feminina, o a deverá ser craseado. 

Está claro que se disséssemos "devido a dificuldades imprevistas" • 

.. obediência a leis injustas,. não estaríamos empregando o artigo e, como 
atrás ficou observado (n.0 4 dêste §),  o a é somente preposição, pelo 
que não pode ser craseado) . 

1 1 . a - Suponhamos estas duas orações : " . . • nação a que você 
se refere'' e :  " .  . . nação à qual você se refere,.. Por que razão o a 

não deve ser craseado na primeira sentença e deve ser craseado na se .. 
gunda ? A aplicação da 1 .  a regra prática prova-nos que o primeiro a é 
somente preposição e que o segundo é contração da preposição a com 
o artigo feminino a :  "O país a que você se refere'' e "O país ao qual 
você se refere". 

1 2. a - Com essas considerações, finalizo o estudo da crase ; muitos 
exemplos e muitos outros casos poderia ventilar, mas seria isso desnecessário 
ao aluno, ao qual bastam as regras práticas para resolver qualquer difj .. 
culdade. Que necessidade haverá de ensinar, com regras especiais, que 
antes de uma, de essa. de esta etc. não se usa crase? Essa e outras ques
tões estão englobadas na regra prática da substituição ; é impossível dizer •• ,, '' " '' I - ' ' 1 ao um , ao esse , ogo nao e poss1ve crasear o a nas expressões : 
•'Dei a uma velhinha • . .  " - ''Mandei a essa cidade . . •  " . 

Quanto ao uma, há o caso da expressão d� tempo "à uma hora" , na qual entra o numeral e não o indefinido, e o numeral admite determinação ; se es horas são passíveis de determinação, a primeira hora, ou seja, a uma hora está no mesmo caso: "Isso aconteceu à.s duas da tarde" - .. Estuda Ja uma às cinco'' - .. Morreu à uma da madrugada". 
OJ.s. - Nunca te deve fazer ouvir os dois aa da crase · é erro gravíssimo e constitui verdadeira tolice a pronúncia reforçada da crate. 

' 
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119 - Assimilação : . Consiste êste metaplasmo na influência que, 
no vocábulo, uma consoante exerce sôbre uma segunda, a ponto de fazer 
com que esta seja substituída por outra que àquela se assemelhe. 

Se à palavra regular fôr acrescentado o prefixo in ( = não),  para 
que se obtenha a idéia de "não regular", o n do prefixo se assimilará 
ao r inicial de regular: in + regular = irregular. 

Assimilação é, pois, o metaplasmo que consiste na substituição de uma 
consoante por outra que se assemelhe (sim'ílis. em latim. quer dizer semelhan
te; de simílis é que veio a palavra assimilação) à consoante mais próxima. 

120 - A assimilação pode ser progressiva, quando a modificação se 
opera na consoante que vem depois; regressiva, quando a que vem antes é 
que se acomoda à segunda, sendo êste o tipo mais freqüente de assimilação. 

ASSIMILAÇÃO RECRESSIV A 

sub + por = suppor 
in + romper = irromper 
ad + provar = approvar 

in + lustre = illustre 
ad + tender = aUender 

nostro = nouo 

ad + quisição = acquisição 

ASSIMILAÇÃO PROGRESSIVA 

en + lo = enno (§ 121 ,  3) vosfto = voa,o 

Obs.s: l.a - Como acontece com a maioria dos fenômenos metaplástico.. a 
as3imilação visa a. facilitar a pronúncia. I!. a assimilação um fenômeno que se oPera 
paulatinamente, de acôrdo com a evolução da. língua. Assim. no exemplo que 
dei no início desta lição (in + regular = irregular). a assimilação do n em t 
não se fêz ato contínuo à criação do composto; a palavra viveu anos. no latim, na 
forma iNRegular. 1?. fácil concluir clê�e exemplo a quase não existência, em rigor. 
de assimilações operadas dentro do português; na quase totalidade, são conseqüência 
de fatos operados no latim ou ainda no grego. 

2.• - Duas conclusões tiraremos da observação anterior: 
a) Em palavras como !ublocar, sublunar, as lêtras que concorrem para a formaçio 

do grupo consonantal bl devem ser pronunciadas separadamente: sub•locor. sub"lunGr, 
conservando cada qual seu valor literal. Isso porque essas palavras se formaram den
tro do português, se:n que. até hoj� nenhuma assimilação nelas se tenha efetuado. 

Outras, como abrenunciar, ablegar, sublelfação pronunciam-se a-BRE-nundor, 
a-BLE-gar, su-BLE-11ação, por terem vindo já formadas do latim. 

b) Ainda que se usasse a ortografia mista, não haveria ruõea para se dupli
carem consoantes em palavras como acordo, acordar. acerlo. acertar (que muilol 
escreviam com dois cc), porquanto tais palavras foram formadas em português. Em 
approximar. apparecer dobravam-se os pp. porque êsses vocábulos foram criado. no 
latim (ad + proximare, ad + parere) e nos vieram já na forma assimilada, ao pa-..o 
que as outras foram criadas dentro de noua língua (o + cordat, a + cuto), 
nelas entrando apenas o prefixo a e nio aJ, que em portuguêa nio existe. 

3." - A nssimilação diz.-se total (perfeita, completa) quando dela resultam dua 
consoantes idênticas (illustre. i Ilícito) ;  obtêm-se entio uma comoante ftminéHfa, (l1le 
prAticamente nenhum valor proa6dico tinha em portuauh. uma vea que era pronunciad� 
como ae fôsse consoante eirnples. T ai nio se dAva no latim. como ainda hoje ftio 
te dá com o italiano, lrnRUa em que a g�minada é articulada distintamente d. timpl� 
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do d na •rtJocularoão· tulto = tul. . . 'to, qucllo = quêl. . .  'lo, tal qual me Jante emora . .. .., · , . , , 
f m S geminadas rr e $S :  carro = cor . . .  r o, passo = pas . . . so. 

azemos co n . o o I o 
d 1 • d' C .. A o d'sso foto te.-rem s1do supnm1< as as gem1na as sem va or proso 1c0 on�equenc1a J • 

121 _ Dentro do português, noucos são os casos de assimilação. 

Deixando de lado considerações que, não 
.
raro. n�m ao próprio latim 

interessam, vejamos alguns, que se nos afzgura� tmpo��antes, dada a 

elucidação que trazem para pontos sôbre que mmto frequentemente apa-

recem dúvidas. 

1 _ O pronome oblíquo nos. quando junto dos pronomes oblíquos 

o. a, os. as (nos+o. nos+a. nos+os, nos+as ) ,  provoca o emprêgo 

das formas lo, la, los, las : nos+lo, nos+la, nos+los, nos+las {�) . 
Da junção nos+lo, nos+la etc. conseqüência natural foi a assimilação 
do s em l: no!-lo, passando-se então para a forma no-lo. 

O mesmo se diga das combinações vos+o. vos+a etc., que resul
taram em vo-lo, vo-la, 110-los, vo-las (vos+ lo == vol-lo o == vo-lo) . 

2 - Substituindo o objeto direto pelo correspondente pronome 
"D 

, . H 
h "D oblíquo na oração evemos amar o prox1mo , o temos : evemos 

amar-o". Como no caso anterior, também aqui aparece a forma arcaica 
lo: amar+lo; desta junção, a conseqüente assimilação amal-lo, e desta, 
a forma amá-lo. 

�ste mesmo fenômeno se observa em fi-lo (fiz+o) , di-lo ( diz+o) , 
amemo-la (amemos+a) , ei-lo (cis+o) - V. § 825. 

Observe-se que a forma amá-lo, quando resultante da junção amar+o. 
deve trazer acento: amá-lo. 

Existe ao lado da forma amá-lo, resultante do infinitivo amar mais 
lo, outra forma semelhante, ama-lo, proveniente de amas, 2. a pessoa do 
síng. do indicativo presente (tu amas) ,  mais o artigo lo, havendo supressão 
do s :  ama (s)-lo. Esta segunda forma não deve ser confundida com a 
anterior e se distingue na acentuação : Aquela se pronuncia amá-lo, com 
acento no segundo a, ao passo que a segunda se pronuncia âma-lo, com 
acento no primeiro a. A ortografia oficial obriga-nos a colocar acento na forma proveniente do infinitivo (amá-lo) e não obriga nenhum acento 
na forma resultante de amas+lo, mas a pronúncia neste segundo caso 
deve ser sempre com o acento no primeiro a. . ? mesmo se deve observar quanto aos verbos da segunda con)ugaçao : 

l'enJê-lo (..,. .. nJ•r ma•'s 1 ) 2 o " .. o : acentua-se o . e e coloca-se acento circunflexo sôbre êle; 

.,enJe-lo (\) --' · 1 ) enaes ma11 o : o acento cai no 1 .0 e, mas não há necessidade de colocar acento sôbre êle. 
Exemplos: "Nunca o sentiste. e julga-lo tirânico ) .. - "Q f ) J I adelgaç.r quanto quiseres". uanto à a a, po e- a 

,. c.•> � m•Nica •rcaica de rrafar o artiso teme�� p� _. -...re1,e- • ,_ fi .ur� • .. �• (qae cko dlorma). - -,.. -··-- • .. ' 41 
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3 - A contração no (de em+o - V. § 1 1 4, obs.) é resul
tante das seguintes passagens, cujas razões já devem ser compreendidas 
pelo aluno : 

Em-o -+ en-lo (eh é forma arcaica de em) -+ enno - (auimilação proaree• sive) -+ eno -+ no. _ .  
Tôdas essas pa�sagens se encontram registradas em documentos da 

língua. ou seja. nos escritos que nos legaram os escritores dos diversos 
períodos de· evolução do nosso idioma. 

122 - Existe uma espécie de assimilação' que merece ser tratada 
separadamente : a assimílação do n em m. Essas duas lêtras eram pri
rnitivamente pronunciadas de maneira diferente, ainda quando ferissem a 
vogal antecedente. Dêsse fato nascia a assimilação do n em m ··sempre'' 
que encontrasse as bilabiais oclusivas b e · p ou um m :  

in + huir = imbuir in + herbe = imberbe 
in + P.&r = ímpar 
in .+ pli�ar = implicar 

in + mergir = immergit 
in + movei = immowl 

Oha.a : 1 .• - A ortografia oficial manda que se escreva imergir, imó11el. com 
um só m, mas convém saber o aluno que na . formação de11as palavru entrou a 
partícula latina in. 

2.a - Uma recíproca podemos seguramente tirar: Se o n sempre se auimil.a 
em m antes de h e p, não se deverá usar m quando a consoante imediata não fqr 
uma dessas bilabiai1. Com,· quando isolado, escreve-se com m. mas deverá ter 
escrito com n quando agregado a palavras que não te iniciem por b Qem por p: 
coNtigo, coN&igo. da mesma m-aneira que te grafa coNtíguo, coNtingente, coNsetuir. 
coN�elho. O mesmo se diga das palavra• coNquanto, circuNflp.t?• .eNti.m � 

TRANSPOSIÇÃO . 

123 - Transposição - Consiste êste
. 

m�tapl
'
asmo n� deslocação de 

sons em certos vocábulos. · · -
A ·transposição pode efetuar-se pór hipérlese e por melátese. . . 
a) A transposição . denomina�se hipértese (gr� hypéfth® = trans

laçã9) quando a deslocação de sons se opera de uma· sílaba para outra : 
Desvairar é hipértese "de de$varlar. ressaibo de · ressáblo. pa!:..twRa de 
paRaboLam. . _ . . 

b)  .A. transposição denomi'na-�e metátese ( sr. metál�is = troca) 
quando a desloeação de sons se opera na mesma sUaba: �obRE é meti-

tese de $upER. entRE de intER. 
Os casos de hipértese e de met,tese só alo aceitos quando

_ 
ope�a- • 

dos no perfodo d� formação do português :· quàlquer transfor�a.çao fetta 

hoje é considerada :vicio de pronúncia� como fRoL em vez de fLoR. 

pROque em vez de . . pO-R<rue. 1ROcer � vez de .f!J�t�r: p�cuo em 
vez de pREciso, fiDaCal em vez de faCoDal ( ,6dl0 ftldd<li e niq 
•• 6dio jidaJal'' ) .  .. I• 

.. ' 
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Nota - Em geral, usa-se a denominação "metátese" para indicar q.ualqu�r 
caso de transposição de som. 

124 - Existe um caso metaplástico, denominado intercalação eu
fônica que consiste na introdução de um n quando às formas verbais 
termin�das em som nasal (fazem, amavam, tem, ,têm, puseram,. poriam, 
dão. (rouxessem etc.) segue-se o pronome oblíquo o (a, os, a.s) : fazem-o 
== fazem-No; amavam-a == amavam-Na; puseram-os == puseram-Nos; 
trouxeram-as == trouxeram-Na.s. dão-o == dão-No. 

Os escritores antigos (e, às vêzes, com pedantismo-, os modernos) 
recorriam a essa intercalação eufônica em casos como êstes:  .. Tanto é 
mor a dor quanto é mor quem na deu" - .. Quando êle era menino não 
no arrancou o povo dos braços de seu pai?" 

QUESTJONi\RlO 
r - Dê uma definição clara e preciia de metapla.smo. 
2 - Que O\.tro nome podemos dar aos metaplasmos? 
3 - De quantas maneiras se procesaam a. met.aplasmos? 
4 - DW.,ão, definição e exemplos de metaplasmos de- aJição. 
� - Que diz da grafia Scandinávia? 
6 - Explique, com têrmoa e exemplos seu., a ob�enação feita no. estudo da afére� 

(V. § 1 1 3, A. obs.). 
7 - Que· diz do apóstrofo"? 8 - Qu� nom� � dá ao metaplasmp que cobtiste na- supreuão der m no fim de. com, 

quando antecede vogal } . 
9 - A. seauintH orações estão certas ou erradas) (Explicar - note a t1 grifado -

u razõe. do êrro ou do •cêrte de cad� or�ão). 
•) �i isto ci ela. 
6) Recorri squela senhoFa. 
c) [.Jc se p& à chorar. 
J) Seu titulo G .lata tem desconto de 3% .. 
e) Eu partirei 63 três horas. 
f) Eu irei G I .isbo•. 
f)- �nt� .. a n�turcza_, as lêtru se d'rvidem em vogais e consoantes. h) A ealt\" menuao de1 vma maçi. aquêle der uma pêra. (Também o 1.0 a ê 

arif�: V: o
. 
n.• 12 do §. H8). 

i} Reflt'O:JM a f1lha de Mana e Dão a de Lúcia. 
i) bte livro �rte� a sua mãe. I) \:'li a )voata� (V. § I �  2. • ceoc:IUJie. Não te etqUeça .de fazer a ctis-

tmçio . • . .  

•) Veio o noite (Não � eaqu�a de fazer a dístinção) .  . "} No alto ck una �uo. a J�Ual diatiacia de Recif� e de Ofinda . . .  
o) A. que hor• '90Ce costuma· che&ar t1 casa} (Note qve rambéut o- l.0 4 e an�ado: V. o D.0 1 1  elo § 1 18). 

. . 
p) lm a casa de Maria. ) p . .. _ . • or. ea� aavto. niG d.eaaremo. t\oje o· ferra. t) Voce nao dnc contar ia.o o Dulce (Veja bem o que fícóu dito ne n.0 7 do § t l8). a) Cri!"Je& e .huoúmol . foram alri"'-ido. c) Joana d·k. I) Ho� mamo. «•o•cario c V oeaa M.aiestede o fato. •) Voce .,.. an.nha cua cl ata .bora1 1  ») O. carro. chocara&-ae cJnido -._ aebli.a lt} O Irem parte i uma hora. • 
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10 _ Que é auimilação } 

1 1 _ Como pode ser a assimilação} Explicaçlo e exemplos. 
i 2 _ Entre a progresú�'o e a regres$Í\Io, qual a assimilação ntais freqüente) 
13  _ Faça, expondo as razões. a separação silábica das palavras sublnação e aal,le-

nhoso (Cuidado com a separação da primeira). 
1 4 _ Quais as geminadas conservadas em portug\i�} Exemplos. 
1 5  - Qual a etimologia de al��a? 
1 6  _ Explique aa palavras gnfadas do período: "Ama-lo : deves fCJ%ê.fo porquanto 

é êle o teu melhbr amigo" (Cuidado com a primeira). 
1 7  _ Que entende pela palavra documento, quando se fala em documentos do lbatua� 
18  _,_ Que diz das granas consigo, contigo , conlonfo, conquailfo e enfim} 

19 - Qual a diferença entre hipérl�e C! mefáf�e} 

20 - Que diz da palavr� �es\loirado) 
. 21 _ Percisa nãb conshtut c a&o de meta tese t Por que utâo ae diz errada esta 

transposição de sons'? 
22 ..- Que diz. desta& formas: Quem na de\l - Nia no di•M) 
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CAPÍTULO VII 

O R T O G R A F I A  

127 _ Denomina�se ortografia ( gr. orthós = �orreto: gra�hía = 

· ) t d aramática que estuda a exata ftguraçao dos sons, escnta a par e a e 
ou seja, a correta e5crita dos vocábulos. . ' 1  · t d f 1 •a e nela se estudam : !:: esta a terceira e u tlma par e a ono og. 

A )  os sis temas ortográficos 
8) as notaçõts ortográficas 
C) a partição dos 'Vocábulos 
D) o emprêgo das maiúsculcu 
E) as abr�iaturas 

A) - SISTEMAS ORTOGRAFICOS 

128 - Três são os sistemas de que podemos valer-nos para escre
ver os nossos vocábulos : o foaético, o etimológico e o misto. 

129 - O sutema fonético (ou sônico) consiste na exata e fiel figu
ração dos sons, escrevendo as palavras tal qúal se pronunciam, excluindo 
da representação gráfica qualquer lêtra que não tenha valor prosódico 
e acrescentando outras para que se represente a exata pronúncia : escrito. 
Cristo. pronlo. omem. oje. res3onar. pressentir. filarmônico. inalar. 

� o sistema seguido pelo espanhol, onde a cada lêtra corresponde 
A o 

uma consonanc1a. 

130 - O sittema etimoló,ico representa as palavras de acôrdo com 
a grafia de orig�m. reproduzindo tôdas as lêtras do étimo, embora não 
sejam pronunciadas : phthisíca, saneio, mactar, auctor. poncto, catechismo, 
ugotto. praciÍctJr (V. lista do § . 1 3 1  ) . 

t. preciso notat que êste sistema não foi o primeiro que se usou esn 
português. Os primitivM documentos da línguá trazem as palavras 
grafadas pelo sistema fonético. No século XV é que se operou a IJl()1o 
d!ficação gráfica mediante �forços dos latinistas. F oi êsse um �mpreen
dn��nto que nunca logrou seu intento. e aí �omeçou a embaralhada 
grafaca do português. 

1�1 -:- O aittema ... o é o sistema resultante do choque dos 
dois pnmenos ; por êste sastema, a maioria das palavras se grafam eti-



ORTOCRAfiA 
(§ lll) 69 

molog
,
ic.

amente, e pequeno númtro fonkicam•nt•. N t I "' "" ão 1oi c:.n'a-'· por gramatlcos. mas pe o povo. ao 
Apresento aqui algumas palavras que no · t · -

de acôrdo com a fonética, e ponho ao laclo •ntr515 e� nusto sao usa�&! 
f. 

' 1 , · - 'da • "' e patenteaes a resn.cuv• gra 1a eltmo ogtca nao segut t ' r-· • 
abcesso (abscesso) 
anedota ( llnecdota) 
agora (haghora) 
aa�a (a•thma) 
autor ( auclor) 
cara ter ( eharaet�r) 
caridade ( charidade) 
caro (chato) 
carta ( charta) 
catecismo ( catechi•mo) 
cedula (schedula) 
eentelha (scentelha) 
cirro (scirro) 
corda (c horda) 
dito ( dicto) 
ditongo (diphthongo) 
enceta r (inceptar) 
escola (eschola} 
eacultura ( esculptura) 

etgoto (e�gotto) 
npatula (espathula) 
!leuglfta (phleqma) 
tdade ( edade) 
ii'Jal (ectaal) 
�areia (ea�j,) 
1�mto ( e.umpto) 
lulometro ( chilometro) 
lugar Ooaar) 
matar (mactar) 
monoto:l.go ( monophthoDJO) 
ponto (poD<:to) 
pranto (prancto) 
pratica (practica) 
santo (aancto} 
scisma · (schiama) 
aete ( septe) 
tamallho (tarnmanho) 
tratar (tractar) 

B) - NOTAÇõES ORTOGRAFICAS 
• 

132 - Denominam-se notações ortoaráficaa (também chamadas no-
tações léxicas, Iônica� ou prosódicas) os diferentes. sinais que se podem 
apensar aos nossos vocábulos. É diversa a função dêsses sinais. o que 
fàcilmente se depreende do · seu estudo. São êles os seguintes: 

133 - Ç> acento agudo ( � ) , que se coloca IÔbre as vogais para 
indicar o som aberto ou agudo: já. pé. cwó. 

134 - O acento grave ( ' ) , empregado para indicar a crue 
(à, às, àquelt, àquela, àqueles, àquelas. àquilo) e a subtônica de vários 
v�ábulos : avõzinha,. somente. fàcilmentt etc. 

· 

135 - Aeento drcuflexo ( " ) , que indica o .som fechado: 11. tnô. 
. 136 - O . til ( l"fW ) , que marca o som nasal da vopl ou do 

�itongo ;  �o dítf'ngo, a primeira das vogais é que deve trazer o til: 
irmã, não, põe. 

. 
Das vogais, quando isoladas � voo,bulo, isto é, sem consti� 

-

dttongo, unicamente 0 a pode vir com til: romã, paglí. Das dema\1 'fO
gais, somente o o pode trazer êsse sinal, mal apenas quando coaeorre para 
a formação de ditongos e nêle recai o acento tônico: limõa. cor� 

O sinal de nasalizaçãQ das demais vogais, incluin�e a vopl 0•. · ·· 

quando isoladas, é representado pelo m ou pelo. n (lem. l�tn. i»OIIt-. um.) . 
• • .� r ' 

· . ' . . .. . . ,· . .... . 

. ' 

·. 

. . . . -· . � � 

'.. : . .... . · . 

-_........, __ .... __ . ' . •••••o • 7 ' I 7 
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d 
- t d d ve pelo sistema ortográfico 

, · a nasal quan o nao acen ua o, e • 
e o propno · · h ( f  · · ) · 
misto, seguir esta norma : orpham ( masculmo) .  orp �n emmmo • tman. 

f .  · 1 ' d que ass1m se escrevam essas orgam; a ortografia o 1cta • poremA. �an � _ ... _ 

palavras : órfão, órfã, bem como bençao, sotao. zangao etc. 

137 _ O apóstrofo ( ' ) ,  que se empre�a nos casos de ectlipse 

( §  r 1 4. B) : co' o, co'êsle,· para indicar a st�alefa ( 1 1 4. A. obs. ) : 

· h' 1 d'a'gua e em certos casos de smcope : per' la (pérola ) ,  mm a ma. -
esp'rança (esperança) . 

138 _ A cedilha, que se coloca sob o c ( § 63) .  unicamente antes 
das vogais a. o e u :  castiçal. castiço, açúcar. 

139 - O hífen (-) . que se presta : 

r )  para ligar os elementos de �rande número de palavras com� 

postas : couve�flor, guarda-chuva, carta-btlhete; 

2) para ligar os pronomes oblíquos ao.s verbos quando a êles 

vêm pospostos ou nêles se intercalam : disse-me,, contaram-lhe, dir-lhe-ei. 
f ar-nos-ia; 

3) para, no fim da linha, indicar a partição .dos vocábulos : 

e • • • I • • • f • t e • • f '9 • • t "' t t t t f f t • f f t f • • • • • ... e • Ji .. 

go . . . . • . . . • . . . . . • • . . • . . . . . . . • . . . . . . . . • . vos .. 
so. 

Nota - T nma : emprega-se no u, quando, pronunciado, vem depois de g ou q e 
antes de e ou ; : agüentar, argüição, eloqüência, tranqailo. 

C) - PARTIÇÃO DOS VOCÁBULOS 

140 - Por partição dos vocábulos 
que devemos seguir no cortar um vocábulo 
uma linha. 

compreende-se o 
quando não cabe 

processo 
todo em 

Dificilmente encontramos quem 
ponto. � preciso saber que existem 
o etimológico e o fonético. 

já não tenha 
dois processos 

tido dúvidas neste 
de divisão silábica : 

141 - Pelo sistema etimológico as sílabas se separam de acôrdo 
com a origem da palavra. t complicadíssimo êsse processo e possível 
apenas a pessoas muito versadas em àssuntos etimológicos. Palavras 
como outrora e agora deveriam, por êsse sistema. ser silàbicamente se
paradas outr-ora (outra + hora) e ag-ora (hac + hora) .  .t. fácil ver 
o quase absurdo dêue processo, segundo o qual as seguintes palavras 
complicadamente assim se separam : 

apo-strofar 
eon-stelação 
ru-stomia 

n-�mgelho 
met-enc�f alo 
par-óquia 

potl-ergAr 
pros-ódia 
ain-ônimo 



-
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142 - Pelo sistema fonético a partição 
por mais acessível, . visto efetuar-se de acôrdo 
sílabas. Por êste s1stema, com maior fatUidade 
que ficaram no parágrafo anterior : 

. � ]a se torna tnais fácil 
com a pronúncia du 
se separam os exemplo& 

apos-trofar 
eons-telsção 
eue-tomia 

e-vangelho 
me-tencéfalo , . pa-roqwa 

poe-te�ar 
pro-$Õdia . .. . 11• DObllllO 

143 - Há ocasiões �m que a a�litação d�te processo oferece di
li(uldades. Exponho, por 1sso, as segumtes normas, baseadas no aiatema 
ortográfico vigente : 

cJ - NORMAS CERAIS: 

I )  A divisão de qualquer vocábulo, .assinalada pelo hiftn, em r-ra ... f · .  1 ) M • I I . . d 
-· .... az pe a 

so etraçao, e 
.
nao �e os �eus

. 
e ementos conshtuhvos segun o a elimologia: �b,·cre•Yet, 

de·!af·mar, bt-3a-\1o, e-xcr-cr-lo, ex-ce-cler. 
2) N!o passar para a linha seguinte sílaba ou sílabu que encerrem sentido ridi· 

culo : após-to/o, cô-mico . 

. . 3) 1!. 
.
P�efer!vel, quando se

. 
escreve a 

.
mio, paliar para a linha seguinte a qa1 

imcaal a detu-la Isolada: em<Jncrpado, alrofra e não e-mancipado, a-trofia. 
• 

b - CONSOANTE INICIAL: 

A consoante inicâal não seguida de vogal permanece na tUaba que a �ep: 
cni·do!e, dze-ta, gno-ma, mne-mônico, pneu-mático. 

c - GRUPOS VOCÁLICOS: 

I )  Não se separam as vogais dos ditongot decrescentes nem dos grupos em que 
existe u pertencente aos dígrafos gu, qu: nEU-Ito, nAI-pe. rEI-ntJ-do, i-gUAl. 
i-gUAis, cir-cUI-to (Não se esqueça de que o acento desta palavra cai DO u), 
cOI-ta-do, gUI-zo - e nunca nE�Vtro, nA-Ipe, rE-lna-Jo. i-gU-Al, i-1U-Al4 
cir-cU-Ito etc. 

2) Não se devem separar as vogais doa ditongot crescentea fiDait átoaos: 
hil·tó-r/A (e não hi$-ló-rl-A), ar·má-r/0 {e não ar-md-rl-0), es-p�-clE (e olo 
es-pé-c/-E).  

3) AJ vogais que se pronunciam distintamente podem ser teparadaa: .O-Ar. 
pO-EI-ra, prO-�-mio , mi-ú-do, c/-0-me, tri- Un-fo, ins-trU-O. 

· 
4) As vogais idênticas separam-se, ficando uma na sílaba que aa precede. outr:l 

na sílaba seguinte: cA-A-tin-ga, cO-Or-de-nar, dU.On-l1i·ro, trl-1�-ai-mo. eE-E.� 
cO-Or-te (Não confunda esta, palavra, que significa tropa armada � �. P��a 
coórte. com o substantivo côrte 1 = palácio real, nem eom corte. que aapfic:a mculo 
e se pronuncia córte) .  

d - L!TRAS INTER VOCALICAS : 

A consoante aimples vai para outra linha quando modifica a voe..J CIU:e M lhe . 
segue: que-Ri-do, ca-Ro, 3i-N6·ni-mo, i·No·p�-ran·le• Je-Sen·fO•nM, de-Sct-�o 
de-Sen�l1ol-\1er. de-Si-lu-são, e-Xór .. Jio, e-XQI.·Pe·rat. 

Nota - A consoante eimplea não paasa para a outra liDha, quado modifica • 

vogal antecedente : beM -al1tnlurado, recéM -ossodo, �L�Iar. 
• ' 

e - GRUPO DE DUAS CONSOANTES � ·:· 
I )  Aa geminadas c c, cç, rr e ss aeparam-ae; ficando uma na ..U.U. .._ •. _,.. ·. · : 

cede, outra na silaba aeauintc: oC Cipitt�l, neC-Çdo, proR-Ropr, �.. · . . .  ::· .-

. .  

.. . 

. ,· ' . ' . 
·-:: . . .. �: 

· 
·. ·

, .. , · _. 

· 
. . ·· · · :' ::�:: Pf .. : 
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2) No lnt�rior do vocábulo, stm�re se consr.rva na sílab� que n precede a con

IOI\nle não seguida de vogal: oB-Drcar •
. 

aC-N;. beT- Samrta, rlaF-Nt!, d�aC- Ma, 

éT-Nico, nuP-Cial. oB-Firmar. oP-Ção, �tC-Maltlmo, suB-Por, suB-Jugar, ptC-Mtu, 

eliP-Se. oD-jdÍ\•o. ltaN-Sandíno. 

Notas: f .• _ Não se separarão duas consoantes quando forem conjuntamente 
pronunt·iadas. nem 1u dos di grafos c h. , Ih c nh .• a ... lJLu:çã�. a-BRo-�or, a· CHe-gar. 
ti-LHa. ma-NHã. de-PRe-ciar, re- TRo-CRa-do, ne- V Ral-gr•co. 

2.'') As consoantes dos grupos bl, br � dl separar·st'-Ão quando forem separada
mente pronuncit�das: lUB-Lingual, �ul3-Rogar . .  oD-Legaçcio. Nã? st separarão, de 
acôrdo com a nota anterior, quando forem conJuntamente pronunc1adas: �u-BLel1ação, 
co-BRança. DLim (palavra onomatopaica. que exprime toque de campainha). 

3.•) O �c no interior do vocábulo biparlc-se. ficando o � numa sílaba, e o c 
na sílaba imediata : adoleS-Cente. conl'alcS-Cc:r, deS-Cer, inS-Ciente, preS-Cindir. 
reS-Ci�ão. 

1 - GRUPOS DE TR2S OU MAIS CONSOANTES : 

Os grupos de trê$ ou maia consoantes separam-se fonêticamente, pertencendo sempre 
à sílaba antecedente o � :  oBS- TRuir, demoNS- TRar, reS-PLendor, :superRS-Tição, 
circuNS-Tância, iNS-TRuir, coNS- Titui�ão, peRS-Picácia, inteRS- Tício, :suBS-Ta
btluer. 

D) - EMPR!GO DAS INICIAIS MAiúSCULAS 

144 - Emprega-se lêtra inicial maiúscula : 
• 

I - No comêço do período. notando-se que indicam fim de pe
ríodo, além do ponto final ( . ) , o ponto de. interrogação ( � ) e o ponto 
de exclamação ( r ) , quando equivalem a ponto final: 

Não estavam onde julgávamos. 

. SIVO 
Isso costuma acontecer todos os dias � Será por causa do exces

ca1or� 

Que tragédia foi aquela t Todos pereceram. 

Nota - O ponto de interrogação e o de 
quando Dlo indicam fim de periodo: 

e-xclamação não equivalem a ponto final 

• Oh I que belo J 
Dio indica ft htra znl. 

Voeê fêz. isso� perguntet, 

de pedodo núxula 

2 - No comêço das citaçõu: 

't 
Pio indic:.a fim 
de pedodo 

-� min<ucut. 
(0 perlo<fo vai até 
a palavrll perg14nfei) 

O presidente começou dizendo: ••Não admito objeções' .. 

Nota - Quando os Joi:s ,.onlo1 abr- ã · • · • •• Qu . . , . r ...... tnumtra, o, eaJa ae antcta com mmú:scula : eremot o aeauant�: um lap11, uma pena e uma bortacha .. - V § 966 3 . ' ' ,, 



ORTOCRAFL\ 

3 - No tomêço dos l'etsos: 
F oi-se-me pouco a pouce amortecendo A . luz que nesta vida me guiava, 
Olhos fitos na qual até contava 
Ir os degraus do túmulo descendo. 

(§ l44) 73 

Mota - Alguns poetas tentaram !�troduzir o emprêgo daa mináKulu DO ialcio 
dos verto•. sempre que a prosa o pemubite. 

4 - Nos nomes próprios: Pedro, Aifredo, Brasil, .Paris • 

. Notas : t.• - Nos n
.
omes próprios constitUídos de locução como Rio Je /GMiro, 

América do Norte, a parhcula de (ob outru) escreve·ae com minÚICula. 

2.• - Nessas locuções. o primeiro nome também te escreve com minú.Kula 
ouando é suscetível de várias especificações e vem depois de iniciado 0 período: 
b rio Amazonas. O rio Negro. A rua da Glória. 

3.• - Os nomes dos meses. por não serem próprios, devem ser escritos COJD 
letra minúscula: "S. Paulo, 8 de janeiro de 191 1".  

r, claro que, nos nomes de vias e lugares públicos, que são nomn próprios. ot 
nomes doa meses devem ser escritos com maiúscula: ''Rua 1 5  de Novembro''. 

4.• - Os nomes de povos escrevem-se com inicial minúscula, não tó quando ck
aignam habitantes ou naturais de um estado, província, cidade, vila ou diatrito, mas 
ainda quando representam coletivamente uma nação: romano•, atenienset, arep. ro
menos. ettremenhos, brasileiros, eampineiros, mocoquenset. santarritenset. 

5 - Nos tltulos de produções artfsticas, artigos, trabalhos escrito&. 
livros, jornais e outras publicações: 

Transfiguração (de Rafael) 
Minha Terra 
Cuia Prático do Marceneiro 

Lusíadas (de Camõet) 
A Fôlha da Manhã 
Notas e /oformaçõea 

6 - Nas designações de sociedades, corporações etc. : 

Sociedade dos · C omerdárioa 
Colégio Universitário 

7 - Nos nomes comuns, tomados individualmente, com aeatido 
especial :  

a Capital {referindo-se a determinada capital) ; 
a Igreja ( a  entidade católica, e não o lupr • o templo) : 
o Estado (a organização política)· 

• 

-- ,· .. :M:aJ •iaúcula �. eJIPnta..dD. • · Nota - !.taea nome• •e eacrevem .. ._. ......... 
•tido .. ral e indeterminado. 

-----:� d..-te· 8 - Nos nom� abttratos, tomado. P'=!".vl'" .ca · • 

a Ira, o ódio, a Inveja. 

. > .  . . . ... ·. . 
. . . . . 

•• > ... 
.. . , 

. .. 

.. ., ' ," ' • Ir.. 
I • • '.• '� • 
; ··· . 

• 
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FONOLOGIA 

I h dos com os respectivos nomes Nos epítetos e a cun as. quer usa 
d"l • próprios, quer empregados em lugar e es . 

Pedro, o Grande - D. Manuel, o Venturoso. 

0 Lida dor, o Tem erário. 

O d Pontos cardeais, quando designativos de regiões 5 nomes os . . . d 1 ·  · ' f' do globo e não quando especJftcattvos e Imltes geogra 1cos : 

Os habitantes do Sul. 
O Oriente contra Ó Ocidente. 

Na palavra Deus (do cristianismo) e nas que designam atri
butos a êle referentes : o C r1ador, o Onipotente, o Filho. 

145 _ Não posso prescindir de aqui acrescentar certas pondera
ções que criteriosamente costumam pôr em prática os que pr!Zam nossa , . 

língua e seus caractenshcos : 

De idioma para idioma varia o critério seguido no emprêgo das 
maiúsculas. Línguas há, como o alemão, que com maiúsculas escrevem 
todos os substantivos, quer próprios, quer comuns. Entre nossas línguas 
irmãs, varia a orientação seguida neste ponto. 

O latim escrevia c4>rn maiúscula não somente os nomes próprios, 
mas certos adjetivos dêles derivados. Todos os 'adjetivos que espe-
cificassem nacionalidade (africano, cartaginês, gaulês) , línguas (grego, . 
latim), fe$(as pagã$ (bacanais, satumais) eram escritos em latim com 
maiúscula. 

Os nome$ dos meses, derivados uns de nomes próprios, consagrados 
outros a personalidades ou a divindades pagãs, filiavam-se à mesma orien
tação, sendo todos em latim escritos com maiúscula. 

Aconteceu tal norma não ser seguida pelo português, que reservou 
as maiúsculas para os nomes verdadeiramente próprios, geográficos e 
pelsoais. pusando a grafar com minúscula os adjetivos dêles derivados, 
estando neste caso incluídos os nomes dos meses. Não há que estar 
com raciocínios nem com ficções infundadas sôbre a justificativa ou não �a !Daiúscula nesta ou naquela espécie de nomes comuns; a tradição é que 
)usttfica êsse uso. 

Conclusão: Da mesma maneira que os nomes das nacionalidades. 
línguas, t�tas pagãs, dias da $emana e eslaçõfl do ano, também os nome4 
do, mese$ são em p&rtuguês tradidonalmente escritos com minwcul�. 

· Nota - O sittema ort�r�fico vigente i�põe que se empregue inicial maiúscula 1 
42) nos tratament� .. d� reverenca� . {Voss� MaJestade, Voua Senhoria) ; b) nos nomes 
de artes ou. d� eaenctu ,. (�ramattc�, PtRtura, M6aica} ; c} para, no ettilo epistolar, 
realçar ou andac�r deferencta (Mando, Üpôta, Pai. Mie. Padre, Capitão) ; J) nos 
DOmes das ntaçoet do ano (durante o Verão, depois do Inverno). 
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E) - ABREVIATURAS 

146 - � tradicional na língua o emprêgo de diversas abreviaturas. 
que ora consistem na inicial seguida de ponto ( V. ::= você. D. == dom) .  
ora nas primeiras lêtras e o ponto ( Rcv. == reverendo} .  ora em algumas 
lêtras e o ponto (Exa. == excelência. Exmo. == excelentíssimo) .  Neste 
último caso, o lugar mais conveniente para o ponto abreviatil>o seria no 
meio da abreviatura. e não no fim. quando fôsse necessário escrever 
tôdas as lêtras na mesma linha. O ''Pequeno Vocabulário Ortográfico 
da L. Portuguêsa ·• foge da dificuldade. · apresentando tais abreviaturas 
com as lêtras finais em tipos menores acima do ponto ( B. el - Obr. ruo). 
o que é ou impraticável ou intolerável nas máquinas de escrever e nas 
linotipos comuns. 

Seguem-se. na ordem alfabética. a lgumas das abreviaturas mais 
usadas : 

A. O. 

A.C. 

Am.o 
At.o 
B.d 
C.d 
Cr.o 
o. 
DD. 
O.a 
Dr. 
E. C. 
E. M. 
etc. 
Ex.a 
Ex.mo 
F r. 

annc• Domini 
(no ano do 
Senhor) 

anno Christi 
(no ano d,. 
Cristo) 

am•go 
atento 
bacharel 
coronel 
criado 
dom ( l )  
digníssimo (2) 
dona 
doutor 
ua cristã 
tm mãos 
tt  caetera 
excelência 
excelent íssimo 
frei (3)  

--- -�- ·-

lb. 

Id. 

U.mo 
m.to 
muit.mo 
N. B. 
O. D. C. 

Obr.o 
P. D. 

P.E.F. 

P.O.M. 

P. S. 
q. 
q.do 

ibtJtm (== no 
m��mo lugar} 

idem ( =  o 
mesmo) 

ilustríssimo 
muito 
muitíssimo 
Nota bene 
Oferece. dedi-

ca, consagra 
obrigado 
pede dderi

m�nto 
por especial 

favor 
por obsequio

Sal\ mãos 
• 

posl-scnptum 
que 
quando 

q.to 
Rev.mo 
S. E. ou O. 

S. M. j.  

S.r 
S.r" 
S.ra 
S. S. 

SS. SS. 
v. 
V. A. 
V. Ex.ia 
V. M.  
V. Rev.ma 

V. S. 
vv. ss. 

quanto 
reverendíssimo 
salvo êrro ou 

omiuão 
salvo melho:r . . JUlt.O 
$tnhor 
t-enhores 
��nhorl\ 
�u" S('nhoria (ou 

SUft santidade) 
su"' senhoriu 

A ( .. \'' voce ou t· 
de" ::: \·eja) 

vossa alt�u 
vo� exctot�nda 
vossa majeatade 
voaa reve�ndit· . 

atma 
voua senhoria 
VOMU wnhoriat 

( I )  Pronuncie como se escreve (e nio dtio) .  Pru\'enicnte do lat. ,.do•nin\tm•, ��ittc. 
eti.mologicautf'nte "senhor"; de ac6rdo com o 'timo, "dona" é �u leahimo feaunino: D.• fnl's de Casuo. Quanto êoO seu rmprêgo obs<'rve·ae o srguinte: 

a)  t título honoi'Hico de monarcu e nobr6 �rhtRU�s<"s: D. 1\·dro I, D. Joio ch Outre. 
b) Preccclc uomrs de prc>ladoa do clero: D. Duarte, D. Mourão. r) Pt rccdc o nomr de.• membros da ordem be-neditina: Dom Mauridu, ti)  t cnôneo �eu t-mprego em traduções do italiano, Hnpa em que .. D." deaena o tim·· 

ple3 padre: Pndre Ho!lco. 
') A palavra em italiano uaada para deaiRnar prdadoa do di'tO .6 "moM'-nMP,., '1'!"' 

erradamente costumam lradu&ir por .. monsenhor'' , quando agora f que ttt\·� wr tr•ufu•ad.a por �'�D.": D. Masdla. . (� )  Empres.a-ac �m só ponto quando a duplkatão indica yd\tral ou Nlt<'t lativo: �T ! . •  vocf•. DD. = dlgn(swno. • 

(:1 \ Fr1i aó ae •mprcp quAndo aeauido de nome: Frti R..b�rtn 6 "'"' (rfftlt t!liMfitc·•tt• 

·- --··-�--

'• •, 

. -� 
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QUESTIONÁRIO 
I - Que é orloRrafia l 
2 - Que se t"studa nesta parte da gramática ?  . , . ' ) -- Quantos e quHis são os 3tJlema� ortogr?frcoJ · 

, . , , .) 4 _ Qua1s os caracleriJlicoJ e qut' d12: do mlema orlogra/r�o f�n�trco. 

5 _ Respondi\ 0 rnt'smo, . t"Xt"mpli fic;�d."�enlf' .. qu
J
anto ao eltmologrco. 

6 - Em que con:'istr o JrJie ma o r lografrco mr�lo. 

7 - Que s�o nntaçiit·.� orlográfica.!? 

8 - Discorra sc)bre o acento grave. 

9 - Quanto ao efeito de n�tsalrzação. compare o til com o m ou n. 
10 - Que é hi/rn e quais os seus fins ? 
l i  . - Que drz d�t pllrliçào tio.! \•ocábu/o., � 
12  _ Faça a pc1rlição (como �e cada sdaba tivesse de ser escrita em outra linha) 

dos seRuiniM vocábulos: 

1 3 -
1 4 -

15  

16 
l i -
18 -

19 -

11baixar desanimar 
anunctar elrp�e 
g1nasial rnalé..-ofo 
inabdicável executar 

!ígneo 
� ' proscenlo 

ab!tínência 
.saúde 

adjetivo 
dicção 
pencrutar . cons1gnar 

Declarar �e está certo o emprêgo da miúscula na lêtra grifada do período : 
''Quem fêz isso? Perguntou êle". 
E ne�ta oração: tle costume\ ir à Igreja. 
Declare o mesmo em: Pedro comprou muitas frutas: Bananas; peraa, maçãa, 

jabuticabAs etc. 
Ainda o mesmo em : N\lnca vi o Rio Amazonas. 
Escreva, por ntenso, a data de hoje. 
Al>revre as palavras amigo, doutor, Jtnhor e iluJfrÍJJÍmo, dando explicação dae 
abreviaturas. 
Reproduza, conigidaa, as seguintes orações: 
o) Ante o imprevisto do desastre fiquei tão esbaforido (::;;;;: com ,_vor) q\lO 

todos ficaram patmos 
b) Não queira ir;  fazer-lhe-ão perguntas humilhantes. 
c) O brasaleiro gosta de sua terra; raramente imitra. 
J) O torpedo f�z o navio emergrr imediatamente. t) Por que v�ê nio usa o dentrifíc1o que te dei � 
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CAPÍTULO VIII 

M O R F O L O G I A  

(§ ISO) 11 

150 - Concluído o estudo da fonética. nas suas três partes des
critiva; .

histórica e . sintática, pass�remos agora para a �egunda pa;te da 
Gramattea, denommada morfologra {gr. morphê _ figura + logia = 
estudo) ,  que trata das palavras : 

a) quanto a sua estrutura e formação; · b) quanto a suas' flexões; 
· c) quanto a sua classificação. 

151 - Se observarmos tôdas as palavras que formam o nosso 
idioma, notaremos, quanto à idéia que encerram, que elas se agrupam 
em dez grandes grupos, denominados classes. Classes são, pois, os di
versos grupos em que estão distribuídas as palavras do idioma segundo a 
idéia que indicam. Vejamos quais são as dez classes a que pode per-
tencer uma palavra portuguêsa. · 

152 - SUBSTANTIVO : Existem palavras que sempre de!ignam 
· coisa, ser, substância. Tôda a palavra que encerra essa idéia denomina--se 
substantivo. Substantivo é, pois, como o próprio nome está a indicar. 
tôda a palavra que especifica substância, ou seja, coisa que possua exis
tência. ou animada (homem, cachorro, laranjeira) ou inanimada (casa. 
lápis, pedra ) ,  quer real (sol, automóvel) ,  quer imaginária (Júpiter, sereia), 
quer concreta (casa ) ,  quer abstrata (pureza).  

153 - ARTIGO: Artigo é a palavra que tem por fim indivi
dualizar a coisa : o, a, um, uma. 

154 - ADJETIVO : Uma terceira classe de palavras existe, a doa 
adjetivo• {lat. ad == junto + jectum == pôsto. eol?cado) .  à .qu�l per .. 
tencem tôdas as palavras que se referem a substan!•�o, para ind.ear-lhe 
um atributo : homem inteligente. cachorro bom. laran)etra alta. 

ISS - NUMERAL : A esta classe pertencem as palavru que �· 
cerram idéia de númer9: um, dois. primeiro. décuplo. · 

156 - PRONOME : A quinta classe compreende o� proaom• (la� 
Pro == em lugar de) , ou seja. palavras que ou subst_ttuem ou pcxle 

oub&tituir um nome, um substantivo ; êle, que, q�em. . ·· 

,. .,� •' ,. ... �. . . . .. . :: . w•' ... . ', .  .' :' ... 
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157 __ VERBO : As palavra� pertencentes . à 

, .
sexta cl�sse denomi. 

I encerram tdeta de açac (escrever. 
nam-se verbos : tais 5ão as pa avras qu� 
cortar, (lnclar. fcrit ) ou estado ( Pedro e bom ) .  

I 58 - -· . ADVtRBIO: A sétima classe é consti .. tui�a dos advérbios. 

A d  · ·b ·  ( l · t 1 -- J·unto + verbum := palàvra ) e tôda a palavra que \'<'' co '' . aa - - ; . d , h' d d.f. verbo 0 adjetivo e até, o propno a ver 10. po e mo 1 tear o . • 

Exs. : "O orador falou admi;à\)
.
elmente .. � .<Neste exemplo. 

admiràvelmente é advérbio por estar md1cando a rnanena pela qual foi 
praticada a ação de falar) .  

· b 
" (0 d · t'v branc"" tem o sentido modi-.. Rosas mw to r ancas - a Je 1 o ..w 

ficado, reforçado pelo advérbio muito ) .  

"tle veio bastante cedo" - ••Neste último exemplo, cedo já é 
advérbio, por estar modificando o verbo veio, mas, por sua vez. está 
sendo reforçado, na sua significação, pela palavra bastante, que, portanto, 
é também advérbio ) .  

159 - PREPOSIÇÃO : A esta classe pertencem tôdas as palavras 
que servem para ligar duas outras. Ezs. :· Livro de Pedro - F ui a 
Paris - Passei por Lisboa. 

160 - CONJUNÇÃO : É tôda a palavra que serve para ligar, não 
palavras, como a preposição, mas oraÇÕt$. Ezs. : Fomos cedo e volta
mos tarde. Desejo que venhas. 

161 - INTERJEIÇÃO : Constitui esta a última das . classes das 
nossas palavras ; nela estão incluídas tôdas as que exprimem manifestações 
súbitas, repentinas, momentâneas do nosso íntimo. Exs. : Ai! Oh! 

Notas : 1.• - Quando s� pergunta a um aluno a que dane pertence determinada 
palavra: pretende-se saber em qual dêsses dez grupos ela se enquadra, isto é, se a 
palavra é substantivo, se é adjetivo, se é verbo etc. 

. �·� - O .e�tudo das palavras em dassee chamava-se tueonomia (gr. láxi$ = dis· . 

tnbuaçao, dauafacação + nomia ·= legislação) e então se pedia ao aluno: .. Analise 
taxeonômicamenfe a palavra . , . ". 

162 - FLEXÃO: Tomando-se por base a flexão, poderemos dividir as dez classes de palavras em dois grandes grupos: · 
1 - Variáveis (ou fle;�eí'vei$) : substanti-vo, artigo, adjetÍ'VO, numercJ\ pronome e l'erbo. 

. 2. -:--= lnvari,•eil (ou inflexi\Jeis) : advérbio, · preposição, conjunção e mler]erçao. 

. . 163 .-
,
Por

_ 
inl'ariável ou inflexh>el entende-se que a palavra flexaona. tsto e, nao sofre nenhuma alteração na última sílaba. 

-nao se 
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Nas palavras variáveis dá-se o

. 
nome desinência à parte final fle

xível ; à parte que rest� da palavra, hrando�se a desinência, dá-se 0 nome 
tema ou radical. Ass1m, na palavra es�udlOso a desinência é 0 0 final, porque porte ser mudado para a :  estudros�a: o restante -- estudios _ vem a ser o tema. 

OUTROS EXEMPLOS : Em ferrenho temos o tema ferrenh e a desinên .. 
cia 0; em louvar o tema é louv, sendo ar a desinência, porque esta ter
minação pode se.r mudada para o, as, a etc. : louv-o, louv-as, louv-a. A flexão de uma palavra sempre acaneta modificação na idéia que 
ela encerra ; essa modific�ção pode o�erar-se q�anto ao gênero (menin�o, 
menin-a) ,  quanto ao numero ( menm-o, menm-os) ,  quan�o à pessoa (louv�o, louv-as) ,  quanto ao tempo (louv-o, louv-ei) etc. 

FLEXÃO é, pois, a propriedade que têm certas classes de . palavras 
de sofrer alteração na parte final. 

QUESTIONÃRlO 

J - De que trata a morfologia � . 
, • 

2 _:. Qual a diferença entre mortolofta e fonefit:G� 
3 _ Que são cla�t$ de pala"rcu � Quanfa3 e quais são} . 
4 _ Que se toma por base para a classificação d.u palavras em �teaorias� (V. § 1 5 1 ) ." 

. • 

5 - Que é subslantno } 
6 -- Que é Dr�go; 
7 - Que é tuljdiM} 
8 - Que é numeral} 
9 - Que é pronome} 

10 - Que é »erbo } · · 
1 1  - Que é ocl"bbio} 
1 2  - Que é prepo3ição } 
13 -- � é coRjunção } 

.. 

14 -:- Que é interjeição } uma --'""wa 1 5  - Quando 0 professor pergunta ao aluno a que dasse perteoce .,.._ 
(lápu, por exemplo), que pretende saber o professor) 

16 - Que é flu.ãoJ 
1 7  - Que é deJinênciaJ 
18 - Que é radical ou lema} ' . 

. • 
. .... :·. 

. . . 

-. • .. � : . • _.  ' . 
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MORFOLOGIA 

CAPÍTULO IX 

S U B S T A N T I V O  

CLASSIFICAÇÃO 

164 _ Classificam-se os substantivos em: 
, . 

comuns e propnos 
concretos e abstratos 
primitivos e derivados 
simples e compostos 

Nota - Entre os comuna mencionam-se, especialmente, ot coleti"o!. 
165 - COMUM: É o substantivo que serve para indicar diversos 

sêres da mesma classe. Arvore é substantivo comum porque se presta 
para indicar tanto o jequitibá, o eucalipto, o pinheiro, c?mo a Ia

.
ran

.
jeira, 

o mamoeiro etc. Lápis é outro substantivo comum, pOis tanto md1ca o 
lápis de Pedro quanto o de Paulo. · Livro, homem constituem, como 
muitos outros, exemplos de substantivos comuns. 

166 � PRóPRIO: É o substantivo que expressa, em determi
nadas classes, um único ser dessa espécie: Caramuru, Jorge VI, Pio XII 
são substantivos (ou nomes) próprios, por individualizarem sêres da 
classe das pessoas. 

167 - São próprios os substantivos que designam: 
1 - pessoas: Alberto, ]osé, Fernando; 
2 - coisas personificadas : a Fortuna. a Inveja; 
3 - nações, estados, cidades, localidades, acidentes geográficos :  

Brasil. Recife, Itatiaia, Tocantins. � - entidades, organizações, corporações juridicamente constjtuídas: 
Auocl<Jção dos Comerciários, A Casa do Professor, O Diário · do Po11o. 

.. 
Os exe

.
mplos do quarto grupo constituem locuções substantilJas, 

sao substantivos formados por mais de uma palavra. 

. , lSlO e; 

.. �· .- Repito aqui o que ficou esclarecido no § t 45 : O. nomes doa mesea nã·l •ao pr�pnos. Como vemos, não podem ser incluídos n�asaa quatro classe• ; aert>scen· te-te. amda. que ot nom� dos mt!ses indicam tão somente frarões Jo tempo, tal qu11l acontece com os nome dos d' d • · . . · · • las a M'tn�a e com os das estações do ano . 
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168 - Nos substantivos próprios de pessoas deTemos distinguir 
diversas partes: o nome. verdadeiro indicativo da pessoa (correspondente 
ao "petit nom" dos franceses) e o &obrenome, designativo ela família : 

Antônio de Oliveira 

nome sobrenome 

O nome e o sobrenome podem ser simples. como no exemplo dado. 
ou compostos: 

Antônio Luís de Oliveira Santos 

nome composto sobrenome composto 

Notas : 1 .• - Da mesma manrira que no quarto caso do parágrafo antecedente. 
o conjunto das partes dos nomes próprios de pessoas constitui locução �ul>slantil'a. 

2.• - O nome civil completo fCJi sempre desultàriamente fonnado ; num mesmo 
povo, os princípios jurídicos re-ferentes ao caso variam de época a época. numa confu
são que atinge a própria terminologia dos elementos constitutivos do ··nome completo' .. 
confusão que impossibilita qualquer critério fixo para o caso. A terminologia acima 
dada baseia-se no uso, afastando-se em parte da empregada na nova legislação (que 
data de 1939), terminologia nova que só confusões viria trazer ao aluno. com e.pecifi
ções e sutilezas inúteis quando não contraditórias. 

169 - Diversos sobrenomes terminados em es designavam. antÍga
mente. filiação : Rodrigues (filho de Rodrigo) ,  Lopel (filho de Lopo ou 
Lôbo) . Nunes ( filho de N uno ) ,  Alvares (filho de All'ato) , M end� 
(filho de M em ou M end o) , S anches (filho de Sancho) etc. Tais subs
tantivos se denominam patronímicos. 

Obs. - Outros idiomas há que também possuem sufixo para indicar filiação; 
haja vista o russo, com as terminações 'Vitch. para indicar filho, e l1na, para desàpr 
filha : lvanol1itch (filho de I vã), llloiiOMo (filha de lvã). 

170 - CONCRETO : I:. assim chamado o substantivo que 
coisa que tem subsistência própria, isto é, coisa que existe de 
lil'ro, lápis, homem� luz, Deus. 

desipa 
• 

per Sl: 

171 - Entram nessa classe também os concretos fictlcios, &$Sim 
'chamados os substantivos que designam coisas ou pessoas imaginárias, 
coisas ou pessoas que se supõem hipoteticamente existentes por si: saci
pererê, sereia, f úpiter (divindade pagã) etc. 

172 - ABSTRATO: � o substantivo que designa coisa que nio 
tem subsistência própria, ou seja, designa coisa que só existe em outra coisa. 
O que se dá, principalmente, com OS derivados em que entram OS ·S Ufixos 
ez e eza : pequenez. delicadeza. 

173 - PRIMITIVO: � o substantivo de que derivam outro1 to
cábulos. F erro é substantivo primitivo porque dêle derivam QUtru pala-
vras : ferreiro, ferraria, ferradura, ferrugem. férreo et� · 

·-

.. } ' :· •. � ' .. : 
,. . . 
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• 

r e� r o 
174 - DERIVADO: 
é derivado por provir 

MORFOLOGIA 

É 0 que procede de outra palavra. 
de guerra (guerra + eiro ) .  

Cuer-

175 _ SIMPLES: É o substantivo constituído de uma só pala
vra : casa, chapéu. 

176 _ COMPOSTO : É o substantivo formado da reunião de duas 
ou mais palavras : bôca-de-leão, couve·flor, malmequer. 

177 - COLETIVO: É assim chamado o substantivo comum que. 
embora na forma singular, exprime, quanto à idéia, diversos sêres: 
m�ltidão, rebanho. . , 

SOmente a quem ler um dicionário inteiro e mUito bo� . ser a fac�l-
tado respigar um belo rol de coletivos, ·que a . q�alquer cuTI�sadade sahs
faça ; até que alguém assim proceda, esta hstm�a.  que nao. pode ser 
completa, oferece um aspeto diferente das que

. 
at� a�o�a se vJ;all_l:

. 
Ao 

contrário de apresentar já o coletivo, para depo1s dascnmmar os mdJvtduos, 
oferece primeiro o indivíduo - coisa, animal. pessoa - porq�e ��ui é 
que está a necessidade do consulente ; a quem não souber o sigmftcado 
do coletivo corso, qualquer dicionário o mostrará de pronto, mas a 
quem necessitar saber o coletivo de sardinha, quando em cardume no 
mar, dificilmente será dado descobrir que é corso. 

Antes, porém, alguns esclarecimentos : 
1 - Não se encontram nesta lista coletivos formados do próprio 

radical da palavra, acrescido de sufixos designativos de coleção ; assim, 
não se declara aqui que o coletivo de taquara é taquaral, nem que o 
de sapo é saparia, ou que o de á111ore é arl'oredo, e que o de corda é 
cordoame, o de casa é casario; ainda que não conhecedor dos sufixos que 
indicam coleção, o aluno inteligente saberá procurar no dicionário, pró
ximo do nome, o coletivo correspondente. 

2 - Não obstante ser incompleta esta lista, não vá o aluno acre
ditar na existência de nome coletivo para todo e qualquer substantivo. 

3 - Com exceção de alguns, os substantivos, de que se pretende 
saber o coletivo, aparecem no singular. para facilidade de consulta. 

4 - Na busca de coletivos que indiquem o número certo dos ele
mentos da coleção, isto é, o conjunto de dois, de três etc. , ·  devem ser 
procurados na lista �es números. 

. .. 5 -:- (\ presente lista não dispensa o dicionário, cuja consulta se 
1mpoe pnncJpalmente quando um mesmo indivíduo tem o seu ajunta
mento �esig�ado por vários coletivos. Ademais, muitos se empregam 
em senttdo figurado que por vêzes nem o dicionário traz. 

� - Muit�. vêz�, no usar um coletivo - mirlade, por exemplo 
- nao basta redtgu mtrlade ; é necessário acrescentar o especificativo .. de 
estrêlas" ; ··um cardume de peixes" ,  "um enxame de abelhu". e não 
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simplesmente "um cardume ... 
esclareça o coletivo. 

•• •• • • um enxame • a menos que o contato )a 

7 - Chamo e atenção para oa verbetes coiU�s e pessoCJ$, onde 
muitos coletivos se encontram. 

abelha - enxame, cortiço, colmeia. 
alho - quando presos pelas hastes entrelaçadaa: réttia, enfiada, cambada. 
alimento - V. mantimento. 
amigo - quando em auembléia: tertúlia. 
aneJota - anedotário, repertório. 
animal - em geral : piara, pandilha (brasileirismo do Sul) • . 

- todos, de uma região: fauna. 
- de carga, de cavalgadura: récua, récova. 
- de raça, para reprodução: plantei. 
- ferozes ou selvagens: alcatéia (de lôhos. de panteras, de hienas . . •  ) . 
- criados geralmente no campo, para serviçot de lavoura ou para coDJUmO dom&-

tico ou para fins industriais ou comerciais: aado (aado bovino, oYÜ:lo. . .  de 
cria, de engorda). 

- V. também pe330a3 ou animais. 

anjo - teoria. 
aplauJiJor - quando pago : claque. 
argumento - carrada. 
arma - quando tomadas ao inimigo: trof�u. 
artista - de teatro, de cinema . . •  , quando trabalham em conjullto: compaDhia, eleDCO. 
ár\lóre - em geral e quando em linha: alamêda, carreira, rua, tOUto - V . .,efdGI. 

- quando constituem maciço: arvoredo, bosque. 
- quando altas, de troncos retos, a aparentar parque artificial: malhada. 

asneira - chorrilho, acervo. 
assassino - choldra, choldraboldra. 

- V. peuoas más. 
assistente - aasistência. 
asb-o - reunidos a outros do mesmo grupo: comtelação. 
aulógrafo - quando em lia ta especial de coleção: 'lbum. 
a"e - em geral, quando em grande quantidade: bando. nuvem. 
luJnd eira - quando tomadas ao inimigo: troféu. 
barco - V. na\Jio. 

.. 

blbedo - corja, súcia
. 

farândula - V. pe.uoaa mcfa. 
�êsta - V. burro. 
bispo - reunidoa para decidir pontos de doutrina: concilio. O COIIdlio -.... 

.. ecumênico .. quando compoato doa bispoa de tôda a crittaadade e pruicido 
pelo papa. 

bôca-Je-togo - (peça de artilharia) : bateria. . 
boi - armentio, arme.nlo, manada, maromba (quandO em muadaa), poata {de pela). 

junta ou cingel (quando · são dois no mamo juao). 
borboleta - panapaná. 
botão - abotoadura. 

- quando em fileira: carreira. 
burio - V. macaco. 
burro - tropa, manada, récua. 

- quando carregado•: comboio. 
bu.do - (eat,tua. quando em coleçlo) l aaleria. 
cabelo - cacho, trança, madeisa. 
cabra - fato. 
cachorro - V. c4o. 
cadeira - (quando diapottaa em linha) 1 litaha, camita, fita, fil� .·· ·, 

·, 
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cálice - baixela. 
d · ) . • f' (a d b . conduzem merca ona . ca I • 

caMelo - ( quan o, em com o to, . . . 
d 'd em hvro · canctOnetro. canção - quan o reuni as 

• 
. . - . f ldore - quando populares, de uma epoca ou regtao. o . 

canhão - bateria. 
cão - matilha, canzoada, chusma. 
capim - feixe paveia, braçada, braçado. 
cardeal - reu�idos para a eleição do papa: �o�c.lave. 

'd b a dt'r .. rão do papa : con111tono. - reuni os so ..... . · .. 

carro - unidos para o mesmo destino: comboao, compostçao. 
carta - correspondência. 

_ carta geográfica: atlae. I Ih d Ih _ ando ·á crescidos, mas ainda não adu tos: ma a �·. carva 0 �u
d J s-mpre em forma de quadrado : quartenao, quadra. ema - reum as quase '" . (d 1 

· 
) l · ( •• a cavalo) · cavalgada, tropel, paquete e cava araa . ca"a e1ro - pe .... oa · 

cQ'I)algadura - piara, récua. 
cavalo - manada. 

b d d • I hast-a entr'"'laradas : réstia, enfiada, cam a a. cebttla - quan o presas pe ai ... ., .. 
cédula - bolada, bolaço. 
cem anos - século. 
cereai� - (em geral ) :  V. grão. 
cha"e - quando num mesmo cordel ou .argola : molho, penca. 
cigano - bando. cabilda. 
cinco ano& - qüinqüênio, lustro 
cinco vozes ou instrumentos - quinteto. 
clérigo - V. padre. 
cliente - clientela. freguesia. 
coi..sm - em geral : acervo, acumulação, barda (de pratos, de erros), batelada . (de 

arroz, de madeira . . . ) , bloco, chusma, data (de sal, de pancada� . � .  ) , daspa
rate, fartadela, fartão, fartura, grupo. meda, monte, montio, multtdao, mundo, 
pinha, reunião, união. 

- antigas e em coleção ordenada: museu. 
- bem unidas e em quantidade : bastida (de paus, de taquaral, de ripas. · ·) · 

- comerciáveis : sortimento (de fazendas, de louças . . •  ) . 
- em fila. : carreira (de botões, de lâmpadas, de cadeiras . . .  ) , linha, renque. 
- em lista metódica: catálogo (de livros, de plantas • . .  ) . 
- em liata de anotação: rol, relação. 
- em quantidade com que se enche o regaço ( = porção) : arregaçada (de fi& .. ret, de saudades . . .  ) . 
- em quantidade que se pode abranger com os braços : braçada. ·- em quantidade que pode carregar um carro ( = grande porção) : carrada (de tijolos, de terra, de razões. de argumentos . . .  ) • 
- em aérie: seqüência, série, seqüela, coleção. 
- em sucestão ininterrompida e rápida : chorrilho (de sortes, de di•parates). - enfiadu em linha, em seqüência: enfiada (de pérolas, de mentiraa, de asnei-. ras . . .  ), fieira., renque, ramal (de contaa. de pérolas . . .  ) . - heterogêneas: congérie, mixórdia, choldr14 salgalhada. choldraboldra. - mal ordenadas : farragem. 
- para. a execução de qualquer obra ou para determinado fim: aparelho. - reumdu e sobrepostas: monte, monlio, cúmulo, pilha (de livros, de aaco1 • • .  ) • resma (de papéia) , rima. 
- reunidas e colecíonadu pela natureza, uso etc.: coleção, classe. - quando caem do ar, em porção: taraiva, granizo (de pelouros, de flechas. de balas), chuva (de rosas . . . ) • chuveiro (de luz, de raios . • .  ) • - quando, em coleção ou série, formam um todo: jôgo {de pratos, de instrumentot . • •  ) . - quando, petadat, caem repentinamente: avalancha, alude. 
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coisa' ou animais - quando enfiados ou dependurados no metmo aancho, cordel: 
cambada (de cebolas, de peixes . . .  ),  enfiada, réatia (de cebola . . .  ),  molho 
(de chaves). 

coisas, animais ou pessoas - (em aeral) : ajuntamento, chusma, coleção, concentraçio, 
concurso, conglobação, conglomeração, cópia, enfiada, leaiio, manaa, m6, mole, 
monte, montão, multidão, pinha, quantia. quantidade, reunião, roda, soma, tro
pel, união. 

coluna - colunata, renque. 
comerciante - quando em reunião para tratar de interênes da corporação: câmara. 
concorrente - assembléia, concorrência. 
conJemadot elétrico - bateria. 
cônego - cabido. 
contrabandista - partida. 
copo - baixela. 
corJa - em aeral: cordoalha. 

- quando no menno liame: maço. 
- de navio: enxárcia, cordame, cordoalha, cordagem, massa me. 

correia de entro - apeiragem. 
credor ......:. junta. 
criança - V. pessoas em geral. 
cura - (eclesiásticos de uma diocese) : sínodo (assembléia religiosa). 
deputado - quando oficialmente reunidos: câmara. 
dez - (arupo ou total composto de dez unidades): dezena. 

- anos: década. 
dinheiro - bolada, bolaço. 
disco - discoteca. 
disparate - apontoado. 
dois - animais ou pessoas de sexo diferente : casal. 

- animais ou pessoas do mesmo ou de sexo diferente, ou duas coisu: par. 
- animais (principalmente muares) : parelha, junta (de bois) . 
- anos: biênio. 
- meses: bimestre (quando adjetivo, sianífica que dura dois mete�). 
- vozes: dueto. 

dou - (coisas, animais) : dúzia. 
ecluíádico - (em assem'bléia reliaioaa) : sínodo - V. paclre. 

, . egua - plara. 
embarcação - frota - V. na11io. 
êrro - barda. 
escola - (de ordem mais elevada, cujo ensino abranae todos 01 raiDOI da instruçio 

superior) : universidade. 
escra\lo - na mesma morada: senzala. 

- quando a caminho para um mesmo destino: comboio. 
- quando aglomerados : tropa, bando. 

escrito - em prosa e em verso, em homenaaem a homem ilustre: poliantfia. 
espectador - assistência. . 
espiga - amarrilho, arregaçada, atado, atilho, braçada, braçado, aavela, lio. molho. 

• 
pave1a. 
de milho: a ti lho (quando prêsat pela própria P"lha). 

estaca - fincadas umas ao lado das outras em forma de cêru: paliçada. 
estado - quando unidos em nação: federação, confederação, república. 
estampa - em coleção: iconoteca. 

- explicativas : atlas. 
edátua - quando em coleção: aaleria. 
estrêla - quando cientificamente agrupadas: con•·telaçlo. · 

- quando em quantidade: ftcervo. 
- quando em grande quantidade: miriade. , 

e1tudante - quando, em grupo, cantam ou tocam : estuclanhna. 
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_ quando vagueiam, dando concertos : tu na h f vivem na meema região e provêm 
família - quando, sob a auto�idade de um c e e, 

de um tronco comum : tnbo. 

_ de selvagens: tribo. cabilda. 

feno - braçada, braçado. 
filhote - ninhada. 
tilme - f

ilmoteca. cinemoteca. . 
fio metálico - quando reunidos em feJXe : 

, 
cabo. 

f 
· 

festio, capela, grinalda, rama-flor - antologia, arregaçada. braçada, fascJculo, etxe, 

lhe te, bouquel (galicismo)· , 
- quando lioadas ao mesmo pedunculo: cacho. • ., 

od t vessao • girândola. fofuele - quando agrupados em r a ou num ra . 

tólha - (de papel) : V. papel. 
� , 

folofrafia - quando em livro de coleçao: album. 

ffacl• _ quanto ao local em que moram: convento. .. ' que estio sujeitos! ordem (dos - quanto ao fundador �u
. 

quanto as regras a 
franciacanos dos bened1hnos . . .  ) . . 

d ' 1 rdenadas formam um discurso chôcho ou dasparatado: apon-(rtUe - quan o, ma o • 

toado. 
frefUiJ - freguesia, clientela. 
truta (em cera!} - quando ligadas ao mesmo �edúnculo: cacho, penca. 

- a totalidade das colhidaa num ano: colheata, safra. 
garôto - cambada, bando, chusma - V. peMoa�. 
falo - cambada. 
rente - v. peuoas. 
rrão - manipulo (= o que a mão pode abranger), maneio, manhuço, manojo, mano- . 

lho, maunça, mio, punhado. 
fta+�ura - quando colecionada•: iconoleca. 
luzbitmate - povo, popuJação. 
herói - falanae. 
IMn4 - alcatéia - V. animal. 
illw. - arquipélago. 
ínJio - quando formam bando : maloca. 

- quando em nação: tribo. 
weto - quudo ae deslocam em sucessão: correição. 

- quando em grande quantidade: miríade, nuvem. 
- quando nociv01 e em quantidade: praga. 

imlnnnento - cirúrgico: aparelho. 
- de artes e ofícios : ferramenta. 

jot'nQJ. re-.i'fll - hemeroteca. 
juraJo - jure, conselho de sentença. corpo. 
laJrão - bando. cáfila, . malta, quadrilha. tropa, pandilha (brasileirismo do Sul). ldmpada - quando em fileira: carreira. 
lei - quando reunidas cientificamente : código, consolidação, corpo. - quando colhidas aqui e ali: compilação. lenlua - molho, feixe, talha ( = 50 molhos). carrada ( = 4 talhas). litro - (em ordem sistematizada) : alfabeto. abectdário, abc. liçdo - (aôbre um usunto) : cuno. 
u�ro - biblioteca. 
lól>o - aleatéia, caterva - V. animal. 
m««o - capela. 
ma/feitor - bando, cboldra, hoste, jolda, malta, manalha, matilha, matula, pandilha. q..aac:lrilha (quando organizadot), seqüela, súcia, tropa - V. peuom má$. lnllndamento - (de Deus) : decálogo. · 
manlimuato - (eJD aeral) :  sortimento, provialo. 

- qu.ndo em taco, em alforje: matula. famel. - qufnclo elll c&raodo etpeeial: despe. •. 
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mapa - atlas {quándo ordenados, num volume), mapoteca (coleção). 
� . . . 

maquma - maqumana. 
marinheiro � maruja, marinhagem, campanha, equipagem, tripulaçio. 

- quando em grupo desordenado: chusma. 
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mastro - (de navio) : mastreação. 
- considerados juntamente com as vêrgas, remoa etc.: palamenta. 

médico - quando em conferência, e um é o assistente do enfêrmo: junta. 
membro - (de uma sociedade) - V. pe$$Oa$. 
menino - V. garôto e pessoas . 

. mercadoria - (em geral) : sortimento, provisão. 
metal - (não precioso, que entra na construção de uma obra ou attefato) : fenapm. 
mil 'hnos - milênio. 
ministro - ministério. 

- quando reunidos para tratar de um a�tunto: conselho. 
montanha - cordilheira, serrania. 
monte - cordilheira, serrania, serra. 
mó\lel - mobília, aparelho, trem. 
música - repertório (quanto a quem conhece) : coleção. 
músico - (com o instrumento) : banda, charanga, filarmônica, orquestra. 
nação - quando unidas para o mesmo fim: coligação, liga, aliança. confcderaçio. 
nat>io - frota, flotilha (pequena frota). 

· 
- de guerra: esquadra, armada, marinha. 
- quando reunidos para o mesmo destino: comboio. 

nota - (dinheiro} : bolada, bolaço. 
- (crítica de uma produção artística ou científica) : comentário. 

no\le dias - novena. 
· oito dias - oitava {espaço em que a Igreja celebfa alguma festa solene). 

órgão - quando concorrem para uma mesma função: aparelho, sistema. 
ou\linte - auditório. 
o\lelha - rebanho, grei, chafardel. malhada, oviário. 

- que dão leite: ala vão. 
- que ainda não deram cria nem estão prenhes: alfeire. �o - postos pela galinha durante certo número de dias : postura. 
- quando no ninho : ninhada. 

padre - em geral: clero, clerezia. 
- quando subordinados à jerarquia da Igreja: clero secular. 
- quando subordinados a regras especiais :: clero regular. 

palavra - vocabulário. 
- quando em ordem alfabética e seguidas da significaçio: dicionmo. léxico. 
- quando proferidas sem ordem, sem nexo: palavrório. 

pantera - alcatéia - V. animal. 
papel - caderno (em sentido estrito, técnico: cinco fôlhu - em sentido lato: 

fôlhas ligadas), mão (cinco cadernos), re.ma (vinte mãot), bala (dez ramu)� 
- quando no mesmo liame e como que batidas as fôlhas a maço: maço. 

parente - quando em reunião: tertúlia. 
par�idário - facção, partido, torcida. 
partido político. - quando unidos para o mesmo fim: coligação, aliaoça, toalizlo. lip. 
pá�saro - em geral e em grande quantidade : nuvem. 
pau - quando fincados e unidos em trincheira: bastida, paliçada. - V. '*'CI· 
peÇQ - destinadas a aparecer juntas na mesa.: baàxela, serviço. 

- de artigo comerciável. quando em volume para transporte: fardo (de faundat. 
de fumo, de alfafa • . •  ),  maaote: "As peças de tida vinham aoa macote• de 
cem e de quinhentas". 

- de artilharia: bateria. . 
- de roupa {quando enroladu): trouxa. Quando pequel\aa e atadas ou coatclu. 

umaa àJ outras para te nio extraviarem na lavqeml apontoado. 
- literária : antoloaia, florilqio, seleta. ailva, c:mtomatia.. colet&aN, mite•liN, 
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• •m geral e quando na água : cardume. 
pe1xe - .. 

- miúdo: boa na. . • .  

- em depósito de água, para conse!var ou craar: aquano. 
- em fieira : cambada, espicha, enftada. 
_ à tona: banco, manta. 

pena - na ave: plumagem. . 
"ererrrino - car�tvana, romiHtn, rom�gem. -

f I I r 11' 
h 

• f r ao filil, i eira, magote, ma ta, partida. 
pe3soas ou animais � c usma, copta. ac� • 

partido. quadnlha, rancho, trop<l. .. . 
( geral) . aglomeração as!lemblcta, banda, bando, ccnarulo, chusma. p

ess
oas -� . em

concentra. ça· 0 coorte 'gente, golpe {antiquado), grupo, legião, Jeva, co meta, • ' 

1 ·d- 1 · · h magote, mare-magnum, massa, mó, mole, mu tt ao, pessoa , ptara, pm , a, p.opu-
laça, putissi, reunião, roda, r�lo •

. 
troça, troço, tropel, turba, turma, ze-povmho. 

- V. tamb�m pessoas ou anrmat3. 

pe3Soas _ em sentido depreciativo: corja, caterva, choldra, farândula, récua, súcia -
V. pe:uoas más. 

- em sucess ão ininterrompida e rápida :  chorrilho. 
- curiosas: pinha. 
- ilustrea por qual.quer título: plêiade, P�.

gilo, . P_unhado. 
pt3Soas más - (malfettores em geral) :  alcateaa, cafala, canzoada, corja, matula, súcia. 

- quando em grande porção: bando, horda (de vândalos, de salteadores . . .  ), 
réstia. 

- quando em bando organizado: quadrilha. 
- quando em reunião clandestina: conluio, conventículo, conciliábulo, cabala. 

peuocn - quando cantam juntas: côro. 
- quando em acompanhamento solene : comitiva, cortejo, procissão, préstito, teo· 

ria, séquito. 
- quando em desordem: choldraboldra, pandemônio, rôlo, turbamuha. 
- quando em grupos ou divisões de uma série ou conjunto, ou quando ee distin-

guem das outras pelas ocupações. natureza: classe (de alunos, de profissionais, 
de homens . . . ). 

- quando empenhadas em agradar outrem : côrte. 
- qúando equipam, governam ou dirigem um barco, um aeroplano: tripulação. 
- quando incumbidas de um mesmo serviço material : turma (de pedreiros, de 

calceteirot . . .  ) . 
- quabdo o serviço é de outra natureza: corpo (de jurados, de professôrea . • •  

legislativo, sanitário . . .  ) . 
- quando moram em promiscuidade : cortiço. 
- quando pagas para aplaudir: claque. 
- quando reunidas em assembléia política popular: comício, "meeting". 
- quando reunidas em romaria: romaria. romagem, peregrinação. - quando reunidas para diversão: farrancho, rancho. 
- quando reu�du para julgar: jure, corpo de jurados, conselho. - �ndo reuntdaa para modificar, estabelecer situações políticas : convenção, liga, dieta. 
- qaan<lo reunidas para tratar de um mesmo assunto: comissão (de técnicos, de profetaôres, de representantes . . .  ), conselho, congreuo, conclave, convênio, corporação. - quando se revezam: turno. 
- q�an� au�it� ao metmo estatuto: agremiação, associação, centro, clube, grê-mao, hga, aandtcato, sociedade. - x·� unidas por votos re

.
ligiosos ou ligad� pelo mesmo interêsse ou condições 

, vt
d 

� de
rd

c:oatu�a
.
: �enaculo, classe, comunidade, confraria, congregação, ir· man age, o em, susedno. 

- quando viajam ou paMeÍam juntas: caravana. ,alui elétrica - bateria. 
ploniQ - de uma região - flora. 
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sêca para ela sai fi cação : herbário. 
poe3Ía lírica lu3Ílana ou e3panhola - cancioneiro. 
ponto - apontuado. 
porco - manada, piara, vara, vezeira. 
povo ( = nação) : aliança, coligação, confederação, liga. prato - baixela, barda. · 
princípio - (filosófico, político, moral) : sistema, escola. 
prisioneiro - quando em grupo, em conjunto: leva. 

- quando a caminho para o mesmo destino: comboio. 
pro/e3!0r - de estabelecimento secundário ou primário: corpo docente. 

de faculdade .superior :· congregação. 
quadro - de pintura: pinacoteca, galeria. 
quarenta - (dias, meses, anos etc.) : quarentena. 
quatro anos - quadriênio. 

- versos : quarteto, quadra. 
- vozes: quarteto. 

razão - 'carrada. 
recruta - leva. 
religioM - quanto ao lugar de vida em comum.: convento - V. peuoas, quando uni· 

das por \Jolos religiosos. 
remos, mastros e 'Vêrgas � palamenta. 
retrato - quan<lo em coleção e representam personagens ou assuntos históricos, comuns 

ou da vida real: galeria. 
ripa - quando em conjunto e bem unidas: bastida. 
roupa - de homem : terno (paletó, calça e colête), aparelho (calça e paletó). 

- de noiva, de colegial, de criança recém-nascida: enxoval. 
- em geral, de vestir exteriormente: vestuário, fato. 
- em geral, de vestir internamente: roupa branca. 

sardinha - quando .em cardum� no mar: corso. 

saudade - arregaçada. 

sectário - facção . 
.teis meses - semestre. 

- vozes ou instrumentos - sexteto, sêxtuor. 
sê lo - quando em livro de coleção: álbum. 
selwrgem - cabilda, tribo. 
3enad or - quando em reunião oficial : senado. 
sele dias - semana. 

- vozes ou instrumentos - aepteto, setimino, séptuor. 
# • • -

3octo - assoc1açao. 
- em reunião: assembléia. 

3oldado - pel�tão, companhia, batalhão, r�gimento, brigada, divisão, exército. 
- em ordem de marcha : hoste, partida. 
- quando guarnecem um lugar: guarnição. · 
- outros coletivos: coluna, destacamento, patrulha, piquête, eaquadrio, arupo. trôço. 

falange, tropa. 
1om - orquestra. 
talher - baixela. 
taquara - quando em conjunto e bem unidaa� bastida. 
tolice - acervo. 
trabalhador jornaleiro do3 campos - maltesia, rancho. 
tradições e crença3 populares orais ou escritas - folclore. 

• , 

trecho literário - analecto, antologia. cataleeto, compilação, florilég,o, te1eta, uiva. 
trê3 - conjunto de peçat (garfo, colher e faca) de que cada penoa se Mtve cpodo · 

come : talher. 
- cliat : trÍduo. 
- meaea : trimeatre, quartel {do ano) . 

o A ' 
- ano1: tnento. 

.. 
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- v�uos: t�rcêto. 
- voze�: lere é to. 

trigo - medi\ ( = fe�xe). . • 
h . 

(d ) t I r•{l equ 1 paoem, marin agem, maruJa. tripulante - e navto : npu a, .. • o 
- de avião: tripulação. 

turista - caravana. 
f' (d · h d I d destinado• ao mesmo am: trem e COZln a, e la-utemí/io - em gera , quan o 

voura . . .  ) . 
- de cozinha: bateria. 
- de lavoura : apeiragem. 
- de mesa (pratos, copos, talheres, cálices . .  · ) : baixela· 

\laca - armentio, armento. 
\ladio - cambada, manada, malta, súcia - v. pe5soas má$. 
t1agão � comboio. . 
\Jara - braçada, braçado, molho. feaxe - V. pau. 

. 
.. 

l1egetal _ (em geral) : mão, m�o·cheia, 
. 
m��sa, macaço ( J:. esquerda

, 
do vale eatá um 

maciço de verdura do maas belo vtço ) , molho, pave1a. - V. ar\1ore. 
\lelhaco - V. malfeitor . 
..,ereador - quando oficialmente- reunidos : câmara. 
'Pêrgas, maJtros e remo3 - palamenta. 
\lerso3 - estt'ofe, estância. 
\IÍtJjanle - V. pes3oas quando ..,;ajam. 
\linte - (grupo ou total composto de vinte elementos) ; vintena. 
llinte e cinco anos: quartel de século - "No último quartel do século 20" - A pa

lavra quartel indica também a quarta parte do ano (trimestre). 

QUESTIONÁRIO 
I · - Como 1e claasificam os substantivos? 
2 - Que são subst�ntivos concretos fictícios J Exemplos. 3 - Oa substantivos eletricidade, DeuJ são concretos ou abstratos? 4 - Por que é que Pedro é substantivo próprio? 
5 - Os nomes doa me.se.1 aio próprios? Por quê? {Veja bem a observação do § 167). 6 - Cite um exemplo de nome próprio pessoal, especificando as parlea que o constituem. 
7 - Que aio substantivos pafronímicos 'J Exemplos. 
8 - Cite 5 exemplos de substantivos comuns. 
9 - Cite 2 eumplos de substantivos primitivos, com seus r�spectivoa derivados. 10 - Que é substantivo coletillo � Exemplos. 

1 1  - Explique o significado dos seguintes coletivos : matilha, "ara, alcatéia, cá! i la. 12 - Aplique o que aprendeu nesta lição aos substantivos: lição, agradecimento. lusco-fwco (Modêlo: mesa - comum, concreto, primitivo, simples) • 

• 
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CAPiTULO X 

FLEXÃO DO SUBSTANTIVO 

180 - Como há pouco acabamos de ver ( § 1 62 e 1 6  3) , os 
substantivos são flexíveis. Pois bem, as palavras que pertencem a esta 
classe podem flexionar-se de três maneiras diferentes : 

a} 
b) 
c) 

quanto 
quanto 
quanto 

ao gênero 
, ao numero 

ao grau 

Daí, os três tipos de flexão dos substantivos : 
flexão numérica e flexão gradual. 

flexão , . genenca, 

Nota - Havia no latim mais um tipo de flexão, a flexão casual. De acôrdo com 
a função lógica (sujeito, objeto direto, objeto indireto etc.) que a palavra exercia na 
oração, tinha ela uma terminação, uma desinência, um ca.so especial ; assim� ae Pedro 
era o sujeito de uma oração, êste nome terminava em us - caso nominati\lo : Petrau 
est bonus (Pedro é bom) ; se era complemento restritivo, terminava em i - � 
genili\1o:  liber Petri (livro de Pedro) ; se objeto indireto, em o - caao dali.,o : 
Librum dedi Petro (Dei o livro a Pedro) ;  se objeto direto, em um - caso acu.sati-.,o : 
Vidi Petrum (Vi Pedro) ; se empregado em orações imperativas, exclamativas ou de 
apêlo, em e - caso \locati\1o : Hoc vide, Petre (Veja Í$to, Pedro) ; se adjunto adverbial, 
também em o - caso ablativo: Cum Petro ambulavimus (Passeamos com Pedro) <•>. 

T ai tipo de flexão desapareceu em nossa língua, onde, qualquer que seja a 
função sintática que na oração exerça o substantivo, êste conserva sempre a meema 
terminação. 

Na própria língua portuguêsa, quando se diz que determinada palavra enrc. 
funt;ão de aCU$alÍ\Io, entende-;se que ela exerce função de objeto direto ; de ipal 
maneira, por função datil1a entende-se função de objeto indireto. 

Para substituir os casos, as línguas neolatinas usam as prep�ções e o arfip. 
além de outros recursos que mais tarde veremos ; essa é a razão por que se di& q.e 
o latim é língua �intética, e as neolatinas, analítica� : Liber P�tri (2 palavraa) -
O li\lro de Pedro (4 palavras) • 

. O alemão, o grego, o russo são também lín8Ual sintética� porquanto a funçlo 
sintática dos nomes da frase é indicada nesses idiomas por CGSO$. 

De todos os casos latinos acima viatot. o mais importante para nóa é o coso 
acu�ati\lo, porquanto dêle vieram. com raras exceções, todos 01 nonoa vodbuloa. 
motivo por que o acusati\lo é para nós considerado o caso lexicorênico, àtto é. o 

c
.
aso que deu o ri sem aos nossos vocábulos; aasim, corpo veio do latim corpus, ac:u ... 

lavo neutro da terceira declinação ; ánore de arborem, acusa tivo feminiDO da •••
declinação etc. (§ 61 3). 

( '1) 0 aluno que desejar conh�ter bem a fuJ)Çko dêss� CIIOI0 com lt'&ftdt rO\febe P•1ra !1 no. que di& reapeito à an"iae dos t&rmoa da ot .. _çio em -po.rtwru&, ll!lt\lde M (..a) pa· m�mu ltçõca de meu livro "Noções Fundilmcntaia da Ltntua Latina� 
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FLEXÃO GENtRICA 
,., 181 _ Quanto ao genero, um substantivo pode ser: 

masculino 
feminino · 

• 

eprceno 
comum de dois 
sobrecomum 

.. generos 

182 _ MASCULINO, FEMININO: 
,
<fuando d�zemos que um ani-

al é macho queremos indicar o sexo real, flSlco, do ammal ou de qualquer m ' ' ' f... d I outro ente animado ; se dizemos que a egua e a ·emea o cava o, espe-
ificamos 0 sexo dêsse animal. com relação ao sexo do cavalo. c 

Passando do terreno físico para o terreno da gramática, não se irá 
dizer que égua é palavra fêmea, mas, sim, que ég�a é palavra· do gênero 
feminino. Do mesmo modo, o cavalo, como ammal, é macho, mas a 
palavra cavalo é do gênero masculino. 

De!sa rudimentar explicação, compreende-se que o gênero grama
tical de um substantivo corresponde ao sexo real do ser que êsse subs
tantivo designa. 

Gênero gramatical é a indicação do sexo real ou suposto dos sêres. 
Está claro que, por haver dois sexos, dois devem ser os gêneros 

grQITlaticais: o gênero masculino e o gênero feminino. 

183 - Tratando-se de sêre5 animados, de sêres vivos, fácil é 
especificar o sexo e, conseguintemente, dizer se a palavra que designa o 
ser vivo é de gênero masculino ou feminino. Mas lápis, -livro, potla, 
janela de que gênero serão se essas palavras não especificam sêres vivos� 
Qual .o critério que iremos adotar no atribuir a essas palavras êste ou 
aquêle gênero gramatical� 
,. O latim, da mesma maneira que o grego, costumava atribuir aos 
nomes das coisas o gênero neutro (ne = não + uter == um e outro) 
que, como a própria palavra está a indicar, não especifica nem um nem 
outro gênero gramatical, pela mesma razão por que as coisas não têm 
nenhum dos dois sexos. Assim, flumen (rio) , bellum (guerra) , caput 
(cabeça),  mate (mar) , cornu (chifre) etc. são em latim palavras neutras, 
com terminaç� especiais, diferentes das terminações do masculino e do fe .. 
minino, porque os objetos designados por êsses·. nomes não possuem sexo. 

Mas a nem tôdas as palavras se estendeu essa orientação, e o nomes 
das coisas inanimadas passaram, a semelhança das que designam sêres 
vivos, a ter uns o gênero masculino, outros o feminino ( § 6 1 4) . 

Para tanto, supunha-se, ou por meio da terminação da palavra, ou 
pela analogia com outras, o gênero masculino ou o feminino. A orienta• 
ção no atribuir o gênero gramatical aos nomes de sêres inanimados varia de 
língua para língua ; se mulher, ente animado, é substantivo feminino em 

·-·-
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tôdas as linguas, lua, que designa ser inanimado, pode ser feminino numa 

língna. como no português, e masculino noutra, como o é no alemão . .  

Não podendo aplicar o latim o gênero neutro a todos os DOJl!OS de 

coisas. conseqüência natural foi o desaparecimento do neutro nas línguas 

neolatinas, não obstante haver ainda resquícios dêsse gênero : aquêle 

{masc. ) .  aquela (fero.) e aquilo (neutro) ; êsfe. esta, isto ; êsse. essa. 

isso; todo, tôda, tudo; algo (alguma coisa) ; nada (nenhuma coisa) ; ai 

(outra coisa) são reminiscências do gênero neutro. 

184 - Tratando-se, pois. de nomes de coisas. o gênero grama

tical que se lhes atribui é. fictício, baseado ora na terminação do vocábulo. 
ora na significação. 

TERMINAÇÃO 

185 - São masculinos os substantivos terminados em: 

. 1 - o, i. u :  litro. bat.ismo, álibi, jaborandi, pó, nó, dó, biju, 
caju, maracatu. 

Excetuam-se: tribo, avó, mó. enxó, lei, grei. 

2 - é :  café, rapé, uarubé, cabriolé. 

Ex.c�tuam-se : galé, libré, maré. sé, chaminé, 
gume. 

fé, ré (retaguar-
da) ,  

Oba. - Dos terminados em e átono são uns masculinos (pente fliOCe le e --4!. 
e31andarte, debate) e femininos outros. bronquit� oJ f l'd • ':.d • qu • Uf'U' le. · ... , e, ome, 1 e. .se e etc. 

3 - em. im. om, um : armazém. brim. dom. bodum. 

Exceções : - ordem, aàem e todos os terml'nad"'• em • . 
p r ( 

-- g .. m · GtCZfeM, lmeu 'te• 
e 3onagem o personagem é francesismo) • origem, penugem ele:. 

. .... 

4 en: ámen, líquen. ! - au, éu, eu, ói: cacau, chapéu, liceu, combói. 
- l:  graal. tonel, anil. anzol, paul. 

. 
Exceções : - cal. catedral baca l l ( 

. 
bvamente adjetivos passaram • 

na
b

. mora = moraladade) e outroa q\M priai· 
• 

a ser su stantivos co do ... ' • 

d
q�e costJJmavam acompanhar, como I 

<' 
�
�servan o aenero do subata'fttivo 

1agonal) etc. 
a l1oga 8 eira voaal). ca JiatoMI (a finito 

7 - r: alamar, escaler, nadir. furor, calembur. 
Eltceções : - beira-mar, colher(ér), côr. dor, flor. 

SE - s :  c ao� 
.
(pronuncia-se cáos)' lápis. cai&. 

xcetua .. se cutrs. 

Oba. - Oa t . d 
lb 

ermana oa em d' 'b a orno.z, alcatra a ;  - fe . . 
a tatrt uem-ae pelot doie ...a--. -

manlnot : pda, foz. nol. � ... ·-

.· .· 
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9 _ x :  tórax. índex. 
Excetua-se fênix ( fênis) · 

186 - São femininos os substantivos terminados em : 

1 _ a:  cama. barca, orelha. 

As palavras terminadas em a originam-se quase tôdas da primeira 
declinação latina. 

.. 1 ela Jia t�/anêla, trema e muitos outros de origem Exceçoea . - anacore a, com • • r 
• .1. ;.l r ma lema, poema, teorema, eptgrama, grama, mr rgrama, grega, como a r e mo, eczema, eu e • 

telefonema, zeugma etc. 

Excetua-se, igualmente, a maioria dos termina�os em a
. 
agu�o, quase 

d d · d de I1'nguas americanas ou de lmguas onenta1s : fubá, to os enva os . , 
gambá, jacá, maná, xará, indaiá, jatobá, maracuJa etc. 

• 

2 - ã: al1elã, manhã. 

E:rceçõu: - afã, tali3mã, imã. 

3 - ção, quando abstratos : 'Viração, rotação, afeição. 

4 - gem (V. 1 85, 3) : linguagem, homenagem, aragem. 

5 - Jade e ice : cidade, 'Verdade, tolice, 11elhice • 

SIGNIFICAÇÃO 

187 - Por êste processo, atribui-se o gênero aos substantivos que 
designam sêres inanimado$, mediante analogias, comparações e pela elas .. 
sificação do objeto designado pelo substantivo. 

Dessa maneira, consideram-se: 

A )  muc:ulinos: Os nomes dos montes (Vesúvio, Etna) , mare.s 
(Mediterrâneo, Atlântico) , rios (Amazonas, Nilo) , me.se$ (janeiro, de .. 
zembro) e 'Ventos ( aquilão, tufão) . 

• 

B) femininos: 1 - As partes do mundo : Europa, Ásia, Africa, 
América, Oceânia. 2 - As ciências e as artes liberais : magistratura, medicina, engenharia, ad11ocacia, pintura, esculturc. 3 - Os nomes próprios de regiões, cidades, l1iial, ilhcu: A mazônia, Londru (a populosa Londres) , Pari$ (a bela Paris), Marajó (Marajó é linda) . 

Excetuam--se Cairo, Pôrto e Rio de Janeiro • 

• 1� - Escapam dêste processo as lêircu do alfabeto e as nota� 
mu&rcau, não ol»tante pertencerem às classes das lStras e das notas, no .. 

·. me� êates femininos : o a, dois u, o ré. o á. 
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Os nomes das frutas e das flôres igualmente não obedecem a essa 
norma, sendo uns masculinos e outros femininos : o figo, a pêra, 0 côco, 
a maçã, a rosa, o cravo, a violeta, o jasmim. 

189 -
neutro latino. 

. 

meto para a 
manimados. 

Como vemos, tais processos são fracos substitutivos do gênero 
Um bom dicionário, o mais das vêzes, é o mais seguro 

discriminação do gênero das palavras que designam sêres 

Note-se que os dicionários costumam trazer as abreviaturas s. m. 
(ou simplesmente m.) para indicar substantivo masculino; s. f. (ou ape
nas f.) para indicar substantivo feminino. 

PARTICULARIDADES 

200 - A questão do gênero dos substantivos não pára nas normas 
vistas nos parágrafos anteriores ; outros fatos . há, particulares, que neces
sitam ser estudados isoladamente. O uso, fator soberano da consolida .. 
ção de uma língua e das leis que a regem, consagra certas formas que, 
embora esquisitas, tornam-se comuns e de emprêgo cotidiano na bôca 
do povo. 

� o que se passa, em português, com o gênero de certos substan
tivos . .  São fatos que, adstritos a pequeno número de palavras, deno
minam-se particularidades genéricas. 

201 - EPICENO: Considerados quanto à flexão genérica, certos 
substantivos se denominam epicenos. Nessa classe estão incluídos os subs
tantivos para os quais o uso consagrou uma única forma, com um único 
gênero gramatical, para designar os dois sexos. Assim, baleia. cohra. 
tubarão, jacaré são substantivos que designam tanto o macho como a fêmea 
dêsses animais ; mas, note-se bem isto, êstes nomes têm gênero gramatical 
determinado e fixo : baleia e cobra são substantivos de gênero gramatical 
feminino ; tubarão e jacaré, masculino; aquêles 3empre se usam tom o 

• A • 

arhgo a, estes sempre com o artigo o. 
Como discriminar, então, na linguagem, o sexo real dêsses animais� 

Isso é feito mediante o acréscimo dos adjetivos macho e fêmeo: a baleio 
macha, a baleia fêmea; o tubarão macho, o tubarão ./êmeo. 

Não nos admiremos da forma fêmeo: esta palavra, no caso presen� 
é adjetivo e, como tal, deverá flexionar .. se de acôrdo com o gênero do 
substantivo a que se refere : o mesmo se observe com o adjetivo macho, 
que, referindo-se a nomes femininos, deverá flexionar-se em macha. A 
pulga macha, flôre3 machas, palmeira macha. Pode-se, ainda. indiferen
temente, dizer : o macho da pulga, a fêmea Jo jacaré. 

Geralmente os nomes de répteis (a cobra. o jacaré),  batrdqui9s (o 
sapo, a rã) ,  p;ixes (o salmão, a sardinha) ,  insetos (o pernilongo, a 
pulga) e outros animais inferiores são epkeaos; dos quadrúpedet • daa 
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�96�(�§�2�02�)--------------------------------------
h ,  que também são epicenos (a zebra, o rinoceronte) mas aves, uns a 

d 
... 1 

' 
m duas formas uma para ca a genero : o cac Jorro, a co-outros possue • 

chorra; o cavalo, a égua. 

. 202 _ _  COMUM DE DOIS GtNER�S: . Outro gr�po de palavras 
t.t m 0 .  substantivos comuns de d01s, ass1m denommados os subs-cons 1 ue � _ . 

tantivos que não possuem gênero gram�t1caJ ; prest�m-se para os d01s sexos, 
artigo que os acompanha se flex1ona de acordo com o sexo que se e o 

d 
. . ... 

er indicar · são diferentes, portanto, os epicenos, pots estes possuem qu ' · · 

h 
-

fl · 
gênero gramatical própno e o ·arttgo que os acompan a nao se ex1ona. 

Artista. pianista, jovem, selvagem, consorte, cliente, lente são, rig0 .. 
rosamente, substantivos sem gênero, que se consider�rão masculinos ou 
femininos, conforme a homem ou a mulher se refenrem. obedecendo 0 
artigo ao sexo que se queira designar: 

• 

o (homem) �ianÍ$la d {mulh<-r) pianista 
.. . .. Jol1em d JoVem o .. " comorte d comnrl<! o 

" $el'l1agem 
.. 

3ci'l>agem o cr 
.. lente (professor) li 

.. 
lente (profetsôra) o 

Concluindo : o gênero gramatical dos epicenos independe do seXD, não 
variando, conseguintemente, o artigo que os acompanha ; o gênero dos co
muns de dois obedece ao sexo, e, de acôrdo com êste, flexiona�se o artigo. 

203 - SOBRECOMUM : Outros substantivos existem. como vitima, 
criança. algoz, testemunha, que, de gênero fixo. aplicam-se indiferente
mente a homem ou a mulher : ] oão é uma criança - Ma ria é um algoz 
de seu pai - A vítima Pedto Mariano foi internada. 

204 - Muitos substantivos têm 
coisas, objetos, mas tornam-se comuns 

• 

cificar ofícios : 

a lente (vidro de aum�nlo) 
d língua (idioma) 

4 guio (documento que acompanha 
uma encomenda) 

d trombeta {instrumento musical) 

d guarda (�rviço de vigilância, proteção) 

gênero próprio quando designam 
de dois quando passam a espe-

o lente. a lente {professor, a) 
o língua, a língua (intérprete) 
o guia, a guia (condutor, a) 

o trombeta. a trombeta (a pessoa que 
toca ê�se instrumento) 

o guarda, a guorJa (a peuoa en
carregada de vigiar ou guardar) 

têm 
�5 -

. 
Outros substantivos existem que sempre designam coisas, mas 

genero diVerso. conforme a s�gnificação com que são empregados :  
a capital (cidade principal) a crisma (ato religiOtO) 

·41 cura (ato de curar) a ei1ma (dúvida) 

o capital (fundo monetário) 
o cri.sma (o óleo usado nesse ato) 
o cura (padre) 
o dJma (cisão da Igreja) 
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206 - Quanto ao processo de formação do feminino dos substan
tivos, podemos dividir o caso em três partes : 

1 . a - -A maioria dos substantivos 
simples troca da terminação masculina alguns é acrescentada} : 

ma$culino 
cachorro 
deputado 
elefante 
gigante JUIZ 

. 
mentno 
monge 
parente 
soberano 
xagal 

passa para o feminino mediante 
pela terminação feminina (Em 

femin.ino 
cachorra (vários aipificadol) 
deputada 
elefanta (antigamente, elefoa) giganta 
. , )UIZQ 
menma 
monJa 
parenta 
soheraruz 
zaga la 

2. a - Outros substantivos 
reteberem a desinência feminina, 
desinência especial : 

sofrem alterações no radical antes de 
ou, ainda, vão para o feminino com 

ma3culincJ 
abade 

A avo 
conde 
duque 
frade 
herói 
ltdrão 
rnarquêt 
papa 
pardal 
perdigão 
poeta 

, . 
pnnctpe 
profeta 

. re1 
• r eu 

sacerdote 
varão 

feminino 
àh,dêlla 

, áVO 
condêssa 
duquesa 
freira 
heroína 
ladra 
marquesa 

. . 
paptsa 
pardoca, 
perdiz 
poetiia 
princesa 
pr.ofetisa 
rainha 

, r e 

pardalou, pardaleja 

• 

sacerdotiaa 
• vuago 

3.' Certos substantivos têm o feminino inteiramente diYerso -

do masculino : 

masculino feminino 
bode cabra 

- cadela c ao 
ovelha • 

carnetro 
cavalo 'aua ., 

compadre comadre 
nQra genro 
mulher homem 

... 
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padrasto 
p111 
zângão 

MORFOLOG!A 

madrasta 
mi\e 
abdha 

207 _ Observe-se a existência de suhstantivos com d�as forma�, 

I. tra feminina que guardam certa analogta de senti-
uma mascu ma e ou • 

� . " · h· 1 h·  1 ) 
d ·t �x1'ma (alguns ,.ão ate smommos : c rne o, c tne a e 

o. nuns mu1 o p ro. .., 

noutros mais afastada: 

ma$culino feminino masculino feminino 

banheiro banheira caldo calda 
barco barca cano cana 

modo moda casco casca 
• • pôr to porta cerco cerca 

cinto cinta ramo rama 
fôuo fossa saco saca 
. . trilho trilha Jarro Jarra 

208 - Noutros substantivos há apenas aparência de flexão de 
gênero ; são palavras de etimologia e sjgnificação diferentes:  

mico {espécie de macaco) - mica {lâmina de brilho metálico). 
cão (animal ; lat. canem) - cá (cabe!o branco: lat. canus. a, um). l:.ste 

substantivo sempre se usa no plural. 

Outrot exemplos : ca$0, cala; prato, prata etc. 

209 - Tratando-se de substaçtivos compostos. o gênero é dado de 
acôrdo com a idéia que se c;uer fazer reG�altar ; carta-bilhete é do gênero 
feminino. porque a idéia pi'incipal é dada pelo elemento carta, sendo 
bilhete apenas um especificativo: A car ia err. forma de bilhete. Neãses 
casos o elemento principal costuma vir em primeiro lugar, tornando-se 
fácil. ccnseguintemente, a determinação do gêne:-o do composto : o pa
pel-moeda, a moeda-papel. 

QUESTIONÃiUO 

1 - De quantaa maneiras pode flexionar-se o tub5t�!ltivo? Quais são elas} 
2 - Que dit da flexão Je ca.so '; 3 - Que se entende em português quando se diz que determinada palavra exerce 

função de acwali\.lo � 
4 - Que vem a ser caso lexicogênico' 
5 - Quanto ao gênero, como pode ser o substftntivo '? 6 - P�rque a língua latina se chama sintitica e a• neolatinas analíticas} 1 - Discorra sôbre o gênero neutro. Há fP'VII.IÍcioa dêsse oênero em português) 8 Qu I . , . ' d -�, o - . a 0 c:1ter1o segu1 o pelo português e r>elas línguas neolatinas para deter-m�a� o genero das palavras que designam �res inanimados? 9 - Do e paltwra masculina oo feminina} Por q;Jê'? Tenho muilo J& - ou -tenho muíl4 J6 de fulano'? �� - �� 

l 
(furo .. por onde paua um cordão, atacador, fita etc.) de que gênero é '?  - '<u.a 0 .  aen.ero de caU Cal misturada com areia - ou - cal mi.,uraào com a.re�a ) 

• 
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1 2  - Um ilustre personagem - ou - uma ilustre personagem '? Por quê'? 
1 3  - Dojs gramal ou daas grama� '? Um telefonema ou uma telefonema/) Por quê} 1 4  - S. Paulo (capital) é populoso ou populosa� Por quê? I 5 - Que entende por porticularidad� genérica3;> 1 6  Que são substantivos epiceno�;> I 7 - Como discriminar o gênero dêsses substantivos? 18 - Que espécie de substantivos compreendem os epiceno�/) 
I 9 Qual a diferença entre substantivos epicenos e comun3 de dois � (Estude bem 
20 
2 1 -
22 
23 
24 

o § 202). 
O substantivo soprano é epiceno ou comum de dois'? 
Três exemplos, que não constem na lição, de substantivos comuna de dois. 
Que é substantivo sobrecomum ;> 
Com relação ao gênero, que diz do substantivo lenfe) 
De quantas maneiras se pode obter o feminino dos substantivos? Discorrer. 
com exemplos, sôbre cada caso. 

2S - Qual o feminino de juiz, parente, elefante e deputado} 
26 - Qual o feminino de ladrão, \latão, réu e perdigão } 
27 - Que diz dos substantivos saco e saco ;> 
28 - Que diz dos substantivos cão e cã .) t'. capaz de citar outros exemplos'? 
29 - Qual o gênero de rosa-cravo} Por quê� 
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CAPÍTULO XI 

FL E XÃ O  NUMÉRICA 

212 - Os substant.ivos, tal qual se encontram nos dicionários, 
indicam um só elemento, uma única unidade. ou seja, encontram-se 
sempre na forma singular. . Se tivermos neces�idade �e indicar

_ 
mais de 

um ser, flexionaremos numencamente o substantivo, e d1remos entao que o 
substantivo passou para o plural. 

Isto de poder o substantivo indicar um ·ou mais objetos é o que 
em gramática se chama número. Número gramatical é, pois, a proprie
dade que têm os substantivos de indicar um ou mais objetos. 

213 - Conclui-se, da explicação supra, haver em português dois 
números, o singular e o plural. Exemplos: casa (singular), casas (plu
ral} ; homem (singular), homens (plural). 

Nota - Há no grego mais um número, o dual, com desinência especial, assim 
denominado por indicar apenas duas unidades. �sse número nenhum resquício 
deixou nem no latim, nem no português: 

i) B(fH.oç = o livro al t3íB1.oL = os livros 't'OO t3ít31.ro = os doi3 livro•. 
aingular plural dual 

214 - Dos dois exemplos dados (casa, casas; homem, homens ) ,  
vemos ter constituído o caraterístico do plural o s final, observando-se 
que em casa bastou seu simples acréscimo, ao passo que em homem 
houve alteração antes de ser acrescentado o s. Estudemos, pois, as 
regras, condições e alterações necessárias para a indicação do plural 
dos substantivos. 

ZIS - Os substantivos terminados em vogal7 quer 
vão para o plural mediante simples acréscimo de um s :  

singular plural singular 
cedemo cadernoS nó 
romã romãS pá 

oral quer nasal, 

plural 
nóS 
páS 

Nota - O • como lêtra caraterística do plural português é reminiacência do 
acutativo plural latino, ê:uo que (luicofênico, como sabemoa) termina, no plural. 
em a. em tôdas as dedinaçõet latina. ( •). 

(•) V. meu livro NofÓ#J PuntltJJne11IIIÚ da Li111114 Lalma, � 121. 



SUBSTANTIVO - FLEXAO NUMtRICA (§ 216) 1 o 1 

216 - Os substantivos terminados em ão não pa.ssam pare 0 plu-
ral de maneira idêntica: · 

com 
1 - Uns se flexionam mediante simples , • 

do s. de acôrdo acresctmo . • 

a prtmetra regra: 

singular plurál �ingular plural 
• - • - -uma o trmaos �r ao -

graos 
cidadão cidadãos desvão desvãos 

-
mãos 

. ma o - . -corrunao corrunaos 

2 - Outros vão para o plural mudando o ão em .. 
aes: 

singular plural singular plural 
- -

tabelião tabeliães c ao caes 
capelão capelães 

- -
pao paes 

3 - Um terceiro grupo passa para o plural mudando o ão �m Õel: 
singular 

canhão 
fração 

plural 

canhões 
frações 

singular 

limão 
. -

nncao 

plural 

limões 
. -

rmcoes 

Nota - Diversos substantivos terminados em ão possuem dois plurais (plural cluplo): 

Outros há 

$Íngular 

sacristão 
guardião 

que possuem 

3Íngulaf 

vulcão 
·-ptao 

os três plurais 

plural 
. - . -sacnstaos, sacnstaes 

guardiães, guardiães 

(plural triplo) : 
- • 
ao3, at$ e Õt$1 

plural 

vulcãos vulcies vuleõet 
.. · - ·-

p1aos p&aes ploet 
• 

Obss.: l.a - A quem possui rudimentos de latim torna-se fácil saber o plural 
dos nomes terminados em âo. Basta confrontar o acusativo plural latino da palavra: 
o n passa a sua na3alização para a vogal anterior por meio do til ·(A��), conaervan- · 
do-se inalterada a vogal que vem depois do n. Assim, o plural de pdo é pM.s. 
por ser pane! (com e depois do n) o acusativo plural latino; de l!çõo é plural lis� 
por ·ser lectione3 (com a terminação one3) o plural em ·latim • de f'ão é Jtdf». por· 
corresponder ao latim grano3 (com o .depois do n) : 

põ(n)et liçõ • et 
lectio(n}a 

grd(n)ot 

Esaa norma se aplica também aos subatantivoa de plural duplo ou triplo. _DO UM 

de querer a pessoa dar preferência a um dos plurais. poie bastará averiauar qual .ct. 
diveraaa formas corresponde ao acusativo plural latino. V ui cão, por exemplo, tem trft 
pluraia. maa o plural l1ulcãoJ é o que correaponde ao plural latiao �ulcAnOa. 

' ' 



102 (§ 217) MORFOLOCJ/\ 
...__ ___ _ _ __ _ _ _ _ _ · ------ --·---·--

"' p 1 h' ent.1 nto, lt-rmin<lclas em ão. que não possuem form.u 2. - -·· aavras a, no . 
corre�ponrtt"nles em f11tim: a tendência, em tais ca�os, é flexioná-las, no plural, em 

õe.�: J.otiio . />otõcs; l•agão. va((iies 
-�." _ F.xi$lcm ,1lgum�·� p,,bvras em âe> que pass�m I?ara o plur.\1 sem obede�er 

I I I ll'no· 'tssim 0 plural de escrivão é escrrvÀ[:,s, ao passo que em lahm 1\(l P u r 1 " ' ' ' 
· - • • A O ) ' fi • · d h I é .5cribAnO:�; capitão. captLAf.!o (Jnt. capd n .5 , por 10 uenc1a o espan o 

capítAnF3 •· tabelicío, tabeiiAL� (lat. tabelliOnEs). 
4." ___ Os nomes termint�dos t>m ão átono (V. § 136) seguem a regra geral: 

órgãu, ór�áo.�; .5Óiào. 3tituo.l; ziingáo, zângàos. 

217 --- Os terminados nas nasais em, 
plural mediante mudança do m em ns: 

• 

1m, 

singular plural 

' armazem 
,. 

armazens 
espadím espadins 

218 - Os substantivos term inados 
Brasil. de acôrdo 

• 

com a pnmetra regra: 

úngular plural 

líquen liquens 

singular 

som 
debrum 

na nasal 

singular 

abdômen 

plural 

sons 
debruns 

n fazem o plural. 

plural 

abdomens 

no 

Escapam dêsse processo as palavras de cunho erudito: cânon, câno
nes. C erme e espécime devem ser usados de preferência a gérmen e 
espécimen, seguindo, para o plural, a regra geral: germes e espécimes. 

Nota - Líquen é palavra paroxítona; seu plural, bem como o de abdômen é. 
em Portugal. em e.J: líquene_,, abJômentl. 

219 - Os terminados em al, ol e ul 
-

plural mediante v ao para o 
troca do 1 por 

• 

u: 

singular plural singular plural 
pombal pombais paiol 

. , . 

palOIS 
paul 

• 

ta fui tafuis paUIS 

�xcetuam-se: 1 - cal. Na acepção de substância empregada pelos 
pedre1ros, essa palavra não tem plural; na acepção de calha, isto é, de 
rêgo ou cano por onde escorre água, o plural é cales. Note-se, ainda, que 
o. gênero dessa palavra é, sempre, feminino: '•A cal não está boa". 

2 - mal, que no plural é mal�. 

· 3 - cônsul e seus compostos fazem no plural cônsules. 
4 - real _.:.. com a significação da antiga moeda brasileira, tem � �Jurai réú; eom a significação de moeda espanhola, real e&; como 

ad}etwo, tem o plural reais. '\ 

. ' 
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220 - Os terminados em el, acentuado ou não, fazem o plural 
mediante troca do l por is: 

singular 

hotel 
cível 

plural 

hotéis 
, . 

ClVelS 

O substantivo mel tem, 
forma usual em Portugal. 

além de 

3Íngular 
batel 
nível 

,. mets, o 

plural 

batéis 
, • 

mve11 

plural irregular melu, 

221 - O plural dos substantivos terminados em il depende do 
acento da palavra: 

bém 

a) Os terminados em il tônico fazem o plural em is, também tônico: 

singular 

funil 
cantil 

b) Os 
, 
atono: 

singular 

projétil 

plural 

funis 
cantis 

terminados 

plural 

em 

. , . 

proJeteiS 
téxtil (adj.) 

, . 
texte1s 

il átono 

singular 

barril 
carril 

fazem o 

singular 

réptil 
verosímil 

plural 

plural 

barris 
• 

cams 

e.m 

plural 
, . 

rept�1s 
, 

• ers, 

• 

veros1mets 

tam-

Jamais pronuncie projetíl, reptíl, textíl; o acento dessas palavras, 
no ãingular e no plural. deve cair sempre no e. Quanto a téxtil, a pronún
cia geral no Brasil é com e aberto, ao contrário da que se vê indicada 
nos dicionários de Portugal, têxtil. 

222 - Os substantivos terminados em r ou z passam para o plural 
mediante simples acréscimo de es: 

singular plural singular plural 

altar altares 
• • 

nanz narttes 
bilhar bilhares noz nozes 

faquir faquires , 
açucar 

, 
açucares 

• 

223 - Os substantivos que no singular terminam em s ou x du,.lice 
( cs) não se alteram no plural : 

3Íngular 
• um ptres 

• um cata 

plural 

dois pires 
dois c•is 

singular 

um tórax 
um alferes 

plural 

dois tórax. 
doia alfeMt 

•, 
. . 

....
.. 



MORFOLOGIA 
��0�4�(§�2�24�) -· ---------------------------------- . 

Excetua-se deus, cujo p]ura1 é deuses •. bem como todos os nomes que, 

errôneamente grafados com z. devem termmar, dada a etimologia, em s: 

mês meses; cós. coses; gis, gises,· Iuís, luíses; relrós, retroses; rês. reses; 

ilhó: (que também se escreve ilhó), ilhoses. 

Nota _ As palavras terminndas em x com som de s (V. § 83. 5) vão para 

0 plural mediante troca do x por ces: índex (índes), índices; cálix, cálices; 

apêndix, apêndices. 

Tais nomes, mesmo no singular, já se grafam, de preferência, com ce final: 

índice, cálice, apêndice. 

224 - .t: regra geral que as palavras, no se fl�xionarem nume
ricamente, conservam o acento do singular. Algumas, porém, terminadas 
em r, cujo plural se faz mediante acréscimo de es (terminação provenien
te do acusativo plural da terceira declinação latina), oferecem certa difi
culdade. Mas é preciso notar: Assim como a flexão plural es é latina. 
da mesma forma o acento do plural obedece às regras de prosódia do 
latim mais que às regras da prosódia portuguêsa. Essa é a razão por 
que, ao lado de cadáveres. étere3, existem outros plurais que merecem 
ser estudados isoladamente, sempre com vistas para o latim (os acentos 
que aparecem em algumas de tais palavras visam a evidenciar com cla
reza a sílaba tônica) : 

C ará ter - plural: caractéres. 
Uréler - .cada um dos dois canais que conduzem a urina dos 

rins para a bexiga; plural: uretéres. 
Catéter - sonda que se aplica à bexiga na extração de cálculos; 

plural: catetéres. 
Está ter - moeda judaica de prata; plural: eslatéres. 
M asséter - músculo- da face; plural: massetéres • 

. Esfíncter - nome de diversos músculos, sujeitos à vontade, duetos, 
canais ou abe�as naturais do corpo; plural: esfinctéres. 

O acento dos plurais acima condiz inteiramente com o acento la
tino dessas palavras. 

· Sóror - plural: soróres: acentuação seguramente fundada no latim. 
Lúcifer - l�cíferes: mudança forçada da sílaba tônica, já por não 

haver. em
, P_O

rtugues palavras com acento na quartúltima sílaba, já por ser etunologJcamente breve a penúltima. · 

� duas palavras seguintes seguem a regra geral: 
T á ler - moeda alemã.; plural: táleres. 

Nenúfar - gênero de plantu aquáticas; plural: nenúfatu .. 

Dois plutais merecem menção especial: 
V�eres - mantimentos; proparoxítono, pelo francê& vivru. 



SUBSTANTIVO - FLEXÃO NUM.ffilCA (§ 225) 105 

Quaisquer, plural de qualquer. Fenômeno semelhante se opera com 
gentil-homem que, além da flexão terminal, sofre flexão no primeiro 
elemento : gen tis�h omens ( gentís-ómens). 

PLURAL DOS SUBSTANTIVOS COMPOSTOS 

225 - Parece, a princípio, para quem lê uma gramática, serem 
muitas e difíceis as regras a que obedece o plural dos substantil1os co� 
postos ( § 1 7 6). Mas, após reflexão, notaremos serem elas muito fáceis. 
porquanto se baseiam na flexibilidade dos componentes dêsses substanti
vos, de tal maneira que, resumidamente, poderemos dizer: 

1.0) Só o segundo elemento do composto varia, quando apenas 
êle fôr variável. 

2. 0) Variam os dois elementos, quando ambos 'forem variáveis. 
3.0) Não varia nenhum dêles, quando nenhum dêles fôr variável. 

É isso coisa facílima e ao alcance de todos. Limitar-me-ei a 
explanar o que acima ficou dito formulando exemplos e dando expli
cações do �lural de certos compostos. 

226 - PRIMEIRA REGRA: Apenas o último elemento vai para 
o plural, sempre que o primeiro fôr ou in..,ari®el óu apocopado ou 
• 

Justaposto. 

I. 9 caso: Plural de compostos em que o primeiro elemeate ' 
INVARIA VEL. 

Vimos no § 162 quais as classes de palavras invariáveis. Note
se bérn que, para o presente caso, entram também nessa classe os ..,erbos. 
sempre que constituam o primeiro elemento do substantivo composto. 
A razão disso é clara, visto só se flexionarem os verbos quando funcio
nam como tais na oração ; na formação dos substantivos compostos os 
verbos perdem, para efeito flexionai, o caráter verbal. O mesmo se dl1a. 
neste particular, quanto aos pronomes. 

Quer isso dizer que somente o segundo elemento é que é verda
deiramente constituído por substantivo, seguindo êste as regras já estu
dadas de flexão numérica. 

ExEMPLos: 
singular plural singulaT ,lural 

• • 

guarda-chuva guarda-chuvas ave .. marta ave-manas 
guardanapo guardanapos bentevi bentevia 

porta-bandeiras 
• • • • 

porta-bandeira V1ce-re1 VJce-reaa 
Notas: 1.• 1 - O primeiro elemento do tompotto cr"e·m•nict 6 també., eti.MJô. 

nt' 1 bo (I t d r dar ..... bona .... � .. ....... = aalvt): eat.a ' • a camen e, ver a . a"ere = aau a • - w ... _.. • 

razio do plural ave•maríoa. 

;. 



2." - o� compost� qu�: têm o último elemento. 
constit�J ído por verbo flexionam-se 

a exemp10 de benfe\IÍ, bcnlr\•Ís, como se fôssem vocabulos stmples. 

�ingulat 
luzt'·luze 
m<� lmequer 
ruge-ruge 

pl11ral 
luu-luzes 
ml\lmequcrea 
ruge-ruges 

. , 
vaavem 
corre-corre 
troca-troca 
fogo-apagou 

plural . . vatvens 
corre-corres 
trocl\ ·trocas 
fogn-apagoua 

Elt<eluam-se ganha-perde e leva-traz., que no plural não se flexiona m : os ganha
perdt', o.\ le\•a-lra:. 

3." _ A semelhança dos exemplos da nota prec edente, tAmbém os aubatantivoa 
compostos de palavras repetidas só recebem flexão no ú ltimo elemento: 

singular plural 1ingular plural 

lufalufa lufalufaa ltngalenga lengalenga• 

t. exc�iio dêate caso o composto zum-zum, que no plural faz zuns-z.un.f, devendo .. 
se de preferência grafar zunzum (sing.)  e zunzuns (plural). 

Ohu.: 1.• - Como p<>demos fàcilmente observar, em alguns doa substantivos 
tompostos o uso separa os elementos mediante o hífen .C§ 139), 

.
de

_
ixando de colocá-lo 

em outtos. Cumpre observar que o emprêgo de tal smal conshtut atualmente verda
deiro "buao na formação d� compostos, mormente em palavras novas e de cunho 
erudtto. De acõrdo com a tradição da língua, é êsse sinal. em grande parte de casos, 
inteiramente inútil, tornando-le-nos mais acertado eliminá-lo. . 

Pel11 ortografia atual, "aeparar-se-ão com hífen os vocábulos compostos cujos 
elementos conservem a sua inde�nd�ncia fonética: porfa-voz, guarda-pó, contra-almi
ranlt.". - Acontece. porém, que logo a seguir o dispositivo ortográfico traz. a seguinte 
DOta: "Não raro o uso reúne, sem o hífen. os elementos doa compostos: clarabóia, 
parapeito. malmequer. molftrido''. 

Vê-se que a balbúrdia do hífen continua a mesma, po rquanto d "nota" desfaz o 
im�rativo da regra, baseando-se no "uso", que neste ponto é falho e contraditório. 

O que eu posso assegurar é que o hífen não deve aparecer quando o vocábulo é 
compoeto por prefixação, isto é, quando se antepõe a uma palavra já ex.istente uma 
preposição ou partícula para formar outra palavra de que necessitamos. 

Quem escreve lub-preteito deveria, para maior gáudio do leitor, escrever sub-pre·feito, 
pois tanto é prefixo 3ub quanto pre. tste se une e aquêle não, por quê? Não ser& 
pelo fato de coaiatirem doia prefixos. pois que ae tornariam imperiosas formas como 
in-procedente e re-produção. 

� ioternsante ver, num mesmo �ríodo, o composto :supra·:senlÍVel, com os elementoa 
separados pelo hífen, e, logo a seguir, in:semÍl'el, modestamente, sem nenhum enfeite. 

Se em antecedente, antemuro, anteface não há hífen, tampouco deverá havê-lo 
em ante-projeto, cinte-nupcíal, ante-ontem etc. Grafémo. anteprojeto, antenupcial, 
anteontem, que o faremoe maia portuguêsmente. Subprodulo. superprodução, prejurí• 
Jico, propigmentação, suprarrenal, poslope�alório são formas que somente assim te 
poderão escrever, coerente e vernàculamente, ao lado de subm�fer, :súpeT/íde, autonomia, 
flteleção, suprtuUmo, sempre sem hífen. uma vez que são compo.tot por prefixação. 

2. a --:- Aqui enxerto uma pauasem de Cândido de Figueiredo, autor portusuêa 
que doutnnava com dados pr'ticot e pessoaia, tornando-se autoritário maa interet .. 
MDte em cer&ot enaina!MDtot. E:.creveu·lhe certa pestoa, e.tranhando o phtral 
f114tda-portõu; dizia ela: 

- .. CIUirda. pesaoa que prda, tem plural {o fuarda, c» tcwrdu); por que o 
Rio há de ter De•e composto}" . 

- PriAcipe}m.eDte, respoDde C. de F.. porque ali nio entra o •ubstantivo 
tuarcl4. mu tim o verbo f1U11tlar, como em porfG .. nwhatlo, /IOtiG·"oz aio entra o 

· Na.a•atiw /I«IG. mu o wrbo ,_w. 
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SUBSTANTIVO - FLEXÃO NUMtRICA 

d , .. )" 
_ "Mas �� forem vório.s guarda.s e um so portao .. 

(h d portao ou portõet). 

(§ 226) 107 

_ Sempre guarda-portõe.s ome�a que !ua� 
.. 

am 

_ ''E ae forem guardas de vános portoea · J 
� f f o.s guarda-fiol. o• guar a-

- Idem: sempre guarda-portões, como o.s guar?a· a o.s. 
· ,. porta-macltado.s, o.s pinta-monos, o.s troca-ftnla.s. 
JOta.s, os 

d d, . d d' • . 
ntre 3 a _ 0 plural de guarda-marinha tem origina o uv1 �· . e 1 vergenc1U e, 

ramá�icos. Nesse composto, o elemento marinha não é adJebvo.
, 

mas substanttvo, 

! guarda é do verbo guardar; con�eguintemente, o plural ?bedece a me,ma rqra • 
ue eatá sujeito guarda-portão, ou seJa, deve ser guarda-ma�mha.s. . q 

Há gramáticos que preferem o plural . guarda_.�·marm�a.
, 

�hze�do �ue houve 

supressão da preposição de: guarda.s de marmita; 
_
esse rac•ocamo e, po;em. falho. 

porquanto viria jus ti ficar plurais como guarda.s-porlao . (gu��das 
. 
de

1, 
�rtao ) •. 

b 
0. jhe 

evidentemente constitui êrro; seja como fôr, se o à e ca1u, e ma11 ogtco atfl Utr· e 

plural de acôrdo com a estrutura de hoje: os guarda-marinha.s" · 
. 

O vocabulário da Academia, de 1943, oferece o
. 

plural guardas-marrnhas. que 

não podemos aceitar: guarda é aí verbo e não �ubstantlvo. Compare-se com o com
posto guarda-barreira, cujo plural é guarda-barrcrras. 

4.• - J.:. necessário aceitar que o emprêgo, nos com�tos, do elemento pá�a 
em vez de guarda con5titui galicismo: guarda-lama, 

_
guarda-bma

. 
e g�arda-�uedas PO 

formas que deveriam ser usadas em lugar de para-lama, para-bn�a. par�-qued� • 

.::_ verdade que todos dizem póra-raio.s, mas é incontestável que guarda-raros tefla 
a forma preferível. . 

s.• - Certos compostos cujo primeiro elemento é a palavra guarda v4o para o 
plural com a flexão de ambos os elementos. T ai se dá quando a palavra. parJa 
é .substanfi\lo e o segundo elemento é ADJETIVO: guardas-campe.stre.s, guatdcU-c:i�i.s, 
guardas-fiscai.s, guarda.s-florestais, guardas-maiores (senhoras que guardavam as da· 
m�s do paço), guardas-menores (empregados inferiores dos tribunais da Relação). 
guardas-mores, guardas-municipai.s, guarda.s-nacionais, guardas·nobre.s, guarJa.s-nofvrn<». 
guardas-reais, guarda.s-republicanos. 

6.a - Há certos compostos de guarda que, ainda no singular, trazem o te�Undo 
elein�nto pluralizado; tanto no singular como no plural, as formas dos seguinte. 
nomes são: guarda-cadeiras, guarda-calha.s. guarda-cha'\le.s (o que abre e fecha as 
portas da cadeia, carcereiro), guarda-co.sla.s, guarda-dama.s (escudeiro que acompanhava 
damas), guarcla-fecl!os (peça de espingarda), guarda-fios (que no siogubr também se diz 
guarda-tio), guarda-jóias, guarda-li\lros (e não guarcla-li'Vro) , guarda-mól'eis. guarda
p�alas, 

. 
guarda-queda.s (forma preferível a pára-quedas) , guarda-raios (preferível a 

para-raw.s), guarda-selos ( chanceler-mor). guarda-'\la.ssouras, guarda-'\le.sfidos. 

2. !> caso: Plural de compostos em que o primeiro elaaeato 6 
APOCOPADO. 
• guando, n�m co�posto, o primeiro elemento é apocopado (§ 113, C). 
este nao se flex1ona. mdo para o plural apenas o segundo componente: 

singular plural 

pern (a) alta pernaltas 
grand (e) -almirante grand-almirantes 
grand (e) -oficial grand-oficiaia 
plan (o) alto planaltos "" 
grao-mestre 
sant (o) elmo 

3 · P caso : Plural de 
JUSTAPOSTO aem htfen. 

grão-mest.rea 
santelmos 

compottos em que o )N'imtlre tleaeate f 
.. 

. . . . . ' 



108 (§ 227) MORFOLOGIA 
• 

Note-se que justaposição vem a ser a reunião de duas palavras �ara 
� bJ' eto ou idéia conservando ambos os elementos a sua mte-expressar um so o • 

I 1 b �· ·d d , f' prosódica · p ex : pontapc, c ara o ta, varapau. gn a e gra 1ca e • · · 

D ... d com a definição que dei de justaposição, a palavra e acor o . · - , d f , 
fl , tambe'm composta por JUStapostçao; e, e ato, mas so nos couve- or e 

h' · , · momento os J. ustapostos que se escrevem sem t/en, tsto e mteressam no . ' 

t Perfel.tos Pois bem nos JUstapostos que se escrevem sem os compos os · . • 

hífen só 0 último elemento v;u para o plural : 

singular 
. 

montepiO 
terrapleno 

plural 
. 

montep1os 
terraplenos 

singular 

cantochão 
lugartenente 

plural 

cantochãos 
I ugartenentes 

227 - SEGUNDA REGRA: Vão os dois elementos para o plural 
quando ambos são variáveis e separados por hífen: 

singular 

banho-maria 
caneta-tinteiro 
capitão-mor 
couve-flor 
mestre-sala 
obra-prima 
porco-espinho 
quinta-feira 
redator-chefe 
tenente-coronel 

.. vagao-tanque 

• 

plural 

banhos-marias 
canetas-tinteiros . ,. capttaes-mores 
couves-flôres 
mestres-salas 
obras-primas 
porcos-espinhos 
quintas-feiras 
redatores-chefes 

,. tenentes-coronexs 
vagões-tanques · 

Exceções: a) Não varia o segundo elemento quando êste en
cerra idéia de finalidade: 

3ingular 

escola-modêlo (para modêlo) 
café-concêrto (para concêrto) 
navio-escola (para escola) 

plural 

escolas-modêlo 
cafés-concêrto 
navios-escola 

. �otu: l .a - O plural de chá-danÇ4nft é chá3-dançanle$; vai para o plural o 
pnmeuo elemento por se� variável, e o segundo por ser adjetivo. O meamo ae dá 
com fator-ambiente, cujo plural é fatôru-ambiente�. 

. �.a -
,
Isto de enc�nar o segundo elemento de um substantivo compoato idéia de 

fmaltdadé e aHUnto mau ou menot delicado e quase sempre inseguro. Por que o plural 
de multe-sala é �lrts-sala3, e o de n®io-ucola, n®Ío�-e,cola} Muito bem chàma 
V� Botelho de Amaral tait compostot de "eapúríot'1 e, a meu ver. o plural 
devena trnet ot doia elementoe flexionados: ucolcu·modelos. ca/é&�concerfos, na�ios• 
cnol�. pombos·correio�. carro1·correios. 

'44$ 
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b) Só varia o segundo elemento de certos compostos de cu.nbo 
• estrangetro : 

singular 

glória-patri 
padre-nosso 
salvo-conduto 

plural 

glória-patris 
padre-nossos 
salvo-condutos 

Note-se que o plural de mapa-mundi é mapas-mundi. 

228 - TERCEIRA REGRA: Não se flexionará nenhum dos ele
mentos. quando forem ambos invariáveis ou quando o último já estiver 
no plural: 

singular 

um quebra-nozes 
um bota-fora 
um saca-rôlhas 

plural 

dois quebra-nozes 
dois bota-fora 
dois saca-rôlhas 

229 - QUARTA REGRA: Só o primeiro elemesto irá para o 
plural, quando estiver unido ao segundo pela preposição de: 

singular 

pão-de-ló 
ôlho-de-cabra 
cora�ão-de-boi 
chefe-de-seção 

• 

plural 

pães..de-ló 
olhos-de-cabra 
corações-de-boi 
chefes-de-seção 

PARTICULARIDADES 

230 - O que se passa com o gênero, passa-.se, igualmen� com 
o número dos substantivos. Certos substantivos sofrem, no passar paR o 
plural. modificações ora gráficas, ora prosódicas, ora de significação; 
estas e outras particularidades iremos agora estudar. 

231 - SUBSTANTIVOS QUE S6 SE EMPREGAM NO SINGULAR 

1 - Os subAtantivos que, em vez de desisnarem indivfduoa, 
• stgnam massa: 

o ouro._ a prata, o ferro. o oxigênio. 

de-· 

'• : 

Palavras como essas somente sio suscetíveia do número · plural 
q��n?o empregadas em sentido figurado. ou quando desipam ,.,,.. 
dnn&oes, espécies da massa: 

. . 
.• 

-. .. · -

" · ... ' 
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Não tenho níqueis nem ptalas (moedas). Acabaram-se os fósforos 
(palitos de fósforo). O navio levantou ferros (âncoras). 

2 - Os substantivos designativos de produ los vegetais e animais: 

o feijão, o arroz, a cana, o açúcar, o mel, o leite. 

Quando se trata não do todo, da substância do produto, mas das 
suas qualidades ou espécies, ou quando são êsse:; substantivos empregados 

em 5entido figurado, admite-se, então, o plural : "Os vinhos portuguêses 

são afamados" - "Há em S. Paulo muitos cafés" ( = estabelecimentos) 

- "Produzamos cafés finos" ( = tipos de café) -. "Quero dois 

, '' ( . d f,) cales = XJcaras e ca e . 

Nota - Observe-se a diferença entre comi laranjas, bebi 11inho5, derramei finfa3 
e comi laranja, bebi vinho, derramei tinta; no primeiro caso designamos as espécies 
(comi laranjas de várias espécies) e no segundo, o gênero. 

3 Os substantivos que exprimem noções abstratas, virtudes e 
vlcio3: 

a preguiça, a sensatez, a caridade, a ociosidade. 

Quando essas palavras deixam o seu significado próprio para 
indicar a prática, os atos da virtude ou vício, são então flexíveis: 
Devemos fazer caridades e evitar malvadezas. 

� interessante notar, neste particular. a diferença de sentido que 
implica o plural, o qual traz até, não poucas vêzes, sentido pejorativo 
.. -
a expressao: 

franqueza franquezas {atrevimento) 
confiança confianças (liberdades) 
graça graças ( chistes de mau gôsto) 
leviandade leviandades (atos de leviandade) 
vaidade vaidades (atos de vaidade) 
caridade caridades (atos de caridade) 
fraqueza fraquezas (misérias, baixezas) 
liberdade liberdades (atrevimento) 

Ainda sem de!ipar virt�des 
rei assumem out�a significação: 

nem vícios, palavra� há que no plu-

o bem (o que é bom) 
a honra (estima) 

. o zélo ( esmêro) 

os bem (propriedades) 
as honras (cargos, dignidades) 
os zelos (ciúmes) 

- -
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4 _ Os substantivos designativos de artes, ciências, sistemaJ reli
giosos, filosóficos ou políticos: 

a lógica, a teodicéia, a filosofia. o budismo, o comunismo, o faJcis
mo (pronuncie fa�ssis-mo). o materialismo. 

Em orações como: .. Tenho muitas físicas e diversas filosofias., -

as palavras física e filosofia, tal qual nas observações dos casos anterio
res, estão empregadas em sentido figurado: podem, pois, flexionar-se em 
número. E:sses plurais significam tratados, obras de diversos autores. 
sôbre física, sôbre filosofia. 

5 - Quando substantivada. uma palavra pertencente a qualquer 
classe flexiona�se normalmente: "Sem senões nem talvezes.. - "Ouvi
mos os prós e os contras" - "Sins e nãos foram ouvidos a um só tempo., 
- "Os seles e os noves do baralho estão marcados, - .. Ais lancinantes . " se ouv1am . 

Dois, três, seis e dez, quando substantivados nãcf admitem flexão para o plural: "Os dez do baralho". . 
' 

232 - SUBSTANTIVOS QUE Só SE EMPREGA M  NO PLURAL 

I - Os nomes de famílias ou classes de animais e de plantas: 

as compostas , as saxifragáceas. os marsupiais • 

. 
Nota - Dizendo·se "O girassol é uma coml\olla" t f;,.. �--:-....... um mdivíduo da família. 

,., - em·se por ..... �-
2- Outros substantivos: 
os Alpes 
as alpondras 
as alvíssaras 

. os anats 
os Andes 
as arras 
os arredores 
os avós (antepassados) 
as belas-artes 
as bragas 
as calendas 
as completas (hora canônica) as efemérides 
as endo�nças 
os esponsais 
as exéquias 
os fastos (anais) 
as faucea 

as 
as 
as 

férias 
fezes 
finanças 

es humanidades--- ( e3tudos set�a-
1izados) 

os idos 
as lêtras (as belas-lêtra$) 
os manes 
as matinas (hora canônica) 
as n?na� (hora canônica) 
as nupctas 
os pampas 
os penates 

, os posteros 
os Pireneua 
as primtciaa 

• OS SJrtet . . ' . 

. .. 

.. . . 
. . os. viVeres \. 

. �; ) \' , � I 
, 4•. ' 

) . 
... . � : : .... ...... . ·.�· . . 
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Obs. _ Parabéns e pêsames, conquanto antigamente fôasem emprt-gados no 
singul.u ("Vossa senhoria me dá o pê3ame �os 

d 
achnques 

.. 
com q� vivo, e juntamen

te o pe�rabém da enfermidade com que het e morrer - fEIRA), hoje aó te 
empreg •trt no plural. 

N . I a _ Outros substantivos há que, não obstante virem na forma plural etaa. · B A· B • I r •1'nguta1· Amazonas, Atenas, uenos rrcs, urgos. conserv.lm o va o " · 

O b t ntivo Estados U niJos tem forma e valor plural: "Os Estados Unidoa su 5 a 
E d U 'd · ' 

f t('tucm ·a· o " e não: "Os sta os nt os forma. constrtur, é ... " ormam. cons , .. · . · 

z.• _ Certos substantivos existem que se usam no plural. por implicarem idéia 
de mais de uma parte: alforjes, lu1Jâ3, algema�. \lentas, óculos. andas, botes. 

Em Portugal 0 mesmo fenômeno se opera com as ceroulas, as calças e as tesouras. 

tues 1ubstantivos nos fazem lembrar o dual grego (§ 213. nota). 

233 - PLURAL DOS NOMES PRóPRIOS 

Em regra, isto é, pelos caraterísticos que os acompanham. os 
nomes próprios não deveriam flexionar-se; entretanto, aplicados como 
simples nomes comuns, para designar ora homens de qualidades seme
lhantes, ora pessoas da mesma família, perdem o caráter de nomes pró
prios, e podem, então, flexionar-se: 

o.s Cícero.s, o.s Aristóteles, os Andradas, os Prados. 

Nota - Neste caso. a não flexão dos nomes próprios constitui galici3mo. ou 
melhor, golici3mo arcaico, porque o próprio francês já vai introduzindo o plural 
doa nome• próprios. 

Vêzea há, no entanto, em português. em que o plural se torna impossível, ou 
pela difícil flexão, ou pela deformação da palavra, ou por ser o nome de cunho 
nltidamente estrangeiro: os Val. o" Wil,on, os Clemenceau, os Concourt. 

234- OUTRAS PARTICULARIDADES 

' - Assim como o acento do plural deve ser idêntico ao do sin
gular (§ 224), da mesma maneira as vogais devem ter no plural o 
mesmo som que têm no singular: 

cachôrro cachôrros 
gôsto gôstos 
colôuo colôssos 

.A 

encosto 
' 

desgôsto 

"' encostos 
desgôstos 

. Nota -: �i. como em outros lugares. eetou colocando o einal diacrítico tô· 
mente para tndtcar a pronúncia,. visto que na escrita corrente nem tadae ee•u palavra• lio acentuadas. 

Todavia: certas palavras existem em que 0 o da sílaba tônica, 
fechado no smgular, paua a soar aberto no plural: 
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abrôlho despôjo 
cachopo destrôço 
caroço escolho 
chôco esfôrço 
corno fogo 

A forno coro 
corpo fôro 
corvo fôrro (•) 

fôsso 
globo 
. " Imposto .... 
)ogo 
miolo 
ôlho 
osso ... ovo 

poço tijolo 
porco ... toco 

" porto • 

tOJO 
A 

posto tômo 
povo tremôço 

A 
renovo A troça ... rogo ... 

troco 
socorro 

Todos os vocábulos compreendidos nesta regra, quer constituam exceções quer 
não. encontram-se em meu livro ''Ortografia Oficial' .. com indicação da pronúncia 
do singular e do plural. 

Note-se que em Portuaal os substantivos. almôço e pescoço fazem no plural 
almóços e pescóços. 

Obss. 1.• - Quando tais nomes têm o feminino aberto (o pôrco. a pórca). 
o plural do masculino. pronuncia-se também com o aberto: 

.. porco 
, 

porca 
fôsso fóssa 

pórcos 
fóasos 

chôco 
pôço 

chóca , poça 
chckol 
p6ÇOI 

Todavia, sogro e lôlJo fazem no plural sôgros e tôldos, não obstante ser o 
feminino com o aberto (a sógra, a tólda). 

2.6 - Com segurança podemos formular �sta reJra: Os substantivo. feminin� 
conservam no plural o mesmo som, aberto ou fechado, do singular: 

arrôba arrôbas peróba - peróbas 
bôlha - bôlhas rôlha - rôlhas 
cebôla cebôlas róda - ródas 
cóta - cótas senhóra - senhóras (§ 258. a. t) 
escôda - escôdas 

... sopa - ... sopas 
espôsa .. , , - esposas sova - sovas 

fôlha - ·fôlhu tóda (ave) - lódas 

mó da - mó das 

Essa é a razão por que o plural de b�Ja (celebração de cuameato. aoi�ado) 
é. indiscutivelmente, bôdas (no plural, a palavra significa festa de aoivenáno de 
casamento, de ordenação sacerdotal etc.). 

2 - O plural dos diminutivos em zinho e zito opera-se acres· 
centando-se zinhos e zitos ao plural do substantivo primitivo. tirando-te 
o s do plural do normal. 

singular plural 

pãozinho 
carretelzito 
coraçãozinho 
florzinha 

pãe ( s) zinhos 
-carretel ( s) zitos 
coraçõe ( s) zinhot 
flore ( s) zinhas 

# • •• 

. 

. . . 
.. .:,, . . -�: ',, 

• .  'I .:� • '" 

. . \ •.• . . · . .. . 

-. ... 

' 
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3 _ As palavras estrangeiras, usadas em nossa língua, devem 

adaptar-se. 0 quanto possível e o permitir o uso, � . forma gráfica 
.
P

.
ortu

guêsa ; uma vez consolidado o aportuguesamento graftco do estrangemsmo. 

fácil será flexionar-se numericamente: 

singular 

bife (inglês bee/) 
bonde (ingl. bond) 

. 
ctcerone 
clube ( ingl. club) 
diletante 
espíquer ( ing1. speaker) 
lanche (ingl. lunch) 
líder ( ingl. leader) , 
reporter 
revólver 
trâmuei (ingl. lram&ay) 
vagão ( ingl. waggon) 

plural 
bifes 
bondes 
c1cerones 
clubes 
di letan tes , 
esp1queres 
lanches 
líderes 

� 
reporteres 
revólveres 

" . 
tramuets -
vagoes 

( it. ciceroni) 

( it. dilettanti) 

(ingl. reporters) 
(ingl. revolvers) 

4 - Alguns substantivos há, provindos do latim, que nenhuma 
alteração gráfica sofreram no passar à nossa língua. Entre outros. lemos 
álbum. ullimatum. post-scriptum, desideratum. te-deum etc. Embora es
critas na forma latina, essas palavras se arraigaram de tal maneira em 
nosso idioma. que hoje são consideradas de todo portuguêsas ; sem saber 
o que seja latim. qualquer criança sabe o que é álbum. e qualquer ca
boclo nosso, o significado de memorand um. Assentado isto, um único 
plural resta a essas palavras, de acôrdo com as nossas regras ( § 2 I 7)  : 

álbuns. ultimatuns, poll-scriptuns, veredictuns, desideratuns, te-deuns. 
Note-se que há a tendência de vernaculizar a grafia de semelhan

tes palavras : memorando, ultimato, veredito, tedéu. 

5 - Temos. em último lugar, o plural de palavras gràficamente 
inadaptáveis ao português, como shilling, penny, lady, deficit etc. ; des
tas palavras. umas vão para o plural mediante simples acréscimo de s. 
modilicando-se outras, no plural, de acôrdo com as leis da língua a 
que elas pertencem: 

singular plural singular plural 
deficit deficits penny pence 
habitat habitats shilling shillings 
lady I adies 

• • 

superavtt superav1ts 
meetina • 

meetmgs 

�-: 1.• - Um vocábulo árabe existe em nossa línaua, álcool, cuja ·pronúncia 
dn�na ter. de acôrdo com o �timo, alcóol. paroxíton� mas não é assim pronunciado, 
saaio proparoxitonamente. ál<ool. No plural, conquanto seja irregular a deslocação do 
aullto. i olctHHs. com acêftlo no seaundo o.  a semelhança de lençÓÍJ, an2:óis, cmacói,. 

' . 
• 
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A palavra sera, a.uim, no singular, álcool, e no plural, alcoóis. 
2.a - Uma curiosidade nos apresentam as expresiõea pafer famili03, filho tanülias 

mat
.
e� fa'!'ilias, !ilha famil�cu. 

�em �ue o. e
.
le

.
mento familicu corresponde ao autig� 

g«mstavo smgular da 1.  dechnaçao lahna, SI(Jmflcando essas expressões : pai ele famflia, 
filho de família; . mãe de família, filha

. 
de família. Tais expreuões são geralmente 

empregadas no amgular; caso se necesSite pô-las no plural, deve-se aportuauesar 0 
primeiro elemento : pais familias. mãe, familia3, 

3. a - C ol, do inglês goal, tem o plural à inglês a: gola. 

QUESTIONÁRIO 
I - Que é número gramatical� 
2 - Quantos e quais são oa números gramaticais� Exemplot. 
3 - Existe em português número dual� 
4 - Que caracteriza o plural português} Por quê} 
5 - Os nomes terminados em ão passam pata o plural de itual maneira) -

Resposta completa e com exemplos. 
6 - Por que o plural de grão termina em ãos, o de pão em ãu e o de liçio 

em Õe$� 
7 - Qual o plural de cidadão, '11rlão, corrimão, tabeliao e limão� 
8 - Os substantivos terminados em n como vão para o plural} (V. loào o § 218). 
9 - Qual o significado de cânoh� No plural, como se escreve e como te acata. 

essa palavra} 
1 O - Qual o plural de cal} De que gênero é essa palavra 1 
1 1  - Qual o plural de real� 
12 - Qual o plural de réptil} Por quê'? 
I 3 - Qual o plural de caráter, aóror e Lúcifer} (LembreMse de que CGtáfet ao. 

plural tem c antes do t). 
14 - Corrija esta oração: "Diga umas coisaa qualquer àqueles gentilhomena·•. 
1 5  - Dê e justifique o plural dos seguintes &ubstantivoa: fHZpG·l>etato. ,_,-do-porfio. 

llice-rei. bentelli. a'l1e-matia e sawe-rainha. 
16 - V ai'l1ém e ruge-ruge como ae fles.ionam no plural'? Por quê) 
17 - Qual 6 o plural de .. o ganha-perde .. '? 
18 - Lenga-lenga e zum·%um como te flexionam numericamente) 
19 - Qu� diz da grafia sub-delegado1 
20 - Qual o plural de ruarda-marinha e qual o singular de rvard .. ,...ros� 
21 - Qual o plural de aguard•nte e grancl-o(icialJ Por quê) 

22 -. Qual o plural de lugarlenenle} Por quê) 
23 - Qual o plural de COU\)e-flor, banho-maria e seruhcia-/cita> Por qaU 
24 - Ponha no plural oa substantivoa caté·concérfo, chd-JGftÇGftfe, p.c�,...nu"· ..Z...-

conduto e mapa-munJi. 
25 - Sacá-rôlhtl3 a que gênero pertence ) Dê e explique o plural. 
26 - Qual· o plural dos substantivos 'bôca·Je-leao e pertu�-dt�fXJU� 
27 - Estão corretos êates plurais: .. 20 conl)ifu-circulares .. - ··z carfha-Hn.,itea" tl 

(Saiba distinguir). 
28 - Que entende por parficularicladt.3 numdric:oa 1 
29 - Qual o plural de ouro } Por quê 1t Out� exemploe. 
30 - F trro tem plural '? Quando'? · Outrot ezernpl01 • 

• 

o . o : 
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31  - Qual o plural d� café:> 
32 - Carid,Jde tem plura l ?  

exemplos. 

Por quê ? 

Justifique sua resposta, dando 

33 - Honra3 t�m significação idêntica 

3-4 - O plural lógica3 que diferença 
ainaular � 

35 - Que diz do plur21 l d� 3tle? 

à do singular 

apresenta de 

honra? 

signi fie a do, 

36 - Que •iinificam os vocábulos �feméridc3, foslo3 e penal�s? 

e explicando outros 

comparado com 0 

37 - Faça uma orftção da qual constitua sujeito o substantivo E3tados UniJ03 
(Empregue um v�rbo que não •ejA 3t!f) . 

38 - Que diz do plural dos nomes próprios ? 

39 - Corrija:  "Perdi o meu óculo," - "Comprei um óculo, muito bom". 

40 - Qu11l o plural de d�JfÔJio e caroço? 
.fi - Qual o plural de irmãozinho e limãozinho? 

42 - QuAl o significado e o plural dos substantivos cicerone e diletante� 

-43 - Pojf·3criplum, lad)), de{icit como se flexionam numericamente? 

.f.f - faça uma oraçio, empregando a locução paler familia3. 

• 
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CAPÍTULO XII 

F L E X Ã O  G R A D UA L 

235 - Com êste capítulo concluiremos o estude da primeira classe 

de palavras. Não quer isso dizer que jamais venhames a falar em 

substantivo; ttataremos ainda dêle, mas na sua função sintática, iste é. 

quanto ao papel que lhe cabe representàr na oração ; êste estude constitui 

objeto da sintaxe ; quando, porém, netessâri• e opertune, farei considera

ções sintáticas na própria morfolocia, visan� com isse ae imediato apr ... 

veitamento do aluno, a par de conhecimento mais complete, mais une 
e mais prático da questãe. 

238 - Sabemos ser função do substantivo desi&nar as coisas9 as 
substâncias : ora, o que substancialmente existe pode ter tamanhos diversos; 
pode ter tamanho normal, comum, como potie ser grande ou pequeno. 

Pois bem, possuímos em nosso idioma diversas desinências que. 
acrescentadas ao radical dos substantivos, podem especificar o tamanho 
da coisa que êles designam. A est-a propriedade do sub�tantivo de indicar 
as dimensões do ser por êle nome.ado dá�se o nome flexão ttadual ou. 
simplesmente, guw dos substantil>os. 

237 - Flexionado quanto ao arau, o substantivo pode ser: 

aumeatativo, quando indica a coisa aumentada em seu tamanho 
normal : livrão; 

diminutivo, quando indica a coisa diminuída de seu tamanho aa
tural : livrinho. 

Outros exemplos :  

tu�atantivoa 

macaco 
homem 
l'lariz 
muro 
velho 

r r • • • 
aumenloti�o 
macacão 
homenzarrlo 
narigio 
muralha 
velhio 

Jiminutàllo 
macaquinho 
homenzinho 
narizinho 
murânho 
'ftlhote 

. 
238 . - Dos poucos exemplos acima, vemos serem diversas as deain&n-Clas term -

f' d · · 

• maçoes ou su 1xos gra ua1s, quer aumentativo& quer diminutiva� · na verdade, êles são abundantíssimos, tanto p.ra o • arau aumentati..; 

. - . . 

. .  
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quanto para o diminutivo ; aqui ofereço � lista dêles, com exemplos que 
deverão ser lidos, estudados e quanto poss1vel decorados : 

aço 

aço 
olha 
olhá o 
alho 
ancra 
anha 
anzil 
ão 
arra 
arrão 

acho 
o.po 
cuia 
cu lo 
ebre 
eca 
echo 
eco 

• 

eJo 
el 
ela 
elo 
e lha 
ellao 
epo 
elo 
ele 
e to 
• 
ICQ 
icho 
• 

KO 
il 
illuJ 

1 - SUFIXOS AUMENTATIVOS 

barbaça. barcoça, bocaça, 
pernaça 

animalaço, balaço, 
fornalha, muralha 
vagalhão, porcalhão 
lençalho 
bicaocra 
barriganha 
corpanzil 
febrão, buracão 
bocarra, bandarra 
tantarrão 

• 
ncaço 

• 

asco penhasco 
astro medicastro, poetastro 
az vilanaz, tolaz, tracalhaz, lobaz 
ázio balázio, gatázio, copázio 
eira bigodeira, cansetra, fogueira 
eirão vozeirão 

. . 
erro cruzetro 
ório fi nó rio 
orra patorra, cabeçorra 
rão casarão 
zão papelzão, mamãozão, pezão 
zarrâo homenzarrão, canzarrão 

Z - SUFIXOS DIMINUTIVOS 

popu lacho, riacho 
hspo 
partícula 
homúnculo, corp�culo 
caaebre 
aoneca 
folecho 
livreco 
lugarejo. animalejo, papelejo 
cordel, fardel, carretel 
caixela, lamela, rodela 
cól\lnelo 
cravelha 
folhelho, arliguelho 
folepo 

• 

naveta, cautela 
bailete, cunhete 
coreto, folheto 
pelica, pelotica 
aovernicho, coelhicho 
bunico, namonco 
covil. cabanil 
presilha, espadilha, pontilha, 

flotilha 

i lho 
i lo 
• rm 
in h a 
inho 

• 
mo 
• 

rpo 
• 

uco 
i ta 
i to 
oi la 
o la 
o lo 
o que 
of.a 
oi e 
o to 
ucho 
ula 
ulo 
zinha 
zinho 

folilho, fundilho, quartilho 
codicilo 
espadim, bolsim. hastim 
mesinha, cartinha 
livrinho, caderninho 
Antonino, maestrina 
folipo 
pedrisco, lambiseo 
Pedrita, cabrita 
palito, mosquito 
moçoila 
sacola, casola, rapazola 
bolinholo 
cavalicoque 
bolota, aldeota, Maricota 
caixote, fidalgote, serrote 
leiroto, perdigoto 
papelucho 
célula, fórmula 
glóbulo, módulo, nódulo 
mãezinha, mãozinha 
irmãozinho, tatu:r.inho 

Neta - Deve o aluno eatudioso aproveitar ... e de tôdas as ocasiões que postam 
eariquecer-lhe o voeabulário, procurando Do didon,rio o significado de palavrat 
de.cooheàdat. 

239 - Os sufiXOs graduais mais comuna em português são ão, para 
o aumentativo, e inho, para o diminutivo, correspondentes às formas latinas 
onem e inum. A êsses· tufixos acrescentou-se, depois, a con10ante de 

' . 

' . . . . .� 
.. 
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ligação z. Eruditamente, ouve-se dizer papelão e pa�linho. �ndo 
popularmente mais difundidas as formas papelzão e papelzmho. Note se 

que, com os oxítonos terminados em vogal. oral ou nasal. sempre se 

emprega a forma zinho, e o mesmo se dá com o maior número dos 
proparoxítonos : 

pá - pàzínha 
limão - limãozinho 

filó - filoz.ioho 
iâmpada - lâmpadaz!:1ha 

Obs. - t interessante notar a preferência que dão no norte ao sufiso zinho ;  as 

próprias palavras paroxítonas, às quais, no sul, acrescentam o sufixo inho ( cidadinha. 
caderninho, cachorrinho),  no norte as fazem terminar. Dd diminuti-.o. em zittlto : 
"Recife é uma cidade�nha pequeninazinha mas interusantuinha". 

240 - r. fácil ver a abundância de sufixos graduais existentes 
em nossa língua; empregamo-los também com os adjetivos, notand<He 
que. neste caso. a forma aumentativa traz, muita$ vêz.es. sentido pejora
tivo, isto é, de desprêzo, de ironia : 

babo 
bonito 
nnto 

bobão, bohaJhlo 
bonitio 
aantanio 

• 

brJDi•de 

O próprio diminutivo é passível de nova flexão diminutin: 

pequenino - pequeninote - pequenininho 
pequerrucho - pequerruchinho 
pequetito - pequetitinho 

• Ob ... :.. r ... - Nem sempre o diminutivo implica diminuição DO tamaaho do ..-; 
mutto frequentemente o seu emprêgo denota carinho : paizinho, mãuinla.. cnni,WnAa. 

, 2.� - Na 
.
lin�uagem f�rniliar, � diminutivo se aplica até aoa nrboe e a01 

adverbJos: dormmdrnho, cedrnhb (mUlto cedo), longinho (butante loJaee) • .,..iwlwa 
{neste momento) .  

. ! ai� formas
. 

devem aer evitadas, havendo algumu. como elmlao e Mdriw (dunmuhvo! de ele e \locê), que são até ridículas. pois 01 pronome. je•U. pod a 
sofrer flexao gradual. 
. .  3.� - No trato doméatico. os nomes próprios têm desioêndu CN · 1--.. 

· · 

dtmtnullvas: recebem o nome de hipocori3tico3 êaes vodbulot famitàal'el i:h�.i:-
aobretudo quando nêlea há duplicação de sílaba (papá. Lili) ; 

OQ 

Alexandre - Xandu. Ana -: �inhaa, Anazinha, Naninha, Anita, Anicota, Nic:ot._ An;ca.. AMe-. A�Jqutta, Nanoca, Nanàzinha, Naná, Ná. AparecrJa - Cida, Cidinha. Carloa - Carlito. Caiu, Calão. Carl�ta - Carlotinha, Lota, Lotinha, Lo16, lolota. 
E
Domrng�a - Domi�guinhoa, Minauinho, Minau. \longe/ma - V anJU. 
Fernando - Nandu. 

J
laabel - Isabelinha, Zabelinha Belinha Beloca oão J 'i J 

' • • 

/ 
;- anJ

J 
o, �n�o, Joca, Jansote, JalliUta. oaqurm - oaqutnzlnho, Quim, Quinainho, Qui� n..:___ Q • �- � na.  
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j osé _ li!. Ze:r.inhc, Zezifo, Zezé. Zezeca, Zeca, Z�quinha, Zequita, juca, Zuza, 
Z•t7.ta, C-nuta. 

Luís - L1JÍ�ito, Lui7..inho, Lulu, Lula. 

Manuel - M�ndu, Manduc.:a. 

Maria _ Mariazinh<�. Maneta, Mariquinha, M ariquita, Marica, Maricas, Mari-
('ota. MMoca. Cota, Colinha. 

Pedro - Pedrinho, P�drito, Pedroca, Pedrota, Piroca. 
4.• _ A flexãc gradual, ao invé� de indicar variação de tamRnho, pode significar 

desprêzo. ironi<�. empr<"stando à expressi\o !1�ntido pejorativo: poetaço, poeta.str", tenen
l•ço, mulheraço, m�.straço. .wnlarrão, f ra<lalhão. poJpulacho. t�ulgacho. papeluch• . 

.s.• - Nenhuma daficuldade há na flexão genérica das terminações graduais ; note
se apenas que 0 feminino dos aumentativos em ão termina em o na : cltOrão, chor�n• ; 
valentão. '11alentona ;  polirão, poltrona. 

6.• - Dá-se com o aumentativo de certos substantivos femininos fenômeno muito 
curioso: mudança de gênNo . PortcJ é substantivo feminino, mas portão é• masculino ; 
houve certa mudança de sentido, é verdade, mas a mudança de aênero pode ser 
averiguada em outros casos: 

normal aumentativo 
a c��ça o cabeção 
uma fiaura um figurão 

. 
a catxa o caixão 

normcl 

a casa 
' . 

a maquma 
a caldeira 

o casarão 
. .. o maqumao 

o caldeirão 

• 

7.• - Observe-se que o feminino de diversas palavras nonas foi tirado do 
Jiminutivo, guardando porém a signifieação normal: 

m<Uculino 
galo 

feminino 

galinha 
md$culino 
cão 

feminino 
cadela 

8.* - Há format normais em português provindas de diminutivos latinos: 

abelha (de apiculam, dimin. de api$) 
ol>elha (de olliculam, dimin. de ollis) 
orelha (de ouriculam, dimin. de auris) 
janela (de januellam, ditnin. de· jonutt = porta) 

9.• - Alguns substantivOs flexionados em ão perderam o valor 
minc:lo significação especial : f/orõo (ornato de arquitetura), porlão 
(ataúde), cmcão (sujidade) . 

• 
aumentabvo, assu-
(entrada). caixão 

Igualmente, outros há com flexões diminutivás, com aianificado normal; labernáculo 
era, entre os hebreua, a pequena taberna que guardavà at coisas sagradas. 

10.� - Por que o diminutivo de al>e se escreve com z (ollezinho) e o diminutivo 
de al>iso se escreve com s ( al1isinlro) � 

Sempre que o sufixo fôr zinho, o diminutivo 

ave + zinha - aveZinha 

le ar afará com z:  

putel + zinho - putelZinho 
colônia + zinha - colôniaZinha flor + zinha - florZinha 

Se o tufiso fôr IÍmpleamente inho. dependerá da forma normal a ar afia: a11iainho 
etcrcve�ae com •· porque al>íSo se escreve c:om e11a lêtra; narizinho escreve-se com -'• porque ' com z que se escreve nat'iZ. Outros exanplos: 

· -

aSí� - aS(�) + in�a braSinha - braS(a) + inha 
caSaaha - eaS(a) + 10ha raiZiaha - raiZ + inha r.S.abo - r.S(o) + iaho · 

' . . 
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SUBS'lANTIVO - FLEXÃO GRADUAL 

QUESTIONÁRIO 

Que é grau Jos subsfan(Í\Ios :> (V. a parte final do § 236). 
Quantos e quais aão oa graua dos suh!tantivoa? E.xemploa. 
Qual o diminutivo de pé, irmã e \IÍntim � 

(§ 2..0) 12 1  

Que diz dos diminutivos mãezinha e amiguinha:> 
Que diz desta oração: "�le aaiu agorinha mesmo" ) 
Critique também estoutra: "Coitado dtlínho r 
Cazuza, Cotinl1a, Beloca, Piroca. Quincas e Mintu são diminutiva� de que 
nomes ? 
Que diz das formas aumentativas fi>•elasfro e s•nl•rrie ti 
Qual o feminino de poltrão:> Por quê? 
C.linha de 'lue grau é )  (Não se deixe enganar pela terminação: V. bem � obs. 
7 do § 240). 
Que diz. quanto ao étima, dos substantivos Gbdha e janel•? 
Que diz, quélnta à flexão cradual, .ios sub!tantivos coixie e fl6rH � 
Por que c•sinh• se escreve com .\ e fl\lezinha com z! 

·. ' .. 
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CAPÍTULO XIII 
A R T I G O  

243 - Artigo é a palavra variável que tem por fim indi11idualizar; 
isto é. indicar a coisa ; essa individualização ou indicação pode ser feita 
de duas maneiras: ou de maneira precisat definida, ou de maneira im
precisa, indefinida. Daí as duas espécies de artigos e respectivas flexões 
de gênero e de número : 

A) Artigos defini doa: 
o homem 
a mulher 

o - masculino aingular -
a - feminino •• -

os - masculino plural os homena 
- as mulheret Q - feminino 

•• 

B) Artigos indefinidos: 

um - masculino singular -
uma - feminino 

.. -
um - masculino plural -

umas - feminino 
.. 

um homem 
uma mulher 
uns homens 
uma.s mulherel 

o .... : 1.• - Que o artiao indi'll idualiza, isto é, indica. aponta um objeto, é 
coiaa fora de dúvida ; consideremos a expressão meu filho. A omiseão do artigo. 
nesse caso, d�ixa-noa entrever a existência de outroa filhos; se

. 
acrescentando à ex

pret�ão o artigo o, dissermos o meu filho, já outro sentido ela adquire, pois o artigo 
virá indicar. indi'Vidualizar a coisa expres.sa, denotando a existência de um único 
filho ou de um filho todo eapecial, mais querido que os outros; daqui a diferença 
entre as expressões: "Mário é amigo de Paulo .. e "Mário é o amigo de Paulo ... 

Tão citado quanto expressivo, sirva-nos êste exemplo de Vieira: ··o. outros 
também eram seus filhos. não o negara jac6; mas o teu filho era Joaé. Vai muito 
de aer filho a ser o seu filho ... 

O artigo indefinido não tem a mesma precitão de individualização que o definido; 
dizendo um amigo meu. não dedaramos a existência ou não de outros amigos. como. 
ainda. no caso de existência de outros, nio o fazemos sobressair. 

2.• - El. lo. la são forma• arcaicas do artigo definido, usadat no período em 
que o português ae ettava formando. El é hoje apenas empregado em ·el-rei (= o rei) 
e Eldorado (reaiio fantástica do Amazonas). 

· 

O lo, com suas variante� numéricas e genéricaa. é ainda muito empregado junto 
..,. nrbot - loU\>á-lo (louvar-lo), dizi-lo (dizer-lo). loU\Ia-lo (louvat-lo). ama-lo 
(ama.-lo). di-lo (di:t-lo). deu-no-lo (deu-nos-lo) - e em certos casos como .a la fé 
(A la fé que nio fui eu = juro que não fui eu). a la mira (Estava a la mira 
= Eatava espreitando). a la arma (donde alartnG : dar o alarrruJ). a la moda (tle 
anda a la moda = tle anda de acôrdo com a moda). a l'"bra (A l'ol>ra. gritou o feitor = Ab trabalho

. 
aritou o féitor) - Vide todo o § 121 .  
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3 a -·· O artigo JefiniJo português bem como o francês (le •. 
la, l�). o itali�no 

il. 1�. la. i. gli. le) e o espanhol (el •. lo. la •
. 

lo$, .10$) pr'?veto do demonstrahvo 
I( · ·ti 1'/la r'llud De illum acusahvo de •lle, hvemoa rllo, ello (eJ)lo, e de 
ahno f e. • · • 

. . 
illam obtivemos o correspondente f��t!nno �· 

• • . •

• .. 
De que a forma lo foi a pnmthva nao ha duvtda: A forma todollos, que se 

encontra nos clássicos remotos, não é mais do �ue to4o� .los, em 
,
que � $ de todos te 

assimilou ao l do artigo. �e a forma pronomt?al pnmthva ta�bém !ot lo, p�vam-oo 
fatos incontestáveis. Se anltgamente se �screvta amallo {hoJe ama-lo), fos porque 
0 r do infinitivo se assimilou ao 1 do pronome. Donde se vê claramente que o ele
mento absorvente foi o I do pronome, não o r do infinitivo. Por isso é m&.is de 
acôrdo com os fatos históricos e com a lógica escrever amá-lo, e não amai-o. 

Resta explicar a razão por que a forma lo deixou cair o l e se reduziu ainda 
a 0 no artigo. tsse fenômeno começou com as formas pronominais. Como, em vez 
de manda-o, por exemplo, dizia-se mânda-lo, no presente do indicativo, sucedeu que 
o 1, sendo intervocálico, caiu (§ 7 1) .  A analogia completou a tarefa. estendendo 
depois ao artigo a forma reduzida do pronome" - Otoniel Mota. 

4.8 - Possuímos duas palavras que ordinàriamente não admitem o artigo: C4M. 
na acepção de morada, residência, e palácio, na significação de aabinete de trabalho 
de chefe de govêrno: vim de casa, estive em casa, vou a palácio, nio eative an 
palácio. 

Outro caso de supressão do artigo se dá com a palavra fe"a na acepçio de 
chão firme, empregada para contrastar com o elemento movediço do mar: "E..tiw 

•• ··I .. em terra • remoa por terra . 
s.• - Constitui êrro em português o abusivo emprêgo dos indefinido. um . ...... 

como faz o francês; citarei alguns casos e exemplos ofereddot por Mário Barreto: 
Soava· na igreja rumor alegre (e não: um tumor alegre) Falou em tom 

perentório (e não: em um tom perentório) - Respondeu com voz lenta e 101eae 
(e não: com uma voz . . .  ) . • 

Entre outros casos em que sobeja em portuguêa o artigo indefinido. podeiMI 
citar os aeguintes : 

a) sempre antes do adjetivo outro e do advérbio tão : Dobramos outra fila 
de montanhas (e não: uma outra fila) - Estava em tão mau estado (e Dlo: em 
um tão mau estado) i 

b) ordinàriamente antes dos adjetivos certo, semelhante, tal : Disseram-me «rfcl 
coisa. (e não: uma certa coisn) - Com certa serenidade (e não: com uma ccrfo seremdade) - t digno de capitanear tal batalhão (e. não: um tal hatalhio) -Semelhante trabalho � longo (e não: um �emelhanfe trabalho) ; 

c)
. 

com elegâncta, antes do predicativo do verbo 3er, se tal supreulo CODWm il �armoma: João é homem de mirito (e não: João é um homem de mérito) - T-. es mulher de duas caras (e não: Tu é3 uma mulher de duas caras) • 

. 6.• - t elegante a interposição da conjunção como entte o indefinido e o 11\lb.tanbvo por êle modificado: "Sinto passar em volta de n6$ UmG como aura fuaitiva" Pode até, às vêzes, dar-se a inversão: "Sentiu como um eatalo na cabeça". • 

7.• .- O inde�inido .. indica aproximação e equivale a "pouco mais ou meaoe'\ quando Junto a cardmal :- tle tem um quarenta anoa" - "Um duunto. ao todo''. 
A 

s.• - A ._Presença do inde
.
fin�do traz refôrço em certa• fratet esdamati� reforço que entao se revela na propna entonação de voz: "E..tava com umo fotae I" 

244 Quanto ao emprêgo do artiao cle6niclo, note ee que 
A) t, êle USADO: 

-

1 - Antes de nomes próprios de peasoas [ntimaa por relaç&a t1e . parentesco ou polfticas : O João, a Maria. o Arnaldo. 

. . - ,. 
· . 
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Neta - Diz-s�. porém, Rui Barbosa, Carlo, Pererra. Roose'Vdl, Meri,. Cr' f' _ , . . I .. u tncr, ou por nao nos serem mhmns ta1s pessoas ou por serem e as célebres. 
O emprêgo da crase antes de nomes próprios femininos obedecerá à postihilid ci ou não do artigo a (§ 1 18, 7). • e 

� 
. 
- Salvo. exceções, .que não são . poucas, com os nomes próprios 

geograf1cos : o Rro de ] anezro, a A rgenlma, os Estados Unidos. 

Notas : 1 .• - Europa. Asia e A! rica não levavam outrora artigo ; daí 0 dizer 
"Meter lanças em África". tsses nomes, bt"m como os de alauns países, cemo Elfumhc. FrançG, lnflaterra, HolanJo, não exicem obrigatoriamente o artico, quanJo 
retiJo3 Je preposição : vir de França. Leão de França, estar em Holanda. 

2.• - O emprêgo da crase antes tle tais nomes, quando feminin•s. baseia�se no 
que ficou di to no § I 18, I .  

3 - Antes de nomes que designam criações literárias, artísticas: 
o Guarani, a Vênus de Milo, os Sertões. os Lusíadas. os Serões Gramaticais. 

4 - Quando se desicnam embarcações; neste caso, o gênero será 
dado de acôrdo com o tipo de embarcação ; se se tratar de navio, será 
usado o artigo masculino, se de fra1ata, o feminino : o Princesa M«falJa 
(navio) , a A lmirante Barros• ( fragata) .  

5 - Antes dos epített>s, aanomes ou alcunhas : José Benifácie», 
o Môço ; Maria, a Louca;  Filipe, o Belo. 

6 - Em função pronominal, para substituir nome anterÍGrmente 
citado. sempre que se tornar necessário : 4'Entre a esquadra alemã e a 
inglêsa., (A omissão do a grifado traria outro sentido à expressão. dan
do-nos a entender uma só esquadra, de navios alemães e inalêses) .  

1 - Para substantivar palavras e frases : o sim, o de, o pdra, • 
começar, o Já cá toma lá. 

B)  � êle OMITIDO: 

1 - Em provérbios. máximas e orações sentenciosas: .. A mor com 
•• ( - .. 0 .. 

) "C 
. 

b . . ,. 
amor se pasa e nao: amor. . . - artesra o nga ·a cortesia 
(e não: .. A cortesia . . . ") - .. Mocidade vaidosa não chegará jamais 
à virilidade útil" (e não .. A mocidade . . .  "') - ••Motorneiro atento não 
conversa em serviço •• (e não: .. O motorneiro . . . '') • 

2 - Quando se define a coisa: "Botânica é a parte da história 
natural que . . .  " - .. Gramática é a ciência que • • .  " (e não .. A botâ-. � " .. A , . , " ) mca ç • • • - gramatlca e • • • • 

No�se que nas definições entra o verbo ser; não havendo êste 
verbo. não há definição e, portanto. o artigo deve aparecer :  •• A aramá

tica divide-se em duas partes . . •  
" - ''A botânica trata de • • •  n. 

3 - Nos vocativos: ''Que quer, homem� .. 
Se colocássemos o arti1o. o sentido da oração ficarÍJl alterado: 

· ••Que quer o homem�·· 

.� ... 
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4 - Antes dos pronomes de tratamento começados por possessivos : 
sua senhoria, vossa majestade etc . 

.I::. isso sinal de que tais . expressões não podem vir precedidas de 
a craseado : .. Dei isso a vossa senhoria •• (e nio : à vossa senhoria) . 

Nota - Não se tratando de expr�sões de tratamento, é indiferente o emprêgo 
do artigo antes dos posses, i vos: meu caderno. o meu caderno, teu lápis, · o f eu lápi$. 

O ouvido ou o sentido, de acôrdo com o que ficou dito na l .a observação do 
§ 243, é o que regula êsse emprêgo. 

5 - Antes de datas : " Isto se deu em 3 de maio" (e não : no 
3 de maio. como fazem os italianos).  Quando, porém. queremos espe
cificar a festa, empregamos o artigo : "O 7 de setembro foi solenemente 

d •• comemora o . 

6 - Sempre que desnecessário. antes de apôsto: ''Livro do abade 
Moréaux, notável polígrafo" (e não. como faz o francês : "Livro do 
abade Moreaux, o notável polígrafo .. ) . 

QUESTIONA RIO 

I - Que é artigo e como se divide? 
2 - Que é artigo definido? 
3 - Que é artigo indefinido ) 
4 - A presença do artigo definiJo ou a do inJefinido oú a ausência 

podem trazer à expressão diferença de sentido} Explique. com 
de ambo. 
exemplos. 

• 

e_sta questão. 
5 - Que diz das formas e! e lo) 
6 - Por que amá-lo é mais correto que amai-o;> 
7 - Por que a crase em ··vou à casa de tarde'"' constitui êrro} Quanto ao emprêto 

da crase, há mais palavras femininas nas mesmas condições ele CCU4 � 8 - Que diz das expressões : V ma outra coila há - Tenho um cerfo receio -

Nunca '11i um .semelhante homem - l3lo é um ca3o Je polícia� 
9 - E desta outra: ''E3lava com uma tome r �  

t O  - Quando podem os nomes próprios penonativos femininos vir precedido. de 
crase? Por quê? 

• 

t 1 - Que diz. quanto ao uso do artigo, sôbre os substantivoa Europa. A$ia e Áfrico 1 
I 2 - t certo, tratando-se de uma embarcação - uma fragata, por exemplo - em

pregar a crase na expressão: Dirigiu-3e à A I mirante Ba"o3o � 13  Nas definições, coloca-se artigo antes do têrmo que se define) Qu.l o wrbo 
que entra nas definições? 

1 4  - Por que é êrro empregar a crase na expreuio: Falo à -.,OS$4 maje31Gdt1 1 5  - E:ntre . as expressões .. meu lápis" e .. o meu lápis" h' diferença de purua 
gramatical ? (Não estou falando em diferença de aentido: V. bem a note elo a.• 
4 da lêtra B do § 244). 

r 6 - Que diz do emprêgo do artigo antes das datas} 1 7  - Que diz do emprêao do artigo antea do apôato) 

. .  . . 
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CAPÍTULO XIV 

A D J E T I V O  

247 - A esta classe pertencem tôdas as palavras que se referem 

ao substantivo para indicar�lhe uma qualidade, ou seja. adjetivo é tôda 

a palavra que modifica a compreensão �o s.ubstantivo, �f�tando, quanto 

à idéia, a substância da coisa : homem mtelrger:te, laranJ'etra alta, rapaz 
e.studioso, homem magnânimo. 

248 - Antes de entrar no estudo da classe dos adjetivos, façamos 
as seguintes 

Ob11. : 1 .  3 - Do fato de vir o adjetivo qualificando o substan· 
tivo. resulta muitas vêzes que, tirando�se o substantivo, continua sendo 
êste fàcilmente subentendido, sem prejuízo para o sentido;  assim é que 
se diz ··o cego" - .. um a\>arento" - "aquêle perverso" etc. Tais adje .. 
tivos assumem então o caráter do substantivo, e é disso confirmação o 
fato de poderem vir acompanhados de um artigo. Sempre que tal acon .. 
tece. tais adjetivos se dizem adjetivos substantivados. Adjetivo suba· 
tantivado é, pois, o adjetivo que exerce função de  substantivo. 

2. a - Vice� versa, o substantivo pode passar para a classe dos 
adjetivos. T ai sucede sempre que o substantivo se relaciona com outro 
substantivo, passando, pois, a ser modificativo, e, por conseguinte, a fun .. 
cionar como adjetivo:  menino prodígio, filho homem, laranja lima, comício 
monstro, homem máquina. 

Prodígio, homem, lima e máquina são substantivos, mas, por virem 
modificando substantivos, tornam-se adjetivos. Diz�se, nesses casos, que 
o substantivo está adjetivado. Su�tantivo adjetivado é, portanto, o subs
tantivo que exerce função de adjetivo. 

3. a - e tão freqüente êsse fenômeno de intercâmbio taxeonômico 
(passagem de uma classe para outra) , que certos adjetivos perderam 
inteiramente o seu caráter próprio ; haja vista, dentre muitas. a palavra 
môço. M usreus é registrado nos dicionários latinos como adjetil'o e, no 
entanto •. �os dicionários portuguêses. môço é, em primeiro lugar, �lasJifica
do, deftmdo e estudado como substantivo. 

Essa é a razão por que o latim, que imprime na gramática o mais 
forte cunho lógico possível, designa, conjuntamente, as duas primeiras 
classes de pa.lavru, o substantivo e o adjetivo, sob a denominação genérica 
nome: nomen subslmlti'l'um. nomen ad jedil'um. 



ADJETIVO 
{§ 249) 1 2 7  

4. a _ A�on�ece, às vêzes, q
_
ue o adjetivo ind�ca uma qualidade já 

intrínseca, própna. mere�te�ente existente no sub,tanbvo ; neste caso. diz-se 
que 0 adjetivo é expbcativo:  pedra dura, água mole, neve branca. 
brasa quente. . . 

Quando. poré�, menc1o�a
. 
quahdade que pode existir ou deixar de 

existir no substantivo, o ad)ehvo chama-se rntritivo: homem branco 
homem prêto, homem bom, homem mau. • 

249 - ADJETIVO� �Á TRIOS � N
.
a classe dos adjetivos estão 

incluídos .os nomes que . mdtcam a na�Jo?al1àade� a pátria. 0 lugar, a 
procedência de uma cotsa. r.sses ad)ehvos denvam do próprio nome 
da nação ou do lugar, e daí a. razão de se chamarem pátrios. Tais 
adjetivos podem também �enommar�se gentílicos (ou étnicos) quando 
designativos da raça .. ou regtão de ongem : africano, asiático. saxão (pro
nuncie sakção) . 

Alguns adjetivos pátrios: 

Arábia 
Austria 
Bahia 
Bélgica 
Brasil 
Checoslo"áquia 
China 
Egito 
Escócia 
Espanha 
Ellados Unidos da 

América do Norte 
Inglaterra 

jatJa 
judéia 
Lisboa 
Minas 
Noruega 
Pérsia 
Polônia 

Pôrto 
Portugal 
São Paulo 
Sergipe 
Suécia 
Suíça 

árabe , austnaco 
baiano 
belga 
brasileiro 
checoslovaco 
chinês 

• • egapc1o 
... escoces 

espanhol 

norte� americano 
inglês 

. .. Javanes 
judeu · 

lisboeta, lisbonense 
. , mmetro 

A noruegues 
persa 
polonês 

portuense 
português. lusitano. luao 
paulista, paulistano 

. . sergapano, tefllpente 
sueco (é) 

• IUlÇO 

arábico 

hrasilense, bruílto, hrua'li® 

chim. chino . , . egtp<:l&CO, egiptuo 

ânglico, anglicano ( = que 
segue o analicaniano) 

jau (jáu) 
judaico, judengo. j\Jdio 

• • • pemco, penMao 
polônio (�lec. é 

pejorativa) 

' 

Notas : t .• - Os adJ'etivos pátrios que vêm na primeira coluaa preata•·•· 
_ _I httdti ... tan!o para pe:s:soa:J quanto para coilas, e podem ser empreaaooa IV , �mea 

o rnglb, o trancê:s, o judeu. O. da aqunda coluna pretta.m·le para �'*·· ·�· 
arábica, gôlfo pérsico, plagas brasílict�J. . �· ·. :· � 

• 2:" - Entre pt�ulislt� e pt�uliJtt�no costuma ser !eita • eecuiftte clife"*'l:cfe 7;· . . .

. .. 
. 

I rata e o natural do Estado de Sio Paulo; PQulUioM. o llMttdo •• '14' 
__ :· .. ' 

Sio Paulo. · ·· · ·.' · : 
. . . 

. . 
�. :�·�'·': .• .·;-' . .:.· · .. · _._, .-_ ...._ .. 

. - .. - .. -'C_._ � -· • ' ..  .... 
. . . - . '• .., � ; ..

. 
. .. � 

,• " •<1,. I . 

. ·. 
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----

O. f Ih nte SC' faz. entre os nascidos no Estado do Rio, que ae de-1 t'rt-nça seme a 
'd  o· · F d . f/ 

· . ,.. (la• f[umen == rio), e os nft.SCI os no tstnto e era!, chama-nommam umtn< ns..... •· d b ) d · (tup1' guarani cariboca == descendente e ranco . 
os canoca.1 -

1 " __ Br.,sileiro era 0 que comerciava com �a
.
u-brasil, com_o se c

C
hamava mineiro 

• • 1 b Ih nas minas campineiro o que VIVIa nas campmas. · om a fixarão 0 fJUt' ra a ava · �I b · · J .,. 
dos nomes Brasil. Mína.1 e Campina-', pauaram aque es tu stanhvos a c &&se de 

adjC'livos pàtrios. 
Outros adjetivos pátrios: 

Afe.ganiatão . . . . . .  afagão, afegão, afe-

Algarve . . . . . . . . . 
Andaluzia . . . . . . . . 

Anju {Ir. Anjou) . 
Aragão . . . . . . . . . . 
Arécio ( Areuo) . .  
Argel . . . . . . . . . · . 

Artésia (Ir. Artots) 
B I . . a avla . . • . . . . . . .  

Baviera . . . . . . . . .  . 

Beira . , . . . . . • . . .  

Belém . . . . • . • . • . .  
Beócia . . . . . . • . • •  

Boraonha . . • . . • . .  

Braga . . . • • • . • . . .  
Bragança • • • . • • • •  

Buenos Aires • • • .  

"'�d·,. � . . . . . . . . . . . 

Canárias . . . . . . .  . 

Cândia . . . . . . . . • .  

Caracas . . . . • . • . .  

Catalunha • • . • • • • •  

Ceilão . . . . • . • • . .  

Otavea . . • • • . • • • •  

Uile . . . . • . . . . . .  

Chipre . • • • • • • • • .  

�bra . . . . . . • . .  

Conao . . • • . . . • . • .  

C.órseaa • • • • • • • • .  

Dalmácia • • • . • • • .  

Oamão . . . • • • • • • .  

Oamaaco • • • • • • • • •  

no-.ro . . . . • • • • • • .  

Entre Rios • • • • • •  

Equador . . • • • • .  � .  

E.stremadura • • • • • •  

E� .. -r• • • • . • . • • • • 

2.Yora • • • • • • • • • • • 

gane 
algarvio. algarviense 
andaluz 

• 

angevtno 
• 

aragones 
a retino 
Argelino 
artesiano 
batavo 
bávaro 
beirão (f. beiroa), 

beirense 
belemita, belemense 
beócio 
borgonhão, borgo· 

nhês 
bracarense 
braganção, bragan� 

çano, brigantino, 
bragantino 

portenho, bonairen-
se, buenairense 

gaditano . . 
canano 
candiota 
caraquenho 
catalão 
cingalês 
flaviense 
chileno 
chipriota, cipriota 
coimbrão, coimbrês, 

conimbricense .. congues, congo 
co no 
dálsuta 
damanenae damasceno, damas� 

• 
quano 

durieue 
entrerriano 
equatoriano 
estremenho 
etíope, etiópico, eiÍÓ· 

pio (/. eriopisa) 
eboreue 

Finlândia . . . . . . . . finlandês, finês, fino 
Flandres . . . . . . . . . flamengo 
Gália . . . . . . . . . . . galo, gaulês 
Galiléia . . • . . . . . . galileu 
Galiza . . . . . . . . . . . galego, 
Casconha . . . . . . . . gascão 
Granada . . . . . . . . . granadino 
Guimarães . . . . . . . vimaranense 
Cuiné . . . . . • . . . . . guinéu 
Hungria . . . . . . . . . húngaro, magiar 
f ndia . . . . . • . . . . • indiano, índio 
fndia Portuguêsa . canará, canarês, ca· . . nan, cananm, ca· 

• narmo 
Jerusalém • . • • • • . . hierosolimitano 
Juiz de F ora • . • . . juiz forense 
Lima . . . . . • • • . • • • limenho 
Lombardia . . . . • . . lombardo 
Londres • • . . . . . • . londrino 
Macau . . . • . • • . . . macaísta, macaense 
Madagáscar • • . . • . malgaxe, malgaxo 
Madri . . . . • . . . . . . madríleno 
Maiorca 
Malaca 

Málaga 

• • • • • • • • •  

• • • • • • • • • •  

• • • • • • • • • • 

Mancha . . • . • . • . .  

Manchúria • • • • • • •  

Marajó . . . . . • . . • •  

Marror.os • . . . . . • .  

Milfto . . • . • • . . . . •  
Minho . . . . . . • . . .  

Mo� naco • • • • • • • • •  

Mongólia . . . . • . • •  

Montenegro . . . • • • •  

Nápoles . • . . • • • • •  

Naz.aré • • • • • • • • • .  

• • ma10rqumo 
malagueiró: mala

quista. malaguês 
malaguenho, mala-

.. gues 
manchego 
manchu 

• maraJoara . marroqumo 
milanês 
minhoto 
monegasco 
mongol 
montenegrino 
napolitano, parteno-

peu (de Parfêno
pe, antigo nome 
de Nápoles) 

nazareno ( nuáreo) 
Ovar . . . • • . • . • • • . ovarino 
Palermo • • • • • • .• • . panormitano 
Parma • . • . • • • • • • parmeaio 
Patagônia • • • • • • • • patagio 
Rodet . . • • • • • • • . . r6dio 
R .. . 

(e .. ) omenaa • . • • • . • • . · romeno 



5alamanca • • • • • • •  talmantino, . 
qumo 

Salvador (Baía) • •  salvadorense, 
ropolitano 

Samaria • • • • • • • • •  aamaritano 
Santarém ' . . . . . . . aantareno 
Sardenha • • • • • • • •  tardo 
Sertãozinho • • • • • •  aertanezino 

ADJETIVO 

salaman-

sole· 
Sião • • • • • • • • • • • •  

Sintra • • • • • • • • • • •  

Tânger . . . . . . . . . . 
Terra 
Três 

do Fogo . . 
Corações • • • •  

Tunes • • • • • • • • • • •  

Tui • • • • • • • • • • • • •  

·venez.a • • • • • • • • • •  

(§ 2SO) 1 29 

. . .. ttam� 
aintrão (/. 
tange ri no; 
fueguino 
tricordiaDo 

tilltri) 
tingitaoo 

tunesioo, • • tuDtllDO 
tu dente, tudioo 
veneuano 

250 - LOCUÇÃO ADJETIVA: Assim como os substantivos do 
quarto grupo do § 1 6  7 e os do § 1 6� constituem locuções substantiv� 
isto é, substantivos anaBticamente expressos por mais de uma palavra. 
também os -adjetivos podem ser expressos por locuções, ou seja. por mais 
de uma palavra. 

. Se, quando dizemos ''altar marmóreo ... indicamos uma · qualidade 
por meio do adjetivo marmóreo, igual qualidade indicamos quando dize· 
mos "altar de mármore'', empregando, parra qualificar o substantivo altar. 
mais de uma palavra : de mármore. 

É verdade que existe certa diferença de sentido nessas expressões., 
pois um .. altar marmóreo., pode não ser de mármore e. sim, imitação; 
mas a função do adjetivo �arm6reo e a da locução de mármore é a 
mesma : qualificar � substantivo altar. 

Outros exemplos de locuções adjetivas: 

coisa sem pé nem cabeça 
torneira de água quente 

trem de ca.rreira 
piàno com três pedais 

251 Quanto à formação, o -adjetivo pode ser: 

primitil'o e deri-vado 

simples e composto 

1 :. PRIMITIVO é o que dá origem a outro: formal. txJttlo. lelfe-. 
2 .  DERIVADO é o proveniente de outro: formallstico, partia

cento, lel'iano. 

3 .  SIMPLES é o constituído de u�a só palavra: luso, cirúrgico. 
4 .  COMPOSTO é o ·formado de duas palavras: lwo-b�leiJ:o, 

médico-cirúrgico. 

QUESTION.lt()O 

I - Que é adjetivo} 
2 - Que é aJietillo substanlivado} Conalrua uma oraçlo tom acij.ti"'I aellll Coa

diçõea. 
3 - Que é substantivo aJieiivtJJo} Construa uma oraçlo com tubeteativo ••• .. 

condições. 

. \. :. . 

. · .  . 

�""'� ... .. . . :: "" , . ·. a O o o# . . : 
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4 - "Um gu�m�iro môço" - .. Um môço guerr�íro": N�ssas frases, qual 0 auba. 
tantivo e qual o adjetivo? 

5 - Enlrf' adjetivo explicaiÍ\Io � restri(Í\Io qual a diferença) 
6 - Que são adjetivos pátrios ? Exemplos. 
7 - Qu�is são o' adjetivos pátrios de Brasil, China, judéia e Polônia } 
8 - Explique, com exemplos seus, o que ficou f'Scrito na nota I do § 249. 
9 - Que é locução acl jetiva? Exemplos. 

10 - Quanto à formação, como pode ser o adjetivo � 



A tres 

ADJETIVO - FLEXÃO CENtRICA 

CAPfTtJLO XV 
F L E X Ã O  D O  A D J E T I V O  
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255 Os adjetivos, 
• 

cómo - asstm os substantivos. flexioo•m-te de 
maneiras diferentes : 

a) quanto ao ... genero 
b) quanto ao , numero 
c) quanto ao grau 

Se em éertas línguas, como, por exemplo, no inglês, o •dietivo tem 
uma única forma, invariável, quer o substantivo seja masculino ou femi
nino, quer singular o\1 plural. em português o adjetivo se flexiona de 
ficôrdo com o gênero e com o número do substantivo a que se refere. 

Sôbre as regras dêsses dois tipo& de flexão do edjet.No pouco h' 
que dizer, visto serem quase idênticas às regras dos substantivos. Vere
mos, apenas, certas normas, ponderações e cuidados que êstea· dois tipos 
de flexi() requerem. 

Fleúo cenériea 

256 --- Os adjetivos terminados em eu fazem o feminino em &: 
mcuculino 
ateu 
cananeu 
eritreu 

�XCEÇÕES: 
masculino 

judeu 
meu 
teu 

feminino 
atéia 

,. cana neta 
eritréia 

feminino 

"judia 
minha 
tua 

m�ulino fetrairrirte 
europeu earopú 
tahleu pliUia 
hebreu bebnia 

1MICIINno tmmnu 
.... ...-
.... -· 

Nota - Hi três adjetivos terminados em lu - illt4u. irtcrla • '-�•"' - ... 
no feminino ae flexionl.lll: ilhoa, incréia e tabarH. 

257 - Os adjetivos terminados em oso passam a ter o primeiro 
o aberto no feminino e no plural de amboa oa pneroa ( coloeo acea'
noa exemplos -somente para indicar a pronúncia) : 

bond8ao 
�imóeo 

bondóea 
mimóat 

bondó101 
mim.S.O. 

� . . . 
. . 

. ' 
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. nmo 
258 - Os adjetivos terminados em ês, ol, or e u 
mediante simples acréscimo da desinência a :  

vão para o femi-

português - portuguêsa 
camponêa - campon�sa 

Excetua-te mau que faz má. 

cru - crua 
nu - nua 

espanhol - espanhola 
defensor - defentora 

Nol•• :  1 .• - Antigamente, ot adjetivoa terminados em e.s (que ae grafava ez). 
ol  e or eram, quanto ao gênero. uniformes, isto. é, de uma única forma, invariáveis : 
ela é autor, temos uma defemor, uma pa.stor, mtnha 3Mhor. mulher pecador. manceba 
morador . . . ; dentre os terminados em or, êaae fenômeno ainda se observa no• compa
rativcn interior, melhor. menor, pior ele.; nette particular é intereuante observar o 
que •e paua com 3upe:ior, que: permanecendo geMricamente i�variável quando adje!ivo 
(� �la Jupaior a m•m). van.a quando empregado aubt�tanhvadamente: A .supenora 
do conv�nto. 

Quanto ao feminino de .senhor. cumpre observar a vocalização da sílaba tônica, 
fechada em Portugal - .senhôra - e aberta no Brasil : Jenhóra. 

Por mais teimosos pr�tendamos ser. jamais poderemos seguir os portuguêses na 
verdadeira pronúncia dêsse feminino; Mário Barreto chegou a chamar pedanteJca a 
pronúncia fechada dêsse nome no Brasil. Na verdade, é ridículo doutrinar para o 
Brasil esaa pronúncia, para deixar como exceção o nome "Nossa Senhora". 

"Mulher t3panhof' é como antigamente se dizia, como, ninda hoje, dizemos 
"ameixa reinol" (Certa espécie de ameixa preta, conhecida por êsse nome por ser 
do reino. isto é, de Portugal).  

''Mulher poduguê.s". proveniência ingl�" são construções antigas; os italianos 
adotam até hoje essa invariabilidade para os adjetivos em êJ : "una donna portoglu:3e" - "La letteratura ingle.se". 

Conservam-se invariáveis: cortêa, monlê3, pedrê3, Joez. 
Dos terminados em u. constitui exceção o adjetivo hindu, que permanec� inva

riável. Quanto a êate adjetivo, note-te o êrro em que incide a imprensa, empregando-o 
para deeignar o nascido na fndia. ' Quem nasce na fndia é indiano, e o indiano 
pode �r e pode não ser hindu. Hindu.s são chamados os indianos que não profes.am 
o maometanismo. 

2.• - Doa adjetivos terminadot em or, uns há que vão para o feminino me· 
diante a deainênda triz : imperador, imperatriz,· diretor, diretriz (diretora) ;  gerador. 
feratriz : ator, atriz. 

Contrastando com a terminação triz, de cunho erudito, existe a desinência eira. 
acentuadamente popular, empregada em palavras que designam ocupaçõe.s mode.sla3 
ou frívolaJ (arrumadeira, la'Vadeiru, co3lureira, bailadeira, engomadeira, rachadeira, 
afuadeira, biJbilholeira, namoradeira) ou máquinq3, inJlrumentos (assadeira, braçadeirCJ, 
criaJeira, cwpideira, e3cumadeira). 

259 - Dos adjetivos terminados em ão, há uns que fazem o fe� 
minino em ã (são, sã; vão, vã; aldeão, aldeã; anão, anã; ancião, anciã; 
c:harlatão, 

.
charlatã: pagão, pagã), outros em oa (ermitão, ermitoa; tabe

hão, tabelaoa) e um terceiro grupo, constituído de adjetivos aumentativos, 
em ona: chorão, chorona; poltrão, poltrona (V. § 240, obs. 5 ) .  

Excetua-se para o último caso o edjetivo folgazão, que faz folgazã. 

260 - São uniformes, isto é, têm uma única fonna para os dois 
gêneros. os adjetivos terminados em: 

I - al. el, il. ul : r�ral, �atai, fiel, cruel, fácil, sentil, azul, curul. 2 - ar. �r :  regular, �arttcular, eamo!er (palavra oxitona}. 3 - a:z:. 1z. oz, u:t: eficaz, capaz, fehz, atroz, feroz. [apuz. Esuçio: andaluz, andaluza. 
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4 - �· s :  jovem, ruim (pronuncia-se com acento no i), simples, menos. 
Exceçoes : bom, boa: um, uma; algum, algéMna ; nenhum, nenhuma ; doia, clrua: 

01 nomes das centenas: duzentos, duzenfa.s ; trezentot\ trezentos etc. 
5 - e :  forte, leve, bteve, gigante (flexiona-M em giganta quando sub.tutivo). 

Not
.
a - 1t ainda invariável, quanto ao gênero, o adjetivo só: !le eatá aó -

Ela esta só. Só,� quando adj�ti
.
vo, equivale ao adjetivo sõ�nho e flexiona-se quanto ao n6mero: 

tles catao �ó' (= aozanhoa) - Elas estão ãó� (= aõxinhu) - V. § 527. n. 10. 

Flexão numérica 

281 --- A flexão numérica dos adjetivos obedece às mesmas repas 
que regulam o número dos substantivo$. Devemos, no entanto. obser .. 

• 

var o. segumte: 

A - Nos adjetivo• composto•, só o último elemento se pluraliza: 

àingulGt 
l\né>-braaileiro 
poético�atuaical 
anglo-normando 
médico-cirúraico . , . nu-propnetano 

Üceçio: Um menino surào-inutlo, 
.mutlt�, sui'Jas-mutl<U). 

t�lural 
luso-brasileiros 
poético-musicaia 
anglo-normandos 
médico-cirúrgicos 
�tU-proprietários 

• 

.Notas : 1 .  a - Quanto ao feminino, os adjetivos cempostoe obedecem a itoal 
critério: aó varili o segundo elemento; exemplo: "sociedade luso·braaileira'. Oluer· 
ve-te, no entanto, o seguinte : Os nome• de planAiu, de tlôres e de o.,jeto.s, quaD<Io 
empreaadoa para designar côr�s. pauam a contider.ar·s� do gênero neutro. w, pr•· 
t�camente, do gênero masculino! côr rosa-escuro, côr violeta-pálido, toAalidade ,._.. 
claro - e não: côr roaa-escurá, côr violeta-pálida, tonalidade roaa-clart�. eo ••. 
guintemente, aasim devemos dizer: blusa rosa-claro, fita violeta-escuro - Ma Rale 
genérica nem numérica : vestidos rosa-escuro. 

Como, porém, se efetua a concordância quando, em vez de nome de flô�. de 
plantas ou de objetos, vem nome Je o·utra côr � Dever-se-á dizer "blu.. amarelo-daro '\ 
"fita amarelo-escuro'• ou "blusa amarelo-clara", ''fita amarelo-escura"} Em tal cato_ 
seguirão os adjetivos 'l>ettle�amarelo, amarelo-�curo, azul-claro etc., p.ra efeito de 
concordância, a regra dos adjetivos compostot. Permanecendo invariável o primeiro 
elemento, varia o segundo de conformidade com o tênero e com o número do aubltu
tivo a 'tue o ·adjetivo composto se refere : "blusa ama� lo-clara", ''fita verde-aJMrelo". 
"roupa iamarelo-eacura ". "tonalidade amarelo-dar"", "vestidos ver<k-ama�lo.,'', ... ch.. 
péua azul-claro.,", "gravatas vennelho-roxai'. O mesmo se dita elo adieti-.o C!Oa 
posto azul-mdtihho : "vestido uul-marinho", "blu .. azul-marinho''. "vealldoa anl-106• 
rinho1 ", "blusas azul-marinhas''. 

Um terceiro cato se apresenta: Adjetivot eompoatoa ha, deticnatiwe de e6rtl. aajo 
primeiro elemento é nome de côr, e o segundo, nome de coi .. ou de aDimal! Mtdt·,..,, 
verde-pa\Jão, �.erde-monlanha, aaul-lurquua, azul-fc"ele - Nenhum do. el •* 
varia : "papéia verde-montanha", �·coxins uul-fer,.t�", "fuencl.a braaeo·marfim". 

2.• - Deve-se dixer raio3 edlra•'l1ioleta e nlo re�io.s ulfre�-»iolef4a. Dia... •• 
infra-�ermelho$, mas \Jcrmelho é leaitimo adjetivo, ao pastO que l\0 outro c:uo • olt . 
� de•ianada por nome de planta e nio por adjetivo. 
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3.• _ Ea adjetivoe compostos como greco-turco.. hisp<Jn�-Ju!ço etc., o primeiro 

I 1. � • f de orioem à forma erud1ta e nao a usual, à popular: e emento o-a-aoe • onaa o ' - h 1 ( frtC•·furc• e •lo fref•·fUfCO, hi•panO·SUÍÇO e nao espan O -.SU ço. 

B _ � preciso fixar que os adjetivos são modificados por advérbios, 
duse de palavras. que não varia ; conseguint�me�te, quando a �alavra 
meio modifica adjetivo. não po�e variar nem em 

. 
genero n�� em numero : 

.. Ela está meio doente'' - "As portas estão mero abertas • 

Not.a: 1 .• _ Quando meio significa metade .. Je u"!, é nume��l. 
•

• e,
. 

ent
.
ão, 

d 
• d 0 1ubatantivo a que se refere: 25 meta• garrafas • meaa Vtda evera concor ar com 

.. · b d •• 1 · h •• b 
· 

abada" Se porém dissermos obra meao ac:a a a • a pa avra mtn a , o ra meter ac · . f · 
· d · á de significar metade Je um e de ser numeral , para passar a unctonar mero eurar 

t J · ·fi - " 

como advérbio. por eetar modificando o adjetivo acar1a o, e 11gna car entao maae 
.. .. .. 

ou •eDot • - pouco : 

janela meio aberta - {advérbio = um pouco) 
janela meia aberta t _ (numeral = mef<Jde) 

• :  me i• janela Aberta \ 
2.• - t verdade que •e diz comu�ente "meio dia e meio .. , mae não &e pode 

netar que a I-rma correta é " meio �ia e meie�", poie a palavra a que êsae adjetivo 
se refere é ft.,• :  "meio dia e meie (hora)". 

Flexão IJ'&daal 
HZ - Ante. de tudo uma observação: Não se confunda grau Jo 

subst4tlti-.o com grau do adjelil'o. Se os substantivos têm por função indi
ct.r coisu. o rrau do substanlÍ\'o faz referência ao tamanho dessas coisas, 
tamanho .-.e pode ser aumentado ou diminuído ; tratando�se, porém, 
de grau J • .Jjetivo, visa·se a qualidade por êle expressa, qualidade que 
pode ser eleuadt. a um grau maior e, ainda, a um grau sumo, supremo. 

2t3 - Duas são as flexões de grau do adjetivo: a compuativa e 
• ..,.Utm. 

Dize..J1: .. Pedro é estudioso'' - atribuímos ao individuo Pedro 
uma qualidade, expressa normalmente. Dizendo : ''Pedro é mais eslu· 
Jioso'' . reforçamos a qualidade. elevando-a a um grau maior ; o adjetivo passa para • arao comparatil'o. Dizendo, por último: •• Pedro é ufu· �i�slasime", reforçamos ainda mais a qualidade de Pedro, elevando·a ao 
u)tJmo II'&U, ao pau máximo, e o adjetivo, então. está no grau superlatil>o. 

. ..ta - Ce�adusio
. 

cl�ra dêtte parágtafo: Só oe adjetivos elo euecetiveis de srau. � " i�. e.eenam idéia de qualidade, que pode ser elevada em sua aipificaçlo. D.i a nd • por que aio enadheimos superlativos como muitbsimo, t<Jnlíssimo. O pnaa e Mljeâ� aio c:.omporta variaçio aradual. Pelo meemo motivo, condenad" 6 • Clf»tlnb· .. coúi11�. aeuhuma". tQlerada apeDal em . linpatem caseira, porquanto, • ... • .,. .. • r F acl)dl.vo i IUICetlvel de pau, muito me1101 te poderio emprqar 
• a c ertauo • •MtenbtGI. 
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Estas podem ser as fiexões de grau do adjetivo portu�uês: 

de igualdade 

comparativo de 1Uperioridade l 
de inferioridade 

relativo 1 
1uperlativo 

absoluto l 

analítico 
• • • 

etatetico 

de auperioridad6 
de inf.:.rjoridade 

• • • 
amtetic:o 
ànaHtiéo 

<§ 264> Jjs 

264 - GRAU COMPARATIVO :  O adjetivo está no grau com
parativo quando exprime a qu,alidade em relação a outras coisas � 
também a tenham em porção igual (Pedro é tão estudioso como Paulo).  
em porção maior (Pedro é mais estudioso do· que Paulo) ou em porçãO" 
menor ( Pedro é menos estudioso do que Paulo) . 

Daí, três espécies de comparativos: de igualdade, de aaperioridHe 
e de inferioridade. 

1 . a 
- Comparativo de igualdade é o que põe em paridade de 

condições duas coisas ou duas qualidades : .. �le é tão enérgico eomo 
(ou quanto) o irmão" (comparando sêres) - "�le é tão enérP:o 
como (ou quanto) ponderado" (comparando qualidades). 

2. a - Comparativo de superioridade é o que, no comparar dois 
indivíduos, atribui a qualidade mais a um do que a outro - ••o filho 
era mais inteligente que o pai" (comparando dois sêres, doia indivíduos) 
- ou salienta a existência de uma qualidade em maior porção que 
outra : "�I e é mais rico que feliz" (comparando qualidades).  

3.a - Comparativo de inferioridade é o que põe em posição 
inferior um dentre os dois elementos comparados : .. 0 pai era menos 
ajuizado que o filho", ou o que, ao atribuir duas qualidades a um 
mesmo indivíduo, denota a existência de uma das qualidades em me
nor grau que a outra : "O pai era menos usurário que perHrso •• (coe
parando qualidades) . 

265 - Pelos exemplos que acima ficaram, é f'cil deduzir o pro
cesso de formação dos comparativos : 

a) No comparativo de igualdade, o adjetivo vem antecedido do 
advérbio tão; o segundo têrmo de comparàção, quer constituido de tube
tantivo, quer de outro adjetivo, vem antecedido de como. ou de �··· 
ou de quão: "�le é tão bom quanto sábio, tão rico quão mapâmmo • 
tão bonito como o irmão ••. 

b) No comparativo de superioridade. o adjetivo vem .. antecedido 
do advérbio mais ( do latim magis; o italiano e o. francês hraram � 
advérbio comparativo do latim plus) e o sepndo tirrno da c:ompareçiO 

, . 
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vem antecedido de que ou do 
.. �le é mais probo que rico".· 

MORFOLOGIA 

que: "�Je é mais rico que o irmão" -

c )  No comparativo de 
do advérbio menos e seguido 
dente que o filho". 

inferioridade, o adjetivo vem precedido 
de que ou do que: "�Ie é menos pru-

Hotaa : 1 .• - !:. infundado dizer que o emprêgo da partícula que, �m vez de 
Jo que, nos comparativos de superioridade e de inferioridade, constitui galicismo; é 
maneira maia aproximada do latim e tão certa quanto a segunda. 

2.• - Mais e máto3 admitem ainda encarecimento, por meio do advérbio muito : 
''muito mois importante",. "muito menos cuidadoso". 

Não se deve estranhar a expressão muito pouco ; o muito reforça aí intensiva
mente e não quantitativamente. Muito pouco, muito menos, bem mal são construções 
legítimas : "Muito pouco sei de português" - "Eu sei muito meno3 do que êle'' -
"O médico achou-o bem mal". 

3.• - O adjetivo tamanho significa, dada a etimologia latina (Iam magnum), 
tão grande : "Tamanha algazarra houve que os vizinhos ficaram alarmados" (§ 586). 

4.• - Em certas expressões comparativas, entra como têrmo áe ligação a pre� 
posição Je: "Há mais áe vinte onos" - "Fica a menos de duas léguas" - "�lc 
é maior Je vinte e ulh anos". 

266 - Os adjetivos bom, mau, grande e pequeno possuem for� 
mas sintéticas para os compar�tivos de superioridade, formas provenien� 
tes do latim : 

bom - melhor 
mau - pior 

arande - mtJÍor 

pequeno - menor 

Os comparativos analíticos mais bom, mais mau, mais grande e 
mail pequeno, que eram as formas antigamente usadas, foram substituídas 
pelas formas sintéticas ; mais pequeno, no entanto, perdurou até nossos 
diu, podendo com acêrto empregar-se. 

Ol.u.: l .a - No caso de comparação de duas qualidades. empregam-se os 
comparativo& analíticos e não os sintéticos :  "tle é mais bom do que mau" .. El� 
é mai3 grande do que. pequena". 

. . 2.• - Não estranhe ? aluno quando se diz que menor é comparativo de supe· 
flotrdo.Je, ou quando se diz que pior é comparativo de 3uperioriJade. Não há nisso 
�Dhuma contradição; poia o que é .. menor" encerra .. maior pequenez'' que uma 
coisa simplesmente pequena; da mesma forma, o que é .. pior" encerra "maior mal· 
c:lade" do que uma coisa simplesmente má. 

Nota - Há vários adjetivos terminado. em or, provindos de comparativos latinos, 
� em português perderaJf:l tal fôrça, sendo hoje empregado. com sentido positivo e, lll"J� dêles, como sub.tanbvos. 

interior (mais para dentro) 
exterior (man pára fora) 
anterior (mais para cá. pr6simo) 
ulterior (mais para I'- afastado) 
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inferio� (mais para baixo) 
superior {mais para cima) 
prior (lat. prior = mais importante) 
major (lat. major = maior) 
júnior {lat. junior = maia jovem) 
•enhor (lat. 3tnior = mais. velho) 

(§ 267) 1 37 

Interior emprega-se substantivamente para contrastar com capilt!l 
(José mora no interior e seu irmão em São Paulo) e para contrastar 
com litoral (Percorremos o litoral e o interior do Brasil) .  

267 - Bom humor, mau humor, bom gôsto, mau gôsto, boa \Jon
tade, má -vontade, boa fé, má fé são em português expressões que se 
consideram substantivos compostos (bom-humor, bom-gôdo, má-11ontade) ;  
quer isso dizer que, em frases comparativas, o mais não poderá fundir-se 
com os adjetivos bon:r, boa, mau, má, que antecedem êsses nomes ; diz-se, 
então : mais mau humor, mais má \JontaJe, mais boa fé, melhor boa fé, · 
pior má vontáde, melhor bom gôsto. �rro cometeremos se disseTIIlO$ : 
.. Tenho melhor -vontade .. - "Tem êle melhor gôsto que eu" - porque 
o que se pretende c<>nsiderar é a boa l1ontade. o bom gôsto, e não. sim
plesmente, a \JontaJe, o gôsto. 

268 - As formas sintéticas melhor. pior são também formas com
parativas dos advérbios bem, mal (Hoje dormi melhor, Ela cantou ,Mor 
cto que se esperava) .  mas as formu ualiticas (maia Ma, mais ••1) é 
que se devem usar: 

a) quando se compara a maneira. de praticar a mesma ação pra .. 
tieeda pelo mesmo sujeito: . .  Meu irmão canta mcris bem que mal" (Quando 
se compara a. mesma ação praticada por sujeitos diferentes a forma é a 
sintética : .. M�u irmão canta melhor que eu. mas joga pior") ; 

b)  antes de particípio : •• A lição foi mais bem compreenJiJo hoje� 
- •• �le � o mais mal uestid o da classe" ; 

c) quando bem, mal fazem parte de adjetivo composto: mcaü bem
a-venturado. mais mal .. bumorado. 

269 - GRAU SUPERLATIVO: O adjetivo está no arau superla .. 

tivo quando exp�ime a qualidade em seu grau máximo: 

270 

aluno e3fudio&Í33Ímo 
lição fadlima 
caligrafia pi�ima 

pico alliuimo 
lucar �alul>lrri,.. 
preço m(nimo 

- Duas espécies h' de superlativos : o abeolat. e o nlath .. 

. 271 - Superlativo abaoluto: Quando o superlativo �fica a 
coisa expressa pelo substantivo

. 
aem fazer nenhum� �ftrê�a a outra 

coisa conaênere. o superlativo chama-se abeelate; aMIID. COD1tlt\Jtm exeJac: 
•. 
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pios de superlativos absolutos os que ficaram acima, porque modificam 
os indivíduos aluno, lição, caligrafia etc. , sem referência a outros indi
viduos da mesma classe. 

Oba. - O superlativo absoluto, além de poder constituir-se de uma só palavra -
superlativo eintético - pode também ser expresso por mais de uma palavra - aaperla. 
ti•o analítico -- fazendo-se preceder o adjetivo de um advérbio que dê à expreeeão 
fôrça superlativa: muito jábio, ba.stante Jábio, extremamente jábio, muito ruim, exces
úvamenfe ruim, o maiJ clíticil, o maiJ Jábio. 

272 - O superlativo sintético forma-se mediante acréscimo, ao 
radical do adjetivo, das terminações lssimo, limo ou rimo, terminações 
provindas da forma latina limo, que ainda se conserva em intimo (lat. 
intimus == extremamente profundo) .  I ssimo proveio de timo mediante 
abrandamento do t em s, aparecendo antes a terminação is. incremento 
latino que finaliza a forma positiva : legalis + simo, familiaris + simo. 
Limo e rimo provieram de simo, mediante assimila�ão progressiva do s 
em I ( facilsimo-facíllimo) e em r :  salubersimo-salubérritno. 

Nota - ··o, tuperlativoa abtolutot em b$Ímo (lat.
· ÍJ$tmu$) são de origem erudita 

e moderna. Alates do século XVI, em espanhol como em português, dizia-se mui 
muito, em vez de muitf.uimo. As formas em Í33Ímo nasceram na Itália pelos tem
pos do Renascimento e se irradiaram para a F rança, Espanha e Portugal. Na F rança 
elas não vingaram, ficando limitado o seu uso apenas aos títulos, como illudtÍ33Íme etc. 
(No Livro de Esopo já se lê entretanto: "ó gema preciosa e nobilíSJima .. ).  O no11o 
caboclo desconhece tais formas, e exprime o encarecimento de uma qualidade por meto 
de perífrase�: diz ··um honô de feio", em vez de feÍS$Ímo" {Otoniel Mota). 

273 - As regras para a formação do superlativo absoluto são 
as seguintes! 

1 .  • - Os adjetivos terminados em l. r e u passam para o su
perlativo sem nenhuma modificação : 

atual-itaimo 
central-íssimo 

hostil-ínimo 
têrlil-íuimo 

popular-í11imo 
• • 

cru-s�atmo 

ExcEÇÕES: a) Para os adjetivos terminados em vel átono 
adota-se o radical latino. terminado em bil: 

amável 
delével 
homvel 
móvel 
aolúvel 
lou•ável 

amabil-íssimo 
- delebil-íuimo 
- horribil-íuimo 
- mobtl-í .. imo - solubil-íaaimo 
- laudabil-íuimo (e nio lo�Gbilíuimo) 

·b) Ainda com o radical latino forma-se o superlativo dos 
adjetiva�: 

eruel - crudel-ítsiaao 
fiel - �dd-Íitimo 
mfiel - iofidel-ittimo 
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c) Diveraos adjetivos terminados em il pusam 
com o acréscimo da terminação limo: 

para 'o superlativo 

f'cil -
difícil -

efmil (= semelhante) -
cliteímil ·-

arácil <= fráail) -
húmil (= humilde) 

� 

faoil-limo (facílimo) 
difícil-limo (dificílimo) 
simil-limo (simílimo) 
dissimil-limo (dissimOimo) 
gracil-limo (gradlimo) 
humil-limo (humílimo) 

2. • - Os adjetivos terminados em m mudam o m em n :  
, . 

comum - comun·tlllmo 

3.a - Para os terminados em ão e 
adota-se o radjcal latino (que termina em 
c para os segundos) • acrescidos de Is.simo: 

para os terminados em z 

-v ao 
. -cnetao 

feroz 

- van-(uimo . . , . 
- c:nahan·tntmo 
- feroc-{aaimo 

• • n para os pnmetros e em 

aio 
chio 
rapaz 

, . 
- san-wtmo 
- chan-íssimo 

• • 

- rapa<:-tSSJmo 

4. a - Os terminados em e, o e i o deixam cair essas vopit: 

leve - lev-íuimo 
. . 

suave suav-�uno 
lindo - lind-íssimo 

tôlo 
cheio 
feio 

- tol-ít�imo 
ch , . - e·wtmo 

- fe-íssimo 

Nota• : 1 .• - Os adjetivos terminados em oso (bondoso, formoso. cuiJadoao) 
conservam. no superlativo, a divergência de vocalização operada entre o poàtivo 
masculino e o feminino: bondô.so, bondó.sa ; formô.so, formó&O.; diverte ataim o 
superlativo masculino do superlativo feminino: bondôsínimo, bondósíuima; peDÔIÍI-.. , ; . , 
stmo, penolltstma. 

2." - Os adjetivos terminados em co mudam o c em qu. e os tenniaadoa em 
fo mudam o f em fu. para conservarem o valor gutural do positivo: 

caduco - caduquíssimo râco - riquísaimo 
maluco - maluquíssimo sêco - sequíuimo 

, • # " 
gago - gagutsllmo <:efo - c:egutaauno 

Parco, público e pudico seguem a reara aeral : parciuimo. pu�licímmo. �aJidaaimo. 

Antigo e amigo fazem, alatinadamente. anfiqulsaimo e amicla.simo. 

3." - Oa adjetivos terminados em ro e re, como ápero e li\Jre. puum pua o 
superlativo mediante acréscimo da terminaçio rimo ao nominativo latino deaua palavra.: 

• • • 
upero - aaper·nmo 
(ntqro 

• • • 
- anteger-nmo 

, . , . 
mtsero - uuaer·nmo 

. , . 
negro - ruaer·nmo 

• • • 
proapero - prosper-rtmo 
pulcro - pulquér-rimo 

acre 
�ebre 
célere 
livre 
pobre 
aalubre 
úbere 

- acér-rimo 
- celeb&-rimo 
- c.lér-rimo 
- libér-rimo 
- paupér-rimo 
- aaluWr·rimo 
- ubér-rimo 

·. 
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274 - Para muitos adjeti\-o� o 5U�rlativo é tirado do superlativo 
)atino. havendo alguns que. al�m dessa forma latina. posauem outra 
forma de acôrdo com as regras acima expostas: 

bom 
aau 
rraD<Ie 
_pt'<JUeftO 
alto 
baixo 
doce 
amarp 
� beMvolo 
tãbio 
•acrado 
frio 

óti•o , -�·mo , . maxtmo 
nun1mo 
Nprt'm(\ 
ínfimo 

(•umo) 

ch.lcíuimo 
amartntiDO . mact'rnmo 
�nt'voleotlui&nO 
gf)futí..U.O 
wratíttiMO 
friticli .. à.o 

boníasimo 
malíasimo ( 1 )  
arandiasimo �uc:nts.stmo 
altissimo 
baixíuimo 
docissirno 

. . 
amarcu•uuno 
macriaaimo 

N.ta - óti�. ,«ssimo, nbiiJ'to, rnintlfM. suprttnO. .som• e in/imo tio super· 
lativoe Mferoflne�. iato é, corrapoadem a poa.itivo. de que aio morfolo,ic:amente 
diveniNimoa. 

Z75 - S.,.lati't'o relali••: Quando o superlativo. além de atri
buir a certa coisa uma qualidade no grau sumo. põe em relação essa 
coisa com outras consêneres. toma o nome de superlativo relefil,o : .. João 
é o mai1 �tudioso dos colegas ... 

Se o superlativo absoluto pode ser formado analítica 0\1 smtêtiu
mente. o superlativo relativo quase sempre se procesaa anantic ... ate. 
mediante antepoaição do artiao definido ao comparativo do ac:ljetíyo (o  
maia doente. o mais sábio) �  e fazendo-se seauir o adjetivo da prepeaiçlo 
Je: .. Clcero foi o mais eloqüeate J oa oradores'. 

N.ta - Vêem--. c:outnaiclot à latina, •uperlativoe coMO êtM: .. F oi Cf...-. o 
tloqücnlí.uiano Jo. oradol'ft .. - .. t a rota a pulquúriJnG Jatra •• flô.res·. 

276 - Oltaernçia fàaais .abre a flesio paàal: 
1 .  a - A significação, já em si absoluta� de certos adjetivos quali

ficativos impede modificações ou flexões de grau : etemo. infinito, imenso, 
onipotente. quadrado. redondo. mortal, imortal, infallvel, primeiro etc. 

Netu : o) Se em escritores se encontram os adjetivoe cerfí�imo, imen�f"im<t. 
1*'feitisümo. di-.inissimo. morf4lísaimo, porturuai"imo, lalini�imo, aa deainêuc:iat •uper· 
lati•as aio em tau eatot puramenh! pleonúticaa, nàda acresc:entando à idéia uprnaa 
pelo adj�tivo poaitivo. 

6) Vemoe o adjetivo morto fluionado aradualmente na trilhada e conhecida 
ezpreaaio: ''Moü mono do que vivo". 

2 •  6 '  , . 
• - · bmo, 1Jt$$rmo. 

nio são passiveia de arau ; 
erros deploráveia. 

( l) Do an:aieo .... 

·. 

UJlubérrimo etc., por serem i' superlativos, 
mais aalubérrimo, muito ótimo conatituem 



ADJETIVO -- Ft..EXAO CRADUAl. -------------------------�-

3. • - O. suhstantivos, uma ft'l empreaadoa tomo adjetàvoa
. 

alo 
passiveis de IT&U: ··Sou mais irmão do presidente que wca·· - .. Pedro 
é mai.s e.sc.ultor do que poeta ••. 

4.'  - O me$mo vtklor dos adwrbâoa que. DO latim. se antepuftht.m 
aos adjetivos pau formar os superlatiV<» aoaliticoa. riMam nuta Hnaua 
as preposições p�r e pr�e em colnf)Oiição : perdifficili.s. IH'tatdarus, pernJCt•
nu.s. prtJtf�liJus. perlongus et('.. Por �ssa razão é. que o verbo I'RE/trir 
já encerra idéia de .. querer mai.s... pelo que não • deve dizer .. Prefiro 
mais . . . .. ; o certo é ·· Preferir uma coisa a outra coita" : •• Prefiro o 
estudo ao brinquedo" - .. Prefiro ler a ouvir". 

s.• - � interesunte observar que o diminutivo t�az. para alauna 
adjetivos e advérbios (V. § 240. obs. 2) .  aentido int.nsivo : juntinho 
dêle (muit() junto) ,  �garraclinhos "o salário (muito aaarradot) .  sossera· 
clinhos (muito sossegados). ceJinho (muito cedo) . 

Z77 - Não posso deixar de confe.ssar minha coDtrariedade em 
assim ter explanado a flexão gradual doa edjetivos ; tal queatio. da 
maneira por qu� tradicionalmtnte costuma aer explicada pelo. noaaot 
gramáticos, não condiz com o estado atua) da llnau. ; flciboente te poderá 
observar que. no grau comparativo. nenhuma flexão 10freu o adjetivo ; 
a idtia de qualidade foi reforçada mediante ecmcimo de advérbio e 
não por meio de desinência e!petial ; não h,. ton•piDteJMnte. flexão. 
Quer se diga : .. Pedro é valente.. quer : •• Pedro é maia WJienlt" quer. 
ainda : .. Pedro é o mais \JGlenid.. - o adjetivo aempn permanece infle
xível. 0i%endo : ''Pedro é bastante bom'', reforçal'ftOI a qualidade do 
indivíduo Pedro. mas não podemos. com riaor, dizer que colocamos o 
adjetivo bom no grau superlativo. Não considerando as formas latina• 
do comparativo de superioridade de bom. mGu, grande e pequeno. flexio. 
verdadeiramente. há apenas no superlativo absoluto sintético. mediante as 
desinências lssimo. limo ou rimo. 

O caso foi esclarecido visando a proveito te6rico para o aluno. 
pondo-o a par do assunto. para . no caso de vir a estudar Unguaa como 
o inglês. o alemão, o latim ou o grego. não estar alheio ao fato ; �� 
línguas o adjetivo sofre realmente alteração na deain&ndl de acôrdo 
com o grau que expresaa. 

QUESTIONÁRIO 

I - Como ae flexionam oa adjetivos) 
2 - Que di& da flexlo genérica doa adjetivoa termlaadot tm tu� E.xemple& • 

exceções. 
3 - Que ocorre com o feminino doa ad.ietivoa terminadoa em MOI Eaemplot, 4 - Como pasaam para o feminino os adjetivot terminado. em orl H• tac.ea) 5 - Que diz da pronúncia do ftminino de �enhor; 
6 - Que diz da palavra hinJu, empreaada pol irtcliGno� � - Curul ' adjetivo ) Que significa e como ao Hniona 1\0 fqUfta1\o) 

·. 
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8 _ Faça duas orações com aJjetivo3 compo3lo3 flexionadoa no plural Jo feminino. 9 - Redija duas fratet em que meio funcione como numeral e duaa em que fun-
cione como advérbio. 

lO - Qual a diferença entre 1rau Jo 3ub.danlivo e grau Jo tJtljeli'11o � 
l i  - Quantot e quais os graus dos adjetivos ? Exemplos . . 
12 - Onde e atá o êrro desta oração: ··r.sse é um caso como tantit�imoa outros ••) 

Por quê� 1 3  - O comparativo como se divide � Exemplos. 1 4  - Explique a formação do comparativo de igualdade. Exemplos. 
1 5  - Entre: ··r.te é mais rico Jo que o irmão" e "tle é maia rico que o irmio" 

há diferença de pureza gramatical � 16 - T tJmanho que significa} Construa uma oração com êsse adjetivo. 
1 7  - Que diz da preposição Je como tênno de ligaçio doa comparativos) Exemplos. 
18 - Que entende por forma 3Íntética, e que tem isso que ver com o comparativo) 
19 - "Mais pequeno" é forma errada ) E "mais grande"} Por quê} Esta última 

quando pode ser empregada? Exemplos. 
20 - Etimolõgicamente, em que grau está e que significa o vern,c:ulo 3enhor � Cite 

outras palavras nas me•mas condições. 
21 - Construa uma oração comparativa de superioridade com o subatantivo bom 

humor, e outra com má fé. Justifique a construção. 
22 - Quantas eapéciea há de euperlativos} Explicação e exemplos. 
23 - Como ee forma o superlativo absoluto sintético} 24 - Qual o superlativo aintético de amál>el � Por quê} 
25 - Quaia os aeia adjetivos que vão para o superlativo mediante acréscimo de limo� 

(Dê os ainônimos de grócil). 
26 - Chão, co�o adjetivo, que significa} E rapu} Qual o superlativo sintético 

dêuet dois adjetivos? Por quê} 
27 - EJD que sílaba cai o acento Iônico de pudico, qual o sianificado e qual o 

superlativo aintético � 
28 - Qual o superlativo aintétiço de negroi' Por quE) 
19 - Qual o superlativo de imorftJl} Por quê} 
30 - "Muito ótimo" é expresaio errada } Por quê 1 
31  - Ponuímot, rcalmeDie, em português flexão fttJdual} Expliqu• a respotta. 

• 



NUMERAL 

CAPiTULO XVI 
N U M E R A L 

(§ 280) 1 43 

280 - Numeral é a palavra que encerra idéia de número. 

· · -·-

281 � CLASSIFICAÇÃO DO NUMERAL: O numerei pode ser: 
cardinal 
ordinal 
multiplicativo 
fracionário 

Cardinal· é o numeral que indica quantidade: um, dois, cem, miL 
Ordinal é � numeral que indica ordem: primeiro, décimo. 
Multiplicativo é o numeral que determina o número de vhes: salto 

triplo = salto efetuado em três vêzes; �êxtupla eliança = aliança entre 
seis países de uma só vez. 

Fraciooário é o numeral que indica partes, divisões da unidade: meia 
laranja, um oitavo ·de po�egada, dois onze avos de uma melancia. 

Com essa divisão, podemos expor os llumeraia da seguinte maneira: 

cardinais ordinais mulliplicafil1o• 



. ' 
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cardinoiJ orJinoÍ3 multiplicatillo3 fracionários I 
===,:-;:: · · . _ _ ___ _ -,-,..L_ ..... _....,_=.-:.�:::.::-: . . -====4==========f======== .,.,..._ .......... � --r-

aels 

aete 

oito 

nove 

dez 

onze 

doze 

treze 
çatone 
qutn.ze 
dezeaeie 
dezesaete 
dezoito 
dezellOVe 
vinte 
trinta 
quarenta 
cinqüenta 
�eMenta 
setenta 
oitenta 
noventa 
cem 
cento e um 
duzentoe 
treuntoe 
quatrocentos 
quinhentoe 
eeiscentot 
setecentot 
oitoceDCot 
DOVeeentot 
mil 
milhão 
bilbio 
trilhio 

sul o 

j �étimo 
l selenário 

oitavo 

f nono ! noveno { décimo 
decimal 
dez e no 

S undécimo 
l décimo primeiro 

} duodécimo L décimo segundo 

décimo terceiro 
décimo quarto 
décimo quinto 
décimo sexto 
décimo sétimo 
d«U:no oitavo 
décimo nono 

• • • 
VIgesuno 
trigésimo 
quadragéaimo 

.. . , . qumquagetuno 
• • 

sexagesuno 
• • aetuage11mo 

octogésimo 
, . 

nonagestmo 
eent�imo 
centésU:no primeiro 
ducentésimo 
tricen tétimo 
quadringentésimo 

•• • # • 
qumgentesuno , . 
sexcen tetuno 
setingentésimo . , . octmgentesuno 
�ngentétimo 
miláimo 
milionésimo 
bilionésimo 
trilionésimo 

têxtuplo 

i sétupk, l septêmplice 

óctuplo 

n-inuplo 

décuplo 

undécuplo 

duodécuplo 

(não há) 
.. .. 

.. ... 

.. .. 

.. .. 

•• •• 

.. .. 

.. .. 

.. .. 

.. .. 

•• •• 

.. .. 

•• •• 
., .. 

.. .. 

cêntuplo 
(não há) 

•• •• 
•• •• 

" .. 
.. .. 
" .. 

.. .. 
.. .. 

" .. 
.. .. 
.. .. 
.. .. 
.. .. 

sexto 

, . 
11ehmo 

oitavo 

nono 

décimo 

onze avoa 

doze avoa 

treze avos 
catorze avoa 

• 
quiDze avoa 
dezesseis avos 
dezessete avoa 
dezoito avos 
dezenove avoa 
vinte avoa 

• 
tnnta avoa· 
quarenta avos 
cinqüenta avos 
sessenta avos 
setenta avos 
oitenta avos 
noventa avos , . 
centesamo 
cento e um avoa 
(igual ao ordinal) 

•• .. .. 

•• .. •• 

.. •• .. 

.. • • •• 

.. .. 

" .. .. 

.. •• .. 

" " .. 

.. .. •• 

.. •• .. 

.. .. .. 
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Ohs. - A leitura do cardinal composto faz-se da -··1111 • --·- e meetrat 
Se o número se compõe de: 

a) Joi� alt�mos � põe-se a conjunção c ctre 01 alaarisiDOI: 86 = ottenta e leU ;  . 

b) três algari&mo• - põe-se a conjunção e entre cada u- d t .. ai • • • "" OI res l&lllmol: 
654 - teltcento• e ctnqüenta e quatro; 

Nota - A forma cento é que entra para contar de 101 (cento e wn) (cento e noventa e nove). até 199 
c) quatro algarismos - omite-se a conjunção e entre 0 primeiro aliarismo 0 os restantes: 

4455 = quatro mil, quatrocentos e cinqüenta e cinco. 

Nota -: Se. o primeiro algaris�o da centena. fi�al for zero, aparecerá entio · 0 e: 3048 = lre$ msl e quarenta e o1to. Aparecera atnda o e quando 01 doia último. 
forem. representados por zeros : 1400 = mil e quatrocentoa. 

J) vários 
. 

grupos ele trê3 a_.lgar�m�s :  omite-se o e entre cada um dos trupos: 3.444.225.528 .. 367 = _tres tn�ho_ea,. qu�trocentos e quarenta e quatro bilhõa. 
duzentos e . vante e cmco mtlhoes, qutnhentos e viete e oito mil, trezento. 
e sessenta e sete. 

Nota - Quanto ao último grupo de algarismos, deve-te também aqui ob.ervar 0 
que ficou notado na lêtra c. 

282 - FLEXÃO DO NUMERAL: 

Quanto ao rinero: 
(duas) e as centenas de 
novecentas) . 

Dos cardinais só variam um 
duzentos em diante (duzentas, 

(uma) , doú 
trezenku • • •  

Os ordinai& variam normalmente, como os adjetivos ( wçã. quotti 
só variam em número).  

Dos multiplicatil1o&, são invariáveis simplu e as formu � 
das em ice. 

Dos fracionários, variam normalmente os de dois até dez (meia. 
têrça . . . décima) e tô�as as formas iguais às dos ordinais. 

. Qaanto ao D'mero: Dos cardinais. só admitem plural u formu 
terminadas em lhão: milhões, trilhões etc. 

Os ordinais flexionam-se normalmente, bem como 01 mul�cali:Ha 
.<com exceção de simples) ,  e os fr�cionários de dois até det ou iauü 
aos ordinais. 

283 - a)  Não se deve confundir o numeral cardinal um COCb 
o artigo indefinido um,· um, quando cardin•l, indica realmente número 
e tem por plural dois; na prática, descobre ae que um é cardinal quando
admitir o acréscimo de só, único: .. Um (s6) homem é bastante para 
erguer isso". Quando arriao indefinido, um pode ser subetituido �f 
certo, determinado : .. Fiquei conhecendo hoje um homem. de q� W muitO 

• 

' 

. . 

. . .. . .. 

. . . .· 

.
. . 

� ... 
. _.: ... 

· . 
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ouvi falar .. ; neste caso, o plural de um é uns e admite, por contraposição, 
o adjetivo outro : 

.. V m arca iroso aqui co' adversário, 
Um cai além do alfanje atravessado, 
Outro vinga e mata o que matara." (Camões) 

b) Um pode ainda ser adjetivo. quando significa igual,. mesmo 
(A verdade é sempre uma),  indivisível, uno (Deus é um) . 

c) Como indefinido, o um. repetido,, 
presta-se pa�a co�1t�apos�ç�o :  

•• Um t.e deixa agôsto, um te acha setembro . Outras vezes e mdeftmdo 
neutro, equivalente a uma coisa: .. Prometer é um, dar é outro". 

d) Ainda como indefinido. o um pode assumir a significação 
de alguém. uma pessoa: ••por mais que um queira, não consegue sim
patizar com êle". 

284 - Os cardinais dezesseis, dezessete, dezoito e dez·enove eram 
no latim erudito expressos pelas formas sintéticas sexdecim, seplemdecim, 
octodécim e novemdécim, as quais, no latim popular, foram substituídas 
pelas analíticas decem el sex. decem el septem, decem et oclo e decem et 
no11em: destas provieram os vernáculos dezesseis, dezessete, dez (e) oito, 
dezenove. Não se justificam, pois, as formas dezasseis, dezassete, deza
oito e dezanove. 

. 285 - Ptimário e- secundário, embora conservem a significação de 
ordinais, podem, ao mesmo tempo, assumir diversos significados : curso 
primário (curso elementar, fundamental. básico) ; curso secundário (se
gundo curso) . caso lecundário (de menor importância) . 

Terciário. quaternário, letenário sempre conservam refação com ·os 

cardinais primitivos, mas indicam épocas, seqüência de dias, meses ou 
anos: período terciário, era quaternária; setenário das Dores. 

Ainda derivados de numerais, outros adjetivos existem que desig
nam idade ou data: qüinquagenário (50 anos } ,  sexagenário (60 anos) , 
4duagenário (70), octogenário (80). nonagenário (90} , centenário ( 1 00) ,  
milenário ( 1 000) . . 

286 - Os multiplicativos duplo, triplo, quádruplo, quíntuplo, sêxtu
�>lo, sétuplo, óctuplo. nônuplo, décuplo, undécuplo. duodécuplo e cêntuplo 
sã� formados dos respectivos cardinais acrescidos da terminação plo, do 
l�hm plus, �ue significa mau. vários dêsses multiplicativos têm as va
nante� t!�madas em plice ( dúplice, tríplice),  do verbo latino plicare, 
que s1grufica dobrar: simplu etimolõgicamente significa sem dobra (sine 
p)ica),  isto é, aberto, patente, claro. 

Oft••·: 1.• - O 
.�

ltiplicativo dobre (pronuncie J óbre) uaa-se como adjetivo 

W �7 de duplo ( f?obre morte ao cavalo e ao cavaleiro") e de fingido, que dos 4 . o.s  Cldl �arfa (�1� dobre·. espia dobre) ; c:omo substantivo indica o dobrar 11.0011 por fiaados: Cuidou aqtar o dobre fúnebre dos tinos de Santa Cruz••. 
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A forma Jôbro é sempre empregada como substantivo• O J•t do ._ahalho. 2 • s. 1 , I . ,. . . OPTO li 
. - mge o e mu hp tcahvo quando aignifica nlo dobr d -

. - 'J 
. 

1 � _ 
a o, ftao com� 

simples: e•crduraçao por parir a.s .ungeuu · (= aquela em que p .l_ • 
d' m ed d d ) 

ara ca� amao .. 
i?J 

aca 
J

ape
b 

n
J
aa u cr

1 
or ou um eve o

d
r -. a diferen� de eacrituroção por por. fr as o ra as, aque a em que para ca a arbgo ae reconhece ao mesmo tem 

credor e um devedor. po \1llt 
� adjetivo na acepção de puro, natural, inocente iftoêDuo ;.. f · lh "E _,_ · 

1 · " .. · 
l 

• • • ... o eDIIYo, &DO: 
m tempa. . ae noHoa sange 01 avos , smge os corações ... 

Entra aanda a .palavra nas lo�uções adverbiais ao singelo (= de modo àmpla. 
tem pompas) e 4b smgelas (= a 101, sem companhia). 

287 - Na prática, os fracionários, 
empregados como substantivos : 

meio alqueire de terra 

• -t 

com exceção de meio, sio 

um têrço de laruja 

� 
. numeral IUbetuliYado substantivo 

Dumetal aumeral cardinal 

288 A l'os é sub�tantivo ficticio, tirado da terminação de oitoo. 
289 Por brevidade, empregam-se· os catdinau em luaar do. 

ordinais na enumeração de séries de objetos, çaplfulos, artigos. IHITCÍit• 
f os, dias e trabalhos: Moro na c�a tr�zentos e oito (em vez de lrie•.,_ 
tésima oitava, como deveria ser, visto tratar .. se de ordem) ,  DO dit. ltÍiaaa 
e um (em vez de trigésimo primeiro), capítulo dou (em 'ftZ de capi
tulo segundo).  

Note·s� que nesse caso os cardinais um e dois nio variam de 
gênero : Casa vinte e um, página vinte e dois, lição um, liçio J•� · 
observando-se ainda que, se colocarmos o numeral antes de 10betantift. 
usaremos o ordinal:  na vigésima oital1a casa, no triféaim. dia. ,.,.,W• . 
capítulo, primeira lição. 

Notas : J.& - O primeiro dia do mk é urnpte ·illdieado pel. • fnsh .S. • 
d d. 

..N d' d . .. .. N ..l! • • .J._ • .. •.a. '- Ir eve 1zer: o aa um e ma1o • mu: o wa l'ftffMft'O • ••,. - ri&J • 
ele abril" etc. 

2.• - Na liniUaaem forense M di&: .. Aot 2<t di• do .a. * ....... - •A 
fôlhaa trinta e duaa.··. 

3.• - V. n.0 S do § 231. 
4.• - Se o ordinal de 1000 é mill•ilfJO• o ordlDal de 2000 f Nflllit ,... ... ._ 

o de 3000 terc.iro milé.simo. e aaaim por diante. laual.eate. M . • .• 6 
milioné.simo, o de 2 milhõet ' .stpnJo milion�iJnO etc.: "Fel. ,.la IIÀUiilla � • 
f�larei pela aeaunda miléaima se far {)recito'• - _ .. No terceiro llilfl' • erioeatl J a 
tnaétimo terceiro dia" (No 3333.0 dia}. 

290 - Na. suceaaãe de reis, papa! e úeu�os uaa.... o «lNI. ·� 
.
. 

dez (Leão primeiro, Lula segundo, Henrique orlcwo, Carlot ,...... Pie 
décimo. século oitavo) e o carJinol de on.re • cliute: U.. ••t. 
Leão treze, Luis quin1e. �culo treze, téeulo W,.te. 

•. . -. . · :· . .  
·' 

•' ·, 
• ' • • # . ' 

. 
' ' .. 

• , . • ' \ : .. J . ·; . 

..-

. . . 
... 

.. . 
. .  
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291 - Ambos é forma dual e significa um e outro, os dois : 

Marido e mulher, ambos faleceram. Ambas as casas ruíram. 
· 

Observe-se que as construções ambos os dois. ambos de dois, ambos 
e dois são expressões que, conquanto tivessem sido usadas pelos antigos, 
não passam heje de expressões vulgares que devem ser evitadas. 

212 - Na expressão "um · conto de réis'' a palavra conto está 
empregada em vez de milhi• (um milhão de réis). 

213 - Têm ainda rel�ão com os nu.Jnerais certas palavras como 
Jezena, década. centena, celtt•. milhar? dúzia, par e · casal. 

Nota - C tUal aplica-te ao ajuatamento do macho e da fêmea (casal de 
CtUal de baleiat) ; par refere-se a dois objetot que costumam andar juntos 
luvaa, Ptlf de óculoa). 

QUESTIONÁRIO 

I - Que é numeral) 
2 - O. numerais como te danificam ? Definir cada uma das classes. 
3 - Escreva por extento os número• 204551() e 44800327200 . 

• • cana nos, 
(par de 

.f - Redija duas orações, na pf'Í.meira das quais entre o um como cardinal e, na 
�gunda, como artigo indefinido. 

S - O um tem &inda outrot empregos? Quais ? Exemplos. 
6 - Que diz das forma• Jezcueú, Je%<mo'Ve) 
1 - Como ee chama o indivíduo que tem 50 anos? . 

8 - Etimologia e aignificado da palavra simples. 
9 - Expre��e, por ut�nl<?• mediante ordinais

. 
ot números grifados dat fraaes : .. No 

19� .�no depois de Cristo•• .:_ "Doze horas corretpondem à 7� parte do ano . 
10 - "Moro na caaa vinte e uma" é expreatão certa ) Por quê? (Eatude bem 0 

§ 1WJ e nio se eaqueça de justificar a conatrução "lição um .. ) 
l i  - Que dia vem depois de 31 ele julho) 

' 

· -- - -..... 
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CAPÍTULO XVII 

V E R B O  

QUANTO A PREDICAÇÃO 

297 - Necessário se torna, neste ponto da IJ'&mátka, abrir Ulll 
parêntese para certas questões, cujo conhecimento muito impo�t� para a 
perfeita compreensão da classe de palavras que devemos prox1mameDte 

. estudar, o pronome. 

Assim como há séculos anteriores a Cristo � séculos posteriores a 
Cristo, da mesma forma há questões anteriores ao estudo do verbo quanto 
à predicação e lições posteriores a êsse estudo. Esta lição esclarece coilas 
já estudadas e, principal�ente, é base indispensável para a compreensão de 
muito importantes assuntos que iremos daqui em diante estudar. 

Se a gramática não expuser, no momento conveniente. a questão dot 
verbos quanto à predicação, o aluno não poderá compreender a função 
dos pronomes oblíquos; como perceberá a diferença entre os pronome� • e 
lhe, se desconhecer a diferença entre objeto direto e objeto indireto) 

Razão de método, pois, é que obriga esta alteração na ordeJQ 
em que costumeiramente as gramáticas expõem as daSie$ de palavru. 
O aluno deve aplicar ao presente estudo tôda a atenção. 

298 - Sabemos. ser verbo tôda a palavra que indica ação ou retul
tado de ação (estado). Quem escreve, quem J�enhG� quem IAA'-
quem anda, guem quebra, quem olha, quem abre. quem feclta pratica 
ações diversas : ação de escre\1er. ação de desenhar. ação de #)infdt etc.. 
ações expressas por. palavras que se denominam verbos. 

Ora, sabemos que não existe ação sem causa ; ae um !Hrq. por 
exemplo, aparece quebrado, alguém deverá ter prahcado a açio eM 
quebrar. Ou uma �soa, ou um animal. ou uma coiaa qualquer, como 
o vento, quebrou o pires. Pois bem, essa pe$$04 ou coisa que prati
cou a ação de quebrar é em sramática chamada aajeih ou aaate .. 
açio verbal. 

· 299 I"- PREDICAÇAO: Assim como t6d.- a 
causa. assim também tôda a açio produz um efeito. 

.. :' -��_· .. . '" 
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Se quando dizemos : "Pedro escreveu uma carta" - atribuím?s 
a caus� a Pedro, da mesma maneira a ação d� escrever . produz•� 
um efeito ; qual o resultado da ação que Pedro praticou. ou se) a, que e 
que Pedro escreveu) - Uma carta: 

Observando, entretanto, outros verbos, notaremos que !1 ação �r 
êles expressa não produz, como no ��emplo �ado, nenhum ef:�to. �sstm, 
quando dizemos: "O pássaro voou - nao perguntamo� . Que e que 
êle voou ?'' Quer isso dizer que a ação fica tôda no suJetto do verbo, 
sem produzir resultado algum. 

Qual a razão da desigualdade entre êsses doi� verbos ? � a se
guinte : O verbo do primeiro caso é de �red!cação mcompleta, �o passo 
que o verbo do segundo caso é de predrcaçao completa. Exphquemos : 

O verbo é chamado também predicado, porque atribui, predica 
uma ação a alguma pessoa ou coisa ; pois bem, quando essa ação fica 
tôda. no sujeito, diz-se que o verbo é de predicação completa,· quando 
não, ou seja, quando a ação, que o verbo exprime, exige uma pessoa 
ou coisa sôbre que recair, diz-se que o verbo é de predicação incompleta. 

A pessoa ou coisa que se acrescenta ao verbo para lhe completar 
• significação, ou seja, o complemento, o recipiente da ação verbal 
chama-se OBJETO. 

300 - INTRANSITIVOS e TRANSITIVOS : Os verbos dividem-se, 
pois, em dois importantes grupos: verbos de predicação compieta e 
verbos de predicação incompleta ; verbo de predicação completa é o que 
não exige nenhum complemento. ou seja, é o que tem sentido completo ; 
assim, são de predicação completa verbos como voar� correr, fugir, morrer, 
andar, porque nenhuma palavra exigem depois de si ; têrn todos êles sen
tido completo ; a águia voa, a lebre corre, o ladrão fugiu, Pedro morreu. 
a criança anda - são orações constituídas de apenas dois têrmos, sujeito 
e verbo. sem nenhuma necessidade, para o sentido, de um terceiro têrmo. 
Tais verbos se chamam INTRANSITIVOS. 

Outra classe de verbos. bastante diferente dessa é a dos verbos de 
predicação inco�pleta, isto é, verbos que exigem de�is de si um com
�lem�nto, ou 

,
seJa, um têrmo que lhes complete o sentido : e\1 escrevi, 

e.le P.crd�u, nos 3eguramo3. Maria ganhou - não são orações de sentado mte1rado, pois não sabemos que foi que eu escrevi, que foi que êle 
perd�u. que seguramos nós, que ganhou Maria ; os verbos que nessas :çoes entr

,
am exigem um têrmo que lhes complete o sentido, e a oração a passara a ter três têrmos : sujeito, verbo e complemento · eu escrevi uma carta ") d · ' - ' · • e e �r eu a carterra, nos seguramos o ladrao, Mana ganhou um colar. T aJS verbos ae chamam TRANSITIVOS (do lat. ltamire = Passar). 

�I - VERBOS TRANSITIVOS:  Exittem duas espécies de verbos transatrvos: 
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a) Transitivos DIRETOS
_
: S�o os verbos cuja ação passa dire-tamente para a pessoa ou cotsa sobre que recai Q d d' .. d d l' - ., - . uan o szemos. Pe ro estu ou a rçao - nao colocamos nenhum · • 

· 

d l. -
· . a prepos1çao entre 

eslu ou e a tçao. 
Tôda vez que a um verbo transitivo se seouir diretam t · ... b · 

- .. o en e a pessoa 0
T
u 

I 
cotsa so re �ue ... rbcas a aça�. 

d:sse verbo será transitivo direto. b� tpesds?at ou co1sa so re que reca1, tr�tamente., a ação verbal chama-se o )e o ue o. 
Exemplos de verbos transitivos diretos: l'er, beber derr b 

d . b . ' u ar • �gar • 
segurar, etxar. a nr etc. 

b )  ���nsitivos
. 

INDI�ETOS: Não podemos dizer : "Pedro de
pende o pa1 - um��o dueta�ente ao verbo depender 0 objeto 0 pai. Empregando a prepos1çao de, dtzemos sempre : "Pedro depende d--o ·•• 

- O verbo depender é também de predicação incompleta (De
pa

l • depende .Ped.ro �) .  mas não é perf�itamente igual ao verbo �tuJar, :� que se hga mdtretamente (por meto de preposição) ao objeto. 
Tais verbos são chamados transitivos indiretos e 0 seu comple. mento se denomina objeto indireto. 

• 

Exemplos de verb�s transitivos indiretos: gostar (de alguma coisa). 
obedecer (a alguma cotsa} ,  corresponder (a alguma coisa) , recorrer (a 
alguma coisa) etc. 

Notu : t .• - Sendo transitivo. não importa que o verbo tenha doD objeta.. 
um direto. outro indireto: 

Dei um pre3ente 

obj. direto 
• 

o meu pat. 

obj. indirt�to 
2.• - Por. necessidade didática chamaremos .. transitivo direto-indireto•' o -� 

que traz um objeto direto e outro indireto. 
3.• - Quando a preposição exigida pelo verbo transitivo indireto é o e o -oh� 

é nome feminino determinado, êsse a deve ser CTaseado: .
. 
Refiro-me Õ morte do aaeip" 

- "Recorri àquela mulher .. (§ 1 16). 

302 - VERBOS DE LIGAÇÃO: Quando .dizemos PeJro é km. 
não atribuímos a Pedro nenhuma ação. e, sim, uma qualidade. a qual� 

dade de ser bom. Tais verbos são também de predicação incompleta 

(Que é Pedro� )  e, conseguintemente, requerem um complemento, �om 
a diferença de �er êste constituído de qualidade e não de pessoa ou colsa. 

Mesmo quando se diz - Pedro é pedra - embora o comp�mento 

seja constituído por coisa (pedra) ,  êste complemento não é efeito dt 
nenhuma ação praticada por Pedro. senão que indica um eatad� UJU 
qualidade de Pedro. a qualidade de ser como pedra. . 

Tais verbos são chamados verboa de lifaçlo, • aeu (Oillp�.ato 
ae chama predicativo ( jamais objeto) .  

Exemplos de verbos de ligação : $er. �tor, ..d<Jt, ficar. �� �-. · .
. ·· . 

. - · .. : 
• .• - ..,·>- ... . . . 

.. . . . 
• • •• : • • 

. r, 

. : '.: - . . : , . ... �· . �---·:·: . . � . 
. 

'. �· .. 
. . 

. 
.::: ;':

.
: 

• ' • ? "\.. 
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303 _ Os verbos transitivos podem ser empr�gados intransitiva-. t , m verbos de predicação completa ; asaun, o verbo estudar mente. 1s o e. co o . , d é transitivo, porque "quem estuda estuda alguma coisa . ; mas po emos, 
t.d dizer: ''Pedro estuda., - sem nenhum obJeto, empregando com sen I o, ·f· · · 

0 vr:rbo estudar em sua acepção geral, sem espec1 1car a coisa ou cotsas 
que Pedro estuda. 

Vice·versa um verbo de predicação completa pode ser empregado 
· 

e bo de p
• 
redicação incompleta : . .  r.le vi·veu dias horríveis, é oração como v r 

) h' d' 
ue se dá ao verbo viver ( intransitivo p(>r natureza o o Jeto ueto em q 

"A d · d 1, '' •• C l . - .. 
dias horrfveis. Outros exemplos : n e r uas eguas • a e1 razoes , 
''A dormeci a dor" (== fiz adormecer) ,  .. 0 general cessou o ataque., 
( == fêz cessar) . 

304 - REGANCIA VERBAL: Quando indagamos se tal verbo exige 
objeto direto ou indireto, ou quando, exigindo objeto indireto, procura
mos saber se a preposição que o liga ao objeto deve ser de ou por ou 
com ou a ou para ou em etc.. estamos procurando saber a regência 
do verbo. 

Vemos daí que regência verbal só diz respeito a verbos de predi
cação incompleta, pois que os intransitivos, sendo completos. não regem 
palavra alguma. 

Os bons dicionários mostram. através de exemplos, a verdadeira 
regência de um verbo. O aluno inteligente deverá ver os exemplos que 
o dicionarista apresenta após cada significado do verbo, e do exemplo 
deduzirá a regência, sem preocupar-se com o · nome que o autor por
ventura empregue para designar o verbo. 

305 - Muitos verbos possuem duas ou mais regências, conservando, 
em qualquer delas, o mesmo sentido e cqrreção : Puxar a espada, da 
espada ou pela espada. Outros. conforme a regência, têm significado 
e$pecial : está neste caso o verbo assistir; com objeto direto significa prestar 
$Ocorro, cuidar, tratar: .. 0 médico assiste o enfêrmo". Com a prepo
sição a, significa estar presente: .. Assisti ao despecho da questão ••, .. A ssistír . ., . 
a umtl mwa • 

Outro exemplo do presente caso constitui o verbo quertr; querer uma coisa significa desejar uma coisa ; querer a uma coisa a uma pessoa - aipifica �limar asa coisa, emá-la. 
' 

di . N.l;& - t. �. importante ata questio de "regêoda wtbal" que sôbre ela existem 
. aoa� . etpectahtado., que � ltuem 01 verbot de nono idioma e a respec· ;) tecêne•a. com exemplo. .tluctdativos. <Yoha� ao asaunto na sintaxe - paráarafo b7 e 11 •

• 
- oade explanare1 certas cunoasdadet e partieularidade. repnciais · por ora ute .. aos utO). • 
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{§ 30S) 1 ·5 3  

QUADRO SINOTICO DO PRESENTE CAPITULO 

predicação completa: intraneitivo (eem objeto) 

direto. (objeto direto; não há prepoltçlo entre o verbo e 0 ccaph,. mente) predicação incompleta: traneitivo 
indireto (objeto indireto; há prepo.lçio 

entre o verbo e o complemeuto) 

de ligação: predicativo 

QUlSTION.lKIO 

1 _ Que é sujeito ou agente da açcio l'er�al � Dê exempl01. 
2 _ Que é complemento ou recipiente da ação \lerbal � Dê exemplos. 
3 _ Que é verbo de predicação completa} Que outro nome tem} Exemplo.. 
-t _ Que é verbo de predicação in<:ompleta) Exemplos. 
5 - Quantas eapéciea exiatem de verhos . de predicação incompleta} Definir cada 

eepécie e exemplificar com orações. 
6 _ Como se denomina o compkmento do verbo transitivo diteto) 
7 - Como te denomina o complemento do verbo transitivo indireto} 
8 - Como ae denomina o complemento do verbo de ligação} 
9 - Um verbo de predicação incompleta pode ser empretado sem nenhum cem

plemento } Quando) Exemplo. 
tO - Atravéa de que devemoe -indagar de um dicionário a regência de um Yerbo) 
1 1  - O. verbos conservam sempre a mesma regência} Neste particular. que diz do 

sentido do verbo } 
12  - Faça o quadro 1inótico do eatud:o do verbo queto à predicação. 

·. 
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1 S4 (§ 308) MORFOLOGIA 

CAPiTULO XVIII 

P R O N O M E  

308 _ Pronome é a palavra que ou substitui ou pode substituir 
um substantivo : J::.le ( Pedro} não está - Alguém (que não sabemos 
quem seja} está em casa. 

309 - CLASSIFICAÇÃO: O pronome pode ser: 

peuoal 
/)OS$t3Si\IO 
demonstrativo 
indefinido 
interrogativo 
relativo 

' 

• 
Nota - Quanto à forma. alguns pronomes portuguêses se apresentam por matt 

de uma palavra, ou aeja, por locações proaominais: cada qual, C4da um, o qual. 

310 - Pronome pessoal é o que, ao mesmo tempo que substitui 
o nome de um ser, põe êsse nome em relação com a pessoa gramatical. 

311 - PESSOA GRAMA TI CAL: � a relação entre a linguagem ... 
e os seJU. 

Quando fazemos uso do dom que nos: é próprio, a linguagem, colo
camos tudo quanto nos cerca em três posições, em três relações; umas 
coisas nós relacionamos com ·a pessoa que fala, outras colocamos em 
referência à pessoa com que falamos, e outras fazemos relacionar com 
a pessoa de que falamos. 

Está claro que a pessoa que fala é, realmente, pessoa (a não ser 
quando, metaforicamente, atribuímos o dom da linguagem aos irracionais, 
aos vegetais. como nas fábulas) , mas podemos dirigir-nos e referir-nos, 
indiferentemente, a pessoas e a coisas, mas estas coisas a que nos dirigi
mos ou às quais nos referimos são, em gramática, consideradas pessoas, 
e, daí, o nome peuoa pamatic� que outra coisa não é senão a relaçio 
. e•hteate atre a liapacem e os lhes. · 

Pois bem, as pessoas gramaticaia são representadu, taxeonômíca· 
mente, por pronomes. denominados pronomes pessoais; o . pronome que 
repre.enta a pessoa que fala, ou seja, a primeira peuoa aramatical, é 
. .. ' 

·· · · · , f ·. ,· 

·. 
. - �"" .. . . ·' 
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eu ; a pessoa com que falamos é re�resenta?a por tu, que se denomina 
pronome da seguncla pessoa gramatl�al; finalmente temos 0 pronome 
êle (ou ela) • que representa a terceira p�ssoa 81'amatical, ou seja, a 
pessoa de que falamos. 

Tôdas essas pessoas têm os se_!lS ,
,Plurais: nós é 0 plural de eu e 

representa as pessoas que f.!"lam: vos e o plural de tu e representa as 
pessoas com que falamos ; eles (ou elcu) é o plural de êle (ou ela) e 
representa as pessoas de que falamos. 

312 - O pronome pessoal pode ser: 
reto 

L[' 1 reflexi"o 0" rquo I não reflexivo 
Je tratamento 

313 - Os pronomes pessoais dividem-se em retos e obliq•� de 
acôrdo com o caso, isto é, de acôrdo com a função sintática que ' -

exercem na oraçao. 

Pronomes retos são os q�e têm por função representar Õ �eifo 
do verl>o da oração ; são retos os pronomes eu, tu, êle (ou ela). nós. 
vós. êles (ou elas) : Eu devo estu�ar. tu podes ir, êle deve vir, .ftÓ$ 
não concordamos etc. 

Pronomes ob�íquos sio os que · na frase exercem função comple- . 

mentar, isto é. são os que têm por função representar o complemento 
do verbo : "Mandaram-me embora" (o me exerce função de objeto 
direto) - "Disseram-nos diversas coisas" (o nos exerce função de 
objeto indireto) - .. Mário vai sair comigo.. (o comifo exerce função 
de adjunto adverbial de companhia) .  

Essa é a razão por_ que não se deve dizer: "Eatu laranjas são para 
mim chupar" - porquanto o mim está ai exercendo função $qbjetiN 
(função subjetiva quer dizer .. função de sujeito .. ).  Correta. assim deve 
ficar a construção : .. Estas laranjas são para eu chupar ••. - Se diaser
mos simplesmente: "Estas laranjas são para mim... a construção eatm 
certa, mas se · a essa . expressão acrescentarmos um verbo qualquer ao 
infinitivo, o mim deverá �er substituído por eu, porque exercerá a fuaçio 
de sujeito dêsse infinitivo ; o infinitivo é que, em tal caao. é resido pel. 
preposição, e não o pronome (Estas laranjas sio peita quê) Para ch-pr.. · 

- Quem vai chupar� Eu). 
. ,; ! 

• ,  
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314 - Em quedro, assim podemos distribuir os pronomes pessoais : 

Pet�oa 

Sinaular f 
Plural f 

P R O N O M E S  P E S S O A I S  

rramatic:aJ I Retos f 
r .• 

. 

eu 
2.• tu 
3.• êle, ela 

r .• • ftOS 
2.• VÓt 
3.• êles, elas 

Oblíqaoa 

. . 
me, mam, mago 
te, ti, ligo 

lhe. 
. 

o, •• 
se, ••• 

nos, DOICO 
VOI, VOICO 
ot, as, lhe a, se, 

. 

. SilO 

• • SI, SilO 

Nota - Dizem-te reflexina os oblíquoa que podem referir-se ao sujeito de uma 
oraçlo: Eu me feri, êle .se feriu (§ 394; § �). e aio reflexivo• 01 que aio poclem 
referir-se ao eu jeito de uma oraçio : Viu-o, entreaou-lhe o livro. 

315 - Proaomes de tratamento: São assim chamadas as palavras 
e e.xpresa� que substitu,m a terceira pessoa gramatical :  fulano, beltrano, 
3Ícrano, a genie, você. �o.ua mercê, \1o3sa excelência, 'VOssa senhoria, sua 
aerihoria, sua maje3tade. 

Algumas férmuJas de tratamento: 

Papa 
Cardeal 
Biapo 
Padre. Frade 
Freira 
Rei 
Príncipe 

- Santidade (Santíuimo Padre)' 
Eminência -

Excelência Reverendístima 
- Reverendíssimo 

Reverendíuima 

-

-

- Majeatade (Senhor) . 
-

Reitor (de univenidade) -
Juiz -

Alteza (Sereníuimo Senhor} 
Magnificência (Magnífico Reitor) 
Meritíssimo 

Presidente e a«retário de 
estado e clemaia peuou 
de altos cargos ou de po
siçio eminente na classe - Excelência 

Demaia autoridades, ofi· 
ciais ou particularn - Senhoria 

Essas fórmulas de tratamento passam a ser pronomes de tratamento 
quando antecedidas de sua ou \1o.ua : 

Sua emprega-se quando nos referimos à pessoa : "Vi .sua santidade 
o Papa Pio XII quando estive em Roma •• ; 

V O$SG emprega-se quando nos dirigimos à pessoa : .. Acabo de rece· 
ber o diploma que V o.ua Santidade se dignou enviar-me''. 

Em ambos os casos, o verbo sempre na 3. a pe�soa. 

, 
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• 

Notas : I . • - Alguns dênes pronomes são su•A t• • d h · .. QL _ 
-.e IVe" e plural· 

tadt�. \los.stn .Yen onas, \loces etc. u.erve-se que 0 I l d · \JOU4S MaJea-
não é usado em Portugal) costumam pronunciar \lo 

f. ura e "doocê (tste proaoae 
I , · d . cer.s, antepon um • .� _ 

plura , pronuncta que evemoa ev1tar e condenar. 
r ao s uo 

2. a - Como pronome, deve-se eaerever a genf l 
. 

"A * f 
. 

• " Co e com os e ementos -· ... __ 
gente nao az liso por gosto . m oe elementos li d 'd 

�..-rauw: 
· ' · · ' • ta 01• o senti o torna ..__ 

_ 0perante, comruano, emcssarcó : afenle qubnico af•nl 1 . .  I 
·se OUuu 

• ... e po lcta arenf ..1:-t , . 3. a - r_ infundada a doutrina dos que obriaa�n a qu ' e � �atlco. · 

'' •• V R ma" · d f 
e sempre se dica de V 

Rev.m• , a · ev. • repebn o-se en adonharnellte 0 "V R ma" � · 

mento, como todo. os demais de cortesia, pode muito bem 

· 

ev . 
f
. e trata-

� · bom • 
aparecer na orma oblíqua �Fm por

l
tupes

lh
�'ult�

--...1;_ 
e

l
h�n� monotono podemGS, sem temor de êno dizer: 

o nau amos- e • t""""uuOI· e , vemos na sua petttta" em vez .L • 

''F 
' 1· • 

V R ma" .. __ �· V e _ .... •• • ue .  or.t a.o.  
a . ev. • �unot .a · �v. • na peltoa de V. Rev.ZM". 

311 - � de regr�, nu_m discurso, em cartas ou em escritos de 
qualq�er natureza, a umfonmdade �� . tratamento, isto é, do pronome 
escolhrdo para a pessoa a que nos dtn8lmos. Se tratamos 0 interlO<:utor 
por vós, os pronomes oblíquos devem ser os que correspondem • essa 
pessoa, e o mesmo se deve diz·er dos pronomes possessivos. Se 0 tratarmos 
por lu, usaremos os oblíquos te, ti, contigo e os possessivos teu, tua, teus. 
tuas (jamais seu, sua ) .  Se o tratarmos por vos.sa senhoria, senhor, l'Oeê; 

diremos o, lhe, seu, sua etc. (V. § 328). 

317 - Os pronomes pessoais retos não devem ser emprep<b desne
cessàriamente ; o francês, o inglês e outras línguas enunciam sempre o sujei

to da oração, mas em português o pronome ·reto geralmente só se emprep: 
a) quando necessário para a clareza: ., .S.le passa bem. ilw ela 

está adoentada" ; , 

b) quando . h'á contra&te: "Eu rio. tu choras" ; . 

c) quando, sujeito, vem modificado por subordinada adjetin (§ 

900) : "Eu, que nunca deixei - de dizer verdade, não mentiria aaora 
pela primeira vez, ; 

d) quando o &ujeite é comp�uto: .. Eu e Pedro .iremos" ; 
e) para dar ênftue (= fôrça ele expressio) :  .. Tu ae atr�N-

tu violaate a fé jurada, tu te mostrute inclipo de minha coafiaaça .. • . 

318 - As formas mim, li '  ·e si 
preposição : J.e mim, a ti, tle &i para si. 

311 - As formas migo, til•· J(fo, no.tco e �  provt.R � laâm 
mecum, tecum, secum, nobiscum e "Pobiacum, palavras compoatu a+ 
posição c um e das flexões proDomiaais latiaas ( cwn+me. . caf· tt, · 

cum+se etc. ) colocadas em ordem inverta. Em portupil. tllt ••)U 
" h d d 

· - (naa formas fe e c• • 

vem outra vez acompan a as a prepos1çao com · . (--
como se J.á não basta�te o cum que aa acompanha: cm+mc+

+
,. 

(
-

. ) +- �· = 
cum+me+cum) , com+tt+go ( = cum+te+ewn • com · ' 

cum+vobia+cum) (V. § 1 22. 2.• oba.) .  : 
.. 

·
. 

· 

·�:
; 

.. - . 
. . 

. . ,' ;.. 
. . . . . . 
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�sse fato demonstra quanto se transformou o latim, perdendo certos 
. vocábulos latinos a forma e o próprio significado etimológico (l). 

Nota - Manda. entretanto, a eufonia que se diga com nó.s mesmo.s (ou m�smas) 
e com nó.s próprio.s (ou próprias) em vez de conosco mesmo.s e conosco próprios. 
A mesma regra se deve observar quanto às formas com \.IÓ.s mesmos (ou mesmas) e 
com vó.s próprios (ou próprias).  Cono.sco e convosco uum-se desacompanhados de 
completivoe : Com nós alunos isso não ee dá - Com vós professôres desejo falar 
(e não: cono.sco alunos, convosco profes.sôres - porque o pronome eetá acompa· 
nhado de um completivo, isto é, de um têrroo que completa o pronome). 

320 - As formas oblíquas me, te, nos e \>os servem, indiferente
mente, tanto para objetos diretos, como para objetos indiretos. 

EXEMPLOS: "Eu te louvo" (objeto direto - verbo transitivo 
direto) - "Eu te obedeço

,. (objeto indireto -:- verbo transitivo indi
reto) - "Nós vos louvamos" {objeto direto - verbo transitivo· direto) 
- ••Nós �o.s perdoamos" (objeto indireto - verbo transitivo indireto) .  

� formas pronominais obltquas o e lhe da terceira ·pessoa não 
podem ser usadas indiferentemente ; a forma oblíqua o jamais poderá 
funcionar como objeto indireto, e a forma lhe jamais como direto. 
Comete êrro gravíssimo quem diz: "Eu lhe �i", porque o verbo ver é 
transitivo direto, e, portanto, o oblíquo deve ser o. Da mesma forma, 
erra enormemente quem diz: .. Eu o obedeço 

..
. porque o .verbo obedecer 

é transitivo indireto, e, portanto, o oblíquo deve ser lhe. 
O seguinte quadro elucida a questão : 

' 

O B J E T O S  

D i r e t o  I n d i r e t o  
( eomf>l. de l'erbo frcms. direto) I (compl. de .,erbo lrans. indireto) 

Sinaular 

Plural 

{ 
=-se, o 

{ DOS  
VCMJ 
•e. os 

Singular 

Plural 
{ nos 

vos 
se, lhes 

Nota - Vimos no § 302 que 01 verboa de ligação se completam co,. o predica
tivo {jamais objeto). Aerescentemos agora: Pode aparecer com tais verbos, além do 
predicativo, que é exigido pelo verbo para que tenha sentido completo, uma palavra 
que determine ou complete o predicativo, ou seja, uma palavra que manifette relaçio 
de prejuízo ou beaefíáo (interêsle), prosimidade. semelhança etc.: "Pedro é bom 
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"'"1 .. f , 1 
• •• ..I L-ara 0 pai' - c.. e e avoraveJ a mcm - sso não parece oom #)ara 0 po-.o••. 

S
p b t'tut"ndo êsse complemento pelo correspondente pronome oblíquo temos• ••p _ _. __ , .. _ u s t 

f I" "I 
• . 'II:QIV me 

é bom" - "�le me é avoráve - sao não lhe parece bom". 

321 - Combinações pronominais: Quando um verbo transitivo vem 
com dois objetos. um di�eto e outro indireto, iremos, para substituir êsses 
dois objetos pelos respectivos pronomes, empregar duas formas pronominais 

oblíquas : uma que irá representar o objeto direto e outra. 0 indireto. 
Suponhamos a oração : "Dei a Pedro o livro,. ; substituamos 0 

objeto indireto a Pedro pelo correspondente pronome oblíquo, conforme 
vimos no parágrafo anterior : "Dei-lhe o livro ... 

Substituamos, também, o objeto direto pelo seu pronome correspon
dente: "Dei-lho.,. 

Dei lhe + o 
't 't 

a Pedro o li\Jro 
( obj. indireto) ( obj. direto) 

Outros exemplos de .combinações pronominais: 
.. Por que não mo contaram)'' 

me (a mim) + o (i.o. eaa ceãa) 
.. Não \lo.:lo direi .. (V. § 121. 1) 

• 

\?os (a v6s) + o (iuo. eata c:oita)" 

, 

Uma ve' que na oração venha expresso ou o objeto direto ou o objeto hd•• 
já não será possível a combinação pronominal. '"Não · sei quando lho darei • li� .. 
é construção redondamente errada, visto vir já expresto o objeto direto de ciGrci (o ti· 
vro) ; nessa oração só é ponível o pronome lhe: "Nio sei quando IIN darei o livro". 
Se não vie11e ·expresso o objeto direto, entio, aim. poderÍNQO& cowabiau 01 proDGBMI& 

• 

••Nio lei quando lho darei" 

llte (a êle, a voei) +· o (o liwo) 
322 - Eis o quadro daa combinações pronominait: 

. : .-

me + o = •o (ma, mot, mu) 

I 
� + o = ao-lo (�1.. 110 .... ao-t.) :� + o = to (ta, tot, tat) YOI . + o  :: .-.lo ("·�§. -.a.. ""IM): . me + o =  .. o (lha, lhot, lhaa) th .. + o  = 0.. (lha. ht. � 

. .  

.· 

.. · 

. . 

. . .  
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Notas : 1 .• - V. lêtra A do § 114. 
2.• - Os pronomes se e o jamai• podem vir juntos na mesma oraçlo ; nunca 

devemot dizer: nio se o sabe, faz-ae-o. vê-ae-o (V. § -'106). 
3.• - Da leitura dos dúsicoa pode-se concluir nio serem u•adat eonttruções 

como: "Teut paia te nos confiaram" - ''Nouo chefe nos te enviou". 
· 

A conatruçio uaada é: "Teut pais te confiaram a n6s" - "Nono chefe nn.s 
enviou a ti', 

Encontram-se e tio usadu con�truç�s com se nos, 3e me, se lhe etc., com o ae, 
ora reflexivo, ora passivo, não com o le nem com o nos em verdadeàra funçio 
objetiva direta, ialo é, como recipiente. de açio praticada por outra peuoa grama-
. 1 "F " ''La " "V Ih hca : oram-.se-me a1 eaperaaçu - oçou-.fe-me ao petcoço - ola-&e- e· 

ali uma eapéc:ie de culto" - "Afiguram-se-nos monstro•". - "Quando uma figura 
se nos mostra no ar' - "PouíveJ se me faz todo o impossível" - "Tudo se te 
deve" - "Que se me dá a mim ele mim, tem vót � ", 

323 - Os pronomes pessoais são sempre substantiTos, porque sem� 
pre fazem as vêzes de substantivo. Os demais pronomes ora são· pro
nomes substantivos, ora pronomes adjetiToa, o que se dá quando acom
panham substantivo. 

QUESTIONÁRIO 

I - Que é pronome� 
2 - Dê a clcw,"ficaçõo doa pronómes. 
3 - Que é pronome peuoal} 
4 - Que é peuoa rramatical � 
S - Que aão pronomes pessoais retos� 
6 - Que aio pronomes pessoais oblíquos} 
7 - "lato é para mim ficar bom": Corrija e explique a correção. 
8 - Quando um oblíquo se diz reflexi-,o � 9 - Quando um oblíquo se diz não retlexi�o J 

lO - Que são pronomes de lralamenlo� 
1 1  - U nitormidaJe Je lralamenlo: Explique o que é isso. 
12  - Explique a etimologia de comigo e con\Josco. 13 - Qual o certo: conosco mesmos ou com nÓl me$mos � 
14 - Faça duu orações com o pronome oblíquo "o'' (O aluno já aabe que o verbo 

de•e ser transitivo direto), e faça outras com o oblíquo .. lhe·· (Já sabe o 
ahaoo que o lhe exerce hnaçio de objeto indireto). 

15 - Faça trêt otaçõa em que entre
. 

numa, a combiaação pronominal ma; noatra, 
Uto; aa última. no·lo · (Jutifictue u coutru�) . 

• 
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POSSESSIVO 

CAPiTULO XIX 

P O S S E S S I V O  

(§ 327) 161  

327 - Possessivo : Assim se denomina a palavra que traz idéia 
de posse, indicando a pessoa a que pertence uma coisa. 

São os seguintes os nossos possessivos.: 

m a s c u l i n o  f e a i �t i a o  
$ingular plural singular plural 
meu meUt minha minbaa 
teu teus tua tuaa 
teU seus sua ... 
nosso 1101101 DOtla DOIIal VOIIO VONOS voa a VOMaa 
-seu seua aua suu 

3Z8 - Da definição de pouessivo fàcilmente se deduz que tais 
palavras têm, na frase. duplo papel : uin de indicar a coisa po�uida, outro 
de indicar a pessoa gramatical possuidora. 

pessotU gramaticais 

primeira do singular 
segunda do singular 
terceira do singular 
primeira do plural 
segunda do plural 
terceira do plural 

• 
pronomes peuoa1s 

eu 
tu 
êle (ela) 
n6s 

• VOI 
êles (elas) 

• 
poue.s.sa"os-

meu, minha, meus, miahu 
teu. tua. teua. tuas 
aeu, sua, seu.. suu 
nosso, noua, n� � 
vouo, vossa, voasos. WIIU 
seu, sua, seua. suas 

Quer isso dizer que os possessivos devem ser empregados de acôrdo 
com a pessoa· gramatical ; se tratarmos a pessoa com que falamos por \JÕ$, 
deveremos empregar, para indicar sêres pertencentes a essa pessoa, os 
possessivos vosso, vossa, vossos, vossas; se a tratarmos por tu, deveremos 
empregar os possessivos teu. tua, teus, tuas. 

Observe-se, porém, que no Brasil (com exceção do Amuonu. Pad 
e Rio Grande do Sul ; neste último estado flexionam, popularmente, o 
verbo na 3. a do sing. : .. Tu quer,.. e consideram ríspido o W�cl) 
quase nunca tratamos por tu a pessoa com que falamos ; sempre tratamoa 
o interlocutor por um pronome de tratamento: lJOci, senher. voud aenltoria 
(V . .  S. ) • vossa excelência (V. Exa.). Ora, todos êstea tratamentoa tio 
co�s1derados da terceira pessoa gramatical ; quer isao dizer que, quudo 
asaun tratarmos . a pessoa a que nos dirigimos, deveremoa etnPreau ot 
P<>Messivoa correspondentes à terceira peuoa pamatical (seu, tuo.. , • ..._. 

- . 
· , 

.. . . .. . . 
. . I � '• 

• •; e • : . .. 

·-· 

.. , 

.. 

.· 

. .  . • 

! . .. 
r :. • :. , •; �: 

.·-· 
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suos), não nos deixando iludir pelo vouo. que aparece em ··vossa senhoria" • 

.. .,ossa excelência•• p �tes tratamentos, como ainda \1ossa majestade (V. 
M.) e 11o.s.m alteza (V. A.). são todos da terceira pessoa gramatical. 

Conseguintemente.. se tratarmos uma pessoa por l'oasa excelência. 
cometeremos êrro crasso se dissermos: ··v. Exa.. com 110sso espirito 
elevado . . . ... . 

Exemplos do correto emprêgo dos possessivos : 

"Não deves (tu) faur com teu irmão o que fazes com feu filho .. - "Podeis 
(vós) voltar a \lo:s.Ya pátria" - "V, Exa., com a morte de José, perde o 3eu maior 
amigo" - "Vossa majestade deve providenciar o bem estar de seu povo". 

Nota•: t.• - Se, tratando uma pessoa por \IÓ$, escrevermos : "Deveis socorrer o 
menino e .Yeu pai", nenhum êrro cometeremos, pois o :seu se refere a menino e não 
à pessoa a que nos dirigimo•. e a expresdo equivale a estoutra: "Deveis socorrer o 
menino e o pai Jêle". - Há quem, em casos c9mo êsse, empregue, juntamente com 
o possessivo uu, .sua, .seu$, $Ua:s. as variações pronominais Jêle, dela. Jê[e.,, dela.!, 
dizendo: seu pai dêle, .YeU$ pai" dêle.Y, 3Ua mãe clêle, $UO$ mãe3 dêles. Tais modos de 
dizer, ainda que aforados em textos portuguêses de bom cunho, devem evitar-se, 
dando-se outra feição ao fraseàdo. 

2.• - Seu. na forma singular, pode referir-se a vários indivíduos: " . . .  homena, 
ma• .sua doutrina . . .  " ( = a doutrina dêles). Dirigindo-nos a várias pessoas, por
tanto, devemos dizer "seu aproveitamento" (= o aproveitamento de vocês), e nãt> 
"seus aproveitamento", porque .seu, embora se refira a mais de uma pessoa, deverá 
concordar com apro\leitamento, que está no singular. Quando o substantivo estiver 
no plural é que o possessivo te flexionará: "Meninos, .seu.s pais devem . • .  " Se os 
meninos forem irmãos, já deveremos dizer: "Meninos, 3eu pai deve . • .  ••. Em condu
são: Os possenivoa concordam em português com a coisa possuída e não com o possuidor. 

329 - O emprêgo dos possessivos seu, sua. seus. suas pode trazer 
ambigüidade à expressão, quando há na oração mais de uma terceira 
pessoa ;  não sabemos. por exemplo. na expressão: "Pedro foi com o 
amigo à casa de seu mestJe .. - a quem se refere o possessivo seu; 
não se percebe se se trata do mestre de Pedro ou do mestre do amigo. 

Em tais casos, impõe�se, para a clareza, ou que se coloque a 
coisa possuída perto do possuidor : .. Pedro foi à casa de seu mestre 
com o amigo.. - ou que se modifique a expressão, mediante acréscimo 
de têrmos ou locuções elucidativu: "Pedro foi, com o amigo, à casa 
do mestre dêste.,. 

lfota - Leiamoe êtte couelho de Bo .. lh<> ele Amaral: Não devemos repetir 
.. demasia. e muito menos prõzimamente, os posaesaivos Jtu, .sua, .seus, "ua.. etc. 
Um arande escritor rediciu: '*A icreja .  • . com o seu largo por tio vermelho aberto 
par� o s�u adro • • .  ••• Melhor. perece-n01, ficaria :  .. A i&reja. . . com o lafiO portio 
-.e.-elho aberto para o seu acho . . ... ou :  .. A itreja . . . com o 1eu largo portio ver· 
.. lho aberto para o adro . . .  ". 

330 - Antes de nomes que indicam ,_tu tio corpo ou faculdades 
lo uplrito, omite-se comumente o possessivo, quando se trata de partes 
do corpo ou faculdades do e.pírito referentes ao próprio sujeito da ora· 
çio: .. Quebrei • perna,. - • nio .. Qu.Drei a minha perna' ; "Pedro 
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machucou o- pé'' - e não .. Pedro machucou o seu pé• : .. tle perdeu 
o juízo .. - e não: "�le perdeu o seo juízo". 

Nota - Igual cuidado devemo� ter com a palavra CGUI, na �.io de morotlHa. 
lar, ruiJência: "Vim de c:aaa" - e nio: "Vim de minha casa .. ; '"'tle já saí• dl! 
casa'� - e não: ''f.le já saiu de $UQ casa". O possessivo IÓ é empreaadl> para 
dar ênfase à upre�sio: "Estou em minha casa ... 

331 - É interessante notar que, com certos substantivos abstratos, os 
possessivos trazem significação diferente à expressão, conforme vierem 
colocados antes ou depois: A sentença: '"Queremos noticias tuas.. indica 
o mesmo que "Queremos notícias sôbre ti'' ; se disséssemos: ••Queremos 
luDs notícias", expressaríamos vontade de que a pessoa a que nos diri-
gimos nos envie notícias sôbre quaisquer coisas. Outros exemplos: T·enho 
piedade sua (Ténho piedade de você) e :  A sua piedade deve ser recom
pensada (A piedade que você tem . . . ) . ódio \'osso (ódio que nutrem 
a vossa pessoa) e vosso ódio (ódio que essa pessoa nutre a outrem) .  

332 - Não se deve julgar que o possessivo meu tem o mesmo 
significado que a locução de mim, nem, igualmente, que leu, seu, nosso. 
vos.w equivalham a de ti, de si, de nós, de vós; é incorreto dar a tais 
locuções o valor possessivo; não se deve dizer casa de mim, fazenda Je 
l'Ós, mas minha casa, \'ossa fazenda. Apenas a terceira pessoa é que 
admite a fonna dêle como possessivo : lO,ro âêle, automóvel ào senhor. 
filho de vossa senhoria etc. 

333 - O possessivo indica aproximação de cálculo em expressões 
como estas : "Tinha meus trinta anos . . •  " - •• Alfredo possui sew .. quarenta contos . 

Nota - Vejamoa alguna significados e empregos especiais de "eu: e) DO pbaral. 
com a significação de parentes, família, amigos ou partidárioa: Como vio a. HID� 
Quem sai aos 3eu" não degenera; b) bens ou coisas própria• de cada um: Nio te. 
dez réis de 3eu. Dar o 3eu a seu dono. Um pobre frade que de $CU �alo tiDha 
mais que o breviário; c) próprio, particular, pes.oal: Mait aabe o tolo DO 1eu elo 
que o aábio no alheio; J) não ter um momento de 3eu = Dio dispor de tempo; 
e) ler o 3eu tanto de. . . = ter alguma qualidade, mu nio muito proll\Uaciada: t..&. 
homem tem o aeu tanto de tolo; f) uma da, &uos = ato ou dito próprio da putO&: 
Fazer das suas. Diga uma das sua•; g) dizer na 3UtJ = pretendei. dar a eatea
der nas sua a palavras: Diz então na aua que tem de tôda a catta) A) fie.� ,.. 
sua = penistir, permanecer na sua opiniio ou teima : Preferiu êle ficar aa tua) 

3� - Em certos casos, é possível e elegante a substituição do 
possesstvo pelo correspondente pronome oblíquo: Machucaram�lhe a ca� 
beça (�achucaram a cabeça dê/e) - Levaram-lhe o filho (levaram 
o seu ftlho) - Captei-lhe a confiança (Captei a sua confiança). 

. Tru�.crevo aqui •• seauintes ponderações de Carla. Cóit (Dicionário ele C.l
�tamoa) : Rea�ur_nbra franc�aia, e nada tem de idiomático, o empJ'êco irritute. ,.....,._ rn�nte do ad]etr'Uo fJ0$&(t$11,0, sempre que; o) o poatuidor estiver pa'te.ate ........ , oatcamente auprido: "Tenho minhd perna inchada.. (j'ai 1nc1 jambc eafl�) . ... Wll 

< • 
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do correto : "Tenho a perna inchada ••; b) fôr pottlveJ tubttituir o pouetsivo (meu, 
leu, seu, no.uo, \lo.uo) peJa• variaçõet pronominai• oblíquas com fôrça po11esaiva 
(me, te, lhe, no1, \los), emprêgo êue que conllitui um dos mais lindoa ornamentos e 
torneios plásticos do português, em que a noua língua supre, com rara habilidade, 
a carência de pronome equipoleote do en francê. ou do ne italiano (= dêle, dela): 
''Aa láarimas que corriam de seu" olhoe" (Les l•nne• qui coulaient do se.t yeus), 
em vez do correto; "A• lqrimu que lhe corriam dos olhos" - "Pedro abusou de 
minha confiança'' (Pierre a abusé de ma confiance), em vez do correto : "Pedro 
abusou-me da confiança" etc.;  c) fôr possível substituir o pouessivo pelo demonetra
tivo próprio (outro recurso de que se terve o português) :  "Recebeu-me no próprio 
quarto" e não: ··Recebeu -me em seu quarto". 

Carlos Góis exagera nas lêtras b e c ;  uma coisa é estilo, que pode ser popular 
ou elevado. outra é eramática. Não é poasível dizer que erra quem diz "Você abusou 
da minha confiança". 

335 - Pronomes substantivos - Pronomes adjetivos : Os posses
sivos, como todos os pronomes, são pronomes adjetivos quando acom
panham substantivo ; são pronomes substantivos quando .fazem as vêzes 
de substàntivo : 

r 
••oe que côr é teu 

t 
chapéu� 

t 
O I b .. - meu e . ranco 

t 
pronome adjetivo pronome substantivo 

Isso é importante distinguir. porque em certos idiomas, como o inglês, 
essa diferença de função acarreta diferença ·de forma: 

.. 0 meu livro" - •• E:ste livro é meu 
•• 

t t my (pron. adj.) tnine (pron. aubttantivo) 

336 - Também os artigos podem exerter função pronominal suba-
tantiva : 

.. o 
t 

homem que você prendeu não é o que procuramos" 

•rtiao (mod. o aubtt. homem) 

•• As laranjas d&te 
t 

artiao (mod. ltmmjdl) 

t 
prón. substantivo 
(substit\li homem} 

.., 
lh d d "  ano sao me ores que as o ano passa o 

t 
pron. aubstantivo 

( aubstitui ltn'anja�) 

N.ota - Vê ... te que a forma pronominal articular evita a faatidiosa repetiçlo do 
. IIICII:De. H' até vêzes em que nem mesmo te usa o pronome : 

''Chorando êle males de ódio, eu (os) da fortuna'' 

337 - Os numerais também se tornam pronomes quando desacom· 
panhados de substantivo : �·Eu tenho dez anos, você tem quinze" - ""Eu 
ganhei o primeiro prêmio; voc.ê. o segundo" - .. Dei um salto triplo, 
você deu um sêxtuplo" - .. Joté bebeu um litro de vinho, seu irmão 
bebeu meio". 
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QUESTIONÃIIO 
I - Que � po&.Sesswo} 
2 - Corrija a construção : "Voa.a alteza podeis solucionar o caso dêste vosta súdito ... 

3 - Que diz da construção: "O menino quebrou o seu brinquedo dêle'') 
4 - Que diferença de sentido indicam as oraçÕe$ "Meninos, seus pais devem . . .  •• o 

"Meninos, seu pai deve . . . ' 'i' 
5 - Que diz deita oração: "Pretendo, taro amigo, p•ssar aa férias com Pedro 

em sua fazenda"} 
6 - "Machuquei o meu nariz." - "Pedro contundiu os seus olhos'': aio orações 

corretas ? Por quê? 
7 - Há diferença entre as expressões .saudades &UD.! e suas .sauclades � Por quê) 
8 - Que diz da expressão : "O pai de Mário tem seus trinta anos" > 
9 - Explique a corutrução desta oração: "Roubaram-me o chapéu''. 

10  - Quando um pronome ae diz substanli-vo e quando se diz adjefi,.o} U. 
exemplo de cada c.:�so. 

I 1 - Também os arti&os podem exercer função pronominal subttaotiva > .Exemplo • 

• 

• 

. .  
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CAPITULO XX 

D E M O N S T R A T I V O  

340 - Demonstrativo : Assim se denomina a palavra que l-ocaliza 
o substantivo (êsle homem, êsse homem, aquêle homem) ou o identifica 
(o mesmo homem, o próprio homem, o tal homem). 

A) Os localizam, • , determinam lugar, -
que IStO e, os que o sao 

. 
os aegumtes : 

ma3culino feminino neutro 

êste esta isto 
.. eaae essa 

• 
ISSO 

aquêle aquela aquilo 

Notu : t.• - Isto (esta coisa}, isso (essa coisa), aquilo (aqu�la coisa) são 
formu neutras de êsfe, êsse, oquêle, e só funcionam como pronomes substantivos. 

2.• - P.ste, êsse, aquêle e respectivos femininos podem vir combinados com a 
palavra outro : êste outro, estoutro : esta outra, estoutra etc. Todos os que localizam, 
quando antecedidos das preposições de e em, podem com elas combinar-se, sem após
trofo: dute, dedo, disto ; nesfe, nesta, nisto etc. 

B) Os que identificam a coisa que se nomeia são: 
lJ'I4Kulino 
mesmo 
próprio 
tal 

feminino 
mesma 
pr6pria 
tal 

341 - ISTE, ISS E, AQU2LE : Que tais demonstrativos locali
zam é fácil ver ; quando dizemos •·Eu vi êste homem". mostramos cla
ramente que nos referimos a um homem que está perto de nós ; dizendo 
••Eu vi ê.ue homem". determinamos um homem que está afastado de nós, 
mas perto da pessoa com que falamos ; por último, dizendo "Eu vi aquêle 
homem .. , referimo-nos a um homem afastado de nós e, ao mesmo tempo, 
afastado da peMOa a que nos dirigimos. 

Notas: 1 ... - O. demonstrativos ble e aquêle localizam não sômente com rela
ção às pessoaa, mu ainda com relação aos têrmos de um período; ule, numa oração, 
refere-se ao têrmo maia prósimo, ou seja, ao enunciado em segundo lugar, e aquêle 
refere· se ao mait . afaatado, ao enunciado em primeiro lugar: ''Duas nações exiatem 
que dominavam o mundo: a Inglaterra c a França; tJia (a França, têrmo que eatá 
maia pró•imo) pela ciência, aquela (• Inglaterra, têrmo mais afastado) pelo denodo". 

2. a - o. demooatrativos .... e a .. e têm também a seguinte propriedade de 
iadicaçio: âf.e apresata coiaa que se pretende moslrar, coita daconhecida ou coita 

--
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que se tem na frente d� quem fala o� �ais �rto do que ou'!as j
.
á �!tadas ou trat4;das; 

êw! indica coisa já apresentada. connec1da: Prestem atençao nrJfo {que vou dizer) 
- "Não foi Í3$0 que mandei comprar". . 3.a - Outras vêze.;, em lugar de ê3$C emprega-se ê3le, para refenr-se. em C:OO· 
fronto com outras, a coisa mais presente, mais do momento, mais à mão, embora 
já apresentada, jA conhC!cida: "Não foi ê.te o livro que mandei comprar" - "Isto 
é outra coisa ! "  - "tste assunto não me agradou". . 

4.a - t elegante a interposição da conjunção como entre os demonstrabVOI 
é3te, êsse, aquêle e o substantivo por êles modificado: "�s.te como brado de revolta 
repercutiu em tod�s os peitos" - "�sse c�!"o so!:' - ··�quela como deusa" -: em 
vez de.: "Esta co1sa que parece brado. . . - Eua coasa que parece tol. • • -

"Aquela coisa que parece deusa". 
Note-se que, em tais casos, o demonstrativo toma o gênero e o número do têrmo 

de comparação: F.ste3 (masc. pl.) como bru� (muc. pt.) - &IGa (fem. pl.) 
como ninfas (fem. pl.). 

342 - MESMO : 1 - Quando mesmo modifica, na oração. os 
pronomes eu, tu, nós e 11ós, deve flexionar-se de acôrdo com o gênero e 
com o número da pessoa representada por êsses pronomes: eu mesmo 
(homem) - eu mesma (mulher) - tu mesmo (homem) - tu mesma 
(mulher) - nós mesmo, nós mesma (quando o nós está empregado em 
lugar de eu: Nós mesmo investigamos o caso) - nós mesmos, nós mesmas 
(quando o nós representa, de fato, mais de uma pessoa) - 'VÓs mesmo. 
vós mesma (quando o vós vem empregado em lugar de tu: Vós mesma. 
minha aluna, deveis redigir as respostas) - vós mesmos, l'Ó$ mesmas 
(quando o vós se refere, realmente. a mais deu ma pessoa) . 

Nota - Passa-se com o demonstrativo próprio fenômeno idêntico ao qUf' se dá 
com o demonstrativo mesmo: eu próprio, eu própria, nós próprio, n&.. próprü.. nós 
próprios, nós próprias etc. (V. o § 769, I) .  

2 - Mesmo funciona como pronome neutro em frases como: --� 
o mesmo" (== � a mesma coisa) - '"O mesmo ouvi eu .. - ••Re
dunda no mesmo.. - "Vem a ser o mesmo ••. 

Notu: I .  • - Ouve-se - mas isto é peMnitido apenas em liquaeem falftiliu 
o superlativo mesmÍ3simo em frases como: "!:: a me$mÍJJima coiaa". 
2." - Idêntica função neutra tem mesmo quando flexionado QO femiaiao e& 

expressões em que ae subentende a palavra coiSG: .. Fiquei aa - "Deu .. na mesma . 

3 - Mesmo funciona 
., ''H . .. mesmo - O)e mesmo 
. .. mo sa1r • 

também como advérbio: 
•• 1:'- • ,, - �tive. memto -

''�le 
.. Ela 

• na o 
quer 

4 - Há um emprêgo condenável do demonstrativo mesMo : Criou
se a custa de ensinamentos de origem duvidosa, verdadeira a'ft'nio· l• 
formas a ela. dela, para ela etc: 

Não sei se por temor de, OQ emprêgo do pronome ela, formar .,_�a. v�as grotescas, como .. bôca dela.,, ou se para evitar a repetição contínU. desse pronome, costumam certos autores, infa1f-.,elmenla, subttituf .. to por a me.tma, da me&ma
. 

para a me&ma. com a mtmtca etc. 

. .  
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t verdadeiramente ridícula essa substituição, que só logra atestar 
fraqueza de estilo, falta de colorido e de recursos sintáticos. Assim é 
que freqüentemente vemos passagens como estas: "Vou à casa de minha 
mãe; falarei com a mesma sôbre o assunto" - .. Realizou�se ontem a 
esperada festa ; à mesma compareceram . . .  ". 

f: caso de perguntar se o interlocutor tem outra mãe ou se o 
cronista assistiu a outra festa. 

Outros exemplos dêsse êrro : .. . . . nova ortografia, visto que os 
trabalhos serão corrigidos pela mesma" - "Devemos estudar português 
e as matérias que têm relação com o mesmo". �se disparate se evi
dencia em trechos de confirmante pobreza sintática como êste : .. A So
ciedade Tal é constituída dos senhores F. e F�, e os mesmos dedicam 
à mesma tôdas as energias". 

Reproduzamos, corrigidos, os exemplos dados : .. Vou à casa de 
minha mãe, com quem falarei sôbre o assunto" (ou: e com ela falarei 
sôbre o assunto) - "Realizou-se ontem a esperada festa, à qual com
pareceram . . . " - .. . . . nova ortografia, visto por esta deverem os 
trabalhos ser corrigidos" - .. Devemos estudar português e as matérias 
com êle relacionadas" (e as matérias correlatas com ês.se estudo - e as 
matérias que mantêm com essa disciplina relação) _:_ "A Sociedade T ai 
é constituída dos senhores F. e F., que a ela dedicam tôdas as energias" 
(ou: que lhe dedicam . . .  ) . 

5 - Outros empregos de mesmo: 
a) com o significado de em pessoa, próprio, idêntico: " . . . eu 

sou a mesma pontualidade" - "Mas quem há de amar as môscas, sendo 
a mesma imundícia }" - "Cristo era a mesma Inocência" - .. . . . como 
o declarou o mesmo Cristo" - " . . . fundada em sua semelhança mes-

" •• 
d d - , . '' ma - . . • e uma terra mesma nasceram uas tao contranas ; 

b) para indicar com mais ênfase e distinção a pessoa ou coisa 
determinada pelos demonstrativos êste. êsse, aquêle: ··�ste mesmo livro" ; 

c) para identificar, comparativamente. uma pes!Oa ou coisa : " Res
pondeu-lhe com a mesma serenidade" - •• • • . . os mesmos e ainda 
maiores estragos" - ''Esta roupa é a mesma de ontem" - .. Exerce a 
mesma função de antes ... 

6 - Evitavam os clássicos o emprêgo de "até mesmo". de "ainda 
mesmo" e de •• nem mesmo... combinações que êles substituíam por 
construção mais vigorosa: Até o mesmo Deus (em vez de· até mdmo 
Dew). ainda • mama natureza (em vez de ainda mumo a nature%a) .  
e até aa mesmas ilhas se fazem continente (em vez de e até memto as 
ilhaa • • •  ) • nem os mesmos advogados (em vez de nem mumo os · ad\1o<!' 
gâdos) , até a mesma inocência voa não abranda (em vez de até mesmo 
ci inocência . . . ) • 

• 
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- .. 
. " 7 - Três sicnifiéados pode apresentar a expre�ao &S$Jm mesmo • 

a) igualmente: ••Assim mesmo tratarei com el�rei .. - .. Pondere 

assim mesmo como nas Sagradas L_êtras" ; 

b) apesar disso, contudo, ainda aSJim: .. A prova máxima 
. 
n
.
ão 

era assim mesmo concludente" - .. 
_
Quis assim mesmo o govêr� 

.
�hctar 

no círculo algum proprietári<J" - .. Assim mesmo o autor é bom to ; 

c) dêsse mesmo modo, como estais dizendo: ·�Falei assim mesmo'" 
.. Pois aconteceu assim mesmo ••. 

8 - Os mestres de nossas lêtras não tinham a tôla preocupação 
• 

de evitar cacófatos no empregar mesmo: da mesma manerra, na mesma 
miséria, da mesma mão. 

9 - Com a significação de próprio, cabe às vêzes a elegante pos-o 
posição do ;Tzesmo ao substantivo : .. Em virtude da natureza m�ma .. -
.. Com admiração da gente mesma". 

343 - TAL: Exemplos do emprêg� do demonstrativo tal: .. Ditosa 
pátria que tal filho tem.. - .. E em nome tal és tu quem falas i\.. -

u Tal erà em resumo o estado político e moral da Espanha". 

Netas : 1 ." - O demonstrativo tal pode funcionar como adjetivo quaado pai
posto a substantivo ou pronome: "Homens lai& devem ser punidos severamente .. -
"Minha terra tem primores, . que tai$ não encontro eu cá'' (= semelhantes, dê.e modo). 

2.• - Idêntica função exerce tal. quando. na frase, entra em conelaçio COGl 
qual ("Era l•l o brilho da lua qual o do sol Pf)ente"), como ("T .I era o doeale 
como um cacláver ") ou com outro tal ("Tal vid" tal fim''). 

3. • - T «l funci•na como pronome substantivo em fruea come: "Nio b' ..r 
- �ue e")uivale a dizer: "Nio há tal coi&a .. ; ''Nio creio for' - que é o aet• a 
que dizer: "Não creio is$o" ; "Quanclo lffl ouviu . . .  " ( = quando ouviu W coiaa • • •  ). 

4.• - Quanto ao �mprêto de um aa;ates de tal. V. § 243, ob.. S. b. 
344 - Outras expressões em que se emprep tal: 
a) ... Antônio de ·tal" (o tal representa o sobreaomo, que .&o 

se conhece, da pessoa) 
• 

b)  .. T ai ou tar' - locução equivalente a �te ou a�. UM 
ou eutro: "O que se passou sem testemunho ern tal ou tal coração. -
tGl eu tal espírito". 

c) .. Tal quar• (ou t<tl e qual) . eXpressão que tipifica iruol • 

.sem diferença nenhuma: "Tal qual ·sem tirar nem p&" - ••na.u 
brenhas contêm nossas matas tai.s e t�uaii. ma� com fôlhu" - V. § 583, D. 

d) .. Tal ou qual" . locuçio que sianifica "maia ou J.DeDOt .. , ''"'M 
�pécie de .. : •• E era tão baixo aquêle ·tal ou quol abriao ... 

. 
e) "Outro tar (ou : ''outro que tal") .  que aipifiea "�111 

a Gutro de que j' ae falou" : .. Na outM pat'- da ponte fk oultt lol 
reparo.. - "E ·talvez nio fôaae La F ontaine. mu foi ouh ,.,. W. 
que vale o mesmo". 
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f) "Que tal ?"  - locução que exprime surprêsa e admiração ou 
equivale à interrogação "Qu� lhe parece ? ... 

345 - Os demonstrativos são pronomes substantivos quando fazem 
as vêzes do substantivo: 

.. Não é êsle o homem que me agrediu" 
t 

pronome substantivo 
(substitui homem) 

.. �te homem é perverso, mas aquêle é pior·· 
t 

pronome substantivo 
(substitui homem) 

'"Aquilo podia tê-lo matado .. 

t 
pronome substantivo 

(:::: aquda coi$a) 

.. Não disse tal, 
t 

pronome substantivo 
(:::: Í3.SO) 

•• &le homem é bom. 
t 

pronome adjetivo 
(acompanha o subtt. homem) 

aquêle é mau •• 
t 

pronome substantivo 
(substitui homem) 

Notu: t.• - O artigo o funciona tam�m como demonstrativo neutro e, em 
tal caso, pode substituir tanto um nome quanto um verbo. tanto um adjetivo quanto, 
ainda, uma oração inteira. 

··Não sei o (aquilo, a coisa) que queres'', 
''Não o fiz por gôsto (não fiz i$$0 )''. 
'Vou estudar minha lição e vou fazê-lo (= estudar a lição) com acuro''. 
'"Deves ser estudioso e deves sê-lo sempre" (deves ser i$.so, isto é, t$ludiolo). 
"Quem contou êsse caso} - Não importa sabê-lo" (não importa saber i3.So, 1sto 

é, quem contou me ccuo). 
"Sois espiã? - Não o sou.. (não sou iuo, isto é. �piá). 
2." - O demonstrativo o substitui u formas neutras i$to. i�o e aquilo, quando 

seguidas de que: '"Oiça o que (:::: Í$IO que) lhe digo .. - ''Não tenho o que (= iS$0, 
C.n6 coúa que) me pede"' - "'Não compreendi o que (= aquilo que) disse o mestre". 

3.• - A forma ... o que 
.
. pode ainda equivaler a "'aquêle que", da mesma maneirn 

que as formas ··a que", "'o$ que" e '"as que"' equiv�lem a "aquela que"'. ··aquêle$ que" 
e "aquelas que". Embora "o que .

. 
equivalha a '"aquêle que'". constitui italianismo o 

ftnprégo invariável e contínuo de ··aquêle que" em vez do castiço ··o que". Somente 
quando exigida pela darna ou pela eufonia é que é empregada a forma "aqu.!le 
que": ··� homem é aquêle a que já me referi" (e nio "o a que"), . 

Na forma o qCM {e. igualmente. nas. demais) entram dois pronomes; um demonstra· 
liyo - o - e outro relativo - que - cujo ,.anteCedente é o mamo demoattralivo o . 

. • 
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Essa será a análise de o que, quando encaixado num período. No periodo: ''Não 

• 0 que dizes" - o demonstrativo o pertence ao verbo sei, do qual constitui objeto d��elo, e 0 relativo que pertence ao verbo dizes, do qual constitui também objeto direto: 

obj. dir. obj. dir. 

. 
"'Não set o 

• 
v. trans. direto 

� t 
que dizes" 

• 
v. trans. direto 

Claro es.tá qu�. se o segundo verbo do período, ou seja. o verbo de que dcpeade 
0 "qut'.. fôr tra�sit!vo indi�to. o .. �ue" deverá, como todos os �omple.eDtoa de 
v�rbos transitivos andnetos, vn antecedado da preposição exigida pelo verbo: 

obj. dir. 

• 
"Não 

• 

se1 o 

OUTROS EXEMPLOS: 

obj. dir. + 
''Sabemos o 

.. �ste caminho não é o 

.. 
predicativo 

obj. indir . 
• ,--A--.. 

de que 
• 

prep. exigida 
pelo v. necU3il4r 

t . " necessatas 
� 

v. trans. 
indireto 

obj. indir. 

� 
de que 

+ . " p.reclS&IDOS 

,...J_� t por que passamos Olltelll• 
• 

adjunto adverbial 
de lu;ar 

Tais construções continuarão certas te detlocannoa a prepotiçio qae np • rea
tivo que para antes do demonstrativo: "Nio •�i Jo qve 1t trata" - em 1'8 ele: 
"Nao sei o 11 de que se trata". 

4.• - Manda a eufonia que ae empreguem os demonstrah'VOI oqulle. ....... .. 
vez de o, a em construções como: "Consoantes chiantes aio aquei<SS �o I01D proclua 
chiado" e não: " . . .  a, cujo som . . . .. - .. tue homem é aquêlc a que i' IM referi" 
- e não: " . . .  é o a que . . .  •• (Releia a primeira parte da nota ) dê1t. mesmo par'enfo). 

fu .s.• - As combinações doe demonetrativoa (§ 340, "· 2) podem icuahaea .. 
nctone.r como pronomes: 

.. Nio foi êtte homem. foi .. lovtre'·' 

. 6. • - O demonstrativo ê!!e é por v'zn empreaado COCil o • 
ehrno)6gico· (lat. ipse = mesmo) : 

.. 0 quo acreditar em mim. t»e aer' eteolhido" 
7." - Para maior esclarecimento do preeente MIUft� reproduao -.1 .. at•'aa meu, publicado no "O Estado de S. Paulo": 
A

d 
incúria, que de um lado vemos, do ntudo doe f.toa do -- i. ele Olltto 

•arava • pela leviandade de doutriQt �... �rt. aiNAM • aaua ........ ,. 

. . ·• 

. . . 

. .. . .  
•, 

·, . . . .  ... 
: .: . 
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n�o me lembra o livro em que vi taxativamente expresso: Nio se deve dizer "tudo 
o que .. , mas "tudo que'', por aer impossível o emprêgo conjunto de dois pronomea. 

Al.;m de nadl\ explanar, essa regra é gratuita e, para o caao, inteiramente desti
tuída de aplicação. Ao contrário de fttzer graçolas em matéria gramatical, deveriam 
êsses chocarreiros estudar um pouco mais de gramática, em suprimento do acanhado 
poder de raciocínio. Há poucos dias ainda, verberei a deficiência do programa de 
português em omitindo os "determinativos". � ponto êste necetsário, pelos ensinamentos 
que intrinsecamente cont�m e, ainda mais, para. a perfeita compreensão do que venha 
a ser "pronome adjetivo". Ditos assim, sem nenhuma explicaçÃo, êsses têrmoa técnicos 
nada pare<"em querer diur e, de fato, nada dizem para quem não estudou gramática 
nem pnra os que estudaram português atrav�s de •livros programados. 

Julgando-me dispensado de aqui definir classes de palavras e 'supondo não ser 
procedimento regular faur um autor propaganda de seus livros em artigos de cola
boração, tratarei do caso sem mais delongas. Todo possui a forma neutra tudo, a 
qual funciona ou como pronome substantivo (Quero tudo Vi tudo), ou como pro
nome adietivo, quando acompanha outra forma neutra - tudo iS3o, tudo aquilo: 
Quero tudo isso - Vi tudo aquilo - F arei tudo isto. 

Auentemoa então, desde logo, que nas orações "Quero tudo isso", "Vi tudo 
aquilo", "F arei tudo isto" - a palavra tudo é pronome adjetivo e não substantivo. 
O êrro parte de nio saberem ênes truões - no plural digo porque mais de um existe 
- nem ao menos ta:xeonômicamente analisar os têrmos de uma oração. 

Acrucentando a essas orações uma subordinada adjetiva, teremos, para dar um 
só uemplo: Vi tudo aquilo que você fêz. 

Sabemot, no entanto, que a forma articular .. o .. funciona também como demons
trativo neutro; exemplol': Não 1ei "o'· que queres (= Nio sei ''aquilo" que quere�). 
Nio "o" fiz por gôsto . (= Não fiz "isso" por gôsto). Troquemos, no exemplo 
mai• acima dado, "aquilo" por "o", e teremos destruída a áfirmação de invencionei
ro• de reera• : "Vi tudo o que você fêz". Neste período, "o" é pronome súbstantivo 
demonatratjvo neutro, objeto de "vi"; "tudo" é pronome adjetivo indefinido neutro, 
que acompanha o "o": "que" é proneme relativo, objeto direto de .. fêz", e tem por 
antecedente _, "o" da oração anterior. 

QUESTIONÁRIO 

I - Que é Jemomlrativo} 
2 - Quais sio os JemomtrGfiVO$ da líncua portucuêsa) 
3 - Os demonstrativos que localizam podem combinar-se} 
4 - Conatrua um período, no qual entrem os demenstrativea ê&fe e •4fuêle, referin

do-te a dou têrmoa antecedeatemente expressos, conforme explicação ftita aa 
l .  • nota do § 341. 

S - Explique a locução : "Aquelas como estrêlu . . .  •• 
6 - Corrija: "Vós mesm•. dona Maria, deveis ir" (Justifique a correção). 7 - !'Jum� conversa, uma senhora diz, referindo-te à própria pearoa : "Nós próprio 

tremos
. 
estudar o cuo" - Há nessa oração êrro? Por quê? 8 - Que dir da e�preaão: .. t o mesmíuimo caso ••} 9 - Que diz do emprêao de .. o meamo", .. a mesma". como substitutivos doa prono· 

mu êle e e/,} 10 - Redija quatro orações. em que fiai etteja em correlação com qual, como, que 
e 141. 1 1 - Doia uemplot em qqe tGl equnalba a f4J coiu. 12 - Dê �mplos aeua a todo. • iteDt do § 344, explicando o •ianilicado tlat expreuoet. 13 - Coos�ru �r·� semelhantes àt citada na aeta 1 elo § �45. J.f - Aa•hte a.atàbcamente as palaVJ'u pifa41as da oração: .. Eu fiz o que peditte" (Nota 3 do § �S). 
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CAPÍTULO XXI 
I N D E F I N I D O  

349 - Indefinido: Assim se chama a palavra que determina o 
substantivo de modo vago. de maneira imprecisa : outro homem, muita 
chuva, certa vez. 

São os seguintes os nossos indefinidos: 

algum 
. 

mats 
baatante menos 
cada muito 
certo nenhum 
diferentet· ouko 
diversos pouco 

qualquer 
quem 
quanto 
tanto 
todo 

• • 

V&flOI 

quer 

Notas : 1 ." - T od() é também chamado coletrto .. innal : cddtr � chamado 
diatrihatin ; os demais, partitivos. 

2.• - Teríamos de modificar a Cramá'tica em v'-rios passOs. fôae111101 fazer a 
revolucionária induaão · de um entre os indefinidos. ..Faça alauma cod." aio é 
.. Faça uma coiaa". Há, é verdade, certa analogia de função entre o wn e OI iacle
finidos (V. o § 283), mas não nos permite i11o sua inclusão entre êstet. 

350 - TODO: Era norma entre os escritores antigos suprimir 
o artigo depois do indefinido todo, quer viesse no singular, quer DO 
plural: Todo homem, todos homens, tôda parte da terra, fôda partes. 
tôdas Espanhas. 

Entre escritores e professôres de hoje, há quem ensine que tode 
tem a significação de cada ou, Ainda, de t•do$, quando, ao liqu}ar, 
vem desacompanhado do artigo e que. acompanhado do artip. ês.a 
adjetivo passa a significar inteiro. e. assim. fazem distinção entre "a.do · 
home:m" (== cada homem, todos os homens) e todo o homem (= o ho
m�m inteiro) .  Cabe-me dizer que essa distinção é aratuita e infundada ; 
todo tem, de fato, a significação especial de inteiro, mas quando ftiD 
depois do substantivo (e, neste caso, é adjetivo) : .. Eu trabàlho toJ• o cli. 
( =: cada dia, todos os dias) e o dia todo'• (= o dia inteiro). Viado 
antes do substantivo, todo pode ou não significar inteiro, mas deve vir 
sempre

. 
seguido do artigo ; se o plural todos hoje sempre vem acomp-.nhac:lo 

do artt�o ( todos os homens, tôdas as partes) . nada maia aimples que pro
c�de! Igualmente com o singular. sem necessidade de inventar àiferm
ctaçoes de sentido. Se é arcaica a omissão do artiao depoia do plural 
todos. pode-se dizer também arcaica eaaa omitaio · depoia elo liDI'Ilv· 

·. 
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351- - Todo pode ainda funcionar como advérbio, quando modi.
fica adjetivo ou verbo : .

. t]e está todo molhado" (== totalmente mo
lhado) - '"Ela molhou-se tôJa'· ( = totafmente) .  

Essa é a razão por que. em vez de .. �le molhou-se tofalmen•c". 
podemos dizer e dizemos com. igual uêrto : "�le molhou-se lodo•• , como� 
ainda, tratando-se de nome feminino : .. Ela molhou-se tôda". 

Totalmente. como verdadeiro advérbio que é, não poderá variar. 
Todo. ao invés. ao mesmo tempo que exerce função de advérbio, con
serva a propriedade de adjetivo de flexionar-se. fenômeno a que se dá 
o nome flexão eufônica ou flexão por atração. 

Nota - Idêntica função adverbial exerce todo em orações como estas: r.le é 
todo carinhos - Ela é tôda meiguice Um aspeto todo suspiros e um coração 
todo divindade. 

352 - Todo possui a forma neutra tudo, a qual funciona ou como 
pronome substantivo (Quero tudo - Vi tudo) . ou como pronome adjetivo, 
quando acompanha outra forma neutra � tudo isso, tudo aquilo. 

Notas : 1 .• - Quando seguido de que. tudo reclama hoje (digo "hoje" porque 
antigamente, tal qual acontecia com todo, isto não se dava) o artigo o, que passa a 
funcionar como pronome demonstrativo: Tudo o que vi, tudo o que diz (= Tudo 
aquilo que vi; tudo aquilo que diz.) - V. nota 7 do § 345. 

2.a - Todo, o" doi! não é expressão portuguêsa; devemos evitá-la. empregando 
�m seu lugar omboJ ou oJ doiJ. 

353 - ALGUM: 
usual de um, qualquer 
significações : 

O indefinido algum tem, 

{ .. Alguma coisa deve ter 
além de seu sentido 
acontecido.,)  , outras 

I .  a - Pode significar nenhum, quando, empregado em orações 
de sentido negativo, vem posposto ao substantivo : "Não houve coisa 
alguma" - "De .modo algum pude convencê-lo". , 

2. a - Significa certo. um pouco de: .. rue tem algum jeito para 
desenho". 

3. a - Entra na locução adverbial algum tanto. com a significação 
de mais ou menos: "rue está algum tanto embaraçado". 

354 - Algum possui, além da forma feminina alguma, as formas 
cognatas ( I )  alguém e algo. formas que funcionam como pronomes, 

(I) N""ao se confundam os têrmos &DRnlllo e derivado (I 174); uma pala na é i-nt·.J• de outra quando tem l.mc comum: 

dndid-o cindid-a�mente 

Para que duat ou mail �lavru .ejana &ofnaltU. buta pouwrem raiz comum: 

cand-W1l dnd�ido jn-cand-ednda 
-� 
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do alguém pronome de pessoa ( .. Alguém - alguma- pessoa - estêwc ::ui"') e algo pronome de coisa: .. Algo (a lgwna coisa.) lhe aconteceu ... 
Not., : 1.• - Afro pode funcionar como achêrbio em frases como estas: tJe 

á Gllo cioezate { = alaum tanto. doezate-) - F oi êue um- anto ol1o desairoso (= aa "' . ) pouco detairotO . 
'J I d . d !'Ih d' l . , ••t:.JL- .L -• • 2.• _ A palayra ft a go erava e

_ 
r o a go, �tto e, n nv ae aaçuma a.a ... 

posição aos ftlhos de nada, aos ftlhos das ervas, o povo: 'lôdas as donelas em o , .. d . h .. 
!ilhas d'algo se levavam a corte a ram a . 

3.• _ Algures é outro cognato de algum; significa "em algum lugar", "em alguma 
te": "Você o encontrará algures". Algures contrapõe-se a nenhures, que significa 

P.ar 
nenhum lugar", havendo ainda outro advérbio de terminação semelhante, alhutu 

(��e se prende ao. fra?cês ailleur!, �? latim aliorsum), que significa "em outro lqar .. : 

"Alhures você tera saude e conforto . 

355 - NENHUM : A diferença existente entre nenhum e algum 
consiste apenas em ser nenhum forma negativa de algum, como igual é 
a diferença entre as formas alguém. algo e ninguém, nada. 

Nada. de valor negativo ( == nenhuma coisa) .  é freqüentemente 
usado: .. Nada impedirá seu triunfo" - .. r.Ie não sabe nada" - "tle 
nada disse" - o que não se dá com o positivo algo, empregado apenas 
por eruditos. Nada, à semelhança de algo, pode funcionar como advér
bio, quando modifica adjetivo: "�le não ficou nada perturbado ... 

Nota - Nenhum provém da junção de nem + um. havendo entre aquela forma 
sintética e esta analítica diferença de energia de expressão; a forma analítica é 
mais forte: "Nem um homem é capaz quanto mais uma criança" (= Mm mesmo � 
homem, nem sequer um homem . • .  ) . 

356 - OUTRO: Possui êste indefinido, além do feminino outra. 
as variantes outrem e al. sendo a primeira pronome de pessoa e a seaund
pronome de coisa. 

As formas pronominais adjetivas admitem antes de si artigo ou outro 
pronome adjetivo: Os outtos homtns. algumas outtas coisas. nenhum 
outro meio, êstes outros livros. 

Outrem, que significa outra pe�oa ou outras �oos ( .. 0 bem 
que outrem merece •• ) ,  era anticamente acentuado oxltonamente. como 
alguém. ninguém. 

A I arcaizou-se ; sõmente em provérbiO$ antigos é que se encontra 
e�sa forma neutra. que significa outra coisa. o mais. tudo o m<Jis: ·� 
vues o faval, asim espera pelo al" - .. As mios no pandeiro. • eJâ 
al o pensamento". 

Na linguagem enti((a de direito. e ainda hoje naa fórm\llas de ��beliães, depois do depoimento das testemunhasl costuma-se acreteeatar: 
e al não disse" (= e outra coi�a nio disse). 

Notas: 1 .• - V. § 243, B. S." obe .• letra a. · 
do 2. • - Oulro �e sianificar: Jiterenle (Teat tu CM&tra Y.OfJtacle - F'tc01 eatt• 
&tmith� �ra)(•o

'u�err_or (Aquilo é outra fazenda - Leva êle hoje o\ttfa 'fiel.), t,J •'· 
n e C a, ro � outra Constenrinopla - Nlo "' "'ltiO ..a - Que. � . ' 

' '• - . - . 
'• . ... 

. .  



1 76 (§ 357) MORFOLOGIA . 

um v� o outro), qualquer p�&oa (Outro fará melhor), 3efunclo, ler�eiro . . . (Te-ns 
um filho em Londres. outro em Paria e outro no Rio), .setuinte, imediato (De urn 
o no para outro). 

3.• - Expreuõea diversas : Outro Jià (= qualquer dia : F á-lo-emoa outro clia) 
Outro tempo ( ::::: out�ora: Eu que outro

. 
temp� �on.tava pelo� diaa meus ·triunfoa). 

Temo& outra I (Locuç.ao em que se expnme exaetencaa de raaas wna coiaa que nos 
cauaa espanto). Como diz o outro ( =  como se diz vul1armente). Por oulra (= iato 
é, por outras palavras: jeaus Cristo, por O\ltra, o redentor da humanidade). 

4.• - Junta-ae aos pronomes pessoais nó.s e \IÓ.s e aoa demonstrativos ê.ste, 
ê.s.se, aquêle: E vóa outroa que 01 nomes usurpaia. . . - Nós outros aem a vista 
alevantarmoa . . .  

357 - MUITO, POUCO, MAIS, MENOS, TANTO, . QUANTO: 
�tes indefinidos podem, na frase, ter diversas funções: 

J - São pronomes adjetivos indefinidos, quando modificam subs-
tantivo expresso : "Mui ta parra e pouca uva" -· .. Mais amor e menos 
confiança" "Quantas cabeças. tantas sentenças'" - "Há mais 
(maior} tempo.,. 

Nota - Mai.s e meno.s, quer funcionem como adjetivos. quer como advérbios, 
tio sempre invariáveis; êrro 1ravíuimo constitui a flexão de meno.s.: "Mais amor 
e mellCII confiança". 

2 - São pronomes indefmidos quando não se referem a nome 
expresso na frase.: .. Muitos padecem pelo êrro de poucos�· - "Quanto 
queres}'• - ''Nio quero que me pague tanto,. - "r.Ie perdeu mais 
d •• o que eu . 

3 - São advérbios de intensidade quando modificam adjetivo, 
· verbo ou outro advérbio: .. Pedro é mais douto do que Paulo .. - ··rue 

bebe muito•• (= em grande quantidade) - ••Em circunstâncias me� 
d •• nos aperta as . . • • 

Nota - Pouco e1 pouco, pouco e pouco, cz pouco e pouco aio locuções adverbiais. 
A forma CJ �t•uc• • pouc.o é errada. 

Sio também locuções adverbiaia: mGÍ.s ou me no,, mai" e mai.s - .. Secuiam-•e 
muita. apotentot mai" ou meno.s e.scuro3" (com maior ou menor intensidade) - .. A, 
diveflênciu tinham distanciado mei" e mai.s o.s partido&.. (cada vez mais). 

4 - São pronomes substantivados quando precedidos de artigo ou 
de pronome adjetivo: ''Quem tem o mais tem o menos" - .. Quem 
é fiel no me�os, também é fiel no mais e o que é injusto no pouco. 
também é injusto no muito". 

351 - BASTANTE: À semelhança de muito. bastante varia em 
número quando pronome adjetivo. isto é, quando acompanha súbstantivo : 
Procuração bastante ( = q!Je confere poderes judicialmente necessários 
para determinados fins) . procurações bcutantes - Fiador btUtGnfe ( == que 
tem bens suficientes para auprir a falta de papmente . pelo · devedor). 
fiadora llculmr"'-
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Finalmente, permanece invariável quando advérbio, isto é. quando 
modifica adjetivo, verbo ou outro advérbio : " Estamos bastante contentes" 
(e nunca : "Estamos bastantes contentes") .  

Nota _ Não devemos empregar adjetivamente ba3tanle com a aipificaçio de ''em 
d quantidade" ; fr.asea como "Encontrei bastantes conhecidoa na cidade" nio gran e são corretas. 

359 - CERTO : t. indefinido quando antecede substantivo: Certa 
pessoa. r.erlo dia, em certos tem�s. 

Quando posposto a substantivo, certo é adjetivo e indica que é 
verdadeiro. infalível :  "Cálculo certo" - "Sinal certo de chuva". Com 
esta acepção, pode substantivar-se : "Deixar o certo pelo duvidoso" -

, .. '' 
"O certo e que asstm aconteceu . 

Funciona como advérbio, com a · significação de certamente, com cer .. 

teza: "Não podia certo haver suspeita., - "São duras de ouvir, certo". 
Certo entra nas seguintes l<,>cuções adverbiais: 1 )  Ao certo (com 

certeza, com exatidão) : "Não sei ao certo se virá a São Paulo·· - "Era 
um alqueire de trigo ao certo., . . 2 )  De certo ( == certamente) : .. Era o 
paraíso de certo,.. 3) Por certo (certamente, seguramente) :  ••Alegria 
mui grande foi por certo acharmos já pessoas que sabiam navegar"•. 

Notas : J .' -. Na linauagem familiar. as
' locuções de certo, com certeza aio 

empregadas com sentido dubitativo : "De certo êle vai .. (= talve% êle vá). 

2.8 - Como in�efinido .• certo não admite· artigo: V. § 243 .. B, S." oba., lêtra h. 

360 - DIFERENTES, DIVERSOS, V A RIOS: Estas palavras são 
indefinidos . quando antepostas a substantivos:  "Encontrei-me com diferentes 
pessoas •• - "Diversas vêzes o avisei•• - •• Vários cesos se deram. de 
paralisia ... 

Pospostas, são ad)etivos e dão à expressão sentido diferente. como 
fàcilmente se

. 
·pode ded�zi� dêstes exemplos : 

· 

indefiaidoa. 
di/erenlu homena 
llárias bebidas 
dillersos casos 

.· 

a.ljeti"fot 
homens Jiterenlu 
bebidas lldricu 
casos diversoa 

. . �61 - Q(!ALQUER: � sempre indefinido e serve para indicar 
tndJvtduo, lugar, objeto indeterminado e· equivale a um. outro, êdt, Gquêle; 
te�. 

por plural .quaisquer ( § 224) : .. 0 indolente muda. quoiaquer pro
positos tomados,. -:- .. Qualquer que assim pense. pensa errado ... 

Netaa : . t.• - Não é português o emprqo de qv.lq&Hr em oraçht aeaativ� ��ando subst�tuíve
.l por nenhum: "Não vejo quoiq�r peaoa capaz di..... - "Nlo 

• 
h
qualquer tndíc:to .. - Deve-.e dizer :  .. Nio vejo nenhulnd peaoa . • .  " - '"Nio h6 nen um indício... · 

port' 2·aA- Nio te deve dizer .. Qualquar um faa i.ao"". eonamaçlo fruceaa ; ttn 

de ���e: .•e .�iz qualquer �o.. uma fJt�H qu�dqutn am« qa«.,., pane. Falu6 1'1 rtaa • Cattil�o redipz .. Pedi-lhe um• qll4lquer". · ,  · 

' . ·. ' 
I' ' .:: 

o '• .: .. I '< o � O •< 

.. . . , .._ ..  . .. � ""· .... . ·;; 
• . .r '. 

:. ' • ; • • •• • 
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362 - CADA: r.ste indefinido, denominado distributivo, é invariá
vel e significa todo, qualquer dentre certo número de pessoas ou de coisas: 
"Cada homem tem direitos e deveres" - "Cada coisa no seu lugar". 

C a da une-se a qual - cada qual - e a um - cada um - formas 
que. atualmente, não vêm acompanhadas de substantivo : "Cada um come 
do que gosta .

. - "C a da qual fará o que melhor lhe parecer ••. 
Cada não pode anteceder substantivo no plural (cada férias) . a 

não ser que o substantivo venha antecedido de numeral : cada duas férias . 
• 

Nota - Aos ouvidos de quem no Brasil nasceu, conquanto iletrado ou analfa
beto. r�lranham frases, por estrangeiros proferidas, como estas: "Vou cada dia à 
tasa dele" - "Estudo português cada dia". 

�- ronslrução corrente em eruditos imiguntes de C("rt"' países e de correção difíc1l 
pnrn muitos. Vendo no dicionário todo e cada como sinônimos e ouvindo em constru
<;Õ<'� comuns a t'xpressão cada dia, julgam-na npropriada para tôda e qualquer frase, 
desconhect'dorea da diferença fundamental entre êsses dois indefinidos. 

( 'uda i certamente sinônimo de todo, mas é! distributivo, e nisto reside a diferença 
rfc· rmprê�o. Quando se diz "Cada dia faço uma coisa". distribuem-se as coisas pelos 
clt:l�. r a construção é português a. Quando, porém, diz um alienígena : "Vou à casa 
dC:·It• cada dia", "F aço a barba cada dia", nenhuma distri.buição faz. e a construção, 
t·rrada �:<,mo está, corrigida deve ser para : "Vou à casa dêle todo o dia", "F aço 
.: harb" todo o dia". 

Todo e coletivo: univenaliza, iguala, engloba : Cada é distributivo: particula
rtL<t, difert'ncia, especifica. Oi,.esse o estrangeiro "F aço a barba cada dia com uma 
I imin<�". "Vou cada dia à casa de um parente", estaria distribuindo, diferenciando e. 
r�'rtanto. acertando. 

Diferente é o significado entre "Vou todo o dia à ca5a de um parente" e 
"\· •ou ntda dia à casa de um parente". Na primeira oração, o parente vi�itado é 
um !-Ó, ao patso que na segunda, como ficou dito. há a distribuição: hoje visito 
'""· "m"nhã outro parente. 

Nli•• cabendo, pois. a significação distributiva, deve-se empregar todo. Citemos 
n"''' t"llt'mplo�, para m.f\Íor evidência da significação distributiva do indefinido cada: 
"C,.rJ�t macacn no aeu galho" {um. num galho ; outro, noutro) - "Cada coisa em 
�u l\l�ar" (i�to, aqui ; aquilo, al i) - "O pão nosso de cada dia" (hoje, um;  
"'m"nh.\. outro) - construções tôdas certas, dada a distribuição nelas contida. 

QUESTIONÁRIO 

1 --- Que � inJ�tiniJo '! 
2 - Que diz do sentido de toJo e do emprêgo do artigo depois dêsse coletivo? 
3 --- Que vem a ser flexão eufônica? Explique eua questão com relação a todo. 
4 � � "F atf'l tudo que puder": Onde o êrro dessa oração';) 
� · ··  · Que diz das expressões fodo3 03 Joi3 e ambo3 c» Joi3 i' 
6 - · �  Quais os significado. d� algum � Exemplos. 
i - Quando duas palavras MO cognatas?  Exemplos. 
8 - Eumplo. do emprêgo doe neutro. algo, naJa e al. 9 - · F.ntre n�nhum e nem um qual a diferença? Exemplos. 

10 -- t. ct-rto dizer: "Ela tem menas paciência"? 
I I f.. correta a oração "Vi ba3lanle.s toisas .. ? (Responder .Omente &im ou não; 

V. a nota do § 358). 12 - .. lkvemos agir com uma certa prudência·: Onde o êrro dt'ua oraçio? 
t 3 -· Qual a precaução que devemos ter no mtprêgo de qualqul!r} 
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CAPÍTULO XXII 
I N T E R R O G A T I V O  

365 - Interrogativos : São assim chamados que, quem, qual e 

quanto, quando participantes de orações interrogativas : "Que horas são'? .. 

- .. Que hora é';>.
,

- .. Quem disse?" - "Qual homem isso conseguirá'?" 
- "Quantos soldados devemos mandar '?" - "Quanto queres'? .. 

366 - t importante observar que uma palavra que se presta para 
interrogações pode prestar-se igualmente para admirações: "Quantos sol
dados tem você?

., - "Quantos so I dados tem você! .. 
Outros exemplos: "Que homem �" "Que homem !" - .. Quanfo '\ ., "Q , ., 

" Q  d , •• gastaram r uanto gastaram - uem me era. 
De igual maneira, a expressão que de { = quanto) ,  seguida de 

substantivo, pode figurar em orações exclamativas ou interrogativas: .. Que 
de vantagens ·há nisso ! ,  - "Que de vantagens há nisso?" 

Nota - Na expressão interrogativa "Que é de�" subentende-se a palavra .. kito": 
"Que é do sorriso ?" (= Que é feito do sorriso�) .  "Que é dêle?" {:::: Que ' fàto 
dêle ? ) . Nunca deveremos dizer quéde ou quedê ou, o que é ainda pior. et�dê. 

367 - O emprêgo da forma "o que" como pronome interrogativo é 
comum no linguajar do povo. e, mais ainda. "abonado em escritores acima 
de qualquer suspeição" ;  citemos, para prova, os seguintes exemplos: 

O que sois � (Gonç. Dias) - O que será. padre? (Garrett) -
O que te fêz. meu filho � ( Odorico Mendes) - O que será feito de 
frei Timóteo � ( Alex. Herculano) - O que fariam êles? (Latino Coelho) 
- O  que era isto ? (Camilo) - O que são sílabas) (Aulete) .  

Também o espanhol luta com o popular interrogativo ••et que_.. 
Não é construção legítima, porque o .. o" (ou o ••el .. espanhol) nenhuma 
função lógica fica exercendo na oração, e s6 um recurso resta para 
justificar o seu aparecimento:  O .. o" dessa expressão interrogativa 6 
elemento eufônico.. isto é, elemento que auxilia a articulação da frase, 
Emprega-se somente quando estritamente necessário para a eufonia ; itto 
�; dá quando o "que" vem depois do 'verbo: ''Fêz êle o quê�" -

Mandarás o quê i''' ··-

Iniciando a oração, o .. que", mais castiçamente, dever' vir dtJa. 
�o

Q
mpanhado do 11011• 

porque neste caso é sintática e eufônic&JMntt mútil:  
ue queres�" - .. Que há�" 

. . 
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QUESTIONÁRIO 

I - Quais 0$ inltrrorotil•o$ porluguêses ? 
2 - Por que essas palavras •e chamam interrogativos} 

3 - Entre ''Que há ? "  e "O que há?··. que construção devemos preferir) 
4 - Declare a funçio de "o" na oraçio "Você viu g quê ) "  

• 

· --�. - ...... -.. llJ,_I\''111 
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CAPÍTULO XXIII 

R E L A T I V O  

371 - Relativo é a palavra que, vindo numa oração, se refere a 
tê r mo dt: outra. São êstes os relativos da língua portuguêsa : 

o qual 
que 
quem 

• CUJO 

372 - O QUAL: Esta locução pronominal tem como função pôr 
em relacão têrmos iguais, isto é, unir um têrmo antecedente a outro têrmo # 

conseqüente idêntico (antecedente == que vem antes ; conseqüente == que 
vem depois) • notando-se que o conseqüente quase sempre se omite : ··o 
homem, o qual ( homem) eu vi" - "Os negócios dos quais (negóciOs) 

, . '' quenamos ttrar provento : 

o homem 

� 
antececiente 

o qual 

relativo 

(homem) 
• 

eu: Vl 

� 
conseqüente 

(idêntico; �ase 
sempre omitido) 

O conseqüente só se repete quando exigido pela clareza ou para dar 
ênfase à expressão : " . . . aparece um pronome oblíquo, da mesma· pessoa 
que o sujeito, sem o qual pronome o verbo não poderá mdicar �· 
xibilidade". 

373 - Qual é elegantemente usado como �HSttitwo, ou seja. para 
indicar parte d-e um todo: .. Todos esperavam

, qUfll muito q&HJI �co .. 
(uns dêles esperavam muito, outros esperavam pouco) - .-Qu<Jl mait. 
qual menos. tôda a lã é pêlo., - •• Deve o médico aaber quais doeft"' 
ças sã? incuráveis e quaÍ$ têm dificultosa cura•• - "Deput•-os de.de 
log� aos vári01 ofícios. quai3 para aeração. quoi� par• -.. sa.traa t.� 
quars para a lavra rija,. -

. . :; ·. 

• . .  • ,' o- •• -

. . . . 
- . ·-· ',; -�.:� .· 
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- · · · - · ·  . .  __ ,.,. ..., .. , -

"Qual do cavalo voa, que não desce; 
Qual co'o cavalo em terra dando, geme; 
Qual vermelhas as armas faz. de brancas; 
Qual co'os penachos do elmo açoita as ancas". 

. � � : . .•.• -'!'�...... .....,. -nr·-z r-'I 
. . . .. ,/ 

374 - Qual é ainda empregado. precedido da preposição a. com 
a significação de cada qual: .. As horas dêsse dia foram contadas minuto 
a minuto. a qual mais pesado e lento de volver. quanto mais se aproxi
mava o derradeiro., - "Um sistema de regras, a qual mais oposta ... 

375 - Outros empregos de qual: 

1 - Denota. às vêzes, negação : .. Qual médico ou qual doutor 1 
não passa de rechador ... 

2 - Emprega·se. isoladamente, para exprimir dúvida ou nega
ção: .

. Qual/ tudo isso é frioleira". 

Olta. - Qual entra em outras exprenões também de dúvida ou negação: ''Qual lá r ·· 
"Q l t..: • • , .. "Q l d , .. - ua ruatona - ua na a 

376 - QUE : Poucas vêzes se usa a locução pronominal relativa 
o qual; na maioria das vêzes é substituída por que. palavra esta que irá 
então exercer a função de pronome substantivo, pois representará, subs
tituirá o antecedente : 

"O homem que eu vi'' 
t 

pronome sub.tantivo 
(substitui homem) 

A forma o qual é empregada quando necessária à clareza do período: 
.. Uma herança honrada de avós, a qual era preciso salvar". Se nessa 
oração o autor tivesse empregado que, o sentido teria ficado prejudicado, 
pois não saberíamos se o pronome que estaria substituindo o antecedente 
herança ou al>Ós; o e.mprêgo de o qual esclarece o antecedente: 

Eis, pois, um cuidado que devemos ter: não empregar o pronome 
que quando houver mais de um antecedente a que possa referir-:se; 
assim, o período : •• Estivemos na escola da cidade que foi fundada em 
1 8S6 .. - não tem senticlo claro, pois não sabemos se a -escola ou a 
cidade foi fundada em 1 8S6;  impõe-se �um torneio à construção, de acôr .. 
do com o sentido que se quer dar: ••Naquela cidade, estivemos na escola 
que foi fundada em t6S6''. 

OM. - Note·se a diferença de sentido entre u expreuõet: .
. 0 chapéu de palha 

que comprei·• e "O chapéu da palha que comprei'• ; na primeira, o que refere·te 
• cht���lu. aeaclo. pois, chopéu a coisa comprada ; na seaunda. o que refere-se a 
�Hflba. sendo esta a coisa que se comprou. O que motiva a diversidade de sentido é 
a �· do a.rtito no primeiro esemplo e sua presença no seaundo. Quando. porém, 
oa doi. alemetatot que ant«eclereaa o pronome que ettiverem determinadoa pelo ar1i1o. o 
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l'd da eJtpressão poderá tornar-se ambíguo conforme há pouco vimo�: outro eumplo sen I o -
"A I ,  . d 

. 
d ' .. 

d ambiaüidade temos nesta construçao: 8 ona a vtrtu e q-.e e constante . . . • essa � I . , 
l , . . d onde não sabemos qua a co1sa que e constante, se a g otta ou se a \11rtu e. 

377 - O pronome relativo que sempre abre uma oração, e fun
ciona ou como sujeito ou como complemento do verbo dessa oração: 

.. 0 homem 

··o homem 

• que eu vt 
(o qual '+' homem) '+' 

obj. dir. auj. de vi 
de 'Vi 

que nos convidou 
(o qual 't homem) i' 

suj. de obj. dir. de 
conl>idou conl>idou 

morreu 

. " sa1u 

• • 

.. A carta de que depende meu destino chegou" 
·f  

obj. ind. de 
depende 

f 
suj

. 
de depende 

Notas : 1 ." - Fique, pois, claro: Se o relativo que abre uma oração. êle 
pertence ao verbo que vem depois. No primeiro exemplo dado. o que pertence a .C. 
Conseguintemente, a função sintática do que deve ser exàminada em relação com êale 
verbo. Outro exemplo: .. Não conh<>ço o livro a qlle você se refere .. ; o que pertence 
ao verbo referir-se, razão pela qual é preciso colocar a preposição a antes. pois 
quem se refere, refere-se "a" alguma coisa. 

2.a - A palavra que pertence a várias classes de palavras, o que se pode 
comprovar através do lndice Analítico. �. no entanto, fácil saber se é pronome relati-90. 
pois será sempre conve.rsível em .. o qual., (a qual, 01 quais, as quais). Esta poesibilidade 
de substituição não quer dixer. que o devamos sempre substituir por o qual; ao COD· 
trário, tal substituição só se deve fazer quando exisida pela clareza ou pela eafcei.a 
(V. § 376). 

378 - QUEM: O relativo quem equivale a dois pronomes: o que 
(ou aquêle que) . Suponhamos a construção: .. Eu estimo quem me 
estima" ; é imprescindível, para efeito de análise, a separação do quan 
nos seus dois pronomes equivalentes: 

t.• oração 

"Eu estimo aquêle 
f 

obj. dir. de e•timo 

2.• oraçio 
. .. 

que me eahma 
t IUj. de afiMG 

Vê-se daí a dupla função do quem; em virtude do · anteeedente . . 

q�e em si encerra. êle é objeto direto de estimo e. ao mesmo tempo, em 
VIrtude do relativo que, funciona como sujeito de eatimd. 

379 - Quando o verbo que antecede o quem e o verbo que te D. aesue são diferentes com relação à repncia, 6 prec:iao cle.dobrar o .,I tlt 

. . 
. . . ' 

. .  . . 

:· .... 
. . .  

.. .. � .  ,q 

. . . "' . . . ..  
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nos seus dois elementos, a fim de que cada elemento funcione de acôrdo 
com a regência do respectivo verbo : 

+ 
"Premiaremos 

• � 
aquêle 

t 
obj. dir. 

� t 
a que couber 

t 
obj. ind. 

e não : "Premiaremos quem couber melhor nota ... 

melhor nota •• 

Nota• : 1.• - Quem pode ter objeto indireto do verbo antecedente e, ao mesmo 
tempo, tujeito do conseqüente ("Escrevo i\ quem me escreve") • o que nio pode ser 
é obj�to direto e indireto ao mesmo tempo, nem objeto indireto de dois verbos que exigem 
prepo•içõet di ferentea. 

2.• - O ''que" pode, indiferentemente, referir-le a p�$04 ou coüa, ao pauo 
que o "quem .. aó pode rderir-se a pessoa. 

380 - CUJO: �te relativo jamais pode ligar dois têrmos · idên

ticos ; é êrro, e dos grandes, dizer .. 0 homem cujo (homem} eu vi". 
Cujo sempre indica posse, e pode ser desdobrado em um comple

mento que também indique posse. Exemplos : "Devemos socorrer João, 
cuja casa se incendiou" (a casa do qual) - "A mala, cuja chave se 
perdeu, não será usada" (a cha-ve da qual) - ''.A parede, cuja pintura 
se estragou, deve ser enfeitada" (a  pintura da qual) . 

Vê-se claramente que o têrmo antecedente. is.to é, o têrmo que vem 
antes do cujo, é sempre o possuidor, sendo o têrmo que vem depois 
do cujo, ou seja. o têrmo conseqüente, a coisa possuída ; daí a condu� 
são clara : O relativo cujo sempre une têrmos diferentes. 

381 - Abreviadamente, assim poderemos formular as condições 
que o cujo exige para o seu perfeito uso: 

1 .  • - Possuir antecedente e conseqüente Jiferenla. 

2. • - Poder converter-se em do qual {ou, conforme o número e 
o gênero do antecedente, em da quql, dos. quais. das quais). 

3.• - lndicer posse. 

Nota - O. clássicos empreaavam o cujo sem o antecedtntt expresso: "Cuja é 
esta cua)'' - ••Não sei cujo é &te livro.,. - •1'u' mandas o seu a cujo é" (= Tu 
mandas a cada um o que lhe pertence). tsse emprêgo é perfeitamente de acôrclo 
com o latim. m.. hoje desuaado; por outras palavras: o cujo, no portuguêt hodierno, · 

fuociona como proDOme adjetivo e não como pronome substantivo. 

382 - Cujo admite - e exige - antes de si preposição, quando 
o verbo que se lhe sesuir a exiair : assim, constitui êrro redip: "O 
homem cuja casa estivemos". porque "quem estâ, está em casa .. : é isso 
sinal de· que o verbo estar, no sentido em que ne$sa oraçio está empre
pdo, exiae a preposição em; conseguintemente. o cujo deve vir precedido 
det.a preposição, e a construção correta ser': "O homem em cuja casa 
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t'vemos'·. Erradas estão, portanto, as seguintes construções: .. A môça, es I . " "A 
. . L.... ..N h f 

. 
ja casa v1m - pessoa, cuJa casa 1u1 - osso c e e, CU)U cu
dens obedecemos

.
, ,  que devem ser corri&idas: .. A môça, de cuja casa vim .. or f 

... 
..N h f 

· 

d _ "A pessoa, a cuJa casa UI - osso c e e, a cuJaS ot ens 
" 

obedecemos · 

Somente quando o verbo post:>osto ao cujo não exigir preposição 
é que 0 relativo cujo deixará de vir antecedido de preposição. Exem� 
pios : "O homem. cujo filho conheço . .

• 

" - .. 0 papel. cujos bordos 
h . " 

do ret . · · • 

Nota -. Jamais devemos colocar artigo depois do relativo cujo. "A cua 
a porta . . . •

• - '"O homem cujo o braço . . .  " - são frases inteiramente erradaa. 

QUESTIONÁRIO 

l - Que é relatÍ\Io ? 
2 - Quais são os relativos portugu�es ? 

. CUJA 

3 _ Quais as outras funções de qual? Dê um exemplo de cada significação. 
4 _ Por que palavra pode ser substituída a locução pronominal "e� quar", e que fuDçio 

éxerce a palavra que a substitui'? Exemplos (§ 376). 
5 - Está claro o sentido dêste período: "Vi o filho do amico que está doente") 

Por quê ? (A troca do que por o qual não elimina a ambigüidade). 
6 - Analise o quem do período: "Eu estimo quem me estima"'. 
7 - Qual a diferença de função conjuntiva entre os relativos "que.. e ·•cujo") 

Exemplos. 
8 - Quais as condiçaés para o pé r feito emprêgo. do relativo cujt� � Exemplos. 
9 - Construa três orações em que o cujo venha antecedido de p�posiçio {C-.da 

oração com preposição diferente). 
1 O - Corrija: "'O navio cujo o casco se partiu soçobrou". 
l i  -- Reproduza, corrigidos, oe seguintes períodos (•) - (Além de estvdar a DOta I 

do § 377, o aluno deve recordar muito bem a nota 3 do § 345): 
a) Trar-lhe-ei um presente que você irá gostar muito. 
b) tste é um trabalho que me dediquei de corpo e alma. 

·t) t admirável a lealdade que João tem procedido e que teta dado WltM 
provas. 

J) Oê..-me o trôco do dinheiro que você pagou a tnttada. 
e) t um caso que todos estão interessados. 
f) Manga é a fruta que eu .mais aosto. 
t) Metaplasmos por adição aão os que ae acreacentam toM OQ lltr.. aoa 

vocábulos (Nota 4 do § 345). 

12 - Corrija oa três períodos seguintes; nêles deve aperecer .. cujo .. tm 1--car da 
"que seu" (A correção obriga a mudança de ordem de �rtoe tiaaoe) 1 

a) O xadrez é um jôgo que nunca pude aprender �'"'-' rqraa. 
b) Palavras encliticaa são aquelas que se apóia seu a(ento na palavra • .,.. .. . 

c) Unaua extinta é aquela que nio poaauimos prova de 'uca uittfacia. 

lhra(*J., No
D

reaponder aoa itene da ptrpftta U, t6 troque o �·· lMf .. .-r' M 
pela e I · 

. eve o aluno uber qu� «>na t•-oca aó f (4!ha 'lU•* exiti*. � d' •• • ufonsa ( 1 375). 
· �  
.. . ·- .  

. . ' . 
f • • . . -. .. 

·. . . ·= 
.. . . . . " · ·. ·  . . 
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CAPÍTULO XXIV 

V E R B O  

QUANTO A VOZ 

... -

--

386 - Para a conclusão do estudo do pronome, teríamos de ver 
ainda duas questões: a colocação dos pronomes oblfquos e as diversas 
funções do pronome .. se". A primeira delas não pode ser tratada na 
morfologia, porque exige conhecimentos da própria sintaxe. A segunda 
questão - muito importante - irá exigir uma alteração na ordem da 
gramática, o que já uma vez foi feito, com grandes vantagens para o 
aluno, com a parte referente ao verbo quanto à predicação. 

387 - Outra parte importante da morfologia é a que estuda o verbo 
com relação à l>O%. Considerado sob tal relação, o veroo pode ser : 
ativo, palsi-vo, reflexil>o e neutro. 

388 - Voz ativa: O verbo de uma oração está na voz ativa quando 
a ação é evidentemente praticada pelo sujeito ; êste, em tal caso, é o 
agente da ação l>erbal. Exemplos : "O caçador matou o tigre" - u�le 
passou de ano'' - ··Pedro voltará amanhã". 

Nessas orações, os verbos matou, passou e voltárá indicam ações 
praticadas pelos respectivos sujeitos: caçador, êle e Pedro. 

389 - Voz paui•a: Acontece muitas vêzes que a pessoa ou coisa, 
a que se atribui a ação verbal, recebe a ação em vez de praticá·la. 
Na primeira das orações acima r·o caçador matou o tigre") o caçador 
é o sujeito de matou; nestoutra oração: "O caçador foi morto pelo tigre", 
o sujeito continua sendo o mesmo (Quem foi morto� - O caçador) . 
pois é a êle que se atribui o fato de ser morto, mas, agora, o sujeito não 
pratica, e, sim, recebe a ação verbal. 

Mas então o caçador deixou de ser sujeito ) - Não. Mas como 
não, ae não foi êle quem praticou a ação de matar� - Realmente, mas 
a açio agora· expressa não é a de matar, mas a de ser morto. 

Por que e11a diferença) - Porque no primeiro caso o verbo está 
na \'OZ al&a e. no �e&UDdo, na voz pauil1a. 

Voa pa+tita é, pois, a que expressa uma ação sofrida, recebida 
pelo sujeito; o sujeito, BUle caso. é paciente ou recipiente da ação verbal. 

. _ _.. a 
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Notas : l .a - A palavra pa.ssi'Vo prende-se à mesma raiz latina de paix4o {lat. 
po,io, pa�sionís) � ambas • têm 

.rel��ão 
_
com sofrer ... pa�ec�� · (Paixão de Cristo = 

sofrimento de ����to) ; dat a stgntftcaçao de vo� pantva : voz que expressa ação 
�a{rida pelo suJetto. 

z.n -- t indiferente dizer ''verbo passivo" ou "verbo da voz passiva .. ; ambas 
a• expreuões significam a mesma coisa. Igualmente, pode·se dizer "verbo ativo.. ou 
"verbo da voz ativa". Quando se diz que tal verbo "está na voz passiva", indica-se 
que o sujeito recebe a ação. 

390 - Nas orações passivas, a pessoa ou coisa que pratica a ação 
aparece sob a forma de complemento, o qual se chama areate da passiva: 

O caçador foi mprto pelo tigre 

i' � t 
agente da sujeito 

(paciente) verbo malar 
. pantva 

(voz passiva) 

Notas: 1 .  a - Etsa mesma oração, na voz ativa, será: 

o tigre matou 
sujeito verbo ativo 

o caçador 
obj. direto 

O sentido desta oração é perfeitamente idêntico ao da oração anterior. Vê-se, 
daí, que uma oração da voz ativa pode, sem alteração de sentido. ser convertida em 
outra oração da voz passiva. Para iuo: 1 .0 - coloca-se o objeto da ativa {reci
piente da ação verbal) como sujeito da passiva (para continuar como recipiente da 
oção verbal) ;  2.0 - o sujeito da ativa (praticante da ação verbal) coloca-se como 
agente da voz passiva (para continuar como praticante da ação verbal} ; 3.0 - colo
ca-se o verbo na voz passiva, obedecendo·se ao mesmo tempo (presente. paliado oa 
futuro). Outros exemplos: 

VOZ ATIVA 

''Eu fiz isso" 
Eu (praticante) 
fiz (verbo ativo) 
isso (recipiente) 

.. Pedro soltará o pássaro'' 
''Você eatuda as lições" 

VOZ PASSIVA 
••Isso foi feito por mim" 

Isso (recipiente) 
foi feito (v. pastivo) 
por mim (praticante) 

"O • · ôl Pedi ._ pusaro sera s to por o 
"As lições alo ettudadaa por wea .. 

· 2.a - O agente da pa11iva costuma aparecer acompanhado da preposiçlo fMt CN 
por (per + o = pelo : per + a = pela} ; em alguns casos. em vea de per aparece 
a preposição de, principalmente com oa verbos que exprimem tefttimento: ''ser querido 
das crianças' - "ser temido Jo$ néscios .. - ''ser amado Je toc:lot''. Outros aetn• 
ploa: Enjeitado Ja fortuna - Rosa tocada do cruel aranizo - Rodeado tle vúioe 
ministros - Deaajudado da Metrópole. 

�.a - Os verbos intramili'!Jos nlo podem 
apantva.r verbo. que não têm recipiente. 

pau.r para. a. paativa: Dlo ' p-.twl 

391 - A voz passiva é em português indicada de duu maneira� t 
1 ·a - Mediante os verbos auxiliares ser e eafdr e e .,.lid,Co c1e ce:to� verbos ativos : ser l)i.sto (.sou \)ido, é' . '»isto, é 'IHst• • • • )- ; ••• 

Pre�o ( e,lou prê3o. e3lá.s tJrêao, edá· pre.f h • • ) , 

> • 

·. 

·. 
' . 

�" :.. . . 
. •' , � ·�. \ • •• t 

. . : :  -� \, :/; 
'· . : ·-�h�, 

·• ' : ) ,. . ' .. 
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_ , .. .. � .. 

Netas : a} T am�dl o verbo licor se presta, às vêzes, para indicar a voz 
passiva: na oraçio: "�le foi prêso" - podemos, sem sacrifício do sentido pa••vo 
da oração, substituir o foi por ficou : "�le f�cou prêso". 

b} O portu1uis não potaui flexões verbais sintéticas para a voz pauiva; em 
latim e em 1reto, a passiva J'<)de expressar-se por uma única palavra, ao passo 
que o portuau�s n«eStita de duas. Quer isso dizer que, propriamente, não po11uímoa 
'Vt.tbo.9 pa�Í'IIos, mas \IOZ pa�i'Va. 

2. a - Mediante o pronome se, que então se diz pronome apassi� 
vador; êste caso se dá sempre que o sujeito é ente inanimado, conse
guintemente incapaz de praticar a ação verbal, ou quando o sentido da 

- • • I • 

oraçao mostra que o su)elto e apenas pac1ente. 

Na oração : "Alugam-se casas,. - casas não pratica a ação de 
alugar. e, sim, recebe, sofre tal ação, .o que equivale a dizer que casas 
não é o agente màs o paciente da ação verbal. O verbo é passivo, e 
essa passivtdade é indicada pelo pronome se. A oração ..  Alugam-se 
casas .. é idêntica à oração .. Casas são alugadas" ; em ambas o sujeito 
é casas, que, pelo fato de estar no plural, deverá levar também para 
o plural o verbo ; dizer . .  Aluga-se casas" é êrro igual a dizer .. Casas 
é alugada ... 

Constituem, 
"Vende-se livros 
h , .. c apeus . 

. . . , . -
consegumtemente,. erros momma ve1s, construçoes como: 
usados·� - ''Conserta-se relógios" - "Reforma-se 

.Notas : •) Têm fôrça paasiva os verbos ativos, quando, estando no infinitivo, 
funcionam como complementos de certos adjetivos. Assim: "Osso duro de roer" 
;. o mesmo qu� "Osso duro de $er roído" - "Estrada difícil de pa$$ar" equivale a 
"Eatrada difícil de ser paJJada" (Nessas frases. de roer funciona como complemento 
nominal do adjetivo duro. e de p�ar é complemento nominal do adjetivo difícil). 

b) À semdhança do que vimos na nota do § 320. em orações passivas pode 
aparecer um objeto indireto: "Que a pena se me comute na graça de. . . .. (= Que 
a pena seja comutada para mim na graça de . . •  ) . 

392 - Voz reflexiva: Há casos em que o sujeito pratica e, ao 
mesmo tempo, recebe a ação verbal : " Pedro machucou-se'' - Quem 
praticou a ação de machucar � - F oi Pedro. Mas a quem machucou� 
- A si próprio. 

Neste caso, o verbo se diz reflexivo. e o sujeito vem a ser. ao 
mesmo tempo, agente e recipiente da ação verbal. Ex. : Eu me arre� 
pendi. êle se queixa, n6s nos dignamos, êles se feriram. 

313 - Examinemos a oração: "Pedro e Paulo feriram-se". Três 
diferentes sentidos pode ela ter. Em primeiro lugar, o verbo poderá 
ser passivo, equival�ndo a ação a :  •• Pedro e Paulo foram feridos ••. 
Em segundo. o verbo poderá ser reflexivo, e a oração significará que 
.. Pedro e Paulo se feriram a si própriot"'. Em terceiro, poderemos inter-



-

VERBO -- QUANTO A. VOZ (§ 394) 1 89 

etar 0 verbo como índice de reciprocidade de ação, indicando a sen�;nça que Pedro feri� a Paulo �. Paulo feriu a Pedro, isto é :  "Pedro 
Paulo feriram-se rec1procamente . 

f 
Vemos daí a falta de compreensão a que se pode expor quem 

desconhete o valor �ue o pr?��me se traz à construção. Em tais casos, 
costuma-se, para ev1tar ambtgmdade, empregar expressões como recipro
camente, um ao outro, ou uns aos outros nas orações em que o_ se indica 
reciprocidade, empregando-se a si próprios nos casos de reflexibilidade 
de ação, e deixando-se a oração sem nenhum especificativo quando fôr 

de sentido passivo claro. 

394 - Fàc.ilmente podemos observar que nos verbos reflexivos apa
rece sempre um pronome obllquo, da mesma pessoa que o sujeito, sem o 
qual pronome o verbo não poderá indicar reflexibilidade: 

eu me • • • •  

tu le • • • • •  

êle se • • • • •  

• nos noJ • • • • • 

• VOS .,0$ • • • •  • 

e··- ... "'. Clil... . . . . . •  

Por êsse motivo. os verbos reflexivos chamam .. se também pnaomi-
nais, dividindo-se em dois grupos: pronominais essenciais e pronominais 
acidentais. 

395 - O verbo pronominal é essencial quando vem "sempre" acom
panhado de pronome oblíquo: arrepender-se, queixar-se, indignar-se etc. ; 
é impossível - e conseguintemente será êrro - construir uma oração com 
êsses verbos, sem que venham acompanhados de pronome oblíquo. 

316 - Verbos pronominais aciclntais são os transitivos diretos que. 
para indicar reflexibilidade da ação, ·vêm acompanhados do pronome obJf... 
quo: na oração : "rue ama ·o filho" - o verbo amar está emprep.do 
transitivamente, mas � verbo. passa a ser usado reflexivamente, e, por .. 
tanto, pronominalmente, na oração : ··�le se ama". O verbo amat é, pois, 
pronominal acid·enlal, porque nem sempre vem acompanhado de pronome. 

Outra& exemplos : ajuntar .. se, a11izinhar�se, àtlfÍnar-�. clefenJer-� 
deixar-se etc. . 

. 
Notaa : 1 .• - Observe o aluno que a reflexihilidãde elo. ver'* proaomiuit 

actdentaia é muito mai• · pronunciada
. 

muito mal, forte do que a dot pteaominaia 
�ss�nciaia. Em - Eu me arrependo, êle se queixa - 01 prollOIMS IM e H Dlo 
�clicam precisamente revolução da açio verbal .abre o sujeito, ao p&I'O que ou 
Eu me feri" - a reflexibilidade da ação verbal é patente. 

2.• -:- Devemos saber distinauir o sentido e a tetêRcia de certol wrl.oa � Ctt••r: rettrar, recolher, b«lizar etc. : 
·�u recolhi o pássaro" (transitivo direto) - ''Eu me recolhi àa aow heru .. �re

)
fl�v�.

) - ."Eu b«ti�ei um� cri.an�a" (tranaitivn direto) - ··E'! .m• �tiaei�· (�� 
� A craada sumru o danheuo• (= fêz de.apareter; traneatavo direto) - A craad.a. aumiu-se .. (= desapareceu, reflexivo) - .. Eu casei dez pombo. .. (= .iull� ' lran�atavo direto) - .. Caaei-me h' seie anos" (refle-xivo). /·• - Certos verbos inlramilillos podem a.r �mpre1adot proDomiaabaettte co.8Mt• van ° • rnesma •ianificaçio: .. . . . entri$leciam ao termiDar o tutno daa auiM" ( = fica. 

.- I ' ' -
# • � ' 

. ·' 

·. 

i. : .... - ... 
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vam tristes; intransitivo) - "O conde entristecia-le com t>stas pinturas.. (tem 0 
mesmo significado e é pronominal) - "Ria e esteja contente .. ou "Ria-se e esteja 
contente"· - "A velha sorria . . . .. - "Morreu sorrindo-�e para o mundo . . ... -
•• . • .  coranelo a cada linha" - " . . .  corando-se por sua vez" 

397 - Verbo neutro : Em último lugar, há casos em que o 
sujeito não pratica nem recebe a ação expressa pelo verbo, por não 
indicar êste ação alguma. Assim, quando dizemos : "O cozinheiro é 
bom" - o sujeito cozinheiro não pratica nem recebe nenhuma ação. Indi
camos, assim falando, um estaJ o (ou conseqüência de uma ação) , e o 
sujeito, com tais verbos, não é nem agente nem paciente. 

Outros verbos neutros : estar, ficar, permanecer. 

Nota - Os verbos neutros são os mesmos verbos de ligação ; chamam-se ele ligação 
enquanto considerados quanto à predicação chamam-se neufroj enquanto conaiderados 
quanto à voz. 

Quadro sinótico do presente capítulo 

• 
ahvo 

. � I - com os verbos ser e esfor paatvo l 2 - com o pronome apasaivador !C 

reflexivo (pronominal) l essencial 
acidental 

neutro 

QUESTIONÁRIO 

1 - Quando o sujeito ae diz agente ela ação 11erbal � O verbo, nesse caso, em que 
voz se encontra � (O aluno dtove iniciar a resposta com estas palavras : .. 0 sujeito 
diz-se agente da ação verbal quando . . ... ) . 

2 - Quando ae diz que o sujeito é recipiente ela ação \Jerbol 'J O verbo, nesse 
caso. em que voz se encontra ? ("Diz-se que o sujeito é recipiente da ação 
verbal quando . . . .. ) . 3 - Que vem a ser agente Ja p�Í\Ja � Quando aparece'? Exemplos. 

4 - De quantas maneiras o português indica a passividade dos verbos ? Quais 
são'? (§ 391 ) .  

S - Corrija os �intes períodos (V. hem o n.0 2 do § 39 l )  : 
a) Aos casos citados junte-se mais êates, que não ae pode deixar de lado. 
b) �ando se julgava os- réua, via�e diversos jurados dor�indo. 

6 - Passe para a paasiva as seguintes orações ativas (Estude muito bem o § 390i 
lembre-se de que o aentido eleve permanecer o mesmo) : 

cr) Eu amo meu pai. 
b) Voeê nio fará isso. 

7 - Quando um verbo está na voz re/lexi\Ja � 
8 - Como se dividem os verbot reflexivos} 
9 - Quantos sentidos pode ter a oração: .. 0. homena se cutigaram'') (V. § 393). 

10 - Faça duu orações em que entrem verbos pronominais acidentais. 
I f - Qae é "erbo neutro� 
f 2 - Faça o quculro !inófico do Htudo do vnbo quanto à voz. 

' .. .._ 
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com 
se. 

CAPÍTULO XXV 

P R O N O M E  " S E "  

400 - Se ponto existe escabroso em português, em que 
muita freqüência os descurados do nosso idioma. é êste do 
Pode êsse pronome exercer diversas funções na oração: 

1. • FUNÇÃO - Reflexibilidade pronunciada 
• 

tombam 
pronome 

401 - A) É primeira função do se indicar reflexibilidade de 
ação. fazendo com que o sujeito se torne, ao mesmo tempo. agente e 
recipiente da ação verbal. Essa função tem o se dos latinos (donde nos 
veio o nosso) ,  função acusativa (V. nota do § 1 80),  isto é, de objelo 
direto. Com tal função, o se é empregado com os verbos transitivos 
diretos. conforme vimos no capítulo anterior (§ 392) ; nesse mesmo capí
tulo vimos que os pronomes me, te, nos e vos exercem também função 
reflexiva, com tal que sejam da mesma pessoa do sujeito: "Eu me firo" 

" T f " "N ' f . " " V ' f . ,. - u te eres - os nos enmos - os vos erts • 

B) VARIANTE :  O se conserva ainda o valor de reflexi�o em 
construções como esta : "�I e se arroga o· .direito" . A função sintática do 
se é aqui diferente da exercida no caso anterior ; o objeto direto é, a�Qre, 
"o direito .. e o se exerce função dativa, isto é, de objeto indireto, e a 
oração equivale a :  

tle arroga 
t 

v. transitivo 
o direito 

l 
obj. direto 

a si (= IHlfa st) 
't 

obj. indir. 

.. 
"Apesar disso, porém (são palavras de E. Carlos Perei.-) . a 

açao verbal tem um caráter reflexo apreciável. e o exemplo carateriza· 
uma variante do mesmo caso". 

. A ação verbal tem caráter reflexo apreci,vel, 6 verdade., mas nlo 
cret� que por isso se possa dizer : "�le se comprou uma ca�·· - ••tte M 
abnu uma conta no banco" - "Eu me construi um prédio" - •'Nós 
nos arranjamos um lugar" - "V 6s deveis reservar-\tos uma ·cadeira no 
teatrO"•• - ••T u te traçaste boas normas dt vida". · 

. ·  I ' • '·.: ' 
:· . . .  

. . 
'· . 
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N io me parecem portuguêsas tais construções ; pelo menos. são 
estranhas ao nosso comum linguajar. A possibilidade de emprêgo do 
.. se.. dativo (bem como de me. te. nos. \'Os, com igual função). acom
panhado de outro nome como objeto direto

. 
fica limitada a certos verbos 

e. ainda assim. a certos casos já usuais e consagrados: reserl'ar-se o 
direito. dar�se pressa. dar-se importância. dar-se ares de importante, 
atribuir�se importância, propor-se fazer, propor-se esclarecer. 

F ora êsses poucos casos ou outros semelhantes, vejo-me na obn
gação de estranhar construções como : .. r.le reservou-se uma cadeira no 
teatro.. - .. r.le traçou-se normas de vida.. - "r.Ie se abriu uma conta 

b 
H 

··p 
A f 0 ' A '\ U  

no anco - or que voce se ntou so um ovo r 
As construções usuais são: "r.Ie traçou para si normas de vida" 

- "'r.le reservou para si uma cadeira .. _ .. tle abriu para si uma conta" 
- "Nós arranjamos um lugar para nós" - .. Deveis reservar para l'Ós 
o melhor lugar.. - .. Tu traçaste boas normas de vida para ti" • 

. 
z.• FUNÇÃO - Reflexibilidade ateaaada 

402 - A) Observamos no capítulo anterior (Nota do · § 396) 
que a reflexibilidade dos verbos pronominais acidentais é muito mais 
pronunciada, muito mais forte do que a dos · pronominais essenciais. Quer 
isso dizer que, com os pronominais essenciais (queixar-se. arrepender-se 
etc. ) .  o se perde o seu real valor de objeto direto ; esta função passa a 
aer por êle exercida aparenlemérlte, ficticiamente. 

Na oração: .. tle se arrependeu .. - o se não indica propriamente 
revolução da ação verbal sôbre o sujeito

. 
mas uma ação que obrigato

riamente tem de ficar no sujeito, sem poder passar · para um objeto ( t&l 
qual se dá com os verbos intransitivos) . O se, em tal caso, indica re
flexão em virtude do próprio verbo e não em virtude do sujeito. 

B) VARIANTE: Os verbos pronominais essenciais muito se apro
ximam dos verbos intransitivos, uma vez que exprimem &ção que não 
pode pusar para um objeto mas que permanece no sujeito. Daqui a 
razão de poderem certos verbos intransitivos vir acompanhados do refle .. 
xivo &e, que virá então indicar (t•l qual se çlá tom os pronominais 
essenciais) reflexibiliJade atenuada de ação, mostrando

. 
de certo modo, 

eapontaneidaJe de ação por parte do sujeito. 
Na verdade, há diferença entre: .. tle morre de tristeza" e ··�le 

se mone de tristeza., . Na segunda oração o se vem indicar que • 
sujeito morre de triatez.a espontâneamente. isto é,. por causa própria, ao 
passo que o primeiro exemplo indica contrariedade por parte do sujeito. 

Outros exemplos: ••t.te se foi'' - ''tle se estava descansando ... 

Neta. : 1 .• - lclêstica fwaçio pOdem exercer .. pronomes me, fe, no• e ,., : 
"romo-nN aDte. que oo. mandaaem sair". 

· ···� � 



PRONOME "SE'' (§ 403) 193 

2.• _ A presente v�riante era comumen�e empregada pelos ftOUOI antigos escri
. podiam e isso faz1am dado o conhectmento que tinham da liJliUa; hoje. só tores • 

bo \_ _ d 1 - d · 

escritores muito na saoem e po em ançar mao e11a vanante. 

3. • FUNÇÃO - Reciprocidade 

403 - O sentido de uma oração de sujeito composto, como: .. t.le 
e ela amam-se ardorosamente" - denota que o se indica reciprocidade 
de ação (§ 393) ; neste caso, o verbo e o pronome se dizem rectprocos. 

4! FUNÇÃO - Passividade 

404 - Temos já conhecimento desta função, pelo que ficou a· 

plicado no § 39 I .  2. a. Não se cometam, portanto, erros como êste: 
"Prevê-se muitas coisas.

, 
em vez de: 

up "" • • •• 
· reveem-se mudas corsas 

verbo plural sujeito plural 

. ·�----"� 

Nas orações em que, além do verbo principal, há mais um infinitivo, 
essa função apassivante do se e conseqüente concordância verbal requerem 
cuidado. Suponhamos as orações: .. De\Jem-se transformar as leis.. e 
"Deve-se transformar as leis". 

Há quem diga estarem ambas as orações certas. afirmando que na 
primeira o sujeito é leis ( == As leis devem ser transformadas) e que na 
segunda o sujeito é o infinitivo, como se esta fôsse a sentença : •• T ram-
formar as leis é necessário" .  

· 

Aconselho a primeira construção, por evidenciar clareza maior que 
a outra e maior segurança gramatical. pois a segunda construção pode 
levar-nos a interpretar o �e como sujeito, tal qual se passa com o on franck 

Há casos, porém, em que se nota, evidentemente, que o infimtivo 
, � . . e que e o suJeito : 

Procura-se anular as 
(verbo �a uivo) ' 

• • 
IUJe1to 

-

nomeaçoes 

Note-se, porém, esta diferença e, ao mesmo tempo, DOia& pntlca •. 

. . pa�a a devida concordância e análise dmas construções. No eaao an• tenor ( "De"em-se transformar as leis .. ) , podemos, com tôda a d..-eza. resolver a construção em : "A! leis de11em ser transformadat". O aquac:lo 
exemplo já não pode ser assim desdobrado, porquanto nio ae pode admitir . · · 

. .  ,. 
, . ' 
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que "nomeações procurem ser anuladas", uma vez que as nomeações não 
podem praticar a ação de procurar. 

Com os verbos que indicam intenção, declaração de vontade, geral
mente o sujeito é o infinitivo : tntenta-se fazer grandes coisas .. - "Pre
tende-se reerguer as colur:aas" - "Proíbe-se afixar cartazes., - "Quer-se 
demolir êsses muros" - "Não se conseguiu obter informações ... 

Notas: I ." - Em conatruç�s como: "Sabe-se que êle é falso", o .se continua 
a enrcer função apassivante, como se o período estivesse redigido deata maneira: 

"Que êle é falso é sabido" 
sujeito oracional verbo passivo 

2." - Quando o sujeito é constituído de pessoa ou de ent-e capaz de ação, como 
. em: "Essaa pesaoas Je vendem caro" - perde a construção o valor passivo, assu
mindo o pronome fôrça reflexiva, tal qual se passa no primeiro caso (§ 40 1 ) .  Quanto 
à ambigüidade que estas construções podem trazer, fiz menção no § 393. 

3." - As formas oblíquas me. te, nos e l1o.s, embora raramente, exercem tam
Mm função apa11ivante : "Eu me batizei" (= fui batizado) - "Tu te chamas 
Antônio'' (= Tu é.s chamado Antônio) - ''Nós no.s batizamos" - "V� vo.s cha
mais Antônio''. 

4." - Fàcilmente poderá o aluno ver a inutilidade do .se em construções como 
estas: "Convém notar-.!e que êle errou" - "t impossível descrever-.se a alegria" 
- "t êrro colocaT·.Se acento" - "Não era lícito esperar-se outra coisa" - ''Era 
de ver-.se a anarquia" - .. Não convém avançar-se muito"' - "Não é bom passah'e 
o dia sem ler" - "t difícil ver-se a floresta". 

Será o temor de errar que leva o escritor a empregar tanto .se! Confusão, des
cuido ou falta de estudo é causa dêsse êrro} 

Digamos logo: Em todos os exemplos acima citados, os .sujeitos .são con.stituído.s 
Jo.s próprio_, infiniti-vos : "Que é que convém }" - "Notar" - O sujeito de con\1ém 
é, pois, notar. Agora pergunto: "Notar o quê }" - .. . . .  que êle errou". Que 
função está então exercendo o.se da construção do redator ou do escritor descuidado? 
Nenhuma. Digamos, pois, simplesmente e com acêrto: "Convém notar que êle errou'' 
- �em êsse intruso se. 

Vejamos outro exemplo, tal qual foi encontrado num artigo de jornal: "t im
possível descrever-se a ale1ria". Qúe é impossível ? - De.scre\1er. Descrever o 
quê) - A alegria. - E o .se) Jogue-se fora ou deixe-se no tinteiro. 

Vejamos agora êste exe.mplo: "Deve-se repartir a herança''. O se aí está 
certo} Sim

. 
porque · exerce função apassivadora: "Que se deve repartir'' ou: .. Que 

deve ser repartido?" - A herança: "A herança deve ser repartida" = "Deve-se 
repartir a herança". 

5.• - Com o intuito de repisar o astunto da nota anterior, aqui transcrevo a 
respoeta a um consulente: 

Não devemos empregar o pronome .!e quando não lhe conhecemos a função; é capitulo da gramática que merece estudo demorado. Construa: "� proveitoso ler 
êue livro" (e nio: "t proveitoso ler-se � livro"). 

Redatores apressados t escritores descuidosos continuam a demonstrar desconhe
cimento du funções c:kua palavra, rediaindo a miúdo fra� �omo esta: "t muito 
e-araçado ouvir-se falar em política". 

Ora l  Que pretellde com isto dizer o redator ) O •e está sobejando, aem ne
Dhum.a funçio portuauêsa; nem apusiva nem impetsoaliza o sujeito. O sujeito é �ir !alar em política, sem o intrometido .se. 

Quem assim redi&e. com isual extravaaincia deve dizer:. Tornar-� remédio nem 
a.empre é boa. - Saber-se disc:orrer sôbre filosofia é edificaote - Poder-se falar .abre o caso é necettário. 

•. 
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Confirmando ignorar as funções do 3e, comete o mesmo redator, com a maior 
turalidade, êste solecismo : "Houve dificuldade em 3e obter entradas". Ainda na f - . d d - . " e se 11dmitisse unçao apaas1va ora para o se easa oraçao, o certo sena . . . em se 

�bterem ", porque no plural está o. substanti':o. entradas ; .. nada dino, '!?rém.. se d� ; 
bt�f entradal é complemento nomtnal de d•f•culdade : obter entrada. fo1 a cotsa 

0 m que houve dificuldade. "Há dificuldade em caminhar" - "Houve dificuldade 
e 0 atravessar a rua" - "Não haverá dificuldade para fugir, pata passar de ano, n 

•• ( - · _t. para viver, em permanecer no ar, para escrever cartas e nao: em caDUIUlar�se. no 
atravessar-se a rua, para fugir-se, para passar-se de ano, para viver�.se, em perma
necer·-'e no ar, para escrever-se cartas) . 

s.• FUNÇÃO - lmpeuoaliclade · 

405 - A) Empregava o latim a voz passiva com os verbos intran
sitivos e com os verbos transitivos indiretos para indicar impessoalidade. 
isto é, para indeterminar o sujeito do verbo. ficando o verbo sempre 
no singular. 

· É passagem muito conhecida esta de Virgílio : "Si c ilur ad astra •• 
- que forçosamente se traduz por: ·�Assim se vai aos céus..

. com o 
auxílio do pronome se, o qual irá referir-se a um sujeito indeterminado. 
Trata-se de uma expressão passtva impessoal. em que há um verbo 
passivo sem sujeito determinado. A presente função do se é semelhante 

à anterior ( § 404) • com a diferença de aí o sujeito da passiva ser 
determinado. 

Outros exemplos em ·que entram verbos intransitivos e . verbos tran
sitivos indírelos, empregados com. o se, para indicar indeterminação do 
sujeito : 

Verbos intransitivos: "No Rio de Janeiro passeia-se inuito .. -
"Quanto mais se sobe. mais se desce". 

Verbos transitivos indiretos: "Preci�a-se de costureiras .. - "Tral<Hc 
de caso incurável" . 

Nota - Dizer: "Precisam-se de costureiras" - "Tratam·se de casos omittos"' -
é dizer tolice em português, pois co.slureita5 e CQ$0$ omÍMO$ não con&tiluem tu�itoa dOe 
verbos; o sujeito, como vimos, é indeterminado. devendo o verbo ficar no singular. 

Existem, todavia, certos verbos transitivos indiretos que também se c:oDStr�m c:om 
objeto direto i o verbo preci,ar é um dêles; tanto é certo dizer: ... . .  sem pret:iaar Je 
doutor nem de feitiçaria''. quanto é certo construir como fêz Castilho: " . . .  sem precinr 
doutor nem feitiçaria". Uma vez transitivo direto, pode perfeitamente apâuivar .. M o 
verbo precisar: "Precisam-se operários" - .. Precisa·se um datàlõarafo... E..tranháwl e errada é a construção: "Precisam-se de operários ... 
.. <?u se diz: .. Precisam-se operário•", apaaaivando·ae peuoalm.ente o Ye� oua 

Prec1sa-se de operári?s", impeuoalizando-se a conatruçio. 

B) VARIANTE : O se pode indicar impessoalidade de açio com 
os próprios verbos transitivos diretos, em frases como estas : u LoU\Ja-aé 
aos juízes" - .. Previne-se às pessoas presentes .... 

Nessas construções. juizes e pessoas presenlts são objetos indireto. ; 
se essas palavras viessem sem a preposição (li1ação dos objetos indiretot), 

' ' 
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elas forçosamente passariam a funcionar c_omo sujeitos, tornando-se impe
riosa a concordância do verbo : " Louvam-se os juízes" - ·· Previnem-se 
as pessoas presentes" - mas o sentido dessas expressões ficaria inteira
mente mudado, passando a ter fôrça ou reflexiva ou passiva. 

A impessoalidade com os verbos transitivos diretos requer as seguintes 
condições : 

1 Que a expressão tenha sentido próprio, diferente da cons-
- . truçao passava. 

2 Que o objeto indi�:eto seja constituído de pessoa. 

A razão da primeira condição justifica-se por si mesma. A segunda 
condição se justifica porque, tratando-se de coisas, não há perigo de 
ambigüidade e a construção pessoal então se impõe. Orações como: 
.. � muito justo que se respeite aos dotes" - podem e de'Vem ser construí
das pessoalmente: .. J:: muito justo que se respeitem os dotes" • 

. V. paSSIVO sujeito 

Nota - Subatituindo-ae na oraçio ''Louva-ae aos juízes" o objeto pelo correspon
dente pronome oblíquo, fica "louva-ae-1/tea .. e nunca "louva-se-o.s". 

C) Os próprios verbos ser e estar aparecem em bons escritores 
impessoalizados com o se : .. Muito se lucra quando se é honrado" (Camilo) 
- .. Só há tesoiro público onde se não é obrigado a arrecadar para êle 
sangue, lágrimas e maldições" (Castilho) - "Para as confundir é neces
sário ser-se mai3 que medianamente estúpid.;" (M. Barreto) � "Assim 
se eda'Va muitos séculos antes" ( Bernardes) - •'Aqui, senhor Pancrácio, 
eslá-le otimamente" (Castilho).  

FUNÇÃO FRANCESA 

.f06 - Vimos na . segunda nota do parágrafo 322 que o pronome 
se jamais pode combinar-se com o pronome oblíquo o. Ainda há pouco, 
na variante da S .  a função, usamos desta expressão : " . . .  tornando-se 
imperiosa a concordância do verbo,,. 

Qual a razão disao} - Porque o se, em português, não exerce 
função de sujeito (função subjetiva) ; a combinação se o e a não con
cordância verbal nas construções passivas pessoais dariam ao se função de 
sujeito, como se em lugar do .se estivesse escrito alguém, a gente, certa 
pessoa, tornando-se forçada esta análise : 

Sempre se o 

sujeâ&o ! \11 t v. 
· obj. dir. 

de \Jê 

\'ê 
t 
tr. dir. 

Lou'Va .. .!e 

v. Ir� dir. � 
•uj. de 
lolll1a 

. , 
OS JU1Ze8 

t 
obj. dir. 
de lou\1a 

--
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Essas análises (e, conseguintemente, essas toDJtruções) vão, antes de 
tudo de encontro à tradição da língua, e, ·em segundo lugar, o próprio 
étim� (lat. se) do nosso se não as justifica, por não haver em latim a for
ma reta (caso oominativo, índice da função subjetiva) dêsse pronome . 

. 

Essas construções constituem puros francesismos ; nelas o �e está 
exercendo a função do· on francês (palavra que nessa língua exerce 
função de sujeito) ,  em desobediência à · tradição do português e ao étimo 
do nosso se. 

Jamais, portanto, poderemo$ construir: "Os livros sairão a con
tento imprimindo-se-os em fonpato pequ�.

, 
(O certo é :  •• . . . impri

mindo-se em formato pequeno" - sem o es; imprimindo-se equivale a 
sendo impressos : o se indica passividade). 

407 - Não será difícil ao aluno cerrilir frases cemo esta: Deno
mina-se de geminadas às consoantes dobradas" - em vez de: 

Denominam-se geminadas as censoantes dobradas 

I t 
v. passivo, pl. · 

(= São denominadas) '+' 
predicativo 

t 
sujeito passivo, pl. 

(sem crase} 

Nessa oração, as consoantes dobrada, é o sujeito ; se é sujeito, aio 
pode ser craseado o as. Além disso, é sujeito plural, pelo que o ftfbo 
deve ir para o plural. 

Outro exemplo de construção errada : •• Alfabeto diz--se do conjul8 
sistematizado de lêtr·as.

, 
(O certo é :  •• Alfabeto diz·se o conjunto . • •  ) • 

, 

• • fliJ. paMI'fO 
408 - SI, CONSIGO: Para terminar a. presente questão, estude

mos as variantes reflexivas si e consigo do pronome se. Note o alUDO 
o que eu disse : uvariantes reflexivas., ; dessa maneira. ..,. duu formu 
oblíquas só podem referir-se ao sujeito do verbo: 

Pedro .' · fala 
t 

tuj. de tala 

• cona�go 
t 

pronome reflui\'0 
{refe...,.ae ao tujeito) 

Pedro e Paulo · discutiram 
• o cato entre S1 ' pi'OilOme reftai1'0 

(refe.,..... 10 �to) 
t · auj. de Ji$cutiram 

. .  

f .. 
São

. portanto. redondamente . erradu coMtruçõea cómo est.• duu. 
requentemente encontradas em pessoas c:J. falsa cultura e �to an• 

... 

. 
. . 
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matical; .. Vejo em si uma ótima pessoa,. - .. Onde poderei encon
trar-me consigo 1•• 

As formas si e consigo. nessas duas orações, estão-se referindo 
à pessoa com que se fala e não ao sujeito, coisa que não condiz com 
a natureza dêsses reflexivos, que sempre devem referir�se ao sujeito do 
verbo. Em casos como êsses, diz-se : .. Vejo no senhor" (ou em você, 
em V. Ex: etc. ) - .. . . .  encontrar-me com o senhor'' (com V. Ex. •. 
com você etc.) .  

Nota - Sirva de complemento ao estudo do "e êste meu artigo, publicado no .. 0 Estado de S. Paulo .
. 

: 
trro pernicioso e cada vez mais encontradiço em nossa literatura é o emprêgo 

da partícula ,e sem função ou, o que não é menos mau, com função errada. Dià
riamenle, quando não várias vêzes por dia, num mesmo jornal, num mesmo artigo, 
lemos construções como estas: 1 - t preciso pensar-se nisso. 2 - O sakr-se 
se o empregado quis a despedida. . . 3 - O sonha r -se de dia . . . 4 - Não é 
preciso cogitar-se dêase caso. S - Era de ver-se a algazarra. 6 - Analisar 
logicamente uma palavra é considerar-se a palavra quanto à função. . . 7 - No 
momento de estourar-se a bomba, . . 8 - No juntar-se as fôlhas, nolo!J o escrivão 
a falta de uma. 9 - Não é possível duvidar-se da autenticidade da carta. 10 -

Era uma delícia ver-se o menino falar. 
Constitui o eatudo do chamado pronome se um dos mais interessantes da gramática 

portuguêsa. Vemoa-lhe exigido o conhecimento em exames de admissão a escólas 
oficiais diversas e em concursos a cargos públicos. Não é, pois, assunto esquecido 
dos organizadores de programas, mal, esta é a verdade, os exemplos aí estão, diários 
e em abundância, de emprêgo errado do 3t. 

A expor aqui as muitas funções desaa monossilábica palavra - funções que 
qualquer gramática explana - (Não se esqueça o aluno de que isto é artigo de 
jornal ; tôcla, as funções já foram e1tudadas) preferirei, como complemento dêsse 
estudo, examinar os exemplos citados, ao acaso colhidos aqui e ali. Em todos os 
exemplos, o 'e está de mais, ora por lhe não caber função. ora por desempenhar 
papel errado ou desnecessário. 

1 .0 EXEMPLO: Nem a título de indeterminação do sujeito deve aparecer o $C. 
O infinitivo penl4r constitui. com o complemento de argumento ni,.so, sujeito de 
•• • • •• e prec1.10 . 

2.0 - A presença do artigo devia de per si mostrar a substantivação do infinitivo 
14kT. O u está de mais; nem impeuoaliza o verbo nem o apassiva, pois de nada 
ditao M neceasidade nem possibilidade. 

3.0 - Diferencia-te do anterior, por têrmos agora um verbo intransitivo : o .se 

continua de mais, completamente sem função. - As funções do 3e não foram inven
tadas (A cramática nada inventa) para justificar-lhe o emprêgo em tôda e qualquer 
eoDttrução; aio funçõe. marcadas, vivas; não verificada nenhuma delas, o .se et
tará errado. 

' 4.0 - MutatU m.utandis, é reprodução do segundo. 
S.0 - A prueDÇ.a do u dettrói uma das muitas particulatidades de nossa tin� 

tue. A expressio já 6 passiva; que faz aí o intrometido .!e'? 
6.0 -:- Tire�se o se. Substituindo "palavra" pelo oblíquo correspondente. teda· 

ao�: •'ADaliMr . • •  é considerá-la . . . .
. 

:- Onde caberia o ,e} 
7.0 - Bomba é sujeito de ulourar: ao se nenhuma função eatá cabendo. 
8.• - O sujeito de junfm' é ucri,ão; fôlha.s é objeto direto; e o ae} Tire-te. 

- Ail'Mla que f8lluu fôste sujeito pueivo, a conatruçio seria "no ju�tarem-se", com 
o verbo DO plural, equinleate • ··no terem juntada• as fôlhas''. dada a pluralidade do eujeíto pallivo. 
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9 o _ "Duvidar da autenticidade não é possível" - e nio: "Ser duvidado da 
t nticidade não é possível"'. Que fax aí o sd Pobre gramática} Com tutaa au e . • . 

reformas, teu f1m sera o esquecJmento. 

JO.o - Compare-se com o exemplo 6: "Era uma delícia vê--lo falar". Onde U.. 
trometer o se } , . 

E dizer que ha quem af1rme que é suficiente ler para aprender portuauês 1 Ler 
quem� Os que isso declaram � 

til Cl) 
LrJ -

:E .. \1 
lO 

IoM o § 
z t.z.. ._, 

o 
c: 
Cl. 

Quadro sin6tico das funções do proaome SE 

l - Reflexibilidade pronunciada tle se feriu 
tle se arroga o direito 

2 - Reflexibilidade atenuada tle se arrependeu 
ele se foi embora 

3 - Reciprocidade - tle e ela amam-se ardorosamente 
4 - Passividade - Alugam-.1e casas 

5 - lmpessoalàdade 

Assim se vai aos céus 
Louva-se aos juízes 
t-se inclinado a acreditar - Eatá...se 

bem aqui 

QUESTIONÁRIO 

1 - Corrigir : 
a) ''tle se reservou uma cadeira no teatro··. 
b) .. Exagera-le muito as riquezas do país ... 

2 - As seguintes orações estão certas ) (Justificar a resposta): 
a) "Deve-se transformar essas zonas". 
b) "Es•as con•truções não se podem tachar de erradu''. 
c) "Quer-se inventar novidades". 
d) .. Não se permitem colocar cartazes". 
No responder à pergunta 2. não se e.1queça de: 1 .0 - ptocatwt c:owa ofe��Çh o· 
.1ujeito. Iene/o à frente o § 404 (&ciocine. porfGnfo. com os formas ,.,,;._ 
em que entre o \lerbo ser ; p. ex.: "ColoC41' carldu ndo 8 #MfWwtiJo••); 

• 
2.0 - justificar a re.1po.1ta. quer julgue certa. quer emiJG a oraçdo. 

' 3 - Corrija as seguintes construções. jU3lificando as coneçõee: . a) .. Vocábulo diz-se da palavra quanto à forma' (§ 407. 2.0 exeaPJo). 
b) "Chama-se sílaba à reunião de lêtru 0\1 lêtra pro1u1Dciada de a.a t6 

vez" (§ 407). 
c) "Chamam-se guerras púnicaa às três guerra• entn Õ. � • • Uftlll· 

neses" (§ 407). 
c/) "O •erviço ficará pronto pagando-ae·o adiaataclaaatate" (V. t pu1lt 

final do § 406). 
e) "Está a •ua e�pera uma •enhora que quer falar eoaaip". 
No corrigir cu condruçõe-1 Jas litr<U a, • e c, eafuJe coM a� • I «11; 
transforme o diz-se, o chama-•e e o chamam•ae .,. é dita. ' cb.emade. alo cl.
madas, que notará com maior faciliJaJe o lno, IMI. 1t0 ,...wodwir • f••• 
correfG, comer\le o diz .. .._ o chAma·te e O· chamam•ee • � ....Ic l• ..... 
o' termo,, 
No justificar a 

.cotr�do, qutro qv• Ji1• qaol l  • aa/a'fo J• 1edi �·uht .• � - Faça o quadro •inótico da• clivena• fuaçha cJo proa• .. . • . . 

; .... 
' . 

. .·. ' . \, ..• ; . . . . .. • • • t ' 

::. : . '1 
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CAPÍTULO XXVI 

VERBO 

QUANTO A FLEXÃO 

412 - Estudamos já o verbo em relação à predicação (§ 297 e ss.} 
e em relação à flexão de voz ( § 386 e ss.) ; estudá-lo-emos agora em rela
ção à flexão em geral. 

Ao conjunto de flexões verbais dá-se o nome conjugação; conjugar 
um verbo é, pois, recitá-lo em tôdas as suas possíveis formas, que 
podem ser: 

moJais 
• • nommat.s 

temporais 
• numerar3 

• P�30GIS 
Je VO% 

Ok - S6 ae pode falar em flexio genérica dot verbos, quando ae considera o 
particípio na voz pa11iva. tJe é louvado - Ela é louvadc:r. 

413 - MODO: Como a própria palavra está dizendo, modo na 
conjugação de um verbo vem a ser a maneira por que se realiza a ação 
expressa por êsse verbo. De três maneiras· podemos �nunciar uma ação ; 
daí. os três modos verbai3. 

I - Modo iadica.ti-.o: Indica êate modo que a ação expressa pelo verbo é exer
cida de maneira real, categórica, definida

. 
quer o juizo seja afirmativo, quer negativt>, 

quer interrogativo: faço • .,e/o. fiz 
• 

.,;, fizera. não irá3), não irei. 

2 - Modo •a•j•n'"o : Indica êate modo que o verbo nio tem sentido cato não 
Yenha 3uborJinaJo a outro ver� do qual dependerá para ser perfeitamente com· 
preendido. Ninguém nos entenderá se dissermos "venhat .. ; mas se dissermos "Quero 
que venha&• aeremot fàcilmente compreendidos; o sentido de 'lenhaa depende de quero; 
daí o nom& modo 3UJ,iun1Ô1o. isto é, modo que se subordina a outro. 

Outros nemplot: .. Daejo que �fuJe .. - "Faria se pudeue•• - "Farei quan-
do puder... · 

O modo aubjuntivo indica dependência tambén• quando o fato é duvidoso ou inde
termin.ado. sendo por isso chamado ... modo da pouibilidaôe••. Fàcilmente notará o alu�tC> 
a difereDÇa ealre u oraçae.: 

·· -·� 
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Subjuntivo: dúvida 

Pode ser que :seja assim 
Julgo que po:s:se nos exa!l'ea 
Desconheço quem I aça 1sto 
Premiarei quem acerte 

e 
e 
e 
e 

lnclicativo: cerre. 
Digo que é auim 
Afianço que passa .•• Deaeonheço quem /a • ••. 
Premiarei quem acut. 

0 subjuntivo presente tem também a propriedade de indicar cleujo • com tal 
função, substitui a l.a e a 3.• pessoa do imperativo: Possa eu aer nomeado .:_ Vi._a 0 
rei _ Cumpramos as ordens - Voltem logo - Vivam os cônjuaest 

O imperfeito ào 
_
lu�jun

_
tivo �· e� certos cae�, elegantemente aubetituído pelo 

mais que perfeito. d� md1��hvo: Estrvera (= eahveaae). e� presente, que tal cois. 
não teria acontecado - ... ae nelas nio paclec:era a )ushça as meuua afrontu .. 
- "Não fôra eu, êle teria morrido ... 

Repugna à índole da língua a substituição dêsse tempo pelo imperfeito do iadiea· 
tivo: "Se eu e.s to v a (em vez de estil1esse) no balcão, você nio teria vendido tanto.. -

''Se eu ia (em vez de fôsse) lá, êle não teria escapado". 
Tais conetruções constituem grosseiros italianiamoa. 
3 - Modo imperativo: Indica êste modo que a ação verbal se fu com impé 

rio: "Vai-te embora .. - "Vinde até aqui". 
a) O modo ·imperativo pode também indicar exortação (''Ouve êste c:oaaelb.o .. 

- "Segui o caminho da honra"} e súplica: .. Dá-me uma esmola" - ''Faei"rae 
A f 

ot esse avor . 
b) A negativa repele o imperativo; o imperativo nega.tivo é feito com o ·sub

juntivo. Não se deve, portanto, dizer: "Não fazei caso" - .. Não deixai sair o meDiDO"' 
- e sim: "Não laçais caso" - "Não deixeis sair o menino" - ••jttmDis dif41U ••• -
"Nunca faças a outrem ... ". 

Quer iuo dizer que o imperativo, quando negafil)o, tira-se, pua tôdos as peno•. 
·do subjuntivo presente: não louve, não louve., não louve, não louvemos. nio I� 
não louvem. Quando positivo. o imperativo continua a ter. tirado do aubjuntiYO. com 
exceção da 2.• pessoa do singular e da 2.• do plural, formas estas derivadas dat COI"
reapondentes pessoas do indicativo preaenie. mediant.e aupreseão elo s final: louve, IOUM. 
louve, louvemos, lou\>aÍ, louvem (§ 459). 

c} Aa gramáticas costumam oferecer, no imperativo, só • squndas pent)•• cio 
positivo, porque somente estas são especiaÍI, cliferenlet; é arave eJllànO deduzir dai que 
só existem essas duas pessoas no imperativo. 

d) Forma� supletivas do impetatillo - Outru formaa verbaia, • 
fôrça de imperativo mais suave: 

- o presente do indicativo: "Le11cu ettas cartas e traea aldmflilJuu• (= In.. 
traze); 
,, - o intiniti"o impe»oal, tanto para a forma potitiva 'f'*!lto para a Dqativa: 
Anda lá, Pablo, na garupa, e Jei�cí"los rir.. (!::: deisawOt), PMtar bem" (::; pc111 

bem). "Não mdtar" (= não mateis), ••A direita l'o�u·· (= vohei). 
- o futuro do pr�ente do inJicalil>o: ••Não mo�Grcb'' (= nio mafol). 
414 - FORMAS NOMINAIS: Assim se denominam o mfinifiM. 

0 gerúndio e o particípio, por pode rem exercer função de nome�. iato '· 
ou de substantivo ou de adjetivo, co.. depois veremoa Da sintaxe. 

Infinitivo: É a forma que, quancle impessoal, apenas apreMnla .o 
v�rbo sem nenhuma discriminação nem à mc)clo, nem de tempo, nem lfe, 
numero, nem de pessoa. e nesta fomM que oe dicioftúiot po� · 

trazem oa verbos. . 

. 

.. .... 

. . 
' 

. . . ; · ... � . • • ! 
. . 

-··· 
. . .. . ·: 

.... 
- .. -� 

.. 

-:: I" ,. O' • 1. - .  
' 

. . 

. .. 

. ' . - ··� 
. - . , 
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O infinitivo em português pode ser impessoal (e então não se fle
xiona) e pessoal (e então poderá flexionar-se de acôrdo com o sujeito, 
segundo llormas que veremos na sintaxe). 

Gerúndio é a forma nominal terminada em ndo: louvando, ven
dendo. partindo. 

Particípio é a forma nominal regularmente terminada em do (ado, 
para a 1 .  • conjugação, e ido para· a 2. a e 3. 3). Nos verbos irregulares, 
outra e variável é a terminação, o que iremos ver oportunamente. 

415 - TEMPO: Sabemos que o verbo indica ação ou resul
tado de ação (estado), mae o ato por êle expresso pode ser praticado 
em épocas diferentes, e daí nasce a flexão temporal. que visa a indicar 
a época, o tempo em que se realiza a ação verbal. 

O tempo pode ser encarado no presente. no passado e no futuro; 
tais modalidades de tempo são indicadas nos verbos por flexões especiais, 
as quais recebem os nomes presente, pretérito e futuro. 

416 - Presente - Para a perfeita discriminação dos tempos verbais, 
duas coisas devemos ter em mente: uma é a ação expressa pelo verbo, 
outra é o ato da palavra, isto é, o momento em que se fala. 

O tempo presente indica que a ação é praticada no mesmo momento 
em que se fala. Quem diz: "Estudo português" - demonstra praticar 
a ação de estudar no momento em que fala, no tempo atual, ou seja. 
no tempo presente. 

Outros exemplos: vejo, faço, penso, julgo, escrevo, minto, leio, digo. 

417 - Pretérito - O pretérito indica que a ação do verbo foi prati
cada antes do ato de falar: vi, escrevi, estudei. fiz. corri, menti, julguei, 
peruei, cheguei. sal. 

Precisamos, porém, distinguir três espécies de pretéritos : o imper� 
feito. o �feito e o mais-que-perfeito. 

1 - Quando uma pessoa nos diz: "tle �aíra quando eu entrei" - emprega, 
para o verbo sair, o pret'"to lUis-que-perfeito, o que significa o seguinte: A ação 
expreMa pelo verbo UlÍr é pusada em referência ao ato da palavra (estou falando 
aaora. mas a ação de Ulit já se pauou) e, além disso, é ainda passada com relação 
ao tempo indicado no periodo (no nono caso entrei), o que equivale a dizer : 
''Quando eu enlrei. êle i' tinha saído''. 

2 - Quando uma pessoa diz: ''tle saía quando eu enlrei" - continua empre· pn� o verbo s<Jit ao pretérito, uma vez que a ação espr�aa por êsse verbo é 
antenor ao ato da palavra (como antes, o interlocutor está falando neste momento. 
mas o que êle not está dizendo já se pauou), mas a açio de s<Jit foi praticada no 
ma.mo lf'IDPO em que se deu o fato paNado de eu entrar. 

Vê--te a difereaça entre ê:tte e o caso anterior; aqui a açio é ao mesmo tempo 
#)4tsMa (com relaçio .o ato da palavra) e 1Jre.enfe (com relação ao ato de entrar). 
Por esaa ra&io é. que ae diz que· ufa está DO ,nürilo ia,.rfeito. 
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, 
.
. ,.. • .. 

d 3 - Dizendo� nos, pore�, uma pessoa: . � e 3atu - enota que a açio de 
, f . ompletamente realazada, sem necesstdade de referência a nenhuma outra Otf OI C • S • ' ' • rf 5 _ anterior nem contemporanea. a1u e o pretento pe eito. 

açao nem 
d. 

, f . � '
como complemento este paragra o, snva-nos e$le reaumo: 

" . f 't 
,. ''"1 ' 

d ... o) Pretérito ma&�-qae-per ea o : �e 3alta quan o eu entrel - O ato de 
. , terior ao de ter entrado. 301r e an · • · l • 

J Outros exemplos: fczera, quuera, Ju gara, e.tcrevera, menltra, e.sfu ara, l1iera. 
"' f 't " ""I ' 

d ... O d 
. 

b) Pret�rito amper e1 o : � e 3ata quan o eu entre1 . - ato e unr é 

I Porâneo ao de ter entrado. con em . • • t' t' · 1 
Outros exemplos: fazra. quena, par la, men IG, JU eava, ama\Ja, estuda\Ja, 11inha. 
c) Pretérito ''perfeito": ··r.te �aiu" - O ato de .tair já se realizou completa, 

pura e simplesmente. 

Outl'ot exempla.: fiz, quis, parti, menti, julguei, amei, estudei, 11im, 11i, .,encl. 

418 - O perfeito e o mais-que-perfeito podem apresentar-se na 
forma simples e na composta. 

Perfeito simples é o expresso por uma só palavra e denota, como 
vimos, ação completamente realizada. 

Perfeito composto é o expresso com a ajuda do presente de um 
verbo, que então se chama auxiliar, e o particípio do verbo que se 
pretende conjugar. e denota que a ação continua a ser praticada, con
tinua a repetir--se: tenho sai do (ou, indiferentemente, hei saído). 

Mais-que-perfeito simples é o expresso por uma só palavra: saíra. 

Mais-que-perfeito composto é o expresso medi�nte a ajuda do imper,

feito de um verbo auxiliar e o particípio do verbo que se pretende conjugar. 
notando-se que, agora, nenhuma diferença de significado existe entre a 
forma simples e a composta: tinha (ou, indiferentemente, havia) lafdo. 

419 - Futuro - Indica êste tempo que a ação exptessa pelo verbo 
será praticada depois do ato da palavra: -verei, terei visto, hCNetei �&to, 
ou depois de realizada outra ação: veria, teria -visto, haveria visto. 

O futuro divide-se em futuro do presente e futuro do pretérito, e 
ambos possuem a forma simples e a composta. 

1 .  Futuro do presente simples: � o que, expresso por uma s6 
palavra, indica,· simplesmente, ação que irá realizar--se, aem eatabel�er 
relaç�o com outra ação: sairei. 

2 . Futuro do preseete composto: � o expresso com a ajuda do 
fut�ro de um verbo auxiliar e o particípio do verbo que se pretende 
conJugar, e indica que a ação é posterior ao ato da palavra, mas. eo hesmo. tempo, anterior com relação a outro futuro: ••Terei aluJaJo (ou 
a\1erer estudado) quando êle estudar". 

ftle ainda irá estudar (é futuro. portanto) , e também eu ainda irei 
�studar. mas quando êle estudar eu já terei utuJaJo. r erei atuJaJe 
e, �rt�nto, um futuro que irá realizar-se antes de outro futuro; por e .. a 
razao e chamado também .. futuro anterior"; ehamam·no ainda, por hee 

•. 

·. � .. 

•: . . .. 
•. � . 
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mesmo motivo, "futuro primeiro"; chamam-no ainda outros "futuro 
relativo", visto ter sempre relação com outro futuro. O que é importante 
observar é que êste tipo de futuro é sempre composto, formando-se do 
particípio do verbo que se quer conjugar e do futuro do verbo ter ou 
do verbo haver. 

Outros exemplos: terei visto, terei escrito, lerei feito, terei \'indo 
(ou haverei vis to, haverei esc ri to ... ) . 

Nota - No italiano êste futuro é chamado "futuro primeiro .. , viato teali:zar-•e a 
açlo antes do futuro do pre•ente simples, que é nesse idioma chamado "futuro segundo ... 

3. Futuro do pretérito: É o que indica ação futura, geralmente 
condicionada à realização de outra ação: .. Iria se pudesse" - "Se dei
xassem. eu faria .. - "Teria morrido caso não me tivessem segurado". 

A idéia de futuro condicionado, subordinado à realização de outra 
ação, é nítida ainda em construções em que não aparece expressa a 
subordinação: "Desejllria {se fôsse possível)" que chovesse" - "Teri" 
respondido o mesmo a qualquer outra pessoa.. (que me tivesse feito a 
mesma pergunta) . 

Pode, da mesma forma que o futurQ do presente, ser aimplu (faria) 
e composto: teria (ou, indiferentemente, -haveria) feito. 

Não existente, discriminadamente, no latim, onde o subjuntivo· é que 
possuía essa fôrça, o futuro do pretérito foi criado pelas línguas românicãs 

·mediante aglutinação do imperfeito do indicativo do verbo háver ( hávia) 
com o infinitivo dos outros verbos: lou\'ar + ha\'Ía == louvaria. 

� importante observar o seguinte: Pelo fato de ter nascido do imper
feito, o futuro do pretérito é com freqüência substituído por outras formas 
do pretérito. .. Não ousara ( == ousaria) entrai', se não fôsses bom" -"

.. Quem vos hal-'ia (== haveria) de enganar�" - .. Ti"era (== teria) 
isso eu feito, se êle merecesse"' - "Escrevi esperando que você aceitasle'• 
( = aceitaria) . 

· 420 - HOMERO: Os verbos flexionam-se também em número, 
isto é, podem ficar no singular ou ir para o plural. de acôrdo com o 
número do sujeito: se êste estiver no singular. no singular ficará o verbo; 
se no plural estiver o sujeito, para o plural irá o verbo: 

O memageiro voltou Os mensageiros 

� t 
tuj. ainau}ar • v. •ma· 

t 
auj. plural 

4ZI - PESSOA: Os verbos variam ainda em pessoa, 
xionam-se de acôrdo com a pessoa gramatical ( § 311 ) do 
amo, tu ama.s, êle ama, nós amamo.s, vós amais, êles amam. 

\'oltaram 

� 
v. plural 

. , f1 1sto e, e-o 
• • 

su}etto: e� 
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4zz _ VOZ: este tipo
, 

de fl�xão verbal já ficou explicado. por 
'dade de método, nos paragrafos 386 e ss. Resumindo 0 que aí ficou necessl 

. d d bo pod 1 mente exphca o, a voz os ver s e ser: arnP a 
atilla 
pauiva { 
retleJClva 

com auxiliar 
com pronome apanillador 

.Z3- CONJUGAÇõES: Três 
.. sao 

a t.a, com o tema terminado em a; 

a z.•, com o tema te1minado em e; 

a 3.•, com o tema terminado 
• 

em r. 

• -as con)ugaçoes: 

Cada um dêsses três grupos é conjugado de maneira diferente. 

isto é, não tem terminações flexionais idênticas. Há. conseguintemente, 
'três tipos de conjugações. Saber-se-á se determinado verbo pertence a 

esta ou àquela conjugação, segundo a terminação do infinitivo: 

Coajacação V erlilos . termiaado.s llll: I Es�plos 

1. .. ar . 
louvar. andu amar, 

2 ... e r vender, dever, correr 
3 ... • 

partir, abrir. pot1nir lr 

Nota - À segunda conjugação pertence também o verbo irregular p&r, que a 
vários compoatos: opor, repor-, pospor, supor, compor, 4nfepot. coniTOINf e outfot 
(V. § 78). 

O verbo pôr possuía no velho português a forma poer, perte.nce� portanto. à 
segunda conjugação; disso restam ainda hoje provai: poente (à semelhança de corrente. 
absol"ente, enchente, da �gunda conjugação) e poedeira (galinha /)otàeira); Ml'-' 
duas palavras, as terminações ente e edeira denotam a primitiva conjuaaçio do verbo 
pôr. Outro resquício de poer temos em depoimento, do arcaico poirnento (aç.lo de poer =: pôr). 

Na própria conjugaçio do verbo. encontramos o e que carac�rin a 2.• coa;.a. 
gação: põEs, põE. 

424 - Quanto .ao processo de conjuaaçio, um verbo pode ser:. 
auxiliar 
regular 
irregular 
anômalo 
de/ecti"o 
abundante 

... 

' . . 

: ' 

. ' 
' . ' •• > 

'-. r • • .:..: , 

. . 

' . 
- . 
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QUESTIONÁRIO 

1 - Que nomt- s� dá ao conjunto das \aexo�s verbttill? 
2 - Quais as possíveis formas fl�xiont�is em qu� um ve-rbo st- conju${1\? 
3 - Qu� se �ntende, na conjugação dos verbos, por flexão ele modo! Quantos e 

qu11is os modo:J dos vt-rbo!l? 
4 - Por que o subjuntivo é o "modo da possibilidad� ?" 
5 - Aa formas do impuativo negativo são tiradfts de que modo verbal� 
6 - Que formfte verhais Se'! denominam forma:J nominai:J f' 
7 - Que indica o prelettfe .> 
8 - Que indica o pretérito� 9 - Quantas e�pécif's t'xistem d<' pretéritos) 

lO - Que indica o futuro? 
li Que indica o futuro Jo pre:Jenle compo:Jio} 
12 Que é futuro elo prrlérito � 
13 Dê eumplos em que o futuro do pretérito apareça substituído por outras 

formas do prettrito. 14 O. verbos se flexionam tam�m tom número � Como? I 5 Os verbos variam ainda em pe:JJoa} Como? 
l 6 Como pode ser a \lo% dos verbos? 
I 7 - Quantas conjugações há em português? 
18 - Quanto ao processo de conjugação, como pode ser o verbo} 
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CAPiTULO XXVII 

VERBOS AUXILIARES 

425 - Já tivemos oportunidade de ver que há formas verbais 
que exigem o auxílio de outro verbo, o q

.
ue se dá ou p�rque 0 tempo é por 

natureza composto (tenho lou'Vado, her louvado, terta lol:fl'ado, haveria 
louvado, tivera lou11ado, hotNera lou11ado) ou porque 0 verbo está na 
voz passiva: sou lou'Vado, fui louvado. Tais ver�. que são quatro, 
são chamados auxiliares, e a ·sua conjugação assim se processa: 

• Eu c.;l 
Tu z: 

-

�I e Cll 

• Nós � 
Vós :::;, ....t tles D.o 

• Eu Co:) 
z: Tu -
Cll �I e 

• Nós � 
:::;, Vós ....t 

t.les a. 

• Eu Co:) z: Tu :;) tle 
• N6a � 

:::;, Vós ....t 
tles Ao 

TER HAVER SER 

INDICATIVO 

Preaenfe 
tenho hei IOU 
tens hás , a 

há tem , e 

temos havemos lO mOI 
tendes haveis • 1011 
têm (1) hio -

a ao  

Pretérito if!Jper/eifo 
tinha havia era 
tinhas '"havias eras 
tinha havia era 

tínhamo• havíamos éramos 
tínheis havíeis , • 

ereu 
tinham haviam eram 

Pretérito ptrfelto 
tive houve fui (3) 
tiveste houveste fô.te 
teve houve foi 

• 
tivemos houvemos fomot 
tivestes (2) houvestes f &ata 

• 
bveram houveram fonm 

ESTAI 

estou 
eatáa 
está 

atamos 
• 

estua 
estio 

estava eatavu 
estava 

eatávamm , . 
estaveu 
eatavam. 

eati.a 
ettivute 
-� 
estiveu.lOI 
eatinslel 

• •ti� 
(1) A forma IIm, com circunflexo, corresponde l terceira para do �&� pne 

aente do indicativo, ao passo que ,_m constitui a t�rceira pessoa do et"cWar. w- Ml cobmpostoa, observe-se o acento agudo na 3.• do dnsular: l.Je rraatiM, 6lea ,.. .. ,_. 6lt 
o lím, êles obtêm, �le rdém, !les r-llm etc. . 

(2) :t;lote-ae � diferença entre a segunda pessoa do siftiUlar e a aepnda ()�) ptaral do prtténto per(etto; � lamentivel a confusio que peasou, u vaw_pdu, [ueat ... � duas pessoas dhse tempo. Um meio mnem6alco �xisto que faca"Uta - � ça�: E.m vós existe 1, o que não ae d' com a aqunc:la peiiOA do li.ftplu: Wl ti'fwtll - tu ltveue. 
0 <!) O pretérito perleito do verbo ,., 6 idbdc:o ao pretWito porfeke.. elo � .,, m mo ae diga doa derivados: l�ra. flr, /fiH. · 

. .. . .. ' 
.· 
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• Eu u 
Tu z 

-

tle V) 

oi Nót 
V6a :;) � • tlee ... 

Eu u 
Tu z -
tle ., 

� Nôt 
Vós � 
tlet ... 

Eu u 
Tu !i tle 
. 
Nót • .: Vós = """ ti. ... 

Que eu u 
z Que tu ;t; Que ale 

Q-aeacSe .: = QueYÕI "" � .. .. 

Pretérito  

tivera 
riveru 
tivera 

tivéramo. . . . 
hverett 
tiveram 

Futuro 

• 
terea 
ter'• 
terá 

te remoa 
tereia 
terão 

Futuro 

teria 
terias 

• 
te na 

do 

do 

teríamos 
terieát teriam 

mail-que-petf�ito 
houvera 
houv�rAs 
houvera 

houvéramo• 
houvéreis 
houveram 

pr e J e n te 

haverei 
haverú 
haverá 

haveremos 
havereis 
haverio 

pretérito 

haveria 
haverias 
haveria 

haveríamot 
haveríeis 
hneriam 

fôra 
fôraa 
fôra 

fôramo• 
fôreis 
foram 

sim pIes (4) 
• 

serei 
• 

seraa 
• aera 

aeremoa . 
aereaa 
serão 

simples (4) 
. 

ler1a 
• 

senas . 
sena 

• senamot . . 
sene11. . 
senam 

SUBJUNTIVO 

Pr•••nfe 
tenha (5) haja 
teahas hajas 
tuba haja 

tenh•moe b.ajamoa 
teahaiJ hajai. teMem - Jw.j .. 

• 
leJa 

• 
leJa• 

• 
leJa 

' o  
leJamol 

• • te)att 
• MJUD 

eativera 
eativeraa 
eativera 

. , eahveramot 
eativéreis 
eativeram 

• 
eatarea 
eatarú 
eatará 

eataremot 
eatareia 
estarão 

eataria 
eatariaa 
estaria 

estaríamos 
• • 

estartets 
estariam 

• • 
esteJa 
e1tejaa 

• 
esteJa 

• 
esteJam� 

• • esteJau 
• esleJUil 

(4) Jwte•mte por leftlll aum1iuea, f:ttes verbos não pouuem t-hlro 46 lr4Uft14 COM• 
.�fio nt:m /tdvo ú �·tirito ctn�tlolfo. Em •o. _Jrandet gramáticoa raranlente t1riÍD súlo arandea acritota", o ftrbo ,., 6 de ;ação e MO au,mar. Em "'Eu ••ria túlo muito dinheiro te ti•, 1 t tràll.eclo com aliaco , ur é verbo coDcreto e não abstrato. 

(�) Para facilitar a ciilcri:minaçio cb tempos do Nbjuntivo, coloco u conJunções qu' 
para o ,,..,., u para o ,...urilo im14rfftl<>, e qua4o pera o falurt�. Culdado com o Nbj. JWa. clot ...-. �n • .-.; alo cometa o pavÚÂalo ano de dbor: que eu. sej,, Q\10 'Nel ... J-. 
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Se eu • 
(,::1 :z: Se lu -, Se êle 

Se nóe • Se vós 9 Se êles .... 

VERBOS AUXI,UARES 

Pretdrifo 
. - . rmperfedo 

tivesse 
tive11es 
tivesae 

. , llveasemoa 
tivésseis 

• 
tivessem 

houvesse fô"e 
houveues fônet 
houvesse fôsse 

houvéuemos fôsaemoe 
houvésseis fôsseis 
houvessem fôuem 

Futuro Jo presente •implea 

d 
z -, 

• � 
::::> .....l .... 

SING. 
PLUR. 

Quando eu 
Quando tu 
Quando êle 

Quando nós 
Quando vós 
Quando êlu 

tem tu (6) 
tende vós 

tiver houver fôr 
tiveres houveres fores 
tiver ' houver fôr 
tivermos houvermoe fonnot 
tiverdes houverdes fordes 
tiverem houverem forem 

IMPERATIVO 

Positivo 

há tu 
havei vós 

, aê tu 
�êde vót 

SING. 
PLUR. 

não tenhas tu 
não tenhais vós' 

Negativo 

não hajas tu 
não hajais vóa 

- . 
nao seJaS tu 

- • • # nao te)aJS vos 

FORMAS NOMINAIS 

.lnf'initi'l>o .i m fJ e s a o a l (7) 
TER HAVER SER 

Infinitivo p essoal 
• Por ter· eu (8) haver ser u z Por teres tu haveres sêtet -

cn Por ter êle haver aer 
• Por têrmat n6a havérmoa sertnot � Por terdes vót haverdes aerda .....l 

. Por terem êlet haverem . .. serem 

C eri n < Ho 

tendo havendo tendo 

Parficlpio 
tido havido �do 

(§ 42S) 209 

• estivesse 
• eshv� 
• estivesse 
• • esttvessemoa 
. , . esbVellell 

estive11em 

• estiver 
• 

estiveres 
estiver 

estivermot 
estiverdes 

• 
eabverem 

está tu 
estai v6s 

não eateju tu 
não estejais vós 

ESTAR . 

estar 
estàrea 
ettar 

ettarmot 
estardes 
atarem 

eataado 

eatado 

(6) No imp�rativo, OI pronomes aujeito.a vem depola do verbo (late, aatun'meate. 
9uaodo. ae quer ·d�lea fazer wo. por.quanto nio & obria-t6Pc> o "u aparecimento nu toa•• unperativu) :- V. 1 413, 3 a, b, c. ' 

(87) ) A d11tinção entre infinitivo imfJ•ssool e infinitivo �uul lUA ettudact. DO J 91S t a � Coloco a .Prepoaiçio por para fadUtar • dbcriminaçlo entr. o iafinttã\10 •nnul c o lDlPueoal. • 

·�:: ; 
. . . 
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CONSIDERAÇõES SINTÁTICAS SOBRE OS VERBOS AUXILIARES 

426 - SER: I - O verbo ser é eruditamente empregado com 
a significação de existir: .. Deus é .. (Deus existe) - .... . as artilharias 
que ainda então não eram •• ( == não existiam) .. Aqui f oi Tróia" 
(== exÍlliu) - "Eram uma vez dois valentes" (== existiam) - .. As 

esmeraldas eram em montões,.. 

2 - O verbo ser é ainda empregado impessoalmente. isto é, sem 
sujeito, em expressões de tempo como estas: .. Era numa tarde de abrW' 
- •• &a ao cair do dia". - Ainda que não apareça preposição ne
nhuma, continuará impessoal o verbo: .. Era uma tarde de abril" - .. Era 
a hora do repouso". 

3 - Quando empregado como verbo de ligação ( § 302), o verbo 
set é como que vazio de sentido; é disso prova o fato de algumas línguas 
quase o não usarem com essa função meramente copulati'l'a. isto é, de 
unir um adjetivo a um substantivo, dizendo apenas .. Pedro bom". em 
vez de .. Pedro é bom ... 

4 - Ser, seguido da preposição por, significa seguir a doutrina 
("Sou pelo cristianismo"). defender r·Sou por você") julgar acertado: 
.. Poia, meu menino, sou por dizer-lhe que você não estudou h. 

5 - Quanto à expressão ··Que é de� .. veja o § 366, n. 

6 - Quando seguido da preposição de. pode o v. ser ter muitas 
acepçõa. mas o complemento funciona, virtualmente, como predicativo: . 

a) participar: .. Oxalá seja o leitor do meu voto" - .. Ser 
do coração'•; 

b) alar conforme: ••Isto é de justiça"; 
c) �tencer a: ••o livro é de João" ; 

l) alat' ntJ dependência, pri\Jar com: .. �le é todo do ministro"; 
e) proceder, Jucender: "�le é de Minas"; 
f) Ht próprio: •• Entender o contrário será de filho de Adão e 

Dio de filho de Santo Inácio •• ; 
I) meti ir: ··Esta coluna é de 15 pés de altura''; 

h) �;, Je: •• . .. para lhes ser de emparo". 

4Z1 - ESTAR: O verbo estar é também empregado como verbo 
de )ipção. mas com a seguinte diferença: Estar (lat. stare = estar de 
pi) sempre implica idéia de tramitorieJade. de existência momentânea, de 
al.ado acidental. ao passo que ser (lat. sedere = estar sentado) traz 
idéia de �manincia. de existência continuada. de utado permanente ou 
inerente. Como ve1bo de ligação, o verbo ser é quase vazio de sentido, 
sendo por isso chamado "»etbo abstrato; é como se não existisse na oração; 
dizer: .. 0 céu é azul" e .. 0 céu azul" é quase dizer a mesma coisa. 
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�tes exemplos evidenciam a diferença de sisnificação entre 'er 
e estar: 

PERMANÊNCIA 

�te homem é doente 
Os dias 3ão claros. 
Ser pálido 
Ser úmida uma casa 

-

-

-

-

TRANSITORIEDADE 

�ste homem está doente 
Os dias estão claros 
Estar pálido 
Estar úmida uma casa 

Estrangeiros, ainda os mais cultos, escorregam neste ponto, quando 
o não estudam convenientemente ; dizem êles com a maior facilidade : 
.. Eu estou jornalista... Aqui é o caso do verbo ser, visto especificar 
uma profissão, e, conseguintemente, um estado permanente. 

Oba. : f .• - Se empregar o verbo e3lar em vez de $er é êrro, empregar o 
verbo ur em vez de e.sfar era freqüente entre os quinhentistas, não faltando, dentro 
escritores maia próximo& à nossa época, quem anim proceda. Essa substituição se 
fazia já quando estar funcionasse como verbo de ligação (v. abstrato). já quando 
fôsse verbo de significação concreta: ''D. Afonso vos congregou para declarar se 
.soi.s (= estais) contentes com ser êle Rei nosso" - "Minha dona muitas vêzes me 
contava q�ando era (= estava) no lavor" - ''Chamei-me Adamastor e fui (= estive) 
na guerra contra o que vibra os raio� de Vulcano''. 

2.• - O verbo e.slar, seguido da preposição para e um verbo no infinitivo. indica 
proximidade de ação: "O trem e.slá para partir". Seguido da preposição a e um 
infinitivo, o verbo e.star indica às vêzes comêço de ação: "O trem ufá a partir"; em 
tal caso, o infinitivo e a preposiçao podem ser substituídós pelo gerúndio: .. 0 ltelll 
está partindo". Note-se que esta maneira - utá parlirnlo, e.slá fazendo etc. - é 
n mais comum no Brasil; sendo a primeira - utá a partir, e,tá a /az.er. c.stG c 
cantar etc. - a que se usa em Portugal. 

3.• - No período "Caso não deva ali ser guardado, e,tou que haveria em lUa 
casa algum recanto ... " - o verbo e,lar tem a significação de entender. ser de 
opinião, julgar, crer. T ai significado assume o verbo e,far, quando aeguido da COA• 
junção integrante que: ''E.slou que a crise há de continuar·• - subéntendeDdo."te o 
adjetivo "persuadido" ou outro qualquer. 

4.a .-. Outras construções e acepções: 
a) com a, para indicar po3ição, situação: estar a cavalo, eatar ao Deu. datá; 
b) com de, para indicar.: posição: estar de pé. de cócoras, de lado, de cama; 
- ter por vutuário, tiCU$Ório: estar de casaca, de espada à cinta, de prêto: 
- desempenhar função, obriga�ão: estar de sentinela, de quarto; 
- ter em mente, enconltar-$e na iminência de um ato: estou de partida; 

c:) com em, para indicar: maneira de ur, de apre,onfG'f·.se: estar em dávida. • 
A o 

tratamento, em erro, em camasa; 
- achar-se num. lugar, morar: estar na cidade, estar na fuenda, •tar nmà 

cidade: 
� atingir certo grau, preço, situação, chegar a determinado momento: ettu em 

fusão, eatar numa fortuna, estar em guerra, estar em idade; 
- consistir, depender: "Tudo est' em saber pedir". 

à) com com ou aem, para indicar conJiçõa que ac .,._,ent.n ou alo: estar ce. 
dinheiro. com preguiça, com bimo. com febre: 

- não Jeaamparar ou JuampGrar, acr a (Gllor ou confrcl: "EatcN COID OQ ... 
voda�" 
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conver3ar ou não, \IÍ3Ífar ou não, /a%et ou tláo companhia: "Nio eatava com 
êle quando ieao te deu •• ; 

e) com para, para indicar: ter Ji.,po�ição: "Não estou para amolações"; 
aguardar: "E..tou para nr em que vai dar ieso"; 
lugar ou tempo: "r.Je ettá para a fazenda" - "A laranja está para A o mes 

•• que vem ; 

428 - TER e HAVER: tstes dois verbQs, da mesma maneira 
que os verbos ser e estar. podem ser concretos e abstratos

. 
isto é, podem 

ter significação própria. especial. e .podem ser vazios de sentido. 

I - Os verbos ter e haver têm a significação própria de possuir: 
. . Pedro tem uma chácara .. - "Mas refleti que haveis cabedal de inte
ligência para muito ••. Signiticam. também. obter, alcançar, e um pelo 
outro usa varn-nos os clássicos: .. Neste dia houvemos vista de terra .. . 
Significam, ainda, julgar. ter na conta de: ..... havendo-o por milagre" 
- "Os alunos houveram-se por aprovados .. . 

2 - O verbo haver é ainda empregado com a significação de 
existir: com tal significação, haver é impessoal e usado apenas na ter
ceira pessoa do singular (Os verbos impessoais serão estudados no 
§ 480 e ss.). 

3 - Haver é usado pronominalmente (haver-se), 
portar-se, proceder: .. Houve-se muito bem no exercício 
- "tles se hou11eram dignamente nessa emprêsa". 

na acepção de 
d 

,. 
e seu cargo 

Seguido de infinitivo sem preposição, tem o sentido de ser possível: 
••Não há contê-lo, então, no ímpeto" - "Não há fartar um mouro, 
se come em mesa alheia ... 

Seguido da palavra mister, significa necessitar, precisar: .,Muitos dos 
enfermos bem haviam mister um hospital". Essa expressão transitiva tem 
as variantes hawr mister de e htn�er de mister: .. Seu amor da ciência não 
havia mister de outros incentivos" - .. Hei de mister o seu conselho". 

4 - Como verbos abstratos
. 

isto é. como auxiliares
. 

êles se esva
ziam de sentido; têm por função, nesse caso, indicar o tempo. o modo, 
a pessoa e o número do verdadeiro verbo, que aparece na frase na 
forma de partiéípio: tinha visto (ou h�via visto) - tivessem feito (ou 
holll'euem feito) . 

Neta - O a..Uamento de seatido dos verbos tu e h�er é fenômeno operado 
ca portucuêa. porquanto o latim nio poasuía tempot composto• e, conseqüentemente, 
êuu verbos naaa líapa sempre p<*UÍam aipificaçio própria, concreta. 

42t - Pelo fato de não poderem passar para a voz passiva, os 
verbos intransitivos só coatumam vir acompanhados dos auxiliares ter e 
h«Wer; todavia, com alauns de tais verbos, o verbo ser substitui elegante
mente êsses auxiliara, na formação dos tempos compostos: ser chegado, 
#f nascido (ou naJo), aer .,indo - em vez de ter (ou haver) chegado. 

• 
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nascido. vindo etc. : .. Porém já cinco sóis eram passado3" (= haviam 
passado) - "Aqui foi nado (= nasceu) e criado". · 

430 - Nos tempos compostos. ou seja, com os auxiliare$ ter e 
haver. o particípio fiça invariável : Eu tenho feito - N6s temos feito 

- Ela tem feito. . 
Com os auxiliares ser e estar, o particípio varia de acôrdo com o 

gênero e com o número da palavra a que se refere : r.Ie é. louvado -
Ela é louvada - Nós (homens) somos louvados - Nós {mulheres) 
somos lou�adas. 

Observe-se agora o seguint-e: Quando, muna oração, o particípio 
passado vem desacompanhado de auxiliar, deve · variar, como se viesse 
acompanhado do auxiliar ser ou estar. t. conseguintemente errado dizer : 
.. Passado três dias, partimos" - porque o particípio se tornou adjetivo 
e, como tal, deve concordar com a palavra a que se refere, que nessa. 
oração é dias. Devemos flexionar o particípio, muito' embora possamos 
subentender o auxiliar ter ( Tendo passado três dias • . .  ) • Correta, a 
frase deve ser: .. Passados três dias, partimos". 

Outros exemplos : "Chegada3 ao Rio, elas não se puderam conter" 
- " Vindos a minha casa, considerem .. se donos dela' - .. A$ primtiras 
escolas havidas no Brasil . . .  .

, 
• 

431 - Constitui êrro grave, e todo o po&Sível devemos faz:er J)ua 
evitá-lo, empregar o verbo ter com a .significaÇão de f!xidir. Não devemos 
permitir frases como estas : "Não tem nada na mala•• (em vez de: "Não 
h '  d " )  .. N.. t d " ( d .. N_ h �  d ") a na a . . . - ao em e que em vez e :  ao a e que 

"'N- t 1 " ( d ''N.. h ' 1 
,.) - ao em ugar em vez e :  ao a ugar • 

Oits. - Chamo a atenção do aluno para a conjuaação doi compoatoa de ler: 
qeter, conter, obter etc.; devem os compostos seguir a conjug-são do aimplea: defiw 
(e nunca deti), detinha, deliuera Gamaia delia. detera). 

432 - Finalizamos o presente estudb, tom à seauinte considerlção: 
Os auxiliar� ter e h<ll1er, quando seguidos da prepOsição de e um infi-
nitivo, formam locuções verbais que importa distingUir. 

· 

a) Com o auxiliar ter, a l�ução verbal implica idéia de ohrip. 
toried�de : tenho de estudar, tinha de sair, terei de tJiQjar. 

b) Com o auxiliar h®er, a locução verbal deixa de indicar obri
gatoriedadt para expres8ar promessa. inteaçio : hei de utuclar, havia 'de 
sair, ha'Verei de 1>iajar. 

Nota ...:.... qual a diferença entre ·ter i/e e ter �e 1 Embora comumente emprqaclu 
na 

.
mes"':a acepção, há certa dif�rença nettu expmaõea. Tu Je denota nec:eaidacle. 

obr1g�tone�ade: Tenho de conquastar o poder - como quem diz: Cua" o que cuatar, 
conqu1ttare1 o poder. ·-· Ter que indica a es.ietênc:ia de alpma c:oita que reaJitar·ae : 
Tenho que fazer - como quem diz: Há alto para ser kito por mim. Na prtftltitA 
·exprenlo, Je é prepotiçlo e, na tepnda, que 6 preJaome. 
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T�r qu� faur é expressÃo elítica, equivalente a ler afgo que fazer. onde o que 
tem por ant�c�dent� algo, ou outro qualquer, oculto ou meamo expresso: "Tudo tenho 
que fazer eu", "Muito t�nho eu que fazer" - onde tudo e muito sio oa antecedente• 
do r�lativo que. e êst�. objeto do verbo transitivo fazer. 

Vêz�s há entreh10to em que o relativo não corresponde a nenhum antecedente: 
T t.nho que faz�r Í$10 - Tenho que correr - T oclo3 kmo3 que morrer - expres· 
sõet tio comuna no nosso povo e encontudiçat nos no11os eacritoret, quer clá11icos 
(teiscentistal, de Bernardea em diante), quer modernos i trata-se, aem dúvida, de uma 
anomalia

. 
tanto que M meticulosos 111 evitam, empregando sempre as outras: Tenho 

de fazer i3to. lenho de corur, lemo' toJo, de morrer, igualmente elíticas, equivalen
te• a :  Ttnllo ntct33idade .Je fazer i.tfo, lenllo neceslidacle de correr, lemol todo3 ntCtllÍ
dade de morrer. �xpreuõea em que o de é preposição, que rege o substantivo verbal 
que se lhe segue. 

Concluindo : Quando o segundo verbo fôr intransitivo ou, ainda, quando não 
houver nenhum antecedente, nem expresao nem oculto, será melhor empregar de, por· 
quanto a idéia é •empre de necessidade, de obrigatoriedade. Observemos a correção 
de Vieira: " . . .  para se conhecerem os amigos, haviam os homens de morrer primeiro 
e dai a algum tempo ressuscitar". Ha\IÍam está aí empregado por tinham. mas, como 
o segundo verbo é inlnmsitivo (morrer), emprega Vieira, com a meticulosidade de 
quem muito conhe<"t" o idioma, a preposição de em vez do pronome que, ao qual 
nenhuma função caberia na frase. 

QUESTIONÁRIO 

1 - Já sabe de cor a conjugação dos verbos auxiliares} 2 - Por que oa verbos ler e haller, 3er e estar se chamam auxiliares} 
3 - Quando auxiliares, ot verbos ler e estar. ler e ha11er são \lerbos abstratos. 

Que tignifica isto? 
-4 - Quaia 01 divenos emprt'gos do verbo ser} Exemplifique a resposta. 
5 - Que diferença niste entre os verbos 3er e eslat quando empregados como 

verbos de ligação? 
6 - Que diz da construção de Camões : "Chamei*me Adamaator, . e fui na guerra 

contra o que vibra os raios de Vulcano"? 
7 - Qu� diferença existe entre e3far a elludar e utar para e.studar} 
8 - Quais a• significações e empregos dos verbos ter e ha\1tr} 
9 - "Eu deti. êle deteu, eu reri. êle ateu-se. eu obti" - estio certas euas for

mas? Por quê? 
10 - Que diz ckstoutra construção camoniana: "Porém já cinco sóis eram panados") 
l i  - Por que é errada a construção: ''Chegado ao fim do caminho, êles caíram 

mortos .. ? 
12 - Construa uma oração com ter de e outra com ler que. 

' 
' 



VERBOS REGULARES 

CAPiTULO XXVIII 
VERBOS REGULAllES 

(§ .OJ) 21 s 

433 - Uma vez estudados os verbos auxiliares, passemOs ao estudo 
dos verbos regulares. J::. regular o verbo cujo radical permanece iatta
riável em todo o decurso da conjugação e euju desinências se fie. 
xionam de acôrdo com o paradigma, isto é, com o m�lo ou tipo 
geràl da conjuga�ão. Como paradigmas ou modelos du três conju
ga.ções apresento os verbos lolll1ar, vender e parúr. eujos radicais sio 
louv, -vend e part. 

Terei a pre�aução de, no quadro da conjugação dos paradiamu 
regulares, sempre separar o radic;al da desin�ncia por meio· de um � 
para averiguar a regúlaridade de um verbo. bastará ver se o radical 
permanece invariável até o fim da conju�ação e se à.s desinência tio a. 
mesttla.s que as apresentadas no quadro que ora iremos estudar. 

� &l 
Tu 

� �e 
• N6t • :;) Võ. E tlea 

• Eu I Tu tle 
a! N6a 
� V6a i! tlea 

• • • J. CÕDJ• 
LOUV-AR 

2.8 coaj. 
VEND-ÉI 

I N D I C A T I V O  

P r tu é n f e  
louv-o VeDei-o 
louv-as vend..e� 
louv-a ftado.e 
louv-a'Doe ftbd &eM 
louv .. aiJ vend-eis 
louv-aia ftlld-em 

P re f 4rito i m p e r t • i f •  
louv-ava 'ftDd .. ia louv-avu .-d-iu 
louv-ava ftlld-ia 
louv-bamoa nad-rarnoe 
louv-áveis vend·lei• 
loúv-avam vead-iua 

1, á C I Í• 
PAI.T-11 

put-o 
,..... 
puW 
......... ...,..... 
,.... ... 

..... pedi• .,....... 
put-br• pert-leia 

• .,.,. .... . . . 

·' 
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cJ !: 
V) 

• 
-= 
;:::, _, .. 

• 
� !! 
V) 

• 
::> ...:1 
.. 

• 

C-' 
!5 
!In 

• -= = ...:1 
.. 

• � 
� -
V) 

• • ::> ...:1 
.. 

• 
� 
z � 

• • ::J ;! 

Eu 
Tu 
tle 

Nó a 
Vóa 
tles 

Eu tenho 
Tu te na 
tle tem 

Nóa temo• 
Vóa tendet 
tlea têm 

Eu 
Tu 
tle 

Nóa 
Vót 
tlea 

Eu tinha 
Tu tinhas 
tle tinha 

Nós tinhamoa 
Vós tínheia 
tle. tinham 

Eu 
Tu 
tle 
Néa 
Vós tia 

MORFOLOGIA 

P tet l r i l o  perf e i to 

louv-ei vend-i part-i 
louv-aate vend-eate part-iste 
louv-ou vend-eu part-iu 

louv-amoe (1)  vend-emos part-imot 
louv-astes vend-estes part-istet 
louv-aram vend-eram part-iram 

Pre t �rit o  p e r f e i t o  c o mp o s t o  

(hei) louv-ado vend-ido part-ido 
(háa) 

.. •• .. 

(há) 
.. •• .. 

(havemoa) 
.. •• .. 

(haveit) 
.. •• • • 

(hão) 
•• .. .. 

Pre Uri t o  m a i s - q u e - p e r f e ito 

louv-ara vend-era part-ira 
louv-aras ven.d-erat part-iras 
louv-ara vend-era part-ira 

louv-áramo. vend-êramos part-íramo. 
louv-áreit vend-êreis part-íreis 
louv-aram vend-eram 

• 
part-uam 

M a is · q u e ·p e r f e i fo c o m p o 1 l o  

(havia) 
(havias} 
(haVia} 

(havíamot) 
(havíeia) 
{�aviam) 

F u t uro 

louv-arei 
louv-arú 
louv-ará 

louv-aremot 
louv-areis-
louv-ar lo 

louv-ado vend-ido part-ido 
.. 
.. 

.. 
' 

•• 

.. 

do p r e a e n h  

vend-erei 
vend-erás 
vend·er' 

vend-e remoa 
vend-ereis 
vend-erão 

.. 
•• 

.. 

.. 
.. 

•• 

•• 

• • 

•• 

•• 

part-irti 
part-irú 
part-ir' 

part-iremo• 
• • 

part·trets 
part-irão 

(I) N""ao dew.mo. sepir a · infuDdada diferenciação proa6dlta entre a primelra peaoa · 
elo plural do iftdÍdltivo praente e isual paaoa do pretérito perfeito. Dizer que no primeiro caso denmoe pronunciar "am&IDOI• e no �epndo "amámoa•, com o o tbnil:o aberto, 6 querer inventar uma resra infundada, t61a e .anútil. A. resraa devem ter coerentes e .,aia, _o que de nenhuma maneíra se cU neste c:uo. A invenciooiee deveria estender-se - wrboa da �qUnda- conjup�: •wndlmoi• (indicati�aente) e "venà&noa" (preté. rito perfeito).  E COJDO te arranjarão 01 fautores de • la inovação para a distinção de taú foJ"'UU verbai. DA terceira eoniuaaçio, ODde o acen&o c:a.i no i: porlimol (iudlutivo p�.-ae) c ,.,-(mao• (prethi&o pcrfchõ l 1 
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• 
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V) 
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Eu 
Tu 
r.le 

• 
tere a 
terá• 
terá 

Nós teremoa 
Vóa terei• 
r.tea t.erio 

Eu 
Tu 
r.Je 

Nóa 
Vóa 
tles 

Futur o J o  

(haverei) 
{haverá•) 
(haverá) 

pr e � e n l e c o m po a fo 

louv�ado ve.nd�ido part-ido 

(haveremos) 
(havereit) 
(haverão) 

.. 

.. 

•• 

•• 

" 

F u t ur o  do preté r i t o  

louv-aria 
louv-arias 
louv-aria 

louv-aríamos (2) 
louv-arí�is 
louv-ariam 

vend-eria 
vend-eria• 
vend-eria 

vend-eríamos 
vend-etíeis 
vend-eriam 

·� 

.. 

.. 
.. 

.. 

.. 

.. 

.. 
.. 
.. 

• • 
part-ma 
part-iri� 

• • 
part-ma 

part-iríamos 
• • • 

pal't-•ne�s 
part-iriam 

pre t é r i to c o m p o a to 

. . 

Eu 
Tu 
tle 

• 
te na 

• 

Futuro d o  

(haveria) 
(haverias) 
(haveria} 

louv•ado vend-ido part-ido 
te nas 
teria 

Nós teriàmos 
Vós teríeis 
tlel teriúD 

Que eu 
Que tu 
Que êle 
Que n6t 
Que v6t 
Que êlea 

Se eu 
Se �  
Se êlé 
Se D� 
Se v61 
Se êles 

(háveríatnos) 
(haveríeis) 
{haveriam} 

.. " ., 
.. .. .. 

.. 

.. 

.. 

. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

S U B J U N T I V O  

P r e # e n h  

louv-e vend-a part-a 
}0\lV•el vend-as part•U louv•e vend·a part�a J '· 

) . 
vend-amot louV•fl.lllOI part•amoe 

louv-eia vend·ai• part·aia louv-em vend•am part-am 
P t e l � t i t o  i m p e r t c i te 

louv•alle vend·eaae 
• p&ft•MM louv·allea vend·ettet part-i .... louv-aaae vend-etae 
• put•IIM 

louv-úaemoa vend·êtwmot part-taae•oe louv-úteia �cl-�i· • pert-lleeia louv·auem ftnc:J.ettem 
• 

part-•n• 
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u z -., 

u z -
U) 

"' 3 .. 

• • 3 .. 

• • 3 
... 

P r e t i r i l o p e r f e i t o  (Composto) 

Que eu 
Que tu 
Que êle 

tenha (haja) louv-ado vend-ido 
tenhas {hajas) 

.. " 

tenha (haja) 
" .. 

Que nós tenhamos 
Que vóa tenhais 
Que êles tenham 

Se eu 
Se tu 
Se êle 

Se nós 
Se vós 
Se êles 

P r e t é r i t o  
• 

tavease 
tivesses 
tivesse 

• • hvetsemoe 
tivésseis 
tivessem 

(hajamos) 
(hajais) 
(hajam) 

.. 
•• 

.. 

m o i & - q u e · p e r f � Í i o  

(houve�) louv-ado 
(houvetses) " 

(houveate) " 

(houvéssemos) 
(houvésseis) 
(houvessem) 

.. 
•• 

.. 

Quando eu 
Quando tu 
Quando êle 

louv-ar 
louv-ares 
louv-ar 

F u t u r o <'> 

vend-er 
vend-eres 
vend-er 

Quando nós 
Quando vós 
Quando êles 

louv-armos 
louv-ardea 
louv-arem 

vend-ermoe 
vend-erdes 
vend-erem 

Quando eu tiver 
Quando tu tiveret 
Quando êle tiver 

Quando nós tivermos 
Quando vós tiverdes 
Quando êles tiverem 

F u t u r o  

· (houver) 
(houveres) 
(houver) 

c o m p o J h  

louv-ado 

(houvermos) 
(houverdes) 
(houverem) 

•• 

.. 
.. 
.. 
.. 

I M PERA T "IVO 

.. 
" 
.. 

(Compolto) 

vend-ido . .. 
•• 

.. 
.. 
.. 

• part-tr 
part-irea 
part-ir 

parl·irmoa 
part-irdea 
patt-irem 

vend-ido 
•• 

" 
.. 
.. 
.. 

SlNG. 
PLUI. 

louv-a tu 
louv-ai vóe 

P r e s e n t e  

vend-e tu 
vend-ei � 

part-e tu 
part-i vó. 

FOR M A S  N O M I N AI S  

l n l i n i f i � o  i m p e s 1 o a l  
LOUV-AI VEND-ER PART-IR 

l n l i n i l i � o  i m p e 1 1 o a l  c o m p o a f o  

T w (haver) louY-ado veDd-iclo part-ido 

part-ido " 
.. 

.. 
.. 
.. 

part-ido .. 
.. 
.. 
.. 
.. 

part-ido " 
.. 
.. 
.. 
• 

• 

{S) A. fln&t do futuro do sabjutivo c:onft10dem-se ftOI · verboa raularea COla 11 do !Rfiai.WO priiOaf, embora de fonuç.o e etimoJosia uraito diff:I'Cntel. Em moitoa v�b.9' naer.z. ea niol f'!._ d6 C- CODfulo. 0 mwutivo p •Dal, o puticlpio e o pr6DdJo MnlO ••u DO r� e •· (V. I 459. L 1 - ao p6 da pqiaa). 
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• 
c.:J :z:: 
-
� 

• 
c.:J 
:z: 
-� 

Por louv-ar eu 
Por louv-ares tu 
Por louv-ar êle 

Por louv-armos nós 
Por louv-ardes vós 
Por louv-arem êles 

l n t i n i l i 'l1 o  p e :s 3 o a l  

vend-er 
vend-eres 
vend-er 

vend-ermos 
vend-erdes 
vend-erem 

part-ir 
part-ires 
part-ir 

part-irmos 
part-irdes 
part-irem 

l n t i n i t i l1 o  p e u o a l  c o m p o s t o  

Por ter 
Por teres 
Por ter 

Por têrmos 
Por terdes 
Por terem 

louv-ando 

louv-ado 

(haver) eu louv-ado vend-ido 
(haveres) tu •• 

(haver) êle . .  

(havermos) • nos •• 

(haverd�) • voa •• 
(haverem) êlea •• 

C e r ú n d i o  

vend-endo . 

P a r t i c í p i o  

vend .. ido part-ido 

P a r t i c í p i o  c o m p o $ l o  

.. 

.. 

•• 

.. 

.. 

tendo (havendo) louv-ado vend-ido 

QUESTIONÁRIO 

I - Que é verbo regular� 
2 - Que é paradigma de conjugação� 

part-ido 
.. 

.. 

• • 

" 

.. 

3 - Dizer quais dos seguintes verbos são regularu e quais irregularu: dar. e&tar. · 
optar, saudar, ver, ser. ler, trazer, saber, atender, sentir, preveair, sumir, aair, 
decidir, evadir (Veja bem o § 433: .. . . . para averiguar . • • "). 

_. - Que/ di�: da diferenciação protcSdica entre amâmoa (indicatiVo prun\tt) • 
amámo:s (prct. perf.) ) 

S - Corrija: a) "Não faz.ei mal aos passarinhot" - b) .. Sejaia obedieatea ..
vonos mestres, e a maia os que vos repreendem" - c) .. Lembrei•YOI ele .qa 
já fôs.teis pequeninos. Não esquecei-voa do trabalho que dést�• a01 lfbltol paia•• 
- d) .. Se fosse-mos fazer a obrigação, aada haveria acontecido". 

6 - Que diz. da construção: · "Desconheço quem faÇ(l iuo") 
7 - Errada ou certa a construção: ••Viva as férias") Por quê) 
8 - Errada ou certa a coutruçio: "Se êlo aio parava o carro. tra duutn eutD"} Por qui} 
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CAPÍTULO XXIX 
PROSóDIA E GRAFIA DE CERTOS VERBOS 

1. a conjugação 
438 - Antes do estudo dos verbos irregulares, veremos certas va

riações que não alteram profundamente ·a forma, nem prosódica nem 
gráfica, do verbo. 

VARIAÇõES FONlTICAS 

439 - Observe-se preliminarmente que um verbo pode, no decurso 
da conjugação, ter o acento ou na desinência (am-amos, am�ais, vend�êreis. 
part-iria) ou no radical (am-o, vend-a, desej-o) ; estas segundas formas 
verbais dizem-se rizotônicas. por cair o acento tôníco no radical do verbo, 
e são as seguintes : 1 .  a, 2. a e 3.1 pessoa do singular do indicativo e do 
subjuntivo presentes, 3. a pesSoa do plural dêsses mesmos tempos e 2. a 

pessoa do singular do imperativo presente. 
Pois bem. quando a forma verbal é rizotônica. não pode ser propa

roxítona. Expliquemos: Verbos como medicar, clinicar, maquinar, silabar, 
paroquiar, datilografar. telegrafar, oscular e outros devem ser conjuga
dos : eu medico, eu clinico, êle maquina, êle silába, êle paroqula, eu 
âatilográfo, eu telegráfo, eu oscúlo. 

Aqui apresento pequena lista de tais verbos : 

v ... SabataDiivoa 
(ou adjeti'fOs) 

dinfc:o dínico 
medico médico 
adultlro adúltero 
re-.erbéro revérbero apottrófo apóstrofo 

! Verbos 

• • Interprete 
• 

anuncco 
concilio 
auxilio 
obvio 

Substantivos 
(ou adjetivos) 

• • tnterpretf! 
, . 

anuncso 
concilio 
auxílio 
óbvio 

. 

Por essa razão é que se aconselha a pronúncia : eu mobilio, tu mobilias, 
êle mobilia . • • êlea mobiliam; que eu mobilie, mobillea etc. 

H' ainda um verbo que requer atenção especial : computar; em
bora nio muito usadas. as trâ primeiras pessoas do indicativo presente 
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devem ser paroxítonas : compúto, compútas, compúta ; igual acento devem 

ter as outras formas rizotônicas : êles compútam, que eu compríte, com

pútes, compúte . .  ·, 

. 
compútem. O substantivo é que é proparoxítono: 

0 cômputo dos salartos. 

440 - Terminação UAR: Os verbos terminados em uar são regula

res ; nêles o radical não sofre alteração. Acrescente-se. ainda, a seguinte 

importante observação : Nas formas rizotônicas, leva o acento o u :  
, , , 

, , , 
suar - su-o, su-as. su-a . . . su-e, su-es, su-e . . .  

� , , 
, , 

encruar - encru-o, encru-as, encru-a . . . encru-e, encru-es • . •  
I , · I I I I 

aguar - agu-o, agu-as, agu-a . . . agu-am ; agu-e, agu-es • • •  

Notas : 1 ... - A gente inculta diz: "A batata encrôa'' - "Eu sôo" -. ''Eu agôo" 
_ "O rio deságua". Quanto ao consignar o vocabulário da Academia. de 1943, a 
acentuação "águo", nada tenho que dizer, quando o sei h;r aido feito com expansões 
de pessoalismos gramaticais. Verifique-se tão só isto : O vocábulo acrobata aí se 
encontra com dupla acentuação, a escolha do consulente; o verbo aguar, entretanto. -

porque sôbre sua conjugação o autor do vocabulário tinha idéias próprias, traz, taxati
vamente, a acentuação proparoxítona. 

z.• - Não devemos confundir !uar (transpirar) com !OM (produzir som). 
3.• - Há quatro verbos terminados em quar, cuja conjuaação merece ohtervàda: 
a) aJequar'"!t, que somente se usa nas formas arrizotônica! (a = não: formas 

em que o acento cai na desinência e não n� radical) : nós na� àdequamos, vós � 
adequais ; eu me adequava, tu te adequavas etc.;  eu me adeqüei, tu te adequaste e 
assim por diante. Por outras palavrás : tste verbo não se usà nas formas em que o 
acento cai no u ;  s6 se conjugam as formas em que o acento cai na dé\inência õ 

b) anliquar-!e - Segue êste verbo a mesma orientação de culequat•se; 
c) apropinquar-!e: conjuga-se regulárinente ; 
J) obliquar-5e: conjuga-se regularmente, mas as formas rizotônicas devem de 

preferência ser escritas com c: :  oblicúo (Não confundir a forma verbal oblietio com 
o adjetivo oblíquo). 

441 - Terminação OAR: Os verbos terminados em ear sio intei
ramente regulares : vô-o, vo-as, vo-a etc . .  ; ass8-o, as5o-as, &soood . • •  : 
magô-o, mago-as, mago-a . . . Portànto; verbo� como asst>ar. ab<JlrHr e 
outros devem ter sempre o no radital e nunca u ;  assu-a. abalru.oou. com 
u no radical, são formas erradas. 

442 - Terminações gnar, bstar, ptar, p•ar e tmar: Em verbos 
assim terminados, nenhuma vogal se irá acrescentar entre o I e o n doa 
verbos em gnar (dignar-se, indignar-se) .  entre o b e o s dos terminado& 
em bstar (obsta e não óbesta) . entre o p e o t dos em #)lor (opto e 
não ópito) • entre o t e o m dos em tmar (eu ritmo e nio eu ritfmo). 

. . 1!:, pois, êrro, e muito êrro. dizer ••t]e se indiaufna.. - "I• 
mdtgu/na a gente". Não existe entre o g e o n nenhuma voaal. e o 
ace�to nas formas rizotônicas só pode cair no i que antecede o f: "Et.t 
1'1\e mdígno.. - .. Isso indigna a gentes'. 
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"'• . ...... �-. . • e '; !t.';t 

443 - Os verbos que possuem na última sílaba do radical os 
ditongos crescentes ou hiatos ao (saudar, ,abaular ) ,  ai (arraigar, enraizar. 
judaizar. embainhar). ui (arruinar) e iu (enviuvar) .  devem ser conjugados 
de maneira tal que, nas formas rizotônicas, o acento c·aia na segunda 
dessas vogais. porquanto tais grupos constituem ditongos crescentes ou 
hiatos e não ditongos decrescentes (V. nota 1 do § 50) : a-ba-ú-lo, 
ar-ra-1-go, ar-ru-1-no, en-vi-ú-vo. 

Observe-se, com tôda a atenção, o seguinte: Nos verbos eJIIIl que há 
o grupo au ou ai. é necessário ver a procedência ; em p�utar. pausar. 
saraivar e outros. o acento cai no a. visto provirem êsses verbos de no" 
mes em que há ditongo decrescente (pauta. pausa. saraiva) ; quando 
provindos de nomes em que há ditongo crescente ou hiato (ba-ú. sa-ú-de, 
ra-iz. ju-iz. vi-rí-vo) é que os verbos se conjugam como ficou indicado. 

444 - Uma classe de verbos há que dificilmente aparecem con
jugados corretamente ; são os que possuem o ditongo ei na penúltima 
sílaba. Aleijar, peneirar, a6eirar-se, inteirar, enfeixar são verbos que de
turpada mente ouvimos pronunciados e pessimamente escritos: aléjo, penéro, 
êle se abéra, eu intéro, êle enféxa, quando a verdadeira pronúncia e 
grafia devem ser : alêijo, penêiro, eu me abêiro, eu intêiro, eu enfêixo. 

Não nos devemos deixar contaminar pela pronúncia vulgar e viciosa. 

Nota - Tratando-se de verbos com oi na penúltima s ílaha, precisaremos distinguir: 
a) se seguido de voaal, o oi é aberto e acentuado nas formas rizotônicas : bóio, 

apóias. combóiam; 
b) se seguido de consoante, o grupo vocálico permanece fechado ( ôi) e sem 

acento: pernoito, amoitas, noi-va. acoimam. 

445 - Exigem também cuidado na conjugação os verbos que pos· 
suem o grupo eu na penúltima sílaba ; verbos como afrouxar. estourar, 
dourar. poupar, cavoucar, roubar e outros conservam fechado o o do 
grupo ou: eu efrôuxo, eu estôuTo, eu dôuro, eu pôupo, eu cavôuco, eu 
rôubo (e não. desvirtuando-se a prosódia e a grafia: afróxo. dóro, pópo, 
cavóco, róbo, fonnas estas que não existem em português) .  

446 - Verbos como levar. errar. pescar. hetdar. zelar, rezar, in· 
leteuar, encr�par etc.. que têm o e fethado na penúltima sílaba. e 
outros como rogar. almoçar. torrar, empolgar. apostar, forçar, que têm 
o e da penúltima sílaba também fechado. passam e ter tais vogais te
máticas abertas nas fonnas rizotônicas: lévo, lévas, léva . • . lévam; léva 
tu; léve, léves, léve . . . lévem. F órço, fórças, fórça . . • fórçam ; fórça 
tu ;  fórce, fórces. fórce . . . fórcem. 

Constituem ueeçies do presente caso : 
a) os verbos chegar. amancebar e aquêles cuins ·radicais terminam 

em m. n ou nh, como remar� penar, empenhar. assomar, engomar, aban
Jtmat, 'onhGr etc . •  e ainda o verbo afofar (tornar fôfo) ; 
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b) os verbos terminados em ejar (menos imejar) ,  edtat ou 
exar. elhar. 

Portanto. assim devemos eruditamente conjugar : vicêjo. vicêja (e 
não vicéja) . aconsêlho, eu me ajoêlho. espêlho r· E o teu futuro espêlha 
essa gran�eza" e não espélha) . fêcho, fêchas. fêcha ("Fêche essa janela,. 

e não féche) .• desfêcho, bochêcho, vêxo, vêxas, vêxa ( .. Não vêxe fula· 
.. 

- ; ) no , e nao vexe . 

Embora as pronúncias espélhó, vé;xo, fécho, vicéja, desfécha pare
çam generalizadas. denotam falta de cultura lingÜística. 

Nota - t de uso é> e fechado na expressão .. Pêsa-me tê·lo ofendido ... 
_ No expor a conjugação de certos verbos, tenho emprqado aC'entot para daraa 

de expotição e não por serem exisidos. · 

VARIAÇOES GIUFICAS 

447 - Etn alguns verbos efetuam-se certas alterações gráfiças que 
vi'am a conservar a unifénmidade de prónúncia que tem o verbo no in
finitivo : tais alterações geralmente se operam na última consoante temá
tica. São elàs ! 

1 - Nos verbos terminados em CAR, troca-se o c l)or qu antes de e: 
Ficar: fiquei, fiques, fiqut . . . 
Abdicar: abdiquei, abdique, ãbdiquemos • • •  

Pecar: pequei, peque, peqúes . . .  

2 -- Nos verbos terminados em ÇAR, sup·rime-se a cedilha quu-
do ao c tedilhado segue-se e :  

'Roçar: rocei. roce, roées. roce • • • 

1 çar: ic�i, ice, ices. ice • . .  

Destrinçar (destrinchar é forma errada) : destrincei. destrinc:e. des-
trinces, destrince . • . 

3 - Nos verbos terminados. em GAR. muda-se o 1 em fU antes de e: 
Negar: neguei, negue, negues, nefue • • •  

Pagar: paguei, pague, pagues, pague • • •  

4 - Nos verbos terminados em JAR, conserva-sé o J em tad•s • 
formas da conjugação : 

Viajar: viajei, viajaste, viajou. • • viaje, viajes • •  • 
-
. 

Pensando .no substantivo viagem, escrevem muitos a terceira pasoe. 
do plural do presente do subjuntivo também com g, quando é isso êrro; 
\Jiaiem é a forma verbal �itada de lJiajar, e \Jiagem é o substantivo. 

. 448 -:- Observe--se a diferença gráfica entre os verbos avisar, pre
Cisar, eletrolisar, anali&ar, endeu&ar e outro& como realilar •. ideali.lu. 
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fiscalizar. colonizar etc. ; os primeiros escrevem-se com s porque assim 
se escrevem os respectivos radicais. ao passo que os segundos se escre
vem com z. porque nêles entra o sufixo izar, que etimolõgicamente se 
escreve com z. 

Noutras palavras assim podemos expressar-nos:  Nos verbos cujo 
sufixo é ar. a terminação se escreve com s ou com z, de conformidade 
com o substantivo de que deriva o verbo ; os verbos cujo sufixo é izar 
escrevem-se sempre com z :  

aviS(o) 
preciS(o) 
ualiS(e) 
eadeuS 

+ ar 
+ ar 
+ ar 
+ ar 

eletroliS(e) 
ajuáZ 
enraiZ 
cicalrlZ 

+ ar 
+ ar 
+ ar 
+ ar 

11 real 
I • 

; marhr 
i ideal 
11 fiscal 

2. • eonjagação 

+ iZar 
+ iZar 
+ iZar 
+ lZ.ar 

VAIUAÇõES FON2TICAS 

colon(ia) 
entroo{o) 
monopol ,(i o) 
american(o) 

+ iZar 
+ iZar 
+ iZar 
+ iZar 

449 - Os verMs da secunda conjugação que têm e fechado na 
penúltima sílaba passam a ter • e aberto nas fonnas rizotônicas, com 
exceção da f • • pessoa f1e siqular do indicativo presente e das do sub
juntivo, viato dessa pe5soa tlerivar-se o subjuntivo presente: 

lnd. pres. $U�j. fWU. • 
tmperat. PfeJ. 

A A , 

mereço ttue eu mereça - merece tu 
, A 

- mereces que tu mereças 
, 

que êle merêça - merece 
(merecemos) (q. nés mer�mos) 
(mereceis) (q. vós mereçaii) 

-
, 

merecem que êles merêçam 

E assim se conjugam erguer ( êrgo, ércues, érgue . • • érguem ; 
irp, êrgas etc.) .  beber (beoo, be'bes. . • bêba, bêbas . • •  ) , ceder, pa .. 

• tecer e mwtoe outros. 

450 - Fenômeno umelhante opera-se com os verbos que têm o 
u penúltima sílaba: môvo, móves, móve . . . móvem ; móve tu ;  que eu 

A A A # , , mova, movas . • . -:- corro, cones, corre . • . correm etc. 

lleiM :  1.• - O. wrbo. termiaadot em OER recebeta acento circaflexo aa 1 .• 
pe11oa � ÂDplar elo iadiCativo praeate: mó<� (môo, mói.. m6i. moemos. moeia. moeaa). 

2.• - Excetua•·te. t•Dto para c. verbo. dãte parãarafo quaato para c. do p.rápaf� aaterior. aquêla em que M .opD c e o da peaúltima sílaba aepe-se uma clu 
...... M (I 1 n. beuar), n (ea bet). O Yerbo comer aepe a rqra do § 450. 

·--.......... 



PROSóDIA E GRAFIA DE CERTOS VERBOS 

VARIAÇõES GRÃFICAS 

(§ �S1) 22S 

451 - O c dos verbos terminados em CER recebe cedilha antes 
das vogais a e o :  

Descer : desço . . . desça, desças, desça . .  . 
Nascer : nasço . . . nasça, nasças, nasça . .  . 

�52 - O g dos verbos terminados em CER muda·se em j antes 
de a e o :  

Eleger : elêjo . . . elêja, elêjas, elêja . . .  
Proteger: protêjo . . . protêja, protêjas, protêja . .  � 

Oba. - Igual fenômeno opera-se nos verbos em CIR da terceira coDjugaçio: 
Fugir : fujo . . . fuja, fujas . . . - R�tringir : restrinjo, restrinja, restrinjas . • •  

Notas : 1.• - Devemos preferir cerzir a cergir. 
2.a - Ü verbo infligir (infligir Castigo = aplicat C"astigo) não deve ser CODhua• 

dido com infringir (infringir a lei = �iolar. tramgredir a lei). 
3.• - Dos verbos em gir existe o verbo fugir (= falar em voz baixa) que IÓ 

se usa em contraposição a mugir, e rimando com êste verbo: "'Não fuge nem muge'' 
- "Não tugiu nem mugiu" - "Ficou sem fugir nem mugir". 

453 - Os verbos terminados em GUER perdem o u  antes de o e a: 
Erguer: êrgo, érgues, érgue . . . êrga, êrgcu. êrga . • . 

Oba. - Fenômeno idêntico se passa com os verbos da terceira coDjugaçio. �r
minados em CUIR, quando o u não é pronunciado: Distinguir: dúlingo. . .  Jistitt�o. 
di3tingas . . .  

Nota - O verbo languir (pronunCÍa·se langhir e significa elongue$Cer, puder cu 
tôrço3) só é usado nas formas em que o gu vem seguido de e ou de i: laDpa. 
langue, languimos . . .  (0 u dêste verbo é sempre insonoro). 

3. • conjugação 
454 - Além das que na presente lição ficaram explanadas, outras 

alterações há na 3. a conjugação, mas, por serem mais profundas, serão 
estudadas na parte dos verbos irregulares. 

QUESTIONÁRIO 

I - Quando é rizofônicd uma forma verbal } . E."'(emplot. 
2 - Qual o acento de ret�erbero e adultero � {Saiba distiR�Uir. especificando quaado 

verbot e quando substantivos). 3 - Escreva tôdat as formas rizotônica• dot verbo. mobilidr e co-.putar (Coloq.e 
o acento e só escreva as formas rizotônicas, que aio apenas 9: V. § 439). 

4 - Escreva o presente do indicativo e do subjuntivo do verbo OfUOr (Coloque acea" 
nas formas rizotônicas e sempre a desinê-ncia do radical : otú-o �te.; alo • 
distraia pondo acento na 1.• e na 2.6 do plural). 

. . 

. ' 

. . . , 

' 

' . 

• o 
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5 - Escreva o indicativo presente de averiguar (Coloque acento). 
6 - E.scr�va o pretérito perfeito do indicativo do verbo abalroar (§ 44 1 ) .  
7 - Escreva o indicativo presente dos verbos ritmar e indignar·$<! (Coloque o acento 

e separe tôdas as sílabas: rít-mo etc.). 
8 - Escreva só a primeira pessoa do singular do indicativo e do subjuntivo presentes 

dos verbos abaular. arraigar e embainhar (Separe tôdas as sílabas e coloque o 
acento: a-ba-ú-lo. . . ar-ra-í -go. . . em-ba-í-nho). 

9 - Escreva - colocando os sinais diacríticos - o indicativo presente de aleijar 
e peneirar (§ 444). 

10  - Eacreva somente as formas rizotônicas (são apenas 9) dos verbos roubar e ca-

\loucar. 
l I  - Escreva o subjuntivo presente dos verbos fechar e es.pelhar (Coloque acento). 
1 2  - f'. certo dizer "destrinchar um frango"} (V. o n.0 2 do § 447). 
1 3  - Escreva a 3.a pessoa do plural do subjuntivo presente dos verbos l>Íajar e 

enferrujar. 
I 4 - Escreva o indicativo e o subjuntivo presentes do verbo roer (§ 450, n. 1 ) .  
1 5  - Escreva o subjuntivo presente do verbo na3cer (§ 45 1) .  
16 - Qual a diferença de grafia e de sentido entre infligir e infringir ;> (§ 452, n. 2). 17 - Conjugue no indicativo e no subjuntivo presentes o verbo languir (Veja bem 

a nota do § 453). 
18 - Reproduza, devidamente corrigidos, os seguintes períodos : 

G) Você .nunca entre sem mim te mandar; ouviu, Bel mira� (Recorde o § 
3 t 3  desde "Essa é a razão por que . . .  ••, e o § 3 16). 

h) tle me pediu para mim deixar de trabalhar (V. § 581, n. I ,  no pé 
da pág.). 

c) Mande elas entrar porque está serenando. 
J) Não compreendi o ponto que o professor discorreu na aula de ontem 

(Recorde a nota 3 do § 345. quando diz "Claro está que . . .  ") .  
e) Na Espanha não se pede favores (§ 391, n. 2) ; manda-se, e pobre do 

que não obedece as ordens (§ 301, b). 
f) Quando nós lhe vimos, êle fêz-nos sinal que aproximasse-mos. 
g) tate dinheiro é para pagar o médico pelas visitas que fêz. (Quem paga, 

pago uma cois.a a alguém,· a pessoa é obj. ind.; a coisa é obj. direto). 
lt) No tempo que V. Exa. morava no vosso palacete da rua Conde de Bon· 

fim. nós éramos vossos vizinhos (§ 3 1 5  e 3 16 ;  § 84, I). 
í) Mas eu. o que é que tenho com isso? (§ 367). 
j) Oral Eu não eatava falando consigo (§ 408). 

19 - No seguinte trecho. há várias palavras gl'ifadas; cle\le o aluno reproduzi-lo 
intdramente, determinando, ao lado ou em baixo de cada palavra grifada, a 
função sintática que exerce na frase, isto é, deve dizer se é $ujeito, •e é objefG 
Jireto ou indireto ou se é preclicatil1o ;  para tanto, recorde e consulte os §§ 
indicados ao pé da página: 

O grego (1) e o latim {l) são necessários elemenlos {2) desta educação nobre. 
Deixar falar modernos e modemices, petimetres e neologistas de tôda a espécie; 
o homem que (3) se destina, ou que o (4) destinou seu na$cimenfo (5), e1 uma 
�ocoç4o público (6), não pode sem vergonha ignorar as belas litro$ (4) e os 
clássicos. Saiba êle (5' mais matemática (4) do que Laplace, mais químico (4) 
do que Lavoiaier, mau botânica do que Jussieu, mais zoologia do que Linneu e 

( I )' 1 397. 
(2) I 302. 
t3) I 377, 392. (4) f 301 • •• f5) I 388. 
<�> I 301, b. 

' 

--....., ,.. 
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Buffon, mais economia política do que Smith e Say, mai.a filosofia de legis· 
fação do que Montesquieu e Bentham, se êle nio fôr o que (7) os inglêse3 
chamam .. a good scholar··, triste figura (4) há de fazer falando ou seja na 
barra, na tribuna, no púlpito, tristíssima es�revendo, seja qual fôr a matéria (1), 
porque não há assunto em que as graçcu (1) do estilo e a correção da frase e 
beleza da dicção não sejam nec�átias (2) e indispensáveis • 

• 

• 

' 

" (7) V. btm a nota S do I 345. I t»recilo analfat e tto• Cl 301). o •..- (f •• 1!1) 
e oa 1qlhea" (I 388). 
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CAPÍTULO XXX 

VERBOS IRREGULARES 

458 - Do estudo do § 433 podemos mais ou menos depreender o 
que venha a ser verbo irregular. Com mais propriedade, assim podemos 
defini-lo : Verbo irregular é o verbo çujo radical sofre modificação no 
decurso da conjugação, ou cujas desinências se afastam das desinências 
do paradigma, ou ainda. o que sofre modificações tanto no radical 
quanto nas desinências. 

Deduzimos, daqui. haver três espécies de verbos irregulares : 

I - verbos cuja irregularidade se dá no radical (ou tema) 
(irregularidade temática) - Perd-er: perc--o (o radical perd transfor· 

mou-se em per c) ; fer-ir, fir-o ; 

2 - verbos cuja irregularidade se dá na desinência (irregularidade 
fluioaaJ) - d-ou (a desinência regular da 1 .  a pess. do sing. do ind. 
p�. da 1 .  a conj. é o) ; t-er : t-enho; 

3 - verbos cuja irregularidade se dá. ao mesmo tempo. no tema 
e na desinência (irregularidade temático-flexionai) - Cab-er: coub-e (houve 
alteração no radical. que de cab passou para coub, e, ao mesmo tempo, 
na desinência, que no paradigma é i) ; quer-er: quis; faz-er: fiz. 

Nota - Veremoa. no presente estudo. que precisamente os verbos mais usados 
é que do O& mait in�laret. r.sse fenômeno opera-te em tôdas as línguas, sendo 
ÍDtereaante ootar que em nenhum idioma o verbo ur é regular. 

Quanto mais se uaa, mai• uma coisa se estraga: podemOf, pois, dizer que os 
werba. in�latet no �n6os t$lraftulos. 

4St - Nos verbos há os tempos chamados primitivos e os tempos 
chamados dentados. Quase sempre (note-se bem : "Quase sempre" ) .  a 
irregularidade surgida no tempo primitivo passa para os respectivos tempos 
derivados. Disso já fiz ligeira menção no § 449. mas aqui ofereço o 
quadro da derivação dos tempos verbais, quadro cujo conhecimento muito 
interessa aos patrícios e, principalmente, aos estrangeiros, no estudo dos 
verbos quer irregulares quer regulares. Para melhor compreensão e uti
lidade. os exemplos oferecidos neste quadro não são sempre os mesmos. 
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TEMPOS PRIMITIVOS 

1 - 1 .• pessoa do singular 
do indicativo pre�ente : 

am-o 

dia-o 

2 - z.• pessoa do singular 
do indicativo pr�sente: 

amas 
vent 

.. ves 

3 - z.• pessoa do plural do 
indicativo presente: 

dais 
• 

OU VIS 
lrazeis 
vêdea 

4 - 3.• pessoa do plural do 
pretérito perfeito: 

fizeram . 
v1ram . 
vteram 

TEMPOS DEJUV ADOS 

Tôdas as pHsoas do subjuntivo presente (me· 
diante mudança das desio�ncias de acôrdo com o 
paradigma da conjugaçio) : 

am e dig a 
•• •• 

� as •• •• 
e a 

•• e mos .. amos 
•• . 

e.s •• . 
aiS 

•• " 
em am 

2.• pessoa do singular do pr�ote do im
perativo positãvo (mediante suprnsão do s fmal; 
v. § 413. b) : 

&ma 
vem 
vê 

2.• pessoa do plural do presente do impera
tivo poaitivo (mediante supreuão do s ftDal) :  

dai . OUVl 
trazei 
vêde 

o) mais-que-perfeito do indicativo (tnediute su
pressão do m final) : 

fizera, fizeras, fizera, fizéramo� . • •  
• • • ' r • 

vna, Vtras, Vtra, varamos, vneat • • •  
• • • • # 

Vtera, Vlera� vtera, vteramos . . . 

b) futuro do subjUDtivo (mediante aupresaio do am): 
quando eu fizer, fizeres. fizer . • .  

quando eu vir, vir� vir. viu:noa. .trdea. 
virem (1) quando eu vier. viera. 'fÍer • • •  

( 1 ) Sempre que dúvidas tivermos wbre a conjugação do fotuto do subjuntivo, butar
nos-á verificar a 3.• pess. do pl. do pret. perfeito. Se formos confrontar o fut. elo Mabj. 
com o infinitivo pessoal, notaremos haver igualdade de forma para muitos �rboe, 'ftio • 
dando o m�mo para uns tantos outros. F11.ur, por exemplo COilJUp"'e no iDfinitivo paiOAJ: 
/a.:u·, /a.:eres, Jazer, jazermos, fazerdes, /GZerem; mas, no #uturo do subjuntivo, ven-IDOI as 
formas: quando eu fiter, fizeres, fizer, fizemtos, fiz•Nles, fiz�rnt, porquanto �ste kmpo te 
origina , da maneira acima exposta, de fizertnn. 

O futuro do subjuntivo do verbo v•r, l dileruça do inlinitivo�1.1�l (YN. veta, vef., v�rmos, verd�. verem} ,  é :  quando eu t•ir, quando tu uiru. qu •1e w. qnuô> a6t varmns, quando vós virtles, quando êles vir•m. 
Na classe medianamente culta jamais nos 6 dado ouvir eorfttaJMDte � •• dcrbo no _tempo aludido. Por outro lado, freqüentemente ouvimoe. ainda de porar.daoria e pergammho, sentenças como atai: ttQuando voce me Hr ele bqp)a., .• - "StiDpl"e que eu ver voe� fumando . . .  " 

V �t.rro, e êrro dos graúdos lue. Quando vod me olr . . . - Se papei o w aa ru . • •  -
oc verá � mamãe a vir. • . - 6 como, unicamente' • df've diftr. 

• Nio �á motivo para confundir o verbo ver. lltlim con,iuaado, com o wrbo w (d:eau); es�. no �nfinitivo, sen, tamMrn: virt 4.·ir•s, vir etc., mas no futuro do mbjuft«M a e..;.. �eará: Quando eu vi#r, t•ierts. vi�T, "''""os, 11wrl•t• .,;.,.,.. (V. I 4SS, D. S}. 
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TEMPOS PRIMITIVOS 

5 - Infinitivo presente 
pe .. oal: 

ver 
vtr 

MORFOLOGIA 

TEMPOS DERIVADOS 

c) imperfeito do subjuntivo (mediante troca do 
ram por se) : 

se eu fizesae, fizesse• . . . 
. . . 

e e eu vuae, v•aaes, vtue . . •  
. . . 

e e eu vaesse, vael8ee, vtesse. , • 

o) 

b) 

futuro do presente (mediante 
ei) : 

• 
verei, 

. • 
vuet, 

, ver as, 
virás, 

, 
ver a . • .  

• • VI r 81 • • •  

futuro do pretérito (mediante 
ia) : 

. . . 
vena, venas, verta . .  . 

viria, virias, viria . . .  (2) 

c) infinitivo pessoal: 
ver, veres, ver, vermos . • •  

. . . . VJr, vnes, vn, vtrmos • • •  

t.• CONJUGAÇÃO 

V e r b o $ e m EAR 

, • 
acresc1mo 

, . 
acreec1mo 

de 

de 

460 - Os verbos terminados em ear, como passear, recear etc . •  

sofrem o acréscimo de um i no radical das formas rizotônicas, isto é, 
nesses verbos se intercala um i entre o radical e a desinência quando 
o acento cai no e, o que se dá nas três primeiras pessoas do singular 
e na 3. • do pl. do presente do indic. e do subj. ,  e na 2. a pessoa do 
sing. do imperativo: 

• • paueao passeae 
• • • 

tu paaseaat paaseaet paueaa 
• • 

pa .. eta pa�re 
puseamot passeemos 

• • paesea11 paueeas 
• • paueram pau e� em 

1 - Se os verbos terminados em ear devem receber um i euf� 
nico sempre que o acento tônico recai na vogal temática. êsse i perderá 
sua razão � existência quando o acento recair na desinência. Essa é 
a razão por que verbos como alhear. recear, afear, arrear. idear, não 
obstante provirem de alheio, receio, feio, arreio, idéia, não devem com 
i ser grafados no infinitivo, nem em nenhuma das formas em que o acento 
cai na desinência. 

(2) Tuto _para o futuro do praent.e eomo para o futuro do pret�rito, ot verboa diztr, /llllr e lr.ur MO JqWJD e-. repa: �irei, /11rei, trtar•i; dirÚJ, /aritl, traria • 
• 
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2 - !::. essa ainda a razão pela qual não devemos admitir a distin
ção entre crear e criar. A forma cr�ar vem criar uma irregu�arida�e 
na conjugação dos verbos em ear. obngando a que se pronuncte creo. 
crêas (em vez de creio. creias etc.) . contra as regras de prosódia e grafia 
de tais verbos. O verbo criar é conjugado regularmente. e o mesmo 
se diga dos seus compostos procriar e recriar {Não se confunda o verbo 
recriar, que significa criar de novo, com o verbo recrear, dar recreio. 
proporcionar divertimento} .  

3 - O verbo gear é pelo povo contraditoriamente conjugado gia 
e gie; o certo é :  .. Esta noite geia .. - .. Se hoje geou, não importa que 
amanhã também geie". O verbo. cognato de geada (e  não de gíada) , 
termina em ear. e deve. para a conjugação, seguir a regra dos verbos 
assim terminados. 

4 - Quando provindo de nome terminado em é ia aberto (estréia. 
idéia) ,  também o verbo tem -aberto o ditongo e i nas formas rizotôniccu : 
idéio, idéias . . .  

V e r b o s  e m lAR 

461 - t lastimável a confusão que se faz entre os verbos termi
nados em ear e os que terminam em iar: Deviam ser regulares todos os 
verbos terminados em iar. 

Quer isso dizer que os verbos terminados em iar nenhuma alteração 
deviam sofrer no radical. Conseguintemente, a sua conjugação se efetua
ria como no paradigma, acrescentando-se ao radical (que se consegue 
tirando-se a terminação ar} as desinências regulares. 

Se em louv-ar o radical louv permanece invariável. os verbos em& 
i ar. como premi-ar. negoci�ar. ansi-ar, incendi-ar. e muitos outros� deviam 
igualmente conservar imutável seu radical : 

louv-o • 
negoci-o aaaf-o prem1-o 

louv-at , 
premt-as negoe[-at ansi·aa 

louv-a , • auf-a prema-a ftegoet·a 
louv-amos 

. . • 

prema-amos negoc1-amoa aDil·alllOI 
louv-ais . • • • • • 

premt-ats negoca-att aDU•all 
louv-am • 

prema-am negoci-am ansf-am 

Não havia necessidade - e equi está a confusão com os verbos 
em car - de acrescentar um e ao radical das formas rizotônicas ; premei-o. 
premei-as. premei-a ; negocei-o, negocei-as, negocei-a . . . 

O próprio verbo odiar muitos há que conjugam regularmente : oJI-o. 
odí-a3, odl-a . . .  odl-am: odl-e, odl-es. odl-e . . .  odl-em; oJr-a hl • 

. 
Se os verbos em ear sofrem acréscimo de i quando o acento tôn�o 

d
recal no e temático, os verbos em iar não deviam com êlea ser confundi· 
os. Se essa confusão era ainda maior em outros tempos (Note-te llte 

.. 
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-.. : · •  

provérbio antigo : . .  0 ignorante e a candeia a si queima e a outros alu
meia 

.
. ) .  hoje parece restringir-se aos verbos ansiar. mediar, odiar e premiar. 

Nola - Não vá o aluno fazer confusão entre afear e afiar, cear e ciar, edrear 
e e3triar, me<JI' e miar etc. 

OUTROS VERBOS IRREGULARES 

462 - Três verbos existem. na I .  a conjugação, que são irregulares 
nas formas rizotônicas, isto é, nas_ formas em que o acento tônico recai 
sôbre a vogal temática, o que se dá na 1. a. 2. a e 3. a pessoa do singular 
do indicativo e do subjuntivo presentes, na 3. a pessoa do plural dêsses 
mesmos tempos e na 2. a pessoa do singular do imperativo presente. 

São os seguintes: 

APIEDAR-SE 

I - Deriva êste verbo de piedade, palavra que os nossos caboclos 
errôneamente pronunciam piadade. Se êsse a constitui êrro no substantivo, 
deve aparecer no verbo apiedar-se tôdas as vêzes em que o acento recai 
no tema do verbo. ou seja, nas formas rizotônicas: 

Eu me apiado, tu te apiadas, êle se apiada. êles se apiadam; que 
eu me apiade, que tu te apiades, que êle se apiade. que êles se apiadem; 
apiad a-te tu. 

Nas demais formas, o verbo deverá trazer e, visto cair o acento 
na desinência : nós nos apiedamos, vós vos apiedais; que nós nos apiede
mos, que vós vos apiedeis; eu me apiedei etc. ; eu me apiedarei etc. 

Nota - O verbo apieclar·se, que significa fer pieJaJe, pode construir-se de 
trêt maneiru: 

G) com a preposição a :  "Apiedou�se à fraqueza do pobre". 
�) com a preposição com: "Só a criada se apiedava com o estado do po· 

brezinho''. 
e) com a prepoaição Je: "Senhor, apiedai-vos Je minha cegueira ... 

2 - O o de moscat-$e (= sumir-se. desaparecer da presença de 
alguém) transforma-se em u nas formas rizotônicas : 

Eu me mu.Jco, tu te muscOJ, êle se musca, êles se muscam; que eu 
me musque. mu�ques, mwque, musquem; musca-te tu. 

3 - Provém 
substantivo fôlego. 

RESFOLEGAR 

o verbo resfolegar, que significa tomar fôlego. do 
Se o substantivo é proparoxítono. o verbo não pode 
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ter êsse acento nas formas rizotônicas ( § 4 39) ; daí a irregularidade dêsse 
verbo. o qual perde o e da sílaba le, nas formas rizotônicas : 

, 

Resfolgo. resfolgas, resfolga. resfolegamos, resfolegais. resfolgam: 
que eu resfolgue, resfoliues, resfolgue. resfoleauemos, resfolegueis. resfol
guem, resfDlga tu. 

DAR 

4 - Te mos. finalmente, o verbo dar. que assim se conjuga : 
Dou, dás, dá. damos, dais, dão ; dava. davas. dava. dávamos, dá

veis. davam ; dei, deste, deu, demos, destes, deram,· dera, deras, dera, 
déramos, déreis, deram ; darei, darás, dará, daremos, dareis, darão ; daria. 
darias, dária. daríamos, daríeis, dariam ; dá. dai ; dê, dês, dê, dêmos, 

· deis, dêem ; desse, desses. desse, déssemos, désseis, dessem ; der, deres, 
der, dermos, derdes, derem ; dar: dar, dares, dar, darmos, dardes. da
rem ; dando. dado. 

Notas : 1 .a - Observe-se no verbo dar a diferença de pronúncia entre a 1.• 
pessoa do plural do pretérito perfeito (démos} e igual pessoa do subjuntivo present& 
(dêmos). 

2.a - De acôrdo com o verbo dar, conjugam-se os compostos desdar (retomar o 
que se deu) e reclar (tornar a dar: "A infernal deusa no monstro cottes dava e lhe 
redava"). 

3.a - O verbo circundar. conquanto composto de clar, é inteiramente rqu1ar: 
circuhdó, circundas, circunda ele. 

4.• - V. a obs. 4 do verbo ver (§ 463. 14).  

2. • CONJUGAÇÃO 

463 - V á rios são os verbos irregulares da 2. a conjugação. Expô
los-ei na ordem alfabética, acrescentando a cada verbo as observações 
necessárias (O verbo pôr encontra-se no fim dês te parágrafo) .  Julgo-me 
dispensado, no dar a conjugação, de indicar os tempos, visto dever já 
o aluno saber discriminá-los pelas diferentes flexões. N âo esqueça ao 
aluno a importância do quadro da derivação dos tempos verbais (§  459) ; 
com êsse fim é que sempre grifarei os tempos primitivos de cada verbo. 

CABER 

1 - Caibo, cabes, cabe, cabemos. cabeis, cabem; cabia. cabias. 
cabia, cabíamos, cabíeis, cabiam; coube, coubeste, coube, coubemos. 
coubestes, couberam; coubera, couberas, coubera, coubéramos, coubéreisl 
c�uberam ; caberei, caberás, caberá. caberemos, cabereis, caberão ; cabe· 
n�, caberias, caberia. caberíamos, caberíeis, caberiam ; caiba. catbas, 
catba, caibamos. caibais. caibam; coubesse, coubesaea, coubeste, coubéJae.. 
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mos, coubésseis, coubessem ; couber. couberes, couber. coubermos, couber
des, couberem ; caber; caber, caberes, caber, cabermos, caberdes, caberem ; 
cabendo, cabido. 

Obas. : 1 .6 - Dada a significação, o verbo caber ni\O tem imperativo. 

2.• - O composto Jejcaber conjuga-se de igual maneira que o simplea, maa, na 
verdade, só é usado no particípio: Je3cabiJo. 

3.6 - Obterve o aluno a diferença, nesse verbo, entre o futuro do subjuntivo 
e o infinitivo pessoal; deve-se dizer "quando couber". �·se couber", "caso couber", e 
jamaia "quando caber", "se caber' etc.; tenha sempre em mente o aluno o que ficou 
dito na nota 1 do § 459 sôbre p futuro do subj. dos verbos irregulares. 

CRER 

2 - Creio, crês. crê, cremos, credes, crêem ; cria, crias, cria, 
críamos, crieis, criam ; cri, creste, creu, cremos, crestes, creram; crera, 

" ..... . . , , creras, crera, creramos, crere1s, creram ; crerei, creras, crera, creremos, 
crereis (pron. crerêis} ,  crerão ; creria, crerias, creria, creríamos, creríeis, 
creriam ; crê, crede ; creia, creias, crelh, creiamos, creiais, creiam ; cresse, 

A A ' 
creMes, cresse, cressemos, cressets, cressem ; crer, creres, crer, crermos, 
crerdes, crerem ; crer; crer, creres, crer, crermos, crerdes, crerem; cren
do, crido. 

Ob ... : 1 .• - Como crer, 
2. a - O verbo crer serve 

dos tompoatoa reler e tre�ler. 

• 
conJuga-se 

de modêlo 

o composto deJcrer . 
para a conjugação do 

DIZER 

verbo ler, bem como 

3 - Digo, dizes, diz, dizemos, dizeis, dizem ; dizia, dizias. dizia, 
dizíamos, dizíeis, diziam ; disse, disseste, disse, dissemos, dissestes, dis· 
s�ram; dissera, disseras, dissera, disséramos, disséreis, disseram ; direi, 
dirás, dirá, diremos, di reis. dirão ; diria, dirias, diria, diríamos, diríeis, 
diriam ; dize, clizei; diga, digas, diga, digamos, digais, digam ; dissesse, 
disst$Ses, dissesse, disséssemos, dissésseis, dissessem ; disser, disseres, dis�er, 
di.ermos. disserdes, disserem ; dizer: dizer, dizeres, dizer, dizermos, di
zerdes, dizerem ; dizendo, dito. 

Ot.at.. : 1.• - De igual maneira se conjugam os compoalos b�nJiz-er, condizer, 
conlrt:Jdizu, duJiur. entredíur. inferdizu, maldizer, predizer, redizer e tresdizer. 

2. • - Note-se bem que o futuro do aubj. é ••quando eu diuer, quando tu 
Jiuetu . . ... - com dois �. sendo aberto o e tônico: Ji-cér - ao passo que o 
U.fiaibYO pr:etoal é .

. por diur eu, por dizeru tu, por dizer êle • • •  •• - com z e e 
t&úco fechado: di-rir. 

3w• - V. DO wrbo squiot� (/aut) a obt. 2. 

---. .... 
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FAZER 

4 - F aço, fazes, faz, fazemos, faz eis, fazem ; fazia, fazias. fazia. 
fazíamos. fazíeis, faziam ; fiz, fizeste, fêz, fizemos, fizestes. fizeram; 
fizera, fizeras, fizera, fizéramos, fizéreis, fizeram ; farei, farás, fará. 
faremos, f areis, farão ; faria, farias, faria, faríamos, farieis, fariam; 
faze, fazei ; faça, faças, faça, façamos, façais. façam : fizesse, fizesses, 
fizesse, fizéssemos, fizésseis, fizessem ; fizer, fizeres, fizer, fizennos, f i  .. 

zerdes, fizerem; fazer; fazer. fazeres, fazer, fazermos, fazerdes. faze-
rem ; fazendo, feito. 

Obss. : I :� - De maneira igual se conjugam os compottoa afo.zu, conftafaur. 
Je5fazer, liqüefazer, perfazer, rarefazer, refazer, satisfazer. 

Benfazer e ma/fazer só se usam no infinitivo presente. 
2.a - A segunda pess. do sing. do imperativo presente é fo.ze. Há todavia, 

a forma faz. cuja irregularidade é justificada pelo latim fac, sem e final. Igual 
dualidade de formas há para o verbo dizer (dize ou diz) e para o verbo conduzir 
(conduze ou conduz) : "Faz (ou faze} ao próximo o que desejas que te façam .. 

- "Diz (ou dize) de forma que todos te ouçam" - ''Conduz (ou conduze) o teu 
povo para a glória". 

Dessa duplicidade de formas para a 2.• pessoa do aingular do imperativo poci
tivo decorre êste procedimento : Se pospusermos o oblíquo o às primeiras formu, 
teremos: Jize·o, faze· o, conduze-o; se o pospusermos às segundas formas. leremo&: 
Jj.fo, fá-lo, conJu.fo. O mesmo se dará com os compostos. 

3.a 
- Emprega.·se o verbo fazer para substituir verbos de frases ligadas, quando 

haja conveniência em não os repetir :  ··os ídolos antigos adorct\)a, como inda agora 
faz (== adora) a gente inica" - "Quis o marquês de Pombal nol>ililó-lo. como 
fizera (== nobilitara) a outros comerciantes". 

O verbo fazer é por essa raz.ão chamado verbo vicátio (= que fu as vêzes de 
outro) ou 3inônimo. Mais raramente, também o verbo ser substitui verbo anteriormeate 
empregado no período: .. A solenidade realizou-se, mas não foi (= não se realizou) 

. .  como se esperava • 

4.a - Quando se coloca um oblíquo no meio do futuro do presente ou do pre
térito dos verbos dizer, fazer e trazer. deve·se ter o cuidado de aio cometer erros 
gravíssimos como êstes : Jizer-lhe-ei, /a%er-nos•ia, trazê·lo-á. Se a forma é tlitcê. 
o certo será dir-lhe·ei (dir-ei, com lhe no meio}. E a.esim: fat·nN-ia. tra..,..õ, Jir·JRC·Ífl. 
far·l1o$·ti etc., sem jamais pôr "zer" antes do obUquo. 

PERDER 
S - Perco, perdes, perde, perdemos, perde�. perdem; perdia, 

perdias. perdia, perdíamos, perdíeis, perdiam : perdi, perdeste. perdeu, 
perdemos, perdestes, perderam,· perdera, perderas, perdera, perdêramos. 
perdêreis, perderam ; perderei, perderás, perderá, perderemos, perd� 
perderão ; perderia, perderias, perderia, perderíamos, perderíeia, perderiam ; 
Perca, percas, perca, percamos, percais·, percam ; perdesse, �rduse" 
perdesse, perdêssemo$, perdêsseis. perdessem ; perder. perdere&. P'rd.-• 

·. 
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perdermos, perderdes, perderem; perder; perder, perderes, perder, perder
mos, perderdes, perderem ; perdendo, perdido. 

Obu.: I .• - Dada a significação dêsae verbo, torna-se impraticável o imperativo. 

2.• - No Brasil. a J .• pess. do aing. do ind. pres. e a• formas rizotônicas 
do subj. prea. pronunciam-se, geralmente, com e fechado : pêrco; que eu pêrca, 

• 4 • percas, perca, percam. 

PODER 

6 - Posso, podes, pode, podemos, podeis, podem ; podia, podias. 
podia, podíamos, podíeis, podiam ; pude, pudeste, pôde, pudemos, pu
destes, j>uderam ,· pudera, puderas, pudera, pudéramos, pudéreis, pu
deram ; poderei, poderás, poderá, poderemos, podereis, poderão ; poderia, 
poderias. poderia, poderíamos, poderíeis, poderiam; possa, possas, possa, 
possamos, possais, possam; pudesse, pudesses, pudesse, pudéssemos, 
pudésseis, pudessem ; puder, puderes, puder, pudermos, puderdes, pude
rem ; poder; poder. poderes, poder, podermos, poderdes, poderem ; po
dendo, podido. 

o-. ... : t .• - o imperativo dêste verbo é quase inaplicável i Vieira, DO entanto. 
uaou-o na aetuinte frase: "Se quereis ser onipotente, podei somente o justo e o lícito". 

z.• - Jamaia �creva eu poude. êle poude ; estude, com muita atenção, a con
jugação de todoe oa verbos irreaulares que estamos vendo. 

PRAZER 

7 - O verbo /)razer só é usado na terceira pessoa do singular: 

Praz, prazia, prouve, 
prouver. prazer, prazendo. 

, . 
prouvera, prazera, prazena, praza, prouvesse. 

Obu. : t.• - Oa compostos aprazer (= agradar) e desprazer (ou desaprazer) 
têm conjugação completa: aprazo, apraze3. apraz. aprazemos. aprezeis, aprazem ; apra
%ia, aprazias, apraz'-. aprazíamos, aprazíeis, apraz.iam ; aprouve, aprouveste, aprou\'e, 
aprouvemos, aprouvestes, aprou'l1eram ; aprouver a, aprouveras, aprouver a, aprouvéramos, 

, , . ,. , . 
aprouv�reas, aprouveram ; aprazeres, aprazeras, aprazer a, aprazeremos, aprazerell, 

- • • I , , . I 

aprazer ao i aprazena, aprazenas, aprazeraa, aprazenamos, aprazentas, aprazenam ; 
apraza. aprazas, apraza, aprazamos, aprazaia. aprazam ; aprouvesse, aprouve.ses, aprou· 
veue, aprouvéuemos, aprouvésseis, aprouvessem; aprouver, aprouveres, aprouver, 
aprouvennos, aprouverdet, aprouverem; aprazer: aprazer, aprazeres, aprazer, apra· 
zermos, aprazerdes, apranrem ; aprazendo, aprazido. 

2. • - t ÍDteret.aaDte obtervar que o composto comprazer não segue o simpln prazu. A conjugação de comprazer é idêntica à de jazer. 

3.• - O v. prazn é ttauitivo indireto e sigDifica agradar, aprozer : "Praz-lhe 
zombar de *" - ''Preza a Deus que o sermio não seja lá mal ouvido" -··o .J: •• ..C!_ o .. ··p L espeUl·O, te vos praz - � a eut prouver.  • • - raza aos c��:UJ que meu filho nio 10fra ... 



-
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JAZER 

8 - f azo, jazes, jaz, jazemos, jazeis, jazem; jazia. jazias, jazia, 
· zíamos, jazíeis, jaziam ; jazi, jazeste, jazeu, jazemos, jazestes, la • t • • A • A • • • • 

jazeram; 
. 
Jaz�� a, 

. 
Jazeras, Ja�era, . )az�ram�s. )�zere�s. J!lzer�m ;  �azer�1, 

jazerás, 1az�ra, J�zer�mos.
. 

)aze�ets, J
.
aze�ao ;

. 
)aze�ta, Ja�enas, 

. 
)azena, 

jazería�os, Jaze
.
neis, Ja�enam; J�ze, Jaze

.
• ;  :aza, Jaz.as, 

.. 
Ja�a ,  

. 
Jazamos, 

jazais, Jazam ; Jazesse� Jazesses, 
. 
Jazesse, �azessemos •. )azess�ts, )a�essem ; 

jazer, jazeres, 1a7er, Jazer�os, )azer?es, Jaze�em.; Jazer; )azer, Jazeres, 
jazer. jazermos, )azerdes, Jazerem ; Jazendo, )aztdo. 

Oba. - Além de comprazer (e comprazer-se) segue a conjugação de jazer 0 
composto adjazet . .. -. 

Cui?ad� de�e�emos ter c�� a concordância do v. jazer: .. Aqui 
jazem os ossos. . . (Jamats: Aqu1 Jaz os ossos ) . 

QUERER 

9 - Quero, queres, quer, queremos. quereis, querem; queria, que-. , , . . . . . . rias, quena, quenamos, quenets, quenam ; qu1s, qutseste, quis, quisemos, 
. . . . . . , . , . . 

qutsestes, qwseram; quisera. qmseras, qutsera, qutseramos, qwserets, qutse-
. , , . -

ram ; quererei, quereras, querera. quereremos, quererets, querer ao ; quere-. . . , � . . . . 
na, querenas, querena, querertamos, querenets, querenarn ; quetra, quetras, . . . 

. . . . . .. , 
queira, queiramos, queuats, quetram ; qutsesse, qmsesses, qwsesse. qmses-
semos, quisésseis, quisessem ; quiser, quiseres, quiser, quisermos, quiserdes, 
quiserem ; querer ; querer. quereres, querer. querermos, quererdes, quere
rem ; querendo, querido. 

Obss. :  1 .• - Como querer, conjugam-se os compostos benquerer, desquerer e 
ma/querer (benquerer e malquerer têm o particípio: benqui3fo, malquisto). 

z.a - Querer não é usado na 2.• pessoa do singular nem na 2.• do plural do 
imperativo, por ser quase impraticável. Há do seu emprêgo êste exemplo de Vieira: 
"Querei só o que podeis, e sereis onipotente". 

3.• - A 3.a pessoa do singular do indicativo presente é, no Brasil. quer. e. ea 
Portugal, quere ; mesmo em Portugal, no entanto, a forma quere perde terrtno. 

O e final só deverá aparecer quando a essa pessoa se seguir • proll01De .. o": 
quere-o, quere-a. 

4.• - � regra geral - e isto vimos observando em divenoa verbo. - qu� oa 
verbos compostos seguem a eonjugaçio do respectivo verbo simploa; reqfHRt afua ... 
deasa regra, sendo quase regular: 

REQUERER 

1 O - Requeiro, requere5, requer. requeremôs, requuei&, req\Mrem; 
requeria, requerias, requeria, requeríamos, requeríeis, requeriam; requeri, 
requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram: requerera. � 
querer as, requerera, requerêramos. requerêreis. requereram ; req\lt!Wei, .,... 

•. 

> 

... 
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, , . -quereras, xequerera, requereremos, requererets. requerer ao; requereria, . . " , . . requerenas, requerena, requerenamos, requerenets, requerenam; requere. 
requerei ; requeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, requei-

" ... . ram ; requeresse. requeresses, requeresse, requeressemos, requeresse1s, re-
queressem ; requerer. requereres, requerer, requerermos, requererdes, reque
rerem ; requerer,· requerer, requereres. requerer, requerermos, requererdes, 
requererem ; requerendo, requerido. 

SABER 

I I - Se;, sabes, sabe, sabemos, sabeis. sabem ; sabia, sabias, 
sabia, sabíamos, sabíeis, sabiam ; soube, soubeste, soube, soubemos, sou
bestes, souberam; soubera, souberas, soubera, soubéramos, soubéreis, 
souberam ; saberei, saberás, saberá, saberemos, sabereis, saberão ; saberia, 
saberias, saberia, saberiamos, saberíeis, saberiam ; sabe, sabei ; saiba, saibas, 
saiba, saibamos, saibais, saibam ; soubesse, soubesses, soubesse, soubés
semos, soubésseis, soubessem ; souber. souberes, souber, soubermos, sou
herdes. souberem ; saber; saber, saberes, saber, sabermos, saberdes, 
saberem ; sabendo, sabido. 

TRAZER 

1 2  - Trago, trazes, traz, trazemos, trazeis, trazem ; trazia, trazias, 
. , , . . 

trazta, traztamos, traz1e1s, traztam ; trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, 
, , trouxestes, trouxeram; trouxera, trouxeras, trouxera, trouxeramos, trouxe-

reis, trouxeram ; trarei, trarás, trará, traremos, trareis, trarão; traria, 
. . , , . . . 

trànas, trana, trartamos, tranets, tranam ; traze, traze1 ; traga, tragas, . , traga, tragamos, tragats, tragam ; trouxesse, trouxesses, trouxesse, trouxes-
, . semos, trouxesse1s, trouxessem; trouxer, trouxeres, trouxer, trouxermos, 

trouxerdes, trouxerem ; trazer; trazer, trazeres, trazer . trazermos, trazerdes, 
trazerem ; trazendo, trazido. 

VALER 

1 3 - Só é irregular na 1 .  a pess. do sing. do indicativo presente 
- valho - e no subjuntivo presente, porque deriva des-sa pessoa :  valha, 
WJlhas, valha, -.,alhamos, valhail, valham. 

O mesmo se diga doa compostos dt$valer e equivaler. 

VER 

J 4 - V �jo, 11ês. vê. vemos, vede3, ,. . . . , 
veem : v1a, vtas. vta, vtamos, 

.. . . . . . . . . VJelS, v1am; VJ, mte, vtu, VJmos. Vl!le$, vrram; 
. . . � 

vara, varas, vua, v1ramos, 

. .,·t . . 
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, . viram ; vere1 ,  veras. vera, veremos. vere1s, verao ; verta, venas, vu·ets, . . ... 
d 

. 
: veríamos, veríets, venam ; ve, ve e ;  VeJa, vejas, veja. vejamos, 

vet ta. . * - , , • • • • ,,�_.jais, vejam ;
. 

v1sse, 
. 
vtsses(. 

V
vtss

§
e,  

4
v
5
1
9
ssemos, v

1
ls
)
sets, v1ssem; vu, vtres, 

. v;rmos vtrdes. v1rem · • nota ; \ler; ver, veres, ver VIT, • ' ' 

O s verdes verem ; vendo, visto. 
verm · • ' 

Obu.: t .• - A nle\Jer, entrever, pre"er e re·ver eeguem a conjugação do v�rbo 

I Pro\Jct, no entanto, afasta-se do modêlo no pretérito perfeito (provi, pro"»ufe. s•mP es. 
d I d · d · ' · · fl ) nos tempos ê e enva os e no parhctpto, nas quats exões se1ue 0 para· pro\Jcu • 

f 
· 

- d 
d. regular Nas outras ermas segue a conJugaçao e \JU. 1gma · 

2 a _ Saibamos desde já que precaver não é composto de \ler. Iremos conjugar 
,;sse �erbo no estudo dos verbos defectivos (§ 488, d}. 

3.• _ 
Re\Jer pode significar \ler outra vez e \lerfer, transuJar : neste segundo 

sentido. comumente se ouve esta forma: "O barril réve·· - o que constitui êrro; 0 

ente dêsle verbo deve ser o mesmo que o do verbo rever com significação de "er IIC 
• 

d A •• ..A 1 .... 
D - ' 

outra \JeZ: • As pare es reveem - pane a re\le • eve-se tao somente notar 
ue, com a significação de verter, o verbo rever &Ó é conjugado nas 3.as pessoas: re-.ê, q • • t rc\lêem. re"w. revtram e c. 

4.6 - Quatro verbos existem que na 3.& pessoa do plural têm dois ee e, além 
disso. um circunflexo: vêem (do v. ver), lêem (do v. ler). crêem {do v. crer) e 
Jêem (subj. pres. de dar). Isso porque a 3.a. pess. do singular dêsses tempot já 
tem um e com circunflexo: 

SINGULAR PLURAL 
... 

} 
... v e veem 

lê - ind. pres. lêem 
A .. cre creem 

dê - subj. pres. dêem 
• 

POR 

1 5 - Pqnho, pões, põe, pomos, pondes, põ�m ; punha. punhas, 
punha, púnhamos, púnheis, punham ; pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes. 

, , . . 
puseram; pusera, puseras. pusera, pusera mos, puserets, puseram; pore�, 

, , • .._ • • • # por as, por a, poremos, porets, por ao ; pona. ponas, pona, por1a� 
poríeis, poriam; põe, ponde ; ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais. 
ponham ; pusesse, pusesses, pusesse, puséssemos, pusésseis, pusessem ; puser, 
puseres, puser, pusermos, puserdes, puserem ; pôr; pôr, pores, pôr, pormos. 
pordes, porem; pondo. pôsto. 

Obs.: - Seguem pôr todos os 
anlepor desimpor 
apor dispor 
compor expor 
contrapor • 

ampor 
depor indispor 
descompor • 

tnterpor 

compostos: 
• 
JUttapor 

opor 

pospor 
pr�iapor 

prepor 

propor 

recompor 
repor 

.. 

·-� ' •  ,>, 
. . . . 

. . . . 
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3." CONJUGAÇÃO 

464 - Veremo�. em primeiro 
cla5us de verbos irregulares da 3. a 
remo� três verbos monossilábicos: ir, 

lugar. cerlos 
. -

con)u�acao. 
. . 

rtr e l.'lf. 

ll 

verbo�. e, depois, certas 
Antes de tudo, estuda· 

1 - Vou, \>ais. vai. vamos (r  ar. imo., ) ,  ides (r ar. is) ,  vão ; ia, 
ias, ia, íamos, íeis, iam ; fui. fôste, fot, fomos, fôstes, foram; fôra, fôras, 
fôra, fôramos, fôreis. foram ; irei, irás, irá. iremos, ireis, irão ; iria, irias, 
ma, iríamos, iríeis, iriam ; vai, ide (rar. i ) : vá, vás. vá, vamos, vades, 
vão ; fôsse, fôsses. fósse, fôssemos, fõssets. fôssem : fôr, fores, fôr. for
mos, fordes, forem; ir; Ir, ires, ir. irmos, irdes, ire m ;  indo, ido. 

0�1• - Nio ohslanlt' ser composto de ir. o verbo preterir não st"aue a conjugação 
do simples (V. ob$. do verbo adtrir, no § 466) .  

RIR 

2 - Rio, ris. ri, rimos, rides, riem ; ria, rias. ria, riamos, ríeis, 
' • " • • " • • • • " # • 

rtam ; n, nste, nu, nmos, nstes. rrram; rna, ruas, nra, ruamos, nre1s, . . . . , . , . .. . · - . . . . . . . , 

ruam ; nret, nras. rara. nremos, rueas, nrao ; nna. nnas, nna, rtnamos, 
riríeis. ririam ; ri. ride : ria, rias. ria, riamos, riais, riam ; risse. risses, 
risse. ríssemos, risse ia. rissem ; rir, rires, rir, rirmos, rirdes, rirem ; rir; rir, 
rires, rir, rirmos, rirdes, rirem ; rindo, rido. 

Oh. - rH ãaual man�ira se cc.njuga o composto 3orrir. Observe·ae, ainda, que 
o verbo 3ornr (rir sem fazer ruído, executando apenas leve contração muscular da 
bôca e do. olho.) pod� �r inframifi-vo ("tle 3orriu" -

.. De tão lisonje1ro acêrto 
coo.siao mesmo $Otria") e. com igual significação. pronominal: .. 0 confidente do reí 
católico 30trÍa·$e com detprêzo". Pode, também, êue verbo �r tromíti'Vo indireto 
(ligando. te ao objeto indireto com a prepos. o, com a significaçlo de encantar. 
aaradar, aer favorável : "A fortuna sorri oo meu 11izinho" - "Sorriam-lhe as terras 
rnaãs nmotu, mais virgeau, contanto que a natureza aí fô11e opulerita, original". 
Pode .uada ser froruif01o direto-indireto : " • • •  a fortuna que já lhe sorria tlóriQ.! 
àmortaia" <= proporcionava aaradàvelmente). 

VIR 
3 - ·Venho, "en1, vem, vimos, vindu, vêm ; 'finha, vinhas, vinha. 

vínhamot, vinheis, vinham ;  vim. vieste, veio, vaemos, viestes, \>teram; 
viera. vieras. viera. viéramos, viéreis, vier�m ; virei, virás, virá. viremos. 
vireia. virio: viria. virias, viria, viríamos. virieis. viriam ; vem, vinde ; 
.. 

, . • • 



VERBOS IRREGUlARES (§ 46S) 241 

h Venha. venhamos, venhais, venham; viesse, viesses, viesse, venha. ven as, . . . . . 
. , mos viésseis, v1essem ; vaer, vteres, VIer vaermos, vierdes, vierem ; v1esse • . . · 

d 
· 

· d 
· 

d · vt'r vires v1r, v1rmos, v1r es, vnem ; vm o, vm o. 
VI(,· • ' 

Obll.: f.• - Dificilmente, �in�a de peuoas de certa . cu� tu r�, ouvimot &te 
b et•mente conjugado na pnmeaa pessoa do plural do and1cahvo presente : se ver o corr u " • .,... • 

' moa. "Como costumam voces vtr r - encontramo• quem erroneamente pergun Ar • • d .. 'b " 
d ''N • . 

nda. "Nót sempre \'temo" e om ua - em vez e :  oa aempre l'amo.1 nos respo · 
de ônibus". 

z.• - Seguem � conjugação • de 
. 
l'Ír '?dos OI ·�u· com.postos: a�vir, �ir-

.
se, con· 

· convir Je.,avtr-se, Jc.,convtf, tnlervcr, mala'Pcr, provtr, reconvar, sobre\lrr, travtr. • . fl - ""l J 
.. d .. ,.. , 

Conatitutm grossetroa etros txoes como: r.. es se e3oul1eram em ve2. e: a:. � 
ee de�avieram .. - O verbo é dea-sa-vír, que se conjuga como o simples: des-a-l1ierâm. 

465 - Em segundo lugar temos, na 3. a conjugação, os verbos que 
são irregulares apenas numa das formas primitivas. São êles: 

1 .o - Os verbos pedir. medir. ou'Vir e respectivos compostos, que 
terminam em ço na 1 • a pessoa do singular do indicativo presente ; con
seguintemente, em todo o subjuntivo presente deverá aparecer o ç. 

2. 0 - O verbo parir, que na 1 . a pes$oa do singular do inditativo 
presente tem a vogal da 1. a sílaba alterada para ai, do que resulta idêntica 
alteração no subjuntivo presente. 

3.0 - O verbo abrir, que só é irregular no particípio : aberto. 

PEDIR 

l - Peço. pedes, pede, pedimos, pedis, pedem; pedia, pediu. 
pedia. pedíamos, pedíeis, pediam ; pedi, pediste, pediu, pedimos, pedistes_ 
pediram; pedira, pediras, pedira, pedíramos, pedíreis, pediram ; pedirei, 
pedirás . . .  ; pediria, pediria5 . . .  ; pede, pedi ; peça, peças, peça. peça• 
mos, peçais, peçam ; pedisse, pedisses . • .  ; pedir; pedindo, pedido. O 
fut. do subj. e o infiniti"o pessoal são idênticos: pedir, pedires etc. 

�bu. : 1 .• - Conjugação idêntica têm oa vtrboa impedir. d�impeJir, Jesl*lit • 
exped�r, muito embora não 1ejam compostos d e  pedir. t..ea verbo. equiaa DO 
português anti ao a conjugação do verbo aderir (que logo adiante ftremo&) :  impido. 
tmpedes. . . que eu impida, impidas • . .  2 .. • - Seaue também a conjugação de pedir o v. medir, cujot CCMnpóltoe aloa c
d
o�e�rr-!e, clcsmeclir-se, descomedir-se, que só se empreaam na formu wrbaia • ada estnencta exiate i (§ 489, 10). 

3.• - Regência de pedir: § 58 t ,  n. I. 

OUVIR 

ouviaa2 -
. 
Ouço (ou tiÍço) , ouves, ouve, 

• ouvaa · · · ; ouvi. ouv1' •te, ouvt"u 

. . .. . � OUVlmot. OUVQ, 0\lftft\ ; OU'Vllt 
. . � . .. . . . . ouvtra. ou._ru. ou.vn � • • J .. 

• 

' . . . 
; . .  
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ouv1re1, ouvirás . . . ; ouvma, ouvirias . . .  ; ouve, ouvi ; ouça (ou oiça) ,  
ouças (ou oiças) .  ouça (ou oiça) ,  ouçamos (ou oiçamos) ,  ouçais (ou 
oiçais) ,  ouçam (ou oiçam) : ouvisse. ouvisses, ouvisse . . . ; ouvir; ouvin
do, ouvido. O fut. do subj. e o infinitivo pessoa.! são idênticos : ouvir, 
ouvires etc. 

PARIR 

3 - A irregularidade dêste verbo está apenas na 1 .  a pessoa do 
singular do ind. presente, que é pairo. e no subj. presente : paira, pairas, 
paira, pairamo�. pairais, pairam. No mais, é regular, notando-se que, 
usualmente, êsse verbo só aparece conjugado nas formas em que ao 

• 

r se segue r. 

ABRIR 

4 - O verbo abrir só é irregular no particípio : aberto: idêntica 
orientação seguem os compostos entreabrir e reabrir. Possui ainda êsse 
verbo o composto de�abrir. do qual só nos resta o particípio regular desa
brido, empregado como adjetivo. 

Verbos que têm "E" na penúltima sílaba 

466 - Os verbos da 3. a conjugação que têm e na penúltima sílaba 
podem ser divididos em três grupos, pertencendo ao primeiro os verbos 
pedir e medir, já estudados. Ao segundo pertencem os verbos em que 
o e se transforma em i na 1 • 

a pessoa do singular do indicativo presente 
e em tôdas es pessoas do subjuntivo presente. O terceiro compreende os 
verbos em que o e se transforma em i nas formas rizotônicas e respectivas 
formas derivadas. 

2.
o grupo 

Verbos em que o e se transforma em i na 1 • a pessoa 
do indicativo presente e em tôdas as do subjuntivo presente. 

ADERIR 

do singular 

Adiro, ad�. adere, aderimos, aderis, aderem ; aderia. aderias, 
aderia . . .  ;. aderi, aderiste, aderiu . . .  ; aderira, aderiras, aderira . . .  ; 
aderirei, aderirás, aderirá . . . ; aderiria, aderirias, aderiria . . .  ; adere, ade ... 
ri ; adira, adiras, adira. adiramos. adir ais, adiram ; aderisse, aderisses . . .  ; 
aderir; aderindo, aderido. O fut. do subj. e o inf. pessoal são idênticos : 
aderir, aderires etc. 

Ot.s. - Como ad.rir conjugam-te os �tes verboa: od»erfir, aspergir {aapirjo, 
asperaes), cet:W (cirz.o, cenes). compelir (compilo. compeles). concernir (só é usado 
aa� 3.•• pe11ou), conYerJÍr (c:oovirjo, converau). compelir (compilo, competea), Jupir, 

• 

• 



VERBOS IRREGULARES (§ 467) 243 

J .  · (dioiro digeres), divergir (divirjo, diverges), Jiverlir, expelir (expilo, espeles ) • • g�flf t> • • J' 
. J f . f . f . f . . f . ) crir (e compostos defc!"· . r�errr.. �& ercr, . a �rcr, . �on �rtr, au �nr, . rn �rrr

. 
etc; , 

f . 
(oi ro ,erea), ímpeltr (•mptlo, 1mpeles), tnerrr (tnaro, meres), rngenr (1ngtro, tn• gcrrr ., • e • . ) • ( ( • ) 

• 
( 

• 
) ) imerir (insuo, tnseres , men rr mtnto, mentes , preterir prettro, preter� • ger;·lir (propilo, propeles),  refletir, repelit (repilo, repeles), repetir, 3eguir (e com· 

p��to�),  Je,lir (e compostos <menl�r •
. 
conse!'fir, di&�entit etc.), �erl1Ír, 3ugerir (sugiro. 

:Ugeres), ve.stir (e compostos de3Vestrr, rnve.drr, reve.sfrr e tranWe3ltt) .  

3.0 ifupo 

Verbos em que o e da penúltima sílaba se transforma em í nas for
mas rizotônicas e nas formas derivadas. 

PREVENIR 

• • • • • • Prevmo, prevmes, prevme, prevemmos, prevems, prevmem ; preve-
• • • • • • 

nia, prevemas . . .  ; prevem, prevemste . . .  ; prevemra, prevemras, prevem-
. . . , ' . . . . . . r a . . . ; prevemret, prevemras . . .  ; prevemna, t>revemnas, prevemna . . .  ; 

• • • • • • • • • 

prevme, prevem ; prevma, prevmas, prevma, prevmamos, prevrn&s, pre'Vl• 
nam; prevenisse, prevenisses • . .  ; prevenir ; prevenindo, prevenido. O 
fut

. 
do subj. e o inf. pessoal são idênticos : prevenir, prevenires etc. 

Nota - Seguem a conjugação de prevenir os seguintes verbos: arrtdir. denefrir 
(denigro, denigres . . .  ),  progredir, tramgredir. 

Se adotarmos a grafia Jenigrir, que se encontra juatificada no meu .. DiciODário de 
Erros", êste verbo deixará de apresentar irtegularidade : àerrigro, denifra. clmífre. 
Jenigrimol etc. 

Verbos que têm "O" na ·penúltima aílaba 
467 - A semelhança do que se passa com os verbos que têtn e Da 

penúltima sílaba, muitos verbos da 3. a conjugação com o nessa silaba têm-
no alterado em certas formas da conjugação. havendo de tais verbos dois 
grupos ; urn em que o o se transforma em u na 1 .  a pessoa do sinsu)ar do 
indicativo presente e em tôdas as do subjuntivo presente; outro em que o 
o se transforma em u nas formas rizotônicas. 

1.0 grupo 

Verbos em que o o se transforma em u na 1 .  • pessoa do siqular 
do indicativo presente e em tôdas as do ,ubjuntivo presente. 

TOSSIR 

. T uss?, tosses, tosse, tossimoa, tossis, tostem ; toasia, touiaa, lOiaia • • • :· 
tout, tosstste, tossiu, tossimos • . . ; toaaira. tossiras • • • : toeaini. tGiai-

• 

•. 
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--- � . - .  - . .• • . .... ........ -·Y<W•.l,l 

rás . . .  ; tossiria. tossirias . . .  ; tosse, tossi ;  tussa, tussas, tussa, tussamos, 
tussais, tussam ; tossisse. tossisses . . . ; tossir ; tossindo, tossido. O futuro 
do subj. e o infinitivo pessoal são idênticos : tossir. tossires etc. 

Seguem a conjugação de tossir os verbos cobrir (e compostos desco
brir, encobrir, recobrir) e dormir. 

2.0 pupo 

Verbos em que o o da penúltima sílaba se transforma em u nas 
formas rizotônicas e correspondentes derivadas. 

SORTIR 

• • • • • Surto, surtes, surte, sorhmos, sortJs, surtem ; sorha, sortias . . •  ; sorti, 
. . . . . , . . . .. sortiste . . .  ; sortira, sorttras . . .  ; sortue1. sortiras . . .  ; sortma, sorbnas . . .  ; 

surte, sorti ; surta, surtas, surta, surtamos, surtais, surtam ; sortisse, sor
tisses . . .  : sortir ; sortindo, sortido. 

Verbos que têm "U" na penúltima sOaba 

468 - Muitos verbos há da 3. a conjugação com u na penúltima 
sílaba que passam a ter essa vogal alterada para o aberto na 2.  a e na 
3. a pessoa do singular e na 3. a do plural do presente do indicativo e nà 2. a 
do singular do imperativo presente. 

BULIR 

Bulo, boles, bole, bulimos, bulis ; bolem ; bole, buli. 

N6tas: 1 .• - No mais, é êae verbo normal. Seguem a conjugação de bulir os 
seguintes verbo.: acutlir, cuspir. enrulir, e�capulir, fugir. 3acutlír, subir, sumir e consumir. 
(Auumit, rt<Wumir, resumir e pruumir são reaulares). 

Entupir, por falsa analocia, secue o verbo bulir; era &te verbo inteiramente regular, 
como reaularu eram os verbos CONlruÍr e Jeslruir (como ainda hoje são regulare• 
rmlruir e obstruir), mu o U$0 é DO caso tão forte que só nos resta segui-lo. 

ComtruiT e JDtnúr têm conjqaçio própria no pres. do indicativo e no imperativo 
da 2.• pe.a. siq.: Co�Uftuo, conslT6ú, comlrói, comlruímos, cotvtruís, con&iroem. lmpe· 
rativo: comfrói. cominÁ. 

2.• - Com ex«Çio de comlruir e destruir, os verbos em uir, como possuir, instruir, 
oNfrWt. «HUfituir, tio replares, merecedores ele cuidados apenas na grafia: pouuo. 
po.sauil. polali, ,omúmoa, pouab, possoem. Perfeito: po11ul, pouuisle, tiouuiu, poswí .. 

moa, pouuúfu, l'•uaíraa. 
Saiba portalllto di.tiDatrir: conlfifuj (pretente), comlitui (perfeito) • 

• 
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Verbos em AIR 

469 _ Consiste a irregularidade dos verbos assim terminados na 

intercalação de um i na ' 1  . a pe.ssoa do singular do indicativo presente e 
em tôdas as pessoas do subjuntivo presente. 

SAIR 

. . , , , , , , , 

Saio, sa1s, sal, sa1mos, sais, saem ; sala, satas, sata, sa1amos, sa1e1s, 

saíam; saí, saíste, saiu, saímos, saístes, sairam ; saira, safras . . .  ; saireil> 
10 • • • • , • • • • • • 

sairás . . .  ; sama, samas . . .  ; sa1, sa1 ; saza, saLas, sar·a, saramos, sa1a1s, 

saiam ; saísse, saísses . . . ; sair ; saindo, saído. 

No mais, êsse verbo não apresenta nenhuma modificação. 

Idêntica orientação seguem os verbos atrair, abstrair, cair, conlrair. 

decair, descair, detrair, distrair, esvair-se, extrair, recair, retrair, reltotrair, 

sobressair, subtrair, trair. 

Verbos em UZIR 

470 - Os verbos assim terminados não têm a desinêntia e da ter
ceira pessoa do singular do indicativo presente ; conduzir, luzir, reluzir. 
reduzir, seduzir e outros fazem nessa pessoa conduz, luz, reluz, reJ.u, 
seduz (Quanto ao imperativo, 2.a pessoa do singular, veja o verbo fazer, 
obs. 2 do § 463, 4) .  No mais, seguem o paradigma. 

QUESTIONÁRIO 

1 
- Que é verbo irregular e quantas espécies existem de irregularidades} Ezemplos. 

2 - Quantos tempos primitivos existem em nosso idioma} 
3 - Faça o quadro da derivação dos \"erbos. adotando como exemplo o verbo p8r. 
4 - Que entende, no estudo dos verbos etn ear. por i eufônico� Quando aparece) 
5 - Há algum êrro na seguinte oração: .. Devemos partir nos meiadoa do mês cà 

setembro .. } - Justifique a resposta. 
6 - Que diz da conjugação dos verbos em i ar� 
7 - R�cite nas fbrtnas rizotônicas os verbos premiar, mgocidT, ineentlidt c odâ«. 
8 - D�ga t�.do o presente do subjuntivo do verbo moscar-st. 

1� - Dtg� t<iao o indicativo e o subjuntivo presentes do verbo opieJttr-Ho 
1 - Recl.te nas formas rizotônicas o verbo res(o/erar. 
1� - ConJugue o verbo dar no pretérito imperfeito do subjuntivo. 1 3  - Eacreva Q pretérito perfeito do indicativo do verbo co6tr. 
14 - Escreva o futuro do subjuntivo do verbo c<2ber. - �screva o futuro do subjuntivo de dizer. Qual a diferença ou clifcnaçat GtN 
1 S esse tempo e o infinitivo pessoal) 
16 

- Escreva o futuro do aubjuntivo do verbo fazer. . 
-

d
Escreva o futuro do aubjuntivo, o imperfeito do aubjuntivo t o ihmamw PIIIMI e poder. · 

' . ' 

. � · . . . � •· . 
• 

t • 
• .•• 
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17 
18 
19 

20 
2 1  
22 
23 
24 
25 -

Escreva o pr�térito perfeito dos verbos aprazer e compraur·&f. Faça duas 
orações em que entrem ês.see vNbos. 
Escreva o v�rbo praur em todos os tempos. 
Escreva a 3.a pessoa do plural do pretérito perfeito de pro'\Jer e os corres
pondentes tempos d�rivadoa. 
Escreva o futuro do subjuntivo e o infinitivo peuoal de querer. 
Que diz da conjugação do verbo requerer i> 
Escreva o pretérito perfeito do indicativo e o futuro do subjuntivo de &aber. 
Escreva o futuro do subjuntivo de trazer {Indique a pronúncia da 1 ." pessoa). 
Escreva o futuro do subjuntivo do verbo \ler. 
Quais os significados de re\ler i> Que diz da conjugação dêsse verbo na 
acepção de \letler? 

26 - Se o professor lhe pedir conjugar qualquer verbo na 3.6 
ao professor compele ensinar, compete a 

conjugação, você 
você estudar. sa�iá fazê-lo? Se 
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CAPÍTULO XXXI 
VERBOS ANô�IALOS 

475 - São assim chamados os verbos ser e ir. cuja conjugação se 
processa de maneira ainda diferente da dos irregulares ; enquanto êstes 
sofrem alterações num mesmo radical. o verbo ser e o verbo it mudam 
de radical. 

a) Ser: Provém de dois verbos latinos : esse (ser) e sedere 
( ficar, permanecer. estar, estar sentado) . Enquanto sedêre fornece uma 
forma primitiva, esse fornece duas: es, f u. 

b) Ir: Provém de três verbos latinos: ire (ir). \>adere ( cami
nhar, andar), fugere (retirar-se, fugir) .  

Nota - Cabe à Gramática Histórica, à lut: da qual todos os wrbos são ��� 
0 trabalho de explicar a origem e o desenvolvimento das várias formu verba� 
hoje existentes. 

QUESTIONÁRIO 

I - Qual a diferença entre verbo irregular c verbo anõmálQ) 
2 - Quais são os verbos anômalos) 

• 

' • ·' 

. - . 
' . 

• 

. 
"': I . ' 

.. ' 
. ; . ..

, 

. 
' . 
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CAPÍTULO XXXII 
VERBOS DEFECTIVOS 

)4 .• "':.\: 

479 - Defectivos são os verbos que têm deficiência na conjugação, 

isto é, são aquêles que não possuem tôd�s as formas ver�ais. _ 

Assim, é defectivo o verbo langurr ( § 45 3),  pots nao tem con· 

jugação completa. 

pres. do indic. 

eu • • 

tu langues 
êle langue 

• • 

nós languimos 
, languis vos 

êles languem 

• • • 

• 

• 

• 

• 

• 

pres. do subj. 

• • • • 

• • • • 

• • • • 

• • • • 

• • • • 

• • • • 

Para o completo estudo dos defectivos, porém, importa-nos saber o 
que ião verbos impessoais. 

480 - Ve1 bos IMPESSOAIS: Sabemos o que vem a ser sujeito ; 
pois bem, um verbo se diz impessoal quando a ação não faz referência a 
nenhum sujeito especificado, a nenhuma causa determinada. 

Se. por um lado. há verbos como escre�er, ler, abrir, quebrar, que 
sempre apresentam a ação em relação com uma causa produtora, com 
uma pessoa gramatical - chamando-se, por isso, verbos pessoais - por 
outro lado há certos verbos como cho�er, tro�ejar e outros, cuja ação 
não é atribuída a nenhum sujeito, constituindo êstes verbos a classe 
dos •erbos impeuoais. 

481 - Dos verbos impessóais, há os que são essencialmente impes-
soais e os que são acidentalmente impessoais. � 

••• 

482 - Impessoais ESSENCIAIS: Um verbo se diz impe11oal essencial 
quando, no aeu sentido 11erdadeiro e usual, não atribui a ação a nenhuma 
causa verdadeira, isto é, a nenhum sujeito. 

À classe dos impessoais essenciais pertencem verbos que indicam 
fenômenos de natureza inorgânica ou fenômenos meteorológicos, ou seja, 
os que indicam fenômenos da atmosfera. ..Cho�e hoje" - ••Anoitecia 
quando êle chegoun - ''Ontem l.to�ejou'• - são orações em que os 
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b (chove, anoitecia, trovejou) são impessoais essenciais. pois nesse ver os 
d 'b . - d h d 

. 
t·do são comllmente usa os sem atn mr a açao e c over, e anortecer. 

sen 1 
h 

. .  
de trovejar a nen um su]etto. 

Todos êsses verbos só se conjugam na j,a pessoa do singular. 

N ta _ Tais verbos deixam de ser impessoais uma vez que se lhes dê um sujeito 
0 apresente ao espírito como causa da ação por êles expressa; se dissermos :  ''Os 

q�e ��
hovem" - "As nuvens trol>ejam" - "O dia amanheceu nublado'' - passamos ceus ... h l t . 

"I ·t. � � . d 
. . 

a empregar êsses ver os pe3soa men e, pots estamos a e es atrsoutn o wn SUJetto. 

Ainda um. segundo processo existe de tornar pessoal um verbo impessoal : em
• -lc- em sentido figurado, comparado ; exs . :  "'Os canhõ-es frol>ejam" - "A vida prega ·, "A h · 1 " "A h I " 

· , nos anoitece' - s asonetaa re ampagueal>Gm - · man ecemo.s a eeres 

{Estávamos alegres . quan
.
do amanhe

.
ceu) O_s verbos ,dess� �rações estã� em�regad.os 

comparativamente, tsto e, em senhdo que nao lhes e propno, em aenbdo ftgurado, 
comparado. 

483 - Impessoais ACIDENTAIS :  Ao lado dos verbos impusoais 
essenciais há os impessoais acidentais; assim se denominam os verbos que, 
em sua significação natural, isto é. como comumente são usados, têm 
sempre o respectivo sujeito, mas que, em determinados casos, ou seja, 
acidentalmente, tornam-se impessoais. 

Se no parágrafo anterior o verbo era de natureza impessoal e só 
eventualmente se tornava pessoal. agora temos o caso contrári(). 

Há dos verbos impessoais acidentais dois grupos : impessoais aci
dentais ativos e impessoais acidentais passivos. 

484 - Impessoais acidentais ATIVOS : 1 - Sabemos que verbo 
ativo é o que indica ação praticada pelo sujeito, o qual ou vem de
clarado na oração ou fàcilmente se subentende. Pois bem, se tivermos 
numa oração um verbo ativo cujo sujeito, além de não vir expresso, 
não é subentendido nem necessita ser conhecido, êsse verbo será im� 
soal acidental ati'Vo. 

Suponhamos o verbo dizer empregado pessoalmente nesta oração: 
.. Pedro e Paulo dizem a verdade" - Temos o verbo ativo dizer com 
os sujeitos Pedro e Paulo. 

Nesta outra oração, porém: "Dizem que o Banco X faliu .. - além 
de não estar expresso o sujeito do verbo, não cogitamos em saber qual 
seja. O verbo dizer nesse caso é chamado impessoal acidental atiYo. 

j 

Outros exemplos : "F alam mil coisas a respeito da nossa situa
ção" - .. Contam por aí que a situação é precária''. 

. Nessas orações. mil coisas, que a situação é precária são objetos 
dnetos dos verbos falam e contam, cujos sujeitos não nos interessa conhecer. 

Obu.: I .  a - Orações assim impeasoalizadu podem ser convertidu em oraçae. 
pe�soais, levando-ae o verbo para a voz p�tuiva. e dando·te·lhe como aujeito. o 
obJeto da oração impeuoal : 

.• 

·. 
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CONSTRUÇÃO IMPESSOAL 

Dizem que êle é bom 

v. imp�u. obj. dir. de dizem 

Contam que êle vai morrer 

v. imp�tt. obj. dir. de contam 

� -·· -�. - .. -"-4141.{" 

Mf >RFOLOGIA 

CONSTRUÇÃO PESSOAL 

Diz.�se que êle é bom 

v. passtvo auj. de diz-se 
( := Que êle é bom é dito) 

sujeito verbo 
Conta-se que êle vai morrer 

v. pauavo auj. de conta-se 

( = Que êle vai morrer é contado) 
. . 

SUJeitO verbo 

2 - Sabemos que o verbo haver tem as significações de possuir e 
ter. Em vez de •' Pedro tem muitos livros" - poderemos dizer, embora 
tal forma não seja usada : .. Pedro há muitos livros". Dizendo agora: 
"H á homens na sala.. - não nos interessa saber quem é o sujeito do 
verbo haver: o verbo está aqui empregado impessoalmente e homens vem 
a ser objeto direto. tal qual se passa com livros na oração anterior. 

Raciocínios e exemplos semelhantes poderemos fazer com os verbos 
�er. fazer e outros: "Faz calor" - "Está tarde" etc. 

Notemos que verbos como falar, contar, dizer etc. impessoalizam-se 
na terceira pessoa do plural. ao passo que ha'Ver, .ser, estar e outros. 
na terceira pessoa do singular. Assim como não se pode dizer impes
soalmente "F ala mil coisas a nosso respeito., - no singular - da 
mesma forma não se pode dizer: .. Amanhã hwerão aulas" - .. São cedo" 
- no plural. 

Nota - Empreaado impessoalmente, o v. hdl'tr significa exiafir, mas, se o suba
tituirmoa por êtte verbo, a coDCOrdância se imporá, dada a mudança de função dos 
teaiüOi da oração: 

Há 
-

v. impmoal 
(tea tujeito) 

homens 
obj. direto v. pe11oal; vai para o plural, 

porque plural é o 
tu jeito 

homens 
tuj. plural 

Se Da primeira coutruçlo wbstituirmos laomem por pronome, êale deverá ser oa, porque é .  o cuo col'l'ftpondente ao objeto direto: há-os, Exemploa: "De homens boa. •. prect?mot• ma.a do oa havendo • . •  •• - .. Meioa exittem para eanar o mal; não oa há. porem, senlo a pêto de muito sacrifício''. 

.. 485 :- lmpe�soaià. acid�tait PASSIVOS : Temos já do caso no
çao • .  �m v�ta. do que ficou dtto no § 405 : Muitos verbos intransitivos, 
transabvot mdiretos e até alauns transitivos diretus (V. Variante do cite-

� 
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do §) empregam-se i�pessoalmen�.
e, i� to é, sem suj�ito, deter�,inado;

. 
me--

d. te 0 pronome apasstvador se : Val-se todos os dJas a fonte - Pre-tan 
d ·t ,  f " .. p . 

d n N císa�se de um ah og
(
�a o � rem

1 
�ava-se 

.
a�s �en

d
�e ores 2 0 esses 

PIOS os verbos mtranslttvo no . •  transttlvo m neto no . e tran-
exem • _ 

d . . 
sitivo direto no 3.0)

. 
estao emprega os Impessoalmente na voz. passtva, 

ficando sempre no smgular. 

486 - Dentre as línguas que nos são mais conhecidas. o francês 

e 0 inglês sempre atribuem a ação d?s �erbo� par� .nós impessoais a 

m sujeito aparente, empregando o pnmeuo desses tdtomas o pronome 
�� e 0 segundo. it. E, assim, dizem os franceses : "/l tonnera" (T rove-t 

"/ • " (Ch ) jará) e os inglêses : l rams 
. 

ove . 
0 português arcaico deixou-nos exemplos dessa construção: •• S.le é 

muito cedo" - "Ele há bons e maus na criação" - "P.le chove hoje". 

487 - É de importância saber que qualquer verbo que na oração 
venha acompanhando verbo impessoal, quer para a formação de um 
tempo composto, quer de uma locução verbal, deve também impessoaliz.ar-se. 

Não podemos, pois. dizer : "Devem haver homens na salan -
Se haver é impessoal, o verbo dever. que no caso concorre para a for
mação de uma locução verbal, também se impessoaliz.a: .. Deve haver 
homens na sala". 

Igualmente : " Vai fazer cinco anos que êle morreu" e não: .. Vão 
fazer . . .  , - pois o verbo fazer é, nesse sentido, impessoal ("Faz 
. , ) cmco anos . . . . 

Obs. - O verbo dar em e�presaões como : '"Deram dez horas.. é pessoaL MDdo 
seu sujeito dez hora�. Não podemos, portanto. dizer impessoalmente: ''Deu dez boru". 

488 - Em resumo, assim se dividem os defectivos: 

• • a m p e s s o a t a  
(sem sujeito deter-

minado) 

p e s a o a i s  
(com sujeito deter

minado) 

essenciais: chDver, tmoitecer 

acidentais 
J ativos : dizem, há aula. ta duu hora l passiv:os: pruiu.-se de 

alguDI outr01: prazet (§ «ü, 7), doer, IOCr, �  
recwer, rever. 

Nota -· Quando os defectivos s6 se con.iuaam Da 3.• pe110a do àaplu CN a 
plural, chamam-se também unipwoais. 

a) - DOER 
d _Dói, do�m ; doia, doiam ; doeu, doeram ; doera, doeram; doerL 
oerao ; doena, doeriam ; doa, doam ; doesse, doessem ; doer; doer. 

doerem ( fut. do subj. e infin. pess. iauais) ; doendo, doi� 
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Obs. - A forma pronominal doer-se e o composto condoer-se con-
jugam·se em tôdas as pes�oas : eu me dôo, tu te dóis, êle se dói, nós 
nos doemos, vós vos doeis, êles se doem - etc. Eu me condôo. tu 
te condóis, êle se condói, nós nos condoemos, vós vos condoeis, êles se 
condoem - etc. 

Por serem verbos regulares, nenhuma dificuldade devem apresentar . -
para a con)ugaçao. 

h) - SOER 

ta te verbo só possui as seguintes formas : 

lnd. pres. - sói, soemos. soem. 
I mperf. - soía, soías. soía, soíamos, 
P art. - soído. 

. . , SOlelS, SOlam. 

Olt11.: 1.• - A pronúncia do imperfeito é 3o·í-a, 3o·í·a3, 3o-í-a etc.; no par
ticípio é $O-i-elo. 

2.• - Soer significa CO$Iumar, ler por hábito e geralmente vem seguido de �m 
infinitivo: "Pedro sói levantar-se às 6 horas'' - "t.les soem Jesobeclecer a pres
criçõa novaa'' - "Aaaim como soemos faz.er aos cavalos''

, 

c) - FEDER 

t.ste verbo só é conjugado nas formas em que ao d se segue e ou i. 
Nas outras fonnas é êle substituído por estar fedendo, notando�se, porém, 
que em linguagem polida o próprio vêrho feder não é usado, sendo subs
tituído por cheirar mal. 

J,td. prtJ. - fedes, fede. fedemos, fedeis. fedem. /mperf. - f�dia, 
fedias ett. Per/. - fedi. fedeste etc. M. q. perf. - federa, federas 
etc. F ut. - federei, federás etc. F ut. do pret. - federia. federias etc. 
Imperai. : Impossível, dada a significação. Subj. pres. : Não há. /mperf. 
- fedesse, fedesses etc. F ut. do subj. e in/in. pess. iguais : feder, federes 
etc.. /nf. - feder. Cer. - fedendo. Part. - fedido. 

d) - PRECAVER-SE 

tste verbo nada tem de comum nem com o verbo l'er nem com o 
verbo \)ir: dizer eu me prec®ejo ou eu me prec®enho, êles se preca\)iram 
ou êles se preca\'Íetam é incorrer em gravíssimo êrro de conjugação. O 
que há é o seguinte: O verbo é defectivo, sendo usado somente nas 
formas arrizotônicas, nas quais formas é inteiramente regular. 

Por outras palavras: O verbo precal'er-se não se conjuga na l .a. 
2. a e 3. a pessoa do singular nem na 3. • do plural do indicativo presente 
(faltando. por conseguinte. todo o presente do subj. e a 2. a pess. sing. 
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. t'vo) sendo nas demais pessoas, totalmente regular. notando .. 

d tmpera I ' • 

d d b'k 0 
verbo sempre vem acompanha o o pronome o uquo. 

se que o . I 
. . 

[nd. pres. - prec�vemos, pr�cavets. mperf. - precavta, precavtas 

Per/. _ precavi, precaveste, precaveu, precavemos, precavestes. 
etc. 

m M. q. per f. - precavera, precaveras etc. F ul. - preca-
precavera · d . . 

· recaverás etc. F ul. o pret. - precavena, precavenas etc. 
verei, p · 

S b · N.. h'  I f d b · 
Imperai. - precave1. u JF. pred

s. : 
b 

�o �·f mper. . . o su J. -
recavesse, precavesses etc. ut. o su J. e m . pes.

s. rgua1s: precaver. 
p 

veres etc Precaver - precavendó - precavtdo. 
preca · 

Olu. _ Para substi�uir a1 formas inexistentes, emprega-se um vtrbo sinôaimo, 

como acautelar-�e. pre'l1emr-3e, precatar-le. 

e) - REAVER 

t regra geral : Os verbos compostos conjugam-se de acôrdo com 
os verbos simples. Se reler é compostb �e ter, como êste deverá ser êle 
conjugado : r e + tenho, r e + t�ns, r e + tem . . . re + tive, te + tweste. 
re + teve, re + tivemos, te + til'estes, re + til'eram etc. Seguindo tal 
norma, o verbo real>er deveria flexionar-se em re + hei, re + hás, re + há 
etc., mas tal não se dá, podendo ser conjugado apenas nas formas em 
que o primitivo ha\'er tem l'. 

hal'er rea\'et 
hei • • • • • 

hás • • • • 

há • • • • 

haVemos reaVemos 
haVeis teaVeis 
hão • • • • 

. 
Não há, conseguintemente, as formas do subjuntivo presente d? Imperativo singular, conjugando-se em todos os demai$ tempos. neles sempre existe "'· 

f) - REVER 

d 
O verbo re\'er (V. ·§ 463, obs. 3 do v. l)er) . no sentido c!. frGN:u-ar, verter, ressumar. só é usado nas 3.•• pessoas. 

. 

marul�a;- Outros verbos� como ecoar. eJtronJar. bruxulear, f«ÜcGt, 
fatos at 

!
b 

s?a�, re3so?r: nbombar etc., porque indicam a produção ele ra utvets a SUJeUos determinados. especiais. Apenas quand d I" se r>odem • 0 usa os em mguagem fiaurada i que hsea wrbóa conJugar nas outras pessoas. 
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489 - · Al;;m dos verbos contidos nos grupos -acima, outros existem 
que são perfeitamente normais e se conjugam em tôd�s as pe:soa�, mas, 

em certas construções. tornam-se eventualmente defectivos. Sao eles : 

1 - Constar: Defectivo no sentido de ser notório : Constam 
irregularidades na repartição. Consta que êle vai s·air. 

aujeito sujeito 

No sentido de consistir ou de estar presente,. é êle conjugado em 
tôdas as pessoas : C onslamos de corpo e alma. Eu não consto na lista 
dos promovidos. 

2 - Grassar, que· signi fica desenvolver-se, espalhar-se, só é usado 
nas 3 . ... pessoas: C r assavam doenças de tôda a espécie. Muito antes do 
dia marcado, grassava a notícia da rebelião. 

3 - Peaar: t o verbo pesar conhgado norm,d:nente na acepção 
de verificar o prso, ter o pêso de. Com a significação de causar mágoa, 
arrepender-se, é êle defectivo pessoal : "Pêsa-me tê-lo ofendido" 
.. Pesam-lhe hoje os tttos da juventude". sujeito 

• • lU JeitO 

Nota - Pronuncia-se com o e fechado êste verbo, quando empregado com o aen
tid�' d� cau.sar arrependimento : .. Pê.sa-me havê-lo ofendido". 

4 - Relevar: Conjuga-se em tôdas as pessoas, quando empre .. 

gado com a significação de perdoar ("Relevai .. me esta tardança") ,  fazer 
sohre$$aÍr: .. A feição que releva e caracteriza o seu vulto". 

Com a significação de convir. ser necessário. é defectivo pessoal : 
· •  Releva. porém, considerar qual seja desta guerra o motivo" . 

5 - Importar: Conjuga-se normalmente na acepção de trazer para 
dentro Jo país : "Importamos petróleo. . .  É defectivo pessoal no sentido 
de ser conveniente ( •• A Deus importa que não haja distinção entre irmãos 

·-·----�---� 

sujeito 

no pátrio abrigo'· ) .  perfazer a quantia de: ••Importam os gastos em 
. . '' tnnta cruzetros . 

6 - AcODteeer, 
que êle não quer ir., 

sujeito 

que significa suceder, realizar-se: 
.. 1 ' sso acontec�u ontem' • 

, _ __. 
• IUJ. 

aujeito 

"Acontece 

7 - Correr: 
tório : "Corre que 

1t .  defectivo pessoal na acepção de constar. ser no
vais ser exilado'' - .. Correm notícias as mais desen .. 

_,.._...., 
contrada.s ••. sujeito sujeito 

8 - Ocorrer: 1!: defectivo pessoal na acepção de acontecer ( .. Ocorreu triste fato.. - .. Ocorreram lastimáveis desavenças') e na 
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VERBOS DEFECTIVOS 

d l brar vir à memória : "Ocorreu-me o seguinte" 
e em • .. 

(§ 489) 2)5  

traços do assaltante · 

9 _ Suceder :  

"Sucede que êle não 
É defectivo pessoal quando significa acontecer: 
quer aceitar" -. "Casos como êsse sucedem fre-

sujeito sujeito .. 
qüenternente . 

Com a significação de substituir, ê conjugado em tôdas 6s pessoas: 
"Sucederei a meu irmão na gerência da fábrica". 

1 0 - Certos verbos da 3. a conjugação, como polir, colorir e ou

t 5 que só se conjugam nas form
.
as em cuja desinência existe i. Nas 

f:�.:nas em que o pa;adigma partir não tiver ! (o que �e dá nas tr� pes�as 
do singular e na 3: do ?lural do p:es. do n!d., no sm�lar do tmperat1vo 
e nb pres. do subJ . ) ,  taJs verbos nao poder ao ser conJugados: 

part-o • • • • 

part-es • • • • 

part-e • • • 

part-imos poli moa 
• polis part-rs 

part-em • • • • 

Lista dêsses verbos defectivos: 

abolir 
. discernir falir tem ir carpu 

adir (acrescentar) 
• t!rnbair florir renhir cernai' 

adir (receber, tomar colorir 
. 

fornir • emergtr ressequtr 
posse) combalir emolir fremir retorquir 

comedir-se empedernir 
. 

revelar aguernr ganu 
banir condi r esbaforir haurir • NU' 
bramir delinqüir 

• . • 
submergir espavonr 1mergn 

brandir delir 
. 

latir 
• exaunr U!11f 

brunhir demolir 
. • • • 

extnanar muntr �aasr 
brunir descomedir-se explodir polir 
buir desmedir·ae extorquir 

• 
pu ar 

Dêsses verbos. alguns há que toleram as flexões e e em: b�nt. brande. 
carpe, compele, discerne, explode, freme, gane. haure, late e munct. 

Quando necessário. recorre-se, para preencher as falhas da conju .. 
gação, ou a um. verbo sinônimo ou ao auxílio de outro verbo que, sem . , Pr.eJuJzo para a significação, proporcione a flexão em i: estou polindo. eu 
se1 colorrr, não vou extorquir, tu não podes obolir, êle se põe a Mlir • 

• 

QUESTIONÁRIO � - Que é verbo Je/ecfit�o > Exemplos. 3 : ��ando um verbo ae diz impe33oal} r �uantoa e por quaia procwoa pod�moa peuoaliaar um wrbo i-.naoal euenc1al ? Exemploa. 
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4 - Qual a função tintática de aula na oração: "Hoje não há aula .. � S - Faça o quadro d11 divisão doa defectivos. não se esquttcendo dos exemplos. 
6 - Faça duas orações com o verbo so�r (V. a 2.• observação que acompanha 

êssf' verbo). 7 - Qual o presente e o pretérito perfeito do indicativo do v. preca"er-se � 
8 - Qual o pretérito perfeito do v. reler il 
9 - Qual o pret. do ind. e do subj. do v. rea"er� 

10 - Corrija: 
o) T amerlão deteu a marcha dos turcos contra Constantinopla. 
b} Não lhe estou culpando por isso. Sempre lhe ttve como um bom amiao. 
c) Isso era um exercício que nos entretia muito. 
J) O magiatrado di feriu o requerimento que você está falando. 
e) Fazem aeia meses que chegamos em São Paulo. 
f) Devem haver arandea festas quando voltar nosso chefe. 
g) Ettá eminente um arande temporal: precavejamo-nos. 
h) Cheaaram a haver suspeitas que voe� estivttsse metido hesta falcatrua. maa 

eu eempre te de fendi o 

i) Você já experimentou tomar um chá de marcela ?  
j) Quando Pedro saiu para a caça. êle se proviu de um enorme facio. 
I) Concordo que esta é uma tituação anaustiosa. de que o de•enlace nincuém 

pode prever. 
m) Durante duas semanas nos màntêramos (�ate verbe deve estar no mais q. 

pt!rf o) só de conservas. 
n) O cimento que se tem feito êstes passeios nio é iaual ao que sé Eêz os 

do outro lado da rua (Corrija sem tirar palavras). 
o) Niuo eu nunca inttrvi.. Você compreende qu.t. sé éu tivesse intervialo 

teria te resttrvado um luaar melhor. 

.. 



VERBOS ABUNDANTES 

CAPÍTULÇ) XXXIII 

VERBOS ABUNDANTES 

(§ 494) 257 

494 - São assim chamados os que possuem alguma forma dupla, 
como 0 verbo it. Agrupam-se entre os abundantes especialmente os 
muitos verbos de nosso idioma com dois particípios (verbos de particípios 
duplos) : um regular, sempre terminado em do (ado para a 1 .a conju
gação, e ido para a 2.a e 3.a) ,  outro irregular, sempre mais curto que 
o regular, e de terminação variável. 

Assim é que, por exemplo, há para o verbo suspender dois partici
pios : suspendido, formado regularmente, e suspenso, de forma mais curta 
que o regular. 

495 - Antes de apresentar a lista dos verbos de duplo particípio. 
vou expor a regra para o perfeito uso dessas duas formas participiais. 

Em regra geral, usa-se o particípio regular com os verbos ler c 
h(ll)ef, ou seja, na voz ativa ; o particípio irregular é usado com os 
verbos ser e estar, isto é, na voz passiva: 

"O diretor tem (ou há) suspendido muitos alunos'• 

part. regul. suj. ativo t �-------------J 
"Muitos alunos foram suspensos pelo diretor" 

. . AUJ. passtvo t part. irreg. 
' ; 

"Os alunos estão suspensos .. 
• • suJ. pamvo 

Nota - Vimos já que os particípios variam em gênero e em número com 0t 
verbos .ser e e.sfar, pennanecendo invariáveis com oa verbos fer e htnet (V. § -430). 

las� n? português atual, porquanto, no velho portuguêt, como ainda hoje em frue&t 
e . em t�ahano, o particípio junto aoa auxiliarea tu e htl\)R eta varibe.l : um 
�Lanhenbsta podia dizeu "Cart4 que eu tenho escrita .. - como hoje dia \llll frue.lln lettre que j'ai feritc .. 

- e um italiano: '*Ho ICritte molte lettere". 
-

fem. fem. fem. pior. fem. plur. 

·. 
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Atualmente, m11itn di ferença existe entre: "Tenho corrigidas muitas lições" -
que equivale a dizer : "Tenho já prontas, já corrigidas" - e :  "Tenho corrigido 
muitas lições" - ou seja: "Há tempo venho corrigindo lições''. 

496 - A regra acima, como tôdas as regras, possui exceções :  
em vez de dá-las agrupadamente. vou exp�Ias na própria lista dos 
verbos de duplo particípio. Numa segunda lista exporei as formas 
participiais irregulares usadas apenas como adjetivos, como substantivos 

, . -ou, ate, como prepostçoes : 

Infinitivo 

afetnr 
aceitar 
dispersar 
entregar 
enxugar 
expressar 
expulsar 
fartar 
findar 
fixar 
fritar 
ganhar 
gastar 
juntar 
limpar 
matar 
misturar 
murehar 
ocultar 
pagar 
pegar 

t.• CONJUGAÇÃO 

Part. reg. 
afetado 
aceitado (2) 
dispersado 
entregado 
enxugado 
expressado 
expulsado 
fartado 
findado 
fixado 
fritado (6) 
ganhado 
gastado 

l {7) 
juntado 
limpado 
matado 
misturado 
murchado 
ocultado (9) 
pagado (10) 
pegado 

Part. irreg. 
afeto ( 1 )  
aceito (3) 
disperso 
entregue (4) 
enxuto 
expresso 
expulso 
farto (5) 
findo 
fixo 
frito 
ganho 
gasto 
junto 
limpo 
morto 
misto (8) 
murcho 
oculto 
pago 
pêgo {11) 

{ 1 )  Os comp�ndios dão ero geral afeto como part. de afeiçoar, ma.s neste sentido não 
ae emprega. Alega�se não ser Hdima a forma afetar, mas é corrente e parece imprescindível 
no tentido em que a impugnam: .. Afetamos êsu caso ao tribunal" - .. A questão foi afeta 
ao ministro,. (0. Reis). 

(2) Forma empregada também na passiva. 
(3) As formas participíais aceite, fixe, encarregue e assente, usadas principalmente em 

Portugal, de\·em ser postal de lado, porquanto são criações plebéias de todo inúteis, havendo 
já ueito e auitaJo, fixo (adj.) e fixado (particípio) , encarregado e assentado. 

(.f) "O particípio IJtlregu, proveniente do adjetivo latino integre (com metátese ), � 
a 6nica forma participial em e cujo emprêgo remonta à fase mais antiga da língua por• tusuêaa. Por analogia ttiou-se modernamente, a par de assentatlo, o supérfluo asJente, têrxno 
de que ae serviu Fílinto EUaio, mas que foi refugado rx>r outros escritores coetâneos e 
PQI1eriora'" (Said Ali). Q.uit• e lir1r1 aão também formas participiais em e por todo• aceitas. (5) �ao 1e confunda farto com falto: farto de comida (cheio de comida) e falto de COIDida (desprovido de comida). (6) Forma também usada com os verbos ser e estar 

_ .. (7) Formas hoje desusadas; o uso prefere tanho e ·
gaslo para ambas as vozes: Tenho 6VARD, •sld. ftJ1tMj tenho ftJSIO, 1St á f4SIO. 

(8) Vuando 1 coerência é que devemos escrever misto com s; se mistura e misturar :fn tedoac:rev� � s, nada mait natural e juato que escrever tambm com s a forma 
part�c(pso. 

(9) Fonua tamb&n empregada na passiva. t10) �ao emt� oa linsuagem hodierna, estA forma regular; hoje tanto 1e di%: "Est4 1010 - J:!to: •., nslto Pato•. 1-..r� aocia te Pito. !lodiername.nte, e.ste partic:lpio tende a. · tair da 'Cffl"*• �endo �temeate -.do Da J)UIIVa e oa ativa: 6116 tlto, tnho pl,., J ,lp, l#WU pifo. 

.• 

\ 
f 

' 



Infinitivo 
salvar 
secar 
segurar 
soltar 
sujeitar 
vngnr 

In finitivo 
nccndcr ( 12) 

benquerer 
benzer 
defender 
eleger 
encher 
envolver 
escrever fazer 
mcorrer 
malquerer 
morrer 
prender 
suspender 

Infinitivo 

abrir 
asperg1r 
cobrir . 
emergir 
engu . 
espargir 
exaunr 

., 

VERBOS ABUNDANTES 

Part. re,. 

salvado 
secado 
segurado 
soltado 
sujeitado 
vagado 

2! CONJUGAÇÃO 

Part. reg. 

acendido 
benquerido 
benzido 
defendido 
e legido 
enchido ( 15) 
envolvido ( 16) 
esc�evido � (l7} 
faztdo 5 
incorrido 
malquerido 
morrido 
prendido 
suspendido 

3.a CONJUGAÇÃO 

Part. reg. 
abrido (19) 
aspergido 
cobrido (20) 
emergido 
erigido 
espargido 
exaurido 

(§ 496) 259 

Part. irre1. 

salvo 
sê co 
seguro 
sôho 
sujeito 
vag� 

Part. irrec. 

aceso 
benquisto 
bento 
defeso (13} 
eleito (14) 
cheio 
envolto 
escrito 
feito 
• 
lDCUI'SO 
malquisto 
morto (18) 

A preso 
suspenso 

· Part. irrec. 

aberto 
aspeno 
coberto 
em e no 
ereto 
espano 
exausto 

(12) Não se confunda acender (= atear fogo), com asc�nder (= subir). 
(13) A forma irregular s6 é usada no sentido de proibir: .. A pesca por meio de 

explosivos foi defesa». No sentido de proteger, tUa-se o part. regular: "Temo. fi•/•NW• 
as boas causas" - rrA fortaleza foi defendida por wn punhado de bravos"' (O. Reis). 

( 14) Forma usada também com os verbos ,,,. e haver. 
(15) Enchido é também muito usado com o \'�rbo 11r: "As garrafas foram IIIMR 

por mim". 
(16) O part. regular é também usado na passiva: "tle ISI4 ••oolvàfio num esclodalo• - "A criança /oi envolvida em trapos". 
(17) Formu inteiramente desu�das; tanto na ativa como na paaiva emprepm-ao ot 

partidpios escrito e feito. (18) Morto é particípio irregular de dois verbos, mor,r e mctcr.r. verbos tltea que tlJa o partidpio regular difcrent� morTido e matado. 
Com os verbos de ligaçao, pois, aparece MORTO para ambos os verbos• maa eom oe. 

verboa t.r e haver aparece MORRlDO para morr.r e MATADO para MG4f: 
MORRER í 21o está MORTO - O ladrão ficou. MORTO l tlo tinha MORRIDO 
MATAR í tio estA MORTO - O ladrão lol MORTO ( tio tinha MATADO (nunca: 81• lide Morlo) 

(19) Forma deawada; emp�ga-se o particfpio eb•rto na voa ativa e. na ,...rv.. (20) Forma desusada; emprega-se eoberto em ambu u V'Oiel. 
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Infinitivo 

expelir 
. 

exprtmtr 
extinguir (:?3) 
frigir 
. . 
tmerg�r 
tmpnmtr 
. 
tnsertr 
aubmergir 

. 
surgtr 
tingir 

MORFOLOGIA 

Part. rer. 

npelido 
t"Xprimido (22) 

t"Xtinguido 
frigido 
imergido 
imprimido 
inserido 
submcq;ido 

surgido 
tingido 

Part. • 
arrer. 

expuho (21) 
expresso 
extinto 
frito (24) 
. 
tmeno 
. 
tmpresso 
inaerto 
submerso 
surto 
tinto 

497 - Particípios irregulares usados ou como adjetivos ou como 
substantivos ou como preposições. r.STES VERBOS E..'3CAPAM 
DA REGRA DOS PARTICfPIOS DUPLOS ; diz-se : será anexado, 
está arrebatado, ficou agradecido etc., como se diz: estou descalço, a rua 
está descalçada. Somente o uso ou o manuseio de um bom dicionário 
pode indicar a ihaneira de usar os particípios dêstes verbos. 

t.• CONJUGAÇÃO 

Infinitivo Part. reg. 

anexar anexado 
aprontar aprontado 

assentnr assentado 

benquistar benquista do 
botar (== perder o gume) botado 

cativar cativado 

cegar cegado 
circuncidar circuncidado 
completar completado 
confessar confessado 
concreta r concrerado 
contraditar contraditado 
crucificar crucificado 
cultivar cultivado 
curvar curvado 
descalçar descalçado 
despertar despertado 
entortar entortado 
estreitar estreitado 
estremar estremado 

.. 

l 

Part. irrer. 

anexo 
pronto 
assento (aubst.) ( 1 )  
benquisto 

bôto (2) 

cativo (subst. e adj.) 
cego (subst. e adj.) 

. . 
CirCUnCISO 
completo 

(subst.) 

confesso (subst. e adJ.) 
concreto (subst. e adj ) 

contradito 
crucifixo (subst.) 
culto {subst. e adj.)(3) 
curvo 
descalço 
desperto 
torto 
estreito (subst. e adj.) 
estremo (subst. e adj.) 
estreme (adj.) 

(21) t tamb�m part. irreg. de upulsar. (22) N'"ao se confuoda •�p_imitú>, do v. •zprimÍI', com •$p,.miáo, do v. •sJJr�m�r; bte tepndo verbo não pouui partidpio irregular. (23) O a 6 iruonoro: extinghir. extinghido etc:. (24) Partidpio irrecular de friJir c de frihw. (1) V. notas 3 e 4 do I antenor. (2) f'n)nuncia-ae h61o: A espada esti b8t4. 
(3) Não ae v6 confundir n.�lto (Uustrado civilizado) com n�rlo (mhtsuado, pequeno) ;  

lDteligbcia c&Ú14 - lntdigêncía curtcz. 
' 

-

,. 



lofuútivo 

excetuar 
excusar 
exentar 
falhar 
faltar 
infeccionar 
infetar 
inficionar 
infestar 
inquietar 
interditar 
libertar 
livrar 
ma)quistar 
manifestar 
molestar 
murchar 
professar 
quedar 
quitar 
raptar 
rejeitar 
aepultar 
ai tua r 
suspeitar 
SUl!:& r ( 7) 

Infinitivo 

absolver 

absorver (8) 
agradecer 
atender 
convencer 
converter 
corromper 

cozer 

desenvolver 
devolver 
dissolver 

VERBOS ABUNDANTES 

Part. rer. 

excetuado 
excu,ado 
exentado 
falhado 
faltado 
infeccionado 
infetado 
inficionado 
infestado 
inquietado 
interditado 
libertado 
livrado 
malquistado 
manifestado 
molestado 
murchado 
professado 
quedado 
quitado 
raptado 
rejeitado 
sepultado 
situado 
suspeitad., 
euxado 

2.• CONJUGAÇÃO 

Part. rer. 

absolvido 

absorvido 
agradecido 
atendido 
convencido 
convertido 
corrompido 

cozido 

desenvolvido 
devolvido 
diuolvido 

(§ 497) 261 

Part. irrer. 

exceto (prepos.) (4) 
excuso 
exento (5) 
falho 
falto } infecto 

infesto 
inquieto 
interdito (subst. e adj.) 
liberto (subat. e adj.) 
livre 
malquisto 
manifesto {subst.e adj.) 
molesto 
murcho 
prof�sso (subst. e adj.) 
quêdo 
quite (6) 
rapto (subst.) 
rejeito (subst. aatiq.) 
sepulto 
sito 

• 
auspetto 
lUXO 

Part. irrer. 
J absolto l absoluto (subst. e adj.) 

absorto 
grato 
atento 
convicto 
converso 
corrupto S co�eito l (9) l colto � 
de$envolto 
devoluto 
dissoluto 

(4) O partidpio irregular exceto s6 � usado como preposição: •Exceto o filho meAOr. todos oa outros l'áo indolentes" (Escreva exceluar, exc•cio"al etc., sem , ) . . {5) Pr�ta-se também para part. irreg. de u1mar. Existtm as formas d ivergeAtes &sn,.,. &Sentado e uenlo. 
(6) Quite � forma que ae em�rega no singular: "Estou quite". Q�tilf's. com '• 16 11 emprega no plural: "Estamos quit•s . tl { 7)  2ste verbo � an_tiqua.do; o Jt tem 10m chiante, eomo &m :�..-o,_; significa .,._.,..., esa/Mrtar: •suxando a corda que �stava atada". b (8) Não se vá confundir �ste verbo, em que e-ntra r - abtorver - coa o de daa a solver. 
,(9) Cozeito é hoje inteiramente desusado, eomo tambfm já não te utana .. foriMI reco&to (do verbo recozer), �olluilo (do ..-erbo collalr). 1Jcoollteit• (do vtrbo u,."-r) • lolheito. (do verbo tolher), Cocto aparece ern biscoito (cozido duu \'hes). 
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Infinitivo 

�condtr 

estende-r 
interromper 

bi!ISCt"T 

pender 
perverter 
propender 
qu<'rer 
refrnnger 
rtmover 
repreender 
rtsolver 
retorcer 
rtvolver 
romper 
solver 
submeter 
subtender ( 12) 
surpreender 
tanger 
tender 
torcer 

lnfinitin 

abstrair 
ads!ringir 
afligir 
assumtr . . 
cmg1r . 
coage r 
coligir 
compelir . . 
compnmtr 
concluir 
confundir 
constringir 
contrair 
contundir 
�onvelir 

MORFOLOGIA 
-- .-.. . . -- ---·· 

Part. ref. 

escondido 
esl<'ndido 
interrompido 

nascido 

pendido 
pNVC r tido 
propendido 
qut>rido 
refrangido 
removido 
repreendido 
resolvido 
retorcido 
revolvido 
rompido 
solvido 
submetido 
subtendido 
surpreendido 
tangido 
tendido ( 13) 
torcido 

3.• CONJUGAÇÃO 

Part. rer. 

abstraído 
adstringido (não usado) 
afligido 
assumido 
cingido 
coagido 
coligido 
com� lido 
comprimido 
concluído 
confundido 
constringido 
contraído 
contundido 
convelido 

I 
I 

Part. irree. 

escuso 
esconso ( lO) 
extenso 
interrupto 
nato 
nado 
penso 
perverso 
propenso 
qui�to ( l l )  
refrato 
remoto 
repreenso 
resoluto 
retorto 
revôlto 
rôto 
soluto 
submisso 
sub tenso 

• 

surpreso 
tato (subst.) 
tenso 
torto 

Part. irrer. 

abstrato 
adstrito 
aflito (subst. e adj.) 
assunto (subst. e adj.) 
cinto (subst.) 
coacto 
coleto 
com pulso 
compresso 
concluso (14) 
confuso 
constrito 
contrato (subst. e adj.) 
contuso ( 15) 
convulso 

(10) BseoJUo ' Ulado como sub&t. e s�ifica compartimento aproveitado nos desvios 
iadinados do teto ou do telhado. Como adjetivo (na sigruficaÇao de •scondido, oculto} ' hoje desUJado, aparecendo na locução adverbial tJ �seonsa, que significa ocultamenl•· 

( 11) Usados a6 n� compostos bnrquisto e malqwislo. 
( 12) N"ao te confunda �ttblftd•r (= estender por baixo) com subentend•r <= admitir. 

tapcn- mentalmente). 
(13) Bandeiras t•ntlida1 = desfraldadu; ver a olhos 11ndidos = esforçar a vista, A ma· aeira doi mfopes, para �r objeto. longlnquos. 
( 14) Forma usada �e o te em linguagem forense: Processo concluso = que subiu 1 presença do IIJ�!uttado pan dupachar ou sentenciar. 
(lS) Ferida &onhuo = acompanhada de c.ootwão. 



lnfanitivo 
corngtr 
difundir 
dirigir 
distinguir 
dividir 
excluir 
extmtr 
extrair 
fingir 
haurir 
iludir 
incluir 
infundir 
insurgir 
obtundir 
omitir 

. . 
opnmtr 
possun 
reei ui r 
remitir 
repelir 

. . 
restnngn 
ressurg•r 

. . 
supnmu 

VERBOS ABUNDANTES 

Part. reg. 

corrigido 
difundido 
dirigido 
distinguido ( 17) 
dividido 
excluído 
eximido 
extraído 
fingido 
haurido 
iludido 
incluído 
infundido 
insurgido 
obtundido 
omitido 
oprimido 
possuíd<� 
recluído 
remitido 
repelido 
restringido 
res�urgido 
suprimido 

{§ 498) 263 

Part. irrer. 
correto (16) 
difuso 
direto 
distinto 
diviso ( 18) 
excluso 
exento (19) 
extrato (subst.) 
ficto 
hausto (aubst.) 
i luso 
incluso 
infuso 
insurreto 
obtuso 

• orrusso 
opresso 
possesso (subst. e adj.) 
recluso 

. remtsso 
repulso 
restrito 
res.surredo 
aupresso 

498 - NOTAS FINAIS: 1 .a - Escorteito: Apesar de João 
Ribeiro e outros gramáticos darem escorreito como forma participial irre· 
guiar de escorrer, julgo de mais acêrto considerá�lo filiado ao baixo latim 
excorrectum, part. pass. de excorrigere, que significa corrigir, sendo o ex 
prefixo aumentativo, reforçativo. 

Compreende-se mais, assim, a razão de frases como : .. Rapaz escor .. 
reito" (bem apessoado) - "Linguagem escorreita., {apurada, correta). 

2.3 - O verbo ler e seus compostos conter, deter, manter e reter 
possuíam antigamente as formas participiais em udo : teúdo (pronuncia-se 
te-ú�do) ,  conteúdo (hoje usado como substantivo}, deteúdo, manleúJo 
e reteúdo. 

QUESTIONÁRIO 

1 - Que são verbos abundantes? 
2 - 9ue são verbos de particípios duplos� Quais as diferenças entre o particSpio 

uregular e o regular? Re$ponda com exemplos. 
3 - F a

_
ça 6 sentençu com particípios regulares de quaisquer verbos ( empreaaDCio 

do1s de cada conjugação) e outras 6 com partidpios irregularea c:Jo. mfti&OI 
verbos. 

U (lli�)_ Correto não conservou a &i.gnifieaçio de eo�tir; eoorNio alaninca .HM fl•l•itN. m.!' çao pode eatar corrlla e não ter aido ainda corritida. Vic:e-vona, pode utar ft.rrfail.t 
c nao estar t:orr-ta. 
•'- g1> Neatc verbo, como noa derivados, o u 6 inaonoro: c:Ustlaalido, diafiDalh-, clàa ungn,vel etc. 

�}�� ��vi���.Q\�c d��f;n:es?:: Í� Jàuidiu, 6 forma pouco u•da. 
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4 - No enumer11r os verbos de particípios duplos, dividi-os em dois grupos. Expli
que n razi\o disso (Veja km o que está escrito com lêtras maiúsculas no 
cabeçalho do segundo grupo - § 497 - e o que digo no início do § 4%). 

5 Como se pronunciam O;t verbos extinguir e tlislinguir? 
6 - Expr�no é pnrticípio irregular de dois verbos ; quais são� 7 - Bôto é p11rticípio de que verbo f Que significa? 
8 E mugir e imergir significnm a mesma coisa? ExpliCJue a resposta. 9 - "Lição corrigida" e "Lição correta" •ignificam a mesma coisa? Explique a 

resposta. 
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CAPÍTULO XXXIV 

V E R B O  

QUANTO À SIGNIFICAÇAO 

502 - A divisão do verbo quanto à significação constitui estudo 
de pouca importância, comparada com as divisões, já estudadas, quanto 
à predicação, quanto à voz c quanto à conjugação. 

503 - Certos verbos, ao mesmo tempo que exprimem a ação, encer� 
ram idéias acessórias da ação, idéias que podem indicar aumento, diminui� 
ção, freqüência, princípio e imitação do ato expresso pelo verbo. 

Obtêm�se, dessa forma, cinco espécies de verbos : 

a) verbos 
• aumen la ir vos 

b)  verbos diminutivos 
c) verbos frcqüenfativos (ou i ter ativos) 
d) verbos incoalivos 
e) verbos imitativos (ou onomatopaicos} 

504 - Verbos AUMENTATIVOS: São aumentativos os verbos que 
têm significação encarecida ou exagerada para mais ; êsse encarecimento 
é indicado ora pela terminação ou sufixo, ora por meio dos prefixos 
re, ires e des ( 1) :  

Signiticaçiio 
po$iliva 

atenazar 
berrar 
bombardear 
bramar 
bravcjar 
cantar 
contar 
cuidar 
crescer 
esmurrar 
espalhnr 
estrondar 
fugir 

Significação 
aumenlafi"Va 

atenaú:ar 
berregar 
�bombardear 
rebramar 
esbravejar 
descantar 
recontar 
recuidar 
recrescer 
esmurraçar 
espalhagar 
t"$trondear 
refugir 

Significação 
po$iti'l>a 

. 
gamr 
inquietar 
• 
Jurar 

mexer 

perder 
• 

pacar 
pousar 
queimar 
aonr 
SUftf 
talhar 
torcer 

Significação 
aumentali'�>a 

• 
esganaçar-se 
desinquietar 
tresjurar ! menlhar l remexer 
esperdiçar 

• 
esptcaçar 
repouaar 

• 
requetm.r 
res10ar 
tressuar 
retalhe r 
retorc:et 

( 1 )  O estudo do• prefixos e dOJ sufi�<» ltr' brevemente Cri to na Bli.,..ol.li&. 
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505 - Verbos DIMINUTIVOS: São diminutivos os verbos que 
têm a significação encarecida ou exagerada para menos, como os que 
se vêm abaixo : 

Signiticaçao 
• • 

po.srfn•a 

adoçar 

beber 

chupar 
cu�par 
depenar 
dormir 
escorrer 
c'parramar 
escrever 

Sil(ni!icação 
t!iminutil•a 

adocicar j bebericar l bcberricar 
chupilar 
cuspinhar 
depenicar 
dormitar 
escorropichar (l) 
esparrinhar 
escrevinhar 

Significaçéio 
poJiliva 

ferver 
lamber 

namorar 

. 
ptar 

saltar 

tremer 

Significação 
diminutiva 

fervilhar 
Iam bise ar S namor

.
icar 1 nnmortscar S pipitar l pipilar { saltitar 

saltarinhar 
saltarilhar 
tremelicar 

506 - Verbos FREQOENTATIVOS: Denominam-se freqüentativos 
ou iterativos os verbos que indicam ação freqüente ou reiterada. Além 
das locuções verbais com andar. eslar e o gerúndio (§ 5 1 7), existem 
formas sintéticas de verbos freqüentativos simples, derivados de nomes e 
de verbos, com as terminações eja1, car, itar, inhar. icar: 

Nomu ou Vubol freqii�n- Nomel ou Verbol treqüen-
\letbol tativo, 'l>erbos tati�ol 

alma almejar estalar estalejar 
badalar badalejar exercer exercitar 
baiADçar balancear I gemtcar { bocejar gemer gemelhicar 
bôca boquejar • 

mancar manqueJar 
boquear 

palma I palmejar 
bomba bombardear pai me ar 
bordo bordejar passar passear 
bravo bravejar pé (pisar) espezinhar 
cabeç. cabecear pestana pestanejar 

I eacoicear . 
rumor rumoreJar coa c e 

escoicinhar saltar a altear 
chorar choramingar tornar tornear . l voltejar cravar cravejar 

voltar dotdo doidejar voltear etpanar • espaneJa.r 

Nota - A idéia freqüentativa é, não raro, reforçada pela forma perifrástica : - �.: .. 0. �avio .. onda bordejando'' - ''tle andalla eJpezinhando e eJcoicinhando a Yida alheia • Sao essas expreu<:íes duplamente freqüentativas. 

507 - Verbos INCOATIVOS: Incoativos denominam-se os verbos 
que indicam comêço de ação (lat. inchoare começar) .  Além das 
formas perifrásticas com it, l'Ú' e o gerúndio ( § 5 1 8) • existem formas 

-
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. , . smtettcas 

adjetivos. 
terminadas em ccer ou esccr, 

Muitos dêstes verbos têm a 
derivadas de substantivos 
forma freqüentativa :  

ou de 

Nomes 
alvo 
amarelo 
bravo 
claro 
doido 
flor 
maduro 
murcho 

. 

ratva 
velho 

Forma freqüentativa 

alvejar 
amarelar 
esbravejar 
clarear 
doidejar 
florear 
madurar 
murchar 
(raivar) 
avelhentar 

Forma incoativa 

alvorecer 
amarelecer 
embravecer 
esclarecer 
endoidecer 
florescer 
amadurecer 
emurchecer 

. enra1vecer 
envelhecer 

Nota - Tal qual se passa com o verbo freq\ientativo, o verbo iocoativo pode 
também ser reforçado pela forma perifrástica: Os campos -vão flore$Cendo - O 
mar '11ai embra\lecenJo. 

508 - Verbos IMITATIVOS : Imitativos ou onomatopaicos são 
verbos derivados, que expressam a ação própria dos substantivos de 
que derivam: 

Substanlillo v. imita li\' O 

balança I balançar balancear 
bigode bigode ar 
cabra cabrejar caçapo (= coelho) acaçapar 
cão 

• 
encamçar-se 

. • 
carangueJO carangueJar 

• 
corvo corve}ar 
galo engatinhar 
gralha gralha r 
grego • 

grec1zar 
grilo engrilar 
judeu judear. judaizar 
latim latinizar 

Substanti'l>o 

mouro 
pa1 

. 
papaga1o 

parra 
palo 
pátria 

-pavao 
. . 

prlhga 

serpente 
Tântalo 
vespa (bespa} 

v. imiiali'l>o 
• 

moureJar 
pa:rissar 

J papaguear 
papagaiar 
esparralhar 
patinhar 
patrizar 
pavonear { empràti.gar 
empertigar·se 
serpentear 
tantaliz.ar 
abespinhar-M 

Nota - 1!. excessivamente rica a língua portuguêaa em verbos imitativot ou �
matopaicos, devendo nessa daS$e entrar os que imitam os sona clu �oisat e as voaes 
dos animais: t$ltondar, 3ibilar, roncar, gaguejar, chiar, mugir, lalir, miar. Por 'YOMI 
de animais compreende-se tanto o som articulado quanto o barulho que o animal faa 
no 

.
voar, no andar, no comer etc. São vozes, enfim, onomatopaicaa que, por repro

duzlr�m sons nem sempre iguais, motivam muitas vêzes uma infinidade de fOJ"JDM. 
parec1daa ou não, conforme ou o animal ou o ouvido de quem o escuta; o cctc>, por 
ez

1
emplo, ora cuinca, ora late, ora acua : outra• vêzet rolnG, ui\Ja. roACO, quando ltlo 

u ula, gane, e3gani�a etc. 
b1belha - azoinar, auaturrar, zinir. ziziar, zoar, zonzonear, auir. auoaua. aumb.l. 

zum lf, zumbrar, zunir, zunzar, xuntilular, zunzunar. 
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Andorinha - chilido, chilidar, gazear, grinfar, lrinfar, triuar, zinzilular. 
Anhurna - cnntar, gritar. 
Anta - assobiar. 
Araponga - golpe, golpt-ar, gritar, martelar, retinir, sertM, tinir. 
Arara - palmr, gra!lnar. 
Auroque - �rrnr. 
Bacurau - flt"mer. piar. 
Beija-flc>r - trissar. 
Bi3ão - berrar. 
Bode - berrar, bodcjar, g<�guej;cr. 
Boi - nrruar, bcrr;cr, bramar, mugir. 
Búfalo - bramar, berrar. 
Burro - azurrar, orncar, ornejar, rebttsnar, tornar, zuni\T, zurrar. 
Caboré - piar, rir. 
Cabra - badalar, balido, berrar, berregar. 
Calltandra - o m. q. andorinha. 
Camelo - blaterar. 
Cão - acu;u, aulido, balsar, cainhar, cuincar, e�g<lniçar, ganir, ganizar. l<�drar, 

ladrido, latir, maticar, roncar, ronronar, rosnar, uivar, ulular. 
Caracará - r:rasnir. 
Carneiro - berrar. 
Ca11alo - bufar, bu fi do, nitrido, nitrir, relinchar, ri f ar. rinchar. 
Cegonha - gloterar. 
Chacal - regougar. 
Cigarra - cantar, canto, chiar, chichiar, chio, estridular, fretenir, rechiar, rechinar, 

retinir, zinir, ziziar, zunir. 
C ilne - arensar. 
Cobra - assobiar, chocalhar, sibilar, sibilar, silvar. 
Condor - crocitar. 
Cordeiro - berregar. 
Coruja - chirrear, corujar, crocitar, crujar, piar, rir. 
Cof\lo - cor\'ejar, crás-crás, crocitar, grasnar, chem·c'hem, crasnar. 
Colia - gargalhar, bufar. 
Crocodilo - bramir. 
Cuco - cucular, cuar. 
Curiango - gemer, lastimar. 

DromeJário - blaterar. 
Elefante - barrir. 
Ema - suspirar. 
Estorninho - pissitar. 
Gafanhoto - zic-zic. 
Caio - gralhar, grasnar. 

Caillola - pipilar, grunar. 
Calinha - cacarecar, cacarejar, cacarejo, carcarear. carcarejar. 
Calinlta ele Angola - fraquejar, estou-fraco. 
Calo - cantar, darinar, cocoriar, cocoricar, cucuricar, cucuritar, galicanto, galicínio. Conso - gritar, grasnar. 
Corça - gazear. 
Cato - bufar, miar, resmunear, resmungar, roncar, ronrom, ronronar, rosnear, rosnar. 
Caluramo - gemer, tritinar. 
Ca\fiáo - guinchar. 
Ctalha - crocitar, gra!har. gralhear, grasnar. 
Crilo - chirrear, cricilar, cri-cri, cricrilar, estridular, auizalhar, trilar. 
Crou - auir, groir, gruir. 
HieM - gargalhar, aaraalhear, garaalhadear. 
laque - berrar. 
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/ruefoJ - chiar, chirrear, estridular, sibilar, silvar, zinir, ziziar, zoar, zumbir, 
zunir. zunitnr. . 

. 

Javali - nrruar, cumchar, cutnhar, grunhir, roncar, rosnar. 
fia - conxar. 

Jumento - 0 m. q. burro. 
Juriti - soluçar. . . . 
Lciio - bramar, brnmtr, fremtr, rugtr, urrar. 
Lebre - assobiar, guinchar. 
Leitão - bacorejar, coinchar, cuinchar. 
Lôbo - ladrar, uivar, ulular. 
Macaco - assobiar, guinchar, roncar. 
Macuco - piar, chororocar. 
Milheiro - tinir. 
fltfôcho - o m. q. coruja. 
Morcêgo - trissar. 

Môsca - o m. q.  abelha. 
• • 

Onça - esturro, esturrar, mtar, rugrr, urrar. 
0l'elha - badalar, balar, balir, berrar, berregar, balido. 
Papagaio - chalrar, falar, grazinar, palrar. palrear, taramelar, tartarear. 
PaJsarinTtos - apitar, assobiar, cantar, canto, chalrear, chiar, chichiar, chilro, chilrar. 

chilrear, chirrear, dobrar, estribilhar, galrar, galrear, galrejar, garrir, garrular, ga2ear, 
gazeio, gazila-r, . gorje�r! gor�e�o. gr�inar, grazinhar, gritar, �odulação, modular, 
papiar, palrar, ptar: ���tar,. p�pttar, 

. 
pttar, �ai� ar, re?obrar,

. 
regor

.
Jear, r�quebr�r, s�ar, 

suspirar, taralhar, hnhmr, hntmar, hntlar, hnhlar, tnlar, tnlo, tnnar, tnno, tnnole)ar, 
tritrilar, tritrinar, ulular, vozear. 

Paca - assobiar. 
Pato - grasnar, grassitar, grossitar. 
Pal'ão - pupilar. 
Pêga - palrar. 
Perdiz - piar. 
Peixe - roncar. 
Picapau - restridular. 
Peru - bufar, glu-glu, glugluejar. gorgolejar, grugrulejar, grugrulhar, grulhar. 
Pinto - piar, pipi ar. 
Pombo - arrolar, arrular, arrulhar, gemer, suspirar, turturejar, t·urturinu, volar. 
Porco - o m. q. j'vali, mais gritar. 
Rã - coaxar, engrolar, gasnir, grasnar. malhar. rouquejar. 
Rapôsa - regougar, roncar. 
Rato - chiar, chichiar, guinchar. 
Rôla - o m. q. pombo. 
Rouxinol - cantar, tinar. 
Sapo - o m. q. rã. 
Saracura - apitar. 
Seriema - cacarejar, aflautar. 
Sucuri - roncar. 
Tamanduá - bufar, roncar. 
T apir - V. anta. 
T aralf1ão - pistar. 
Tatu - choramingar. 
Tico�tico - tinir. 
Tirre - o m. q. l�ao. 
Tordo - trucilar. 
Touro - berrar, bramir, bufar, saitear, mua}r, toluçtrr, unar. 
Uno - o m. q.  leão. 
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Uru - 1upejar. 
Urubu - o m. q .  cofllo. 
U rulau - gnrgalltnr, gemer, lastimar, regougar. 
Veu<lo - brt�rnlH, herr<tr, gr.mer, rt'l>rnmar. 
509 - NOTA FINAL: Dada a exuberância derivativa de nossa 

língua. nem sempre se podem traçar limites rigorosos entre os verbos 
aumentativos, diminutivos, frcqiienlalivos, incoativos e imitativos. 

QUESTIONÁRIO 

I - Que compreende por "e�tudo do verbo qu.1nlo � signifirl\ção"? 2 - Estudados quanto à :�ignificação, como lle dividem os vNbos? 3 - Há diferença entre inquieto e desinquielo 1 Explique a resposta. 
4 - Há diferença entre lamber e lambiscar 1 Explique a resposta e de outros 

exemplo•. 
5 - Quanto à •ignificação, que diz do verbo bordejar) Cite outros exemplos. 
6 - Que diz de verbos como alvorecer, tlortJcer, envelhecer) Cite outros exemplos. 7 - Que são verbos onomalopaico3 � 
8 - Que entende por \loze-S dos animais ? 
9 - ESCREVA UMA CARTA, contando notícias várias (Tratamento \locê 

Tamanho de uma página). 
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CAPÍTULO XXXV 
LOCUÇÃO VERBAL 

(§ Sl3) 2 7 1  

513 - Já várias vêzes falamos em locução -verbal ou em conjuga .. 
ção perifrástica. Vejamos o que vem a · ser isso. 

Se um ente pode ser expresso por mais de um nome c·casa do 
Estudante" - "Estrada de Ferro Sorocabana" - .. João de Almeida 
e Silva") ,  constituindo assim uma locução substantiva, se também um 
adjetivo pode· constituir-se de mais de uma palavra, obtendo-se dessa 
fo:-ma uma locução adjetiva, pode igualmente uma ação ser expressa por 
mais de um verbo, daí resultando a locução verbal, ou, por outras pala .. 
vras, expressa-se a ação por meio de uma frase, por meio de uma locução, 
por meio de dois ou mais verbos. 

Sempre que tal acontece, o último dos verbos é que expressa a 
verdadeira ação, a ação que se quer manifestar. e o outro (ou os outros, 
quando a locução é constituída de mais de dois verbos) indica o modo, 
o tempo, a pessoa ou, numa palavra, a idéia acessória da ação. 

Na sentença : "Podemos escrever" - a ação é expressa por uma 
locução, isto é, por dois verbos, dos quais o segundo - escrever - indica 
a verdadeira ação que se quer expressar, e o primeiro - podemos -
indica uma idéia acessória, a idéia de poder, ao mesmo tempo que denota 
o modo e o tempo da ação verbal e a pessoa e o aúmero do sujeito. 

Se dissermos : "Deverão ter passado" - .. Podíamos ter sido re
provados" - empregaremos locuções verbais com mais de dois verbos, 
mas a idéia principal será sempre expressa pelo último, indicando os 
outros a idéia ou idéias acessórias. 

Tais circunlóquios dão motivo a uma locução verbal : estou estudando .. 

estás estudando, está estudando etc. ; devia ter �ido teprol>ado, àel>ias 
ter sido reprovado etc. 

514 - Além das locuções verbais constituídas pelas formas com .. 
postas de certos tempos, quatro tipos principais de locuções verbais 
podemos obter : 

1 -
2 -

3 -

4 -

indicam 
indicam 
indicam 

passividade. 
linguagem projetada. 
continuidade, freqüência ou rei-

Locuções verbais que 
Locuções verbais que 
Locuções verbais que 
teração de ação. 
Locuções verbais que indicam comfço ou destnl>ofvimenfo a•• 
dual de ação. 
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PASSIVIDADE 

-_.-:'_,�-. �· ... . .. ·�. 

515 - A voz passiva dos verbos, quando feita pelo primeiro pro
cesso ( § 39 J ) • é sempre expressa por meio de uma locução verbal : 

Eu • sou C-' 
z Tu • es -
V) E: I e • e 

Eu • era c.:J 
Tu :z: eras -

V) �I e era 

• Eu fui c.:J !S Tu fôstc 
V) t.lc foi 

• 

C-' 
z -
V) 

• 
c:.: 
::;) � 
A. 

cl Eu fôra z Tu fôru -V) tJe fôra 

• 

t:t z -
Cof) 

• 

&W: 
:;::, � A. 

� Eu • teres 
z Tu I 

ser as -Cof) tle • 
ser a 

I N D I C A T I V O  

P r e l t n l e  

{estou) pago • Nós somos == 
(estás) :J Vó� 

. 
pago SOIS 

..) 
�les -

(e! lá) pago c.. sao 

P r e t é r i t o  i m p e r f e i t o  

(estava) pago 
(estavas) pago 
(estava) pago 

P te l é r i t o  

(estive) pago 
(estiveste) pago 
(estêve) pago 

• Nós Di:: 
:::> Vós ..) 
o.. tles 

p e r f e i t o  

• Nós � 
:::> Vós 
..J 

�les A.. 

• era mos 
• • 
ereas 
eram 

fomos 
fôstes 
foram 

(estamos) 
(estais) 
(estão) 

(estávamos) 
(estáveis) 
(estavam) 

(estivemos} 
(estivestes) 
(estiveram) 

P r e t é r i t o  p e r f e i t o  c o m p o 3 t o  

Eu tenho (hei) sido (estado) pago 
Tu tens (hás) sido (estado) pago 
tle tem (há) sido (estado) pago 

Nós temos (havemos) sido (estado) pagos 
Vós tendes (haveis) sido (estado) pagos 
tles têm (hão) sido (estado) pagos 

P r e t é r i t o  m a i s - q u e - p e r f e i t o  

(estivera) pago • Nós fôramos (estivéramos) c: 
(estiveras) pago :::> Vós fôreis (estivéreis) 
(estiv�ra) 

..J 
tles foram (estiveram) pago A.. 

M a i � - q u e - p e r f e i t o  c o m p o 3 t o  

Eu tinha (havia) sido (estado) pago 
Tu tinhas (havias) sido (estado) pago 
tle tinha (havia) sido (estado) pago 

Nós tínhamos (havíamos) sido (estado) pagos 
Vós tínheia {havíeis) sido (estado) pagos 
tles tinham (haviam) sido (estado) pagos 

F u t u r o  el o  p r e s e n t e 
( '!'Starei) N6s (estaremos) pago • seremos = 
(et1arás) pago o Vós sereia (estareis) ..J (estará) tles paao o.. se rio (estarão) 

; \, 

pagos 
pago' 
pagos 

pagos 
pagos 
pagos 

pagos 
pagos 
pagos 

pagos 
pagos 
pagos 

pa.go• 
pagos 
�·,0· 



• 
<.=' 
z 
-
V) 

• 
to:) 
z 
-V) 

• 

�· 
-
V) 
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• 
c,.:, 
z -V) 

• 
tlG 
:J 
....J A.. 

Eu 
• 

se na 
Tu 

. 
senas 

tle 
. 

se na 

o 

c.:J 
:z: 
-
V) 

• 

� 
o ....:I A.. 

F u t u r o  d o  p r e 3 e n f e  c o m p o $ I O 

Eu 
. (haverei) sido (estado) tere1 

Tu 
; (haver�) sido (estado) ter as 

l:.le terá (haverá) sido {estado) 

Nós teremos {haveremos) sido (estado) 

Vós 
• (havereis) sido (estado) terets 

l:.les terão (haverão) :sido (estado) 

F u t u r o  d o  p r e t é r i t o  

(estaria) pago o D:: 
(estarias) pago o ....J 
(estaria) a.. pago 

F u t u r o  d o  p r e t é r i t o  

Eu teria (haveria) 
Tu terias (haverias) 

(haveria) tJe teria 

Nós teríamos (haveríamos) 
Vós 

; . {haveríeis) tenets 
�les teriam (haveriam) 

Nós 
Vós 
tles 

, sertamos ; . 
senets 

• 
senam 

c o m p o s t o  

sido (estado) 
sido (e3tado) 
sido {estado) 

sido {estado) 
sido (estado) 
sido (estado) 

S U B J U N T I V O 

P r e s e n t e 
o 

pago 
pago 
pago 

pagos 
pagos 
pa;os 

(estaríamos) 
(estaríeis) 
(estariam) 

pago 
pago 
pago 

pagos 
pagos 
pagos 

• (esteja) Que eu pago • seJa D:: Que nós 
Que vós 

seJamos 
• • 

(estejamos) 
(estejais) Que tu 

. (estejas) sejas pago :J seJats ....:I 
Que êle seja (esteja) pago � Que êlea sejam (estejam) 

P r e t é r i t o  i m p e r f e i t o  

Se eu fôsse ( estivesse) pago • Se nós fôssemos ( e3tivéssemos) CL:: 
Se tu fôsses (estivesses) pago � Se vós fôsseis (estivésseis) .....;, 
Se êle fôsse ( estivesse) pago a.. Se êles fôssem (esti�asem) 

P r e t é r i t o  p e r f e i t o  (Composto) 
• to:) z 

-
tn 

o 

c: :J ....:I 
A.. 

• � z 
-tn 

• 

� � 
� 

Que eu tenha (haja) sido (estado) 
Que tu tenhas (hajas) sido (estado) 
Que êle tenha (haja) sido (estado) 

Que nós tenhamos (hajamos) sido (e3tedo) 
Que vós tenhais (hajais) sido (estado) 
Que êles tenham (hajam) sido (catado) 

M a i & · q u e - p e r f e i t o  (Composto) 

Se eu 
Se tu 
Se êle 

.Se n6a 
Se v6s 
Se êlea 

tivesse 
tivesses 
tivesse 

. , hvessemoa 
tivésseis 

• 
ttveesem 

(houvesse) a ido (catado) 
(houveues) sido (estado) 
(houvesae) ai do (eatado) 

(houvéaaemot) tido (estado) 
(houv�aaeis) tido (eatado) 
(houvessem) ai do (ettado) 

paiO 
pago 
pago 
pap 
pap 
pa&OI 

p6IO 
Paao 
pqo 
paaot 
paaoa 
paaoe 

PAiOS 
pag� 
pagos 

pagoe 
pagos 
pagos 

pagoa 
pagO& 
pep 
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d 
:z: -cn 

F u t u r o  

Quando eu fôr (estiver) pago • 
= Quando nós formos {e a ti vermos) 

Quando tu fores (�tiveres) pago :;:;) Quando vós ford� {estiverdes) ..J 
Quando êle fôr {estiver) pago a.. Quando êles forem { eati v e rem) 

Quando eu 
Quando tu 
Quando êle 

F u l u r o  c o m p o .s t o 

tiver (houver) sido 
tiveres (houveres) sido 
tiver (houver) sido 

� Quando nós tivermos 
;J Quando vós tiverdes ;:! Quando êles tiverem 

(houvermos) 
(houverdes) 
(houverem) 

sido 
sido 
sido 

I M P E R A T I V O  

SING. Sê pago 

PLUR. Sêde pagos 

{estado) 
{estndo) 
(estado) 

(estado) 
(estado) 
(estado) 

F O R M A S  N O M I N A I S  

l n t i n i l i l) o  i m p e u o a l  

Ser (estar) pago 

l n ! i n i l i 11 o  p e u o a l  

pago 
pago 
pago 

pagos 
pagos 
pagos 

.. 

pagoa 
pagos 
pagos 

Por ser 
Por sêres 
Por ser 

(estar) 
(estares) 
{estar) 

eu pago 
tu pago 
êle pago 

Por sennos 
Por serdes 
Por serem 

(estarmos) 
(estardes) 
(estarem) 

nos pagos 

• (.:t 
z: 
-
V) 

• 
Cll: 
:::.> 
...J 
A. 

l n t i n i t i 'P o  p r e t é r i t o  i m p e s s o a l  

Ter (haver) sido {estado) pago 

l n t i n i t i -. o  p r e t é r i t o  p e s s o a l  

Por ter (haver) eu sido (estado} 
Por teres {haveres} tu sido (estado) 
Por ter (haver) êle sido (estado) 

Por têrmos (havermos) • sido (estado) nos 
Por terdes (haverdes) # 

sido {estado} vos 
Por terem (haverem) êle. ai do {estado} 

C e r ú n d i o  

Sendo pago 

P a r t i c í p i o  

Pago 

P o r l i c í p i o  c o m p o ! t o  

Tendo (havendo) sido (estado) paao 

Jlota - V. § 430. 

• vos pagos 
êles pagos 

pago 
pago 
pago 

pagos 
pagos 
pagos 
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LINGUAGEM PROJETADA 
516 - Consiste a linguagem proj t d 

mada pelos auxiliares ler e haver e 0 · 
fe. a .

• 
a n�ma locução verbal for-

d'd d . m mttlvo unpessoal d bo antece 1 o a prepostção de. Temo · ,.  d' e outro ver , 

pelo que ficou dito no § 4 32. 
s )a 1550 completo conhecimento 

Tais expressões verbais se con1• ucra d 
d 

. d 
e> m em to os os tem --.. L-

pessoas a voz ahva e a passiva notand . pos, IIlQ005 e 

d. · -
• o-se que a pas , f d me tante Junçao, aos auxiliares, do infinift d bo 

51':a e orma a 

d bo 
vo o ver ser mats nto..h • • 

o ver que se quer conjugar : o ,-. ... apao 
Tenho (hei) de ser pago, tens (hás) de ser 

ser pago, temos (havemos) de ser pagos etc. 
pago, tem (há) de 

Nota - Incluem-se ainda neste tipo locu õe h · 
para lou11ar, de'l>o loullar etc. 

ç s ver aas como \Jou loulJar, edoa 
Deverá o aluno reler, neste ponto o que fico dit 

• 1' d d"f 
' u o na nota do § 432, -·-' 

esta exp aca a a 1 erença entre ter de e ter que. na ..-

CONTINUIDADE DE AÇÃO 

517 - . Há um tipo de locução verbal, constituído dos verbos estar 
ou an�ar. ma1s outr� verbo qualquer no gerúndio, ou no infinitivo • a1 
prec�dtdo da �repostção a. que dá à expressão idéia de ação freqü=a. 
contmuada, reiterada : 

. 
Os pintos �tão a picar a casca - O trem t$tâ a partir - AI. 

cnanças andam drzendo nomes feios - :rue está estudando. 
Em

. 
tô?as essas se�tenças �mpregaram-se locuções verbais que deno

tam contmmdade da açao de pzcar, de partir, de dizer, de estudar. 
Nota - Recorde-se o que se disse no § 427. obs. 2, e V. o § 506. 

DESENVOLVIMENTO GRADUAL DE AÇÃO 

518 - O último tipo das locuções verbais ou verbos perihútieoa 
ou, ainda. locuções perifrásticas é constituído de locuções em que utra 
o verbo ir ou o verbo vit junto a gerúndio de qualquer verbo. para 
exprimir comêço ou desenvolvimento gradual de ação: O trem �ai �aindo. 
eu venho observando o progresso de todos os meus alunos. êle Nlft 
'Vindo. eu 'VOU indo. 

QUESTIONÁRIO 

21 - Que é locução verbal� b • ,. Di ... .:-:-- �-t:.- • ue•p&ficaot 
- Que1ntos tipos h' de locuç6ea ver ata'r __ , �rmro• 

cada um dêles. 'ela tôbre to) Cuo 
3 - Releu � not.a do § 432) Há, ai�da, _ alpma <!'lYl 0 ass: 

não haJa, dttcorra aôbre êle, elucidando a explKaçio coa aelllP 
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CAPÍTULO XXXVI 

A D V É R B I O  

522 _ Advérbio é tôda a palavra que pode modificar o verbo, o 
adjetivo e,  até, o próprio advérbio. 

523 - Sob três aspetos podemos considerar o advérbio : 

a) 
b) 
c) 

quanto à circunstância 
quanto à função 
quanto à forma 

524 - Quanto à circunstância: Considerar um advérbio quanto 
à circunstância é considerá-lo quanto à idéia que encerra :  se um advérbio 
indica lugar (aqui. ali, lá), outro indica tempo (hoje, amanhã, sempre) 
havendo outros que encerram outras idéias, outras circunstâncias. 

Assim considerados, os advérbios classificam-se em advérbios de: 

lugar negação intensidade 
tempo dúvida afirmação 
modo 

SZS - LUGAR: 
abaixo, acima (l) 
adentro, afora 
adiante, atrás (2) 

além. aquém (3) 
algures, alhures, nenhures (4) 
aqui, aí, ali (5) 

( I )  Com elegância, êsses advérbios vêm às vêzes pospostos a substantivos: rio dhaíxo, tua acima. (2) Atr,ás d_ev� _ser e.crito com $ (do lat. ad + tran.s). 
(3) . Alem stgruftca da parte de lá ; aquém significa da parte à e cá :  Ir além ; ficar mu1to aquém. 
Aquém . Je e. olém. Je são locuções prepositivas . . O prefaxo �t.s equ1vale a aquém : Gália cisalpina (de aquém dos Alpes) e o �f1!0 lrotl$. e<JU .. •vale a além : Gália transalpina (de além dos Alpes) Com elegância r--poem·•e u vezes os advérbios • r · b . . 

(4) Sôb .. d , b. c�uem e a em a su stantsvos: Mar além, rio aquém. 
(S) A � � a v�r 101• VeJa o § 354, nota 3.  qu•. a• e ai• são advérbi d · d t 1 • aqui c.om 1 a ( I 

01 emonstrahvoe e ugar, re ac1onando-so 
(aaquele l:gar). 

pessoa Dette ugar), aí com a 2.• (nesse lugar) e ali com a 3.• 
Não devemos esquecer-nos d · 

êue, 11/i e lá a aquele N-
de qud. aqut .�orr.esponde ao demonstrativo bfe, aí a 

• ao se ve 11er: Eshve em Ptuie e vi lá muitas coisas"; 



ADV�RBIO 

• )unto 
longe, perto (7) 
onde, aonde (8) 

(§ S26) 277 
arriba, avante 
cá, lá, acolá (6) 
defronte. det�ás 
dentro, fora 
encima, embaixo 

526 - TEMPO: 

exteriormente, interiormente, lateralmente (e outros terminados em mente) 
agora, ora ( 1) ainda (inda) (2) 

o certo é .. . . .  vi ar·. porquanto o advérbio não se relaciona com d' t" • ' f. d 'd d · 't d l 
a ts anela teotr • aca a ct a e VJst a a, mas com uma pa avra já citada tal q 1 foi estudado na nota 2 do § 341 : vi aí = vi nesse lugar (e não: vi naquele luga:)a 

d 
(6) 

f
' <?á corresp?.n

E.
de t�mbém à 

d
l .�

. 
pessoa: ''Vem c4'' (= �qui) . t, às v�z.ea 

usa o en ahcamente : u ca me enten o . . 
Lá e acolá correspondem ainda à 3 ." pessoa e indicam maior .. f •t t do l. ··o· v · 1 ,  AJ • ... a .. amen o 

que a r :  tgo a um: at aco a, e e e V8.1; e a outro: Vem cá e êfe vem" Lá empresta às vêzes valor negativo à expressão: .. Ali ficava eu m�ito tempo a cismar. Em quê � Eu sei lá ... 
(7) V. § 240. obs. 2. 
(8) Onde pode ser advérbio relativo, com antecedente expresso ou latente· u 

frase : "A cidade onde nasci 
.. - cidade é o antecedente expresso do advérbio rel�tivo 

onde. Dizer: .. Eu nasci onde tu nasceste" - equivale a dizer: "E'.u nalci no 
lugar onde (= em que = pronome relativo) tu nasceste .. - sendo lurar o antece
dente implícito ou latente do advérbio onde. 

O advérbio onde indica estada, permanência .. em" um lugar: "Não sei onde 
{em que lugar) você o encontrou... O advérbio aonde indica movimento ••para" um 
lugar: ''Eu sei aonde (para que lugar) queres ir". 

Não se pode empregar aonde nem onde em período. cujos verboa se eoDitroem 
diferentemente ; é êrro dizer: ··vou aonde você está .. - porquanto o verbo ufclt 
não admite a preposição a. O certo é: "Vou ao lugar em que você está" - ficando 
cada verbo com sua devida construção. Compare·se êste caso com o estudado com 
relação ao quem : § 379. 

Quando liga orações. onde é conjunçio: 
orações ligadas pelo adv. relatiYO 

Todos procuram saber onde êle está 

adv. relatiw 

(I) Agora é forma derivada da locução latina � .hora (::: netta J:ta). • .. 
da palavra latina hora. Note·se que hora. com h, andica 0 .. ��o al l !:'t ) 
60 minutos, ao passo que ora. sem h (não o�tante ter proeedencta 'i'l CIN ' 
é advérbio, que não raro funciona • como con]unç�o. 

_ _ _�_ • .,�_ Também o advérbio agora func1ona como conJunçlo. qQUIQU repotlQU: 

A gora lhe pergunta pelas aentes 
De tôda a Hispéria última. onde moral 
A gora pelos povos aeua vi%inhol 1 
A gora peloa úmidos caminhot. 

(2) Como adv�rbio de tempo. ainJa (que por affnae " pode .,ewr W.) 
significa até agora, até enfáo: .. Ainda vi�"· d __ J_ .. A 'ntlc usie ah aeti•·· 

Ainda funciona também como adv,rbto e IQUUV : • 
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quando (G) 
sempre . 

antes, depois (l) 
cedo. tarde 
então (.f) primeiro. primeiramente, secun-

entrementes. já (�) 

nunca, jamais, logo 

ontem, hoje, amanhã 

dàriamente (e ainda outros 
em mente: atualmente, pre

sentemente, diàriamente . . .  ) 

outrora 

- • vêzes. com elegância. a sub!ltantivo! : Jia3 (3) Ant�' e depois pospotm·5e as 

tmfeJ dia' depoÍ!. 
• · 

· 
N• - f d • advhbios anfe3 e Jepoi3 com as )ocuçoes preposthvas ao •e con un 11m 0 

• 
1 b t t' da · d d · J quais renem substanttvo ou pa avra su s an tVa • 11n(t3 e e epou e. as ., 

Cheguei antes. sairei depois - Cheguei antes d (e)o chá 

verb. adv. verb. adv. lo c. prepos. subs. 

� � � � + � 
. 

palavras ligadas pela loc. prepos.. 

t t 
Vou antes de A voe e 

locução prepositiva 

(4) Então (= nesse tempo, nessa ocasião) pode denotar tempo passado (�
'fia entôo a gente moderada) e tempo futuro ("Virão então 0$ prantos que �ao 
consolam"). Então funciona tam�m como interjeição, indicando ora espanto, admna
ção ( .. Então, é po"ível ?"), ora animação: ··Então � Seja homem! ... 

A locução interjetiva ··com que então" signi.fica pelo que 11ejo, quer dizer que: .. Com qw mlão, você quer mesmo ir-se embora� ... 
(S) Significa .. entretanto", ··durante êsse tempo .. , ''enquanto isso sucede ou aucedia .. : .. Convenavam todos na sala :  entrementes (= enquanto isso se dava), )oioz.inho peraheava no quintal" - ··voltavam os caçadores ; um cão, enlremen{e$ (= nesse meio tempo), dá com o rasto do animal". 
Condenado é o emprêgo de mais em oraçõ� temporais, quando suhsrituível por já: .. 0 doente jó não respirava quando o médico chegou" (e não: •• • • • não respirava IJ'IC2Ü'·) - .. /ó não há lei que os refreie" (e não: .. Não há mais lei que os refreie .. ). Em "Não mais verei minha pátria··

. 
o não equivale a nunca, e o mais �gnifica um dia ; confronte-se. neste exemplo de Camões. o correto emprêgo do JÓ e o nio men� correto emprêgo do mais : ··se jó não pões a tanta insânia freto. aio etpern de Dllm daqui em diante que possa mais amar-te

. 
mas temer-te". (6) Advérbio que pode f\lncionar como conjunção: 

oraçõa ligadas pelo adv. relativo 

Não sei . -· --. 
quando . , vna 

adv. relatiYo 



, 
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(§ 527) 279 

527 - MODO: 

acinte (I) 
adrede (2) 
ainda <3> · 

alerta (4) 
apenas (5) 
assim (6) 

bem, mal (7) 
cerce (8} 
como (9) 

( 1)  Significa de propó3ito, Jclibcradamenfe: "Atir "1 • I •• A . t 
• h, h . . . ou e e acrnfe com uma pedra a um �a o . em. e e tam em s� �tanhvo e 1ndica propósito de fazer al coisa, procedm�en1 l� consc1ente para opnmtr uma pessoa: •·o chefe assim prO: somente por acrn e • 

(2) Origina-se do lat. Jirecte e significa àe cmo "ens d d • • · "E · h d 
. ,... a o, e proposlfo. para &se jlm : m camtn o, rezou o pa re sua mu�sa numas pedras d d d •• 

d • 
. . 

.. 
a re e prepara as • 

Note·Se que o a verb1o adrede (pronuncie adrêde") costuma nt d ,__ 
I 

• · • · .. 
E 

· a ece er o veroo, qu� gera
d 

mente �st
h
a no parbc1J!1o : ndv1odu tr(opasd adrede exercitadas" _ ''E.!perando estao to os a rnlD a, que na camara a re e = e caso pensado) se detinha'', 

(3) Veja a lista dos advérbios de tempo. 

( 4) A ler ta, como advérbio, significa afentamenfe. Emprega-se também como 
adjetivo (= vigilante. atento) : ··�tes estavam aletlm" - "Os editôres, sempre alertas 
diante de série$ duvidosas . . . ... 

Alerta existe ainda como interjeição e como substantivo. 
(S) Formado da preposição a mais penas, plural de pena (= padecimento, 

tristeza, significa etlmolõgicamente penosamente, com 
d

ificuldade : .. �le apenm conse-
gue articular os dedos'. 

Tem também a significação de 3Õmente : .. Apenm levava na algibeira o dinheiro 
necessário para a jornada ... 

(6) � advérbio que entra em várias expressões: A3sÍm e (WÍm (nem muito 
nem pouco, nem bem nem mal), como assim;» (locução adverbial interroga1iva que 
denota espanto, admiração), cwim como assim ( = de qualquer modo, seja como fôr; 
"Eu, al3im como tWÍm, não nasci para sábio,.). 

(7) Mal escreve-se com l, quando: 
a) advérbio: dormi mal, mal feito; 
b) equivaler a apenas : mal cheguei, êle saiu (= apenas cheguei, êle saiu) -

§ 588, n. 2 ;  c) substantivo: devemos evitar o mal (O plural é então male3). 

Mau escreve-se com u, quando adjetivo masculino: mau aluno, bicho mau (Tem 
então plural, maus, e feminino: má, mã.J). • 

Melhor e pior rervem de comparativos dos adjetivos bom e mau e dos advérbi� 
bem e mal. Há quem invariàvelmente escreva: .. melhor infof!Dado'', .. �elho�. 

ac�ba<IO 
etc. ; não há razões para êsse tolo escrúpulo;. pode-se perf�1tamente �1r.e! RKU.S ."e!' 
informado", .. mais bem acabado' .. podendo-se de igual manara dizer meus mGI fato • · 

"mais mal escrito .. (e não: pior feito, pior escrito). 

(8) Significa rente, pela raiz: '_'Cortar cerce". 

(9) Pode ser advérbio (Como vai você ?) e coojunçlo: 

orações ligadas por como 

Não sei como êl� pcwou 
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depressa 
rente 

só (10) também 
devagar 

, . fixo �tdverhial que pos!uÍmo!l em português_: Obs. _ r, 0 sufixo menlt 0 um�ob' �u 
aos adJ' etivos flexionados na forma femt-

formt�ção de adver tos. N t t cl' acr�cenlll·te, para ( ) t precipitacl(a)menle etc. o en an o t%-lle 
. bonclo.�(a)menle, capric�oJ a men e, 

a palavra português, como tôdas as que mna: 
" pnrluttueJamenle. porque . . , l 

. . homem porfuflii�Jmenfe e nao 11 ra nn velho português mvanave em genero. um 
terminnm em eJ, o r e o/, e 

• (V § 258 n I) .  
Porlugub, umn mulher porlugu�J · l ' •u.fixo só se acrescenta a adjetivot ; apenas 

d' apenaJmen e :  o � . é r. êrro, porlnnto. tzer 
t , mesmo que dizer c1 ettepenlemente, ou seJa, 

já é advérbio. Dizer apc_na.1men e e o 

dizer tudo, menos porfuguC's. 
d , b' de modo significa maneira. modo, e era anti· 

A terminação mente do.
s 8 ver !05 f minino 0 que ainda hoje se vê na locução 

gllmente c<lnsiderada substantivo ?o genero e 
terminação mente só se agrega à flexão 

"d b 1 " Essa é a razao por que a 
d 

. . 
· -

e oa mtn e : . J • d razão por que se po e supnmtr a ternnnaçao 
feminioa dos adJehvos, send� �ssa

d
, aan

d 
a: 

b
a. 

m mente nara só colocá-la no último : 
d iate uma sene e a ver 105 e • r 

f .. t ) mente quRn ° n " 1 MENTE ( _ de maneira calma, atenta e requen e • 

tle estuda calmo, ot:nta 
_
e /requen e 

d ,.. f • 

-::Assassinou-a cruelmente, bàrbaramente, 
Só •e repele " te�ma�ao �o

. 
caso 

t
e en 

:�fi�o mente em enumeraçõea de advérbios 
friamente". Repelir, llttemahca�e� e •. o • 

auim terminados. é incorrer em tlahamsmo.
. 

. • . 
Os advérbios em mente tanto podem mdtca� m�o como lugar ou outra ClfCUDI• 

tbcia; a idéia depende do adjetivo a que o sufixo e acreKentado. 

528 - NEGAÇÃO : 

não (l) 

(lO) Só pode ser acll1ér�io e acljetil1o: C?>�o aJ,érbio. �1�ifica
. 

s�TI!enfe, .. u
.
nica

: menfe : ''Eu 1Ó (aômente) fiz o que você pedtu • Como adJebvo. stgmfica sozrnho. 
''Eu, 3Ó, (::: aôzinho) fiz o que você pediu". 

A vírgula, no segundo exemplo, vem dar a 3Ô o valor de adjetivo. 
Quando adjetivo, só flexiona-se em número: ''Estamos sós'' - "Nós, absoluta• 

mente 3Ós. partimos para a Europa". 
(1) Em certas frases, o advérbio não perde seu valor negativo: ''Quanto e'!!penho 

tt8o fiz eu para tirá-lo do vício! "  - "Que bela coisa não é o escrever e o lerl 
A e�pressão pois não tem fôrça positiva. equivalente a pois sim, conforme o tom 

em que é proferida: "Queres ir comigo'> - Quero, poi! nã,a". - Não somente em por· 
tuguêa se dá isso: os alemães carateristicamente começam frasea com não, quando deae• 
iam dar ênfase à afirmação: "Não, como é belo o dia .. - "Não, como é barato'·. 

Emprêgo errôneo vem.-se notando, desde certo tempo. do advérbio ab!olufamenfe. 
Indicativo ora de quantidade, ora de modo

. 
tem ainda fôrça confirmativa ; como tal, 

lipifica completamente. inleiramenlt, mas - e aqui está o importante - pode confir• 
mar tanto uma expressão negativa, quanto uma positiva. O êrro consiste, precisamente. 

no atribuírem a nse advérbio valor exclusivamente negativo. A perguntas como esta 
"t. êle seu amigo�" comumente se dá a reJPosta .. Absolutamente ••, para indicar .. ele 
forma nenhuma ... Auim não deve ser; sõzinho, êsse advérbio virá confirmar uma nega• 
çio ou confirmar uma afirmação poaitiva, nunca porém inclicar, por si só, uma negação. 
Jamait &se advérbio devemos empregar, isoladamente, para indicar, c.ategõricamente, 
.. aio"· Quudo seu emprêeo insulado não trouer daro o senti elo c.onfirmativo, deve• 
Jemc:» acrescentar qualquer palavra que, de acôrdo com a pergunta ou com o assunto, 
escl� �at�-se de confinnaçio de coisa positiva ou de coisa negativa: "absoluta• 
IDeate arm • ab.olutamente o sou" - ou :  "absolutamente não .. , "absolutamente nio 
o toa... .. abeolutamente não qoero•• • "tal co1sa absolutamente uão di��e''. 
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nada <2> tampouco (3) 

529 - DúVIDA: 

porventura quiçá (1) talvez (2) acaso 
530 - INTENSIDADE: 

algo ( t )  muito, pouco (3) 
mais, menos (4) 
meio, metade (5) que (6) 

assaz (2) 
bastante (3) 
demais 

quase (7) 

(2) Nada funciona como advérbio em otaçõet negativas quando modifica ad)'etivo: tle não está nada bom. 
(3) Tampouco = também não : ''ti e não saiu e eu tamr.ouco'' _ ''N· · 

d .  ' t  1 · •  ,., ao eon-cor et com o proJe o i ampouco acettea aa novas sugestões" _ 
Note-a L_ . ,  · 1 · • e ocm que o tampouco )a tem, por s1. v a o r negahvo; não se vá, pois acrescentar um • • d -

d • nao ou um nem a segun a oraçao, como erra amente se vê às vêzes. 
( 1 )  Significa tal11ez, quem 3abe, po111enlura : " • . .  nncida a primeira estacada 

que os bárbaros largaram com fácil resistência, quiçá fiado1o no segundo engano" 
(2) O advérbio fal11ez exige o subjuntivo quando precede 0 verbo: "T�nz haja conveniência". Deixa o verbo no indicativo quando vem pospotto! "Há talvez. • ... • t t  

converuencaa . 
( l )  V. § 354, nota 1 .  
(2) Significa ba3tanle, 3uficienlemenle : "tle é m3az instruído.. - ••ASMZ 

tem quem se contenta com o que tem" - "A33a% é pobre e delgado quem conta 
d .. 

seu ga o • 

(3) Ba3tanle e muito são adjetivos quando modificalll auhstantiv01; em tal 
caso, variam de acôrdo com o substantivo a que se referem: "Vi muitm ovelhu" 
- "Comprei muilo3 bois" - ••procurações ba:stanlu .. (= Procurações em que ae 
conferem poderes juridicamente necessários para determinado fim) - "ÀtlWDenlo 
bastante" (= suficiente) - "Somos basfanlt3 para levar a cabo a emprêsa" (= teu.,.. 
recursos suficientes para . • •  ) • 

Quando advérbios. ou seja, quando modificam adjetivo, verbo ou outro advérbio. 
permanecem invariáveis : "Estamos muito atarefado•" - "Estamos bastante satisfeitoa" 
(§ 358). 

( 4) Mai3 e meno3 não variam nem quando advérbios, nem quando .djetiv01: 
"Mai3 amor e menos confiança". Dizer "menas confiança• é cometer êrro inominí�. 

(5) Meio e metade são substantivos que funcionam àJ vêzes como advérbio.: 
"Porta meio aberta" - ''Porta metade aberta•• {= porta um tanto aberta - § 26!• 
B). A palavra meio pode também funcionar como adjetivo: meia garrafa -:. m«« 
porta. A expressão .. Porta meia aberta .. eignifica "Porta aberta , pela mt;tade &lu (DO 
caso de sel' a porta dividida em partes, como acontece com •• J&Delu: 'T 11 
janelas estavam meÍC13 abertas") .  

(6) � advérbio quando modifica adjetivo: 

(7) Qua3e 
adv. 

"Que tolo você é l '• (= quão tolo) 

adv. adj. 

bom 
adj. 

Qume quebrou o braço. 

adv. verbo 
• . . tr • (Quase cal). 41 pequena lidiM;.. 

Quo3e é advérbio que s•gnaf1ca por . um tz 
T •• aetea .. 1801). com pouca diferença (Quaae bom). 41JtOxtl714damentt ( em qu 
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sobremaneira. sobremodo (8) 
tanto, quanto 

531 - AFIRMAÇÃO : 

sim ( f )  
deveras (:!) 

. . 
pot� �tm 

tão, quão <9> 
todo ( l O) 

. -
po1s nao certo certamente 

532 _ Advérbios interrogativos --:- Yimos que, de ecôr?o 
.
com a 

f - t dve'rbios podem ser con)tmtlvos ; chamam-se entao znterro-
unçao, cer os 4\ ' • - • • 

· 1 f t de em geral vuem em oraçoes mterrogabvas, tanto 
gnltvos, pe o a o . . . ,. . 
diretas quanto indiretas ; podem mdtcar quatro ctrcunstanc�as: 

advérbios interrogativos 

ExEMPLOS: 

de lugar 
de tempo 
de modo 
de causa 

lugar: .. Onde está você�·· - .. Pergunto onde você está."  
tempo: .. Quancl o se deu isso� ., - •• Não sei quando se deu isso."  
modo: .. Como poderá você estudar?" - ''Diga-me como poderá 

você estudar." 
cau5a: .. Por que não me pediu licença�"  - ··costaria de saber 

por que não me pediu licença." 

Notu: 1.• - Ortogràficamente, o advérbio interrogativo de causa traz os ele· 
mentos separados, tanto nas interrogativas diretas ("Por que você não vai?'') quanto 
nu indiretu ("Quero saber por que você não vai"). Quando no fim do período ou 
insulado, tra2 o acento circunflexo: .. Você vai

. 
por quV" 

Quase que t o mesmo quase, com idêntico significado, �guido de um qae e:z.ple
tivo: "Qud3e que caí.. - .. . . .  cujos mastros qud.Se que se elevavam à altura des 
edifícios .. (Pa.rticula expletiva: V

. § 784. o. 5). 
(8) .. �le estremecia sobremodo a terra natal ... 
(9) Formas apocopadas de tanto e quanto : 

Tão edudio,o. quão carinl1oso 
adv. adj. adv. adj. 

(10) V. §§ 350 e 351. 
( I )  Uma palavra pode de uma classe passar para outra, conforme a função àalática que e-xerce na frase: 

''Sim 

f 
AciWrbio subttantivado. uma vez 
que nena frase está funcionando 

como sujeito de i 

é adl'érbio .. 

i' 
Substantivo adjetivado, visto 
funcionar corno predicativo 

-'di (2) Sit�c.a �i�urmente, realmtnle. -,udaJeiramente • "Que as. que V1am de ser portuguêsu J�er03 .. (pronuncie j�éra.s). 
lhe fitnse 
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2.• - Não se confunda o advérbio interrogativo .. " 

de frases como ''A razão por que assim procedi" _ �Ó que . com o .. por que" 
passar" - "O avião por que fui ao Rio" Agora .camtnbo por que devo 
ubstituível por o qual, a qual, os quais, as �uais: 

"
A 

0 q�e e 
1
relativo, p�rfeitamente :_ ··o caminho pelo qual devo passar... razao pe a qual as11m procedi,. 

Outros txemplos : "Por que enormes pecados hás c h d A . .. "P � Al . ega o a esse estado d . f.. . e misérta? - o r que razao e e atatm procedeu eu não sei". e tn auua 

533 - 9uanto à forma <•) . os advérbios dividem-se em , 
. 

propriamente dttos e em locuções adverbiais. adverbws 
Os advérbios propriamente ditos apresentam-se n , 1 . I . I (h  

. 
- . 

uma so pa avra quer seJa e a stm� es 
_ 

o;e, nao, srm, já etc.) .  quer composta.  1 l • (tal + vez) . lambem (tao + bem). · a vez 

534 - Lo:uções adverbiais são advérbios expressos por frases (e às vêzes por oraçoes) compostas de duu ou mais palavras e exp · 
uma das circunstâncias indicadas no parágrafo 524. Aqui a 

nmem
t 

I 
--

d b' · · ... presen o 
algumas ocuçoes a ver tats portuguesas; esta lista deve pelo aluno 
estudada e recordada, pois seu conhecimento e aplicação muito influ: 
na boa linguagem. 

1 - LOCUÇõES ADVERBIAIS PORTUGU2SAS: 

A bandeiras despregadas = com tôda a expansão: Rir a bandeiras despregadu. 
A capucha = escondidamente, sem alarde. 
A carga cerrada = de um jato, �em exame nem distinção. por atacado: A câmara 

votou ontem a carga cerrada todos os projetos que o govêrno quis fazer passar. 
A cavaleiro, às cavaleiras, a cavalinbas : Estar a cavaleiro = estar em lugar 

superior: A igreja ficava a cavaleiro do baluarte. 
A chocha caladinba = dissimuladamente. sem ninguém perceber. 
A colação == a propósito: Isso vem a colação. 
A compita = a porfia. em rivalidade com outro. 
A desoras (Não se vá escrever a áezoras. com z) = fora de hora: E a taia 

desoras voltas para casa ? 
A Deus misericórdia = graças à misericórdia de Deus. 
A duras penas = com grande dificuldade. 
A eito == a fio. sem interrupção: O cavalo saltou quatro valados a eito. 
A escala vista = diz-se da escalada a uma praça e entrada nela apesar da defesa. 
A escuta = atentamente: Estacaram os ouvidos a escuta. 
A êsmo. 
A espora fita = a desfilada. 
A falsa fé = deslealmente. a traição: Atacou-o à falsa fé. 
A farta = com abundância. 
A fine: a = com empenho. com a finco. 
A fito = atentamente: A morgada olhava para êle a fito. 

• l..eftr A fio% = em abundância; Estar a Au% = ter todos � votot por • -
tudo a flux = não deixar escapar nada. 

A furta passo = depressa : andar a furta passo. 
A furto = às ocultas, aem ninguém o saber· 

• d laslif' .. de uma palavra, a manelfa, 0 (*) Entendease por POIUIA, para efe1to e c taiÇ&O 'do • '· ae a patawa Cl')e • upeto, o modo com que ela se apt."Uenta A vista ou ao ouVI • u�) • t\abn Aoj. é ãdv6r-cob' nsidera .•e apresenta verdadeiram.en�e nwna só ou �A.� (�"'!:O· ...,.. ll•;ou ü :1110•W to prõpnamente dito visto eon.stitwr•se de uma só ,_vra, ao 111r-...., .. -6 loCução adverbial, Porquanto to eoDJtitui de maia de wna palavra. . 
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.... � . __ .... ,, , ·� l ...... . 

M(>RFOLOCIA 
. ---·· .. .... ------ ·-

---·
· · · · · - ··-·  ·-- - ------ -· · ·-- - ·-·---

, 'Ir  �em 11�r .cnsacl\clo n<'m t'ncnixotndo, em desordem, A I - l"m monte. A !I �n n!l, · . 1 fTADI! --· 
• , Ü nnVIO traz fava 8 grane , 

b d 1 ,.m conta nem pe!lo · 
a un anll"mC'n e. ' , . : C · -Ih� ao colo a lanço. A lanço :=:: de prop<>�tlo .  

, 
. .  a l U  

A I f !ufa -- a pressa, raptdnmenle. . 'd t u a- . -·- l'b 1 1 • f nu r a mancht'tas cnra aue. 
A mancbe1u :-..::: 1 erl\ men e .  

· 

. · F · o a mão tenente. - - d muito perto, a qu<'&mn roupa. enu-A mao tenente --- t'. 
• 

A mala cavalo :...":: n tt><ln a hnda. . 
A monte � a p.r.,nrl. " mn.lholl ��ro�uncte m6lhos). 

A f· ... - "' ffi pr.rfeito equtltbrao. ouro e ' " - ' · 
A pé qoêdo = firm

_
e. !('ffi !le

. 
movn. 

A pêlo ::::: 1\ propú�tlo: A pelo mt' acode. 

A pleno == completamente: Tu que a pleno gozaste. 

A pressa = dcpress11, apressadamente. . 
• A própria == propriamente, com propnedade: Compre um bruxo, ou, maas a 

Própria, um bode velho. I d A d C do •razer a r•cado. A recado == ac11ule a amenle: n ar a re n • • ... 
A reralada == regalndnmente. . . . 
A reio == ininterruptamente: Dota dtal a reto se bateram. 
A renlia = sem conhecimento ou sem audiência da parte revel (pronuncie rel)él) : 

Sentenciar à revelia - Deixar correr um negócio a revelia = descurá-lo. não se 
importar com êle. 

A renzes = cada um por tua vez: Vinham a revezes cantando (pronuncie 
te\lêZel). 

A rado = a granel. 
A aabeadaa == de propósito, com conhecimento e notícia. 
A sabor =: a bel-prazer, a vontade : Torno com ela intimidade e a meu sabor 

a domo. 
A seu talante, a meu talante = a sua vontade, a minha vontade. 
A tocapa = disfarçadamente: Riu-se a socapa. 
A solapa = o mesmo que a socapa. 
A aoldada = recebendo dinheiro pelos seus serviços. 
A sorreUa = dissimuladamente, com ânimo de enganar : Proceder a sorrelfa. 
A sóbitas = subitamente. 
A surdina = sem barulho: À surdina dali escapuliu. 
A toa = sem reflexão. a êsmo, ao acaso : Andar a toa. 
A todo o pano = com tôda a fôrça, a todo o transe. 
A todo o pulso = com tôda a fôrça: Mandou forçar a voga a todo o pulao. A trec�eio = em grande cópia : Bebi a trecheio. 
A tr.cbo = a t�bos, a passos, a lanços, de quando em quando: Murmurava a trecho �rtas palavras. 
A tripa fôrra = a larga, muito, s� despender nada: Comer à tripa fôrra. A troau.mouxe = sem ordem, de qualquer maneira : Executar um trabalho a troue--mouxe (pronuncie frouche-mouche). 
A aõas d• canto = com a maior rapidez. A -.atara = a toa. 
A -.oca arrecada = ràpidamente, a tôda a fôrça de remos. A nzes = em altos gritos 
Ao atar elas feridas = com precipitação, à última hora. Ao desbarato

,
= �sbara!adamente. por vil preço, com grande prejuízo. Ao !>e� cluá = arreflettdamente: Agir ao Deus dará. Ao ID'Yes = pelo contrário. 

Ao re-.és = às avessaa. 
Ao �és = obl'iquamente: A linha equinoxial corta a ilha ao vi&. As apalpade'u. As caladas = encobertamente. � cepa = ceaamente, aem coDhecimento. ,.. daru. 
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Às eacuras. 
À• furtadas às furtadelas. 
As mais das vêzes, aa mais vêzes ou o mais das v" _ 

Às mãos ambas = com as duas mãos, com 
íroez,es. -N�uase sempre. 

· 'd I I d I' 
pe 0 • ao que,· • 

ferindo o petto cre u o exc a�ar e trante. 
ras as mãos 

ambat 

Às mãos lavadas = gratuttamente, sem trabalho· 1 
• b · h f' d' · 150 eu conseo · • -As re ahn &I = a por ta, em tsputn: Yinhatn a tnim às oU� as maos lavadu. À• tontas. rebatmhas. 
Às vêzes - Por vêzes - A vêz

. 
es = de quando d . • d l 

em quan o Asstm como assun = e qun quer modo teJ' a com f• E
. 

. , b' • o o r : u a ..
. 

não nasct para ser aa to. • qotm como assim. 
De afogadilho = precipitadamente: Agir de afogadilho. 
De assento = com sossêgo, pausadamente. 
De beijado ou de mão beijada = gratuitamente, pol' favor. 
De cabo a rabo = de princípio a fim. 
De caso pensado = propositadamente. 
De chapa = em cheio: O sol dava-lhe de chapa. 
De chôfre = de repente. 
De cotio = de uso cotidiano: Trazer o fato de cotio. 
De espaço = espaçada��nte, dev.agar: Conversemos de t'sp;,ço. 
De estudo = de propostto, de mtento: De estudo evito remov · • .  

d ,  . er aqut memonas desagra avets. 
De fio a pavio = de princípio a fim. 
De golpe = repentinamente. 
De improviso. 
De indústria = de caso pensado: EI a de indústria caiu. 
De largo = a distância: Passar de largo. 
De longe em longe ou de longe a longe = a espaços. raramente : Só nos vemos 

de longe em longe. 
De molde = a propósito, na ocasião: De moldt! lhe vai a esta ahiveza natural 

o gênio sobranceiro. 
De momento. 
De oitiva = de ouvido: F alar de oitiva = falar pelo que ouviu dizer e sem 

averiguar a verdade. 
De onde em onde = aqui e ali, de espaço a espaço: Acariciava-o de onde 

em onde. 
De ouvida: Saber de ouvida = saber por ter ouvido dizer. 
De palanque = sem perigo: Assistir a uma briga de palanque. 
De ponto em branco = com todo o apuro: Vestido de ponto em branco. 
Do presente = atualmente, no tempo presente. 
De presto = brevemente, de pronto : Os olhos que tinha vendado de prealo ae 

descerraram. 
De primeiro = antes de tudo ou de todos. 
De raiz = solidamente: Saber uma coisa de raiz. 
De relance. 
De repelão = a pressa, velozmente, com violência: Ferir de repelio. 

De revés = obliquamente, de lado: Olhar de revés. 
De rojo = de rastos, tocando o chão. 
De roldão = de golge, de sobressalto: A " ge�te entrou de roldlo. 

De rota batida = sem parar: Ir de rota babda. 
De salto ::::::: de repente. 

. 

De sobreaviso ::::::: de atalaia, de prevençio, alerta. d · 

De sobrerrolda = a espreita, de sentinela: Andava sempre de sobrenol a aw-

vando os obreiros. .1 _ b aNho 0 ladrlo. De sobreualto = repentinamente. de aurprêsa: Alcançou oe1 
• 

10 re . · 

D • Ih O 1 · d } 1  •0 seus ú tamos ratos, 
e to1la•o = de e1gue a :  so nhrava e 101 a . 

De súbito = repentinamente. 
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, E travé• == obliquamente, de lad�. 
De traves 

-
m 

f mente rumultuinÍ<�mente: 1 odos recu11ram de tropel. 
De tropel == con usa ' . 
O t• - de vez de J&lo. e um tro - ' 

d d de quando em qnan o. De vez em quan °• 
· d p · b d E b d 

- em nrande quanttda e :  etxe em ar i'l.  
m ar a 

-
· e 

. d . I E é _ incl inado, meto ettac o. 
I m rev 1 d-

_ hostilmente: Entrou em som de guerra pe a província Em •om e ruerra -

da Beir�. 
Em verdade. 

• a caldeirinha (caldeirinha == vaso de água benta) : Estar entre a Entre a cruz ... . 

ldeirinha - estar em arhgo de morte. cruz e a Cil -
• - pre(:ÍsaS! C11rninhar entre Entre )uJco e fusco == sem tnstruçocs, sem norm.as 

fusco e fu1co. . , ) 1 · 
fora parte ou parte fora (pronuncte fora = exc uSJve. 
Mercê de Deus. 
Neue comeno• == nessa ocasião: Nesse comenos checou o rapaz que levara o 

recado (pronuncie comênoJ). • , . 
. 

Neue meio tempo. nesse entremeao == nesse tnl�nm� nesse mte�alo: 
P-a-pá Santa Justa (pronuncie pê-á-pá) = mtnucaosamente, ltm·hm por tim�tim: 

Contei�lhe tudo p-a-pá Santa Justa. 
Para todo o sempre. 
Pela rama = superficialmente. 
Por artes de berliqoes e berloques = milagrosamente, por arte mágica:  Escapou 

da morte, por artes de berliques e berloques. 
Por dn cá aquela palha por qualquer palha podre, por uma ninharia, por 

motivo fútil. 
Por um és não és = por um triz, quase: Estêve por um és não és a cair na vala. 
Pouco e poaco, a pouco e pouco, pouco a pouco (Não se deve dizer a pouco 

o pouco) . 
Sem bulha nem matinada = silenciosamente, sem alarde. 
Sem cruz nem cunho = diz-se de uma pessoa disparatada, que em casos idênticos 

procede ora de um, ora de outro modo. 
Sem rei nem roque = sem govêrno, desorientadamente. 
Sem sobressalto = fleumàticamente. a sangue frio: Respondeu sem sobressalto. Senão qaudo, eia senão quando = improvisadamente, de repente. 

2 - LOCUÇõES ADVERBIAIS E ADV2RBIOS LA TINOS - Usam-te em portu· 
l'lês di,·ersas locuções e advérbios latinos: 

A potteriori = pelo que segue : Raciocinar a poste rio ri argumentar com u conseqüências de uma hipótese . 
. A .Priori = segundo um principio anterior, admitido como evidente : Concluir • pnon. 
Ah atemo = desde tôda a eternidade Ab �� corde = do fundo do coração: Ah uutio = desde o principio. Ab ovo = desde o princípio, a partir do ôvo. Ad •oc =:: para o caso, eventualment� Ad lillitum = a vontade. 

. 

Ad notam = squndo a vontade. ao arbítrio. A� refereodam =:: pendente de aprovação. B1t == du.u vêzes: r. te cantou bis. �oram popalo == em público. em aho e bom tom. te cal=Dte calamo (prornmcie cálamo) = ao correr da pena: Fazer venot curre,.. � almapto = repentinamente, inopinadamente arrebatadamente: Nio devemos proce r t:c abrupto - Levaram-no ex abrupto. 
• 
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Ex catbedra = de cátedra, em funriio do · 

J f I l , proprio cargo: 0 f-' the ra = a ou rea mente como sumo pontífice. papa 41011 u ea-
Ex corde = do coração: Amigo ex corde. 
Ex exposltis = do que ficou exposto. 
Ex officio (pronucie êz oficio) = por lei f' · a 

O d d d , f . 

• o 1cta1menle em · tud do • cargo: a voga o o reu 01 nomeado ex officio ( l .) ' I ��� e proprio 
ex o!licio (em virtude do cargo que ocupa). por el pe 0 )Utz. - Ser eleitOT 

Ex poaitis (pronuncie pÓ3ÍlÍ3) = do que ficou assentado. 
Ex professo = como professor, magistralmente, com tôda f 

. _ . 
sôbre o assunto ex pro/e330. a per e�çao: D��eorreu 

Exclosive = exclusivamente (Para o emprêgo segu . incluúve). ' e a m�ma oraentaçio do 
Exe�pli gratia (pronuncie grácia) = por exemplo (abrevia-se e. ) Gratis = de graça : Entraremos grati3• gr. • 

Grosso modo = por alto, resumidamente. 
Ibidem = aí mesmo, no mesmo lugar. 
Idem == o mesmo. 
In limine = no limiar, no princípio: Á!. razo-es f · • _] __ · l oram reJeltauas '" imine. In perpetuam == para perpetuar, para sempre. 
In totum = no todo, totalmente. 
laclasive = indusivamente: Estudem a lição até o parágrafo 500 inclusive (Por 

ser advérbio, jamais se flexiona). 
Infra == abaixo, no lugar inferior: Os inframencionados. 
Inter pocula (pronuncie pócula) = no ato de beber, no festim· Dmunar mfet-

pocula - Agir inter pocula = agir como bêbedo. 
• 

lpsis verbis = com as mesmas palavras. &em tirnr nem pôr. 
lpso facto = em virtude dêsse mesmo fato: �le não pagou; ipso fado aio 

concorreu ao sorteio. 
Lato senau = em sentido geral (o contrário de slricto $en$U = em sentido ratrito). 
Maxime = principalmente, mormente: A todos obedeçamos, maxime aos pais. 
Matatis mutandis = fazendo-se as mudanças devidas: Tem o pai vários dewm 

para com o filho; mulati� mulandis, tem o filho iguais deveres para com o pai. 
Pari passa = a passo igual, junto: Acompanhar alguém pari p<Wu = acompanM•' 

lo por tôda a parte. 
Per fas et per nefu (pronuncie nétcu) = a torto e a direito. quer queira quer 

não, por qualquer meio: Conseguirei per fm et per ne/OJ o meu intento. 
Primo = em primeiro lugar. 
Pro forma = por mera formalidade. 
Quantum satis ou quantum sufficit = o suficiente. o esUitamente necessário. 

• 

Retro = atrás: Reporto-me ao que retro ficou dito nesta fôlha. V. retro = V e� 
, . 

atras. veJa o verso. 
Secundo = em segundo lugar: Por duas razões assim procedi: primo porque a COM-

ciência o mandava, suundo porque as circunstâncias o exigiam. 

Sie = assim, dêste modo, com as mesmas palavras. 
Sine clie = indeterminadamente, sem fixar dia. • 

Stricto sensu == em sentido restrito (o contri..rio de l<Jlo �� = em seatido .eenl). 

Supra = acima, no lugar superior: O. supracitados. 
Una voce = a uma voz, unânimemente. 
Verbi gratia = por exemplo (abrevia-se "· fr.). 
Vice-versa = às aveeaas. em sentido inveno. 

b. · .. advt-'-�...... l•t�- � •'lo ••.· Nota - Muitas dessas locuções adver 1aas .. enx� .. .  u-. r� 
em português, não costumam vir grifadoa. 

do . � . d• trate. 535 - Muitos dos alunos. na! respost�a �uea�:.r... Nio 
falam em obrigatoriedade de crase porque e loeuçao 

.- . 
,· ·. ··:: 

.. 
·.· 

. 
,. ·. • ' • • t ·� 
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f. er1·ada. As locuções adverbiais levam i a trmo ser 

d dei tal regra, e a�u 
. 1.; .

. . d de ou quando se enqua ram nas regras evJtar a,nu.gUI a 
" ( 

- , crase, ou para .. d . .. Peouei à mão com crase, tao somente . d . prcao a crase. o . 
'd d d 

práticas o em . 0 . . •  d· d . 1 regra não havta necess1 a e a crase, . mbtgUI a c ,  pc a .. 1 " ) "p . para cvrtar a 
. . .  I co •• e não pegar ao aço . egue1�o dtz pegar a a 

• 

d 
. . . uma vcl que s� . , _ , 5-�ário crase, pois dctxa e ex1shr pengo a mão.. (AqUI J& na o e necc 

de ambigüidade) · , À , 1 
T t ndo se de locucões pluralizadas, como as 

d
vczes, e . c 

_
aro <_JUe 

ra a -
. � está denotando que além a prepos1çao eXlste a crase deve aparecer .  o s 

0 artigo no plural. 

536 _ Uma vez que o �dvérbio modifica advérbio. pode igual. .. 
mente modjficar locução adverbtal : 

d . h •• "Entrou muilo e mansm o 

d I""'· adverbial (\ v. ...,... 

� t 
Nota _ Podem alguns advérbios estar modificando tôda a oração: "Sincera· 

mente. não disse isso". 

537 - Se 0 advérbio vem na frase modificando adjetivo, verbo 
ou advérbio, vêzes há em que aparece modificando substantivo : 

Isso acontece: 

a) Quando o substantivo funciona como predicativo ( § 665) � 

.. & homem . .  "É muito verdade" quase 

adv. predicativo adv. predicativo 
L. + L • 

b) Em mais alguns casos: 

.. Somente Cabral descobriu o Brasir' - "A não obsen>ância" 
adv. aubst. adv. subst. 
� � • + 

Noto: t .• - A verdade é que certas palavras. por não se poderem claramente 
enquadrar na restrita conceituação e classificação do advérbio. nem em nenhuma outra 
cl�. terão de classificar-se meramente como "palavras que denotam.. exclusão {só. 
�õmtnte. imic41nente). inclusão (outro�im), situação (qutUe, casualmente), designação 
(tú (1)), retificação (aliás). realce {naJa). afetividade etc. 

2.• - Freqüentemente se empregam adjetivos na forma masculina, ou antes, neutra, 
como advérbi01: tles falam forte (fortemente) - Falem baixo - Leia alto -

Responda ulmo. 
� - Se o. próprio adjetivo - e aqui peço a recordação do § 211 - nao tem, em ngor, flexão de grau, somente em sentido muito especiál 
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se pode dizer que existe flexão de grau para os advérbios. Com tal 
salva, que 0 aluno já compreende, limitar·me-ei a alguns exemplos: 

res-

comparativo 

de igualdade : tão bem: 'tão harmoniosamente 
de 3UperÍoridade : melhor, pior (§ 527 • n. 7) mait bem, maia 

mal (§ 268), mais harmoniosamente 
de inferioridade : menos bem, menos harmoniosamente 

1uperlativo absoluto l 
(§ 272, nota) 

3intélico : harmonios'issimamente 
analítico : muito harmoniosamente 

diminutivo :  cedinho, longinho, agorinha (§ 240, oba. 2 ;  § 276. n. 5) 

QUESTIONÁRIO 

1 _ Que é advérbio J 
2 _ Faça três fras�s ou orações, na 1 .• das quais haja um advérbio modificando 

um adjetivo. na 2.a o mesmo advérbio modificando um verbo, e na 3.• ainda 0 mesmo advérbio modificando outro advérbio (V. § 1 58). 

3 _ Quanto à circunstânr.ia, como se classificam os advérbios) Exemplos. 
4 _ Redija duas orações com o advérbio onde e outras duas com aonde. 
5 _ Construa dois períodos com o adv. entremenfe" (Observe a colocaçio e 0 

significado dêsse advérbio). 

6 - Discorra sôbre o sufixo mente. 
7 _ Construa dois perío�os com o advérbio adrede. (Veja o "note-se .. que acres

centei a êsse advérbto) . 
8 -
9 -

lO  

A lata. quando adjetivo. pode vir no plural? Exemplo. 
Que diz das expressões : ''Lição mais bem estudada, trabalho maí.s mill ocalxldo" � 
O não é sempre negativo ? Exemplifique a resposta. 

I I Empregar "absolutamente" com a significação de .. não, de forma nenhuma", 
� çnlo? Como fugir do êrro? 
Corrija a oração: .

. 
Estamos bastantes satisfeitos'. Com poucas palavras e 

c:om muita clareza. justifique a correção. 
1 3  t correto dizer: "Colhi bastantes frut�s'' } V. a nota do § 358. 
1 4  - Posl'o dizer "porta meia aberta"? - E se disser .

. porta meio aberta••_} E. 
pliqu(' a re$posta . 

1 5  - Por qu� <:Ntvs advé-rbios se chamam interrogativos? Quais são) � 
16 - Que entf'nde por forma, quando se classifica uma palavra ) 
17  - Quanto à forma, como se dividem os advérbios) 18 - Cite Jt•z l(lcuções adverbiais que até agora não conhecia. 
19 - Que �igni ficam as locuções latinas a priori. a posleriori. per la.s el l'ef ne/GJ. 

mutatis mutandis, ex professo e �x abruploJ 
20 - Há casos em que o advérbio modifica substantivo) Explique e exempliftqlle. 
21 - Há palavras que não se enquadram na classe dos advérbiot nem em neahwaa 

outra ? Como terão então de classificar-se? 
22 - A palavra alto, da frase .. falemos mais alto'\ a que classe de pa�vru per

tence ? Explique a resposta (§ 537. n. 2). 
23 - Diga a que classe de palavras pertence o .

. só .. das duas secuintet oraçõea: 
a) Cabral, só, descobriu o Brasil. 
b) Cabral só descobriu o Brasil. 

24 - Corrija: 

-
a) Belmira d�ixou a roupa no quarador. 
b) Em dado momento, ficamos só na sala. 
c) Prefiro muito mais êste dentrifício do que a patta que voe� uta (§ 2� •� �)� · 

( 1 )  Eis tem fôr�a de v�rbo e rege acusativo: 
' Eis o ltomtm" 

obj. direto Por casa uuão � que se dia ti-lo, ,i.J .. Ro.r. com pronome ubUquo. 
.. . 

-
� 
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CAPfTULO XXXVII 
P R E P O S I Ç Ã O  

541 _ Tanto a preposição (l) quanto a conjunção são conectivoJ, 

· t e" são classes que de$empenham função de ligação ; ambas essas 
Js o , 

d.f A 
. - 1. l 

classes ligam, mas entre elas há esta 1 erença: . 
prepos1çao 

. 
tga pa ®tas 

(substantivo a substantivo, substantivo a 
_
adJe_tivo: substa�ttvo a verbo, 

adjetivo a verbo etc.) , ao passo que a con]unçao l1ga oraçoes. 
Na expressão .. livro de Pedro", de é preposição porque liga a 

palavra Pedro à palavra livro. ao passo que n�toutra expressão "Pedro 

foi mas não voltou" - o mas é conjunção porque está .ligando a oração 

.. Pedro foi'' à oração ·�não voltou". 

542 - Preposição é, pois, uma palavra invariável que te.t;n por 
função ligar o complemento à palavra completada. Tais palavras se 
denominam preposições (do lat. prae = diante de, mais positionem 
= posição) pelo fato de porem na frente de uma palavra outra· que 
a completa. 

Os têrmos ligados pela preposição denominam-se antecedente (o que 
vem antes da preposição) e conseqüente (o que vem depois)." O ante
cedente vem a ser o têrmo regente (que rege. que tem outro debaixo 
de sua dependência, subordinante) , e o comeqüen te vem a ser o regime 
isto é, o têrmo regido. subordinado ; a preposição, juntamente com o 
conseqüente, constituem o complemento. do têrmo · regente: 

• 

anf«edent. 

caea 

fui 
atamoe 
morto 

complemento do 
. -�re�ostçao 

de 
até · 
em 
por 

antecedente 

con$eqüente 

Pedro 
Paris 
featas 
d�conhecidot 

543 ,. - Na ordem em que costumam aparecer em português os têrmos de uma or ç· · .., 1 
l r 

a ao, a prepostçao vem co ocada entre os dois tênnos I:r
o 

ed 1�ats. Al��as !ê�es •
. 

no entanto, o conseqüente deixa de vir 

�
� . epo� a _Prepostçao; . F 1z tsso pensando em, dado o que êle disse, a _'l1tar 

.
a 

1
Sltuaça

d
o de angusba em que se encontrava''". O têrmo ali'Viar nao veto ogo epo· d · -

d lS a prepostçao em. a qual é conseqüente. 
( 1 )  ,.-ao confWMte �E- · - 0 · ,-nf� com ,, poritü <= sentença, oração). 
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" Com maior freqüência, o antecedente de' d Sôbre isso não quero falar" _ A re 
. � 

.
e preceder a preposição: 

cação dos têrmos, deixou de vir : �Ollçao
( 
sobre, por causa da colo

seqüente) ; noutra ordem, a oraçã:n se�a � ar antecedente) e wo ( con .. 

.. Não quero falar sôbre isso" 
antec. prep. CODI, 

complemento 
de falar 

544 - CLASSIFICAÇÃO: Cl ·fi 
ciais e acidentais. 

assa cam-se as preposições em usen-

545 -
a (1) 
ante · 

Preposições essenciais são as que só desempenham esaa funçio: 

, apos 
até (2) 
com 
contra 

de (3) 
desde 
em <•> 
entre (5) 
para (1) 
per (6) 

perante 
por (6) 
sem 
aob 
aôbre (7) 
tris 

546 - Preposições acidentais consideram.-se as palavras de outras 
classes, eventualmente empregadas como preposições: 

conforme 
consoante 
durante 
exceto 

} (8) 

} (9) 

mediante 
menos 
salvante (9) 

• 

salvo 
segundo (8) 
tirante (9) 

Ohs. - As preposições não têm significação intrínseca, própria, ID&I relatift. 
dependente do verbo c;om que aão empregadas, e, como oot adverte Carloa Pereüa. 
"só o trato constante doa bons autore\ nos pode habituar ao manejo c:oneto. elqute 
e vívido dessas importantes partículas", 

Na verdade, acrescento agora, o número de preposições eúateDks em aoao idicme 
é pequeno (Soares Barbosa chega a contar apenas 16 P.r()priamente ditu) ; da( resulta 
ora o emprêgo de preposições diferentes com idêntico sentido, ora o de uma p1epo.içlo 
�om significados diferentes. Não deve, portanto, o aluno ettranhar que a prepoáçio 
a na frase .. comprar a fulano'' signifique de, e que a mesma preposiçio aa frue 
.. vender a fulano .. signifique pata. Conforme di11e no início delta ob.enaçlo. u 
preposições nio têm significação intrínseca, própria, mu relativa. depeaclaDte do 
verbo com que são empregadas. 

Deverá o aluno, no estudar u notGs dbrc tU • ••* 
o que acabo de observar. 

· 

NOTAS SOBRE AS PREPOSIÇOES: (1)  a) Acentua-te cada ..u •+ .. 
nosta língua a tendência para colocar a prepoaiçlo a eni araDde n6mero de ...._. 
sões. Aaaim é qu.e •e diz: .. Está a (consoante) meu pto .. - "A (�) -
modo de ver'' - .. A (em) 8 do janeiro .. - ''t.le sepe d (por) IDUld.clo do cheh�. 
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-

Quem 
galici•mo•; 
em vez de 

osição a incorre em perigo de praticar 
a torto e a di r(' ti� emprega a pr�� empreg�s de a :  "Sopa a tomate •• -
contlituem francestsmot

F 
1°5 segu

t
tnl efone" _ em vez de "falar no telefone ... 

d I " .. a ar ao e e d . . . .. 
"topa c toma e · .. ·ano'', "Equação a uas mcognatas -. .. •m v�z de tocar no pt "T ao ptano - .. . " ocar 
.

. - d duas incógnttaa . 
.. h f .. "H. em vez de equaçao e I s exprenõea como: Nada ten o a azer - a 1.) São igualmente gau esa 

d . 1 •• em vez e .  muitos pontot a esc arecer -

Na da tenho que 

t obj. dir. 
� 

obj. dir. 
� 

pronome relativo 

---· 
Há muitos pontos que 

� 
objeto dir. '--------"' 

� 
obj. dir. 

fazer 

t 

esclarecer 

t 
c} A preposição a tanto pode indicar quietação, �fada num lugar, como 

mot•imenlo para um lugar. . . . , Estávamos à (= na) janela (quietação, estada, lugar onde) - Dmgamo-nos a 
(para a) janela (movimento, lugar para onde). . 

d) Tem a preposição para emprêgo muitas vêzes idêntico ao �a pr�postção a :  
Diue a (para) você - Dei ao (para o) irmão. - Com os verbos. rr . e \ltr, a pr .. ep�
sição a denota transitoriedade de movimento, ao passo que para tndtca . permanencr� 
ou dutino : Vamot <I Argentina (ir a passeio, ir para voltar) - Veto �o Brast! 
(veio para visitar, veio transitoriamente) - Carlos foi pata os Estados Umdos (fot 
fisar rnidêocia) - Eu vou para o Norte, você para. o Sul (destino). 

(2) Até é advérbio quando empregado no sentido de mesmo, ainda: .. Podíamos 
Gfé veftder a cua'. 

verbo 
aclv. 

Quando liga dois têrrnos, Gl� é preposição: "Trabalhou afé morrer" - "Foi 
Gfé o cemitério ... 

Modernamente, a preposição afé é também usada em forma de locução - até a :  oU oo Rio, oté ao momento - ao lado de ··até o Rio' .. ·•até o momento". Note·te que não há diferença de sentido entre essas expressões. 
(3) Como acima vim01, uma mesma preposição pode indicar relações diferentes e, por �tro lado, duas ou mais preposições podem indicar relação ou relações seme· thantet ; e o q�e se passa �m as preposiç�s de e por no agente da pasaiva (§ 390) : Somos conhectdos do prefello" - ··Somos conhecidos pelo prefeito:· . 

. 
<4� a) Nio deve� utar a preposição em com verbos de movimento. porquanto em tndica lufar onde : Vou ao c�légio" - e não: "Vou no colégio ... - Só se emprea.a em com ot v�rbot .. de movtmento, quando se a11ocia a idéia de lugar onde ; �UD e Cf._�e

-
� � dtur .lançar no mar", .. ingressar no seminário" - não obstante a es vetua. todicarem movtmento. 

- Note-se que o verbo chetar não admite a 
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prepos�ção em • . D�ve-se dizer "chegar a um lugar", e não .. chegar em" : c:.hegamot ao R1o, chegue� a casa dêle,. cheguei tarde a casa, o avião chegou ao campo. O mesmo ae d1ga do subatanhvo chegada : por ocatião de tua chegada a Redfe (e não: chegada em Recife) . �) .. Certos esc�!tores têm o tolo �tcrúpulo de sempre etcrever "em 0 novo", "em o no111o , . em a nave . Pode-s� perfe1tamente dizer "no novo", ''no nouo''. "na nave"". sem cog1tar em falta de eufon1a na repetição no·no, na-na. O em só não te combina com o o, quando êste o é objeto ou sujeito do verbo: "Fêz bem em os noticiar''. c) Não se deve empregar a preposição em nas expressões "éramos em três" .. , .. - aamos em quatro , porquanto esaaa construções constituem italianitmo.· "éramos três". ''íamos quatro" é como se deve dizer em português. • 

d) Enainament� de todo falso, inconscientemente propalado de microfones, de salas de aula e de hvros, é êste : Deve-se construir "Moro à rua Tal" e não "Moro na rua T ai'" porque - dizem os falhos doutrinadorea - "morar na rua Tal" é morar "no meio" dessa rua. 
Quem afirmou .que as preposições têm sentido fixo em Português) Quem. ciente do que faz, um dia se aventurou a dar os aignificados das preposições vemáculas. sem o cuidado de exemplificar o emprêgo ') Jamaia dirá o profe$SOr consciencioso que "de'" indica J>?Sie• "aôbre" significa "em cima de". "com"' denota companhia. As preposições nossas não têm significação intrínseca. própria, senão relativa, depen

dente do verbo com que são empregadas, variá.vel de expressão para expressão. Se 
"de" indica posse. como analisará o aluno o complemento da frate "vir de Per· 
nambuco .. '? Se "sôbre .. significa ''em cima de", por que não se poderá construir "'Vau 
falar em cima do ensino''} · Se "a" traz a idéia de movimento, que significará a 
expressão "estar a gôsto" ) 

Como de nosso organismo aa veias só com sangue têm função, u preposiçõa 
de nosso idioma só com outras palavras têm rignificado. Estu é que à preposição 
i1ão dar sentido, aquelas é que u palavras virão trazer vida e caraterizá-la. 

Se "morar na rua Tal'" significa "morar no meio da rua". não poderá nioguém. 
por coerência com essa pândega doutrina, construir: "Tenho escritório no 1afl0 da 
Concórdia'· '"Tal livraria fica na praça da Sé•', "Fulano mora na avenida Paulista ... 
Imaginem·•� estas criações parisienses: Tenho escritório "ao.. larao da �ncórdia, 
moro "'à'" avenida Copacabana, tal livraria fica "à" praça da Sé. não exaste far-, . .. .. t maca a a es a rua . . .  

Se o conhecer um idioma não faculta forjar leia de sua gramática. não será o co-
nhecer filosofia que irá trazer o poder d� ilação . a que�. d�}e foi �pr� ��!Uklo• 

(5) Deve-se �e prefe!ênda �iz��: · en�re mt� .� tt . .. entre �. e IDliD • eDtre 
êle e mim" e não: entre mtm e tu • entre b e eu , entre ele e eu . 

(6) a) Conquanto primitivamente se fizeste �ife.
rença entre por

. 
e f?:�. (1* 

indicava d fa�or de: "Fiz isso por ela" - e per 1ndtcava agente. meto : f lZ .J>e' 
ela'", isto é, por meio dela), hoje só se empresa per quando � lhe �e 

d
o � 

com o qual se combina: pelo, pela, peloa, pela• - e nas expreaaoa fiet "· ' litr n, 
de per meio. · .. "V 1 1 'lo du b) Deve� se dizer: "Vou pelo trem das dez: - . . o t�.�e o avt 

oito'" - "Chegou pelo 
_
rápido" e não, co��!? fazem os 1talianos: oltunot com 0 

avião, chegou com o ráptdo. vou co!" 0 trem · 
.. d du · � idat. (7) a) Curioso é o aparectmento. por ve1ea. e u prepoelor� sep 

, 1 .. d I'Cfttlham e deeaparecem. numa uneaaa oarva regendo uma so pa avra: . . . pen em. me.o- .. •• _ 

borbulhante. por �ôbre o larao telheir?. abandonado" - pot entre a aua• 
"terreno que lhes foge J� &ob oa cascos • estaa: ··sô'r• eecuaoa e 

b) Sôbr• aignifica "além do'" em �p�� co� _ .. 586tt honesto. � êt. 
honrosoe, 01 desaetres nio tiveram conseqUencaa aVlltante 
caridoso". 

d 'ç6el derivadat ele acljeti'VOit 
(8) Conforme, comoanle e aegun o ·�o .,:ipoa\ . Como acontece com .U. 

conforme o modêlo. conaoanfe tua von�ade. $ti .. et o.: id� de • :  cOlt/ot"'M oo ori· 
as preposições contorm� e comoanft vem àJ vu au 
a:inal, coruoanft cao ped1do. 
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Palavras passam para a categoria das conjunções: 
Quando ligam orações, essas 

d J 
,, 

''Procedeu o aluno conforme foi aconselha o pe o mestre . 

1 1 ( te são formas nominais de verbos, as quais 
{9) Durante. exato, so van e e tr

F
an
J · ho1• e essas preposições (Tirantes as . b'l' entre as preposições. extonar 

ee 1mo I azaram I · ' es) é incorrer em arcaísmo. · 

mulher�. excetas as donzelas, sa vantes os JUIZ 

547 _ LOCUÇÃO PREPOSITI'� A:  Há preposições 
,
que se a�re-

b forma de locuções: alem de, antes de, aquem de, ate a 
sentam so a .. , ) d d ( 

-

u d . 
( == até ) .  dentro em (e não dentre em, • e?lro e e nao 

.
ent.re 

de .. ) ,  depois de, fora de •. ao modo de: a manetra de, na conformrdadc 

de, junto de, junto a. devrdo a, ao traves de, a par de etc . 

.. Não há porq�e se 
. 
c�nfundam

, �s locuções prepositivas. �om as 
adverbiais; traços d.ferenctats caratensttcos as separam e dtstmguem, 
quais os seguintes : 

As locuções prepositivas têm de ordinário por último elemento 
componente uma preposição ; não assim as locuções adlJerbiais, cujo 
vocábulo final nunca é representado por uma preposição. Ao demais, do 
fato de lhes ser em geral posta de remate uma preposição, resulta mani- 1 
festo que as locuções prepositivas entretêm relações estreitíssimas com os 
vocábulos em cujo meio se elas enquadram e engranzam intimamente. 

As locuções adverbiais, bem ao revés, são mais independentes, não 
se prendem tão diretamente, não se subordinam tanto às expressões onde 
se entremeiam; podem, pelo comum, meter-se entre vírgulas, e não raro cer
cear·se da contextura do discurso, sem se mutilar nem se desfigurar 
essencialmente o pensamento" (Carneiro Ribeiro) . 

. -
S48 - COMBINAÇÃO: 

stçoe.s ; essas, e outras que 
Já vimos casos de combinação das prepo

serão consideradas no momento oportuno, 
aqui estão resumidas : 

A +  artigo : ao, aos. 

Nota - Na ctau opera·se conftação. 

DE + artigo : do, da. dos, das: 
+ demonstrativo : dês te ( s),  desta ( s) , disto; 

dêue(s) , deua(s), disso; 
daquele(s) , daquela (s) , daquilo; 

+ pessoal êle: dêle(e), dela(s) ; 
+ advérbios : daqui, dal, dali, donde. 

EM + artigo: no ( ') • .na ( & ) ; num, numa, nuns, numas; + demonstrativo : neste ( .s) ' ne.sta ( s) ' nisto; 
neue ( s) • nessa ( s) , nisso; 
naquele ( s) • naq�ela ( s),  naquilo; 
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+ pessoal êle : nêle (s) ,  nela (s) · 
+ ind.efinido outro: noutro(s) , �oufra(a). PER + arttgo : pelo (s) , pela(s) . 

549. - CONTRAÇÃO: I! o fenômeno oper�do na ct(Ue: à(a) , 
àquele ( s ) ,  àquela (a) , àquilo. 

, . 
550 - ��PETIÇÃO DAS �B:f:POSIÇõES: Sendo nosso idioma ana

httco, �o .contrano do .�a�erno, smtebco. o estudo das preposições toma a 
importa neta �ue 

A 
n.as ctenc!as assumem o� �!eii?entos distintivos, carateriza� 

dores. Do Gemo da Ungua Portuguesa , Importante obra de Evaristo 
Leoni, publicada em 1 858, tirei estas palavras, às quais sempre dei inteira 
anuência, sôbre a preposição: "As propriedades que lhe são inerentes e 
que, produzindo pasmosa variedade nas relações dos nomes e maravilhoso 
cambiante na acepção dos verbos, assinalam principalmente o gênio da 
língua, constituem, por certo, o grande caraterístico que a distingue, e de. 
que, com acurado estudo, nos devemos ocupar,. .  

Continuando, assevera com acêrto Leoni : "Não duvidamos de que a 
muitos de nossos leitores pareça enfadonho e, talvez, pouco importante· 
êste objeto. F oi, todavia, uma das partes da presente obra que mais 
escrupulosamente elaboramos e de cuja utilidade mais estamos convencidos". 
E o mais importante de sua asserção está no final dêste período: •• Além . 
de devermos às preposições tôdas as frases e elegâncias da língua, é, 
aliás, do ignorar o conveniente emprêgo delas que procede o vermos 
freqüentemente errar a genuína linguagem, que, por tal causa, de dia 
em dia se vai deteriorando.,. 

A êsse intróito seguem-se quase cento e setenta páginas sôbre as 
preposições. mas . . . completo é o silêncio no que respeita à repetição 
das preposições. �. em verdade, ingrato êsse assunto particularizado, que 
aqui me arrojo a ventilar. 

Distinguirei os diversos casos por lêtras, constituindo o primeiro \IID 
esclarecimento preliminar e básico : 

a) Vários nome& mas um só regime: Suponhamoa uma lut.. eotre um iodm� 
Joio e dois outros Pedro e Paulo. Diremoa: .. Joio lutou contra Pedro e PaulO ' , 

p I .. ou: .. João lutou contra Pedro e contra au o ) 
A segunda conatruçio tem significado diferente .de primeira, poia de-t � 

lutaa separada� ; Joio lutou primeiro contra um, depo11 contra ou
P

tro.lo
" Se a t& 

uma só, a preposiçio nio ae repete: ••Joio lutou contra Pedro e au • 

P · · d b' ··'d d .. pod á e•t'atl'r em outras ftatea aemallwlta: engo e am 1gu1 a e como esse er .. . 
) .. A poetu .. Aos poetas e pintores" (._ a pe11oa1 a um tempo �tas e pantoret • 01 

e aoa pintores" (= aoa que aio poetaa e aot que aio plntom). . 
Nio cabe, em tais caaoa, verificar se •• palawat, re'dat pela F'çlo. � 

ou não antônima• ; importa, iato aim, obtervar " �}�• conab.tuem1 .L� Qu�;. cia 
· " t • · remmet clin:rentea. tto aaw. Junto, contemporaneo, ou, ao con rano, •· . • 1 de outra forma c§nt. ··viaja por terra e por mar·'. diz-ae bem, e nl� sena. pollll .. ·.,;.,•• . a 11121qlo 
O. elementoa nio podem conatituir complemento CODJUDto VI • 
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. _ . • Quando _ considerando-se o caso contrá_rio - diz alg�é�: 
J.\ prrp1mçno tnlpnt-�e. .. d corretamente em não repettndo a preposlçao, "Destruir a ferro e fogo • .. rroc� e 

"fogo" indicam elementos cont�mporâneos de 
umA vez que AS palavras erro e 

ddtruição. 
d · d • " 

M " _ "Um grupo e cmco rapazes e uas moças "A fita do Gordo e 01 �gro 
egime comum, uno, da preposição. Outros exem· 

- constituem outros �x�mp os e
, ios nomes que constituem um só regime: "Durante 

pios rm que a prep,ostça
d
o rege v:r.. "Homem de cabelos brancos e bigode grisa· 

0 m(s p<��s�tdo e . parte 0 presen � -:-f. - " _ "Campo juncado de. mor los e f e· 'h " - "Annlogta de forma e stgm tcaçao 
" .

. 
0 "A · 1· · do choque e a desordem das vanguardas - Casa de 'dos" _ nte a vto encta .. "S · d Ed - S �d rs b .. "C · d com sal e pimenta - ecrelana a ucaçao e au e pau e urro - omt a p - " "T 'd  d I d· 1-·• P'bl' .. "J t ' t  to de Aposentadoria e ensoes - ect o e a go ao e a U ICI\ - ns I U , " ''V' -

, " 
_ "flexão verbaJ de modo, tempo, pessoa e numero - aver a pao e agua . 

S I vrns que vêm após n preposição não constituem regime uno, contem-e as pa a 
. d d b . 

d bo " • repetição se impõe: "Nomes dertva os e su stanhvos e e ver s -poraneo, a d , 
"V' .- i dade e no campo" - "Ostenta seu po er no ceu, no ar, no mar, na tve na .. . . . , . .. "H · d " t " - "Orgulho da c1êncaa e da andustna - onra para mtm e para to os erra B b • d F d . 

o· .. 
_ "Flexão subordinada às regras de Soares ar osa e a e re enco 1ez . 

b) Se os complementos são palavro.J que têm mais ou menos o mesmo senliclo, 
não se deve repetir a preposição: "Viver na moleza e ociosidade" - "Encantou-nos 
com sua bondade e doçura" - "Deve a vida à clemência e magnanimidade do 
vencedor''. 

Razão ainda maior há pa1a não se repetir a preposição, quando o segundo ele
mento é explicativo ou equivalente do primeiro: "Cor responde ao duplo 1 ou 1 molha
do" - "Compostos de duas ou tnais palavras" - "Seguido de e ou i" - "Indica um 
conjunto de aêres ou objetos" - ''Conhecem-$e pelo sufixo ou terminação". Em 
construções como essas, não há verdadeiramente dois regimes, senão um só. 

Note·se que a "equivalência" não será sempre denotada pelo "ou", como nestes 
nemploa : "As lêtras dividem-se, quanto à natureza, em vogais e consoantes" (Quer 
vogais, quer con•oantes, são lêtras: neste sentido é que deveremos aqui entender a · 
palaHa "rquivalência"). "Os metaplasmos podem processar-se por adição, subtração 
e sub.lltuiçio" (Não há neceuidade de repetir a preposição ; em qualquer dos casos 
coxi�te. m�.'apJasmo). "Dividem-se em interjeições propriamente ditas e locuções mterJehvas . 

c) Regimu d<U preposiçõu "a" e "por", seguidos ele artigo de/inicio : Deve-se ff'�tir. a preposição, quando repetido vem o artigo: "Opor-se aos projetos e aos desagn1os de alguém" (Jamais: "aos projetos e os desígnios") - "Carateriza-se pelo ��lento e pelos relevantes méritos" (Jamais "pelo talento e os relevantes méritos') -Flagelado ��� pest� e pelos estragos·. - "Sócrates distinguiu-se pela modéstia e pela sa�do�a .. - �horavam pelo pat e peJa mãe" - "Marasmado pelo álcool e pela n1cohna ---: . Mo�rer pela lei, pelo rei. pela pátria" - "Escarnecido pelo monarca e pel<» JDJDlltros . 
Se nio se repetir o artigo:. poder-se-á não repelir a preposição, tendo-se sempre em

1 do
mente

1 
as normas a) e b) : Opor-se aos projetos e desígnios de alguém" - "Fla-ae a pe a peste e estrag<»". 

. O ��o 
d
�rá se

.�0
dito com relação a outras preposições: "Nas formas rizotô-rucas e QCrtva as - beervarões sôb , · f' d b • · (Ou " ·b ú 

. � re a pronuncta e gra ta e certos ver os : 10 �e
. 
a pron naa e aôbre a grafia" - não: "sôbre a pronúnci� e ·a grafia.

') . t galtcllmo ou castelhanismo pôr t d do · aição: ''Une patri d, 1•  I f
a!l es 0 segun nome o arhgo sem a prepo-

devastada por el heamb
evas

lee par a. l
atme, r�. guerre ou la maladie .. , "Una pátrin re. a guerra o a peate · e t "" "U , · 1 d pela fome, pela •uerra ou pela doença". 

• m por ugues: ma patna asso a o 
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Não devemos imitar exemplos como êstes: "O 0 t • • 

f. inspirado pelo misticismo e a vingança'' _ "E:�a: e 'jortal, mas o seu poema 
mancebo foram seguidas de um longo silêncio ap .Pa avras . quase severas do 

d d •• ''M 
• enas tnterromptdo l . . .L� p

f 
rat�

l
� e o rumo

8
r .os . e�tes - as as argolas do caixão foram seg

u
pe o tt1nn .� 

amt tares e o enJamtm . raa pe os cuKo 
d) Regime� aniecedido� de pos�e!3ÍVo : Mutatis t d' • 

· · mu an ts e êste 
· ) ao antenor. ou t.eJa, repete-se a preposição quand . d • caso •tu• 

"Disponha de minha casa e de minha hôlsa" _ "Com 
0
m 

repe� 0 vem o possessivo� 
"Dê o resto ao meu empregado e ao meu guia" ··c eu pat d co

d 
m 

do
minha mãe'• -

dos seus charutos". . om aau a ea seu vinho e 
Poder-se-á não repetir o possessivo - e então nem p · - . • . 

quando aplicáveis as lêtras a) e b) : ''Segundo suas lucu
ab r�postçao �ta t�bda -r açoes e quetxumes". 

e) Regime 3cguido de apôsto : Quando a repetirão - f' . . 
• f l - h 

� nao se u.er necwan, nem para en ase nem pata c areza, nao averá necessidade d f . 
antes do apôsto: "Nascido numa bela cidade, Campinas" _ 

e .. pepe tr. a predpos1ção 
be la das capitais, Rio· de Janeiro". rovenlente a maas 

f) Regime3 di�postos em grupos de doi� ou mai� elemenf� . p-.1- · 

· - d d .. A • UQC·te repettr a 
prepossçao an!es e c a a grupo: ·""<:ompanhado de professôr- e d J__ .I_ 
f • . • d 'd' d . " •• A � 

._. a V<>gaUUI, '!:A: tstcos e qumucos, e me tcos e enhstas - 1"\S lêtras classificam-•... · • 
l · , 1 

· .. � em ma.tUIC\I as e mmuscu as, em voga11 e consoantes . 

"N 
g) .. R

d
egi�e �eguido de 

lh
palav

d
ra o

f
u lo�uç�o explanatória : R�te-se a prepostçio: 

o mes e janesro, ou me or, e everearo - "A propriedade do advérbio di 
do adj�tivo" - "Refiro-me à filha, digo, à sobrinha do mordomo" - "Foi �ao;, 
mestre, digo, com o aprendiz". 

551 · - REPETIÇÃO DAS LOCUÇõES PREPOSITIVAS: 
a) Regi�.s ligado.s por "e": Na maioria das vêzes. encontramos repetida 

somente a preposição- que finaliza a locução: "Através do Dicionário e da Graraâ
tica" (M. Barreto) - "A vista das crônicas coevas e dos documentos" (Herc.) -
"Em troca da proteção e do afeto" (M. de Assis) - "Acêrca da solidão noturaa 
e do sono e das coisas" (M. de Assis) - "A frente dos soldados vascoi)ÇO$ e de 
algumas tiufadias·· (Herc.) - "Por meio da fé e do batismo" (Vieira) - "À vista 
desta distinção tão verdadeira, e dêste desengano tão certo•• (Vieira) - "Abaixo de 
Deus e do estudo" (Castilho) - "Apesar da prima, do baronato, dos meniDO$, do 
dinheiro e da saúde" {Camilo) (1 )  - ••À frente dos exérdtoa e das povoa� eutu· 
siásticas" (Castilho} - ••A instâncias dos seus editôres e de outras peuoas" (j. J. 
Nunes) - .. Em direção à Europa e ao sul do continente" (Carntiro Ribeiro) -
"Por intermédio das fôlhas diárias e das subscrições públicas" (Silva Ramos). 

Exemplos todavia não faltam de não repetição de nenhum doa el�mentos dA fo.. 
cução: ••A custa das concessões e promessas humilhantes" (Herc.) - "Por h®ra dos 
santos e dias de festa" (Bernardes) - "A par das crenças e civilização da mh co· 
mum" (J. j .  Nunes) . - Tais exemplos de não repetição si o mais freqü�ntes quando OI 
regimes não vêm antecedidos de nenhum determinativo: ••Atrair por meio de �lo · 

e recompensa "  (Rebelo da Silva) - "Da parte de nésdoe e ruiu·· (Castilho). 

b) Regime� ligado.s as�indeticamente: Quando, em �� de "e•'. há vifl'lla 
entre os regimes, jamais se deixa de repetir o elemento final da �uç�o ou.� te f� 
para efeito enfático, conforme iremos ver na l�tra e). a l()(Uçlo U\t�ua: . Atrava 
da virtude, da verdade" (Jorge Ferreira) - ••A par dêsau fõl:o' unottatt. deela 
bem-aventurança \nterminável" · (Mont'Alverne) - "Ape.ar da pruu, do baroaato. 
dos meninos, do dinheiro . • .  " (Camilo). 

( 1 ) Não me narece acertadl a doufrina, f'ncontrada �nt �no autor • de �� •�<> � 
" \-- · 'f" •' to de --r· a nc:a -npcoaar de" deverta aer Ulada tOmC'nte para aa,m tear lt"n,ll\tC'ft r- t 

t)(emplo de Camilo - "llJ)caar da aa6de• - a con(h1nat me" P''��r. 
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J 1 . Citemos um exemplo: "Andam sempre através 
c) Regimes faljamente

F 
u� os

)
. 

..Uso e costume'' é expressão jurídica que, na d 1 " (Jorge erreJra · 
. . A d · L_ • -o uso e cos ume , oisa e no Ouetto, esses ots suostanhvos vem prática. denota uma so e mesma c • • 

aempre juntos. d êste exemplo de Vieira: "E se êle Por analogia, no mesmo caso se e
l
n
t
qu�. ra(S Vieira tivesse repetido o elemento d . d tro da casa ou sepu ura e . 

f I 
. " .. se e1xasse ve!· �� "f ·sas diferentes, dando senhdo also ao ellor • casa fi��J dn

l 
loc�ça�

o· 
t
pna

ala
es
vr

p
a
e
s
ctq��ares��� aí a indicar uma só coisa). sepu tura sa · ' · · - · · e .. .. - 1 a indicação de uma co1sa umca, a prepostçao VIna Caso o ou nao rouxesse . d .. (S'l R ) ·d "D" 1 d meus olhos ou dos meus ouvt os t va amos . repeh )a:  

R 
1.an e 

J�t ·aJos . Quando de tal forma distanciado do primeiro, que d egrmes rs anct · 
d d · ) · 1 · 1 ção de que êle depen e, na a ma111 natura que VIr o se-esqu

d
eça a� eJtor a 0

1::ução repetida: "Não é quanto a êle, que vos lembro refor-gun 0 reg1me com a ,, · h ) mação, mas só quanto ao modo de. . . (Cashl o · 
. , . . , ) R , t' • 0 enfática :  Por menos atento esteJa, notara o le1tor o efetto enfa-e e,.e rça 

• • d d · tico que ao período traz 8 repetição da lo��çã? m.��r1a ante� e ca a1 �egtme,1. se�pre 
que a repetição seja ditada por essa conven!encta: .. c.(R �o)nt1nua a cu nunar a 1 actma 
das lêtras, acima da política, acima da magt�tratura . u•. • 

. . . f) Exemplo.s que não de\Jem ser .segur�o.s : Cons�tUl gahctsmo ou castelh�msmo 
- ficou dito na Jêtra c) do núm�ro antenor - por antes do segundo reg1me o 
artigo sem a preposição: "Acêrc� da Companhia de Jes�a c:_ a col�m�zação br.�sile!ra •• (Deve ser: Acêrca da Compan.hta de Jesus � da colomzaça!' brasileua) ,- �ce�c� 
do extinto convento da Conceição desaproveitado e as rumas da conhgua IgreJa 
(Deve ser: Acêrca do extinto convento . . . e das ruínas . . .  ) . 

552 - PREPOSIÇÃO e INFINITIVO : uNão saia sem mim .. , "Não 
vá sem mim" - são construções certas. Não podemos dizer: "Não 
saia sem eu". "Não. vá sem eu" 

- porque a preposição exige após 
si a forma pronominal oblíqua. Acaso dizemos : •• Isso não depende de eu" � - A mesma razão que nos obriga a construir .. Isso não depende de mim' .. obriga-nos a dizer: "Não saia sem mim .. , "Não vá sem mim ... Se. porém. nessas orações, vier um infinitivo depois do pronome, já 
não será permitido o emprêgo do oblíquo, impondo .. se, então, a forma 
reta : .. Não saía sem eu ver", "Não vá sem eu mandat'. - É que agora 
a preposição está regendo o infinitivo e não o pronome pessoal ; êste 
exerce. nestas frases, função de sujeito do infinitivo e não, como nas orações anteriores. de regime da preposição. 

Observe o aluno esta construção: "Para mim estudar é uma delícia" ·  
,. 

. " 
, 

, o � . esta c�rreto, uma vez que não é sujeito de "estudar" ; há. nessa oraçao, SlDlples mversão de têrmos: "Estudar é para mim uma delícia
,
.. 

QUESTIONÁRIO 
1 - Por que a preposição e a c.onjunção se dizem conecti"oa} 2 - Que é preposição} 
3 - Como te cha�a� ot têrmos ligados pelas preposições} 4 - Como .se dasstftcam u preposições} Exemplos. � - �e daz, em geral, �o si.fDificado das preposições} Exemplos. 7 -

.. .,. correta a eonatruçao: Nada tenho a fazer .. ? Por quê} - z:..rarnoa em tr .. •• ''f · " 
_ 

es :-- amos em ctnco - "Fui com o trem du oito" - tio conatruçoes portuguesas ? · 

8 - Quando te usa a preposiçio per} 
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9 _ Que di1 da expressão: '"Tirantes as mulheres, todos se levut.aram .. } �-
que a �esposta. _ 

_ 
. . JO _ Há pengo de confuaao ent.re l�cuçao prepo����a e loc:uçcio od-.er�iol� Por �) 

1 1  _ Cite alguns casos de combmaçoes de preposu;ao. 
1 2  _ Quando ocorre a �o� tração de pr�p_?sição J 

. , 

1 3  _ Que di1 da repe�lç�o das preposu;oes '? (Dtscorra tomente sôbre 0 paato qae 
tenha achado mata mtereuante). 

l 4  _ Corrija os períodos: 

a) Vou na c
.
idade fa1er um�s co�p�as, e se ver que não cbo'ft taha, "' 

em Niterót em casa de mmha uma. 
b) Recomendo-vos que dispensais tôda a atenção a êste caso. 
c) Entre eu e tu pouca diferença existe. 
d) Moro aonde já morou você. à rua dos farrapos. 13. 

' 



• 

300 (§ S56) MORFOLOGIA 

CAPÍTULO XXXVIII 

C O N J U N Ç Ã O  

556 _ Conjunção é o conec
,
ti�o oracional: isto é, é, a palavra que 

I. rações . "O rústico, porque e Ignorante, ve que o ceu e azul ; mas 188 o ' 
• • • d d ' d A 

f' I '  ofo porque é sábJo e dtstmgue o ver a etro o aparente, ve que 
o I os ' I , , ,. 

aquilo que parece céu azul. nem é azu • nem e ceu . 
_ . 

_ 

Nesse período, os vocábulos porque, mas, e, que, nem sao con}unçocs, 

porque são os conectivos das oraçõ
.
es. " . 

, 
.. As conjunções fazem do d1scurso um todo harmomco e um sim-

bolo dessa unidade que existe no espírito entre nossas idéias e nossos 

pensamentos, uns relativamente aos outros; ela� ligam as orações umas 

às outras, constituindo os períodos ; êstes encadeiam-se uns com os outros, 
tecendo o discurso, o qual, sem êsses elementos conectivos, que lhe servem 
de liga e cimento, perderia seu verdadeiro caráter" (C. Ribeiro) .  

C L A S S I F I C A Ç Ã O 

557 - As conjunções ligam as orações de duas maneiras : coorde� 
nando e subordinando (1) ,  Coordenam, quando ligam orações da mesma 
espécie, da mesma ordem, e chamam-se, então, conjunções coordenativas; 
$ubordinam, quando ligam orações diferentes de espécie, e então se cha· 
mam conjunções subordinativas. 

558 - Para compreensão do assunto, veremos, antes de tudo. o 
que vem a ser, em gramática, período: período é uma ou mais orações 
que formam sentido completo. O fim do período é geralmente indicado 
pel� ponto final, tendo igual função o ponto de exclamação e o ponto 
de mterrogação, quando equivalem a ponto final (V. nota do n.0 I do 
§ 1 44) · Dessa forma, obtemos a seguinte seqüência : 

as lêtras formam sílabas 
as sílabas formam palavras 
as palavras formam frases 
as frases formam orações 
as orações formam períodos 
os períodos formam o discurso ( 011 oração� no sentido de peça oratória) 

• (I)  T� a at�nção J>C'� ao aluno· ir . é . . -dao n«aõcbck. dada a importlncla do eJ �r at pr<?hxo na �xposu,;ao do assunto, maa ha C&IO para muatos problemas ua eintaxe. 
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559 - As orações podem ser absolut d 
podem ser coordenadas e podem ser subordinaads, po em ser PTinci�>ais, 

as. 
Uma oração é absoluta quando tem sentid l . . .. .. p d . .. "] 

o comp e to. Assun. "A águra voou • e ro parhu , oão ficou" 
_ são -

· 

isto é, de sentido completo. 
oraçoes absolul<U, 

Quando o período se constitui de , · 

chama-se período simples. 
uma umca oração absoluta. 

Nota - As orações absolutas têm sempre o verbO no · d · -•: • 
.. d d . f 

•n tcv.»�o ou no ' """' f 
Pois só esses mo os po em enunctar atos positivos ou · d d 

... ,.era ••o. 
. . . .,. 

m epen entes n.. ndo 
3ubjuntrvo ou o rnftnr IVO aparecem numa oração absoluta 1- • I 

· '<"'8 
• 

o 
. "N- . . b" " 

''A d" . 
' ao equava entes ao •m'--

ratrvo: ao Je}ars co tçows - tretta \lolver" (=:: \loll'ei). 
,..�-

560 - Agora. se dissermos: "Pedro partiu e )oão f1• •• 

, d 
cou - tere-

mos um peno o composto por coordenação, ou seja, formado por duas 
orações absolutas, por duas orações de sentido completo. 0 ·--L 

d 
- d 

. . penuoo 
composto por coor enaçao po e conslltUir-se de mais de duas orações 
absolutas: 

"Os pedreiros chegaram cedo, trabalharam muito, 

( I )  (2) 
- . . ,. mas nao termmaram o semço • 

(3) 

O sujeito das orações 2 e 3 está subentendido (é o 
oração I ) . mas isso não impede que elas sejam absolutas. 
sentido completo. 

mesmo da 
isto é. de 

561 - Com os verbos dizer, responder, exclamar, prosseguir e ou
tros semelhantes, formam-se orações chamadas interferentes, por virem. de 
ordinário, entre os membros de outra oração : •• A flor. disse êle, é um• 
maravilha" - "Os cachorrinhos, respondeu a mulher. � u JDi.. 
galhas da mesa de seus senhores". 

Obu.:  1 .a - Tais orações interferentes. colocam·le entre 'Wfrplu ...,ao ia
tercaladas. 

2.a - As orações interferent� não influem aramatieal�ate au CMltnl onsa•• 
isto é, não há subordinação gramatical entn a interferente e a outra oraçlo. 

Quando se constrói : Eu "enho. disse êle (ou : Disse êle: E.u 'JeMO) 
usa-se o estilo direto, assim chamado aquêle em que 1. oraçio é ":latada 
tal qual o autor dela a proferiu. Quando. porém, te conat:r6i: St. 
disse que vem, emprega-se o estilo indireto, assim ch.mado aqulle em 

que a oração é da autoria do escritor. e neste tlSO o pertodo paua a 

ser composto por subordinação. 
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562 _ A locução o que dá �ri�;m a orações absolutas : "r.Ie 

t aJ O que muito me contranou . De fato, o que, neste caso, 
por ou·se m , 'd d d 
equivale a i5to, sendo a oração, pelo senti o, coor ena a. 

563 _ Suponhamos, agora, que alguém a nós se chegue e nos 

d. de choAfre · .. Que você vá". - Nada entendemos com essa decla-
rga, · . 1 - b -

ração i a oração não tem sentido co�p e to, nao � stant� .ser uma o�açaQ, 

pois nela existem os têrmos essencta•s
. 

da oraçao :  su}etto 
_

e predzcado. 

A oração .. que você vá" está necessitando
. 

de ou!ra ��aç�o. para que 

tenha sentido completo. Se a pessoa nos tivesse d1to : Nao quero que 

você vá" - tê-la-íamos compreendido. 

Pois bem ; a oração .. que você vá", por necessitar de outra para 

que tenha sentido completo, chama-se oração subordinada, porquanto se 
subordina a outra, depende de outra, para que tenha sentido completo. 
A oração da qual a subordinada depende chama·se oração principal. 

O período que se constitui de uma oração principal e de uma ou 
mais subordinadas chama-se período composto por aubordinação: 

Não quero que êle vá 
oração principal oração 3uborJinada 

período compo3lo por 3ubordinação 

564 - O estudo que acima fizemos fomece�nos a seguinte sinopse : 

A ORAÇÃO, quanto à função que exerce no período, pode ser : 

Ab!oluta - Principal - Coordenada - Subordinada 
O PERJODO, quanto à forma, isto é, quanto à constituição, pode ser: 

Simple3 - Composto por coordenação - Composto por subordinação 

. 565 - Passemos, agora, para as conjunções: As conjunções que 
hgam uma �ração absoluta a outra absoluta, ou uma subordinada a outra subord�nada, ou, generalizando, as conjunções que ligam orações da 
memta fun��· da mesma ordem, chamam-se coordenativas • 

• 
� CODJUDÇ� 

.
que ligam a subordinada à principal chamam-se COD}unçoes JUbordtn&ti'YU. 

Nota - Locação coajuti�a · Certas · -
ou �eja, são �rae .. por . d. 

eonJunçoea aparecem sob a forma de locuções 
hL_ -r 11\Jltl e uma palavra E I · • • d .,..,o u, com IDI ,._ J . • xemp ot • IJor comeguanfe, arn a que. ,_.,.. a muma mantrrq que. 

· 

QUESTIONÁRIO 21 - Que é eonjunçdo � 3 - Que é período 1 - Dê um aemplo em que o nto d • .f _ lha a ponto final (V. a no': elo :.0
10rloa§ç�o

44
ou de eJ:damaçlo nlo equiva-

• 

Como podem ser aa orações) De f . i ) . 101ç 0 e eJ:emploa clarot . 
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-

S _ Quando um período é C()mpo$fo por coordenação� Clareza .._ _1:r-:... e .._ exemplot. -t'U-� -6 _ Que é oração interferente? Exemplo. 
7 _ Quando o estilo se diz direto? Exemplo. 
8 _ Quando o estilo se diz indireto} Exemplo. 

9 _ Redija um período em que apareça uma coordenada começada por .. 0 _ .. (= isto). .._. 
lO _ Quando um período é compoato por aubordinação1 
1 1  _ Quando uma conjunção é coordenalil1a� 

l2 _ Quando uma conju�çã� é subordinafi�a1 

1 3  _ Que é locução conJuntiva} 
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MORFOLOGIA 

CAPÍTULO XXXIX 

C O O R D E N A T I V A S  

570 _ Há cinco espécies de conjunções coordenativas : 

571 _ ADITIVAS : são as que ligam duas orações, aproximando-as 
meramente : 

e (l) nem <2> também <3> que <4> 

( 1) a) A conjunção e é o tipo das conjunções aditivas e indica mera relação 
de nexo ; por i55o é comumente suprimida, sem prejuízo para o sentido, em uma série 
coordenada e só é expre51a entre o penúltimo e o último lêrmo: "Sócrates, Platão e 
Aristóteles são filósofos de nomeada". - Quando, porém, queremos pintar.. com viveza, 
certa aglomeração de coisas, é de belo efeito torná-la expressa entr� os membros

. 
da 

série : "De gente de guerra e hostes e de arrancada e de cavalana e de besteuos 
(pronuncie b's-Ui-ros) e de flecheiros e de ases e de trons e engenhos, disso sei eu 
mais a dormir do que vós acordado, mestre João das Regras·· (Herculano). 

b} As traduções vernáculaa da Bíblia conservam a superabundância desu par
tícula existente no original. Daí o chamarem alguns autores estilo bíblico a exube
rância da conjunção e (A repetição de uma conjunção em frases consecutivas chama-se 
poli"í nJ elo}. 

c) Ao vocábulo mais da-se às vêzes o mesmo valor que à conjunção e, sobre
tudo em linguagem matemática ou familiar: "Dois mai$ dois são quatro'' - "Pedro 
mai.s o irmão chegaram". 

d) Entra em frases, unindo dois nomes, para indicar grande quantidade: ''Levei 
hora.s e horas" - "Apareceram homens e homens". (2) a) A conjunção nem equivale analiticamente a "'e não··: "Não foi. nem 
(= e não) deixou que outros fôssem··. Como a conjunção nem já equivale a "e 
nio'', é hoje condenada a anteposição do e ao nem: "Não foi e nem deixou . . •  

•• -Só é possívtl dizer "e nem", quando o nem não exerce função coordenativa, como 
nettes exemplos: "Não foi e, nem que tivesse ido, não . . .  " - "tle não foi e nem 
�r iuo faltou à obrigação" - "Corriam alegres para a escola e nem sequer dos 
bnnquedos de casa se lembravam" - ''E. nem da própria vida estou seguro". b) . Qu�ndo repetido, o nem implica separação de idéiae ; diz..,e então conjunção 
Gllernalt\la : Nem um, nem outro" - "Nem para trás, nem para diante". 
•• c) N�m .. des�penha às vêzes função adverbial: ••Nem por sombra·· Nem por 1110 - Nem tudo é bom" . 

. d) A locução conjuntiva que nem, de significação igual a c·omo, só é usada 
boje por pessoas. in�ultaa : "t]e caiu que nem uma pedra". fJ) T Gmbem e �onJun_çao quando liga duas orações: t.Je. soube, lambem ser1a reprovado se não soubesse". 

F unaona freqüentemente como advérbio: •• Também ali'. 
I,_,.., adv. 

Nio devemos confundir a conjunção tcunbém tão bem feito que merece ter publicado ... 
com a expres.aio fdo bem: .. Isto 

adv. 
(4) Que é conjunção coordenativa aditiva quando equivale a .. e .. : Dize-me com quem andas, que <= e) eu te direi quem és" - "A mim que (= e) não a êle compete faur iuo" - "Meu que (= t) mexe". 

, , 

· ' 

'i . . 

. ·, � 
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572 - ADVERSATIVAS 
.., sao as que ligam orações de 

, . 
. dverso ou contrano: 

mas (l) 
porém <2> 
todavia (S) 

contudo 
senão <4> 
aliás <5> 

entretanto 
no entanto (f) 
ainda assim 

( 1 )  Ma! é 0 tipo das conjunções advenati'Pm :. indica, nltida�ente, a�nid� 
:I "d •·1 À idéia de ir opõe-se a idéia de vollar : dazendo: tle foa, mo.s o ao volt� e t e d. 

J "D 
· lh d t - indicamos o contraste de idéias. Outros exemp �!: _ .�vt esco ec o �mpo

... 
a �.� 

e assim chorava de noite, ma! de dia não chorava - Entrou. mas uao pôde san · 

(2) Porém é também adv�rsativ�, mas ·nã? tem a mesma fôrça adversativa 
que ma!, e do ma! ainda se dlferencta no segutnte: O mas sempre vem DO �to 

da oração (Jamais se dirá: "tle foi, não voltou ma, .. ),  ao . passo �e porlm vem 
geralmente depois de iniciada a oração: "Pode ir;· não se de1xe. porem, levar pelas 
más companhias". 

� arcaico e plebeu 
.. E 

, vou . - porem, mas 
bons escritores evitam. 

o emprêgo conjunto de mO-' porém: �·Ma:s porém eu olo 
contudo, e contudo, e mas aio também combinações que OI 

(3) T oàa,ia tem a mesma significação de contudo, enfrefanfo. no m'?"fo, 
ainda auim : "E ainda que com êste auxílio o inimigo não levante o cêrco. W�co te 
lhe entorpecem as fôrças e encontram as licenças .. _ 

(4) a) Senão tem os seguintes significados: 1 .0 - ele outro moJo. de oatro 
forma, no caso contrário : "Confessa. senão morres'' - .. Não insistas, "enão apanhai". 
2.0 - ma! sim : "Se tal disse, não foi com intuito de ofendê-lo, senão para adver
ti-lo". 3.0 - a não ser, mai! do que: "tle não .e corrigirá sendo apauhaDclo" -
"Nio havia senão mulheres na sala". 

Quando êsses não forem os sentidos, se e não deverão ser eserit� separadameate� 
Neite caso o não conserva todo o seu valor de advérbio de negação, e o se. �
o se, exerce a função de 4 conjunção, que poderá ser aubstituida por outra conjuaçlo 
ainônima: ··se não queres. nio irei". o que equivale a dizer: .. Co.so não queiru, alo 
irei", ou ainda: "Não querendo, não irei" - substituiçõet estas impo�al-.eis DOI trêt 
casos de cima. Outros exemplos : "Homena iguais, se não superiores. temo. hoje" 
(= se não forem ; o !e é conjunção condicional) - "Ganhando, se ncio a côr. o •speto geral do resto_ da gente" - "Também um pouco, se não muito, amou 01 d'-ieo�'•. 

h) Quando de duas orações que se ligam e se combina.m contive-r a primei r. 
a locução negativa não só ou não somente. a segunda oraçlo ter' liaada l primeira pelas locuções adversativas senão, senão também. !enclo que, mo.s aindo, mcu lambém, mas até, ou por ma! simplesmente : "O sol nd'o só ex�de Da lu a cada uma das estréias e a cada um dos planêtas, senão a tôdu e todoe iDCC>mpatl· velmente .. · - ''Não só é indigno da mercê, senão também da graça .. - "Em tratasado de mouros. ou infiéia, não só usa por aua conta, sendo que atribui ao Ap&tolo -.. pressões Vlolentas contra êssea mesquinho." - "Não somenf� • tua COftviCÇ� .... o seu amor próprio". 
.. c� �enão quando é exprenio que equivale a .. ma" quaftdo lllQOI M aa,.ra•a .. t Camtnbavamos, senão quando se apresenta um cavaleiro ... (S�. Afiás, como ad:zérbio, •ianifica ele m<ria o rMil. /)ot outro IJ•. " _,_ outr� : .Ped1d� a que. alads. nio pude deixar de atender". - .. Em f•vereiro. «i4a. �m J&nearo •• fua ao Rio". - Funcionando como c:onjuftçlo, aipàfie• clt ooko -..4• :  Estuda. a Irás nlo pasaarú noa examea ''. 

(6) Hoje ou se di% no entanto ou entrefonto; cai �m cletuio a ,.,.,.,. .... no entretanto. ta 
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573 _ ALTERNATIVAS são as que ligam orações que indicam 
I d E to as adversativas indicam 

idéias incompatíveis ou a terna as. �:::'uan " . - , •• ) · - d f' 'd ( .. Foi mas não vo1tou V a1-te, senao morreras • opos1çao e mt a • 1 
-

"O 
· 

l t. 'nd1'cam separação vaga ou a ternaçao : u vai ou tra-as a terna Jvas I 
u s- I . . 

balha .. _ "Quer João, quer Pedro . . . . ao a ternahvas as segumtes 
conjunções: 

ou(O 
ou . . .  ou <2> 

• , . , (3) J8 . . . Ja 
ora . . .  ora 

quer . . .  quer 
agora . . . agora <4> 

quando. . . quando . . seJ a .  . . seJa 

574 - CONCLUSIVAS, ou ilativas, são as que ligam orações, 
exprimindo a segunda conclusão ou ilação da primeira : 

logo (I) 
pois <2> 
então <3> 

portanto 
• asstm 

por isso < • > 

enfim 
por fim 
por conseguinte 

. . consegumtemente 
conseqüentemente 
donde, por onde 

( I)  Ou é o tipo das conjunções alternativas. ':'fá :ntre e
. 

�. ou a s�guin_te 
diferença: A primeira estabelece ao mesmo tempo a Junçao de lde1as e a JUnçao 
material de palavras ; a conjunção ou. muito pelo contrário, só é um elemento conectivo 
porque estabelece materialmente a junção de uma oração com outra; materialmente 
une. maa formalmente desune. 

Ou deixa às vêzes de indicar alternativa, para indicar distinção, equivalendo a 
isto i. por outra forma (V. a s.• espécie, explicati-va3) : "Um tostão ou cem réis", 
"Aristóteles ou o filósofo de Estagira" - ou para indicar possível substituição de 
uma coisa por outra: "Pode-se admitir a teoria física das emissões ou a das ondulações, 
porque ambas explicam os fenômenos caloríficos". 

(2) Quando conjunção alternativa, o ou pode vir repetido: "Ou o pat ou o 
filho morrerá''. 

(3) /d, ora. quer, quando, agora, seja são conjunções alternativas que vêm 
repetidamente: "A cria.nça já chora, já ri" - "Quer você queira, quer não queira . . .  •• 
- "Ora diz aim, ora diz não" - "Quando age dêste modo, quando age daquele" 
(= umu vêzes . . .  outras vêzes) . 

. Aprove!to-�e do ensejo para observar ao aluno uma questão, embora nio se relaoone pr
_
opn�mente ao cato: Não se deve em legítimo português dizer: "Metade da populaçao vtve a expensas do govêrno e a outra metade a pagar impostos" -pela �ma ra��? por' que não se diz: "Parl.e dos alunos queria férias e a outra 

�te bao quena . O certo é "Po.tle queria férias, parte não queria" - "Metade vtve do govêrno, metade para o govêrno". 
(4) v. § S26. D. 1 .  
(I) Exemplo: .. tle bebeu, logo aio pode conduzir o carro''. 

da (2) 
Qu�.do conjunçiO. cootluaiva, pois é pospositivo, isto é. vem depois c:ie iniCia� a oração: P erdemoa há poucos ·dias nouo · 

ã pod · · · d festa�'. PoiJ é u vêzes adve' bi . ••p . . " P�!; .n o. " em
Ou

os, po13, perhctpar a 

I - . . •. .. •. r 0• · ou 11m ·, pors nao . · tras vêzet, entra em ocoçoes mterJehvu: Pou qutr• - .. Ora poi3r' (V. nota 3 do § 575; § S82, �. 3). 
(3) Exemplo: ·•tle DOI aVÍIOU; devemot t.nlão esperá-lo". 
( 4) A ortografi fi ·a) d liva· "� · .• 0 c.a a otou a forma analítica para etsa conjun,.io condu� · • ou sau • por &NO ( = portanto) tenha juízo". � 
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ou 
575 - EXPLICATIVAS são as que ligam duas orações. explanando 

continuando a segunda o sentido da primeira: . . 

ou 
. , 

lStO e 
por exemplo 
a saber 
ou seja (l) 

Quanto 
.. 
as 

verbi gratia {2) 
pois <3> 
pois bem 
ora <•> 
na verdade 

• ... COn}UDÇoeS que, 

depois (5) demais 
além disso ademais 
com efeito ao demais (7) 
outrossim <6> de mais a mais 

demais disso 

porque etc . •  V . nota 2 do § 582. 

( 1 )  Ou 3�ja, quando locução c
_
onjuntiva, equivale a ••isto é" e ê invariável; . nio 

se dirá: ··oois alqueiru, ou sejam, 48 mil metros quadrados·· - senão: ''Dois alquei� 
ou 3�ja, 48 mil metros quadrados·· (Compare-se com a conjunção italiana �ia). 

Note-se que "isto é, "a saber··. "ou seja· vêm entre vírgulas na oração: "Ap�D
damos nosso idioma, Í3lo é, fortaleçamos o mais sagrado laço de nosaa nacionalidade" 
- "Morreu, oú 3�ja, deixou de incomodar-nos ... 

(2) Pronuncie verbi grâcia ,· significa o mesmo que exemt>li frGÜa, por ucJRplo. 
a título de ex�mplo. 

(3) Poi$, quando conjunção explicativa, é prepositivo, isto é. vem DO I'Oito ela 
oraç?.o: "Nenhum castigo mereço, pois nada fiz" (V. nota 2 do § 574). 

( 4) Exemplo : ··o que é bom é amável; ora, êle é bom, logo é amável•\ 
(5) Exemplo: .. Não o empurrei ; Jepoi3. não estava perto dêle DO mceento 

da queda". 
(6) OutroS3Ím significa igualmente. IGmbém. aUm diS3o, ao m&mo fempo: "Nada 

lhe farei; não quero
. 

oulrouim, magoar sua família" - "Disse-lhe que o não fizaae; 
fi-lo oufrouim ver a não razão de seu intento ... 

(7) Têm a mesma aignificação de além dilso : .. NãO lhe obedeço; dania. 
esta ordem é ilícita". 

QUESTIONÁRIO 

1 - Quantas espécies de conjunçõ& coordenali\103 exiatem} •Defmiçio e � 
de cada espécie. 

2 - Que cuidado devemos ter no emprêgo da conjunçio nem 1 
3 - Que diz da locução conjuntiva que nem; 
4 - Faça uma oração ou período, no qual o que equivalha a e. 
5 - Quando podemos escrever senão, e quando devemot etei"4:Wr M ftCJo. � 

damente} 
6 - Construa duas orações, na primeira das quais alid.s funcioce como •ddr� ' 

na segunda, como conjunção. Dê o sent\do do Glid� naa du•• sellteftçu. 
7 - Qual o sisnificado e o emprêao de "outroasim", de "demaii' de ··por iaeo") 

• • 
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MORFOLOGIÀ 

CAPÍTULO XL 
S U B O R D I N A T I V A S  

580 _ As conjunções subordinativas distribuem�se em dez grupos, 
de conformidade com a idéia que trazem à subordinada ; com exceção das 
integrantes, umas subordinativas podem indicar tempo, outras podem 
indicar modo, outras indicam causa, outras indicam fim etc., como passa� 
remos a ver. 

581 - INTEGRANTES: Assim se denominam as subordinativas 
que e se, quando ligam uma subordinada que serve de objeto (direto 
ou indireto) ou de sujei to do verbo da oração principal :  

oraçio pdncipal 

QUERO 
v. tranaitivo direto 

oração principal 

ISTO DEPENDE 
v. transitivo indireto 

oraçiD principal 

CONV�M 
v. iátraot. 

oraçlo principal 

NAO SEI 

subordinada objetiva direta 

QUE ESTUDES 

' obj. dir. de quero 
. � . 

COnJunçao tntegran� 

subordinada objetiva ind�reta 

DE QUE SEJAS DILIGENTE 

J obj. ind .

. 

de depende 
( 1)  

subordinada aubjetiva (sujeito) 

QUE ESTUDES 

' •ujeito d.e convim 
conjunção integrante 

subordinada objetiva direta 

SE �LE SERVIRA 

' obj. dir. de sei 
,. • truat. clir. 

. - . conJul,lçao tntearante 

Nota - O qRe. quando conjUDção inteorant -
l'd'd . . 

· 

em certu expreaões como• "F Ih f . e, na� raro vem e 1 t o, pnncapalmente 

11e eDtreguem.. (= que � ent;
rç� ) 

e �. saí�te (= que taíue) - "E mister 

qu, fõsae ver o menioo). v. § �.
m
C 

;,- Pediram·me fôsse ver o menino" (= 
. ( I )  Compreende-se perfeitamente a neeea . d de d"' aatearante ; o verbo depender é tranaitiv 

.ndi 11 a eate �e antes da conjunção 

• qual dnerí iDterpor-se entre 0 verbo 0 1 'b!0• e lle conatró1 com e prepotição de, 
o proaome relativo que (§ 345, .DOta J). e 0 0 1eto. Fenômeno •emelhante vimo• com 
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58Z - CAUSAIS são as subordinativas que ligam duas orações. das 

quais uma . de�ende �a .outra. como o efeito depende da causa ; a que in
dica o efetto e a prmc1pal. e a que representa a causa é a subordinada: 

porque (l} que (2) pois que (3) 

Quando o verbo da principal fôr transitivo direto, não poderemos colocar eutre 
êle e a subordinada objetiva nenhuma preposição. Por isso é que é errado dizer: ••pedi. 
mos para que venha··. �edir é verbo transitivo direto (quem pede, pede uma coUo) ; 
portanto só poderemos d1zer: . . 

oração principal subordinada objetiva direta 

PEDIMOS QUE VENHA 
v. trans. direto � obj. dir. de pedimos 

• * . 
conJunçao antegrante 

obj. direto 

O v. peJir só admite a prepo�ição parà quando o aentido fôr o de pedir liceaça. 
pedir consentimento, permissão, vênia: "O aluno pediu para sair ... 

( I )  Exemplo : ··oei-lho porque me pediu". O porque era pelos clúaic:o� em
pregado também como conjunção final (= para que). levando o verbo pua o wbju. 
tivo, conforme podemos ver neste exemplo de Camões: 

Logo se emboscaram 
Porque . . •  

Nos pude:.:Jem mandar ao reino escitro. 
Atualmente, na imprensa, a conjunção final porque vai seDdo rubttituida PQr 

para que : ••F aço votos para que seja feliz.. - em vez de :  ''F aço votoa porque 
seja feliz ... - Nio faltam, porém, autores contemporâneos, conhecedores do idicm-e, 
que empreguem o porque final, como nos prova êate período, cutiçamente rediaido: 
''J:. a honra que nos compele a zelar porque 9 Brasil sobreviva .. (V. § 587). 

(2) A "Nomenclatura Gramatical Brasileira' traz: .. As conjuoçõe. que.. ,.rqu 
e equivalentes ora têm valor coordenativo, ora subordinativo; DO primeiro cuo, du.
mam·se uplicalÍ'P03 ; no segundo, cau3ai& ... 

Há nisso grave engano. Porque as causais explicam a causai deixam de IH 
causais para ser explicativas} Quando se redige: "Nio suba, que você cai". a eubof.. 
dinada constitui uma explicação, sem porém deixar de �mplicar motivo. T ulo a( cc• o 
em "Não maia, Musa, que a lira tenho âestemperada e a voz enrouquecida" o qw 
(ou porque, ou porquanlo ou poi3 etc.) abrem oraçõeJ legitimamente cauaait. A admitir 
as causais como explicativa•, forç010 te torna admitir como explicativu u fia.ia. M 
temporais e ainda outras. 

Parece que o que houve foi terem dado à palavra "explicativa" o telltido l.to 
de "declarativa .. , ou terem confundido conjunçio com oraçlo ou 1'•-'tica co. 
filosofia. 

Se algo existe é cambiante de aignifica.çl� nlo por4aa mudança de aa"-ntt• 
de orações. 

Veja-se ademais o pior: Se "que'". quando tem valor aubordina� f e .. al, 
vamos chamar "causal" o que do perlodo "Coa\aria qw fta ettucla .. ea"� S. "'que", 
quando tem valor coordenativo, ' "explicativo''• vaiDOI chamar "uplkatno" o ... 
de "Mexe que mexe"} 

(3) Exemplo; "O senhor rei nlo comuQ1Ue, '*' 4W nlo ' j.-,. ..
. -

O que é às vêzea auprimido. Poia que fuadona taaWm eoao kca,lo iaterjeeiw. 
que denota espanto: Poia qu81 
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porquanto <4> 
. , J& que 

MORFOLOGIA 

uma vez que 
sendo que 

• 

VJsto como 
visto que 

583 - COMPARATIVAS: 
outras palavras, quando ligam à 

São o que (ou a locução do que) e 
principal uma subordinada que encerre 

... 
comparaçao : 

(J ) . "Dão-se 01 conselhos com mais boa vontade, do que 
que o que • 

d I 
. 1 f 1 d I t aceitam" - "Sempre nos e e1tamos mats em a ar, o 

gera men e se ''A . 'd d 
. , , · . 

que os outros em nos ouvir" - attVI a e sem JUIZO e mais rumosa 
. .. 

que a pregu1ça . 

(tal) qual: Ficou tal qual dantes era. 

(tanto) quanto: Fêz tant? quanto �e.. 
. 

(tão) quão: Era tão intehgente, quao estudioso 

(não só) como (1) 
( t�nto) como {· <2> 
(tao) como 

Nota - '"T ai qual" exige êste cuidado : às vêzes é locução conjuntiva, oÚ melhor, 
equivale a uma aó palavra. e isso se dá quando aubstituível por "tal-9ualmente" 
forma �•ta consignada no "O Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguêsa''· da Aca
demia daa Ciências de Liaboa: "�les fizeram tal qual mandei'"; às vêzes cada um dos 
elementot conaerva aua própria função: "Praticou ações 14Ú quai' nunca foram pratica
das •• - "0. filha� aão taú qual o pai ••. 

584 - CONCESSIVAS são as que ligam indicando concessão. Su
ponhamos que alguém nos diga: "Embora vá de avião, ·você não alcan
çará o vapor" .  

- A pessoa que assim nos diz conceJe .. nos a possibi
lidade de tomar um avião, pata dizer que, mesmo com essa concessão, 
não conseguiríamos alcançar o vapor. As conjunções que tra�em idéia 
de concessão chamam-se concUSWCJ$ : 

embora 
quando 

ainda que 
dado que 

" posto que 
conquanto 
em que (l) 

( 4) Porquonfo tem o mesmo aiguificado de l1i3fo que: ··sair-me-ei bem. porquanto a sorte me tem sorrido .. - ••1110 nio ae faz. porquanto o proíbe o bom sentO·
•
. 

.. 
(S) Exemplo.: .

. Como êle faltou à palavra, julao-m.e livre para agir" -
Como ontem. c�oveu, nio lhe posso entregar hoje o trabalho" . 

. 
{ I )  •• t a�da�eren�e escrever: ... Não só na grande imprensa como em várioa �tores e; Nao so na �an� !':'lPr:_nsa, mas em vários escritores". - Nenhuma erença e��e nem quanto • 118ntftcaçao, nem quanto à pureza gramatical. Onica�te a anahae � orações é que irá variar: mas inicia uma coordenada · como �aa uma subordtnada comparativa : "Não a6 o operário deve aer protegido �lo go-veruo. meu o patrio''. - O ··nio só m " · 1 .. " "C ' · .J____ _ • 

• • • aa equ1va e a como : omo o operano QCTC o patrao ser pro•-= ..lo -.)o ���rov"rn "· há ·od d · · 
• 

podem desdob da �O r- .. • e 0 • � pera o uaa oraçõet, que ass1m 
é prote:do pelo g�vêr'..:o··. 

patrao deve ser protegado pelo covêrno. como o operário 

Pa
al!2) lcual pu

_
r�a ar�tical existe em coDStruçõa corno: .. Tanto Pedro quanto (I)� •.J•çao e:  T anlo Pedro como Paulo sabem a lição" de respoodu!''_ c�.E

conqU4nfo. embora : �Em
_ 

que eu Kja lavracL,ra, bem YOI hei m que pese a meu Pat. nao serei médico". 



quando mesmo 
mesmo que 

• por ma1s que 
quer . . . quer 

CONJUNÇÃO SUBORDINATIVA 

que (2). 
por menos que 
por pouco que 
se bem que 

(§ 585) 3 1  ·l 

• • 
se) a que . . . seJa que 
com 1 + . fi 

. . (3) sem 1D mbvo 

EXEMPLO: Conquanto estudasse, n�o conseguiu aprender -
Quando mesmo te laves em água de nitro, não te limpará$ � Seja que 
êle obedeça, seja que êle desobedeça, castigá-lo.-ei - Por menos que 
puxes, arrebentarás a corda - Quando esta resolução não tivera anos 
de propósito, bastava que tivesse dias de discuno. 

585 - CONDICIONAIS são as que ligam duas orações, pondo 

a subordinada em relação de condição, de hipótese.. de suposição para 
com a principal : . 

se 
salvo se 
exceto st 

contanto que 
com tal que 
caso 

... 
a nao ser que 
a menos que 

EXEMPLOS: Se êle quiser, iJ:ei - Voltarei domingo, �l\Jo se apa
recerem outros negócios - A não ser que proíbam, haverá sábado um 
c�mício monstro - Irei, contanto que me paguem a viagem - Pedro 
não se curará, a menos que eu .esteja enganado ( = cz não w que eu 
cstejà enganado) - Irei, caso não chova. 

Notas : t .• - Há casos em que • conjunção ae pode ser. omitida tem ptejudicar 
o s�ntido condicional da oração: "Fôste eu. . . (= Se fôsse eu . • •  ) - ""Não .. á 
meu pai . . . " ( = Se não fôra meu pai . • .  ) - V. § 795, d. 

2.• - Não devemos confundir se conjunção com se ptol\ome: 

.. Se se pretender isso • • • " • 

• I . . 
conjunção 'f · 

pronome apàiaiv.a.dor 

586 - CONSECUTIVA - Denomina-se conjunção eonsecutin o 
Q.ue, quando exigido por advérbio C'lsto está táo bem feito que merece · 

ser publicado'' - "N une a pensei naquele caso, que não me lembruae 
de você .. ) .  por adjetivo c· Tamanha era sua sorte. que todos OI diu 

(2) A conjunção que é concessiva em frases como a tepânte: .. Pecl10 D� tem 
dinheiro, e que tivesae. nio se meteria em emprêsa arrojada .. ·- oade a �Junçlo 
que tem o mesmo sentido que a.inda que. conceJiJo que. - O...trot ezempl�: Eacrewr. 
para os outros não sei. n�m que o soubera o faria •• - "O lqar Dlo tinh.a aeahvat. 
meios de defesa. e que os tivesse. são os Paraváe sente branda'. • 

(3) As preposições com (na afirmativa) e .tem (na aeptiYa) * eleaaa\e
mente o valor de conc:eui"cu quando •eguidae de verbo no infiaitivo: ··c01n *" acra'fO 
(:::: embora fôsse escravo). tinha pensame··� de homem livre" - "S.. Mr ettr�� 
obedecia .. ( = embora. não f&ae escravo . • •  ) . O 1Mt pode Yir com Cl'" t wbjua'»w• 
'em que /ôue cm:ra."o. 
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h '' ) por locução de sentido relativo 
gnn ava . 

ou 
- b 

.. "De tal 
isto de jello que nao se que re -

' .. 

ou intensivo: "Guarde 
modo avançou, que se 

entregou a morte · 
•• -"' . - . 

0 que. nesses casos. d�nota sempre consequenc1a, razao por que se 

denomina conjunção conseculzva. 

N N h 'uno no estudar nossas conjunções ou no manusear lídimos 
ota - t'n um 1\ • • • cl , 

· · t J alizadas locuções conJunt\vas como estas: e manc1ra 
eacritort's nossos, lt'ra VIS o, P ur ' 

d I de .sorte que ele molcle que, de jeito que. Assim foi sempre, e 
que, e orma que, 

d ....... v'1·aadamente procedem os que falam português, ele 
não, como aiRumas vêzet ..... a 

mant'ira.s qut, de {orma.s que. O substantivo que em semelhantes locuções conjuntivas 

entra deve ficar no singular. 

Acontece, porém, que tais locuções aparecem bàrbaramente transformadas em ele 

maneira a, de forma a, de modo a, torcendo a construção portuguêsa para um modo 

de dizer que não é nosso. Disfarçando a construção francesa, misturam-na outros 

com a porluguêsa, e então nos oferecem êste hibridismo sintático: de modo a· que. 

de forma a que, de maneira a que. Tirando da frase o disfarce da francesia, ou 
seja, o "a", teremos vernácula a construção. 

Elucidemos o assunto com exemplos da construção afrancesada, acompanhados da 
correspondente portuguêsa: Voltou o rosto de modo a não ser visto de frente -
Voltou o rosto de modo que não tô:s:se visto de frente. Procede êle de forma a 
não saber �u se .  . . - Procede êle de forma que não sei :se . . . (Há, na frase, 
evidente elipse de tal, sendo o que conjunção consecutiva: de tal forma que). 
O trabalho deve ser de maneira a conseguir . . . O trabalho deve ser de 
mantita que comiga. 

Fujamos, pois, com real proveito para o vernáculo e, muitas vêzes, para maior 
compreensão e beleza do pensamento, das locuções de forma a, de jeito a, de modo a. 
de molde a, de natureza a, de :sorte a, de arte a. Construamos como Camilo: "Tem 
ela oe olhos de jeito e molde que . . .  " 

587 - FINAIS são as 
para que 
que ( = para que) 

que ligam exprimindo 
a fim de que 

circunstância de fim : 
porque 

ExEMPLOS:.. Tudo �izemos para que êle sarasse - Tu que as 
��tes da terra tôda enfretas, que ( = para que) não passem o têrmo 
linutado - Ao rei presentes manda porque ( == a fim de que) a boa 
vontade tenha firme - Porque sof;a menos é que iremos dar êste re .. 
médio (§ 582, n. 1 ) . 

d 
588 - TEMPORAIS são as que ligam duas orações, trazendo idéia e tempo para a subordinada: 
qttando enquanto que <1> 

( I )  Temos visto as divenu fu • d E junção subordinativa te I 
f • 

nçoes 0 que. ncontramo-lo agora como con-
lempo: ··Já ci...... 

#' mpora • un
d
çao que exe

.
rce quando a frase encerra idéia de . -.o 1011 eram passa os que d I t' .. ''F . . dissemos isso.. 

_ "H· · d 
' a 1 par namos - 01 então que nol 

I b a maas e sessenta anos q ·u ''H · · · c re e oa ódioa in,· uatos ..J _ • .. _. • • • 

ue nasca - OJe, que a pnmeua Wl a ..... rreJçao estao passados, pode-se já . . .  ", 

.... 

• 
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apenas l (2) mal 5 
desde que 

logo que 
, ate que 

antes que 

depois que 
• 

assun que 
sempre que 

senão quando {3) 
ao tempo que 
ao passo que (4) 

ExEMPLOS: Não sei quando voltarei - Enquanto a vara sohe e 
desce, as costas folgam - Não o vi desde que se empregou _ Traba .. 

lhe até que eu mande parar - Recolha a roupa antes que chova _ 

Afastei·me assim que � vi - A o 
.
Passo que você ia, eu vinha - T raba .. 

lharão enquanto eu quisér - Asstm se compunha a devota matrona com 
a sua consciência ao passo que aliciava o chocarreiro para a ajudar. 

589 - PROPORCIONAIS são as que ligam trazendo à se�a 
oração idéia de igual aumento ou diminuição, comparada com a i�ia 

. . 

expressa na prunerra : 

à medida que 
.. -

a proporçao que 
• 

quanto mais . . .. 
quanto menos • • •  

• 
tanto mais . . •  

tanto menos . • • 

• 

ma as 
menos 

• 

quanto mais 
quanto menos 

• 
tanto mats 
tanto menos 

EXEMPLOS: rue melhorava à medida que o frio diminuía -

Quanto mais ganhavam, tanto mais pediam - Quanto mais eu viajava. 
tanto menos pensava em voltar. 

590 - CONFORMATIVAS são as que ligam indicando semelhança, 
paralelismo, conformidade de idéia : 

· 

como conforme consoante segundo da mesma maneira que 

EXEMPLOS: rue agiu como pedi - Faça conforme o seu pai 
disse - Todos se vestem consoante vêem no cinema - Faça �e�undo 
eu digo, não segundo eu faço. 

QUESTIONÁRIO 

1 - . Quantas espécies de conjunções subordinativas existem) (Cia�a Da$ �fini
ções; citação completa das conjunções nas suas diferentes etpéc:iet; esplac� 
completa e clara du integranfes). 2 

- Construa um período �m que entre a aubordin-ativa camal pofW41tlo. 

(2) Apena& e mal são advérbios que passam a ser conjunçõet quando atam � 
orações: .. t.le saiu. apencu eu cheguei" - '"Mal deaembarcou. corntÇOU a estuda� ... 

Quando não ligam orações, apentU e mal aio advérbioa: ··vov. mor' -
.. pc-

•• nas gemeu • 

(3) Veja a nota 4 do § 572. . 
( 4) Tem muitas vêzet sentido advenativo s "Joio é ettudioeo, M. potso � 

Antônio não é ... 
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3 _ Contlrua rrie ptríod01, empregando em cada um dêlet at conceativaa conquanto,, em que, que. . _ 4 - Com pode ter fôrça de conJunçao ? Quando? Exemplo. 
' _ Con1trua um período em que entre a eubordinariva condicional "a menos que''. 6 - Contlrua um período em que entre a subordinativa final que. 
7 _ Cootfrua quatro período•, em doit dos quait o como funcione como conjunção 

co,formatiovct, t noutros dois como conjunção cauJal. 
8 - Há diferença de pureza aramaticaJ entre .. tanto. • . quADto .. o ''tanto. • • como" � 



INfERJFJÇAO 

CAPITuLo XLI 
I N T E R J E I Ç Ã O  

595 - lntêrjeição é a palavra ou a simples voz, ou, muitas vêzes 
um grito, que eXprime de modo enérgico e conciso não já uma idéia

• 

mas um pensamento, um afeto súbito da .alma ; a inter)eição vem a se; 
a expressão

. 
sintética do pensâm�nto, �end� d�dobrar-se numa oraçiQ; 

assim. o gnto de Socorro/ equrvale a oraçao Acudam-lll4!... Ct&pitel 
equivale a "Eu admiro''. Ai! equivale a •'Tenho dor". 

Muito póuca importância tem esta categoria ; além da divisão e de 
algumas notinhas, nada mais ·há que sôbre ela dizer. 

596 - Quanto à significàçãl>, as interjeições dividem-se de acôrdo 
• • 

com o senbmento que expnmem: 

1 - dor - ai! ui r 
2 - àlegria - ah ! eh J oh t (1) 
3 - desêjo - oxalá t tomara f 
4 - admiràÇão - puxa J cáspite I safa I quê! 
5 

• .. eia I sus I coragem I - ammaçao -
6 - aplauso - bravo f apoiado ! 

7 - -aversao - ih f chi ! irra I apre I 
8 � apêlo - ó (2), olá J psit I pitsiu I alô I SOCbrro f 
9 - silêncio - psit I psiu I ealuda I 

Notas : 1.• - A conjunção que aparece como partícula espletln. caaaecui..._ 
mente sem nenhuma função sintâtica, depois de várias interjeiçõea: "Ou)' que êle 
venha .. (== Oxalá �le venha) - .. Oh! que não sei como tive mão em mim". 

2. • - Há interjeições que são onomatopaic.u. isto é
. 

iDdicam Da p1"1nt4nd• o qae 
significam: zá�-ftós, chape, tchim-bum, plá. 

A 
3.a 

-:- Tôclas as interjeições sempre requerem o poDto de ez.d�çlo � 
vem no ftm da frase ou quando isoladas. CaiO contririo, nio devem vu cem ·o poD� 
de exclamação as que �ndicam de3ejo, animaçdo. apltnno e apêlo: "Old. rapaz, �- d 

• ( t )  "De tôdaa aa exclamações nenhuma se apl"fteota com tu0 tio f�nte e . •"dciD fio. v:�nado C'Omo a interjeição ola!. Basta modificàr o tom de '1101 para cada cuo parttcalar e ela dl·notará alegria, tritteza, pavor, nojo, e�panto, admiração, dor, piedade �.te."' (Said AU). 
C2) Esta int('rjd�ão, que entra facultativamente no voeati\"0, Aio aclmilf' depois de� 

IIUntu de e:occlamação: .. () menino não faç�s is.w'" - O d de ap•lo nio dn� ter c-onfu . •�()011t11 1 ° uh! dl• 
• 

adminu;ão; �ate,' aim, admite e aempre �uer o ponto clt e-xc .. mat-f 
• Q\IC Ullll &YJlha !", 
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MORFOLOGIA · · JNTERJEJÇÃO 3 1 6  (§ 597) 
---·------- - - - ·- - ___ , .... _ ----- ---- --------

597 - LOCUÇÃO INTERJETIVA : Certas interjeições aparecem sob 
a forma de locuções: aqui d'el-reí I ( == acudam aqui os oficiais do rei) 
pobre de mim I ' 

QUESTIONÁRIO 

I - Que é interjeição·' 
2 - Como se dividem as interjeições ? 
3 - Entre ó e oh I que diferença t-xiste ? 
4 - Analise o que da expreu.\o "Oh I que maravilha I"' 

S - Que aio interjt-içõe• onomatopaicas � 

-



p 
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CAPÍTULO XLII 

ANALOGIA VOCABULAR 

600 - Em conclusão ao estudo das classes das palavras, 
certas relações entre os vocábulos de nosso idioma. 

Analogia de função 

veremos 

601 - Em primeiro lugar notam�s certa relação analógica, isto é, 
de semelhança, entre as classes de palavras; se as considerarmos quanto 
à função, obteremos três grupos : um de palavras nominatil'as. outro de 
palavras modificativas e um terceiro de palavras conectivas. 

1 .  a - Palavras nominativas são as que têm por função nomear 
os sêres ; tais são o substantivo e o pronome. 

2." - Palavras modificativas são as que têm por função modificar 
outras palàvras ; tais são o adjetivo, o verbo e o advérbio. 

3. a - Palavras conectivas são as que têm por função ligar ou 
relacionar outras palavras entre si ; tais são a preposiçiio, a conjunçio .. 
o verbo de ligação, o pronome relativo e o advérbio relativo. 

Analogia de forma e signifieaçio 

602 - Há entre as palavras relação entre a forma (= tuf'eto, modo 

com que a palavra se apresenta à · vista ou ao ouvido) e a significação 

( = sentido, idéia que a palavr� encerra) . Consideradas sob tal aspeto. 
as palavras podem ser homônimas, parônimas, sinônimas e antônimas.. 

603 - HOMôNIMAS ( 1 ) são palavras iguais na forma e diferent� 
na significação. Como, porém, a forma pode relacionar-se já ao ouvido, 
já à vista, temos duas �spécies de palavras homônimas: homônimas 
homófonas e homônimas homógrafas: 

a) Homônimas HOMóFONAS (gr. phonê = som) slo u que 
têm som igual e significação diferente : 

ascender (subir) 
acento (icto da voz) 
acêrto {ato de acertar) 

- acender (atear foao) 
- aaaento (banco) 
- auerto ( afirmaçlo) 

----
. ( 1 )  Homônimo � palavra composta d01 elementos RTeco- Aot��H, q\te qiW 4 • 
'RIIal ( �omométdco = de medida iaual) e 6Jt)'mnlt, que sianitica "0!"•· , •n-�snn se diz: asc�ndu i hom6nimo de tJÇ#nJ,: •""'" f hom6tumo th --.l•• _. .... ., 
se d'"l'rmoa: asund•r é hom6nima de G&#ttd•r. 

• 
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áru (eu per f.ície) 
bucho ( ealômago) 
caça (do v. coçar) 
cartucho (invólucro) 
cédula (bilhete) 

. 
cegar (privar da vttta) 

cela ( cubkulo) 
cerrar (fechar) 
ceasão (ato de ceder) 
cetta (caixa de vime) 
cheque (ordem de pagamento) 
concelho (reunião) 
concêrto (hnrmonia. simetria) 
coser (costurar) 
hera {planta) 
incipiente (principiante) 
laço (laçada) 
paço (palácio) 
remição (reegate) 
tede ( anento) 
tilha (as.sento) 
tenção (propósito) 
têsto (tampa de barro) 
vês (do v. \lU) 

- ária (cantiga) 
- buxo (planta) 
- cate a (tecido) 
- cartuxo {frade da Cartun) 
_ aédula (cuidadosa) 
_ aegar (ceifar)' 
- aela (arreio) 
- terra r (cortar) 
- aeção ( diviaão) 
- aexta (6.•) 
- xeque (lance de xadrez) 
- conselho (opinião) 
- consêrto (remendo) 
- cozer (cozinhar) 
- era (do v. $er; época) 
- insipiente (ignorante) 
- )asso (frouxo) 
- passo (ato de andar) 
- remiseão (indulgência) 
- cede (do v. ceder) 
- cilha (cinta) 
- tentão (expansão) 
- texto (tratado) 
- vez ( ocatião) 

b) Homônimas HOMóGRAF AS (do gr. grápho = escrever) são 
palavras que têm escrita (forma gráfica) igual e significação diferente, 
notando--se que as vogais podem ter som diferente. bem como pode ser 
diferente o acento da palavra ; o que importa é que se eserevam com es 
mesmas lêtras e tenham significação diferente: 

lêtte (do v. ler) 
sêde (vontade de beber água) 
cara ( roato) 
pêgo (macho da pêga) 
lôbo (animal) 
sábia (f em. de lábio) 

- leste (oriente) 
- sede (residência) 
- cará (planta) 
- pego (do v. p�gar. abismo) 
- lobo (saliência; pron. lóbo) 
- sabia (do v. saber) - sabiá (pássaro) 

Nota - Duu ou mais palavru podem ao mesmo tempo ser homônimas hom6· 
arafu e homônimas homófonu: 

11a0le ( coloaao) 
amo (patrão) 
traao ( aervo) oflmot (do Y, \Jet) fui (perf. de ir) 
e&Dto (do v. C4n1Gr) mato (do v. mofGr) livre (do ". li-.rot) 
aleitar ( = provar) 

- mole (brando) 
- amo (do v. amar) 
- trago (de tragar) - trago (de fra:er). 
- vimos (do v. \IÍT) 
- fui (do v. ser) 
- canto (ângulo) 
- mato (bosque) 
- livre ( sôho) 
- atestar (= abarrotar) 

_ � - P ARONIMAS : Assim se denominam as palavras de signifi· caçao diferente, .mas de forma parecida, semelhante : 
deapercebido (desatento) deferimento ( CODCetfio) 
deecriminar ( ab.olver) \ 

- desapercebido (desprevenido) 
- diferimento (adiamento) 
- diecrinúnar ( dietinauir) 

• 
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emergir (vir à tona) 
emigrar (sair do país) 
entender (compreender) 
invicto (sempre vitorioso) 
moleta (instrumento) 
tráfego (condução) 
treplicar (refutar com tréplica) 

- imergir (mergulhar) 
- imigrar (entrar no paít) 
- intender (superintender) 
- iovito (involuntário) 
- muleta (bordão) 
- tráfico (comércio ilícito) 
- triplicar (tornar três vêzes maior) 

605 - SINONIMAS são palavras diferentes na forma. mas iguais ou 
semelhantes na significação ; se a significação é igual, os sinônimos dizem
se per/ e i tos (o que é raro) ; se semelhante, imperfeitos. 

a) Sinônimos perfeitos : léxico, vocabulário; avaro, avarento ; fale.. 
cer, morrer ; escarradeira, cuspideira ; língua, idioma. 

b)  Sinônimos imperfeitos :  córrego, riacho� sábio, erudito ; belo. 
formoso ; bondoso, caridoso. 

606 - ANTôNIMAS são palavras diferentes na forma e opostas na 
signilicação : vida. morte ; bem, mal; levantar, abaixar; levar, trazer ; 
sim, não ! nascer, morrer. 

607 - As palavras podem ser empregadas em sentido próprio. isto 
é, natuyal. e em sentido trán&lato ou figurado. Assim, céu no sentido 
próprio designa espaço indefinido em que se movem todos os astros; quando. 
no entanto, dizemos .. céu da bôca". empregamos a palavra céu em sen
tido figurado, em sentido translato. Outtos exemplos : 

aeotido próprio 
clamar (soltar altas vozes) 
coração (órgão do co�) 
escória (o que aobra do metal quo

do se. purifica) 
maçã (fruta) 
raio (de luz) 

aeatido 6pracl• 
o crime dama caatiao 
o c;oração da cidade 

a ucória da sociedade 
maçã do roato 
raio da roda 

QUESTIONÃIUO 

1 - Faça um quadro sinótico do eatudo da analoria •oedbal« - Da • defi»ch 
e alguns exemplos das várias divisões. · 2 - Corrija os seguintes textoa : 

. a) Minha boa e inolvidável amiga I Nio tenho palavru pua acracleca-te • 
momentos de imenso prazer que me alegrastes a tarde do domiDIO· Creiu 
que nunca, nunca, senti-me tio feliz. Recebas o coraçlo da taa co·pn� 
ueira (Tratamento: tu). 6) Habituei-me as precioaas llçõea de meu pai, oade .-pre cl.p.r.i � 
exemplo• morai• admiráveis. 

c) A leitura que maia prefiro) O. artip do Dr. X. - aiA No 4a 
Academia. J) Aqui tem c:oiaa I ia êle dizendo de si para si. 

e) A questio que me propu�e�tes é dificilfaaima. Voct p.n1a c,ae w lli ....._. 
maa eu nunca te di��e· iaao. . ... I) Ernestina, fizeates doia enoa. Como uma eoiaa tio .u.,l• t. pauo. dn� 
percebida) -i) Nio comprai aêdaa antet ele veNm oe Do.tOt preçoa (Tratemleloa Nl). 



320 (§ 610) 
ETIMOLOGIA 

CAPITULO XLIII 
E T I M O L O G I A  

610 _ Etimologia (gr. étymos = verdadeiro + logia = e�tudo} 

tudo dos étimos isto é, das fontes de nossos vocabulos. vem a ser o es ' . . . 
Nosso idioma, na quase totalidade. ongmou-se lenta, progresstva 

e ininterruptamente do latim; aqui 
_
dou, na ord:� de semelhança com

. 
o 

latim, a relação das �ínguas neo_latmas ou r�ma�1cas ( d: Rom
.
a) ,  assim 

denominadas por provtrem do latim, que se dtz lmgua mae ou Jmgua ma
triz; aproveitando a oportunidade, cit� as línguas indo-européras. 

Treaco iado·nropea 
(ariano) 

I ) Sânscrito 
2) Armênio 
3) T eutônico 
4) Bahoeslávico 
$) Celta 

I )  Romeno (da Romênia) 
2) Oálmato (da Dalmácia) 
3) Provençal {da Provença) 
4) Francês 

6) Latim 5) Sardo {da Sardenha) 
6) Italiano 
7) Espanhol (ou Castelhano) 
8) Galego {da Galiza) 
9) Portapês 

811 - "�e idioma latino, fonte donde promana a nossa língua, 
a princípio simples dialeto falado, sem escrita nem literatura, como o 
eram o úmbrico, o osco, o samnita, o 11olsco e o sabino, foi assim cha .. 
mado do nome Lati um, humilde, obscuro e pequeno território da Itália 
M tridional, bêrço da nação romana, que, por seu poder, por sua grandeza 
sempre crescente, por seus brilhantes destinos, por sua política sagaz, 
perseverante� ambiciosa e absorvente, lançou a rêde de suas conquistas 
sôbre o mundo civilizado ocidental e fêz do humilde e vulgar dizer do 
Lácio a língua que se desenvolveu e cresceu, à medida do desenvolvi
mento do povo romano. JM>pulum late regem. de que era instrumento, 
torn&Jldo..se no decurso do tempo a. bela. a rica, a pomposa língua latina, 
esplêodidamente vestida e ornada como uma rainha. 

Assim é que essa língua estendeu o seu domínio por tôda a Itália, 
pela Córsega, pela Sicilia, pela Sardenha, pela Espanha, fazendo desa· 
parecer a lingua indígena dos iberos, cujos destroços ainda porventura 
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se rastreiam no vasconço ou êuscaro, falado em alguns diatritos monta-
hosos do sudoeste da França ; percorreu a Gália, a Suír• ocidental 11 

• 
• - d s � 

e meridional e certas ���cunscnçoes a uíça oriental. as bacias do 
Mediterrâneo e do Danubso. 

O latim, origem dos idiomas românicos, pertence à srande família 
das línguas indo�européias ou arianas, oriundas do antigo arlaco, lin8Ua 
hoje perdida, que era falada pelos arianos, raça inteligente, poderosa e 
fecunda de pastores e lavradores a um tempo, cujo bêrço se supõe ter 
sido a elevada planura central da Ásia Bactriana e Sogdiana, como 
chamavam os antigos, donde, como raios divergentes, partiram várias tribos 
em direção à Europa e ao sul do continente, levando consigo e transmi· 
tindo sua língua, seus costumes, suas crenças, sua civilização e constituin· 
do. conforme as diversas regiões que iam conquistand\l e onde se fixavam, 
outros lantos núcleos de povoações novas, que, em despeito de receberem 0 

leaado comum de linguagem, crenças religiosas e costumes, se foram, 
todavi a , a pouco e pouco especificando e extremando, mercê das condições 
físicas, fisiológicas e mesológicas, que imprimiram em cada um dos 
dialetos do:- povos conquistados certo cunho de individualidade. · 

Mas. ao lado do latim oficial, do latim dos atos administrativos. 
do latim literário e clássico (sermo urbanu$) ,  da língua dos livros e 
dos grandes escritores, que com tanto garbo e luzimento se imortalizaram 
sob os nomes de César, Cícero, Tito Lívio e Tácito, Lucrécio e Virgí .. 
lio, Horácio e Ovídio, é incontestável a existência em Roma, ainda 
ilo tempo de César. do latim vul,ar ou popular e campesino ( smno 
plcbeius) ,  da língua falada. 

Esta foi a que levaram aos países submetidos a seu poder, à 
Espanha. à Gália, a tôda a parte, enfim, em que estenderam o seu 
domínio as legiões romanas, compostas de soldados romanos, ilíricos, 
espanhóis e africanos, desvirtuando-se mais e mais o latim. já pro
fundamente modificado na linguagem do povo, por essa m�a de 
elementos heterogêneos e estranhos, que lhe deviam de fôrça alterar a 

. -pureza e pronunctaçao. 
Dêsse latim popular, falado e não escrito, no que se distingue do 

baixo latim, que era a língua escrita nessa época, mistura bárbara. extra· 
vagante e indigesta do latim literário e de língua popul�r falada .. é que 
se originou a nossa língua, como todos os idiomas neolatinos. 

Avantajados em civilização aos iberos, os romanos, pelas relações 
que com êstes estabeleceram durante a dominação de tantos séculos, com 
o engodo do direito de cidade, que lhes abriu de par .em par as portas e 
tôdas as aspiraç.ões e interêsses. pela difusão do cristianismo. presado aos 
vencidos por seus apósto�os. que, mirando ao mesmo intuito, para � 
mais fàcilmente compreendidos, desciam à linguagem vulgar, prefermdo 
no tecido do discurso os processos analíticos ao engenhoso e sábio me
cani�mo da síntese, tão ao gôsto da formosa língua de Cícero, adaptando 
0 d1zer à ignorância e rudeza dos povos conquistados. �tando � 
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d. , l 'rios à contextura do latim literário e clássico ; - e mo '"mos ate con ra 
'd f' b' . truçocs 

d: ua política sábia. prev1 ente, nme, am !CIOsa 
anos tzemos. por s 

d os rom • 

1· · . todos 0" estorvos e a que tu o se curvava e t naz a qua romptn por . . ] '  f' e � ·• 
· ·I , 1 1· ugo político, lhes ampuseram sua mgua, c 1caz 

cedJa com seu lllt: utavc 
f . d d• . · 1 de conquista , que os az1a sempre vence ores, e po eroso mstrumen o J h 'd I . d h' , . 

· d . d 'd 5 verificando�se aque a con ec1 a e1 a 1stona, am a quan o venci o . . f I 1' J'f d t em competência do1s povos. que a am mguas ( 1 e-que quan o cn ram 
. d 'd .. , ' 1·" c1' vilízado é seJa vence or ou venci o, esse e que rentes, o que ma · • 

· 

impõe sua língua ao outro. 
. 

No século 5. 0 os visígodos, povos bárbaros, que �� suas conquistas 
foram precedidos· pelos vândalos, .suevos e a/anos. subst1tmram os �omanos 
em seu domínio na Espanha; mas, embora vencedores, menos ad1antados 
que 05 vencidos na ciência e civilização. adotaram a língua dêstes. 

A conseqüência da invasão dêsses bárbaros foi a corrupção, deca .. 
dência e ru!na das lêtras e da cultura romana ; suprimiram-se as escolas, 
desapareceu a maior parte dos estabelecimentos de instrução. Estan· 
cados assim os mananciais donde vertiam os tesouros preciosos com que 
se enriqueciam as ciências, as artes e as lêtras. a língua. tão sólida e 
custosamenle implantada na Península, foi-se ainda mais abastardando 
e corrompendo. 

Aos visígodos ou godos do Ocidente sucederam, no século 8.0, os 
árabes. que não mudaram a língua nem a religião dos vencidos. 

Mas, se a conquista muçulmana não determinou o desaparecimento 
dos dialetos peninsulares, o árabe em contato com êles ministrou-lhes 
maior ou menor soma de vocábulos, conforme a maior ou menor faci}j .. 
dade com que se infiltrou em seu vocabulário. 

Com o declinar do império romano no século 5 .  0, declinou à 
proporção a língua latina literária. que, sob a influência genial de r.nio, 
se havia tornado a chave de ouro que abriu· a seus sucessores o cofre precioso das ricas alfaias da literatura clássica latina, ainda hoje tão admiradas por seus finos quilates. 

A língua vulgar, agora livre e independente, entregue só às suas ten�ências ingênitas. sem as peias da língua dássica e oficial. que desde en.tao se condenou à esterilidade, foi-se mais e mais desenvolvendo. à fe•ção de sua índole nativa. dando afinal nascimento a vários dialetos, que, no decurso do tempo, acentuando mais singularmente sua individualidade e preponderância, suplantando os dialetos co�êneres, que se foram obscurecend? e reduzindo a dizeres populares, a línguas meramente fa)a .. d�, pro_duzaram. pelas condições históricas, que os elevaram, favoreceram e d�fere�ctaram, as l.inguas neolatinas ou românicas, as quais outra coisa 
�ao. sao que o la!rm vulgar, disfarçado em português, em espanhol, em 
�talum

_
o,

_ 
em trance$, em provençal e em valáquio ou romeno, tendo todos· esse�. tdJO�as os traços gerais e os ares de família que os aproximam. e a fas1ononna peculiar e individual que os separa � distingue, fazendo-os 

' 

• 
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todos diversos aspetos de uma só e mesma língua. diversas florescências 
de uma mesma plantação em terrenos diferentes •• (Carneiro Ribeiro). 

Literàriamente a língua portuguêsa começou a constituir�se no lapso 
do século 1 2, com a fundação da monarquia em 1 1 39. 

612 - As três declinaçõe. do latim vulgar : As cinco declinações 
do latim clássico ficaram com o tempo reduzidas a três, devendo�se notar 
que no próprio latim clássico já havia o heteroclismo ( 1 ), isto é, certas 
palavras seguiam já uma já outra declinação, como domus (2). materi�. 
barbaries ele. <3>. 

Os nomes da 4. a declinação passaram para a 2. a� e os da 5. a 
distribuíram-se pela 1 .  a e pela 3. a. 

613 - Sobrevivência do acusativo : 
existiam senão dois casos: o nominativo, 
o vocativo, e o acusativo, que substituía 
te forma: 

No fim do latim popular não 
que se prestava também para 
os casos restantes, da seguiu-

o genitivo, mediante anteposição da preposição de; . 
o dativo, mediante anteposição da preposição ad; 
o ablatil'o, mediante anteposição da preposição cum, ou de outra� 

conforme a função. 

Do acusativo é que provieram as palavras põrtuguêsas, e disso cons
tituem prova vários fatos : 

a)  o m final do acusativo sing. já c·aíra no próprio latiu}; 
b) o s, como elemento caraterístico do plural português. outra 

coisa não é senão o s do acusativo plural das declinações latinas (4) ; 
c) o provençal e o francês antigo tinham forma especial para 

o objeto direto ; 
d) as inscrições em latim popular, onde aparecem seguidas de 

acusativo preposições que no latim clássico regem ablativo. 
• 

Algumas palavras, no entanto. possui o português que pro� 
de outros casos, o que acontece com certos nomes próprios, como Deus. 
Jesus, Cfcero, Júpiter etc. , que se originaram do .�omina�o •

. 
c�m . os 

pronomes mim, ti. si, lhe, que se originaram do dattvo (mrht • .  hbt, sabt. 

i/li) , com os advérbios agora. logo, hoje, com o sufixo adverbial mente. 
com a forma oblíqua migo, originários do ablativo (hot horo, loco, lioc. 
di e, mente, mecum) etc. 

6l4 - O desaparecimento do neutro : Co�t� vimos no § 183� 
possuía o latim clássico três gêneros: mmculino, fenumno e neutro. No. 

(1) V. Noções Fundament.ail da Lfntu" Latina - � 124. 
2 V. Noc;ões Fundamrntaia da LfnlfU:l l.a�na - U7. �3� V. Noções Pundament.ail da Llngua l�c!na - 120, oba. S. 
(4� V. Noçõea Fundameotaia da Lfnsua Lattna - 121. 

\ 

• • 
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. 
I · Já • começou a operar-se a heterogeneidade vocabular, 

'prlo attm c utco . I f . pro 
d es neutros para 0 masculmo e a guns para o eml-

passan o certos nom d d .. b 
nino c5> No latim vulgar acentuou-se essa

d
mu . a�ç

fic
� � genero: 1

aca an-. 
..J_saparecer J'á por falta e IIIJil açao especaa • como do o neutro por ae 

'. f 
, · . 

vimos no § f 8.3. já por motJvos de ordem onéhca . 

a) confusão de declinação, n� 2. a, .3. •. e 4. •. de . formas neutru 
l·na• (coe/u$ por coei um vrnus por vmum, Iael em por lac etc.) ; 

com mascu 1 " • . 

b) existência de terminações iguais com gêneros diferentes : arma 

(neutro pl. da 2.•) . arma (fero. sing. da J �•).  e assim folia, pira, 

Vt31Ímenta, ferramenta etc. 

Em português, sõmente um ou outro resquício há do neutro la
tino (V. § 1 63). 

815 - }d três coajqaçÕeJ do latim nJ,ar na Peaúuala Ibérica : Se 
no próprio latim dássico, . onde havia 4 conjugações, apareciam verbos 
com dupla conjugação (fervére por fervere. tergére por ter gere) .  no latim 
popular essa confusão de t� forma aumentou que a 3. a conjugação desa
pareceu. Enquanto os da I .  a e os da 4. a quase nada sofreram, vári9s .da 
2. a passaram para a 4. a (lucere, ficou lucire, ridére, ridire etc.) e todos 
os de .3.• passaram ou para a 2.11 (facére, fazer, dicére, dizer, capére, 
caber, em vez de facére, dicére, capére etc.) ou para a 4.a. através da 
2.a: fallere, fallére, fallire; fugere, fugére, fugire. 

618 - A ação da ualogia : Fenômeno de grande importância e 
influência na formação das língu·as é o da analogia, que consiste na 
tendência niveladora que uma palavra exerce sôbre outra, aparentada 
pelo sentido, pela forma ou pela função gra�atical. 

A ação analógica exerce--se foneticamente, lexicamente, morfologica
mente e �ntàticamente. 

a) A nalogia fonética é a que se opera, por exemplo, com as 
formas verbais éramos, éreis; pelo latim, o acento deveria ser erâmo!, er�is, mas por .analogia, isto é, por · semelhança com as outras pessoas, 
cu}o acento cat sempre no e inicial, sofreram essas formas deslocação de ecento. Amávamos, amáveis, amáramos amáreis são acentuações por analogia fonética. . 

· 
' 

d 
b) A analog

.
ia léxka encontra abundantes exemplos na linguagem as cnança q d f · b' , s. . ue szem azr, ca r. /azeu, cabeu, trazeu, por semelhança as formas 

.
eq�1v�lentes dos verbos regulares (vendi, escrevi etc.) .  T ai se deu com }azl Jaz••te etc e d · · · · . · • ..... · • m vez e 'JOul>e, }ouveste, Jou\1era, Jouvesse, ��rwer: com entupo, entopes etc., por analogia com tusso, tosses, em vez ac enlupo, enlupes etc. 

(S) V. Noçõn Fundameot:ail da Láncua Latiu - I 12-f e 125. 

. . 

• 1 

. .. 
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c) Analogiq morfol&cica � a que faz com que um vocábulo passe 
de uma forma especial para outra forma próxima, mais comum e gene
ralizada. � o fe�ômeno analógico de maior. influência no aparecimento 
de uma língua e na criação de formas vocabulares novas, distintas das 
formas etimológicas. F oi por influência da analogia vocahular que as 
cinco declinações do latim clássico ficaram reduzidas a três. Por ana· 
logia morfológica é q�•e hoje se flexionam genericamente ·os adjetivos em 
2s. ol e or (V. nota 1 do § 258). 

à) Analogia sint,tica: Certas construções ou locuções passam a 
ser empregadas como certas, por semelhança a outras de função seme
lhante ou de construção parecida. T ai se dá com a locução conjuntiva 
enquanto que, a semelhança de contanto que, quando está muito certo 
dizer simplesmente enquanto. Outro exemplo desta analogia · temos em 
expressões como .. É hora do almôço estar pronto•\ a semelhança da 
cona.trução .. É hora do almôço'" (V. § 653). 

617 - Criações românicas: Assim se denominam as inovações 
surgidas no latim vulgar e conservadas nas línguas românicas, operadas 
quase sempre para substituir a flexão de caso do latim clássico. T eis 

- . -
sao as cr1açoes : 

a) da preposição de, para substituir o genitivo: liber Petri -

livro de Pedro ; miserere nostri - compadece-te de nós ;  avidus gloriae 
- ávido de glória; 

• 

b)  da preposição a, para substituir o dativo: Dedi Petto -
dei a Pedro ; oboedientia legibus - obediência àl leis; 

c) de outras preposições, para substituir o ablativo� segundo á 
circunstância indicada : amor a De o - sou amado por Deus ; ferire 
gladi.o - ferir com. a espada ; anno superiori - no ano passado. 

Outras
. 

criações românicas há com relação aos tempos e modos 
dos verbos: 

d) o futuro elo presente do ind., com. o infinitivo mais habcto; 
c) o futuro do pretérito, com o infinitivo mais habebam; 
f) o futuro do subjuntivo, fundindo .. se o futuro anterior· latino com 

o per f. do subj. latino ; 
g) o imperf. do subj., tirado do mais..q.-perf. do subj. latino; 
h) os tempos compostos. mediante o particlpio �Mia o verbo 

ter ou ha\1er; 
i) o participio ativo. tirado· do

. 
part. passado passivo latino: 

j) o infinitivo pessoal, idiotismo portusu&; 

l) a voz passíva que, sintética no latim d,asico, paaaou • analf.. 
tica em portusuês (V. § 39 1 ,  1 ,  n. b) . 
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618 _ Domfoio da língua português& : 
se distribuiu: 

A língua portuguesa asstm 

no continente 
europeu 

naa ilhas 

além-mlf 

ínteramnense 
{ alto minhoto 

baix.o minhoto 
baixo duriense entre oa rios Douro e 

Minho 
J fronteira transmontano l alto duriense 

beirlo 

meridional 

S açoreano l madeirense 

brasileiro 

colôniae 

{ beira ocidental 
alto beirão 
baixo beirão { estremenho 
alentejano 
algarvio 

} entre os rios Douro o 
Tejo 

} entre o rio Tejo e o 
Atlântico 

sertanejo: Norte e Nordeste, até Bahia 
matuto : M inas. M.  Grosso. S. Paulo, 

Paraná, S. Catarina 
gaúcho : R. Gr. do Sul 

j África: Moçambique, Angola l Ásia: Coa, Ceilão, Macau 

619 - A língua portuguêsa enriqueceu, prodigiosamente, o mo-
desto vocabulário recebido do latim popular. por três vias: . 

a) por via popular 
b) por via erudita 
c) por importação de outros idiomas. 

620 - Pela via popular as palavras latinas eram, muito lenta, 
muito paulatinamente. deturpadas, cortadas ou abrandadas. A corrente 
ou influxo popular é a tendência genial da transformação da língua, 
a causa natural das alterações dos fonemas. Essa corrente dominou 
incontrastada desde a origem da língua até o século 1 4. Obedecendo 
muito embora a leis glóticas, ela variava, não raro. em diferentes épocas, 
o tipo de suas alterações fonéticas, bifurcando-se em formas divergentes, que vieram a coexistir na língua. De um mesmo vocábulo latino procedem às vêzes fonnas duplas, triplas. quádruplas e até qulntuplas, como de maculam procederam cinco vocábulos - malha, mágoa, mancha, mangra e mácula. 

Tais fonnas, geralmente chamadas duplas, e m  francês doublets, pois ?&: maioria dos . casos são duas, denominam-se formas divergentes ou alotroprccu, por�u�, partindo de um único tipo latino, separam-se na �?l�� m:?rfoloiJCa, e, em regra, no valor semalológico ( == quanto a a�p�ficaçao) . 

.'· . .  
' 
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Na formação do portug!Jês operou-se ainda o fenômeno da conver!' 
gência vocabular, ou seja, a redução de duas ou mais formas latinas a 
uma única portuguêsa (formas convergentes ou homeotrópicas). Assim é 
que sunl (do v. sum ) ,  sanctus (santo) e sanus (são, adj.) .convergiram 
em uma só forma em português : são. A conjunção latina quo111õdo e 0 
verbo comcdo redundaram em como: · 

quomodo comodo 

eomedo comoo 

granatum f 
gratum grau 
gradum 

comoo _ 

----+ .... 

---.• como -

como � 

. . . 

. . . 
\ ' 

• I • 

Estriba�se ainda o processo popular de formação de uma língua em 
múltiplos fatos ideológicos e _afetivos. Prendem-se os primeiros à própria 
coisa e, portanto, aos vocábulos e locuções ; os segundos. ao elemento 
subjetivo. Como as coisas aparecem, vivem, transformam-se. dividem-se. 
desaparecem, também as palavras nascem, modificam�se no sentido. diver
gem na forma, morrem. A vida das palavras outra coisa não é senão 
a vida das coisas ; mortas estas, morrem também aquelas. De igual 
forma. não são as palavras que tendem a modificar-se. a tomar sentido 
pejorativo, a indicar afeto ou repulsa. mas o ambiente em que elas estão ; 
os indivíduos que as empregam é que as transformam. 

621 - Semântica·: Se as palavras numa só língua sofrem tais 
transformações, mais ainda se modificam no sentido as tomadas de e�p�>rés
timo de outros idiomas. O estudo do significado dos vocábulos, quer 
no momento atual, quer através do tempo e também do espaço, constitui 
o objeto da semântica ou semalologia (gr. sema, atos = significado) 
ou, ainda, semasiologia,· dá isto assunto não para um capítulo de gramá
tica, mas para um livro e .  . . êsse livro seria incompleto. Apenas a 
título de ilustração, vejamos êste ligeiro resumo (Da ••Introdução ao 
estudo da semântica,, do prof. Fernando V. Peixoto da Fonseca) :  

A semântica pode dividir·se em �stática e histórica; a primeira diz 
respeito a determinada fase ·de uma língua (Os dicionários são trabalhos 
de semântica estática, pois dão o significado das palavras de uma língua 
num dado momento) ; a segunda - e esta é a que constitui propriamente 
a semântica - procura ver a evolução do significado das palavras. as 
suas transformações de sentido. Assim, há palavras que hoje se em• 

• 

pregam quase sempre em acepção benéfica, como fortuna, que a rtiOf 
significa, meramente, acaso. sorte e pode por isso receber epitetos Opo$· 
tos : fortuna próspera, fortuna adversa. Também a passagem de adje-. 
tivos, como forte, velho, rico, môço etc. , à classe de substantivos é 
uma transformação semântica : deixaram de exprimir uma qualidad� ine
rente a um ser, para exprimir o próprio ser. 
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.. . d a inda �cr etiológica, quando rstud<t . as causas A semantJCa .. po. e 
J)(}dc ainda st-r geral ou particular, con-

f .. semantJcos. como 
d • dos enomen?s 

, . lí uas geralmente aparenta as, ou uma so. 
forme abranJ� vanu ng ' .., 0 domínio das palavras se restringe c H , ' casos em qu.. 

fr - d · a vanos 
t'" . � .. rnoi•clle que em ances essgnava a f d te . 0 ermo a.. � • 

alarga a terna amen '
d . . 8 rt"fcrir,se a tôdas as condições. mas só Ih bre pa�sou epot:-

d'f d 1 mu er no : · 
,. t>rirnit ivamentr in t erente, esenvo veu�se num solterras . o termo. . 

I ' . -para 8� 
A � f · n do� fenômeno� gera1s que evam a restnçao , e ttdo t'n (ISC e UI • 

d 'd  d ,  • d 
so 5 n 

.d 
· 

t lad<1 "' t�xlcnsâo e sent1 o se a em v1rtu e d senti o, e, por ou r o . , . 'f f . d
o

· f' h nada , 5inédflque me.lommta. meta ora, eu emrsmo. as tguras c a1 � · • 

a) A amédoque ( gr. $))ntdoc:hê := compreensão) 
, 
consi�tc no �m

.. d 1 vra t>m lugar de outra na qual esta compreendtda. prego e uma pa a - -
)' . I . . I t l'ntt'ma conexao · pao �1r a rmento , l'e a. por navto , com a qua em · •_ 

ferro. por espada otl âncora : hu (ou fog<�o) ,  por ca!'a. 

b) A metonímia é ,jm�les variante da ;inédoqu� : são denomina· 
• tssas de distincão tã0 sutil que autores ha que dao como exemplo çoes . 

b d' , . 'd de metonímia aquilo mesmo que outros su or mam a sme oque, e trata� 
distas há que mal mencionam essas denominações de tropos semânti�os 
( Tropo - pronuncie trôpo - é o emprêgo de u"!n palav

.
ra em sent1do 

figurado ; lat. tropum :=: volta. e êste do gr. tropco == g1rar) . Se na 
�inédoque se emprega o nome de uma coisa em lugar de nome de outra 
nela compreendida, na metonímia a palavra é empregada em lugar de 
outra que a sugere. ou �eja. em vez de uma palavra emprega-se outra 
(Om a qual tenha qualquer rclacào por dependência de idéia : damasco tecido de sêda rom flôres ou espécie de abrunho. ambos provenientes de Damasco (0 nom� de um lugar acaba por designar os seus produtos industriais ou naturais) : louro. por glória, prêmio ; cãs. por velhice ; Fulano é um bom �arfo: perna. que era só a de porco. é hoje de todos os mamíferos e até de aves e insetos ; rostro, que primitivamente indicava bico de a\'e, passou a designar o remate da proa e, posteriormen· te. sob a forma ro�to. a face humana ; insuflar perdeu o sentido material de saltar sôbre: desprezar �ignificava em latim clássico olhar de cima para baixo. 

c) Metáfora t o fenômeno pelo qual uma palavra é . empregada por �emel�a!lça real ou imaginária :  os clenles do pente ; pé de mesa ; o fumo da glona ; che��'' (do lat. plicare == dobrar) . porque no fim da jornada de)bravam as velas do barco ; serra. que no latim cláasico era só a ferramenta do �arpint�iro: passou no latim vulgar. no �rtuguês, no espanhol e 
. 
no catalao a tnd&car cadeia de montanhas, dada a semelhança das crutas com os dentts da ferramenta. � troP?s �taf6ricos têm largo uso literário, e muitas expressões metaforJcas dao ongent e mal-entendidos e por isso provocam o riso. d) . Eúemiamo é a adocicação de têrmos ; em vez do têrmo próprio •. que podia repugnar por qualquer razão. emprega-se outro mais brando : 

.. ' "' 

.. 
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passamento em vez de morte. Falsos eufemismos são os provenientes mais 
de uma afetação, que tem prazer em achar indecência em tôda a parte, 
sob a máscara do pudor, do que de um cuidado de correção de lingua
gem ; dizem respeito especialmente a algumas partes do corpo, a determina
das peças de vestuário, a certos animais e a pretendidas sílabas sujas. 

Constitui ainda fenômeno semântico a etimologia popular, ou seja. 
a tendência geral para admitir uma ligação etimológica entre expressões 
que se parecem ; é o caso. por exemplo, de Santiago, que deu São Tiago 
por se julgar que o t pertencia ao nome, visto empregar-se quase sempre 
são antes de consoante (São João, São Cristóvão) . São as conformi
dades fonéticas que dão causa a tais assimilações semânticas da etimo
logia popul�r. 

Outros exemplos curiosos de evolução semântica: caderno (do lat. 
quatcrnum) perdeu a noção originária de fôlha de papel dobrada em 
quatro ; volume, que originàriamente é o que envolve (do lat. -.,olvere) ,  
paSSOU a indicar a pele em que se escrevia e, depois, a prÓpria obTa, 
porque as peles eram guardadas enroladas (envolvidas) nas livrarias; 
cálculos, que indicava as pedrinhas com que se faziam contas. passou a sig
nificar a própria conta e. ainda, as pedrinhas que se criam no fígado; · 

pergaminho, de Pérgamo, na Ásia Menor, onde se preparavam peles para 
escrever ; pêssego, de persícum (malum persicum == maçã da Pérsia); dada 
a origem da fruta ; tôrre do tombo, porque primitivamente os tomos ou 
tombos (documentos, ��egistros. inventários etc.) eram guardados numa 
tôrre (daí ainda a expressão hodierna Tombo do Estado, para signifi
car Arquivo do Estado) ; secretário. etimolõgicamente confidente. depo-
sitário de segrêdos ; pânico, em virtude do susto (panicus timor) que 
causava o deus Pan quando aparecia entre os mortais ; pedagogo, a prin
cípio o escravo que conduzia as crianças à escola. 

É a semântica que justifica expressões como cal'algat um burro • .  

quarentena de dez dias. 

622 - Lingua·gem afetiva: É o subjetivo outro elemento formador 
de uma língua, ou melhor. outro processo popular de manifestação da 
linguagem. As palavras deixam de ser empregadas com significação real. 
natural, e passam a ser empregadas sob a intervenção do sentimento. 

Dessa modificação de sentido pela sensibilidade temos exemplos em 
muitos diminutivos : enquanto livreco é, Ie:xicamente, forma diminutiva de 
livro. a palavra quase sempre se acompanha de conceito depreciativo, e. 
pois. de um matiz de sensibilidade. 

É nos sufixos que a descarga das paixões se dá com maior eneJ'Iia; 
nêles é que se refletem perfeitamente os sentimentos que vulgarmente 
agitam a nossa alma, sentimentos que se resumem, afinal. no amor e na 
aversão que ma.1ifestamos de ordinário às coisas e às pessoas. Pai%inho. 
mãezinha não querem dizer "pai pequeno''. "mãe .pequena'\ mas pai e 
mãe muito queridos, e cambiantes igualmente afetivos trazem às palavras 
os sufixos acho, aço, alha, alhão, az, ejo, elho e outros. 
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• 1 • lo intcm·.ivo temos ma1s exem� " d palavras com sen 1c 
• 1 .. Dêsse emprego e 

d d' "história umversa , expressamos d . . Quan o I7.emos . . 
d "d pios com a Jel Jvos. . t s fundamentais c to as as na-uma "hi�tória que abrange aco�tec�m

t
en �-

m JlO caso . a representação é 
· t 0 m erve · ' ções... O nosso sent•men ° ?8 

d '  os "remérlio de fama universal .. . . I t I Se porem Jsserm 
d 

. puramente mte ec u.a : . .... · 

d ' I d 
·etivo um pouco e sentimento. · 

d · de1a marca a pe 0 a J r ·  · .. 
A · 

mtro uz1remos na 1 .
. 0 f d b ou sempre 0 jejum re 1gtoso . qut Outro exemplo : r a e 0 s�rv

l lectual · "jejum religioso" significa d · · t caráter puramente m e • 

, d 
o a Jetavo

. 
�m . 

d 1 el'gião o qualificativo e e natureza apenas o JeJum p�ecelt
d
u� o pe a 

.!' il�ncio' religioso,. • o adjetivo poderá , . Se porem Jssermos s . 
'd f' d 

tecmc�. 
' d d 

• . t e o têrmo adquínrá senh o Igura o e estar Impregna o e sentJmen o, 
super}

S
ativo. 

. t . figuração trasladação de sentido na linguagem empre exas e. poas, ' . - d } '  · 

f · E f' .. ' erdade que 0 homem d1spoe e uma mguagem m-a etJva n Jm, se e v . , . fl -I ' 1  lhe expressa os pensamentos, os ractoc1mos e a re exao, te ectua , que · · 1 I" nem por isso esta linguagem se apresenta sempre ngorosamente mte ectua • 

com palavras no seu real significado. 

623 - Ao lado da corrente popular. aparece • .  no ,�cu lo 1 4  e 1 �,  
a corrente erudita, também denominada latinista ou h ter a na. Nesse�, s�
culos desenvolvem-se a c ultura do latim e as traduções de obras eclestasti
cas. Começa a reação erudita contra a corrente popular. reação que recebeu 
forte impulso com o movimento literário da Renascenç� no séc�l? . 1 6. 

A intervenção desta corrente, que buscava aproxtmar -artlftctalmente 
o português de sua fonte latina, importou do latim f

.
o�ma: novas, o� antes . transportou integralmente, apenas com leve modtfJcaçao na destnência, palavras latinas, que vieram figurar ao lado de outras que delas se derivaram por via popular. tal como mácula ao lado de mágoa, malha e mancha; palácio {lat. palatium) ao lado de paço; frígido (lat. frigidum) ao lado de frio. 

As formas eruditas caraterizam-se por maior aproximação do tipo latino, ao passo que as populares por maior afastamento. Além das eruditas. existem formas semi-eruditas. onde as duas correntes se revelam, tolhendo a influência erudita à plena expansão do influxo popular ; tais as palavras - botica (lat. apothecam) . semana (lat. seplimanam} ,  Madalena {lat. Magdalene) ,  onde a permanência de consoantes fortes intervocálicas e do n na mesma condição acusa a influência erudita, ao lado do abrandamento do p em b ,  das síncopes do grupo pt, e da consoante g, que nos sugerem o influxo popular. 
624 - Conente estrangeira : Do séc. XI li em diante, com a invasão do lirismo provençalesco em Portugal, com o movimento europeu das cruzadas, e com as correntes literárias oriundas do influxo da Renascença, o português pôs-se em contato mais intimo com aa outras língu�s românicas, e por elas recebeu novas formas de palavras latinas já evolvadas em seu próprio seio ; assim deu-nos o francês chefe de capul, 
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que nos havia dado cabo, e o espanhol 
planum. que nos havia dado chão. 

Dois exemplos somente dou sôbre o 
gramática histórica : 

lhano e o italiano piano. de 

Maculam 

Planum 

, magoa 
malha 
mancha 
mangra 
mácula 

chão 
plano 
lhano 
ptano 

• • 

caso, que constitui objeto da 

• • • • formu populares 

• • • • • • forma erudita 

• • • • • • forma popular 
• • • • • • forma erudita 
• • • • • • forma estr. espanh. 
• • • • • • forma e&tr. i tal. 

625 - Na evolução fonética coexistem muitas vêzes, em um IJlO-o 
mento da língua, formas paralelas de uma mesma palavra, resultado da 

. incerteza ou vacilação na fixação da forma definitiva. Essas variações 
morfológicas de uma mesma palavra chamam-se formas sincréticu (1), 
como dois e dous. albergue e alvergue, esplendor e esplandor. 

O que distingue as formas sincré ti c as das formas di11ergenle$ é o 
paralelismo do sentido: a diferença de significação das formas divergen
tes faz delas palavras distintas, se bem que cognatas, ao passo que a 
identidade de sentido das formas sincréticas mostra que são apenas va
riação mórfica de uma mesma palavra. O que carateriza a palavra é 
o sentido próprio, e sinonímia perfeita só se pode dar em palavras não 
cognatas, pois nestas a equivalência de sentido produz o sincretismo. 

Outro fenômeno operado na formação de uma língua é o paru
sintetismo, pelo qual se criam palavras novas pelo duplo processo de 
prefixação e sufixação. Há vocábulos parassintéticos verbais e há-os 
nominais, isto é, há verbos e nomes {substantivos e adjetivos) criados 
por êsse processo. De 11emiz formou-se o verbo en11ernizar (em + ver
niz + ar) ; de noite, pernoitar (per + noite + ar) etc. De oceano 
formou-se transoceânico ( trans + oceano + ico) ; de terra. subterritaeo 
(sub + terra + âneo) etc. 

626 - Costumam certos autores de gram,ticas expositivas discorrer 
lo.ngamente sôbre 6 questão etimológica. Não quero desprezar êsse estu
do ; antes, afirmo ser. sôbre útil e interessante. muito lindo ; nem tôdas es$aa 
belezas históricas, porém, interessarão ao aluno, que pretende falar, cons
truir, criar, conhecer a contextura da linguagem, sem preocupar-te com 
indagações de formação, de derivação, de importação de voc'buloa. 

Limitar-me-ei a ver o que respeita à prefixação. que vem a ter o. 
processo de composição de vocábulos mediante anteposiçio. a ume pala-

( 1 )  Variada era a população da Ilha de CrdG n� a�t.!l_�d�, e Phltarco eaprim'ita 
eua variedade na unidade maular do povo pelo t6nno se•CRETUMo, dat o apt'Oft..,._ O 
t�rmo em f.iloloaia para exprimir a variedade da forma na unidact. de teDtido. 



332 (§ 627) 

l,/ . .,. ,. 

ETIMOLOGIA 

ou sílaba quf modifique o sentido da palavra, e a 
vra de partícula -• · "'b- derivaçio e compo�1�ao. 
dizer alguma coJs�t so � ... 

PREFIXOS 

6%7 _ Considerados quanto à. origem,
. 

�!t prefixo! podem ser 

' I (que são os prefixos latmos mod1f1cados ou aportuguesa-yern cu os 
f . . . ) dos ) ,  latinos (que se conservam na orma pnm1ttva e 1recoa, que se 

antepõem a palavras gregas. 
A apresentar os prefixos em famílias ideol?gicas; ou seja. de 

acôrdo com a idéia que trazem ao vocábulo, prefuo da�los em ordem 

alfabética. acompanhados de sua significação e de alguns exemplos. 

628 - Preraos •emáculos : (•) 
a (Jat. aJ) == aproximação : alinhar. avizinhar, abordar. O a � às vêzes 

Jêtra meramente protética (V. § I J 2) .  
além (lát. ad + i/li c ·+ inde) == posterioridade local : além-mar. alem-

túmulo. 
ante == posição anterior : antediluviano, ante-sala, anteontem. 
aquém == anterioridade local : aquém-túmulo, aquém-mar. 
bem (lat. bene) == bom êxito: bem-aventurado (pronuncie bé-avenlurado) .  

benquerer. 
des (lat. Je + es) - a) == separação, afastamento : descontar. desviar. 

b) = privação, negação: desleal, desagradável, desculpa, desordem. 
a d�oras, desbaforido. 

c) = aumento. intensidade: desnudar, desinquieto, despavorido ( §  
504). 

a, em (lat. in) = movimento para dentro: engarrafar. embainhar. 
eatre (lat. inter) = posição intermédia: entreato, entrelinhar. 
mal (lat. male) == mau êxito : maltratar, maldicão mal-avindo ( pronun-

cie mar avindo) .  
.... • 

meio = mediação: meio-busto, meio-corpo, meio� ia. 
meaos (lat. minul) == privação, negação : menosprezar, menoscabar. sem (lat. 3Íne) = privação: sem-cerimônia. sob {lat. sub) == posição inferior : sobpor, sopé (sob + pé). IÔhre (lat. super) == posição superior : sôbreMhumano, sobrestar (sôbre + estar).  
soto - ou �ol4 (lat "ublu") - · 

... · f · '1 · .. .. - pos1çao m enor : sotopor sotop1 oto sotavento. • . ' 

(•) Para ilustraçio do aluno d 1s � latrae atmiaadas boje nio .... ·1?..!--ou ._ v ZH ntmp!o� dt assimilação nos quais aparec�m -rm• IQq pe,.. otqTafia oüc:.ual. 

' 
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629 - Prefixos latinos: 
- -

a :::=: separaçao : aversao. 
ab == separação, procedência� abjurar. 
abs := separação, procedência : abster. 
ad -= aproxim�ção : adjetivo, adição, admirar ( 1). 
ambi == movimentp circular: ambiente, ambigüidade. 
ante == posição anterior : antecedente, antepenúltimo. 
bene == bom êxito : beneplácito, benevolente. 
bis ( bí) == duas vêzes : biscoi to, bisavô, bígamo, bimensal. 

(§ 629) 333 

circum == �o�imento circul�r : �ircun�erên�ia, circuito ( circum + ito). 
eis == antenondade local : c1salpmo. ctsplatmo, cisgangético. 
contra == oposição, posição fronteira : contradizer. contrapor 9 contra

baixo. 
com ( == cum) == reunião : combater. compádre, conferência, confrade (2). 
de - a)  de cima para b�ixo : dejeçào. defluxo, decair. 

b) procedência : d�rivar, decorrer. 
c ) separação, privação, falta: demente, demitir, deportar. de-

. minuir (3). 
dis == separação, distribuição : dispersar, disseminar. 
e == separação : emancipar ( == sair da prisão das mãos). 
es == separação : escorrer. estirar. 
ex == separação, procedência : extrair, expatriar (4). 
extra == movimento para fora : extrajudicial. extravagante. 
in a) movimento para dentro: imígrar (in + migrar) 

b) 

c) 

d) 
e)  
f) 

• 

mcamerar. 
negação, privação : injusto, independência, inimigo (in + 
amigo) .  
superposição, aplicaç.ão em cima: impor, instruir. inundat, 
incorrer, in digitar, in fi amar. 

== repouso, permanência : insídia. insigne, ínsito. 

== dir.eção, propensão, tendência: inferir. indicio. 
== refôrço : infração (5). 

inter :::::. posição intermédia : interpor, interromper. intra } . 
d · . . rodu • inlro 

· 
= movimento para entro : mtramuros, mt ztr. 

juxta =:: aproximação : justapor. 
male = mau êxito : malévolo, malefício. 

(J ) DA-sr. �om o ti nssimila�ã<' tohtl aut«'S de e. (a«mn). f (affirm_,.), I (aar11v�l:• 
l _(alludír) .  S ( QNIIl'ntar) t' t ( altclldt• r ) .  lJ{ual (l�nÓmt'llO mt'tapiÁ&�tlCO UJM'I'ft .. � t'nt lti'-f•t..lf• 
çao (adquisição) .  ( 2 )  O m a'llli m ila-se Jtn te� de I ( collnlxm\r) , r ( «wrt•JlOIId<'r) r " ( <"lt\1\t'ltO) • Ãl\h'l ch 
\'Ogal uu de h, o m é apocopado: cooa·df'nilr t <'011\ + ordrnar ) ,  roonl'atar ( cnn\ + hoiK'Itar ).  

(3)  Dnuir�uir t' drr1Vado11. com •, 'lt·ri;t l(aafia tnt'llwr. . . . . 
l 4) Ant('� dr f Oflt't a-sc-, A11 v�1t�. a al!Silll it.t�ão tu tal rr.KrM�t\,. · �"'"'"' =:= f'//f'ltn. · a� 

• (5) O n IUtimila-sc ante� dC" b ( imbrl'b\' ) ,  ' (imp.·ópno), "' ( •mm('ntnr'-1> , C (t  ..._ •• 
tmw) c r ( il'l't'IJUiar), 



334 (§ 630) 

... �--· ; -�· ' . ' . .. . .
...... _

__
_

_
_ _ 

I. • '"' ..... - ,.-.. ·--

ETIMOLOGIA 

b · - po�icão fronteira : objetar, obstar, obstáculo <6>. 
0 :.:. 

opo$tÇa?. 
ça�o

·· J>enin�ula (quase ilha) , penumbra (quase sombra) . pene · _ :  aprox tma · - . . 
) --- rnovimento ai r aves: pernmtar, percorrer. per - a --

. { § 2 7 6 4 a) b)  : -.:. intrn:\idadc: pcrfaz<'r. perscgu�r • · · 

c) :·.= idéia pejorat iva :  pt:rverso , perjurar. perverter. 

t { Pot ) . I'V'lsição J>OStt.·rior : postergar. pospor. 
pos 0 u ·' ·- ' " " · 

· d · ( § 2 7 6 4 pre ..__ . posição anterior : prc<imbulo, 
_
pr�dommar, pre 

_
•zer . . , · .'1).  

t -- po�terioridadt• lotai, stlpenondade, exces�o . pretenr. prete:rna.� pre er -·- . · 

tural. 
d d' pro -··· a)  == movimento para diante : propen er, progre 1r. 

b) == substituição : pronome, procônsu1 ( == vice-cônsul ) .  
Não se confunda êste prefixo com o pro gre80. 

re - a) _
_ repetição : reler, refazer, reformar. 

b) == refôrço: rebramar, recolher, rebuscar ( §  504). 

c) == retrogradação: repelir, reagir, reverter. 

retro (reta) = retrogradação: retroceder, retrogradar. retaguarda. 
semi = mediação: semicírculo , semilunar, semideus. 
se . :.: apartamento, separação : seduzir ( == conduzir fora. extraviar) . 
sub ·.::: posição in f e rio r :  supor ( suppor. de sub + por) ,  subjugar. 
subter -.--: posição inferior: :-ubterfúgio, subterfluenk. 
super :. . .  _ posição superior : superlativo, supérfluo, $Upcrintendcnte. 
supra -.:= posição superior : supramundano, supranumerário. · 

sus (sussum ou sursum) == movimento para cima : suspender, sustentar. 
trans ( tras, Ira, Ires) posterioridade local : transcrever, trasladar, traduzir. 

tresmalhar. trespasse. tresnoite. 
tris ( lri. Ires. Ire) = triplicação ou refôrço : trisavô, trifólio, tresloucar, 

trecentésimo ( § 5 04). 
ultra == posterioridade local ou excesso : ultramar, ultra-romântico. 

630 - Prefixos gregos: 
a (an. antes de vogal} == negação, privação : acatólico ( J ) ,  átono, acéfalo : anemia (estado sem sangue) • anidro (sem água). amphí (de ambos os lados) =:-: movimento circular: anfiteatro, anfíbio. aaá - a) =:: movimento circular: aneurisma (ato de estender-se dos la

dos) . anasarca ( sarx == carne ; entre c ame, inchação). 
b) = repetição: anahatista (que batiza de novo).  
c) = contrariedade : anacrônico (que é contrário à cronologia) .  ulf = oposi�"ao- .· antt'doto, t' d · · · ' y an 1po a. antagomsta, antártica, anttcato-lico O>. 

(&) O � astimila-1e ant�s dt e foccorru) 1 (officio) _ (I  ) �lttac<�f 61ko significa • co,.t,.ifrio ao :.... to li . • e 11 ( oppor) · •1140 catóht:o" - V. 1 112 • ... _ 1 
- mmo , ao paao que aeatólieo si�Iica • n, Ouw. • 
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apó == afastamento: apogeu (longe da terra), afélio, (apo + helio = 
distanciado do sol) .  diá == movimento através: diâmetro, diagnóstico, diafragma. 

dis (di) == dualidade : clístico, ditongo. dilema. 
dya == mau êxito: dispepsia, dislalia. dispnéia. 
e (ex, antes de vogal) == movimento para fora : eclipse (ato de ficar 

omitido) .  êxodo (caminho a fora, saída) . 
epi == posição superior : epígrafe, epigástrico. 
en = movimento para dentro : energia, embrião. 
eu ( ev) == bom êxito : eufonia (bom som),  eucaristia (boa graça). 

eupepsia (boa digestão) ,  evangelho {boa nova).  
hemí == mediação: hemisfério, hemistíquio. 
hypér == posição superior : hipérbole, hipertrofia. 
hypó = posição inferior :  hipogeu, hipotenusa (2). 
metá = posição posterior: metamorfose, metafísico, metonímia. 
pará .::::= aproximação : paráfrase (interpretação, comentário), paraninfo. 
peri = movimento circular : peri�lio, perífrase. 
pro == posição anterior : prólogo, programa, prolegômenos, profeta (que 

fala antes dos fatos) . 
proa = movimento para diante : prosélito (o que se aproxima), prosó

dia (canto que guia as palavras) . 
syn (na composição pode transformar-se em sim, sil - formas assimila· 

das - e si - forma apocopada) = reunião : síntese. sinfonia. sim .. 
bolo ; sílaba (syllaba} ,  sistema. 

tris ( tri) = triplicação: trissílabo, tritongo�. trigonometria. 

DERIVADOS GREGOS 

631 - Para finalizar esta parte - que é a última da lexeologia 
apresento uma lista de elementos gregos que entram na com{>O$ição 

de várias palavras modernas, usadas nas ciências e nas artes: 
adámas == indomável : diamante (houve hipértese do á inicial i espeeifi.. 

cava antigamente o aço mais duro ) ,  adamantino. 
ácron == ponta, tôpo: acrópole, acrotério. acróstico. 
, A # • 

anemos == vento : anemometro. anemoscop1o. 
ánthropos = homem : antropologia, antropófago. misantropo (paroxitono),. 
autós = próprio, mesmo: autônomQ, autocrata, autógrafo. 
báros = pêso : barômetro. barologia, baroscópio. 
bíblion . livro : biblioteca, bibliografia. 
bíos == vida : biografia, biologia, biotaxia (kda) .  
cacós = mau : cacófato, cacofonia. cacografia. 
calós == belo : caligrafia, calipedia, calidoscópio. 
cepbalé == cabeça : cefalalgia. cefalóide, acéfalo. 

. . 2 - Não se. confunda �ste prefixo com o d�mel\to lf'eiO Ai,.,. qUe alrftlfica •••� lllfWdJ o mo = pasta para cavalos. 
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chefr = mão : quiromancia. quiromante, quirografia, cirurgia ( chiro + 
urgia) .  . · d d 

christós = ungido. sagrado: Cnsto. cr!stan a e. . , . " L� t _ côr. insocromaa. cromatismo, cromahco, cromo-
chrama, cnrvma os - · 

meuo. 
1 

. 
chr6 - tempo . cronômetro. crono ogta, cronograma: 0?1 - · · , �..:. r0 crisogênio crisogastro, Cnsóstomo. 
cbrysol = ouro: cnson . ·, . r d 

. . ) 
cólod == parte do intestino: có_lon, colrca �dor loca aza a no mtesbno • 

, I ...- universo: cosmografia, cosmopohta. cosmo - . , d crypt6s :=-: oculto: criptógamo, cnp!opo
. 
o. 

cyaoós = azul : cianídrico. rianogêmo. c�anos�. . ( I )  
cyclos == círculo: ciclon�, 

_
ciclóto�o: �n�1dopedJa : 

• 
cyno's - cão · cmtco ( ongmanamente canmo, próprio à e cão). cpn, - · . 

cinegética, cinocéfalo, c�noglo�a. 
. . 

cystis = bexiga: cistalgia, �Jstoton�u
.
a, ctstorragJa. 

dáctyloa = dedo : datilografia, datJitco. 
• . • daímon == divindade. Nas religiões que precederam ao ��sh�msm�. de

mônio significava gênio bom ou gênio mau. O cnshamsmo e que 
restringiu o significado para espírito maligno. 

dêmos == povo: democracia, demagogia. ·· 

dérma == pele: derme, epiderme, paquiderme. 
cli'bolos == caluniador: diabólico. Contrai-se em diabo: permuta o l em 

r em diab-r-ura, diab-r-ete. Reduz-se a di em di-acho e di-anho. 
dynamis == fôrça : dínamo, dinamite, dinâmico. 
dynástes -= soberano, poderoso : dinasta, dinastia. 
eicôn = imagem : iconoclasta, iconografia. 
eídolon == imagem : idólatra, idolatria. 
êlectron := âmbar. eletricidade : eletroscópio. eletrólise. eletrodinâmico. 
eleemosine == piedade, compaixão : esmola, esmo ler. 
éntomos == inseto: entomologia. entomozoário, entomostráceos. 
éros, érotoa == amor: erótico, erotomania, erotopégnio. 
éthnos = raça. povo : etnografia, etnologia, etno�enia, étnica, etnarca. 
êtbos = costume, hábito, moral : ética, etopéia, etocracia, etologia. 
rála, rálactos = leite : galactose, galacturia. galactorr�ia, galactômetro. ga)actóforo. 
rutér = ventre : gástrico, gastrônomo, gastr-algia. 
rê == terra : geografia. geologia, geodésia, geofagia, georama. 1laucós = côr pálida entre o verde e o azul:  glauco ( côr do mar) . rlôua = líng�a :. glossário, glossologia. Reveste a forma glos em gloUJ, glosar; ha amda a forma grega com dois tt: ,lôtta = língua : glote, glótico, glotologia. rlo,u!ós = nádega : glúteo (relativo às nádegas) .  posas == conhecimento : diagnóstico, prognóstico. IODÍa = ângulo: trigonometria, pentágono. 

( 1) Pelo ftimo, " \'trdaddn acrotuaçio aeria •rtdeloJwlftl. 
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grâmma == lêtra : anagram�, progra�a! .monograma; gramática (originà
riamente estudo das letras) ; stgmf1ca também pêso ínfimo: gram ( unidade de pêso) . a 

gymnás := nu : ginásio ( ori�nàriam�n!e•. escola de educação física exer
citada com o corpo semmu) ,  gmasttca. 

gyné, gynaicós == mulher : ginandria, ginecocracia, gineceu, ginecônomo, 
ginecologia. 

hélios ::-= sol : helioscópio, heliografia, heliometria. 
baíma, haímatos == sangue : h��orragia, hemoptise, hemagogo, hernatose. 
hépar, hépatos == fígado : hepattco, hepatocele, hepatorréia, hepatoscopia. 
héteros == outro: heterogêneo, heterodoxo, heteróptero. 
hierós == sagrado : hierofante, hieroglifo, hieródulo ; a aspiração grega 

abranda�se em jer em jerarquia, Jerônimo (por Hierônimo, donde 
hieronimilas, professos da congregação de São Jerônimo). 

híppos == cavalo : hipódromo, hipopótamo, hipófago. 
homós == semelhante : homogêneo, homófono, homógrafo, homopatia. 
horízon == o que limita: horizonte. 
hyôris :.=: injúria. violência, ultraje: híbrido. 
hydor == água: hidrogênio, hidrostática, hidromel, hídrico. 
hygiés ::::: são : higiene, higiologia. 
byalos == vidro : hialino, hialite, hialotecnia. 
hygrós == úmido : higrômetro, higroscópio. 
himen == membrana : hímen. 
bY.,nos == sono: hipnotismo, hipnotizar, hipnaf. hipnose. 
hystéra == útero : histerismo, histérito, histerômetro. 
ichthys == peixe: ictiófago, ictiologia. 
idéa == idéia : ideograma, ideografia, ideologia. 
idios -: próprio : idiossincrasia, idiomorfo, idioma (língua própria de 

um povo) .  
leucós == branco : leucite, leucócito, leucina. 
lampás, lampádos == facho, archote : lâmpada, lampascópio. relâmpago, 

pirilampo, lampião, lamparina. 
lógos ::::::: razão : lógica, silogismo, catálogo, édoga. Significa também. 

discurso, tratado : antologia, biologia, teologia. Reveste as formas: 
a)  lex em léxico ; 
b) let (lect) em eclético, dialeto, dialética. 

líthos == pedra : litoclastia, litografia, lítico, lítio, aerólito. 
maniâs == louco : manicômio. mania, melomania, melômano. 
macrós == grande: macróbio, macrocéfalo . 

. 
mégas, megálou == grande : megatério, megalítico, megalomani«, mqa .. 

Jossauro, ômega ( == o grande).  
�-:-. :.. micrós == pequeno : micróbio, microscópio, microcosmo, miCJ'()(éfalo. � 

cro ( == o pequeno) . 
métos == meio : mesóclise, mesotórax. 
méter == mãe : metrópole. 
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étr _ metro medida : metrônomo, quilômetro. 
m on -- • 

. . . , 
miaoa = ódio : misantropo, mtso!?bJa, mJsonetsmo. . 
mónoa = único: monismo, monades, monarca, monografia, monandria, 

monanto. . f 
morphê = forma : morfol�gia, r:no;f�zoáno: amor o. . . • .  

.:th - f 'bula · mitologta (hrstona da fabula)! m1tograf1a, m1hco. 
m,. os - a · · ·1· 
myrc»n = perfume: mirônico, mirospermina, mtroxt ma. . 
nárce :::: torpor, sono : narcose, narcótico, narceína, narcolepsJa •

. 

necr6a = cadáver: necrologia, necrológio, n�crópol�, . necromanc1a. 
neóa = novo: neop)asma, neologismo, neolatmo, neofato. 
nephró• :::: rim : nefrite, nefrina, ne&olo�ia. , . " . 
neíiron == nervo : neurastenia. neurofag1a, neuroltto, neuromo. 
nómos == lei: autônomo, gastrônomo. 
n6sos :::: moléstia, doença : nosologia, nosogenia, nosografia, nosocômio, 

, . nosocrat1co. 
odoú1, odóntos == dente : odontologia, odontalgia, odontorranfo. 
olígos == pouco: oligarquia, oligomania, oligospermo. 
ón, ónto• == ente : ontologia (tratado do ente).  ontogênese. 
ónymos :::: nome : sinônimo, pseudônimo, anônimo. 
ónoma, onómatos == nome : onomatopéia, onomástica (arte de aplicar 

· nomes) , onomástico. 
óphi1 == cobra: ofídio. ofilogia, ofiúros. 
ophtalmós == ôiho : oftalmia, oftalmoscópio. 
órnia, órnithos == pássaro, ave: ornitologia, ornitomancia, ornitóbio, orni

tófilo. ornitomizo. 
orthós == reto : ortografia, ortopedia, ortopnéia, ortodoma, ortodoxo (que 

está com a opinião certa, direita) .  ortofonia. Orthós serve de étimo 
à raiz ord, donde ordem, ordinário, ordenança. 

oatéon == osso : osteíte, os teologia, osteomielite, osteína. 
o6a, otóa == ouvido : otite, otocéfalo, otodinia. 
palaióa == . �ntigo: peleologia, pa]eontologia, pa)eozoologia, paleolífero, paleohhco. 
pân == tudo : panteísmo, panorama. pandastita. pancrácio ( == combate em que o atl�ta põe em jôgo tôdas ( pan) as suas fôrças ( crátos) e que , se. com� da luta e do pugilato) ,  pâncreas (todo carnoso) , panopha, pantografo. pan == defeito: paralexia. paraloo1s-mo parafonia �� I . � . . 01 := mo ésha, sofrimento: patologia, patogenia pato gênese, pato-logista. ' 
pépsis == di�estão =

. �psia, 
.dispepsia, peptona, peptoxina. phílos == am1go : f1losofo, f1lantropo, filologia. 

Phareín == comer : fag�ito, antropófago, geofagia. phléps, phJe�s :=:: vesa : fleborragia, flebite, flebotomia flebosclerose, flebopalra. • 

phoaê -:-= voz : fonologia, fonógrafo, fonética, eufonia. 
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phôs, photós == luz: fotografia. fósforo ( = que leva luz) , holofote 
( == luz completa) . 

phthóngos == som: ditongo, tritongo. 
pbysis == natureza: fisionomia, fisiologia, física, metafísica, apófise. 
pléos == mais: pleonasmo, pleorarna, pleonasto. 
potamós == rio : potamologia, hipopótamo. 
poús, podós == pé :  podômetro, podoftalmo, podologia. ápodo. 
pseúdes == falso : pseudônimo, pseudópodo, pseudospermo (Na composi

ção, não varia o primeiro elemerttó � jamais vá alguém dizer pseu
daciência, pseudanormalista). 

psyché == alma : psicologia, psicose, psicopata. 
pterón == asa : pterólito, pterópodo, pterodátilo. 
PYr == fogo : pirômetro, pirotécnico, piróforo, pirídico. 
rhis, rhinós == �ariz: rinite, rinoceronte, rinalgia, rinorréia, rinoscópio. 
stereós == sólido: estereotipia, estereótipo, estereoscópio. 
stratós == exército : estratégia, estratagema (manobra do exército) .  ts-

tratocracia. 
téle == longe: telégrafo, telepatia, telefone, telêmetro. 
tbánatos == morte: tanatologia, Atanásio ( == imortal) ,  eutanásia. 
tbeós == Deus : teologia. ateu, Teófilo. Filotéia, teodicéia, teosofia. 
thénne == calor : termas, térmico, termômetro, termódota (distribuidor de 

água quente nos banhos) . . 
tópos == lugar: topologia, topografia, toponimia. 
typos == modêlo, molde: tipografia, tipólito, protótipo. 
zôon == animal : zoologia, zoófito, zoogeografia, z.oolatria, zoólito. 

632 - Hibridismo: Quando os elementos de um composto provlm 
de idiomas diferentes. a palavra se diz hibrida. O hibridismo deve ser 
evitado sempre que possível ; p. ex. : I:: êrro formar canldromo (lat. e 
grego) em vez de cinódromo (pista para cães; ambos os elementos 
gregos) .  

Só é aceitável uma palavra híbrida : 
a) quando os elementos já existirem, isoladamente, e forem de lafiO 

uso no vernáculo: alcoómetro (árabe e grego) .  mineralogia (lat. e grqo) ; 
h) quando um dos componentes, por ser muito usado em outros 

compostos, tiver perdido o caráter de elemento estrangeiro: sociolofia 
( lat. e grego) ; 

c)  quando um dos elementos não puder de forma nenhuma ser 

trocado : gallJanotipia (O 1 .0 componente é italiano, nome próprio do 
descobridor do processo físico que o composto indica). 

633 - CO,MPOSIÇAO e DERIVAÇÃO - Na e�o, o se�ttido 
da palavra fundamental é modificado mediante palavras. preposições ou 
partículas que a ela se antepõem; processa-se ou por justaposição (quando 
duas ou mais palavras se juntam sem que se alterem: porfa-oviõa) ou por 
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I i. - {quando elas se "fundem mediante alguma alteração: pernalta, ag u rnaçao . ._ 26) 
de perna + alta) ou por prefzxaçao ( § 6 · 

, . .  
N d · ção 0 sentido da palavra fundamental e modificado me-a ema , '1 b f' . (d . - , . 

diante troca ou acréscimo de sílaba ou s1 a as mais errvaçao propna, 
feita por sufixação: mel + oso == meloso) ou por um dos proceS&os 
semânticos ( deriváção imprópria, § 62 1 ) · 

QUESTIONÁRIO 

1 - F 11ça uma dissertaç�o sôbre o h!stórico da lí�gua portuguêsa. 
• . 

2 _ Por que vias se enraqueceu, na lmgua portug��a, o modesto vocabularlo recebido 
do latim? - Dis�rtação completa e exemphftcada. 

3 - Que são formas díllergentes? Exempló. 
4 - Que são formas conllergentes? Exemplo. 
5 - Qual o objeto da $tmântica? 
6 - Que é ,.tájora ? Exemplo. 
7 - Que ê eu f emÍ$mO? 
8 - Dê algum exemplo curioso de evolução semântica. 
9 - Que elemento carateríza a linguagem afeli'lltl (V. as primeirlli palavras do 

§ 622>. . , . . d' .. . d . . f' - "\ Qu . t l- '\ 10 - Nas formas 3tnefeilcas extste tvergencta e s1gm •caçao r e eXll e en ao r 
I I - Que são palavras para3$Íntélicas? 
12 - Que é prefixação? 
r 3 - Considerados quanto à origem. como podem ser os prefixos} 
14 - Coordenar é palavra composta? justifique a resposta. 
15  - Etimolõgicamente, que significa penumbra J 
16 - Quais as significações do prefixo reJ Exemplos de cada significado. 
17 - Explique a etimologia de tresmalhar. 
18 - Tendo em mente que o prefixo grego a significa privação, negdÇao, substituir 

por palavras gregas as locuções grifadas dos seguintes trechos (As palavras que 
estão entre parênteses não devem aparecer nas reaj>óstas) : 

o) Os· sem pb (&nimais) movimentam·se de maneira curiosa. 
�) Nada podemos fazer nesta situação sem cabeça. 

19 - Substituir as palavras grifadas pelas correspondentes derivadas do grego (0. pa· 
rênteaes �m por fim facilitar a compreensão; não devem aparecer nas respostas) : 
a) O. (macacos de cabeça semelhante a) cabeça Je cão são raros. b) João é rapat Je a.tilliJaJe (de fôrça). 
c) O medidor Je calor indica a febre do doente. 
J} O (aparelho de) "om longe é muito útil. 

20 - Os ri�eos 
(derivada 

das seguintes orações devem ser substituído• pela palavra adequada 
do erego) : 

a} 
b) 
c:) 

---- é o aparelho que terve para medir o vento. ---- é o contrário de caligrafia. 
---- sipifica. etimolôgicame�te. cavalo elo rio. 

. � 

\ 



SINTAXE - NOÇõES GERAIS (§ 636) 341 

CAPÍTULO XLIV 

S I N T A X E  

ESTUDO DAS PALAVRAS COMBINADAS 

NOÇõES GERAIS · 

636 - Em geral. uma palavra exerce, na oração, duas funções: 
uma laxeonômica, outra sintática. F unção taxeonômica é a que a plla
vra exerce quanto à classe a que pertence {substantivo. adjetivo, pronome 
etc.) ; a segunda função vem a ser a que a palavra exerce em relação 
a outros têrmos da oração (sujeito, complemento etc.) .  

637 - Mui tos dos ensinamentos que 
apresentar na sintaxe foram já expostos, para 
na própria morfologia ;  resta-nos agora estudar : 

� . as grarnabcas 
• • 

mator pl'Ovetto 
costumam 
do aluoo. 

I .  0 - As diversas relações que as palavras mantêm entre si na 
oração: �r outras palavras, iremos estudar a oração e seus fêtmo&. 
t desnecessário dizer que é de muita importância êsse estudo. 

2. 0 - Em segundo lugar, passaremos .a estudar os processt» Rn-
táticos, ou seja, os requisitos a que deve obedecer um têrmo no referir-se 
a outro têrmo da oração ;· é, então, que estudaremos a concordâncitt, a 
regência e a colocação dos têrmos que concorrem para formar a ora� 

Faz parte dêsse ponto o e�tudo dos l'ICÍos de linguagem. 
3. 0 - Passaremos a estudar o periotlo gramatical, analisando a 

concatenação que mantêm as orações para formar o periodo. t esta 
a parte mais importante da sintaxe, para cuja compreensão muito im
porta o perfeito conher.imento das conjunções, ·quer coordenativas quer 
subordinativas. 

4.0 ___, Completará o estudo da sintaxe o conh�to de eertu 
f.>articularidades sintáticas e o da pontuação. 

Oba. - Finalizará esta gramática um Qp8nJiec litudrio, ao qual Mr' tpltMataclo 
um resumo muito ligeiro dot aêneroa p<Jélie<» e pttneieos. 

638 - �sse é o programa que passarem()$ a deaenvolver; abranct 
matéria bastante menor que a já estudada, maa é a qut "oaltitui o 
verdadeiro desideratum de quem pretende conhecer DOMO idioma. 
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GENERALIDADES DA ORAÇÃO 
.. , · - de palavras ou a palevra com que 

639 Oraçao e a reumao I t 
-

Ih tes de maneira comp eta. um pensamen o. 
manifestamos aos nossos seme an , . 

.. 
. .. . 

ensamento o indivíduo que dtz: Vlvo -Tanto mamfe�ta um P . 
, a lavra - como o que diz: muito embora esteJa a profertr urna so p 

·• Eu estou com saúde .. · 

640 _ Quanto ao sentido. as 

1 - declarativas 

• 

2 - interrogativas 

3 - exclamativas 

4 • - optativas 

5 - • 

imperativas 

orações podem { . . 
postttvas 
negativas { diretas 
indiretas 

ser: 

841 - Dedarativa, expositiva ou enuncialiva é a que encerra mera 
informação, mera declaração. Exemplos : 

Estudei a lição 
Não quero a sua vinda 

a) Quando a oração declarativa encerra juízo positivo, chema .. se 
positiva: "Pedro é estudioso" - "Todos nós trabalhamos". 

b} A oração declarativa será negativa quando encerrar negaçâo = . 
.. Paulo não é estudioso" - '"Nós não temos férias·· - "Nunca ofettdl 
o próximo .. - .. Ninguém viu o canário'' . 

642 - � interrogativa a oração que en-cerra pergunta: "Quem 
quebrou o copo} 

A oração interrogativa pode ser direta e indireta. 
a) � mterrocativa direta quando a pergunta é expressa numa 

só oração. absoluta : .. Quem quer o brinquedo}" - "Que faremos tom 
o dinheiro� .. 

b) t iaterrocativa indireta quando a oração de sentido interro
gativo depende de um verbo principal que indique desconhecimento ou 
desejo de informação: ••Não sei quem entrou" - "Quero conhecer quem 
fêz isto•· - .. Diga·me se êle já chegou" - .. Quais eram êsses sinais 
quis saber o almirante". 

0 ... -
• 
Antigamente, as oraçóet interrogativa• inclirdcu quoe dependiam dos verbo• petf!-"'141• cltUT, ruponder e replicGT podiam vir acompanhada• do que e logo a 

JqVJt da oração wterroaativa direta: ''Perguntou-lhe que como trazia armas}" -
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"Dizendo-lhe que porque não manJa"a eJcarlate r - .. Replicaram-lhe que porque não 
queria o jazigo onde elfalla o duque com !eu marido?" - "O Senhor respondeu a 
isto que para que lhe pergunta" a Í!lo }" 

643 - Exclamativa é a oração que exprime sentimento de admira
ção ou de surprêsá : "Quanta coisa certa êle disse !" - ''Como é triste 
a morte do indigente I "  - "Que miséria vai trazer esta guerra t .. 

Oba. - Não é contudo a bração completa, exarada com todos os �u.a têal4Vi. 
a forma de que sempre se revestem os dizeres exclamativoa. Sendo rápidas as es
plosões de sentimento, nada mais natural do que o procurar externá-las em poucaa 
palavras e em tempo rápido. Daqui procede a predileção às fraset breves e orações 
abreviadas ou reduzidas aos conceitos essenciais: 

"Terra! terrâl" - "Mísera aortel" .....:_ "Mentiral" - .. Os árabes!" - "Pres
tes!"  - "Venha!" 

Certas frases de linguagem familiar, enunciadas a princípio por eitenso, ficaram 
reduzidas pelo uso continuado a fórmulas cristalizadas, aparentemente inanalisáveis. que 
em determinadas ocasiões todos repetem sempre da mesma maneira sem que alguém 
cogite em reconstituir as frases com seus elementos primitivos. Tais são os diz�es 
Bom/ Ora U!al Pois não / Pois sim/ que podem significar muita coisa: e no Viva/ 
com que damos expansão ao entusiasmo, sentido por alguma pessoa, já não DOS 
acode ser êste o verbo ou predicado restante de uma oração optativa. Nem te 
nos dá dino, pois não hesitamos em dar também vivas aos irtemedíàvelmente mortoe. 
Por outra parte, Oxalá I - acomodamento do árabe en shâ allah (= "Se Deu 
quiser" - "Assim Deus queira.,) à pronúncia portuguêsâ, continua a usu-se como 
expressão de desejo, embora se tenha apagado a consciência da origem i.lamítica 
detsa exclamação. 

644 - Optativa (do lat. optare == desejar) 
d . "S . f I'  ·• " B  Ih 

. ·• ese)o : eJa e 1z - ons o os o ve)am . 

, .. 
e a oraçao que encerra 

Nota - A forma verbal que por excelência expressa desejo é o subjuntivo pre
sente; com fôrça optativa, é êle usado em tôdas as pessoas: "Possa eu ser nomeado" 
- "Sejas feliz" - ''Vá com Deus" - �·Saibamos vencer" - "Sejais felizet .. -
"Passtm com boas notas". 

645 - Imperativa é a oração que. tendo o verbo no modo impe
rativo, geralmente encerra ordem : "Suma-se daqui"'. 

A oração imperativa pode também indicar ou súplica ou pedido: 
"Dê-me (o senhor) uma esmola" - .. Dá-me (tu} um copo d'água'' 
- "Livrai-me, Senhor, de todo o mal., - "Estude, meu filho". 

QUESTIONÁRIO 
1 - Quantas funções exerce uma palavra na oração'> Explicaçlo e uemplot. 
2 - Dige, resumidamente. o que iremos estudar na aintaxe. 
3 - Que é oração ) . 
4 - Quanto ao sentido, como podem aer at oraç(Sea) (Explicaçlo e exemplo. -

Nio se esqueça da subdivisio das declarativas e dae inter,.,..tina}. 
5 - Corrija os seguinte• textoa: 

a) Vá na caaa Pinto ver uma secretária pequena. que "'' em exposiçloi M 
conv1r para você, compra ela e manda truer. e manda levar a conta llO 
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meu escritório. para mim pagar (§ 546, n. 4 :  § 464, 3 ;  § 3 13,  obs.; eYitc 
11 repetição de palavras ; § 546, n. 4 :  § 3 13).  

b) Lembra de Santa Rita? Bebemos aí, na estação, um delicioso café qu 
nunca me hei ?e esquecê-lo (Lembrar-se ou esquecer-se de aJgo; §

' 
345: 

n. 3:  Claro esta que . . .  ) . 
c) O temporal deteu o trem à dois quilômetros de CnmbuquirA. 
J) O juiz apreendeu a menor Silvina, de quem nada se sabe dos pais (Recor

de o § 382 e a pergunta 12 antes do § 386). 
e) Houve um calaclisma pavoroso o·o Japão (V. o di.:ionário). 
f) �ates colarinho• não lêm intertefa (Idem), 

. . 

. · 
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CAPÍTULO XL v 
ANALISE SINTÁTICA 

T!RMOS DA ORAÇÃO 

648 - Os têrmoa da oração classificam-se em:' 
• • 

e.ssencrars 
integrantes 

, . 
acessonos 

(§ ó46) 34) 

649 - Têrmos essenciais da oração são os elementos que ordinà
riamente concorrem para a formação da oração. São dois: 

• • 

$U}erto 
predicado 

. SUJEITO 

650 - Se sujeito de um verbo é a pessoa ou coÍ$4 sôbre a qual 
�c faz alguma declaração, é evidente que o sujeito deve ser constituído 
de substantil'o, pois a esta classe de palavras cabe nomear as pessoes 

• 

e as corsas. 

Pode, no entanto. o sujeito deixar de ser constituído de substantivo 
essencial. isto é, de substantivo propriamente dito

. 
para ser constituído 

de substantivo l'irtual, isto é, de palavra, frase ou or�ão, que tenha i8ua} 
fôrça de substantivo. Podem ainda, portanto, funeioear como sujeito: 

a) um pronome: .. rue é estudioso" 
b) qualquer palal'ra substartlivada: .. AsMz é advérbio" - ·o 

amanhecer do trabalho há de aDtecipar-ae ao amaah«er do 
dia .. 

c) uma frase de sentido incom/)lefo: .. Trolxalho e honro de.,. • 
lema de todos nós" 

J) uma oração: 

.. � bom que êle \.'CÍ · ao Rio • 
verbo predicativo sujeito 

Nota - Quando é reprnentado por frue. o avjeito ch.au ... /NieoU,ie.. �a•e 
acontece no exemplo da lftra c. Quudo CODttiluldo por OM� cha1H•It .,.,.,.� 
como ae vê na Jêtra J. 

.. � . .  . ' i. 
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. • eito . Suponha�se a oração .. Pedro que-
651 - Como descobnr o JU

d
J 

cub
. 
ra o suJ'eito da oração, é bastante d

. .. Para que se es 
b d' brou o 1sco · -:-

ão de quebrar, isto é, quem que rou o tsco, saber quem praticou 
d
� aç 

pergunta em que se coloque que ou quem o que se consegue me Jante uma 

antes do verbo : 

Quem quebrou 
Resposta : 

o disco i> 
Pedro. 

A resposta indica o sujeito da oração. Portanto o sujeito da ora-

ção é Pedro. 
OuTROS EXEMPLOS : Descobrir o sujeito das seguintes orações: 

Sócrates discorreu sôbre a alma. 
Pergunta: Quem discorreu sôbre a alma} 

Resposta : Sócrates. 
Sujeito == Sócrates. 

Os romanos honravam seus deuses. 
Pergunta : Quem honrava seus deuses} 

Resposta : Os romanos. 
Sujeito == Os romanos. 

Pedro foi ferido na guerra. 
Pergunta: Quem foi ferido na guerra} 
Resposta: Pedro. 

Sujeito == Pedro. 

A o professor e 
Pergunta: 

ao pai do menino chegam reclamações dos colegas. 
Que é que chega ao professor e ao pai? 

Resposta : Reclamações. 
Sujeito == Reelamaçia. 

652 - Sujeito acusativo: Embora. por regra. somente o pronome 
reto possa funcionar como sujeito. há contudo casos em que o pronome 
oblíquo desempenha essa função. Tal se dá em orações em que entram 
os verbos deixar, fazer, mandar. ouvir. sentir e 11er quando êsses verbos 
têm, como objetos, outros verbos no infinitivo : 

O médico fê- LA andar 
wj. de Ih v. principal i' obj. de fê% 

suj. de andar 

Mandei - O entrar 
1'. principal i' obj. de mandei 

auj. de entrar 

Deixaram -

v. principal 
ME sentar 

i' obj. de deixaram 
euj. "d e aentar 

-
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Outro exemplo : .. Vi um homem morrer ... - Não é intenção de 
quem assim se expressa declarar que "viu um homem .. mas, sim e \mica· 
mente, que "viu morrer" ; morrer é que é o objeto de l'iu. 

•• Mandei. o menino assobiar, cantar . e, finalmente, sair'' - é oração 
em que se atrt�uem ao verbo . mandar dtversos objetos, constituídos pelos 
infinitivos assobrar, cantar e sarr, dando-se-lhes um mesmo sujeito: menino. 

Substit�i�do-se, �m. 9�alquer construção semelhante à dos exemplos 
acima, o suJeito do mfimhvo pelo correspondente pronome pessoal, êste 
irá aparecer na forma oblíqua :  Mandei-o sair, fê-la andar, vi-o correr, 
êle deixou-se ficar. 

Outro exemplo de sujeito acusativo temos em orações como "Maria 
deixou-se ficar... Aqui o se é realmente sujeito, mas sujeito acusativo, ou 
seja, sujeito de um infinitivo ; tem função etimologicamente certa, que não 
pc)de ser confundida com a profligada no § 406. 

Pelo fato de nessas orações aparecer na forma oblíqua o pronotne� 
não nos devemos deixar enganar na sua análise, atribuindo-lhe função 
objetiva. Trata-se, exclusivamente, de um latinismo sintático. onde as 
subordinadas substantivas levam o verbo para o infinitivo, com o respectivo 
sujeito no caso acusalil'o; pelo que, diremos constituírem essas sentenças 
exemplos de orações infinitivo-latinas. 

Nota - São portanto erradas as construções: "Fiz êle entrar• - ·v. elas sair" 
- "Deixei êle passear" - "Viu eu entrar" - em vez de: "Fi-lo eDltar'" - ·v.-oa 
1air' - "Deixei-o passear" - .. Viu-me entrar". 

653 - I:: norma de gramática, e a lógica exige que assim seja.: 
O sujeito não pode depender de nenhum têrmo da oraçio. 

t. evidente a justiça de tal princípio : Pelo próprio fato de ler 
sujeito, e, por conseguinte, constituir aquilo de que se dedara alguma 
coisa, o sujeito poderá ter complementos, mas não ser complemento. A 
construção : .. É hora do almôço estar pronto" __:_ violaria êsse princip� 
pois subordinaria o �ujeito do verbo estar ao substantivo hora. como � 
se dissesse : .. � hora do almôço, - quando o que se pretende dizer 
não é isso e sim: "t, hora de estar pronto o almôço�. 

Nessas razões se baseiam os bons escritores, quando evitam eombinar 
a preposição com o sujeito da oração infinitiva. 

Assim. não se dirá : "É tempo do menino estudar" - senão, tepa• 
rando-se a preposicão de do sujeito: .. I:: tempo de o menino estudar". 

A preposiçãa"', em exemplos como êsse. rege, na realidade. o infi.. 
nitivo e não o sujeito dêsse infinitivo : � tempo de que� - De e3fud«. 
Daí um conselho muito justo, cuja prática evitará erroa neaeas eom
truções : Colocar o sujeito de ta is orações depois do in.finitivo: "t leropO 
de estudar o menino a lição" . 

Exemplos típicos, que evidenciam bem essa queatão, obtêm-� du
do-se ao infinitivo um sujeito composto ; em tais casoa • prepoaaç�o t6 
aparece uma vez : .. Baseamo-nos no fato Je &ate rapaz e o teu armlo 
não estarem inscritos" .  
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.. 0 f t d possuírem os homens esmerada edu-
Outros exemplos

d
: 

h 
a 0 e 

possuírem . . . •• ; jamais : .. 0 fato dos 
- ( . "O fato e os omens . . . . [ '  . caçao ou · .. "D d imposs1b1hdade de o nm c tmrnar 

homens possuírem ) -
h 

a a t
a

mpo de 0 condutor brecar o carro" 
f f .. "Sem que ouvesse e 

•• ( .. d "1 os atos - . 
. 'd d d irem êles embora ou : . . . e e es 

- " N ão há �;cessl a e 
.
e 

.,
se 

dêles se ir�m embora") -
.
. Apesar 

se irem embora 
d

- nunc
j · _ ·,; 

· 
(ou. .. Apesar de a.s relações estarem 

de estar�m co�ta �s
. 
a
.� re 

e:��edas rel�ções estarem cortadas" )  - .. Não 
cortadas - Jamais· Ap " ( . •• em êles ganharem 

h "'les a causa ou · · · · 

há vantagem em gan arem e .. ) _ .. 0 mal está em 
.. - nunca : .. nêles ganharem a causa - . ,. a

_ 
causa 

. h ,

, (ou: .. . . . em 0 homem nao querer 1sso ) 
na o querer 1sso o ornem · · , t ·.. ( 
- "Por a vírgula estar separando têrmos essenciais e que a cor et e 

não: "Pela vírgula - · · .. ) · 

654 _ Classificação do sujeito - O sujeito pode ser: 

simples 
composto 
ind c lerminad o 

655 _ O sujeito é simples quando representado por um só e�te. ou 

por entes da mesma espécie, isto é, quando representado por um so nome 

no singular ou no plural. 

.. 0 liwo é bom" - "Os livros são bons" 

656 - - O sujeito é composto quando representado por entes di

versos, ou seja, por mais de um substantivo, ou por mais de uma palavra 

ou expressão substantivada : .. 0 livro e o lápis são bons., - "Ser e não 
- . ... 

ser sao co1sas opostas . 

657 - O sujeito é indetmninado quando de impossível identifi
cação. Tal acontece em orações com verbos : 

a} ativos. acidentalmente impessoalizados na 3. a do plural ( 484. 
1 ) : '"Dizem que êle vem". 

b) acidentalmente impessoalizados na passiva .( 485) : "Precisa-se 
de um datilógrafo.. - "Assim se vai aos céus". 

. Notas :  1.• - Sempre se entendeu por "sujeito gramatical" o verdadeiro sujeito, 
isto é, o sujeito despojado de todo e qualquer modificativo complementar que por
ven�r� tiv� ("A ca.sa de Pedro ruiu") e por .. sujeito lógico", ou "sujeito total"

. 
o SUJeito acompanhado de todos os modificativos complementares que lhe pertencestem: 
.. A ca.sa Je Pedro ruiu". 

Em subslituição ao nome "sujeito gramatical" procuram introduzir a de "núcleo 

do sujeito", dando1e a entender por "núdeo" a palavra que realmente exerça a 
�nçio si!'tá��·· teja ela qual fôr, que se considere, donde a definição de sujeito 
JUnples: SUJflto de um só núcleo'', e a de sujeito composto: "sujeito constituído de 
dois ou reais núcleoa··. 

.. 
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2!� - Se o aluno ouvir falar em sujeito agente, sujeito paciente, sujeito oculto, 
saiba entender o que iaso significa: 

O sujeito é agente quando pratica a ação verbal, o que � dá lla vcn ativa: 
"O ,ol ilumina a terra ... 

O sujeito é paciente quando sofre, recebe, padece a açio verbal, 0 que se dá 
na voz passiva : "A terra é iluminada pelo sol ... 

O sujeito é, ao �e&mo tempo, �gent�. e paci�nte, quando pratica e recebe a 
ação verbal, o que ae da n� voz reflextva: Pedro ltvrou-se do embaraço'', 

Sujeito oculto é o fàctlmente subentendido: " (N6!.) Precisamos estudar". 

658 - Oração sem sujeito: Não se trata agora de classificar, nem 
de procurar, nem de detenninar o sujeito ; o sujeito não existe em orações: 

1 . em que o verbo é impessoal essencial : "Choveu ontem" (V. 
§ 481 ) ;  

2 .  em que entra o verbo ha11er acidentalmente empregado como 
impessoal: "Há homens na sala"' (V. § 484, 2) ; 

3 .  em que entra o verbo fazer, também acidentalmente empre
gado como impessoal : .. Faz dois dias que . • •  " (V. § 90 7. 
nota 1 )  ; 

4 .  em que entra o verbo ser. acidentalmente empregado como 
impessoal : "Era a hora do repouso" (V. § 426, 2) ; 

5 .  em que entra o verbo estar, acidentalmente empregado como 
impessoal : "Está tarde" (V. § 484, 2).  

QUESTIONÁRIO 

I - Como se classificam os têrmos Ja oração}' 
2 - Quais os têrmos que ordinàriamente concorrem para a formação da oraçlo) 
3 - Que é sujeito � 
4 - Que claiSe de palavras desempenha função subjetiva} 
5 - Pode o sujeito vir representado por $Ubstantil1o 11irtual� Esplicaçio e 4"' .... 

(Não te esqueça da nola do § 650). 
6 - Como ie contegue saber qual o sujeito de uma oração) • • • 
7 - Procure o aujeito dac seguintes orações (0 aluno deve da��&ficat • � drt 

acôrdo com o § 654 e as.). 
a) O. pirilampos ziguezagueiam no espaço. . 
b) o. chorões melanc61icos inclinam-se sôbre a qua eriataluaa do recato. 
c) O vendaval sinistro lembrava aoa h'omens a existência de um criador. 
J) Viam-se de longe C?S telhados vermelhos das casas. 

8 - Explique, com exemplos. o que é sujeito aculOtivo e. ao mesmo � o ff" 
é oração in!initÍ\>o-lalina. 

9 - Corrija tstaa oraçõet: 
a) � preciso fazer ela estudar. 
b) Papai não deixa eu sair sozinha. 
c) Vi muito bem êle entrar na sala e vi ela carrer-lhe ao e11e011tto. 

10 - · � certo construir: "O mal eat' nela nlo eatudar aram·,tica") O. que CMlb'a Olll 
outras maneira• podemoa redigir ê.ae pertodo ) 

1 1  - Cite alauna caaoa de oraçdo sem Jujeifo. 



------5 s---·-wz - - � -- . 

350 (§ 66 1 )  SINTAXE - UR\ÇÃO 

CAPfTULO XL VI 

P R E D I C A D O  

661 - Entende-se por predicad�, em análise .�intá .. tic�, o que !e 
declara do sujeito. e essa é a função prec1pua do ve�bo:  .A �gu�a �.OOU . 

Quando 0 verbo trou�er um co�plemento, es,te f1cara smt�hc
,amente 

fazendo parte dêle. ou seJa. o predicado p�ss�ra
. 

a ser 
�
const!tmdo de 

todo 0 conjunto verbo-complemento. Da ex1stenc1a ou nao deste com
plemento decorrem as espécies de predicado. 

662 - O predicado pode ser: 

verbal 
nominal 
verbo-nominal 

663 - Predicado verbal - t: o constituído: 
a) ou só do verbo, por não exigir complemento (verbo intransitivo) : 

O menino CAIU 
b) ou do verbo, que não seja de tígação, e. do seu complemento, · 

• A • -quer seJa este mtegrante ou nao: 

Nós VIMOS O BALAO 
Isso DEPENDE DA LEI 
rue CAIU NO RIO 
Meu pai ESCREVEU UMA CARTA PARA O 

DIRETOR DO COLt:GI O  

864 - Predicado nominal - t: o constituído de um verbo de 
ligação e do seu complemento. complemento êste chamado predicativo: 

João 

o " 
passar o 

predicativo 

ESTUDIOSO 

predicado nominal 

predicativo 

ESTA DOENTE 

predicado nominal 

ÜUTROS EXEMPLOS: rue anda preguiço&o - �le permanece louco 
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665 - P�EDICATIVO : Precisamos, para compreensão do predicado verbo�nomrnal, estudar melhor o que é predicativo. 

Vimos no par�gra.fo anteri
�
or q�e o co��lemento do verbo de liga

ção ·
.
se 

.
chama predt�ativ?. N ao so

, �e adJetivo pode ser constituído 0 
pred1catlvo. como nao so de uma umca palavra; a função sintática é 
que determina se a palavra, ou e�ressão, ou mesmo oração, ou, ainda 
mais, um nome segutdo de suhordmada explicativa, constitui predicativo. 
Predicativo é tudo o que se declara do sujeito mediante um verbo de 
ligação: 

O sol é BRILHANTE 
O sol é ASTRO 
Eu sou UM 
Eu não sou VOC� 
Viver é LUTAR 
Isso é TUDO 
Isso é ASSIM 
És tu A MAE DESSA CRIANÇA? 
Sou�A 
És tu MÃE� 
Sou-O 
Aquilo é UMA DAS SURPR�AS 
�le está COM SAúDE 
O exército estava SEM MUNIÇÃO 
�le está DE LUTO 
Nós estávamos DE PÉ 
Roberto ficou SEM O LIVRO 
Maria parece BOA ALUNA 
Pedro não anda BEM DE ESTUDOS 
Mário permanece O MESMO 
tsse chapéu fica BEM PARA VOCt 
Era DE VER a alegria da criançada 
Essa vila fica PERTO 
Essa estrada é DIFfCIL DE PASSAR 
Pedro é BOM E DIGNO DE LOUVOR 
Isto é O QUE EU QUERO 

' 

666 .-- Quando o verbo da oração é de ligação. o ��lemento 
se chama. simplesmente. predicativo, e sempre se refere ao su)�tto. mas 
o predicativo pode aparecer de duas outras maneiras e recebe entao nomes 
especiais: predicativo do sujeito. predicati-vo do objeto. 

667 - PREDICATIVO DO SUJEITO: � o predicativo que. ref .. 
rindo-se ao sujeito (ou sujeitos), aparece em orações cujo verbo Dio 
é de ]igação : 

. . 
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João nasceu HICO 

Pedro morreu PO f3 R E 
.tle saiu D E  CABEÇA ERGUIDA 

As palavras saíam I N�ONEXAS 
As frases rorflpcm I\1URMURAS 

.tle foi apelidado SABJ? 
.tle será eleito DEPU I /\DO 

�les foram recolhidos PR ESOS 

.tle foi chamado ANTóNIO 
Vós fôstes nomeado GEN ERAL 

668 _ PREDICATIVO DO OBJETO: É o predicativo que se 
refere ao objeto : pode aparecer , portanto. em orações de verbo transitivo 
acompanhado do objeto ou objetos : 

Vi-o TRISTE 
Nomearam João SECRETARIO 
Achei a criança DOENTE 
Achei-a DOENTE 
Fiz as armas brancas VERMELHAS 
Fi-las VERMELHAS 
O vício faz o homem MISERA VEL 
Elegeram o candidato DEPUTADO 
Elegeram-no DEPUTADO 

Oba. - Nas orações "�le foi ���ito deputado''. .. tles foram r�eolhidos presos•• 
e l'm outru St"melhantes, o predicativo pode vir antecedido de certas preposições �� 
de como: "ti� foi eleito como deputado", "tles foram recolhidos como presos • 

"ti e é tido por homem de bem" (ou: como homem de bem). 
Tais construçõ�s são permitidas quando não comprometem a clareza da oração; 

na oração ··�1" foram reconhecidos por homens de bem", não sabemos se o .. por 
homens de bem .. é predicativo do sujeito ou se é agente da pasaiva. 

669 - Não devemos, pois, confundir predicativo do sujeito com 
predicativo do objeto. O predicativo do sujeito refere-se ao sujeito do 
verbo. ao passo que o predicativo do objeto é o complemento que modi
fica, que completa o objeto e não o sujeito. Se eu disser : "Paulo chegou 
domte". ··doente" é predicativo do sujeito, pois se refere ao sujeito, mas 
se eu disser : .. Encontrei Paulo doente", udoenteu passará a completar o 
objeto da oração, que é Paulo, denominando-se então predicativo do objeto. 

Outros exemplos de predicativos do objeto : Reconheceram-no homem 
de bem . (modifica o objeto o) - Chamei-<> sábio - Julgo Paulo apto 
- Acettamos Augusto por chefe - O govêrno nomeou-o general (ou 
como general) - tle tomou-me bom - �le tornou-se triste (Nesta 
�ase, . o sujeito e o o�jeto são logicamente idênticos, mas, gramaticalmente, 
sao dtferentes, e a ngor ••triste" está modificando o se e não o êle) -. 

Reconheço por m�i�r a indulgência que de novo peço - �le se tem por 
chefe - Eu o dina um atrapalhão - Formou-se ad11ogado. 

-
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670 - Predicado verbo-nominal - t:: o constituído: 

a) ou de verbo intransitivo e de um predicativo do sujeito: 

predicativo do sujeito 

rue MORREU POBRE 

predicado verbo-nominal 

b) ou de verbo transitivo e respectivo objeto. mais o predicativo 
dês te objeto: 

O pai 

.objeto 

. t predicativo do objeto 

ENCONTROU - O  POBRE 

predicado verbo-nominal 

QUESTIONÁRIO 

1 - Que se entende em análise sintática por predicaclo > 
2 ........ Que classe de palavras exer:ce precipuamente a fun�ão de predicado� 
3 - Como pode ser o predicado? 
4 - De que se constitui o pteJicado 'Verbal� 
5 - De que se constitui o predicado nominal� 
6 - Que é predicati-vo � (V. a definição no § 665, antes dos exemplos). 
7 - Constitui-se o predicativo de alguma classe de palavras especial ) É.J.emplGt 

{Grife o predicativo). 
8 - Que é preditali'Vo do 3ujeito � Exemplos. 
9 - Que é predicali"o Jo objeto i Exemplos. · 

10  - Dois exemplos de predicativo {de sujeito ou de objeto) antece<lido de p�pb
sição e um antecedido de como. 

1 1  - De qu� se c.onstitui o predicado "erbo-nominal� Doia exemplos de cada cato. 
1 2  - Declarar o ,ujeito, o predicado nominal e o ptedicali'llo das seauintes oraçõett 

a) A fé. a esperança e a caridade sio três virtudes teoloiait. 
b) Fiquei fraco e desanimado. 
c) As colheitas parecem boas. 
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CAPfTULO XL VII 
TtRMOS INTEGRANTES DA ORAÇÃO 

67 4 _ Consideram-se têrmos integrantes da oração : 

0 complemento nominal 
o complemento verbal 
o agente da passiva 

porque aparecem na oração completando necessàriamente o sentido de 
algum outro têrmo. 

675 - COMPLEMENTO NOMINAL - O complemento chama-se 
nominal quando exigido para completar a significação de �m .substantivo, 
de um adjetivo ou de um advérbio. Antes chamado termrnattvo, o com-
plemento nominal inicia-se por preposição. . . . _ 

Não somente os verbos podem ser completados em sua stgmf1caçao ; 
dos substantivos. dos adjetivos e dos advérbios há também os que não 
têm significação absoluta. necessitando, para que sua significação se com· 
plete. de um complemento que lhe$ inteire a significação. 

Se. por um lado. há substantivos, adjetivos e advérbios que têm 
significação absoluta. como parede. dedo, vivo. hoje, há, por outro lado. 
os que neceuitam de um têrmo que lhes integre o sentido : gôsto (a 
alguma coisa) , obediência {a alguma coisa) . delejo (de alguma coisa) ,  
contràriamente (a alguma coisa) .  O complemento de palavras como 
estas vem a ser o complemento nominal. Exemplos : .. Gôsto à música

,
. 

- ''Amor à pátria" - .. Obediência ao mestre" - " Desejoso de apren
der" - '"Apaixonado pela ciência., - "Desfavoràvelmente a nós" -
.. Relativamente à sociedade" - .. Chegada ao pais" (1) - .. Vinda do I ., tt uo· d l t ex,error - tgno e Olll>or •. 

6'16 - Emprega-se, f,reqüentemente, a preposição de nos comple
mentos nominais de substantivos em vez da preposição a:  .. Amor da l'Ír
tu�� .. por "amor à virtude... Dessa equivalência das duas preposições 
ong1n�-se por vêzes ambigÜidade, que importa evitar ; exemplo: .. 0 amor 
J� mrnha mãe me fortalece". "De minha ·mãe" pode ser adjunto adno-
mmal e pode ser complemento nominal; no primeiro caso. mãe é o sujeito 

�n� �� :;::: nio "Cb devJ. diur��L�m um lugar", támpouco devemos dizer "cherada -�,_;,.;.,. 11 6. -:_m� � 40 , • �pda 41 velhice", "chepda a São Paulo•, com a , . .---"4- • .,. ...... ., uevc:mo, construar. 
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de amor, isto é, é o amor dela para comigo ; no segundo, é o objdo, ou 
seja, é o meu amor para com ela. Sendo, pois, complemento nominal, 
dir-se-á, para maior clareza: "O amor a minha mãe me fortalece" . 

Tal substituição se fará somente quando necessária à clareza. Quando 
não houver perigo de ambigüidade, o de deverá permanecer. 

677 - Mais compreendido ficará o assunto com o seguinte escla· 
recimento. Quando o complemento nominal de um substantivo se inicia 
pela preposição de (quase sempre tal complemento correspondé ao caso 
genitivo latino) , poderá êle ser: 

1 ) Genitivo objetivo, ou seja, complemento que indica o objeto, o 
recipiente da ação. Quando dizemos .. adoração do bezerro de ouro'' . 
bezerro recebe a ação de adorar. Não há aí perigo nenhum de atnbi· 
güidade, e, por isso, a preposição de deverá permanecer ; inconsciehte
mente procederia quem a substituísse por a. 

2) Genitivo subjetivo; é idêntico ao complemento anterior no 
aspeto material. mas diferente quanto ao sentido: "obediência do aluno". 
J:. claro que, nesta frase, aluno pratica a ação de obedecer. 

678 - Algumas conclusões e outros esclareeimentos: 

1 )  Devemos dizer : .. Na infração da lei" (e não: .. Na infração 
à lei" ) ,  "Quitação do serviço militar" (e não: "Quitação para com o 
serviço militar .. )

. 
porque é clara a função do genitivo objetivo. 

2) .. Quer um convite da festa de atnanhã �"  é construção correta ; 
não é necessário dizer "para a festa'', porque .. da festa'' é aí, clara
mente. genitivo objetivo. Se. porém. dissermos: ••fizeram·me um con· 
vite", o complemento será "para a festa"

. 
porque estará completando 

- " f 
. 

.. - .. ,. 
. .. ( 'C' • ,_ a expressao azer convite , e nao somente conVIte r azer coma"" 

para alguma coisa). 
3) "Verba para a defesa do país" - .. Agi em defesa d• lei .. : 

os complementos "do país", .. da lei" estão corretos. Vejamos esta frase: 
··Na defesa dêsse deputado aos princípios democráticos" ; ••dêsse deputado" 
é adjunto adnominal, e .. aos princípios democráticos" é que é o com
plemento nominal de •• defesa.

,
. Outros exemplos de complemento no

minal de . .  defesa .. : "Mas, senhores. na minha defesa aos espoliados de 
1 892 . . .  " - "A defesa contra Espártaco. . . .. - .. Mas no uao dessa 
faculdade natural de defesa contra a usurpação • • .  ''. 

Concluaão: Na da · de substituir a preposição .. de.. por outra, sem 
real compreensão da função do complemento ; por que .. sala para festas" 
em vez de "'sala de festas"�  Por que a t8la construção ••Ginásio do 
Estado em Campinas" em vez. de .. Ginásio do Eatado de Campinas n � 
Abra o aluno o dicionário de Aulete e leia quantas funções pode ter 
essa preposição J 
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Não vá 0 aluno confundir complemento nominal .com objeto 
· d' 41 ) 0 obJ' eto indireto completa a significação de verbos, ao passo rn rre o. 1 . 'f . d b 

. 
d que 0 complemento nominal comp eta � . stgnt 1ca

b
�ao .e

d
�u stanhvos, e 

adjetivos, de advérbios. Não �onfund
d

ar c
b
�m

l 
o )eto m areto, nem com 

adjunto adnominal, nem com adJunto a ver 1a . 

COMPLEMENTO VERBAL 

679 - Complemento l'erbal, ou simplesmente objeto, é o comple

mento exigido pelo verbo ttansitivo, para que o verbo tenha sentido 

completo. . . . 
Quando completa a significação de um substantivo, de um ad]�hvo 

ou de um advérbio. o complemento chama-se complemenil> nomrnal; 
quando completa a significação de um verbo transitivo, chama-se objeto. 

T ai qual acontece com o sujeito, terá também o objeto de ser 
representado por substantivo, real ou virtual. Exemplos : ·  .. Quero frutas" 
- .. Quero estudar' - "Aprecio o da cá toma lá". 

680 - Como há duas espécies de verbos transitivos, há também 
duas espécies de objetos. o direto e o indireto, denominações já de nós 
conhecidas ( § 30 1 ) . 

Como se descobre o objeto de uma oração� Fazendo-se uma per
gunta com que ou quem depois do verbo. O objeto da oração "João 
viu o irmão.

, é irmão porque é a respóstà da pergunta: "Viu quem }., 

OBJETO DIRETO 

681 - Co,rresponde o objeto direto ao caso oblíquo latino chamado 
acusativo. Ternos já conhecimento dêsse complementol e pouco nos resta 
para conhecê-lo completamente. 

. . 
682 - O objeto clirete, como o sujeito, é simples. quando cons-

�tuJdo d� u!D só núcleo ( .. 0 hábito não faz o monge .. - "rue bradou 
"!depend:ncra .. ou morte .. - ••Vi a casa · de ]oão'• - "Comprei ·uma 
�mda chacara ) e composto. quando dois ou mais forem os núcleos : 

Quero est�dar e l'iajar" - .. Comprei um li'l'ro de escrituração comercial 
e um cad uno de duzentas páginas". 

. 683 --: OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO: O nome objeto ���elo �rovem do fato de o objeto prender-se diretamente ao verbo tran-satJvo tsto é · - Ad · d · • .  . • sem prepostçao. mtte-se, to av1a. a colocação, antes do ob)eto dJTeto, da preposição a nos seguintes casos: 
I -: 9uando o �bjeto direto é constituído de nomes de pessoas ou de 
.
anrm

.
ars (entes a�1mados) .  para que se evite o peri� de ambigüidade, Isto e, de confusao entre o sujeito e o objeto direto. Construções 
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como : .. Matou o leão o caçador" - "Bruto César assassinou'' - não 
nos indicam qual o praticante da ação verbal e qual o recipiente. A pre
posição a é aí de rigor. para que se evidenciem o sujeito e o objeto direto 
do verbo : .. Matou o leão ao caçador" - .. Matou ao leão o caçador" 

"Bruto a César assassinou". 

Obu. : a) Esta regra, quase de rigor na língua espanhola, nio o era taato 
em português ; Camões escreveu: ''Qu�ndo Augusto o capÍiio venceu" - .. Ceute 
que segue o torpe Mafamede". - Somente saberá distinguir, neasas orações. o objeto 
direto quem conhecer o fato histórico. 

b) . Ainda quando não exista na frase o suj�ho, podem ot nomes próprios (ou 
personiftcados) vir a'ompanhados da preposição a :  ''Amó a Deu$•• - ''Mandou 
a Paulo'' - .. Vendeu a Pedro . .. - Caso apareça na frase o\ltro complemento repdo 
de a, o objeto não poderá então ter preposicionado: 

"Vendeu Pedro a Matiaa" 

obj. dir. 

2 - Quando o objeto direto, mesmo constituído de ente inaJti.. 
mado, vier anteposto ao verbo, deverá, para clareza da expressão, ser 
preposicionado: 

"SOmente ao tronco, que deva11a 01 ares, o raio ofende". 
obj. dir. "· tr&DS. dir. 

Continuará a ser preposicionado o ohjeto direto constituído de 
nome de coisa, sempre que assim exigir a clareza : .. Venceu o dia à 
noite,. (= O dia venceu a noite) - .. Venceu ao dia a noite" (= A 
noite venceu o dia). 

3 - Quando o objeto direto fôr 
minais mim, ti, si, êle, ela, nós, l1Ós, êles, 
a êle" - ••Escolheu a nós". 

constituído das formas 'PI'OilO-
l --v· . .. .., � a &: tu a mtm - ....,..... 

Ol�aa. c a) Nio devemoa pensar que é errado dizer "lewi a lle", "eecoH.a • , .. d ''I . .. .. Ih .. o L do. dt...!� ' ... no$ em vez e eve�-o , eaco eu·nO$ • que e erra ena � �  
"levei êle''. "escolheu nót'". - O que nlo devemot é abusar deaa coutnaçlo. 

�) A- � " ' " •• b'" ., ••• u -.L-" u • ...t-" -od I ,n, -f� " I'"U TOrmaa a mtm , a , a 11 , a � • a Yo. p • .... 
f "Eu •..)_ · .. "F . •• ormas me, te, se, no• e l'os: me conaoero a mrm - enu.u a � • -

Em tais caaoa, aa forma• "a mim", ''a ti" etc. alo repeti�11 pl.oaúticu. alo 
reforço• doa objetos diretos. 

• 
4 - Alguns verbos, conquanto tranai� direto�. ,a. com 

sição, quando o objeto é um infinitivo : 
a) com a preposição a, com oa verbos começctr. ,rinciiH•. ••• 

ele r, ensinar: •• começou a dizer'". ..principiou a ler'\ .. ensinou ct estNIHf": 
b) com a preposição de, com os ver� aca6cw. ce.uc�r e •lauDa 

.. bo cl I .. •• J f 1 " ... outros : aca u e er , ceeaou e a ar • 

5 - Certos pronomes admitem a prepo&içio Cl quando objetoa 
diretos : ••rue mat•va a todos quantot alcançava" - ••Amav. • ollh 



• 
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- t'" _ .. Para livrar de erros a quem não sabe latim •• -que na o a 1 
, 

.. "A t · d 1 •• A • qual pretendeu Jose - os ou ros perxes o a to, . . . premio, ao 
mata--os o anzol ou a fisga"· 

6 _ Existe outro caso que se prende ao que estamos vendo : 
Q d b. to d1'reto é constituído de pronome oblíquo e vem se-uan o o o Je . . .. F J 'd d A t êste apôsto é · preposrc10nado : erem-nos. aos cre ores, gua o e apos o. · " ··o · - .. ..Aconselhei-os a todos - parentesco que as as tmprecaçoes -
unia a tôdas ". 

7 _ Vejamos esta oração : "Venho convi��-lo e à Exma: . F amí-
J .  ", 0 segundo objeto direto (a Exma. F am1ha) vem prepostctonado la . 

bo -
r dar clareza à expressão. Bastará, para a nar essa construçao. o pa a 

d c· ) .. d . 
exemplo de Herculano (Monge e tster : . . . e que o rettor o espe-
rava e aos seus respeitáveis hóspedes". - Muito certas. portanto, são 
as seguintes construções: .. Amando-o e aos seus irmãos . . . " - "Saúdo-o 
e aos seus parentes" - .. Detesto--o e aos demais que o acompanham .. 
- "Inscrevo-o e aos sócios componentes do clube." - "Degredou-o e 
aos filhos" - .. Viu-a e a suas corrigendas". 

684 - Querem muitos autores que os verbos de dupla regência 
(V. § 305) que podem indiferentemente vir com objeto direto ou· com 
indireto sejam sempre transitivos diretos e o objeto sempre direto ; segundo 
essa opinião, tanto é objeto direto "puxar a espada".  como "puxar da 
espada.. . Querem outros que a desigualdade de regência só passe a 
existir quando trouxer desigualdade de sentido ; para êstes, o verbo esperar. 
na frase ··esperar alguém.. é transitivo direto, passando a ser transitivo 
indireto na frase .. esperar em alguém",  visto haver diversidade de sentido. 

Não concordo com essa manobra sintática ; para mim o verbo só 
continuará transitivo direto quando se enquadrar nos casos do parágrafo 
anterior : mesmo assim, a única preposição que poderá aparecer é a prepo
sição a ;  não se dando isso, o verbo, quer conserve quer não o mesmo sentido, deixará de ser transitivo direto para ser transitivo indireto. 

OBJETO INDIRETO 

685 - É··assim chamado o complemento do verbo transitivo indireto, ��o fato de vir unido ao verbo indiretamente, isto é, mediante P����.ao. .�rnp�os: .
. Não obedeço a ninguém" - "Depende Jo cambto - Acredtto nêle". 

. . Nada rest� que dizer sôbre êste ponto : limito .. me a lembrar a justi�
1
cal1va que de1 ( § 3 34) das construções •• roubaram-me o chapéu .. , evaram-me o guard h " .. h · JL • .. .. a-c uva , con ecta-111e o& pats • Nessas constru-�' os Pronomes oblíq� me (no 1 .0 e 2.0 exemplo) e lhe (no 3.0) , �mpregados pelos posaeaswos, são objetos indiretos. Em tais casos, o 
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número do pronome oblíquo depende do número da pessoa gramatical ; 
referindo-nos a uma só pessoa, diremos : .. Desconheço-lhe as intenções" ; 
se a duas : ··Desconheço-lhes as intenções". 

Outras vêzes o oblíquo, em vez de corresponder a possessivo, corres
ponde ao dativo (datíl'o de interêsse) :  uNão me levem · &se livto. por .. 

,. , .. 
que nao e meu • 

AGENTE DA PASSIVA 

686 - � o agente da passiva o último dos tênnos integrantes da 
oração, já ihteirâmente estudado na explicação da voz passiva: § �90. 

QUESTIONÁRIO 

I - Quais os fêrmos inlegfanli:!s da oração} 
2 - Por que êsses têrmos se chamam integrantes) 
3 - Quando um têrmo int�rante se chama complemento nomincal � 
4 - Como te inicia o complemento nominal} 
5 - Três frases em que apareça complemento nomin.al. 
6 - Que é genitil>o objetil>o! Exemplo. 
7 - Que é genifil>o subjetil>o� Exemplo. 
8 - "Na infração da lei"' - ''Na infração à lei": Qual o mais eerto) Pw qa&l 
9 - Que é complemento l>erbal! 

I O - Como se descobre o objeto de uma oração} 
1 1  - O objeto direto como pode str? Resposta exemplificada (§ 682). 
12  - O objeto direto pode ser preposicionado} Quando � Um exemplo d. cade 

um dos 7 casos. 
1 3  - Que é objeto indireto e por que assim te denomina} Exem�lot: .  
1 4  - .. Desconheço-lhe as intenções": Qual a funÇão e qual o apafic:ado do pro li 

me lhe) 
1 5  - Qual o último dot têrmos integrantes da oração? Dê um enmpl� 

• 
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CAPÍTULO XL VI 11 

TtRMOS ACESSóRIOS DA ORAÇÃO 

690 _ Enquanto os têrmos integrantes, há pouco estudados, são 
pràticamente exigidos na oração para que esta tenha sentido completo, 
os têrmos acessórios são os complementos que ne�a

. 
aparecem :om efeito 

meramente informativo. São êstes os têrmos acessonos da oraçao: 

adjunto adnominal 
adjunto adverbial 
a pÔ$ lo 

ON. - Adjunto é particípio irregular de aJjungir = junair a. 

ADJUNTO ADNONUNAL 

691 - Chama·se adjunto adnominal tôda a palavra 
que, junto de um substantivo, modifica·lhe a significação. 

... o·u expressao 

Enquanto predicativo é o nome que se dá em análise sintática ao 
complemento que modifica a significação de um substantivo por inter· 
médio de um verbo de ligação, adjunto adnominal é o complemento do 
substant�o a êle prêso, a êle adjunto, sem verbo nenhum de per meio : 

�te môço ganhou brilhante vitória 
... • adjunto adnomioa.l adjunto adnominal 

de môço de l1ifória 

lU jeito predicado no.minal 
Os Meninos 
"f 

adjunto adooaüna.l 
de meninoa 

comportados 
"f 

adjunto adnominal 
de meninos 

-sao 

' 
verbo de 
liaaçio 

estudiosos 
• 

predicativo 

� - 9"ando
. 
o. �djunto adnominal se constitui de uma expressão, es� muttu vezes. se 1ntc1a com a preposição de. mas a tipificação do 

adJunto .pode var1ar ; se sintàticamente não hi diferença entre os comple
mentos casa de }oão'' e "'casa de tijolos'' (ambos aão adjuntos adno-
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minais) • há todavia diferença de sentido : se em "casa de João" temos 
um adjunto adnominal que indica posse, em "casa de tijolos" o adjunto 
a�nominal indica qualidade, é uma perfeita locução adjetiva. 

Outras idéias pode ainda o adjunto adnominal indicar. como. por 
exemplo, finalidade (casa de armazenagem, agulha de marear) .  medida 
(casa de I O melros de frente) ,  disposição (casa com muitos quartos) , 
preço (casa de 'Vários milhões) .  processo (relógio de sol) , argameoto 
( livro de filosofia) .  

O adjunto adnominal às vêzes vem antes da palavra, como, ainda, 
uma palavra pode trazer vários adjuntos adnominais: 

muitas compras a prestações 
duas torneiras de água quente 
todos os grandes homens de antigamente 

693 - Se não devemos confundir adjunto adnominal com predica
lwo, tampouco devemos confundir com complemento nominal: o comple
mento nominal é integrante, é essencial, pertence intrinsecamente ao nome ; 
o adjunto adnominal é acessório, não é exigido para que � complete o 
significado do nome. Em .. obediência dos cidadãos às leis" temos um 
exemplo de ambos os complementos : 

obediência dos cidadãos 

adjunto adnominal 
( têrm.o acessório) 

' as leis 

c:ompl. nominal 
( têrmo intesrante) 

694 - O objeto Indireto constituído de pronome 'oblíquo e conu
pondente ao dativo de interêsse latino pode, muitas vêzes, exercer a função 
sintática de adjunto adnominal : Não · me aperte o braço ( = Não aperte 
o meu braço) . 

ADJUNTO ADVERBIAL 

695 - Se à oração .. Pedro morreu.. (de sentido perfeitameate 
completo, pois o verbo é intransitivo e, como tal, nenhum complemento 
pede) acrescentarmos uma idéia acessória, dizendo. por exemplo. ''Pedlv 
morreu no rio ••. no rio constitu-irá um adjunto ad'Verbial. 

O adjunto adverbial, portanto. não é exigido pelo verbo: é um com
plemento acidental e. não, essencial ; '· enfim. am lho aceaaório à 
eração, qae modifica o 'ferbo, o adjeti•o oa o próprio ad�-, t:-JW.Da 
palavra, adjunto adverbial é. em análise sintática, o que é o adverbio ou 
locução adverbial na morfologia. 

•• 

"e muito útil falar cJaro e .bem 
adjunto adverbial de útil adju!'� adv. de tolor 

Obsenaçio importante - quando vem ���cando um verbo, e . a ·' 

êle se prende por preposição, o adJunto adwrb1al nao deve aer confwlõtclo . 
• 



362 (§ 696) SINTAXE -- ORAÇÃO 
--·-------------------

com objeto indireto. O objeto ind�eto vem co.m p�e�siçã?,. mas é 
exigido pelo verbo, ao passo que o adJunt� . adverbial nao e exigido ... � 
verbo ir. por exemplo, não é verbo 

.�
rans1tlvo ; po�tanto • ., na

_ 
fra

,
se � ut a Belo H orizonle" o complemento a Belo Honzonte nao e obJeto 

indireto, mas adjun�o adverbial. Outro exemplo: "Viver de esmolas": 
nesta oração, "de esmolas'' é objeto indireto� - Não, porque "viver" 
não é verbo transitivo indireto . 

.1:: desanimador o que se está passando em alguns colégios e até em 
faculdades ; desastrosamente, para o português e principalmente para o 
latim, andam ensinando que o verbo ir e outros são transitivos indiretos 
porque, dizem, vêm com complemento antecedido de preposição. Não r 
Isso é um atentado à sintaxe. Ensinar isso é não· saber o que é regêncitl 
verbal nem em latim nem em português ; teria graça ensinar que há dois 
objetos indiretos na oração "Foi do Rio para Recife" ; e se estivesse 
"F oi do Rio para Recife por Belo Horizonte" ? Não temos aí objetos 
mas adjuntos adverbiais de lugar: de lugar donde, de lugar para onde 
e de lugar por onde. 

696 - Na oração "rue estudou bem a lição", "bem'' é adjunto 
adverbial; na oração "�le estudou muito bem a lição". "muito bem'' é 
adjunto adverbial do verbo, e "muito", analisado sozinho, é adjunto 
adverbial de "bem". 

Obs. - Suponhamos a oração: "Fiz de ouro o relógio de .Pedro" 
--:- De our� está �odificando . o verbo fazer; é adjunto adverbial. Se 
d1sser�os: Compre1 um relóg1o de ouro" - não teremos um adjunto 
adverb1al. mas um adjunto adnominal. porque de ouro não está modifi� 
cando um verbo, mas o substantivo relógio. 

697 - Os adjuntos adverbiais podem indicar várias idéias ; vejamos 
algumas delas: 

a) lugar - onde: Estou na sala. Em casa ele enforcado não 
falar em corda. Andava à beira da estrada. 
donde: O a�ião vai sair do Campo de Marte. por onde: VIm pelo n;elhor caminho. Voou por cima da igreja. para ?nde: Vou à c1clade. Dirigimo� nos para a 11itória. a��xr"!açao : Combatemos o inimigo perto do rio. Jutane�a · Estamos · 'l " d · · . 

· a cmco qur ometros o rnrmrgo. 

PatMN= .. : �f"!cut:mJple��to . phode indicar • vi�tualmente, lugar: Saí do apêrlo. " ' ao es. '-'41mm amos para a �rt6ria. 
b) �empo :- ?uando: No 11erão os corpos se distendem - Vamos Jantar a.s CinCO horas T cl a· b . 

D . - o os os ras temos a orrectmentos - e pequenrno � torce o pepino. j."! quanto tempo: Seremos vencedores em menos de cinco clias. a quanto tempo: Somos assim deseJe crianças. 
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por quanto tempo: Choveu o dia inteiro. 
de quanto em quanto tempo : AI, olimpíadas se realizam de 

quatro em quatro anos. 
para quando: Deixemos isso para domingo. 
quantas vêzes : Alimentamo-nos quatro vêzes por dia. 

_ N�ta -.. As c?.n•�ruções: ... Todo�. os di�s temos a.�rrecimentos .. - ''Segt.tDda-feira 
nao ha aula - D1a 24 satremos - sao expressoes corretas. Procedem errônea• 
mente os que •empre exigem a preposição em em tais exprenões. 

e) modo - "Estudem da melhor maneira possivel a lição" -
.. Não peça com tanta insistência .. -'-- "�le come a graner -
"F 

. 

"'d .. 
d) 
e) 

f) 
g) 

aremos tsso sem me o . 
companhia - "F arei fortuna com meu irmão". 
causa - "O filho partiu por conselho do pai•• 
saímos por causa da chUl1a"' - ''Dado o mau . .. sa1remos . 
matéria - " Fiz de ouro o relógio de Pedro". 

_.N_ - ao 
tempo não 

instrumento ou meio - ··comemos tudo com faca" - "Passou 
com proteção". 

h) preço - "Avaliei todos os objetos em dez cruzeiros" - "Ven
deu tudo por pouco dinheiro ... 

i) fim - "Fiz os exames para efeito de legalização'' - "Tra

j) 
l) 

m)  
n )  
o) 

balho para teu bem-estar'. 
oposição. - "Agiu contra o próprio par•. 
intensidade - "Subiu muito•• - "O aluno ficou muifo 
prejudicado" 
afirmação - "Sem dúvida nenhuma irei ... 

dúvida - "Talvez vá". 
negação - "Não irei .. .  

Nota - Há ainda outras espécies de adjuntos ad"e.rbiais. mu o DCMGe de••• 
esp«ies é coiaa fácil de encontrar. porque depende da idéia. da circuastillcia que o 
adjunto indica. O euencial é saber o aluno que o adjunto adverbial tempre modifaca 
ou um adjetivo ou um verbo ou um advérbio ou uma locuçio ou uma oraçlo inteira. 
Com êne cuidado, é fácil ver se o adjunto adverbial, Do modificar, iDCiica ltlfG'. 
tempo. . . medida. l)alor. inclusão. exclusão etc. 

698 - Há um tipo de adjunto adverbial que merece esclarecimentos. 
No período: .. Acabada a festa, os músicos partiram" - a oração parti
cipial .. acabada a festa" constitui adjunto adverbial, porque indica uma 
circunstância, circunstância de tempo. tsse adjunto adverbial é •• abso. 
luto"', isto é, não tem relação especificada com nenhum têrmo da oração 
.. , 

. . .. os mus1cos parltram . 

Tal adjunto adverbial absoluto (chamado em latim ablati" ahsohtte) 
constitui-se de um substantivo acompanhacle de um partidpio ou de 
um gerúndio, mas é preciso observar rigorosamente o se;uinte: A fortn(! 
nominal do verbo clave vir antes do substantivo. Incorreremos em aaliciamo 
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se invertermos essa ordem. Construções como estas : .. 0 discurso aca
bado, ressoou uma salva de palmas", "A festa ac�bada, os músicos 
partiram" - são construções francesas e não portuguesas. 

A P O S T O  

699 - Um tipo de adjunto adnominal existe que é estudado a 

parte · é 0 constituído de uma palavra QU grupo de palavras em aposição, 
pala v� ou grupo de palavras que então se chama apôsto. Exemplo: 
"Sócrates, filósofo grego, foi condenado à morte". 

Podemos definir o apôato: Palavra ou frase que explica um ou 
vários tênnos expressos na oração: "Rio de Janeiro e S. Paulo, cidades 

de caraleristicos muito diversos, são grandes centros de atração". 
O apôslo, quando vem depois do fundamental, isto é,. depois · da 

palavra modificada, coloca-se entre vírgulas: 
"João. 

-�--fundame.otal � 
meu alunô, 
. apôsto � 

ficou doente" 

O apôsto pode se:r constituído de títulos profissionais ou jerárquicos: 
"O professor Carlos de Almeida" - "O tenente José Joaquim .. -
"O conde Ramiro .. . - Quando vêm depois do fundamental. êsses apos� 
tos. exigem virgul�s:  .. Carlos de Almeida, professor . . .  ,, - "José Joa
quun, tenente . . . . 

t interessante observar que o apôsto pode às vêzes vir ligado ao 
fun�amental pela preposição de: .. Rua da Consolação". ..Duque de 
C ,, .. p d G .. " N axJas • raça os usmoes . ote-se que tanto é certo dizer ••rua 
da Consolação'' como .. rua Consolação". 

O apôsto pode ter como fundamental uma oração : 

"O general não tem um br·aço, índice de esfôrço bélico". 
f u n d a m e n t a l  ... a p p a t o  

Rota - Palanu podem referir- .. da - · 

apôtto: .. Tez morena Olh se 8 um termo oraçao, eom aparênesa de 
um rapaz'' AJ I 

' os 
· td:)ados. semblante acabrunhado, apresentou-te a mim 

como se fô
.
11em o�:=u

de �t •do,! .ãobe
com

di
p!e
d
mentos chamados acusati-,o• Jc relaç4o, 

� en , su nten o. 

QUEmONÃRIO 

1 - �órlos�:ere�. em aúlise sintática, entre .. têrmot integrantes" e "tirmos 23 - �ai•, tio. OI têrmoa OU$16rioa da oraçlo) - '<"e e odtunlo odnominal} 
4 - Qual a diferença entre "p eclí ti •• •• d' 5 - Qual a diferença entre .. adJ. un: :duo:.·, •1Jun'?. adnom

1 
inal") E.xemp,lo. 

na e comp emento nomsnal' ) 
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6 - Analise o complemento 

cáaa aem telhado 
bôlo Je ameixa 
homem Jem alma 

daa seguintes fraaes: 

olhar de malandro 
homem com ares Je importdncita 
aparelho de abrir lola 

7 - Que é adjunto ad"erbial> 
8 - Existe diferença entre .. objeto indireto'' e .. adjunto adverbial") E•1olk�lo 

exemplificada. 
9 - Nos períodos te8lJintea, indicar a naturez:a doa complementai que apanc:ea 

grifadoa : 
G) Estávamo• todos muito calnwmenfe conversando na sala \1 de Ymtas. 

quando vimos, pelo butaco 11 da feçhaJura 11 do quarto fronteiriço. um 
ladrio que, vindo talvez da pri,ão, dirigia-se pata a potiG 11 com intuito 
de ob.senar o que fa%Íamos. 

b) Deixemo• para outro& 11 o de.sânimo porque dentro Je cinco diGS .eremne 
\Jitorio.so.,, a não ser que de um momento para outro sejalllOI dtraiçoodos. 

c) Orfeu arrastou com o &eu canto 11 aa tloreJfal. 
J) José viveu fartamente durante dois ano.s. 

lO - Corrija: 
a) O rei morto, dividiu-se o pais em cinco esta doa índependentet. 
b) O sol escondendo-se, os pássaro• nio cantam. 

1 I - Que é a pô, to� Exemplo. 

• 



-
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CAPÍTULO XLIX 
V O C A T I V O  

701 _ Outro elemento que pode aparecer na oração é o vocativo. 
A função do vocativo é indicar apêlo, chamado. Quando v�m?s um 
amigo e dizemos : "Pedro, venha cá,

. - a palavra .Pedro está md1cando 
apêlo, chamado; a palavra Pedro, portanto. é vocahl'o. 

Quando chamamos a �tenção de . alguma pessoa �u d� alg�ma coisa, 
recorremos sempre ao vocatlvo. Consideremos a oraçao : .., M enrnos, �stu
dem 0 ponto,.. - Com essa oração, nós chamamos .a atençao dos menmos ; 
a palavra meninos é, pois, vocativo (do latim vocare == chamar) . 

702 - O vocativo· pode vir no comêço, no meio ou no fim da oração : 
no comêço: .. Meninos, estudem a lição". 
no meio : "Estudem, meninos, a lição". 
no fim :  "Estudem a lição, meninos". 

Observe·se que o vocativo vem sempre acompanhado de vírgulas ; 
quando o vocativo inicia a oração, há uma vírgula depois ; quando vem 
no meio, o vocativo se põe entre vírgulas ; quando no fim da oração, 
põe-se uma vírgula antes. 

Essa pontuação é sempre observada ; dessa forma, a própria pon .. 
tuação indica ao aluno o vocativo. 

703 - O vocativo, em português, ora vem constituído somente da 
palavra, ora vem acompanhado da interjeição ó: 

1 - Menino, você não tem experiência da vida. 
2 - 6 menino, você não tem experiência da vida. 

O aluno não deve confundir o ó que aparece nos vocativos com 
o oh I qu� a�arece nas orações exclamativas ; o oh I das orações que indi-
cam .. adnuraçao vem com h e ponto de admiração, ao passo que o ó que 
� vezes 

,
acompanha o vocativo não deve vir com h (§ 596, n. 2 ao 

pe da paa.). 
704 P-.l- · · - � o voeatwo V1l acompanhado de um adjunto: mem de pouca fe, por que deixou seus filhos sem a luz da ciência)" 

.. H o-
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QUESTIONÁRIO 

1 -- (2ual a funçlo do vocativo} 
2 - Como se constitui o vocativo? 
3 - A simples pontuação pode indicar o vocativo} Por quê') 
4 - Um exemplo de vocativo modificado por adjunto. 
5 - Construa trêt oraçõea diferentes em que haja vocativo. Na ·1.• coloque o wea· 

tivo no comêço; na 2.• no meio; na 3.• no fim. 
6 -- Corrija os seguintes textos: 

a) Fiz trêa exames, falto fazer outros trêl. 
b) Precisam-se de duas caixeiras novas. 
c) Chamam-se meridianos aos drculos máximos que pauam pelo. pólo.. 
d) As famílias ítalas-braaileiras são particularmente númeroaaa em S. Paulo. 
e) Choveu tanto que não pudemoa sair, nem para ir na esquina. 
f) Dona Vitória pediu para mim ficar hoje aqui, porque tem muita laJU DOt 

caminhos; fazem sete diaa que está chovendo. 
g) Como voéê vai fazer exame, se não pegou nos livros e se todo o t-mpo 

que voéê dispunha foi pouco para divertimentas? 
h) Prefiro muito mais desistir do que me sujeitar a isto (§ 276. 4.•). 
i) Tem paciência ;  você vai ficar aqui. 
j) Eu disse pata jogarem fora todos 01 cacaréus (§ 581, n. 1). 

• 

· . 
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J • • ,...------· 

SINTAXE 
. .  

CAPfTULO [; 
PROCESSOS SINTÁTICOS 

-· 

SINTAXE REGULAR DE CONCOimANCIA 

' 

706 - Tendo já estudado ·os tênnos da oração e as rélações t'Xia
tentes entre êles, iremos agora estudar o procediméhto, o comportamento 

de um têrmo para com outro. 

Sob três aspetos podemos considerar o procedimento entr• os têrmos 

da oração. aspetos que se denominam processos sintáticoa � { nominal 
1 - quan�o à concordância -perbal 

2 - queto· à regência 

3 - quanto à colocação 

{ nominal 
M'b4i 

707 - Cada um dêsses aspetos pode ser encarado nbrm�l ou 
regularmente e anormal ou irregularmente; daí a subdivisão de ca<H . um 
de tais aspetos em processo regular (ou sintaxe resular) e proce&só itre ... 
guiar ôu figurado (&intaxe irregular ou figurada) .  -

oa... - .. Fi,ura, em gramática, alo as alterações ela forma que não �nfl':'em DO 
untiJo, autorizadas pelo uao de petSOat cultaa. Assim, u fÍfutaJ Je pala\Jra. bU me· 
laplamtO& alo alteraÇões que fazemoa DOI vocábulos, aumtnlanJo, Jiminuiná'O ou frt����
ponJo 1001; aemelhantemente, u fiauru de aintaxe tão alteraçê5el � fate�bl na 
oração. aannentanJo. diminuindo ou tra�onJo palavras, como a seu tempo YtrfiiiiWI". 

Sintaxe replar de �acordlaciã 

788 - Conc<Wdância é o processo sintático pelo qual uma pa"' 
lavra se acoiáeda, na sua flexão, com a flexão de outra palavrA de 
que depende. 

�a acomodaçi� flexionai pode efetuar-te quanto ao gêner�� quenw 
ao numero e quanto e pe&soa. 

Os têrmos que na oração . deven\ ccmcordar, acomodar-se ·são: 
1 - O l>tt�o

_
. que se acomoda .ao sujeito. 2 - O ad}ehl1o, que concorda com o substantivo. 
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O predicativo. que concorda com o sujeito. 
O pronome. que concorda com o nome a que se refere. 

No primeiro caso temos a concordância verbal, nos demais a coa
cordância nominal. 

CONCORDÃNC� VERBAL 

Sujeito simples 

709 - REGRA GERAL: - O verbo concorda com o sujeito em 
, numero e- fJC$Soa. 

Quer isso dizer que o verbo deverá ir para o mesmo número e 
pessoa do sujeito. 

Está claro que é o verbo que deve concordar com o sujeito e 
não o sujeito com o verbo. porque o verbo é que depende do sujeito 
e não o contrário. Exemplos : 

Eu Tu 
- sabes • 

quero na o lSSO 

I a 
. 

• pess. smg. I a 
. 

• pess. smg. 2 a pess. sing. 2 a 
• . peu. stq. 

� + � .. 
Os meninos fugiram Vendem-se ( 1 > casas 

3.• pess. pl. 3.• pess. pl. 3.a pess. pl. 3.a pesa. pl. 
t � � � 

. 
OUTROS EXEMPLOS : Que horas são ) (2) - i!. uma hora - São 

duas horas - Quantos são hoje� (3) - Hoje são 11inte - Hoje $Go 
três - Eram treze de maio - Eram perto das seis horas <4). 

( 1 ) De tal concordincia temos já conhecimento (V. I 391, 2). AenacenteJnOS �: 
Em orac;ôt-s como "Ouvem-se de vous., • o à� traz idéia de partitivo, mas Dio impede a 
concordância do verbo com o sujeito . 

• 

,(2) Com igu.al ac�rto podemos perguntar - Que lcor• J? - deixando no ai�r o 
suJeito e, consegumtcmcnte, tamb�m o v�rbo. Esti claro que, pdo fato � ser asaun C'O ... 
t•:uída a pergunta, não st irá responder "S duas horas• - mas, sim: "São fltaa A.,.,-, 
d1zer .. � duas horas" - é incorrer rm gravíssimo êrro de concordlncia • . 
.. (3) Como no caso anterior, tanto podcrrmos perguntar: •Q.auudoJ Jdo ho�?· - como: 
, Quanto � hoje?" - � maia comum du:er "quanto I hote ? - Hoje I rirei• - �Kpreulo 
e�ta perleatamente analiaável, de&de que tomemos o cardmal pelo ordinal: "Hoje 6 o dia {'ntc"

lar
ou "viRisimo dia do mês". Seria ma\s consentlneo com a. an�edentes da Unpa orm

dad
u a pergunta e a resposta no plural: "!2Ncuatos .Mo hoje?• - Hoje sã fl•z (= de& dias an os do mês) .  • 

A ( 4) Qu�ndo se intercala entre o verbo e o sujeito qualquer das loe\lçáes "'" b. 
Erca de ou a palavra scnão

t 
o wrbo pode ir para o plural ou ficar no ainJUlar; ex•mplot: ram perto du aeia hora• da tal'de do dia se�a de maio de lSIS - P.m.,....�• perto de· duas horaa - Rrart• perto de .oito horu - Quando abl'i 01 olhaa ,,. perto à aon laoi'U 

• 
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SINTAXE 
-------------------------------------

REGRAS ESPECIAIS 

710 _ Coletivo geral - O verbo fica no �i,
ngular � e� hora o s�jeito 

h 'd d m complemento no plural: O excrcrto dos ahados ven a segui o e u 
" , . d 

. d. · · · t derrotado., - O exerctlo os persas rnva lU a freou mlenameu e . .. 

Grécia .. 
_ "A gente quer ser respeitada . 

N • 1 a 
_ Enconlram�se nos clá�sicos exemplos de conccrdância não com o 

I . otaa 
• 
. .  1 · ( 

·
da'ncia gramatical), mas com a idéia de plural que êle encerra 

co ehvo SUJei o concor . , • h . . . d (concordância siléptíca ou lógica). Tal amtaxe 
-�

ão e, 
f
po

d
r�m

d 
• ,pa

(
r
C
a se� OJ

7
e o am4

1t
l
a
) 

a :  
"D' d' - d1' to•a g•nte que não são de ctumes o en 1 os amoes, . , . 

1tosa con 1çao, " ... , . 
z.• _ Nos períodos em que há duas ornç�es CUJOS 

• 
verbo, se referem ao mes�o 

col�tívo, 0 primeiro verbo segue 8 concordância gramatica l ;  o segundo pode seguar 
rda'nc1'.. ou a lógica indo para o plural. Note-se nestes exemplos o a mesma conco .. • · 1 d · · 

afastamento do segundo verbo do período; esquece-�e a forma 
I 

a�dgu ar o . s;:Jetto, 
conservando-se a idéia do plural : "Vadeado o no,

. 
a cav

d
a ga

d 
a .encamrn

h 
ou-�� 

por uma senda tortuosa que ia dar à entra.da do m�ste11o, aon e e�e�av
_
am c egar 

(Alexandre Herc., Eur ., 129) "Logo ao outro dta �e abalou o exerc1to, ao som 
de muitos instrumentos bélicos, e, chegando aos muros, começaram a arvorar esca-
da•" (J. Freire). 

. 
. . . 

Isto de afastamento é ponto que não deve facar esquec1do em casos de sujettos 
coletivos. Não há quem nos obrigue a aceitar hoje, por certas, construções como 
ealat - o extrcilo batalharam, o povo aplaudiram - por repugnantes ao ouvido 
e ao gôsto de todos ; igualmente, não poderemos tachar de errada estoutra - "Logo 
ao outro dia ao romper da alva se abalou o exército, ao som de muitos instrumentos 
bélicos, com as bandeiras desenroladas, que se viam tremular dos nossos, e, chegando 
aos n1uros, começaram em tôrno da fortaleza a arvorar escadas" - por longe estar 
o verbo do sujeito coletivo, e ,  direi melhor, por obliterarem autor e leitor a forma 
aiogular do sujeito e suporem a ação praticada, separadamente, pelos indivíduos de que o coletivo se compõe. Do mesmo modo, não há êrro nestoutra - ''que dos citas 
grande número \livem" - por nela haver o partitivo dol cila3. 

711 - Coletivo partitivo - A) Quando a ação do verbo pode 
ser atribuída separadamente aos indivíduos que o coletivo representa, 
pode ir o verbo para o plural, concordando com a totalidade dêsses 
indivíduos (concordância siléptica ou lógica) ou ficar no singular, con
cordando com o coletivo (concordância gramatical) : "A maior parte dos homens . . não quer salvar-se,. - "A maior parte dos moradores acredita nos . fe1t1ços . e bruxarias" - "A maior parte dos seus companheiros hal>zam tra:tdo �� pais .decrépitos,. - "A maior parte dos homens são analfabetos - A ma1or parte dos homens é analfabeta" - "A maioria dos condenados acabou nas plagas africanas., - " Vivificavam-te o seio um sem número de bem nascidos espíritos.,. 

B) , O verbo fi.cará de preferência no singular quando a ação do ve�bo so puder refenr-se ao nome coletivo e não a cada indivíduo ou COISa, separadamente: "Um trôço de soldados enchia o pavimento do
' 
edi-

da manhã • . .  não r�slavam. a()bre a � -wnão tríbuhn ao povo _ Na bula - rra se�olt 01 n<!,met - Por êlea ainda não vitram ��ente �onferia a qualquer dOs . A�� � contm a unao os mesmos poderes que o papa 
O&tJ te oanmam *"não b ad.amaçc�-

nunciOs ordinários - Nas cidades e praças d� gut'rra 

-
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fício" --: . .  Um grande .número de chefes prejudica a disciplina .. _ "Uma 
companhia de granadetro� eslava 

_
aquartelada no paço" - .. . . .  apenas 

a quarta parte das quanttas depositadas pertence aos operários". 

. 
712 - Palavra tomad� mat!rialmente - Quando uma palavra, 

amda que ven�a no plural, 
.
e cons1derada materialmente. ela tem a idéia 

de singular ; dtsso resulta ftcar o verbo, também, no singular : "Lágri
mas é co�sa �ue êle n�o ti�ha" - .. Nós é um pronome .. - .. Dançou-se 
os Lanceuos (Lancerros e nome de uma peça, de uma dança ; a idéia 
é singular) - .. Vozes está no plural" .  

713 - Preç�, quantidade, porção - Quando o predicativo é muito, 
pouco, o verbo ftca geralmente no singular: .. Cinco mil libras é muito" 
- .. Dois capítulos é pouco" - "Seis anos era muito". Outros exemplos. 
em que a idéia é de preço : "Duas cadeiras por Cr$ 50.00 é barato" -
.. Quatro gravatas por Cr$ 500,00 é muito caro". Com idéia de quan
tidade : .. Quanto é dois terços de um meio i u - .. Dois terços de um 
meio é dois sextos ••.  

Note�se o aparecimento do verbo ser em tais const.ruções. 

714 - Nome próprio plural - Quando o sujeito é constituído de 
nome próprio de forma plural e �empre vem acompanhado de artigo, o 
verbo concorda com o número do artigo que o antecede : "Os Andes 
lançam seus píncaros" - · .co Amazonas corre" - "Os Estados Unidos 
são . . . " .. Os Lusíadas são • • .  '' - "Os Três Mosqueteiros fazem 

.. parte . . . . 

715 - Quais (interrogativo),  aqoêles, quantos, alguns, nealuma, 
muitos, poucos, seguidos de pronome como complemento - Quando dessa 
forma fôr constituído o sujeito, o verbo concordará com o pronome que 
serve de complemento : ''Quantos de vós olhareis com desprêzo '' (e não: 
.. Quantos de vós olharão . . . .. ; o verbo concorda com l'Ós e não com 
quan los) - .. Quais dentre vós sois neste mundo SÓ$} •• - .. Alguns de 
nós atiramo-nos ao trabalho". 

Notas : 1 .6 - Toc:Javia, Castilho escreveu: "Deus aabe se a1pu de .õe alo 
e3larão predestinados" e Bilac tem, também, esta eonstruçio: "Aq\Mies de D6a Cl'l' 
iam passar as férias nas fazendas . . . .. 

2.a - Se nesses casos o sujeito estiver no singular, o verbo fi�l também. 1lO 
singular: "Qual de v6s me argüirá de pecado}" - .. Qildl de vóe. cavalhe1roa. 
duvidará um momento . . •  } " - " • • .  nenhum de n6a ambot te lembtcrH de peDIU 
no futuro" - "Nenhum dos processos "eio" (= Do. proceatot. ntnhum Hio). 

- Contudo, GarreU escreveu: "Não a podemo3 tirar nenhum de Ml''. 
716 - Cada um - Quando o sujeito é caJa um, o verbo fica na 

terceira pessoa do singular: "Cada um dêles �r azia seu barco· · • "  -;. -

"Cada um de nós e.stá no lugar que lhe assma a sua educaçio • •  • 
. 
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um 
"C da um dos engenheiros era servido por cem . homens •• 
dos

a 
dois escritores busca atribuir aos seus a glóna ... 

"Cada 

Nota _ Exemplos contrários a esta regr
.
a �e nos deparam em alguns antigos puris

tas da linguagem; não são. porém. para ser ama lados. 

717 _ Maia de um - Quando o sujeito é mais de um, o verbo : 

A) Fica no singular. se não houver �;cipro�ida�e de ação : "Mais 

d coração teria de bater apressado . . . - Ma1s de um fato con

f:s::erá esclarecido" - .. Sôbre esta fronte mais de uma verdade me 

lramluziu" - "Mais de um réu obteve a liberdade . . . .. - .. . . .  que 

mais de uma espada salsse da bainha . . .  ". 

Nota - Otoniel 

ou 1r para o plural. 
da língua. 

Mota e Carlos Pereira dizem poder ficar o verbo no singular 
T ai opinião encontra apôio somente em raríssimos documento• 

8) Vai para o plural, se indicar reciprocidade : .. Mais de um 
político deram-se as mãos" - "Mais de um se esbofetearam" - .. Ma1s· 
de um velho se logram reciprocamente". 

Nota - MAIS DE, seguido: a) de nome no plural ou de nome coletivo 
acompanhado de complemento plutal leva o verbo para o plural : "Mais de sete 
séculos Jão passados . . .  " - "Mais de um milhão de cruzados foram d�viadoa . . . •• 

- "Mais de metade de suas obras acwam nomes de autores. . . .. - "Mais de um 
de nós outros poderíamos dizer . . .  ". 

b) de complemento no singular, deixa o verbo no singular: ''Mais de um lhe 
roía na consciência" - "Mais de um coração teria de bater apressado" - como 
nos exemplos da lêtra A dêste parágrafo. 

718 - Quem - Sabemos ' já que é imprescindível, para efeito de 
análise, a separação do quem (quando pronome relativo - V. § 379) 
nos seus dois pronomes equivalentes .. o que.. ou "aquêle que.

,
. Essa 

divisão. já por si indica que o verbo deve ficar no singular. qualquer 
q�e se)a a pe�?a e o número do sujeito da oração principal : "Somos 
no� 

.. 
que�. 

paga ( := Som�s nós aquêle que paga) - "Sou eu quem 
�ar - ��m \Jal . sou eu ( == Sou aquêle que ))ai - Aquêle que �ai 
sou eu) - . . .  fus eu quem abriu esta polêmica" - "Eu e V. Exa. 
somos quem \Jende · . · .. - •• . . . fui eu quem o deu.. - .. . . .  és tu 
quem f<Dorece e minha: resolução., - "Fôssemos nós quem fize$$e isso t •• 

Notu : 1.• - Todavi t ed do f pessoal. pode (note bem 0 :iu=· 

e: 
J
en 

� �xpr�so 
.6

�a . raae a quem um pronome 
't ..L d ) 

· ,.o e;  e 11to JUih cahva para certos exemplos de eten ores ue nomea a o verbo de1'x · fi · 

1 ' " 

d.  "Sou ar m uenctar�se pe o numero pessoa e genero 
•• 
::-e

tu
pronome

1
: .. �--J"em primeiro pude tirar a limpo'' (de�a ser hÔcle} -c.a quem ucros ( aeYJa aer lucr ) "F · " 

opruenlou) _ "Não fui eu b 
a • 

-:-

UI eu quem os apresenfef' (devia ser 

a 
quem o ret diversas maldade�'• (devia ser obrou) . 

2. - Quando o quem equival •• " "Quem urão 01 pais dêttes 
. )! a ·:t·e �as • o verbo vai para o Qlural: 

quem erom êttea dois home:;�not - 11 aqu1 quem �ão os aduladores" - "Mas 
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!1� - Que
. 
�pronome r:_lativo) e quanto - Quando tais palavras 

cons
"
tltunem

d 
o SUJeito da

d 
oraçao, levarão o verbo para 0 número, pe$10a 

e genero o seu antece ente ou antecedentes : 

Somos • nos 

. 
IUJ. 

que pagamos 

�"--�·-• _ __,_, 
referc:-se I a no3 concorda 

com nós 

ÜUTR�S EXEM;,Los: ., "Sou eu que pago" - .. Todos (nós) 
quantos aqur estamos - O homem, a mulher e o menino que . foi 
prêso . • . '' (o verbo foi prê�o está no sing. porque o relativo que só se 
refere a menino) . 

Notas: t .• - S� o que possui dois ou. mais antecedentes de pessoas gramaticais 
diferentes, o verbo va1 para o plural da pessoa que tem prioridade, de acôrdo com 
uma regra que breve veremos (§ 732) : "Era eu e minha irmã que chotÓ'I)<Jmos'' -

"Não hei de ser eu nem tu que a ha'l)emo$ de reformar". 
v� - Quando o que faz parte de um vocativo, o verbo vai para a tegUnda 

pessoa: "Alma minha gentil que te partÍ$le" - "ó alma que \1i\1eÍs na tôrre do luar 
da graça e da ilusão" - "Maria, que Je$ce$ do seio dos anjos . . .  ". 

3.8 - Quando o verbo tem por sujeito um infinitivo, êle fica na 3.a peaoa do 
singular: "Arbitrando as quantias que lhe pareça necessário fazê-lo" - "O pior é que 
não tenho uns que me era necessário ter" - "Os inimigos que era fácil derrofat . . ... 

- Observe-se que, se o infinitivo não vem expresso, o verbo passa a concordar 
com o antecedente do que : "Arbitrando as quantias que lhe poteÇ41f1 nec61áriu". 

4.a - Resulta do estudo dos parágrafos 7 18 e 7 19  a conclusão: Tanto é certo: 
"Sou eu quem paga" - quanto: "Sou eu que pago",

· devendo-se evitar a construção 
"Sou eu quem pago". 

720 - O que, · aquêle que - Pode o "que., perder a autonomia 
pessoal (de 3. a pessoa gramatical) e ser absorvido pela pessoa do su· 
jeito da oração principal. Quer isso dizer que tanto podemos dizer : uEu 
sou o que f ala". como, de acôrdo com o que acabamos de explicar: 
"Eu sou · o  que falo". Aqui explano melhor o segundo ca�: 

oração principal 

Eu 
-• IUJ. 

sou o 
-v 

predicativo 

(Recorde-se o § 345) <1> 

oração aubordinada 

que falo 
T 

pronome relativo � 
(a peesoa do w). ca 

abeorveu o 4Ut) 

OUTROS EXEMPLOS : .. Eu sou o ilustre Ganges, que na 
.
t�ra celeste 

tenho o hêrço verdadeiro" - .. Não sou eu aquêle que vomdet palavta$ 

r 'rrafo veJ" o que nltle fkc'lu dito. ( 1 }  � dever do aluno, s�mprc que o !�meto • um r _ .... _ �x ficado e pata eaplanaciO 
Tal � neccsaário para a �rfc1ta comprcensao �o que ett •- P 
ainda maior du ponto a que o aluno é remet1do. 
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h · d blasfêmia �.. .. F ui eu o primeiro que clamei" - .. Mas como 
c e1as e •• .. N - Ih · · "' 

que hei de falar . . . - ao sou eu o que es mtrmo este 
eu sou o h · d · · h 1 •• 
perigo .. _ "Não sereis vós os que a.vd

etS e ex
be
puu as. mm as cu p

d
as 

.
. -

.. Os corruptos somos nós. os que cur amos sa r e Jgnoramos tu o . 

N t • 1 a _ As vêzes o antecedente do relativo está omitido: "Não seremoa 
0 •1 • • • "(N' ) O. J f J 1 

n6l (os) que írdnos assentar-nos ' - 01 que e en emos a esco a temos 
. .. êNe ego1tmo . . . . 

2.• _ Se há doi1 ou maia antecedente• de dJ.fe�entes J!�U�as gramahcaas, o 
v rbo vai para o plural e para a peaaoa que tem prtondade: Nao sou eu nem 01 
�e me dete1tam, que hat�emos de julgá·lo". 

721 - Um dos que - O verbo vai para o plural ou fica no sin� 
guiar conforme a ação verbal se refere a todos os indivíduos ou a um só: 

"Osório foi um dos generais brasileiros que mais se distinguiram na 
guerra do Paraguai" - isto é, Osório foi um general dentre os generais 
brasileiros que mais se distinguiram. - .. Osório foi um dos generais 
brasileiros, que mais se distinguiu na guerra do Paraguai., - isto é, 
Osório foi dentre os generais brasileiros o general que mais se distinguiu". 
- "'Napoleão foi um dos guerreiros de fama universal, que morreu na 
ilha de Santa Helena" - .. 0 Sena é um dos rios europeus que atravessa 
a cidade de Paris" - .. 0 Tietê é um dos rios brasileiros que passa pela 
cidade de São Paulo,. - .. Era êste Catual um dos que estavam corruptos 
pela maometana gente" - .. Quem sabe se o meu nome não é um dos 
que envergonham moralmente esta terra �" - "Sou um dos que maior 
abalo sofreram com a notícia de tua angústia" - "Foi uma das tuas 
tragédias. que se representou ontem . . .  " - .. F oi um dos meus filhos 

• 
t 

qu� Ja�t�u �m vo�a casa" - "Foi uma das peças de Plauto que tiveram 
ma1or extto - Sendo um dos que absolutamente não aceito a deplo .. 
rável refonna . . . ., . 

, . Oha. - Y�·ae, doa exemplos, a exi•tência de casos em que o verbo fica obriga
�ortamedte 0� udgular,

. 
porque 

.
o verbo só se refere a um indivíduo ( .. 0 rio Tietê e ui� oe 

T
�os .. ,8 c�p�taJ paulasta que àe&agua no Paranán = dos rios da capital pau tata o tete e o untco que deaaa.• p ') · .. · 

bo 
. b . . o-a no arana • e a extstenc&a de outroa casos em 

que o ver vaa o ngatõnament I I 
• i-��v'd . ""'I f · d 

e para 0 P ura • porque o verbo se refere a todos os UQ1 J uoa . r. e ot um OI que falaram ... t.sae é o motivo por que 0 v bo · b · , · 
qualquer du palavras ê3f .. er .. Vai 0 ngatollamente para o plural quando ocorre 
eiparão de 1-..1..., os •'ndi �·

d 
use. aque!e ante

b
s do nome plural. porque é nítida a parti· w UQ.,. vt u01 na ar•o ver I ·  ''C · · d'" JM.m•m" ··p-� · dêues r- a · ourhn e um estes homens que não ... - curo e um qu - · . . e nao recetam JamÁts o perigo". 

722 - Um que - Qua d , d o verbo vai para o , 
n o num perto .o. aparece a frase ··um que" • 

exclusivamente para :ule�o e pessoa do , SU)elto da oração principal, ou 
pelos bons mane)'ador-

·
d 

pe
l
�soa, q��

So
e a concordância mais seguida - a lngua : u u h · 

d ... 
renegou nem da cruz �· m ornem que am a nao 
neste deserto .. _ .. E

· · · - Eu sou uma voz que anela bradando 
é o senhor) U h 

u sou uma voz que clama no deserto •• - .. Quem - m omem que procura os infames quando . • •  " - •• Eu 



-
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sou uma desgraçada que "Vim do Algarve .. - uSou um homem que 
1 h, 

.. 
anda a utar a anos. . . . 

723 - Isto - Quando o sujeito é isto e vem seguido de com
plemento no plural, o verbo vai para o plural ou fica no singular: "Isto 
dos livros não· são senão uns retratos mortos" - ··Isto de unhas são 
como enxertos de mato bravo" - "Isto de balanças de'Ve estar muito 
vigiado .. - "Isto .d,� leis anda sempre a mudar'' - "Isto de campos 
depressa me enfastia • 

QUESTIONÁRIO 

f ac;a um trabalho (carta, descrição ou composição), aplicando fôdas as reaaas 
expostas do § 710 ao 723 (Coloque, em cada caso, entre parêolt$e$ o número do 
parágrafo, nota o� obs�rvação a

. 
que se refere o exemplo) . 

. . � desnecessáno d1;z.er que esse trabalho. conquanto apresente certa diftculdade. 
é muito útil. Procure, o mais possível, .ser conexo. 

. . 
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. CAPÍTULO LI 
SUJEITO COMPOSTO 

726 _ O sujeito composto leva o verb� para o plural, pelo fato 
de concorrer na ação verbal mais de um praticante : 

"Pedro e Paulo souberam" - "Tanto Pedro como Paulo souberam a lição". 

auj. composto v. plural 

Nota - No •�gundo exemplo, os sujettos est�o .ligados 
.
por tanto . . . como; caso 

vi�ss�m ligados unicamente pelo como, o verbo f1car1a no smgula�. concordando com 
0 prim� iro sujeito; "como Paulo" funcionaria com se viesse entre parênteses: "Pedro 
(como Paulo) loube a lição". 

Caso Pedro e Paulo. sujeitos do verbo, vi�sem ligados por bem como, aJ3im 
como, ou Jo melmo modo que. o . verbo continuaria no singular: "Pedro bem como 
Paulo loube" - "O lO I assim como a caridade procura . . .  •• - Se, neste exemplo, 
a ordem fôsse esta: "AllÍm o sol como a caridade'' - o verbo iria para o plural: 
"Aaaim o sol como a caridade procuram com o ativo dos seus infuxos unir e 
congregar tôdas as coiaas". 

Outro �xemplo em que a ordem altera o comportamento do verbo : "A adminis-
traçio pública, tanto a federal como a estadual, acho-se . . .  " (ao lado de: "T anlo 
a administração pública federal como a estadual acham-se . . . .. ) • 

727 - Se o sujeito composto vier depois do verbo, poderá o verbo 
ficar no singular: "Passará o céu e a terra" - .. . . .  se a tanto me 
ajudar engenho e arte.. - .. F o ge-me a côr e a voz, - " . . .  -lugar 
onde caiba êle, eu e meu ódio,. 

Notat : 1.• - Preate atenção o aluno aos dizeres da regra: .. . . .  poderá o 
verbo · · · 

•• - Não há obrigação de ficar no sÍnKUlar o verbo: preferem, até, mui toe, 
�mo em tal .ca�, pô-lo no plural, talvez por temor de críticas de ignorantes em 
uaunt� gramahca1t. �ndo Cândido de Figueiredo, o verbo anteposto aos sujeitos �ve faca.r sempre no aangular, mesmo nos casos em que os últimos elementos do su
Jet� estejam no plural ("Morreu Pedro e todos os que lá estavam"), porque assim U18e a índole da língua e • prática doa melhores mestres. 

. 
2.• - Sendo o �u!eito composto de nomes próprios, melhor se fará a concordâneaa no plural: e te dt�a. com o próprio Antônio Vieira: "Pallaram Heitor e Aquiles, 1>4SSÍuam �n•bal. e Capaão; pauaram Pompeu e Júlio César". - Esta concordância j P
1.

'��
F

e de �gor, quand�, ae�� $er 
.
o nrbo da oração,, a êle seguir substantivo no P ura · orom tnl1entorea dês te J080 Hercules, Pito, T eseu e outros heróis". 

3.• - Irá o verbo para o pJ t · d' fl 'b'l"d d · · - "De ura • se an tcar re ex1 1 t a e ou recaproctdade de açao: f 
parte •1 parte falla.,am a confiança e o amor"' - "Oêate modo lutaram o con eNOr e o en êrmo". 
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728 - O sujeito
"' 
composto deixa de levar 0 verbo para 0 plural, desde que haja gradaçao, quer ascendente, quer descendente: 

"Uma palavra, um gesto, um olhar bast®a" 

Há gradação de intensidade de fôrça n�tas 3 coisu. 

OUTROS EXEMPLOS : .. Qual de vós, cavaleiros duvidará um 
momento de que, se um mensageiro chegasse e lhe dissesse . "'V f'lh · - · · ossa 
e�pôsf'-, vossa ., l a, �?ssa .tr�a. ca�u e� poder dos. infiéis" , hesitava em 
aJuda-I� . . . . ? - O ,. propno rntcresse, a gratidão, 0 mais restrito 
dever ftca Impotente . . . . 

Not� - Os .•�jeitos . �tão, e_m t�l caso, ge.ralmente, no singular e nio ligados por e. Se, porem, os vanos suJeitos nao tem o carater de gradação. 0 verbo �·e a 
l d d.. . . , . 

I .. --o- regra g�r� . e �oncor a�cta, tsto .. e, · vat para o � ural. .. O luxo, o jôgo, u devassidõet. a ��;er;a 300 a� _mats d�s .vezes os �onselhenos .. destes deploráveis neaócios" - •• . • .• mercta, o desammo, a mdtferença hao de dar força de resistência quase invencível . • . ". 

729 - Quando o sujeito composto é constituído de palavras sia&
nimas ou tomadas como um todo, o verbo fica no singular, pois o sujeito 
é aparentemente composto : 

"A vida e o tempo nunca pára" 
. .. . smommos 

-

, 

"tste clima e êste mar nos 
considera-se um todo 

apresenta" - "O escuro da noite, o estrondo das ondas, o sôpro do 
vento, o ranger da matéria, as vozes dos que mandavam, a grita de � 
dos não representava menos que a confusão do inferno" - .. O.s nossos 
vícios, as nossas virtudes e a nossa mesma vida passa como fábula.. -
.. t.stes receios, êste proceder meticuloso pode matar-nos,. 

Obs. - A concordância do verbo com o sujeito, observa o Sr. VaSCODcelos, em 
sua Gramática Histórica, obedece atualmente a leis muito variadas e complexas.. teodo 
sido o resultado do trabalho evolutivo da língua. No anti�o portuguH passava-te 
tudo muito mais simplesmente. Sendo o sujeito cc.ou§>OSto ou múltiplo. o wrbo COit· 
cordava geralmente com o mais próximo; sendo um coletivo. empregava-se o verbo 
ordinàriamente no plural, concordando com .a idiia que era plu(al e nio com o 
vocábulo que era singular: "Os céus e o mar t a terra apregoa a glória de Deus'" 

- "Compadecei·vos de tôda esta gente que morrem de fome... .. 
Nos velhos adágios de nossa língua encontramos freqüent� confirmações duee 

fato atestado pelo ilustre gramático português : "Amor e . 
senhora• ni� quer COiftP"' 

nhia" - "O amor e a fé naa obras se \lê"' - .. Amor. dinheiro e cwdado nlo esW 
_, . .. di33Ímulado" - .. 0 ignorante e a candeia a ai queima e a oulroa cqUmfiG • 

730 - Continuará ainda no singular o verbo, quando o sujeito oom·
posto terminar por tudo, nada, nenhum, ningu,m, cada _IHD, ead� caal 
ou equivalentê 1 expr.essão do singular: .. Jogos, conversaçao. eapel��ulos. 
nada o tirava de seu intento" - .. Cícero assegurava que esplr,tto • 

corpo, tudo se acabava no sepulcro .. - .. A noz, 
.
o

n
burro .

.. 
0 • s�DO • 

o preguiçoso, sem pancadas nenhum fa% o seu oflao - Vmtnboe.. 
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- ·· -4·-· --· ·· - · 

amigos. parentes, cada qual prefere 

t .. _ "Os astrólogos tratam do ou ro . .. sabe pouco nem mutto . 

--·------ -- -----· ·-

o seu . porvtr, 
• A mteresse ao 

de que êles 
de qualquer . ' nem nrnguem 

731 _ Quando 0 sujeito. é composto oracíonal, isto é, constituído 
de orações, o verbo fica no smgular : 

· outra é fácil,. . 
.. Serem os homens uma corsa e parecerem 

S 
· h contrast� entre os sujeitos fraseológicos ou oracionais, Nota __ e porem, ouvtr . . • 

b 1 I f · d
: 

'd d or pronome adjetivo ou arhgo, tra o ver o para o p ura : ou S(' orem In lVI ua os p " "Q d d . 
-

5 com"aJ�cem - comer, o an ar e o onmr "Am��r, agravar � empecer nao e ,.. 
-

. 
d' 

• •  
"O _ · · 'd .. _ "Dormir e aprender 3ao co1sas avenas - utro 

300 proveatowa a aau e .. 
pemar e outro sentir trouHram novas artes . 

732 _ Se 0 sujeito composto fôr constituído de pessoas gramaticais 

d.f t ( 1 I) e 2 n J � e 3 1.\ 2 q. e 3.�). o verbo, de acôrdo com a 1 eren es . . · • · · • · 

primeira regra ( § 726) , irá para o plural. mas ��ra o plural da 

pessoa que vem em primeiro lugar na ordem da gramatJca : 

êle 
• •• "E tu êle .. 

"Eu .. "Tu e sereas u, e seremos e lu seremos - -- -
1 .' 2.• 3.• pl. da 1.' -

2.' 3,11- pl. da 2.' 1 .• 2.' pl. da 1 .• 

� • • � • + 

OUTROS EXEMPLOS: "Receio que eu e o meu enviado não pos
samos estar muito tempo juntos" - .. Eu e tu temos de cumprir o nosso 
juramento" - "Se eu. se vós chegássemos neste momento". 

Notas : 1.• - O verbo irá para o plural da pessoa que vem em primeiro lugar 
na ordem da gramática e não para o plural da peuoa que vem em primeiro lugar na 
oração. Quer te diga "êle e tu", quer "tu e êle", lu é sempre a pessoa que, em 
gramática, tem prioridade, isto é, vem em primeiro lugar : "As tuas cartaa hão de 
ter lidaa quando lu e eu e3fillermo3 em cinza··. 

2.• - Quando o verbo e-atá anteposto, segue a mesma sintaxe acima ou concorda 
com o sujeito mais próximo : "Só /allamo3 eu e os meus amigos .. - "Acu3o·vos disto 
� e todo o .povo de Santarém" - "Em que nos àitertnÇ4m03 meu pastor e eu?" -
Era eu e m1nha companheira que chorávamos" - .. Rogo-te que enfreJ a barra tu com 

tôda a armada'' - "Poderá$ tu e o Soliz transportar-me nos braços até ao côche ?". 

733 - Quando o sujeito composto é constituído de um e outro, aem am nem outro, o verbo fica. indiferentemente, no singular ou vai para o plural : .. Um e outro é bom .. - "Um e outro são bons" -•• N em um nem outro apareceu" - .. Nem um nem outro são meus irmãos9• - "Nem uma nem outra coisa sucede�··. 

.. 
Nota - Se depois de "um e outro .. vier um substantivo. êate ficará no tingular: Um e outro homem tio bona". 

734 - Ou - Quando o sujeito composto é ligado por ou, o verbo : 
a) ficará no singular se houver exclusão isto é. se não fôr pos-o 

avel a ação conjunta dos dois sujeitos: •'o p�i ou o filho será eleito 
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presidente" == "Ou o pai ou o filho será eleito 'd 
eleito um, o outro não será) ; presJ ente" (Cuo seja 

b)  irá para o plural se a ação couber a todo · · " 
h I f d 

, . . s os SU)ettos: O bac are orma o ou o paroco pens1omsta podem ser fi · · d R . c· 'l" .. É I o Clals o e-gJstro lVl • - c aro que a ventura ou a desdita residem nos b. 
com os qua1s nos pomos em contato" - "A char·ne 

01 )et_?s 
. h " .. . ca ou pau nao 

s� conl'er ��
d
m em

l.
v�n 

d
a ,-;- . . .  CU} a prorrogação ou cancelamento de"Venam ter s1 o so ICita os . 

Notas : I . a - Se, neue caso, o sujeito fôr constituído d d' f 
gramaticais, observa-se a regra do § 732, ae bem que alguns pref

e
1• 

1 erentes peuodi � 
· • · "O 1 

ram a concor nCla com 
2
o 

a.
prono

S
me mata 

bo
prox•mo: a uno ou eu det1emo$ recordar 81 lições", 

. - e o ver vem anteposto, concorda com 0 primeiro SUJ. 't • ''Ou . .  ' 'M . I d' 'd d . et o. pagQS lu ou eu - as aqUJ en ra a uv1 a ou a rruração . . .  ", 
3.8 - Se houver diferença de número entre o• auJ'e1't,.• 0 bo · • " -· ver tra para 0 

plural: "O outro, ou os outros, 3er"Pem somente para. . . .. . · 

. 
735 --:- Nem - Quan�o os sujeitos são ligados por nem (que 0 

mats das vezes aparece repetido) , o verbo: 

1 - ficará no singular: a) se houver exclusão: "Nem Paulo 
nem João será porteiro da secretaria, - •'Nem o pai nem o filho será 
eleito presidente" ; 

b)  quando se pretender que · a ação se refira a cada sujeito em 
separado: "Nem a confissão nem o efeito dela está na sua mão., -
.. Nem a pesca nem a caça o dil'erte ... - Neste caso, pode ir também 
para o plural, fazendo�se o verbo referir-se aos sujeitos em conjunto: 
.. Nem a pesca nem a caça o divertem"; 

2 - irá para o plural quando não houver exclusão, ou seja. 
quando a ação se referir a todos os sujeitos : "Nem a guerra nem a 
fome preocuparam ainda a cidade" · - " . . .  nem a rainha nem o in· 
fante conheciam bem o caráter de D. Sebastião" - .. A Jugurta nem o 
dia nem a noite eram tranqüilos" .  

Notaa : 1 .• - Se os sujeitos forem de diferentes peuou gramaticail e o ftl'bo 
só se referir a um dos sujeitos, concordará com o mais pró::Umo: ''Nem tu nem 

A t.. . " '' ··N An • . . •• 
n o mo ser a .  . • - ou em tonto nem lu· aeras. . • • 

2.a - Se o verbo vier anteposto. concordará com o maia prósimo: ''Nio 
quero que me perd.oes nem tu nem ninguém" - •• • • •  não coniMc� nem tu nem OI 
d I ,  .. a ra e .  . . . 

736 - Com - O sujeito no . singular, que tem um comple�ento 
regido da preposição com, pode levar o verbo ao plural, quando � 1!{); 
ção é indicar cooperação, na ação. verbal, de ambos os element�s. .. · 

Rosa Guilhermina com a sua amiga oc.uparam a cas.� do LaranJ�l • :
Na construção .. Napoleão com seus soldados "Vence� , quer-se eVldencal 
a ação de Napoleão, ficando por isso o verbo no smgular. 

ÜUTROS EXEMPLOS: "Q ti8fe com o leio ganh.�vam �inheiro nas 
feiras" - "Tu com todos os teus ét".s digna de morte - • · · onde • 
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.. ..El · com os seus cavalheiros assistia tristeza c • o sjlêncio mora -
, . 

-rel , . 
" àquele préstito lúgubre de famthas sem patna • 

• 1 ficará no singular, aalvo se indicar recipro-Nota -- Se o v�rbo VIU &ntepdos o, 
•e s soldados grande fome" - .. A pareceu "P J • ral com to os os " u 

b �d cidade: aaecra o gen� . 
Ih .. _ "Rogo· te que enfru a arra lu com to a a o filho mllis novo com o �aiS ve 
fe�ocidade com a covardia". 

armada" - "Dão-�e as maot a 

737 - lato e. · · -

o verbo no singular: .. Isto 
náufragos" - .. Isto e a 
história . . . "· 

Quando 0 sujeito é assim constituído, fica 
que veio depois trouxe esperanças e.os e o . ,., 

l h impaciência do auditóno fez-me em rar a 

· no plural. para o plural irá o verbo : Not. - Se o eeoundo elemento eshver 
f ld d d 

e •• _ "Isto e as di icu a es o caml-.. hto e outra• contrariedade• tornaram-me . • .  

. J' •• nho 1mpe &ram·me · • • • 
PARTICULARIDADES 

738 _ Há certos casos curiosos em que o
_ 

ve_rbo deixa �e. c:_on-
d m 0 su}'eito para concordar com o predtcatxvo. ConshtUl esse cor ar co ,. ( l }  f " no de .. concordância por atração e se opera sempre que um enome . . · 'd d '1 na frase entra 0 verbo ser ou parecer e um suJetto constitui o e o, aqur o, 

ÍS$0, isto, tudo: 
"Isto 

-
histórias 

.. sao . 
predicativo 1\1). v. 

� t 

ÜUTROS EXEMPLOS: "0 que lhe desejo são felicidades" -
.. Tudo são vestígios do agradecimento" .. Não são isto conceitos nem 
encarecimentos" - "O que eu fiz aqui melhor foram os meus desenhos" 
...;..._ .. 0 que trago são fatos e teses". 

Nesses exemplos, o verbo. ao invés de concordar com o sujeito 
(o. isto. tudo) . concorda com o predicativo. 

Notu: t .• - Caso o predicativo e o sujeito venham invertidos de lugares, a concordâncáa então ae efetua com o sujeito, isto é, fica o verbo no singular: "Hiatórias é Üto': - "Sangue e vidbs é o que peço" . 
2.• - Havendo ma� de um predicativo do singular ou de números divenos, o verbo concorda com o mais próximo: "O que lhe desejo é saúde e felicidade ... ou: "O que lhe deaejo �õo felicidades e saúde", 3.• - Exemplos, no entanto, não faltam, que contrariem " regra acima transcrita, de autoru que muito JOUberam manejar nosso idioma, contando-se enrre êlea Júlio Ribeiro, Ç.amilo:. 

Herculano e outros: "Ao chegarem junto da caneleira, ainda fu�o era trevu . - O que me falta é exemplos de bons costumes .. - "O que eu precl• .. va era lunonadu e orchatu" - "O que não queremos é queatões.. - "Depoit 

, ( 1 )  . . Cos_�CIA .oa ATUÇÃo, fen8mtno que ae o�ra em muitas línguas, vem a ser a m�h�çao qu� .torre o sênero, o númtro. o c�mpo ou a pcswa de uma palavra. f'11J :Cdi�ri:s�� da vuaoh.ança de oucra, wm que te f� a concordànc:ia, contra aa re1ras 
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d. 1 0 que eu poderia desejar-te era doze contos de renda .. _ .. 0 •• o, . , b d . . ,, que não somo. 
b · aados 8 aceda r e os erros e a usos 01 mtnutros • o fio · • • f• d 4.• _ Se, em ta&S casos, o SUJetlo or nome e Pt.3.,oa, a concord... · t "M · · d I' · d - •• .. ancaa se ere-

t rá regularmente: araa e as e JCias a mae - O homem é cinzas" ua ;.• _ Se também · o  ptedicativo fôr penoa, a concordância se ef�•·· • •· H od , . . ? .. ..,.. _ ... 'Nara -tavre-
mente: "Porventura . . er � e muttos reta. - c.sses que riram é a vilanagem ... 

6.• - Se o suJedo for nome de coasa, o verbo poderá concordar com ·t 
d. 

. "O t d d I' . •• .. 0 
e e ou 

com o pre tcatavo: e! u o era as suas e •.�•as ::- mantimento eram só ervas" 
_ "taaes monumentos �ao a voz do passado - Obras é a minha paixio", 

739 -. Com os verbos dar, so�, bater (referindo-se a horas) , 
8 concordância se opera regularmente : Deram duas horas

,
. - "Sowam 

h 
•• 

onze oras . . . • 

740 - Os verbos que significam earência, falta, abutança, sufi.. 
ciência, segundo Júlio Ribeiro e Carlos Pereira, cingindo-se a exemplos 
isolados, ficam no singular. estando o sujeito no plural. Da prática. 
porém, da maioria dos pontífices da língua colhe-se que a concordância 
no plu,.al é a que deve ser observada� •• F alta-lhes pincel. faltam .. Ihes 
côres" (Camões) - "'Amanhã em Lisboa não faltarão negócios., (Gar· 
rett) - "Para falar ao vento bastam palavras'' (Vieira) - '"Não bastam 
alívios do mundo.

. 
( Camilo) - .. . . .  sobral>am ainda seis dinheiros" 

(Bernardes) - '"Restal>am apenas quinze mil homens' (Herculano). 

741 - Fazer, em construções como: "'Faz anos que estou aqui" -
é impessoal. isto é, não tem sujeito e mantém-se. por isso, na 3. a pessoa 
do singular: .. Hoje faz quinze dias que me enviaste tua poesia" -
""Vinte e sete dias faz" - .. Faz dois meses que nos vimos". 

Olts. - Dizemos igualment�. seguindo sintaxe análoga: .. Vai por (em •. 
pan) 

dois meses que morreu meu irmão... Levando, porém, o verbo ao plural, dn:ea.! ... .. Já lá l1áo doze anos que êle desapareceu .. - .. U \1oo quatro meses que o 'ft • 

O.tros exelllplos: .. . . . l1ai em trinta anos que pouco �u
. 

nada obtew para � 
melhorar" - .. Eis aqui o que eu, t1ai já em oito anot, sohotava a bem da �· 
dade" - .. Já lá \1oo os dias em que a ignorância era para � nobreza � � 
essencial'' - ••Já lá 'Páo vinte anos" (�avendo preposição depoia do verbo rr, êste 
fica no sing.; não havendo, concorda com o suj. plural). 

7 42 - Nas onções optatins, os sujeitos são os pronomes ou 
nomes que se seguem aos verbos e com êles

. 
deve o ver!>o co�ar: 

.. Tomaram êles poder vê-la na fôrca" - "Vwam os Ataades, VIWIIft oa 
Vilhenas, 11i1>am os portuguêses leais" - .. T omtÍt«mO$ n6s que todoa 
os vigários de nosso tempo . • • ••. 

QUESTION!RIO 

Faça, procurando ser conexo, um trabalho (carta. detuiçlo ou compoei�:>::.: 
qu.e se apliquem tôdtU as regras expoatu do § 726 ao 742. Coloque. h: ca _. •• pto: 
entre parênteaet, o número do parqrafo. 

nota oa obeervaçlo a que " re 0 · • 
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CAPÍTULO LII 

C{)NCORDÃNCIA NO�liNAL 

CONCORDANCIA DO ADJETIVO ( Jt.) COM O SUBSTANTIVO 

745 _ REGRA GERAL: O adjetivo, quer adjunto adnominal quer 
predicativo, quer anteposto quer posposto, concorda em gênero e número 
com o substantivo a que se refere : 

ortigo JUb31. 
A 

• . memna o menmo 
. . fem. sing . fem. sing. masc. amg. masc. smg. 

OuTROS EXEMPLOS: Homem sanlo, mulher santa. homens santos. 
mulheres santas - "Via recolhidas no santuário as tábuas de bronze" 
- .. Hei de fazer públicos os seus desaforos". 

REGRAS ESPECIAIS 

7 46 - Se o adjetivo se refere a vários substantivos do singular e 
do mesmo gênero, e vem� 

1 ) Posposto - vai, indiferentemente, para o plutal e para o 
gênero dos substantivos ou fica no singular: "Nessa leitura e escrita tão 
arrepiadas de dificuldade" - " Rugido. grito, gemido conglobados num 
só hiato" - .. . . .  a consciência e a dignidade humanas" - "Co� 
ragem e disciplina digna de granadeiros" - " . . .  rudeza e pusilani� 
midade alheia". 

No�a -.. Será de obrigação o singular. quando o adjetivo só se referir ao último 
subetanttvo : O casaco e o chapéu redondo eram o meu alvará". 

•
• 

2 )
. 

An�eposto - concorda com o substantivo mais próximo : 
• · · cuJO lra]o e gesto indicavam . . .  ,, - " . . . notando o estrangeiro 

modo e uso·· - .. Chegada a hora e a ocasião"-. 

"D �: 1.• - Os exemplos de construção no plural não devem ser imitados: es Of ggo.s • car e a frescura da infância" - .. A mão cujoa índice e polegar··. ( • )  Para facilidade de exposição ,. - · aulÕnmnas estio inclutdcn t d• . 0 • 0' 11° e o num .rol, nao obstant� con11tJtulrem claues • en re Ot • }etlVOt nat rqrras de c:oncordAnda nominal. 
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2." - Somente quando predicativo do objeto é u d' · . 
plural: "Eu julgava 3afis/eifos o pai e 0 .  filho .. _ 

.� e 0 
t 
8

1
.Je

h
hvo J>?de ar para. o 

d d •• · • .en re tn am W17a.s a 'd'' 8 eau a e • 1 eta e 

3.6 - Se aoa substantivos precederem títulos ou p d concordância se efetuará no plural: "0. apó3tolos Barnab 
_ronopes 

I .. e tr��ame�to. a 
Joaquim e José.. - "Os Sres. Silva e Cia.". 

e e au 0 - Os rrmãos 

747 - Se o adjetivo se refere a vários aubatantivoa do ainplu e 
de gênero diferente, e vem: 

1 } Poapoato - vai para o plural masculino · "N · r: ,.. ., " , . · anz, 1ace e bôca monstruosos - . . .  comercto é navegação costeiros" _ .. Uma posse e um domínio incompletos". 

Notas : 1 .• - Pode também concordar com o substantivo maia p • · 
'd 

· "M d 1. 
roxnno se o 

senh o o e1uge, ou o queremos: an a-me avro e fruta madura" _ "T 1 t 
h bTd d " ( ) "AJ' d · d 

a eD 0 
e � 1 1 a e rara

d 
o
M
u r

_
aro3 -. . 1 e1 a t

1
r
.
a . ução em líD.8lJa e estilo moderno"' 

- . • .  o retrato e ana com tumca e escapu ano branco". 

2.a - Se os substantivos forem sinônimos, o adjetivo concordará com 0 mata 
próximo : "As maldições se cumpriam no povo e gente hebréia". 

2) Anteposto - concorda com o mais próximo ou. indiferente-
mente, vai para o plural masculino: "Pasmado Diogo e a multidão'" -
•• . . .  atentos o juízo e generosidade" - "De mais disso, sua mãe e irmão 
eram ricos" - "Perdida a côr e o alento" - .. . . .  tinha tornado 
inúteis a inteligência e o braço" - •• . . .  declarou criminoS4 a ré e o 
réu" - "Verão os homens ensangüentados o sol e a lua". 

7 48 - O adjetivo que se refere a substantivos do plural e de 1'
neros diversos vai, geralmente. para o plural e para o gênero do subs
tantivo mais próximo : "As armas e os barões assinalados" ou: Os barões 

. l d  .. , .  b tt •• e as armas assrna a as - . . . canc1as e ens paternos - . • .  mor· 
domos e confrarias festeiras" - " . . .  casas e corações abertos,. -
" f '  I 1· . 

" . . .  atos e ormu as re tgtosas • 

Nota - Há em bons escritores nossos o emprêgo exclusivo do plural maseulino: 
"(), recursos e as tropas de!propordonac/o3" - "Pais e mies carregados de família .. 
- " . . . enviando os breves e cartas áeltinado3 a protegê· los·· - "Partn •• �nda�t 
fôros e impostos ... 

7 49 - Se o adjetivo se refere a substanti'fo do mesmo 1hero e 
de números diferentes, e v�m : 

1 ) Anteposto - concorda com o substantivo mais próxim?: :·� 
seus filhos e marido são meus hóspedes" - .. Sua astúc1a e bramas 

- "Sua mulher e filhos". 
2) Posposto - vai para o plural . �� i�al gênero ·�dos �� 

tantivos : " . . .  com as colônias e com a ctVJhzaçao romana.1 - Se 
os recursos e o tempo ablorl1ido" • . . .. - .. Vês aqui a1 mios e linpa 

delinqücnles,·. 
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S b tantivos forem sinônimos ou formarem gradação 750 - e os su s 
d . . 

f . , . , . ·a das a concordância do a Jetlvo se e etuara com o nas. tde�as_ enun�ter v:nha antes quer depois : •• . . . depreender�se de uma mats proxtmo. q 
f I •• .. ingratidão na fraqueza e temor 'd' '  pensamento a 50 - • • • 

[h · .. .. t eaa /C:' 
.. para servirem ao interêsse e gôsto a eto - . . . a natura - · · · 

.. 
fé e a amizade declarada · 

5 1  M · d um adJ' etivo qualifica ou determina o mesmo 7 _ aas e , · f 0 
· · 

P d Ser dadas à frase vanas ormas : pnmetro substantivo - 0 em 
b Ih · · 

d O Primeiro e o segundo ala ão: o pnmetro e (,a talhão e o segun ° ;  
segundo batalhão. 

Gramáticos há que permitem a construção : ··o primeiro e o segundo 
b Ih - .. 1 vando-se para o plural o substantivo ao qual se referem ata oes - e . d"  · C • · p , · d · t '  no 51'nuular Acettam essa concor anela onstanc1o, a-vanos a Je tvos � · , · B · h J , · Soares Barbosa, Rui Barbosa e Mano arreto. aos quats c eco umor, 

d ·d· C 
· 

E · ' ·  exemplos dos melhores manejadores o 1 1oma. once1tua pt-apoJam . d 1 · · I" f" · Dias nu e se pode dizer : "Os do1s po eres, tempora e espmtua ; amo .• 
. . I.. (Ob , I .. Os dois poderes, o temporal e o espmtua serve-se a vrrgu a no 

primeiro exemplo e a repetição do artigo no segundo) .  
Reconheço casos em que o plural do substantivo se impõe pelo uso 

("Nos dias 24 e �9 de junho'·)
_
. mas o mais .seguro é �vitar. se.ml?re 

que possível, a flexao do substanttvo, porque, seJa como for, o adJetivo 
é que concorda com o substantivo e não êste com aquêle. 

EXEMPLOS DIVERSOS: "As expressões que
. 

se empregam na lei 
prussiana e na francesa" - " . . .  na terrível peleja do bom e do mau 
princípio" - .. As personagens são as do velho e do novo testamento•• -

.. A primeira e a segunda ameia.,. 

752 - Se o substantivo vem antecedido de um e outro, nem am 
nem outro. o adjetivo vai para o plural (ficando o substantivo sempre no 
singular: V. nota do § 733) : "Uma e outra coisa juntas'' - "Em 
um ou outro caso paraldos'' - "Um e outro fato foram maliciosamente 
impugnados .

. - .. Um e outro advogado são hábeis". 

753 - Se o adjetivo vem antecedido de alguma coisa, qualquer ' c� vai para �. feminino se não intervém a preposição de ( .. Alguma c�!sa consoladora ) e para o masculino com a presença dessa partícula ( Alguma coi5a de consolador'') . 

. 754 :-: Em express� como "pobre do homem'' . "desgraçado de ti", ! mterposJçao da prepos1ção de não impede a concordância do adjetivo : Desgraçadas das mulheres .. - "Coitados dos que foram para a guerra" . 
75S - O a�jetivo antecedido de nada. algo. muito. um quê um qwd. o que quer que se]a um n - · 

.. • · .. ' • ao 5el que mass a prepos1çao de concorda com 
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0 sujeito conforme pelo s.
entid? . estiver em relação com êle ou com 0 nome 

de significação ger�l e m�ef1mda que aquelas !'alavras e expressões en
cerram :  "f.stes e:scnto.res tem o q�e quer que seJa de ímpios e ateus, _ 

••Têm muito de �arndas e romerr�s ess
.�

s raparigas, - "Mostram êles 
na linguagem mutto de duro e aspero (ou de duros e ásperos) _ 

.. Possuem elas um não sei quê de esquisito". 

756 - O substantivo apôslo concorda com seu fundamental em 
gênero e número sempre que possível : "O ódio, filho do orgulho" _ 

.. A esperança, filha da fé, - "ltstes instrumentos, produtos de nossa 
fabricação,. ( § 699) · 

CONCORDÂNCIA DO PREDICATIVO COM O SUJEITO 

757 - REGRA GERAL: O predicativo, quando constituído de 
adjetivo ou de pronome, concorda com o sujeito em gênero e número: 
"P d "' " "M . 

b d " "t4 e ro e generoso - ana parece on osa - � você o pro-
curador da casa ? - Sou-o" (O pronome está concordando com 
procurado r).  

REGRAS ESPECIAIS 
• 

758 - Quando o predicativo é constituído de substantivo abstrato 
ou de substantivo de uma só forma genérica, deixa de concordar com o 
sujeito, ficando invariável : "As propriedades não são natureza" - "As 
lágrimas do aflito não são crime" - "As côres que no camaleão são 
gala, no polvo são malícia". 

759 - Há casos curiosos de discordâncias do predicativo com o 
sujeito quando êste, sem nenhuma determinação, é expresso em sua gene
ralidade abstrata : "Cerveja não é bom para a saúde" - "Pimenta é bom 
para estimular,. - "É necessário paciência" - ••t proibido entrada•• 
- "Não é necessário mulheres na fábrica". 

Os predicativos bom, necessário, proibido assumem a forma aparen
temente masculina, mas realmente neutra, visto que os substantivos a que 
se referem, ·tomados em sua generalidade abstrata, assumem sentido vago. 
no qual como que se oblitera o conceito genérico. 

ÜUTROS EXEMPLOS: .. É bom tôda a cautela•• - .. J::. nete3sáriO 
prudência nos negócios., - "J:: preciso mais areia .. - .. Não é Pft• 

• •• czso margem . 
!!. êste um dos vestígios interessantes do gênero ne�tro • em �� 

guês • . Logo, porém, que êsses sujeitos re�eb� uma determmaç� J>OS1�!•�. 
despoJam-se do caráter neutro e o predtcatlvo assume a flexao gene�ca . ' 'd .. ••A e� correspondente : .. Esta cerveja não é boa para a sau e - qu. 4• · 

' . ,· . :. : . 
. . 

·. 

.. · 
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estl
.mular.. - "I!: necessária a paciência" 

pimentas são boas para 
"t proibida a entrada.,. 

-

760 _ Quanto à concordância do predicativo, devemos observar 
• 

o segumtc: 
(antece-

• 

cnança} 1 ) Refcrindo�se a nome toma�o em s�nti�o dete�minado 

dido de artigo),  varia em gênero e numero : So:s ?, ma e dest� 
Sou-a" - .. Sois a profcssôra de$ta escola ?  Sou-a (.�ste a e pronome 

ar6cular, e não pronome pessoal) . 

2) Referindo�se a nome tomado em sentido vago, indeterminado 

(não antecedido de artigo. e equivalente. então, a isto, iss
.
o, aquilo) ou 

referindo-se ·a adjetivo . fica invariável na sua forma masculma, ou, antes, 

neutra: .. Sois mãe? Sou-o., ( == Sou isso) - "Sua mãe era vã como 

o são tôdas" - '"Se Henrique fôra ambicioso não o era menos sua 

mulher" - .. Se jamais houve condição para invejas, aquela o foi sem 

nenhuma falta". 

CONCORDÂNCIA DO PRONOME 

761 - REGRA GERAL : Quando flexível, o pronome concorda 
em gênero e número com o nome a que se refere : "Para isso é preciso 
mais esfôrço que para defrontar a morte, mas tu o terás ; inspirar-to-ão o 
meu exemplo e a santa memória de nossos pais" - "Quero tê-lo, Vasco, 
porque tu o desejas". 

REGRAS ESPECIAIS 

. 
762 - Os pronomes oblíquos o, a, os, as referindo·se a subs-

tantivos de gêneros diversos, tomam no plural a fl�xão masculina: 

Porque �ssas honras vãs, êsse ouro puro 
Verdadeuo valor não dão à gente : 
Melhor é merecê-los 1em o.s ter 
Que possuí-/os sem o.s merecer. 

da 
763 -:-:, Referindo-se a um substantivo modificado por outro regido 

prepostçao de companhia com. pode o pronome ir para o plural. como acontece com 0 verbo (§ 736) . "P d.  d . arcebispo co · · 
· assava um 1a e mverno o 

fri.a 
. m 5�� comJhva a serra de Gerez . • • salteou-os uma chuva 

e rmportuna • 

QUESTIONÁRIO 

1 - Que dil da c:oncordânda do d' f d plur�tl e de gêneros divenos? 
a Je avo, quan o •e ref�re a substantivo• cio 

2 - Que diz da construç� . ''A · • 0 
• 

pramena e • segunda 3lrit3 ginaaiai,'* � 
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3 - Corrija, jUSTIFICANDO AS CORREÇOE.S, os seguintes textos: 
a) �le ameaçou tornar público os seua diz.eres. 
b) O livro cujos autor e editor foram presos acaba de ser apreendido pela 

polícia. 
c) O presidente Roosevclt e Lebrun tudo fizeram para a manutenção da pu. 
d) Qualquer coisa assustador vai acontecer. 
e) 1!. proibido a entrada - É proibida entrada. 
f) As estrêlas, como são os príncipes da noite, desaparecem ante o fulgor 

da rainha, a lua. 
g) Sois mãe} Sou-a. 
h) Atualmente só estudam as lições você e eu. 
i) O réu não foi condenado no grau máximo da pena devido os seus bons 

procedentes. 
f) Quero que você me copie esta poesia até as palavna .. mas não vens .. 

inclusives. �) As duas senhoras que você me viu conversando ontem na rua era minha 
irmã e minha prima. 
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• 

CAPÍTULO LIII 

CONCORDÂNCIA IRREGULAR OU FIGURADA 

SILEPSE 
766 - Concordância irregular, também chamada concordância fi· 

gurada (V. § 707) ,  é a que se opera não com o têrmo expresso, mas 
com outro têrmo latente, isto é, oculto, mentalmente subentendido. 

Outros nomes tem ainda semelhante concordância : semiótica, lógica, 
latente, anormal. mental, nomes que denotam operar�se a concordância 
não com a lêtra, mas com o espírito, com a idéia da frase. 

Tal tipo de concordância se denomina silepse. Etimologicamente 
{do grego s.Yn == com, mais lépsis. do verbo lambánô = tomar, prender) , 

silepse é sinônimo de compreensão. 

767 - A silepse pode ser de gênero. de número e de pessoa. 

768 - A silepse de GtNERO opera·se : 
1 - Com os nomes próprios de rios e de cidades, concordando o 

adjetivo não com o substantivo próprio em si, expresso na frase, mas com o 
apelativo dessas classes (rio. cidade} : "CartagO foi destruídA (cidade) . 

masc. fem. feminino T'-. --

fe

.J

;n. 

··o ParaíbA é tortuosO" (rio) 

mascul. masc. 

'd d
Nota

. 
-; 

_
_ Sa

d
bemos

b 
já .<§ 187, B, 3) que constituem exceções alguns nomea de 

ct a ea VlD005 e sn stanhvos co 1· d ' · I' .. 0 p·� , be' . . muns mascu mos ou e nomes propr1os mascu moa: vtto esta c .o de VlSitantes .. - .. S. Paulo é dinâmico··. 

2 1- Nas expressões de tratamento (vossa senhoria vossa mercê vossa a teza sua exc 1"' • • 

d ) 
' 

,.. ' 
. 

., 
_ 

e enc1a, sua maJesta e etc. • em que a concordan-cta se opera nao com "' d -o genero essas expressoes, mas com o sexo ou com a natureza do cargo da pesso - -
d

' · · 

"V . d � , a a que essas expressoes sao tngtdas : ?ss� maJe$�
. 
e e poderosO (rei) - "Vossa alteza é bondosO" (pnnCJpe) - Vossa senhoria foi indicadO" (homem) _ ••v " t '  enganadA" (mulher). 

oce es a 

• 
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3 ---;- Com o� ar�igos o e um, quando, em certas frases já consagra .. 

das, constituem . atnbullvos de nomes femininos que se referem a pessoa 
de sexo masculmo : 

"Pedro , • 
" "O e um cnança - bêsta do Antônio" 

- _, 
mt.._j f em. t f em. mas c. 

+ 
"Antônio , 

banana" e um 
-

ma se. T f em. 
� 

4 - Em outros casos em que o pronome concorda não com o 
gênero da palavra expressa, mas com o sexo da pessoa a que a palavra 
se refere: "Conheci uma criança . . .  mimos e castigos pouco podiam com 
ê/e; mas em lhe falando na mãe e no que custara para lhe dar a vida.. 
o infeliz, que nunca a vira, enternecia-se" - "Só nove crianças de 6 
até 8 anos e tais que é lástima vê-los". 

5 - Como preencher, uma ficha em que se discriminam os dados 
identificadores de uma pessoa, o que pede a nacionalidade} Se homem, 
como escrever na frente da palavra nacionalidade: brasileiro ou brasileira� 
Se de homem se tratar, brasileiro é que se deverá consignar. Brasileite4 
tão só quando de mulher forem os dados. 

Não haja nisso admiração. À pergunta "Qual o estado civil }" 
ninguém se aventuraria a declarar "casado,., quando de mulher se tra .. 
tasse. "Estado" está na ficha, mas ''casada" se põe, porque nio o 
estado mas a mulher é que se qualifica. 

769 - A silepse de NúMERO opera-se: 

1 - Com o adjetivo no singular em função predicativa aos sujei .. 
tos nós (empregado em lugar de eu) , vós (quando empregado em lugar 
de tu) : "Antes sejamos breve que prolixo,. - "Vós estais enganado" 
- "Amigo atento e obrigado somos" - "Estamos persuadido disso". 

Notas : a) Ao emprêgo de nó.s com valor de eu, e de lJÓS com valor de tu 
já tivemos ocasião de referir-nos no § 342. 1 . Nós é empregado em lugar ele et1 
pelos reis, pelos papas e prelados (Plural majestático). O verbo irá para o plurel. 
mas o adjetivo, como dissemos, concordará silepticamente. 

b) Emprega-o ainda o escritor ou o orador. para efeito �tôrico, mu llh 
poderá empregar ora eu, ora nó.s : ou sempre uma. ou sempre outra forma! not4.D<fo.,. 
ainda que as formas pronominaia obJiquas o os posseuivoe devem ser urufonaea co. a escolha : Nós julgamos • •  , foi·noJ !'(!)atado . . .  nos&a opiniio. 

c) V ó.s emprega-se em lugar de lu quando se trata o interloc�tor � referhcia 
eapecial. Curioso é notar a não existência de tal emprtgo em latun; o mterloc:utor, 
fôsse quem fôue - superior jerárquico. �i ou o próprio Deua - era aempn tratado 
por tu. V ó.s, ne.se idio�a. a6 ae empregava quando realmente plural. · . 
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2 Q d endo 0 su)'eito coletivo de forma singular, vai, en-- uan o, s 
1 l'd d 1 ,  . b O Plural conformando-se com a P ura 1 a e og1ca tretanto o ver o para • . f' 'd d d h " 

d ) 
' 

· . "Esta1,an1 pcoados com êle uma m tnt a e e omens o co ettvo. o 
d 

· .. " 
"Ab "A 

, · parte dos homens morrem antes os cmquenta - a-- max1ma 
1 d C · b · I l 'g' ase todo em procissão pe as ruas e o 1m r a, caprta-ou o co c to qu . . ' 

neados pelo seu reitor · 

Note-se, nesses casos, uma destas partic
d
u!a�!da

.
des: 11 - a p�urali-

d d 1 ,  · t'da 110 coletivo · 2 - a 1stanc1a gera mente extstente a e og1ca con 1 • 
• • 

1 • 't e 0 verbo · 3 - a presença de um gemttvo p ural. entre o suJei o • 

Nota _ Qual 0 correto: "90% dos homens .VIAJARAM" �u "90% d?s. homens 
VIAJOU"'\ _ p 1 vemos nos nossos escntores, concluo nao haver prahcamente r e o que ,. d l 'b' ., 

1- · huma exigência podendo-se a 1 atum empregar uma ou outra n
f
essa 

.
ques �o n

l
en 

•xplictt-se pel; suJ'eito gramatical 90%, que se considera um todo, orma , a smgu ar ... • . 1 • ·f' 1 · fi � · 
, - po1's uma só coisa· a plural acua,menle se JUSh tca pe a m uenc1a uma so porçao, e, , . • o 

, • • 

do partitivo dos homen3, que, lõgtcan�entc, pertence tambem ao su)etlo. 
Vice.versa, quando singular fôr o partitivo, o verbo pod�rá deixar-se por êle 

influenciar ou concordar com o número porcenlual : 90% do elcttorado compareceu -
ou compareceram. - 90% da imprensa defende - ou defendem. 

T anlo é verdade que o partitivo dessas construções influi na concordância, que 
ninguém diz: 90% das mulheres eram analfabetos. 

Discriminemos, pois, êsles casos : 
a) "90% das mulheres eram analfabetas .. : Quando o verbo é de ligação, o verbo e o predicativo se deixam influenciar pelo número e pelo gênero do partitivo. Outros exemplos : "30% da nossa produção é exportada" - "20% da população eslava acamada". 
b) Quando o número porcentual vem de qualquer forma qualificado ou de· terminado, é melhor aceitar o plural: "Bons 30% da mercadoria foram salvos'' -"V, resianlet 30% do colégio dão conta das obrigações .. - "r.sses 5% da boiada •• morreram . 
c) t ainda a influência do partitivo que explica estas outras construçõet: "Duas têrças partes da população é aliadófila" - "Parte dêlcs já tinham sido absolvidos pela Penitenciária apostólica". 

770 - A silepse de PESSOA consiste em operar .. se a concordância do verbo não com a pessoa do apôsto claro, mas com a pessoa do fundamental oculto: "Dizem que os cariocas somos pouco dados ao jardins públicos" - isto é :  '" . . .  que nós, os cariocas, somos . • •  •• (0 verbo concorda com o fundamental oculto nós e não com o apôsto 1 " . 
" ) t c aro os car1ocas . 

OUTROS EXEMPLOS: .. Ali ficamos alguns amigos" - "Os dois Iam�� eli
. por visi�a·' - .. Os portuguêses fazemos êste nome particular" - Amtgos e cnados saímos todos pelo caminho de Refojos" - .. Os outr_?S saltamos· para testemunhar a catástrofe" - "Todos os filhos de Ad� padecemos nossas mutilações e fealdades... - .. Uns esperando andars noturnas horas, outros subis telhados e paredes" - .. Os quatro que escapamos, nos lançamos ao mar". 



CONCORDANClA NOMINAL (§ 770) 391 

QUESTIONÁRIO 
1 - Que é silep3e� (Re�postn completa). 
2 - Como pode ser a silepse � - Especifique todos os casos d� cada e$pétie, com 

exemplos diversos e explicação clara e completa. 
3 - Indicar nas orações seguintes as palavras que concordam por sileJ>$e e dis· 

cri minar a espécie de silepse: 

Diógenes viu que uma grande tropa de varas e ministros de justiça levavam a 
enforcar uns ladrões. Os palanques estavam cobertos de infinita gente, todos a ver. 
V6s sois infinitamente bom. Nós somos obrigado a isso. São estas crianças na pri
meira infância lindíssimas, porque em muitos a côr é branca. Vossa ma)�stacle está 
indisposto. Todos os filhos de Adão padecemos nossas mutilações e fealdades. 



392 (§ 77J) 
SINTAXE 

CAPÍTULO LIV 

R E G Ê N C I A  

773 _ Regência vem a ser a relação de �ubordi!1ação, ou
. 

seja, 

de dependência dos têrmos, uns dos o�tros, ou amda, e a propnedade 
d t Palavra sob sua dependênc1a, outra ou outras que lhe com-

e er uma ' . , . · "' · d d 
pletem 0 sentido. Regência é, pois, em gramatJca, smommo e epen-

dência, subordinação. 

A palavra que está s
.
ervindo de co�plemento chama-se �alavra 

regida ou subordinada ou, sJmplesmente, regrme,· a palavra que e com

pletada, inteirada na sua significação chama-.se palavra regente ou s�bor .. 

dinante. Assim é que se diz que as prepostções regem ( == subordmam, 

põem debaixo de sua dependência) palavras, e as conjunções subordina .. 

tivas regem orações subordinadas. 

77 4 - As relações de regência são na frase indicadas : 
a) �(a poJÍção 
b) pela preposição 
c) pela conjunção Jubordinativa 

775 - POSIÇÃO : Muitas vêzes, a função sintática de certos têr
mos da oração só é revelada pela posição ein que êsses têrmos se 
encontram na frase. O sujeito e o objeto são têrmos que freqüentemente 
se distinguem tão só pela posição, vindo o sujeito antes e o objeto depois 
do verbo: 

sujeito (antes) 
O soldado 
O ladrão 

verbo 
feriu 
feriu 

objeto (depois) 
o ladrão 
o soldado 

O advérbio é outra classe que em muitos casos se manifesta pela 
posiç�o ;  con!�rme o lugar em que vem na frase� sabe-se qual o têrmo por el� ��xhftcado ; são diferentes as orações "Minha residência aqui é 
c?�ectda � == T ��s sabem que moro neste lugar) e "Minha residênCia e co

.nhectda aqUI ( = Aqui sabem onde moro ) .  Uma é dizer "R e .. latou, amda, que não encontrou o filho" - onde o ainda modifica relatar 
( :=

da
també

f
� m, além disso) - outra é dizer .. Relatou que não encontrou am lh " d · d 

O 
0 1 0 • .  on e o am a modifica o v. encontrar (== até agora) .  mesmo se d1ga dos adjuntos, quer adnominais quer adverbiais ; uma 
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coisa é dizer .. Colombo descobriu só a América" e outra· "Só Col mho descobriu a �érica" - " Meias para senhoras pretas" � "Meias ;retas para senhoras . 
" 

.
.. E assim,

. :m �eral, os complementos na frase revelam a sua regen�la pela �os1çao J?nlo aos têrmos completados ou regentes. A colo.. 
caçao dos t:rm�� fo1 um dos recursos neolatinos para suprir a perda 
dos casos latmos . 

Em latim tanto podemos dizer "Paulus Petrum amat .. quanto "Pe
trum Paulus amat", " Paulus amat Petrum,, "Petrum amat Paulus ... 
"A t p 1 p , UA p , 

• 
ma au us etrum , mat etrum Paulus - que o sentido será 

sempre o mesmo, dado o caso em que estão os nomes, ao passo que em 
português (a não ser que preposicionemos o objeto - § 683, 1 )  tão somente 
desta maneira podemos dizer : .. Paulo ama Pedro ... 

Nota - Já é do nosso conhecimento a fôrça regencial da prepe»ição e dat 
conjunçõeJ $ubordinatil10$ pelo que ficou dito na morfologia (§ 542 e 556). 

776 - CASOS DIVERSOS: 1 - O sujeito, como elemento sobe
rano da frase, pois é o causador da ação verbal, não pode ligar-se a 
preposições ( Sôbre o assunto recorde-se o § 65 3) . 

Nota - Quando a preposição rege um infinitivo ela não se combina qem com o 
sujeito. nem com o objeto anteposto (""Invoca o tempo de O$ pagar co'as sombras"). 
nem com os advérbios aí, aqui. ali ou outro começado por vogal: "t tempo de oi ter 
chegado .. - Nesses exemplos, a preposição está regendo os infinitivos pagar e fu cite
gado, razão por que não se combina com tl.ll palavras postas entre a preposição e 
o seu verdadeiro regime. Outro exemplo: .. Não poderá fuer grandes progrestoa. 
por o não ajudar a memória ... 

Quando não estiver regendo infinitivo. é claro que a prepe»içio poderá combtnar·te� 
··Daqui partiam as bandeiras" (V. § 653). 

2 - Outros casos concernentes à regência já conhecemos do es
tudo feito nos parágrafos 303, 304 e 305. 

3 - Duas ou mais palavras podem ter um mesmo complemento. 
com tal que essas palavras tenham a mesma regência: .. A obediência. 
e o amor à pátria" ("obediência" e .. amor" têm a mesma regência; 
podem, pois, ter por complemento a mesma palavra). Não seria . corret! 
dizer : .. 0 conhecimento e o amor à pátria" - porque .. conheamento 
e u amor" exigem preposições diferentes (conhecimento Je alguma coisa. 
amor a alguma coisa) : o correto é :  .. 0 conhecimento d4 pátria e o. 
amor a ela''. Outros exemplos : .. Conheço êste livro e gosto àêle" (e 

não : "Conheço e gosto dêste livro" -· Sabe já o aluno que não se �ve 
dizer : "Conheço êste livro e gosto do mumo" - § 342, 4) - No 
espaço de meia hora comprei um livro e dêle me desfiz" (e nlo: 

u • • • comprei e me desfiz de um livro,) .  

Nota - Quando o c�mJ?Iemento co�.
um é eo�atàtuido �. p�ome obliqu: :: 

deve vir anteposto ao prameuo verbo: Eu 0 V1 e •·��! • Nloriodo 'P!p. de f 
de.ejo" - Virá posposto ao primeiro vnbo quando hte tntcaar o pe : t • 

lhe e obedeço". 
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-· ------· -·-···--·-----

-·.-.�-----· --...-- ·-
. ---------

Na�0 há necessidade de repetir o pronome : "�le $t: ra:sgav� _
e desfazia em elo� 

I d defuntos 3e proptcutvam e consolavam · .. · ·  por entenderem que as a mu 05 lflOS - • • • 
com sangue humnno". 

777 _ Aqui ofereço a regência ou regêncjas de alguns verbos. De 
- · 

que as regência� aqui dadas são as usadas atualmente 
antemao avtso . · f

' - d b 
· 

Pre apresento a significação ou as sxgm rcaçocs o ver o, po1s e que sem . · . R 30r. . 
é do nosso conhecimento o que ftcou dtto no � :> • 

ACONSELHAR _ ( = dnr con!lelho) : a) Aconselhnr �lguém a alg�ma .�Looisa: 

"A Ih fo"**e pnrt� eMa" b) Acon�elhar a algucm nlguma coasa: u-conse ou-o a que �� • • 

1 , "b 1 · 

renço lhe aconselhou 0 clau!.tro ... 
. 

c) .. Aconselhar a guem ao r e a guma cotsa: 

"Aconstlharam-me 3ôbre o modo de vtver · 
. 

_ ( = entrnr em acôrdo) : a) "Oep?is no$ ac?ns�Jharemos no que ma as nos 

convier". b) " • . .  aconselharam·$e para me h r arem a 
.�

tda . 

- (= tomar conselho) : "Aconselhei-me com êle . 

AGRADAR - (= parecer bem. ser visto .
. ?u c��siderado

, 
c�m 

.�
atisfação, gõsto 

ou complacência):  "tsle chapéu não lhe agradara - Agrada a vtsta . 
- (= contentar, satisfazer): "Procurei agradá-lo". 

Nota - Com objeto direto é hoje usado somente com o significado de mimar, 
cu:ariciar, afagar : agradar uma criançn, agradar o gato. 

AGRADECER - (agradecer a alguém alguma coisa) : "Agradeci·llte () presente" 
(objeto direto da coisa agradecida e indireto da pessoa a que se agradece). Dizer 
''agradecer alguém por uma coisa" é incorrer em italianismo intolerável. 

Nota importante - Quando, em se tratando de verbo transitivo direto·indireto, 
fôr omitido um dos objetos, o outro continuará obedecendo à regência que lhe cabe. 
Assim, se quisennos agradecer somente a coi$a, ela continuará constituindo objeto 
direto: ''Agradeci o presente" - Se� agora, mencionarmos somente a pessoa� esta 
constituirá o objeto indireto : "Agradeço· lhe". O verbo pagar, para citar outro 
exemplo, constrói-se: "Pagar a alguém alguma coi$a"; se mencionarmos somente a 
pessoa, diremos: "Paguei ao padeiro", "Paguei-lhe''; se somente a coisa, diremos: 
.. Paguei o meu débito", "Paguei-o". 

AJUDAR - {ajudar alguém em alguma coisa) : "Ajudci·o no serviço" (Se a 
coisa fôr um infi nitivo, a preposição será a :  .. Ajudou-o a carregar com a cruz"). 

- (= servir de acompanhante) : "Ajudar à missa" (Neste caso não se diz 
ajuJei·lhe. mas ajudei a ela). 

- (= valer-se, aproveitar·se) : "Ajudou-$e clol pés e ela$ mãos para subir". 
" �LAR - (= almejar, ansiar, aspirar) : "Alguns anelam o dinheiro" 

· • • nao anela eleger um espôso". -
.. 

• • • aquêles que anelam pela segurança de UJPa relação íntima" -
.
. Anelar ao legado". 

APOIAR-SE - a) Apoiar-se ao muro à mesa 
b) Apoiar-se no povo. em document�s. 

• 

c) Apoiar·se sôbre a direita. 

ASPIRAR - (= respirar, sorver, absorver) : "Aspirei o pó" - "Devemos aspirar o h". 
- (pretender deteJ' ar) · .. A -p1'ro " •• A- • .. " (N� adnü 

• • ru a um cargo . - rupuava a coroa ao � D�e caao a . forma 
J�e. a qual deve ser substituída por a ela). 

. (- no senttdo poebco de favonear. favorecer) : "lmp1oramos favor que nos awasS«>. e que nono$ começos aspirasse". 
ASSISTiR - (= prtslar assistência, ajudar) : "O médico assiste o doe�nte". - ( = estar presente) : "Anistir a um espetáculo". 
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- (= residir, permanecer) : .. . . . muitos rt .. 
"Por causa da muita continuação com que 

• · 
t
� ugue.ses que usiatiam na c:o"rt•" _ . . • a�sts 1a na 0 • " 

.. 

- (= mtervu, tomar parte) : "Ne5se proce 
r�ao · • . sso eu nao anuh'', 

Nota - Na acepção de "estar presente" 0 b · · . .  

"a ela", se o objeto fôr pronome da 3.a �eas 
ve� ?. (Wt.dir ext8lrá u formas "a êle". 

jogos) - e não: "Quando eu lhes assistia'', 
oa. Quando eu assistia a êle3'' (aos 

ATENDER - Constrói-se, indiferentemente co · 

o atenderam os criados" - " , ' m acusabvo ou 
.,, 

• · · ate voa merecerem di 
atenderdes . • um a, 

com dativo: .. Não 
a bênção de lha 

ATIRAR ( = disparar arma de fogo) : "O alvo · 

" d d d Ih · " "A · · 
a que abram os ambica' ,.,.,.," - . . . eu or e.m e e ahrar - hrel a êsse pássaro" (1) """"' 

.. 
----: (= arr

.
oJ

_
ar, arremessar, . lançar) :  "Atirar pedra:s ao t;lhad d . .  _.__ .. 

. . . ahrar aos JUtzes lama entrehnhada". 
0 0 VlZlJUW -

Renovo aqui a advertência feita na Antologia Remisaiv . N- · 

objeto indireto com adjunto adverbial. Quando se di.. .. l� · ao
d 

se deve c
lb
onfundir 

· · h •• 1 11 .1 • d d . . . 4o a trar pe rat ao te ado do 
vtzm o - e 1aao e ver a etro rec1p1ente da ação verbal (cont ·t · ) d , d' .. 1· 

I .. ra e e se abrou · quan 0 
porem se tz a trar a carta no amaçal - lamaral indica 1 , 

· 

( d. d h' 1 d 1 d ) 
:6 ° ugar em que se abroo 

a JUnto a ver 1a e ugar on e , e não o recipiente da ação d � 
A _ 

e a .. rar. 
comparaçao presta-se para outroa adjuntos adverbiais em q 

preposições. 
ue aparecem outru 

. .  
AV�SAR -

.
Constrói-se das ��guintes .. ma?-eiras: a) 

.. Avisá-lo-ei da sua chegada". 
b) Avtsar-l�e-et a �ua chegada • �) .. AvlSá-lo para receber". à) No sentido de 
acautelar-se e pronommal e se constro1: T ralou de avisar-ze das importunações". 

BATER - Tem as seguintes regências: a) bater à porta; b) na porta; 
c) pela� portas ; cl) bater nêl e ; e) bater-lhe; f) batê-lo; g) bater sôbre al-
guma cotsa. 

CARREGAR - Além da regência tran,itiva direta, êste verbo pode ser comtruído 
com a preposição com: ··carregou cem o cadáver" - ••Carreguei com êle" - "Car
regar com o pesado jugo dos respeitos humanos". 

CHAMAR - Na acepção de apelidar. êste verbo deve de preferência construir-te 
·

·
chamei-o sábio" e não .

. chamei-lhe sábio" nem ··chamei-lhe ele sábio". 
- No sentido de invocar, pedir que venha, constrói-se com objeto direto: ·�naa 

o Rei o.s senhores a con!lelho" - ou com a prep. por: •• • . .  a filha chamava por ela••. 

COMUNGAR - Constrói-se de diferenlet formas: o} com acusativo: "Ou!fos 
homens de têmpera enérgica comungavam ( = tinham eutre si) o.s mesmas idéias" -

.. 0 padre que o! confessou e comungou·· (= dar a comunhão a). 
b) com com: ··uma confissão filosófica com que não comUJlgamos" (= Dlo 

concordamos) - .. Há quase glória em comungar com tai• homen• ... • • " 

c) com Je: .. Reputo-me habilitado para comungar dos fôros do cetiCIIIDO -

··Quis romper a clausura e vir cá fora comungar à03 liberdades públicas'', 

cl) com em: .. E ficaram os dois ab,ortos, soluçantes •
. 

com��gantes na mesme 

dor" - "Onde tôdas as opiniões comungavam no mesmo •enttmento • 

CONTENTAR - (= agradar, satisfazer) : •• . . . que não 
.�ibam coam:;'·loa••. 

• 

No sentido de ficar contente é pronominal e 1e constrot � com�.c: ou m • 

"Contento-me com isso" - .. Contentar-•e J, salvar a bandeara - ntentou..,. 
em levantar os ombros'. 

CUSTAR - Na acepção de .. ser difícil, demorado. penoso''. 
����. verbo �.� 

3 • .. C t me mwto coaltl· os - • a-t -
emprega na . pe.,soa: custa, cwfa-me: · ua o�· • .. 1 • ''tle cwfer6 
.. Cwtei muito para contê-los" - .. Custar-lhc-6 multo fuer 1110 e n o-. · 

COm ,-: "Nlo atire .,,. pall&fiaboo•. ·· 

( 1 ) No Brasil, mais comum�ntt ee. constr6l ... 
• 
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f · •• 
.. À cr1'ada custou atender'' e não "A criada cullou para muito para azer 1110 

d .. aten er . · r· · · .. t ' " 

_ Quando ao v�rbo cu3tar se pospõe um tn 1mhvo, es 
A 
e ?.Parec�·r

i� vezes em 
bont �scriton�s antecedido de a:  "Mas tanto custava-me a cre-Io - n de custar 

• • •• 
a dM o pnm�•ro passo . 

l'nesperndamente) : "Qual 
DEPARAR - ( = fazer nparecer de. repente, . aprc

)
��nlar 

ó no mundo 0 santo que d�pnra O$ co1sas perd1dns. - "Pedia 1\0 padre Santo 
Antônio que dep.ua�se a cnbra pr.rdida". .. . .. 

_ (= ochnr por ncaso, encontrar de repente) : .. Deparei com um pobre home�.: 
_ ( = vir, c:h�gar, npnrecer inesperadamente) :  Deparou-se-lhe excelente enseJo . 

ENCONTRAR - Pode construir-se: a) "Encontr�i o livro". b) "Encontrei com 
um pobre". c) "Encontrou-se com muita gente". 

ENSINAR - a) "Ensino ao aluno a gramática". b) "Ensino o aluno a escrever" 

- "Ensinnram-no a assim proceder" • 

.ENTRAR - Na 11cepção de peneirar, era antigamente construído: a) com obj. 
b .. .. - I I "  c direto : "O vnpor entrou a ar r a - . . .  mues que entravam o emp o • - om 

�ua rcgêocia lemos �ste exemplo de Bililc: "O exército entrou a3 portas de Cartago". 
- b) com a pr�posição a :  "Venceslau entrou ao pátio do palacete" - "Entrar 
ao.t no"os lares". 

Hoje, neua acepção, constrói-se com em: "Entrou na sala ••; com para : " . • . en-
trando para a nova igreja". 

Entre as muitas acepções e construções dês te verbo note-se esta: enfrar à e guarda, 
entrar Je .sen•iço, entrar de cantor no côro do teatro. 

ESQUECER - Hoje empregamos reflexivamente, quando, antigamente, eram os 
verbos lembrar, t3quecer, admirar e recordar usados com significação ativa. Se hoje 
comumente diurnos: "Lembro-me de um fato" - "Esqueci-me de uma coisa" 
"Admirei-me de ler visto" - "Recordo-me daquilo" - primitivamente se dizia: 
"Lembra-me um fato'' - "Esqueceu-me uma coisa" - "Recorda-me ter \'lsto" -
"Admira-me sua paciência'·. - São construções estas portuguêsas, não merecedoras 
do esquecimento em que se encontram, não obstante aparecerem num ou noutro bom 
escritor moderno. 

�sses nrbos admitem, pois, três construções: 
o) Lembro ter ouvido. 
b) Lembro-me de ter ouvido. 
c) Ltmbra-me ter ouvido (a pessoa é obj. ind.; a coisa lembrada é sujeito). 
FELICITAR - a) Felicitar alguém de alguma coisa: •• . . . felicitando Guilherme 

Ja rapidez da sua cura". 
b) f. elicitar alguém por alguma coisa : •• . • .  felicitando o primo pela ven tu :-a de ter • • •  
FUC�� - a� :· · · . e  todos o fugiam·· - "E sem o conhecer fugiste o mundo". b) Mas Stmao teme-o e foge-lhe'• - "t preciso pois funir�lhe" - "Vão fva)ndo ao doce laço ••. • ' o 

c) (= abandonar, refuar-se) : •• • • •  não fugirei dela". 
HONRAR-SE 7. Const!ói-se: a) com em: "Honra-me em estar presente". b) com de: .: • · •. stnlaxe do ingraruéu em que se honra de exprimir". c) com com: Musto se honrava com lhe ficar ao lado··. nJMPORT�R -:;- <=:. tr�er:. ac�rreta�. ler como conseqüência) : ••A guerra importa rra e C4

( 
loml�ad� - As tdeua laberals importam a felicidade do povo .. 

- = ati,DgJr o total de) : "A. despesas importam em tanto•• 
• 

- <= repr��t�r): ••Não apostilei erros ortográficos, senão 
'
quando importavam e

d
m err� .framahcata - "Uma larga incitão na traquéia, importando na aupressão etta vc1a . 
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- ( = dizer re1peito, interessar) • .. n · - d 1 • .. .. • • • • • e stnamentos que · rt , 
correçao a mgua - . . .  mtssão que importav • I 

.'�po. am a pureza e 
O h . a cu c asses prtvtlegtadu" - ver o Importar constrói-se ainda: a) c . ''N. . · 

') J Q 
om com. ao me lillpo t • ,. o com e :  •• ual dos leitores se importa d . 

r o com tsso . 
d d . . . e3303 pequenas COisas) ... 

c) an o-se-lhe corno SUJetlo a coisa fie d 
"I 

- . •• "I • an o a peuoa como b" . di sso nao me 1mporta - mporta-vO$ advertir .. "P 
o l· tn reto: 

muito sofrer" - "Não me importa que êle venha":e
. · · - ouco me importa já 

INDAGAR - "No mesmo dia saiu a indagar a "d4 • , . d rest encta de Caetan .. "', I temos alras para m agar um pouco da3 manhas e fe'tto d l . 
•• 0 • - v o ·  

. s o etgo . 
(= mdagar de alguém alguma coisa) : ''Indagaram d · . 

" · 'd d · d J • · 
e num Ol acontecnnentos" 

. . .  cunos1 a e em m agar a propna dama o3 motivos d 1 - •• 
-

a sua rec usa.o • 
INFORMAR - Perguntado sôbre se se deve dizer "info • 1 " ... f 

dei esta resposta : "Quando dúvidas nos assaltarem no atr'tbu
'!DI a- 0

d t
ou . m  donnar-bolhe". 

" · d' · d' d r a e enruna o ver a regencta rreta ou a m treta, e um proces'o poderemos lan�"ar • . "" b'd b t . . d' od , ma o. c. sa t o que os ver .os ransth��s
l 

a
f
r�tos p

b d
en:'. 

s:r �mpregados na voz passiva. Se é possível dizer passtvamente, e e 01 rou a o , e smal de que "roubei-o" 8..:vam l · , · ' 
_ p • '' en e, e segurmtm_. 

d�n��ruçaoN
-

ad� o caso trans?orta��l êss
f
e

. 
�rocesso, em dois segundos se desfará a 

• 
uvt �· ao

b 
•zemos •

. •  
na yass

d
t�a. c. e 

.
o1 ·'

r
�formado de que . . .  "} Essa �nstrução 

e mats que astante, Ja nao 1go para JUSh tear, mas para mostrar a • 

Ih d " · d bo · Se .. 
maa aconse-

a a r��enct.a o �er rnforn:,ar. êle foi informado de qtu • . • " dizemos, é 
por�u� eu �nforme1-

.? d� que é sã construção. Exemplos não faltam que essa 
rege?.c•a conftrme';l ; . . . . tn,formando-o de que a frota dos cristãos se compunha • • • " 
- Quem pode na tnforma-/o J o destino de Albertina�.. - " • . .  para o infonnar 
daquele tal objeto". 

Em vez de de, encontra-se ainda a preposição !ôbre: .. Monçaide informou o 
prudente Gama $Ôbre as armadas que todos os anos vinham" - •• • • .  informar o leitor 
sôbre o que o mundo tem de vir a saber a respeito do tendeiro". 

Não podemos, no entanto, deixar de aceitar a regência "informar a af&uém um. 
coisa", da qual não faltam exemplos de bons autores: "Apenas lhe informaram qw 
os bens de Domingos Leite hnviam sido confiscados" - ... . . posso informar CIO 
Mendes que . . .  •• 

Com o significado, pois, de Ql)Ísar, participar, é o verbo informar sempre traoliti'V'O. 
direto-indireto; ae a pes.soa fôr objeto direto, a coisa será indireto; vice-vena. se a 

pessoa fôr objeto indireto, será direto a coisa: "informei-o de que"' ou "informei-lhe 
que" - "informei-o disso, lÔbre isso" o� "informei-lhe isso". 

INTERESSAR - (= dar interêne material, prender a atençi?- a curiosidade) : 
"Interessei-o ne,ta emprêsa" - "Procure o mestre interetsar OJ meDUlOI em repararem 

na côr dos cavalos''. 
- (= ser proveitoso, dizer respeito) : "Isto interessa a todos" - .. • • . fal� de 

b d d d bo •• "M d t na-o Ih• intueanm • o jeto que interessa à felici a e e am 1 - eus o es .. 

( · ) ''Como de pa·••aoem no! intereaeamoa por uma flor"·. 
- = tomar Jnterêsse pr.: - e 

LEMBRAR - V. e3quecer. . 
.. 

NECESSITAR - "Necenitar uma coisa.. ou "de uma colK • 

OBEDECER - este verbo é hoje usado exclusivamente com rea'ncia indireta: 

Obedecer ao pai, àJ leis, obedecer·lhe. 
. lo pu-- Conquanto seja lramilil'o indireto admite o verbo obetlectt • c.outruç 

aiva: .. A lei foi obedecida", , 
. pqa e 10 Cu.t4"N a C'CMM 

PAGAR - (Põe-ee no Jot•"o a 

J 
��ti 

a ,,1u_.e 1•he p•ea

·

- • eonfo� 0/. JtOt. 
paga) : "Paguei o pão, paauei ao pa fiTO - • e - ....... · 

importante no verbo atraJecer). 
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PERDOAR - (Dativo da pessoa a que se ��rdoa, e acusativo da coisa perdoada) :  

"Ptrdoei-l!te a h h a" - "N iio [/,e posso perdonr · 

PERSUADIR - Persuadir uma pCJsoa de alguma coi3a (== lcvor a crer, induzir 

a acrilar) : ··f'. preciso persuadi-/o ch·sftu verdad
.
es": .. 

• _ f'emwdir alguém a alguma c:oi.uz ( == tnsllgnr) : Com �ste pretexto, persua-
diu-a à fuga" - "Quero persuadi-/o a ir amanhã" - "Pcrsuadzu-o a que desistisse" 

- "Mas o povo à morte crua o pcrsua�e". 
. . . •• 

- Persuadir a alguém alguma co13a (= d1spor a prahcar, determanar) : Os 

príncipes persuadiram à turbn que pedissem" - " . . .  argumentos que ou no$ persua-

dem o êrro, ou nos confirmam o acêrto". 

PRESIDIR - Constrói-�e in di ferenlemente com dativo ou com acusativo: Pre�idir 

o congresso, oJ tribunais, o país - ou: "Presidir ao congresso, aos tribunais, ao pais. 

T RI qunl st passa com o vtrho a!3i31ir, repele o verbo prtsiJir n forma pronominal 

lht, admitindo somente a ile, a da: Presidi a êlc, a ela (e não "presidi-lhe"). 

PROVIDENCIAR - A regência mais usada pam o verbo prolliJenciar é a tran

eitiva: providenciar a remessa. - Não deixam, entretanto, de ter abono estas outras 
"' . 

rege netas: 
a) 8óbre: "Sôbre ela deliberam e providenciam". 
b) para: " . • • gravemente se providencia para a altera,ção do calendário''. 
c) em: "Se o m�dico não providenciasse na situação da viúva". 

QUERER - ( = desejar) : "Não o queremos conosco". 
- ( = ter afeto, amar) : "Hei de querer-lhe como se fôsse também meu filho". 

RESIGNAR - (= renunciar. demitir-se voluntàriamente) : "Resignou o bispado" 
- "Poderá ter que resigneis .�iluaçÕe$ como eu a$ tenho r�ignado". 

- (= conformar-se) pr. e se constrói : a) com a :  "Só por amor me resigno 
ao.s labôres de tão espinhosa missão". 

b) com com: "�I e $e resigna com a di vi na vontade". 

RESPONDER - O que se profere como resposta é que é obj . dir .• não a coisa 
nem a pessoa a que se dá resposta; nas orações: "tle respondeu $im". "l:.le não 
respon?eu nacla" - ltm e nada são objetos diretos. como ainda é objeto direto a 
tubordmada do período: "r.le respondeu que eJlcwa bem ••. 

Uma vez qu t d d 1 · e �e. 
pre en a ec arar a cotsa ou a pessoa a que se dá resposta. 

esta deve vtr prenn.tctonad · t • 1 ' b. · 
d. r- a, ts o e, es a e sempre o Jeto m 1reto quer venha ou não 

np
nd

resso , na oração o que se profere por resposta: "Respondo-ihe" "Devemos r�-
po er a3 cartoi'. ' 

SATISFAZER - o) No senhd d t 1 J · " · 
0 dese'o" 

.. . " 0 e con en ar. agra ar, tanto se dtz: Sahsfazer 
J - quanto: Sahsfazer oo desejo". 

I>) No sentido de con\Jencer p r J' t b' d "' · .. ,. 
cho - • e sua ''· em tam em as uas regenctas :  r.sle 
..1· .ra porque nao acha �m que o satis far a" - " d I/,e• satt'sfaz·la "'"'m wvtnas respostas'. 

, • • . e quan o � """ 

c) (= �onten_tar-se) : "Satisfez-Je com a exposição ... 

zar
·� �=:.g:dentd�rae· vinga�-se, farta!·se) : "Satisfazer-se Ja perda" (== indeni

viDgar-se) _ 
.• 0 ck1 amador na? se

. 
sahsfaz dal injúrias a quem o injuriou" (= 

· · · como ae sahsfazta delas" (= fartar-te). 

pol.-
�?.COR�� - t verbo que hoje leva para o acusativo "So ·&JRa - v amos socorrê-lo". a pessoa: correr O$ 

.. - Pronominalmente é empreg"d p · · f' .. I hrar proveito de alou"'• · .. . "So
o ara tlgDI aca� . v a er-ae da proteção de alguém, 

.. 11 •-.. cotta · correu·se JO$ ) ' d' 'd •• 
- 1Ye fk � soe J .. . 01as para pagar aa suas 1V1 as 
mais aotánie ho--n· dorrer.. � .�ompetencta e obsequiosidade de muitos doa nossoa ..... .. a cu�ncaa . 
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QUESTIONÁRIO 

1 - Que é .r�gê�cia! - Explicação completa e eumplificada. 
2 - Como c mdtcada, na frase, a regência� 3 - 9

M
u�l 

h 
a di�de:en�a _de sc1nti?do entre "Minha residência aqui é conhecida" e tn a res1 enc1a e con lCCl a aqui" I 

4 - Discorra sôbre o defeito deata oração, reproduzindo-a com os têrmos na ver· dndeira posição : Asno come bugnlhos com fome. 
5 - Posso combinar a preposição de com o advérbio aqui na fr s ''D • -. . .. "' p � '\ a e e aqur nao satret r or que r 
6 - Que !e entende pelas frases: "tste verbo rege acusativo'' _ "A 1 t rege dativo" ? (V. nota do § 180). que ou ro  

7 - Com os v;rbos a5�i�!ir (na ��epção de presenciar), recorrer, pr�idir e aspirar (na ��epçao de desejar, amb1c1onar) pode-se empregar lhe em lugar de ''a êle''} 
8 - Corngu: 

a) Ainda não paguei o padeiro êste m�. 
b) A criada custou muito para arrumar o meu quarto. 
c) Precisamos assistir a fita que está passando no Rosário. 
d) Se não o perdôo é porque não merece. 

9 - Dizer o que entende pelas orações: 
a) Devemos avisar-nos dos ladrões. 
b) Eu e tu não comungamos muito bem. 
c) Não lhe quero - Não a quero. 
d) Nem por tudo posso responder. 
e) Tive de socorrer·me dêle para êsse negócio. 

10  - Corrija os seguintes textos: 
a) 
b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

O bom velhinho compreendeu então que o rei o tinha perdoado (Lembre-
se : Perdoar a alguém). · 

Só aspiro hoje uma vida calma, em um sitiozinho qualquer, onde espere 
a grande paz da morte, que não deverá demorar (Aspirar o perfume. 
aspirar ao cargo). 
Onde está o vasculho que nós nos servimos) (§ 345. n. 3 :  Claro esti 
que • . .  ) . 
Venho avisá-lo, meu bom amigo, que estou na fazenda, onde lhe C$pero 
por todo êste mês. Dou·te ainda esplêndida notícia: está aqui o Pe<!rinho. 
que estivemos no ano passado em casa dêle, em Resende (Avisar alguém 
de algo ou avisar a alguém algo. V. também o § 382 e a pe.rgunta 12 
após o § 382). 

• . . 
O pai dêste menino perdeu tôdRs as duas pernas em um lamentavel ma• 
dente de estrada de ferro (§ 352. n. 2). 
O caso que você se refere não se passou propriamente assim (§ 345, D. 3: 
Claro está que . . •  ) • 

• 

. .  
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CAPiTULO LV 

REGtNCIA IU.REGULAR 

780 _ Quatro espécies há de figuras o� de casos irregulares .. de 
" · d t" . essas figuras só se permJtem quando usadas c1 rte-

regencJa os ermos • 
d rio!amenle, segundo as normas q�e vamos estu ar. 

Essas quatro figuras denommam·se: 

Elipse 
Pleonasmo 
Anacoluto 
Idiotismo 

781 - ELIPSE: Assim se denomina o caso em que um dos têrmos da 
frase não vem expresso, sendo, ao mesmo tempo, fàc!lmente subentendido. 

Nota - Não se confunda eliple, da sintaxe irregular de regência, com silep3e, 
da sintaxe irregl.llar de concordância. 

-

782 - Há os seguintes casos de elipse: 

A - Elipse do sujeito: Não posso sair ( == Eu 
Quer vir comigo? ( == Quer você vir comigo?). · 

não posso sair) 

Nota - A elipse dos pronomes#sujeitos nas diversas pessoas dos tempos verbais 
não ae dá quando se quer dar ênfase à expressão e contrastar os diversos sujeitos: 
"Eu pasmo I eu tremo! eu gelo I eu me arrepio r•• - "O que quereis que os homens 
façam, fazei \!Ól a êles" - "tsses turcos e janízaros, que dêste lugar estamos 
vendo, \'em restaurar conosco a honra que no primeiro cêrco perdemos: porém nem 
iln valem mais que os que então foram vencidos. nem nÓ! valemos menos que os 
-nn«dores" (V. § 317). 

B - Elipse do verbo: 
No mar (há) tanta tormenta e (há) tanto dano f 
Tantas vêzes a morte (é} apercebida! 
Na terra (há) tanta guerra, (há) tanto engano I 
Tanta necessidade aborrecida (há) 1 

. ;·Isso mere�e publicado" (== merece ser publicado) - "Sôbre 
IDJseravel (= sobre ser miserável), êle é ignorante" - "Por inúteis ( = por serem inúteis), não foram recebidas" ( •). 

(•) Remeto o aJu r d de Macedo Coa · · 'i:. para . 0 sn ° trecho, de duas p6gina• íntelru, de D. Ant6nlo A111olt>fÍ4 R*"'iui�a. rntat u  do Ducurlo '*"' t:,.rhol, que te encontra no J.O vol. de minha 
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. C - Elips
'�' 

da ligação: "Alumia minh' alma. não se cegue no pe-
ngo em que esta ( == para que não se cegue ... ) - "Peco-lhe me 
deixe ir" ( == peço-lhe que me deixe . . . ) - "'Mandou se fize;se quanto 
anles" (== mandou que . • .  ) - .. Navegamos vento à pôpa .. (== nave
gamos com vento à pôpa) - "Espertar já sol nascente'• {= com o sol 
já a nascer). 

Nota - e freqüente e elegante a elipse da conjunção que depois dos verbos 
mandar, requerer, pedir, pen3ar, parecer e sinônimos. Tem essa elipse por vê:tes a 
vantagem de desembé\raçar a frase da demasiada repetição do conectivo que. 

783 - ZEUGMA - (do gr. zeugma == união) vem a ser o 
caso de elipse em que se subentende um têrmo ou têrmos já anterior
mente enunciados na frase: 

"A Pedro dei uma pêra, e a João (dei) uma maçã". 

·�---_,;� t 
verbo já citado 

Notas: 1 .• - A vírgula, quando não traz perigo de confu3ão, é usualmente em
pregada para indicar o zeugma do verbo: .. Tu fôste meu soldado, e eu, teu capitão" -

.. Os valorosos levam as feridas, e os venturosos, oa 
J, (uuam) 

.1. (/rti) 
.. . " prenuoa 

Quando outras vírgulas já houver em partes de um período que encerrem :r.eugma.
. coloca-se ponto e vírgula entre essas partes, para maior clareza: "Seu rosto era 

sem rugas; a cútis, alva e delicada ; as faces, roseadas; os olhos. castanho-escuros. 
vivos. expressivos de placidez e bondade; a fronte, alta e vasta; a fisionomia, aberta. 
desanuviada, serena. reveladora de respeitosa afabilidade". 

Quando, ao contrário, curtas e já separadas por vírgula forem as partes de um 
período nas quais há zeugma, desnecessário se tornará êsse ponto e vírgula e também 
desnecessária a vírgula indicativa do· zeugma: ''Seus movimentos eram rápi� o 
olhar pcrscru tador, o ouvido atilado". 

2.a - Muitas vêzes o nome, anteriormente citado, é subentendido � modifica
ções em seus acidentes de gênero, de pe3$oa ou de número: 

.. Foi vencido o inimigo, e (foram) soltos os prisioneiros,. 

sing. 1 p.ur • 

.. Tu queres passear, e eu (quero) ficar'" 
2. • pess. 1.• pess • 

.. A um é Jada a palavra de sabedoria, a outro (é JaJo) o dom de curar 
fem. mue. 

moléstia$' - "Nem êle nos enfencle, nem nóa {enfenJemo�) a êle". 

3." - Outros casos de zeugma: No período - ''Desanimadoa, demper•dal. 
f'ecorrem êases homens ao muito conhecido expediente, qual náufrago l tábua de 
salvação" - nenhuma necessidade há de no pl�rel ser coloudo o suhatantivo n4u/rdfo•f 
�or tratar·se aqui de conatruçio contrata, elíhca, na qual M 1ubentende o wrbo ela 
.qthnrdinada: .. qual náufraao recom". 
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• I t f"' • 1" .. onseguirem tantos tJtu os quan os or posstve OuTRO tXtMPO: · · · �jra se h ntende 0 infjnitivo conseguir ( ... quantos fôr 
_ está igualmente certo ;

f. 
ne e 

,
•e su e 

•uJ· eito da locução fôr pos:sivel. exercendo o · ) e 1gurara como " possível comcgwr • qu . f" ·t· f - saliva dêsse tn 101 tvo. quantos unçno acu 
d b uma palavra ou um conjunto de palavra•: 4.a - O zeugma yo e a hranger 

(me i estranho) o longo e aflito orar". "N I' . "mas me sao estran as, nem em as a�n • t ·pado isto é a omissão da palavra ou palavras c. a O g a é às vezes an ecr • ' 
f 

. 
f . -'· - zeu m 

essa essa palnvra em rase que se vat pro enr f 
. . . frase para ser expr . . f . .. é ctta na pnmena • 

f
• ( · a) muitas outras cotsa.s tena etto . logo em seguida: "Não osse esta cots ' 

• b" "f- ' . 1· d uso em muitos prover 101 e T1 oes, em que so-6.• _ Há, amda, as � tp�es. e 
mente aparecem as idéias prmctpats: 

Casa de ferreiro, espêto de pau. 
Tal amo, tal criado. 
Olho por ôlho, dente por dente. 
De tal árvore, tal fruto. 
Cada terra com seu uso, cada roca com seu fuso. 

7 a _ H • f" a1 te em portuauês, elipse, entre outras, das seguintes palavras: . a, tn men , o ,, .. F. 
• • .. r:-__ (-) é boa"_ "Uma (-) assim é que eu não esperava - tze-coc.sa · .c.aaa 

"F" · • • (V § 342 2 n 2) Ih 1 .. _ "Deu na mesma" - aquet na mesma . , • • • ram- e uma 
h • ( )'' tempo: •'Há muito (-) que isto devia acontecer .. - "Yi·o a pouco - -

.. Em breve {-) nos veremos''. 
Je .. a.· "Não sei para onde (-) ir'' - .. Já sei como (poder) ga· po�.sa ou " 

nhar a vida". 

784 - PLEONASMO: Indica a palavra pleonasmo (gr. pleonas
mós == superabundância) a figura de regência que consiste na redun
dância de expressão. ou seja, na repetição de uma mesma idéia, me
diante palavras diferentes: 

.. Vi com os meus próprios olhos" 

I 
N�tu: 1 .• - Qu\lndo a repetição de idéia não traz nenhuma energia à expreuão, o pleonasmo. antes de ser figura, passa a ser 11icio, que &e denomina peti$/Sologia (= e:otcesso de pQiavras), 14ulologia ( = repetição de palavras) ou �atologia (= repetição, gaguez): comer com a bôca, �ubir para cima, de3cer para baixo, \lU com o.s olho.s. 
2. • - Deixa de ser vtc1oso o pleonasmo quando, no repetir a idéia já expressa, acrescenta um eapecificativo qualquer, que dê graça e fôrça à expressão. ou quando indica contrMte: "Fiz a caminhada com meus próprios pés" - "r.sse ouro e prata, pôsto que naturalmente desce para baixo

. havia de 3ubir para cima'' - .. tle sabe pescar peixe, mas não sabe pescar homem .. - ··ver com os olhos não é o mesmo que l'er com o.s dedo:s". 
3.• - Dein, outrossim. de &er viciosamente pleonástica uma expressão, quando OI tênnos que a compõem já não conservam sua significação de origem, deixando, �� conseguinte, pràticamente, de haver repetição de idéia: .. Sé catedraf' - etimo� logtcamente cadetra da cadeira. "'Meu moruenhor .. - etimolõgícamente meu meu unhor. ..Meu menino'' - et;imolõgicamente meu meu nino (do espanhol). � • - Operawse também o pleonaamo quando se repetem membros da oraçio (oraçao pleoaástica); neste cato é preciao cautela e parcimônia para que turta efeito: 
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"03 3Íno3 já não há quem o3 toque" - "Ao qual recado êle Hidalcão não respon· 
d " "S b J f ... ..A · era ---:- a e or nunca o ut - mrm me parece" - ''A podenga negra. 
eua 

.. 
corna pelo aposento'' - "Parece-me a mim'" - •• . . . maltratando-se a si próprio" 

- Os bens dês te mundo, como são corruptíveis. ainda que não baJ· a quem os furte "I h " 
• 

e es mesmos se nos rou am . 
A rc;_petição 

.. 
pleonás�ica do objeto na forma oblíqua ou do sujeito se dá, geralmente 

quando esses termos vem no rosto da oração ou antes do verbo: "Semelhantes cortejo.,. de contínuo O$ oferece a cidade" - "O e3iÍmulo da hora tê-lo-ia o ). ovem 
b H I 

pernam ucano • 

Observe-se, em alguns dos exemplos em que se repete o objeto direto a vírgula 
antes da repetição pleonástica, pontuação essa às vêzes exigida pela clar;za. 

5 a C · · b' l " . - onshtut tam em p eonasmo o emprego de certas partículas que não 
fazem parte da oração e dela podem ser suprimidas sem comprometer a clareza 
nem a construção: "Não me desças a escada pela grade" - "Sei lá o que quer 
êle 1.. - "Que santa que é esta mulher I" - .. Eu é que a ino não me atrevo t" -
''Q 

,,. uase que cat . 
Tais partículas ou locuções se dizem explefÍ\)03. 
6.• - Pr6prio da língua portuguêsa é repetir a. negação. No falar hodiemo 

emprega-se essa linguagem pleonástica quando a palavra não vem mencionada. antes 
das outras negativas: ''Não digas nada" - "Não tinham coisa nenhU1n4 para 

•• "N - . , " .. 0 vul - d ad •• .. N_ comer - ao apareceu nmguem - to nao respon eu n a - ao 
deixara entrar ninguém". 

Podem-se também empregar em lugar da segunda negação as expressões coiscl 
alguma, pe..5$oa alguma: "Não vi coisa alguma .. - "Não quero aqui p�oa algwn<r. 

O que é êrro é agir de maneira inversa, isto é, colocar um nem, um ninguém. 
um naJa ou outra negativa em primeiro lugar e. depois, acrescentar o não. DeveM 
redigir "Nem eu pude ver" (e não: Nem eu não pude ver), "Ninguém de nót 
falou .. (e não: Ninguém de nós não falou). "Nada que o contrariasae podiamot 
fazer" (e não: Nada que o contrariasse não podíamos fazer). 

785 - ANACOLUTO (gr. an = não, mais acólouthon = acompa· 
nhado ; não conseqüente, não coerente) especifica a figura de regência 
em que um têrmo da oração vem �ôlto, sozinho, sem nenhuma relação 
sintática com os outros têrmos; vem a ser, por outras palavras, a interrupção 
ou mudança de construção já começada, por outra de nexo diferente. 

Em geral essa interrupção, não raras vêzes elegantíssima, traduz mais 

fielmente o pensamento do que a coordenação lógica, por si mesma det
pida de sentimento. 

E u  que cair não pude neste engano 

(Que é grande dos emantes a cegueira) 

Encheram-me com grandes abondanças 

O peito de desejos e esperanças (Camões). 

. .. 
OUTROS EXEMPLOS: .. A terra em que tu morreres, nessa morrenn 

- "Os três reis orientais, que vieram adorar o Filho de Deus � 
nascido em Belém, é tradição da Igreja que um era prêto .. - "Eu me 
parece que . . • , - "Eu por bem farão de mim tudo, e por mal. 
nada •• - "Ló. a mãezinha, e3Sa. coitada. é que lhe cuatou muito eu 
vir-me embora" - .. Eu que falo aos olhos doa proee�tes, nio me ' 
necessário deter-me em tão sabido assunto ... 
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São igualmente exemplos de anacoluto �uitos provérbios em que 

as orações não mantêm entre si relação gramatical: 

H Quem se bem estréia, bom ano lhe venha" 
.. Quem te não roga, não lhe vás à voda,. 

"Bezerrinho que sói mamar, prui�lhe o paladar,. 

786 -IDIOTISMO (gr. ídios = próprio) ou expressão idiomática 

é 0 têrmo ou dicção existente numa língua, sem correspondente �m oub'os 

idiomas. Por idiotismo se compreendem também as frases e modtsmos que 

se afastam dos princípios gerais da sintaxe, sendo, porém, consagrados 

pelo uso de pessoas cultas e geralmente adotados na boa linguagem. 

São idiotismos nossos: a) O infinitivo pessoal flexionado, pois. 
segundo os princípios gerais da gramática, nenhuma das formas infinitivas 
deveria tomar desinência pessoal. 

b) O emprêgo da locução é que, usada expletivamente em "Eu é 

que fiz isso" ( = eu fiz isso), .. Nós é que quisemos assim", "É lá  que 
. 

d 
,. o no se errama • 

Nota - Em casos como êste: "Só depois da chegada foi que o assunto mereceu 
atenções'' - o "foi que.. não constituí oração; é a mesma locução expletiva ''é que". 
e poderia por esta ser substituída nesse exemplo. .::_ no entanto obrigatória a flexão 
do verbo, quando há inversão e, ao mesmo tempo, deslocamento do "que". Ou se diz: 
"tle é que fêz isso" ou "Foi êle que fêz isso". Tanto o "é que" do primeiro exem· 
plo, quanto o "foi que" do segundo constituem a mesma locução expletiva. Ou se 
dirá: "Foram êles que fizeram isso" ou "�les é que fizeram isso". 

c) O emprêgo da preposição de nas expressões "pobre do ho� 
mem", .. coitado de meu tio", "o bom do velhinho'' . 

. 
J) A anteposição do artigo aos possessivos : o meu livro, os teus 

capnchos, as nossas relações. 

e) . A palavra saudade, que não encontra tradução perfeita em 
outras lmguas. 

QUESTIONÁRIO 

1 - Como se denominam as tigurtU de regência} � = �antos casos h_á de elip3e e quais são? (Resposta completa e e:xemplificada). a:a uma oraçao '?m c:ada um do� verbos mandar, requerer, pedir, pemar, 4 
Qu

p ece;. em que haJa eltpse da conJunção integrante que. - e e zeugma) i -
Qu
Qua.n�o e como vem . o zeugma indicado na frase'? 

7 = e e
. 

zeugma �te-c��ado) �xemplos. 
8 8re d•z da oraçao: Uma ass1m é que eu não e.aperava") 
9 

- ga o qu�. aprendeu sôbre pleontUmo. - A oraçio Eu por bem far� d · d ,, 
existe um r· .. 1 80 e mim tu o encerra anacoluto isto é, nela 

10 _ Que 
ermo ��0•• sem função sintática; qual é êsse têrmo)

' 
vem a ser r rofismo} Explique e exemplifique • 

• 
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CAPÍTULO L VI 

COLOCAÇÃO 

790 - Colocação ou ordem é a maneira de dispor. na oração, 
os têrmos que a constituem ou, num grupo de palavras, os vocábulÓs 
que o formam. 

COLOCAÇÃO DOS TÊRMOS DA ORAÇÃO 

791 - Construímos de ordinário a oração começando pelo sujeito, 
declarando a seguir algo sôbre o sujeito, ou seja, o verbo, e ajuntando 
em terceiro lugar têrmo ou têrmos que completem a predicação. 

A tal colocação de sujeito, verbo e complemento dá-se o nome ordem 
direta (ou analítica, por ser própria de línguas analíticas-§ 180, nota}. 

sujeito verbo complemento 

o r de m  direta 

Alterando-se essa disposição dos têrmos, diz-se que a oração está 
na ordem indireta (ou inversa, ou sintética, por ser· própria de línguas 
sintéticas). 

792 - No geral, a ordem direta não é observada em alguDS casos, 
como os seguintes: 

793 - A necessidade de externar desde logo o sentimento ou a 
idéia que nos preocupa pode levar-nos a iniciar a oração com o objeto 
ou com o predicativo: 

Desta água não beberei. 
Pão para os filhos pedem estas mulheres. 
Livros não tenho melhores que os teus. 
T eairo tão grande como êste nunca vi em minha vida. 
Cansado estou das tuas queixas. 
To lo sel'ias se o procurasses. 
A os cachorros é que deveria você dar isso. 

Nota - A deslocaçio do aujei!o par-: o fim. ou do objeto P,ara .o priadpi.. 
nio é poaatvel com o pronome relativo, C:UJO luaar 6 aempre llO pnac(pi� qualquer 
que aeja sua funçio (Veja o § 796). 
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��2-----------
h t - especial para o sujeito da 794 - Quando se quer c amar a ençao 

frase, é êle deslocado para depois do verbo: 
• • • • 

Se nenhum de vós quiser Ir • uea eu. 

Aqui quem perde és tu. 
Por essa fico eu. 
Atrás do rei vinham os fidalgos da côrte. 

N h, "d de de fazer a inversão. Em muitos casos Nota - em sempre a necesst a 
d - f f ' - é qual pelo contraste. a acentuaçao raca. az basta recorrer a expressao. q�e

T
. a

, 
• 

d" s explicar o caso" - "Nós é que eobressair o vocábulo antertor: u e que po 18 .. 
não podemos ficar aqui.. - "Eu é que não espero • 

795 _ Verbo em primeiro lugar, tratando-se de linguagem exposi .. 
tiva, é construção típica para os casos seguintes : 

a) Quando se combina o verbo c�m o pr�nome se para denotar 
que fica indeterminada a pessoa que pratJca a açao: 

Luta-se pela existência. 
Ganha-se com dificuldade. 

b) Quando a oração tem sentido existencial, quer se empreguem 
os verbos ser ou existir, quer o verbo haver: 

Era uma vez um rei. 

Existem naquela terra povos de costumes diferentes. 
H á muitos prédios elegantes na cidade. 

Notas: t.• - Exilftr e hcn>tt ocorrem também pospostos, podendo·se dizer po'V03 
uütem, homen3 há etc., mas esta construção é justamente a inversa. Sucede o 
mesmo com algumas frases de agente indeterminado. 

2 a - � de uso mencionar o verbo em primeiro lugar nas proposições que têm 
por fim assinalar uma época em que se enquadram outros acontecimentos. A come
çarmos pelo sujeito, perderia o enunciado sua fôrça de expressão: .. Quando fui eleito 
deputado, era presidente da república um amigo ... 

c) Em certas frases em que se determina tempo, distância, pêso, medida ou núm ero: 

São duas horas e meia. 

Faltam três laranjas para completar a dúzia. 
Era dia claro quando me levantei. 
São três léguas a cavalo. 

J) Nas oraçÕt$ condicio nai& empregadas sem conjunção: 

.. V�a Juno, talvez se abrandaria'' - "Fôsse filho meu que tão 
cruelmente te houvesse ofendido . . •  " (V. § 585, n. 1 ) • 
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c) Quando o predicado é expresso por uma das formas nominau 
do verbo: 

796 
sirva de 

� tempo de falarem os fatos. 
Acabado o discurso . . • (V. § 698). 
Tendo o orador acabado de falar . . •  

--:- .0 pronome relativo coloca-se no princípio da oração, quer 
su)etto, quer de complemento: 

Examinei a jóia que êle comprou (ohj. dir.). 
Aqui está a casa em que morei (adj. adverbial). 
O homem que nos recebeu era surdo (suj.). 

797 - Interrogações em que se faz uso de alguma das palavras 
interrogativas quem, que, quanto, como, por que, onde, quando constroem· 
se de ordinário começando-se pela expressão interrogativa e enunciando-se 
depois o verbo seguido do sujeito, quando êste não é pronome interrogativo: 

A quem procura êle enganar� 
Com quem vives tu? 
Quanto custa o metro desta fazenda� 
Por que não deixas tu isso para mais tarde} 
Como soube êle de tal coisa� 

Nota - Pode-se, contudo, fazer às vêzes a transposição, quer pondo-se o sujato 
no comêço da pergunta, quer colocando-se a expressão interrogativ a no fim: 

E tu que dizes a isto? 
Teu primo por que não apareceu� 
Receias o quê� (V. § 367). 

798 - Nas orações exclamativas os tê.rmos se colocam como nu 
interrogativas e admitem análoga transposição: 

Quantas lágrimas amargas não yerteu ela l 
C o mo é triste a vida neste êrmo I 
Aquêles areais como são saudosos e contemplativos I 

799 - Certas expressões optativas (e também simplesmente exda· 
mativas) têm construção fixa, empregando-se o verbo sempre DO comêço; 
outras se constroem indiferentemente com o verbo em primeiro ou em 
segundo lugar: 

Viva o soldado cumpridor do seu dever I 
Morram os traidores I 
Benza .. vos Deus r 
Deus vos ajuda/ 

Nota - Na linauaaem optativa tomb'm precedem aoa demait dize* tt ttprellha 
proul1cra a Deua, tomara (V. § 742), quem me dem e outra. aemelhantet. 
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t s que têm subordinada substantiva ou 800 - Os períodos . c�t;npos 0 
l · · 1 ( "Avise�me quando ter-b. I d - mtctar-se pe a prmctpa adver ta , po em ou na o . 

. .. ) _ exceto se forem empregadas · " "Quando tcrmmar avtse-me mmar ou 
_ 

. , . ·0 é preciso, imporia, cumpre etc., as certas expressoes como e nccessw r , 
quais se dizem em primeiro lugar. 

801 - Há elegante deslocação idiomática
. ,

d?s têrmos 
.?a oração 

. 
f .. F, i[ é isso de dizer e d1ftc1l de fazer - por: 

?.i:s;e:u;���; d:ad�:�r e d�fícil de fazer". .. Veloz
f
es co��iam os �ia�·

L
· -

· · I " "Chegados que oram - por. ogo por. "Os d1as contam ve ozes · "'Q "I f · .. · 
f h d " .. r.les que fujam '' - por: ue e es UJam . que oram c ega os · 

802 _ Embora , quando há dois objetos, um direto e o�tro indireto, 
- h · 1 - f1'xa para êlcs (0 § 793 deve ser aqut lembrado). nao aJa co ocaçao 

d' · · 
t na Oraça-0 declarativa comum, colocar o treto em pnmeuo cos uma-se, 

lugar quando nenhum dêles é constituído de pronome: 

Pretendo distribuir brinquedos às crianças. 
Esqueci-me de levar cigarros para os presos. 

Nota - Quando constituídos de pronomes: § 321. 
803 - Quando o verbo vem modificado ou acom�anhado d� vá

rios complementos, êstes devem ser distribuídos rde maneira 
. 

que fique� 
uns antes do predicado e outros depois. procurando-se com tsso dar nao 
somente equilíbrio mas fôrça de expressão ao período ; o não cwnprimento 
dessa norma toma o período coxo ou inexpressivo� 

Por amor ao filho lançou�se o pai ao rio. 

Em tais casos, coloca-se em primeiro lugar o complemento mais 
importante. isto é. aquêle cuja idéia se pretende evidenciar: "Por causa 
de um macaco a mulher perdeu a vicl.a". 

804 - Levadas em conta as construções fundamentais de que a linguagem natural e espontânea não costuma afastar .. se, é certo que para a estrutura oracional temos em português bastante liberdade. Esta, porém. é maior no verso, em que ocorrem certas transposições completamente estranhas não só ao falar comum, mas ainda ao discurso limado. Alguns escritores abusaram da liberdade poética. a ponto de tornarem a língua .. gem obscura e quase ininteligível: 
••Ama a vivenda dos contrários ao fogo undosos rios a do rei po· tente .mimosa filha" ( ==. A filha mimosa do rei potente ama a vivenda dos nos undosos� contrános ao fogo) . 
.. Dos �� conto que há passado maléficos portentos" (= Dos portentos malef1cos sem conto que há passado). 

Hota - Quuto à colocação do advérbio recorde-se o § 7iS. 
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COLOCAÇÃO DO ADJETIVO 

807 - No geral, o adjetivo vem depois do substantivo, mormente 
quan_?,o restritivo. Quando explicativo, costuma também vir depois em 
oraçoes que encerrem comparação ou contraste: 

Comprei uma gravata lJermelha. 
Vi um prédio alto. 
Os meninos estudiosos têm mais brio. 
Tornei um café amargo. 
Ela tem cabelos compridos. 
Experimentei um açúcar doce como nenhum outro. 
Água mole em pedra dura. 

Notas: 
interêsse de 
costuma vir 

_1.a - Quando é explicativo e expresso na sua generalidade, sem nenhum 
mformação nova nem para formar comparações ou contrastes, o adjetivo 
antes. 

As timiJas ovelhinhas pastavam calmamente. 

2.8 - Certos explicativos, mormente quando indicativos de côr
. 

têm posição 
geralmente fixa, ora antes ora depois, conforme o substantivo modificado. Assim 
enquanto se diz "a safira azul'', "o céu azul", "o topázio amarelo", costuma-se 
d

. .. d ld .. .. h .. 1zer a ver e esmera a , a ranca neve . 
3.a - Em frases de efeito enfático, o restritivo vem geralmente antes: 

Vão passar um bom filme. 
Trata-se de um belo coração. 
Tenho brilhantes alunos na minha claue.. 
� sem dúvida uma granJe cidade. 
Seus compriJos cabelos. 
Deu o último suspiro. 

808 - Em muitos casos a antepostçào ou posposição do adjetivo 
acarreta mudança de sentido ( § 360) : 

bom homem (homem ingênuo) 
rico homem (homem nobre) 
grande homem (eminente) 
pobre homem (infeliz) 
simples homem (mero homem) 
santo homem (homem bom) 
verdadeiro homem (homem real) 
vários homens (divenos homens) 
gigantes há ladrões 
verdadeira unha 

homem bom (de boas qualidades) 
homem rico (endinheirado) 
homem grande (alto) 
homem pobre (sem dinheiro) 
homem simples (homem singelo) 
homem santo (homem sem mancha) 
homem verdadeiro (homem veraz) 
homens vários (homens diferentes) 
ladrões há gigantet 
unha verdadeira 

Nota - Rico homem, na linguagem medieval. aianificava homam nobre. tidolto-. 
Não tem aplicação no falar moderno. 

Rico, antep01to a subatantivo, usa•te hoje como equivalente de �aliNo, tJreciolo. 
e também (em Portugal) com a acepç!o de querido. �li171Qdo: Rica pedraria. ricaa 
j6iu, meu rico amigo. 
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COLOCAÇÃO DE OUTRAS CLASSES DE PALAVRAS 

811 _ O artigo, o numeral cardinal e o ordinal, 
.
as preposições 

e. em geral. os pronomes adjetivos vêm antes do substantivo: 

Este homem perdeu a vista em um combate. 
Nosso vizinho possui muitos prédios. 
Cada criança trazia duas cestinhas com flôres. 

Notas: J .• - Há casos, porém, em que a posposição do pronome adjetivo traz 
gra�a à expressão: "Homem ê�te que não conheço" - "Venturas mil". 

Há até um caso em que a posposição dá sentido inverso à expressão: "Homem 
algum nos viu··. Confrontem-se: 

Em ca3o nenhum } 
Em caso algum 
Em nenhum coso 

de-ixa rei meu pôs to 

2 a - Quando para ê(es se quer chamar a atenção, os possessil1os vêm depois: 
Filho meu não seguirá tal carreira. 
Não farão revolta com dinheiro no33o. 

3.• - Os numerais vêm depois quando designam datas. páginas, monarcas, papas: 
Página 25 (vinte e cinco) 
Dia quinze 
Luís XIV (catorze) 
Carlos I (primeiro) 
Pio Xll (doze) 

812 - Os advérbios de intensidade vêm antes do adjetivo: 
muito 
pouco 

. 
mau 

Terreno menos extenso 
tão 
bem 
assaz 

{ bem 
mal } .... d. 

Nota - Quanto a bmfanfe, ve1·a 3 a nota do § 530 e 0 § 358. 
813 - Não e nem A vem sempre antes da palavra modificada: 

814 

Não fui nem irei. 
Não vi Pedro nem João. 

- Nas locuções verbais b '1· 
• 

0 ver 0 awu •ar vem normalmente antes: 
Tenho l'rsto muita miséria 
O soldado ficou ferido 

• 

De-Pe� dizer a verdade
·
. 
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Nota - Quanto à colocação do particípio e do gerúndio nu ouçõe-s correspon
dentes ao ablativo absoluto latino, veja o § 698. 

Quanto a outros casos, consulte o lndice Analítico sob o verbete .. colocação ... 

QUESTIONÁRIO 

1 - Que é colocação� 
2 - Ordinàriamente, qual a ordem dO$ têrmos da oração portuguêsa e que nome 

recebe'? 
3 - Cite e exemplifique os principais casos em que a ordem direta não é observada. 
4 - Por que razão a oração "O pai lançou�se ao rio por amor ao filho" não é 

tão expressiva e harmoniosa quanto esta: "Por amor ao filho lançou·se o 
pai ao rio •• '? 

5 - Quando há dois objetos, um direto e outro indireto, qual dêles costuma m 
antes? 

6 - Que diz da ordem dos têrmos usada na poesia'? 
7- Corrija: 

a) A festa acabada, todos se retiraram. 
b) O trabalho ficando pronto, podem ir brincar. 

8 - Ordinàriamente, o adjetivo vem antes ou depois do substantivo> Especifique 
e exemplifique. 9 - Dê exemplos de mudança de sentido decorrente de mudança de poàçio do 
adjetivo. 10 - Quando algum tem significação negativa} Exemplo. 11 - Corrija (O êrro nestas orações, não está na colocação): 
a) Sabia-se que, não obstante a indignação de ambos, Pedro e Paulo. te 

entenderiam entre êles (V. o 2 ° exemplo no início do § 4re). 
b) Devemos procurar uma 'Produção vultuosa. 
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COLOCAÇÃO 

SINTAXE 

CAPÍTULO L VII 

DOS PRONOMES 
ÁTONOS 

OBLíQUOS 

818 - Conforme vimos no § l 02, há em português alguns vocá
bulos sem acentuação própria, sem autonomia prosódica, que se apresen
tam como sílabas átonas do vacábulo seguinte ou do vocábulo anterior. 
Entre tais palavras átonas estão comp:eendidos os pronomes oblíquos me, 
te, se, o, lhe, nos, vos (I), os, lhes. 

Uma vez átonos e, ao mesmo tempo, com função de complemento 
verbal. os pronomes oblíquos lerão de apoiar-se, para efeito de acentua
ção, nos próprios verbos de que são complementos. Ora, com relação ao 
verbo, êles podem, na frase, ocupar três posições, podendo vir antes, depois 
ou no meio do verbo. Vindo antes, o pronome oblíquo se diz proclí ti co 
(e a posição se chama próclise) ; vindo depois, enclí ti co (e  a posição se 
chama ênclise) ; vindo no meio, mesoclítico (e a posição, mesóclise). 

Exemplos de próclise: 

"Não foi isso que vos disse .. 
d ,, 

• J se per eu . 
'-

� .. 
Exemplos de ênclise: 

- "Nada lhe fiz .. 

•J 
- "Nem tudo 

.. F oram- se 

t • 
as esperanças" - .. Não quis dizê -lo para 

., na o 

, l " magoa- o • 

� • 
Exemplos de mesóclise: 

.+ • 

··o ir - te -ei (di r (te) e i) depois o que aconteceu •• - "Se fôsse �.J � � • 
escrita, aprender- se .. ia melhor a lição'' ....__,_ . 

• rl! 
( 1) N"ao 1e eonCuodam u formu • 

CUOI retos, acentuados. *etn acento 110' e 1101, c:aJOJ oblfquot, com nth e v6J, 



COLOCAÇÃO DOS PRONOMES OBUQUOS (§ 819) 413 

819 - A palavra regra, quando se fala em .. regras para a coloca
ção dos pronomes oblíquos". deve ser bem compreendida. A causa. o 
móvel, o eixo. o princípio fundamental, que explica a diversidade de 
posição, na frase. do pronome oblíquo, é tão só, única e exclusivamente 
um : a eufonia ( gr. eu == bom + phoné = som), isto é, a harmonia, a 
agradabilidade do som, ou, ainda, a facilidade, a suavidade na pronun
ciação (Isto se denomina, com mais propriedade, eustomia - do gr. eu 
== bom + stóma == bôca). Mas que é realmente, em gramática, eufo
nia? Não tem aí a palavra sentido absoluto, conceituação própria.· 
independente, senão relativa: é eufônico, numa língua, o que é habitual, 
o que é costumeiro, o que é geral, e neste sentido é que o aluno deve 
compreender afirmações como "a posposição não é agradável ao ouvido''. 
"repugna ao ouvido . . . ". O uso, repito, tanto relativo a um grupo 
quanto a um indivíduo, é que torna eufônica, ou não, determinada incj.. 
dência tônica: a agradabilidade do som e a suavidade da pronúncia 
são decorrência natural do hábito. Nesse sentido, pois, é que se deve 
compreender, no presente estudo, que "regra não passa de exigência da 
eufonia ou da eustomia" e, ainda, quando se diz que para os portu
guêses não existe o problema da colocação dos pronomes oblíquos; é 
que êles, habitualmente, observam ·as regras. t..sse estudo iniciou-se e 
só se faz no Brasil, cuja extensão territorial exige muito mais escolas 
e muito mais vias de comunicação para que se preserve sua unidade 
política e lingüística. 

REGRAS DE COLOCAÇÃO 

820 - Disse no início do § 818 que certos pronomes oblíquos. 
por serem átonos, apóiam-se, para efeito de acentuação, nos verbos de 
que são complementos. É isso sinal de que, em regra geral, os prono. 
mes oblíquos devem vir depois dos verbos. isto é, devem ser endíticos. 
Acontece, porém, que em diversos casos essa colocação postverbal não 
é seguida. Tal acontece ou em virtude do próprio verbo. cuja forma 
repele depois de si o pronome, ou em virtude de certas palavras colo
cadas antes dos verbos, as quais atraem o pronome obliquo para antes 
do verbo (Vindo depois do verbo, essas palavras nada terão que ver 
com a colocação do pronome oblíquo). Quer isso dizer que, rigorosa
mente falando. as formas oblíquas tornam-se euclíticas dessas palavraa; 
no entanto. na prática, toma-se por base o verbo, e daí as três posiç� 
já nossas conhecidas, cujas regras passaremos a ver. começando, como e 
natural, pelo estudo da ênclise. 

INCUSl 

821 - Se- � de natureza dos oblfquos funcionar como comple
mentos dos verbos, nada mais justo diter que, em rt8:-a l(:ral, os obliquos 
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• 

d 
· t aos verbos. Como é a eufonia que regula esta evem vu pospos os . 

- d · - dos oblíquos podemos formular a segumte regra : questao a pos1çao , 

Q d .. ha# nada que eufônicamente atraia o oblíquo, deve-se uan o nao 
" d' �b· d 

,. 
f " · " posposi�'Ão · Os homens tzem-se sa tos quan · o ... dar pre erencaa a � · . 

� . ) "O h · h ( Ih d . Os homens se dtzem sabtos. . . .. ornem manftn a-me o r o que· · 1 d , ) "A 
· 

se de pé .
. (melhor do que: O homem se m

.
anltn 1a e

h
pe . 

"d )
menma 

h to"da., (melhor do que: A menma se ma c ucou to a . mac ucou-se 

Essa colocação dá mais ênfase à frase. 

822 _ Uma vez que, para efeito 
_
de prosódia, .o.l?ronome obl�quo 

deve apoiar�se no acento do verbo, . nao se �?de l�tctcn;, um �enodo 
Obll'quo .· ''D1" sseram-me Isso ontem e na o: Me disseram com pronome 

. ., tsso ontem . 

823 - Exige a eufonia a posposição dos oblíquos aos gerúndios: 
"Não queira conquistá-lo confiando-lhe segredos, e não: "Não queira 
conquistá-lo lhe confiando segredos,.. 

Notas: J .• - Existe, para êste caso, uma exceção, motivada pela eufonia. 
O pronome oblíquo passa a vir antes do gerúndio quando êste estiver precedido da 
preposição em e, ainda mais, quando fizer parte de locuções verbais (V. § 51 7 e 
518): "Em o nomeando, fêz o govêroo justiça" e não: "Em nomeando-o • • •  •• -
"tle está·le levantando", Pode a eufonia permitir que, em certos casos de locução 
verbal, o oblíquo se posponha ao gerúndio. 

2.• - Se a uma forma verbal simples em nclo preceder palavra de valor atrativo 
(§ 827 e as.), o oblíquo virá antes: .. Não �e revestindo • • •  " - Quando nada houver 
que atraia, o oblíquo virá depois: •• . . .  e, detendo-nO$ para beber água, vimos .•• ". 

824 - Além de mais eufônica, é da tradição d a  língua a posposição 
dos oblíquos nas orações imperativas: .. ó menino, vai-te daqui". 

825 - Quanto à posposição do oblíquo "o" ao verbo, devemos obedecer às seguintes normas : 

1 - nenhuma modificação acarreta ao verbo em formas terminadas em vogal (amo-o. diga-o) ; 
2 - transforma-se em lo, quando posposto a formas terminadas �� r, � ou z, consoantes estas que desaparecem (amá-lo, amaste-lo di .. [ o fr- o, er-lo) ; ' • 

( 3 - adq�ire a forma no quando posposto a formas tenninadas em m 
. 

amam:do, tmham-no). notando-se que formas como "cercavam-nos" exJ�em( cw ado para clareza: o nos poderá enquadrar-se no caso presen e = os cercavam) e pode ser forma oblíqua de nós; 4 - não se pospõe " f d f • . . aa ormas o uturo nem do particípio (jamais amarer-o, feret-o, amana-o, se eu fizé-lo, amado-o). 
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Exemplos: 

amo + o =  amo-o tenho + o  = tenho-o 
amas + o = ama-lo tens + o ::: tem-lo 
ama + o =  ama-o tem + o ::: tem-no 
amamos + o = amamo-lo temos + o  = temo-lo • 

+ o = amai-lo amaiS tendes + o = tende-lo 
amam + o ::: amam-no têm + o ::: têm-no 

Notas: 1.• - O aluno atento saberá, mediante as regrinhas e os exemplos acima 
dados, enconltar tôdas as formas verbais que podem vir com o "o .

. posposto (V. § 
121 e 124. V. § 243, B, obs. 2). 

2.• - A d�sinência pessoal mo� perde o s antes de fotmas pronominais enclíticu: 
preparamo-nos, frzemo-lhes, demo-lo�. 

Pode-se operar a supressão do s tanto com a primeira quanto com a segunda 
pessoa do plural e tanto com nos e \los como com qualquer outro pronome oblíquo. 

Lou\lamo(s}-nos, lou\lamo(s)·\los, lou\lamos-liJe ou loul1amo(s)-lhe o arrôjo, lort'H
mo(s} -los, lou\lemo(�)-te, ó Deus. Vós recriminaste(s)-nos, recrimintUfe(s)-lo, recti
mina�te(s}-lhe \IÓs a imprudência. 

Gramaticalmente não se pode dizer errada a forma queixamos·n�. Se outro, no 
entanto, é o uso geral, explica-o a facilidade, ou melhor, o hábito da pronúncia. o 
qual regula a omissão ou não do s final nos diferente$ casos. 

826 - V. § 776. 3, nota (Complemento comum). 

PRõCLISE 

827 - Há casos em que o verbo perde sua fôrça enclítica, o que 

é motivado pela anteposição, aos verbos, de partículas que, para efeito de 
eufonia, atraem o pronome oblíquo; tal se dá nos seguintes casos: 

828 - Nas orações negativas, uma vez que a negativa. quer cons
tituída de advérbio, quer de pronome, quer de conjunção, atrai o pro
nome oblíquo para antes do verbo : "Nada lhe fiz" e não: "Nada 

fiz-lhe" -
.. N. ' h '' ... mguem o con ece e na o: 

� + 

� + 
"N' �- h " Mfl-1 mgu� con ece-o - �:o�e. 

não foi nem se deixou levar .. e não: '' . . •  nem deixou--se levarM. 

� + 
Outros exemplos : "Não me é lícito'' - "Não me seria poatfvel'• .. 

Nota - Entre escritores, clúaicoa e modernos.. � muito comum a elqante dealo
cação do pronome oblíquo para antes do não: "Eu o não .S.. - "ContalllO CI'M 
se não atreva a passar" - ... . .  que me não pode dar.. - "Sé lhe rklo houver te 

dito . • •  ••• Procedimento semelhante é o da anteposiçlo do obHquo ao reto em Oiatrol 
caaoa de prócliae: ... . .  quando lhu �u dou a ler alaun• daatet oitenta di1C\l1101"· 

829 - Com certas conjunções coordenativas aditivas e eompuati
vas (nem. não só . . .  mas também, qut) : ''Nio �i aacn H lembrou cà 
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l .. "Não só me disse que ia, mas também me pagou 

�a:,
Diz.-me com quem andas, que eu te direi quem és ... 

• •• a Vlagem 

830 - Com as 
ora . . . ora, agora . . · 

. , . , 

alternativas ou · · · ou, Ja · · · ]a, 
d "Quer agora. quando . . •  quan ,.o :  

quer. . . quer, 
o diga, quer o 

d
. " ··o não Jga - ra se arrepende, ora se revolta · 

831 _ Com os adjetiv�s e P.�onom:� �elativos (que, qual, quem. 

cujo) : "O livro que me deu e bom - A1 está o livro cujas páginas 
.. se estragaram . 

832 _ Com as conjunções subordinativas : 

Integrantes - "Disse que se ia embora". 
Causais - "Dei-lho porque mo pediu". 
Comparativas - "Isso é mais bonito do que lhe parece.,. 
Concessivas - "Embora êle se arrependa . . . " 
Condicionais - "Perdoai-me se vos ofendi". 
Consecutivas - "Portou-se tão bem que o elogiaram". 
Finais - .. Dou-lhe êste livro para que se lembre sempre 

de mim". 
Temporais - ''Quando eu te vi pela primeira vez • • .  " 

Proporcionais � .. À medida que se preparava o traba
lho . . .  " 

Conformativas - "Conforme se vê . . •  " 

Notu: 1 .• - Não se esqueça o aluno disto: A eufonia é o primeiro fator que 
regula a posição do oblíquo. Nesta frase: " • • . porquanto atirá-la-ia . • .  ", o oblíquo 
está eufônicamente bem colocado, não obstante o "porquanto" que antecede o verbo. 
A posição: " . • .  porquanto a atiraria . . . •• é desagradável ao ouvido. 

2.a - Caso curioso opera-se com o que integrante: atrai o oblíquo ainda quando 
oculto pela figura elipse: "Requeiro $t digne a Presidência informar • •  . '' - .. Peço-lhe 
me deixe ir". 

833 - Nas orações optativas: ··a lho · 
" ) "B ons o s veJam-no - ons 

ventos levem-no") . 

.. Bons olhos o vejam" (e não: 
ventos o levem'' (e não: "Bons 

, . 834 - Com os indefinidos (algum, alguém, })anos etc.) ,  quando vêm antes do verbo: Tudo 
� 

diversos, 
lhe dei, 
• 

• 
muzio, 
saúde 

tudo, 
e di .. 

nheiro, (e não: .. Tudo d · Ih ") e1- e . . . -
up 

ouco se faz em prol do 

idioma pátrio., (e não: "P f ")  ouco az-se . • • • 

+ • 
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835 - Com os advérbios. quando precedem ao verbo: 

disse., (e não: "Sempre disse-lhe") - .. 0 que 

não: "O que aqui fizeram-me" ) • 

• 

aqw me 

u 

(§ 83S) 417 

"Sempre lhe 

t y 
fizeram•• (e 

. 
836 - �ep

.
ugna ao ouvido a colocação dos pronomes oblíquos 

depots do parlrcípro. Jamais se dirá : '"Os pais têm descuidado-se da � y 
· formação moral dos filhos" - Ou se diz: ''Os pais têm-se descuidado 
da formação moral dos filhos" ou : "Os pais se têm descuidado . da 
formação moral dos filhos". 

Em tais ca�o; • . o pronome oblíquo deverá apoiar-se no verbo que 
antecede ao partlctpto. Mesmo que entre o verbo e o particípio haja 
uma locução, o pronome oblíquo deverá vir junto do verbo. Ou se diz: 
uOs pais têm-se, embora inconscientemente, descuidado da fonnacão moral 
dos filhos" - ou: "Os pais se têm, embora inconscientement�. descui
dado . . •  " ou : "Os pais se têm descuidado embora inconscientemen
te . . .  , - mas nunca: '"Os pais têm, embora inconscientemente, se de-3-
cuidado .

. . .
. 

- deixando-se o se sôlto e desamparado do seu apoio. 
que é o têm. 

Seja qual fôr a forma que se dê a essas orações. o pronome oblíqüo 
deverá prender-se ao auxiliar e não ao particípio. 

PAUSA - DISTÂNCIA - LIBERDADE POITICA 

837 - Mais uma vez lembro ao aluno: A causa, o móvel. o eixo. 
o princípio fundamental, que explica as várias posições do pronome 
oblíquo, é tão só, única e exclusivamente um: a eufonia. As regras para 
a colocação dos pronomes oblíquos são efeito - decorrente da eufonia 
- e não causa. Pois bem, a mesma eufonia que determina o cumpri
mento das regras da próclise pode determinar as exceções; para isto. tRa 
fatôres podem concorrer : a pausa, a distância e a liberdade poética. 

838 - PAUSA: Vimos há pouco que os advérbios atraan os 
oblíquos ; suponhamos, no entanto, uma oração ·como esta: ••Antigamente 
passava-se o caso de outro modo". O não cumprimento, à primeira vista. 
da regra (Antigamente deveria atrair o oblíquo: § 835 ) evidencia uma 
pausa depois do advérbio; por causa dessa pausa. perde êle

. 
sua 

.. 
fôrça 

atrativa, obrigando-nos ao cumprimento da segunda regra da ênchs� : Uma 
vez que, para efeito de prosódia, o pronome oblíquo deve apotar-ae no 
acento do verbo, não se pode iniciar um per(odo com pronome obliquo,

. 
• 

A anteposição ou a posposição do oblí�uo denuncia·noa eomo de:" 
ter feita a leitura e. conseguintemente. a mtençlo do autor JlO uttm 



• 

4 f 8 § 839) 

�W"---. ,•...-::;;-,_ • j !"ff' o•• .;._ • • -' ,,..� ��I'"._..,._ • 

SINTAXE 

--------· 

d. · � Construções como : 
.

. A qui canta-se, ali dança-se•• _ 

re lgJT a oraçao. 
d 

· d d ' b' 
• [' 

denunciam-nos. evidentemente, uma pausa 
'd
epOis os a ver I�s �qul f� � '· 

, · t' 
vírgula · a leitura segui a, sem pausa, nao e eu omca 

como se a1 exts tsse • 

nem express1va. ,.. ,., . 

Não devemos. pois, estranhar colocaçoes como estas de 
.
Antomo 

V. . . up hoJ'e pregam-se palavras e pensamentos, e anltgamente letra. orque . - . 1 f 1 . lavras e obras" A pospos1çao pronomma orça o ettor 
pregavam

d
·se �a 

dos advérbios hoje e antigamente. Isso requerem a eufoa parar epo1s 
nia e a energia de expressão. 

Concluindo : Havendo pausa. perde a partícula o valor atr
.�

tivo: 

••Aluguei uma casa que, diga-se de passagem, não vale uma pataca • 

839 - DISTÂNCIA: Se entre a palavra de valor atrativo (advér

bi. indefinido. relativo, conjunção subordinativa, partícula negativa) e o 
verbo houver uma locução. um parêntese. uma oração interferente, se, 
enfim. houver distância. perderá essa palavra o valor atrativo, desobri
gando a anteposição do oblíquo : ••Nada, apesar de tôda a boa vontade, 
torna-o digno do lugar

,
. (em vez de: "Nada. apesar de tôda a boa 

vontade. o torna digno do lugar") - "� que nós conhecemos a vida 
pública dos visigodos, e não a sua vida íntima, enquanto os séculos da 
Espanha restaurada revelam-nos a segunda" (em vez de : .. . . . enquanto 

. • •  nos revelam . . .  ") - •• . • .  flor que, disse êle. chama-se dália". 

840 - LIBERDADE PO�TICA : Perguntaram-me certa vez se não 
havia êrro no seguinte verso da "Sagres,. de Bilac: .

. 
Em que soidão o 

sol sepulta-,e". Insistindo em sua dúvida, perguntava o consulente : .,0 
pronome se não é atraído pelo que� ,. 

- Limitei-me a responder, estribado 
numa passagem de Horácio (Arte Poética, 9, 1 O) . que ao poeta tudo 
é permitido; de tantas liberdades goza êle, que é mais fácil, quanto à 
pureza gramatical, a redação de uma poesia que a de um trecho em prosa. 

Importa acrescentar que no caso presente não ficaria e\lstômica a 
seqüência de três ss: "Em que soidão o sol se sepulta" . 

MESóCLISE 

d 
841 - Repugna ao ouvido, nas formas do faturo do presente e nu o futur� do

. 
pr�érito, a posposição dos oblíquos. A não ser que tenha os

, 
ouvidos mteuamente estragados, ninguém irá dizer farei-te, farános, �ara-'IJos, faremos-lhe, fartamos-lhe etc. Se tais formas iniciarem o ��rio �· �orna--se forçada a colocação dos pronomes no meio do verbo: rr-t�·er, arJ .. me--á!, far-'IJos-á, encontrar-nos-cmo,, queixar-l1o&-eis, castigarno,..ao, �en er-te-:ta, Jar .. lhe--lamos etc. 

Ainda que essas fo - • • · 
, d , 1' b d -:mas nao mtc1em per•o o, pode-se empregar a metoc Jse, astan o para Ja•o - · 

h o que nao ex1sta nen uma palavra de valor 
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atrativo que obrigue a próclise : uo tempo dit-lhe-á quem está com 
a verdade". 

Nota - Erros gravíssimos aão mesóclises como estas: dizer-te-e(, fazer-lhe-ia. 
lrazer-lhe-á. Excluídos os oblíquos, teríamos : Jizerei, fazeria, trazerá, inomináveia erros 
de conjugação. O certo é: Jir-te-ei, !ar-lhe-ia, trar-lhe-á (V. § 463, 4, oba. 4). 

' 

OS OBLIQUOS E O INFINITIVO 

842 - Com um pouco de ouvido, fácil se torna a correta colo
cação dos oblíquos, quando o verbo da oração não está no infinitivo. 
Quando o verbo da oração é empregado nesta forma nominal, surgem 
então as dificuldades ; à eufonia da expressão vêm agora juntar..se o estilo 
do autor e a função do oblíquo. 

Não prometo eliminar tôdas as dúvidas nem entrar em tôdas as minú
cias, mas o possível farei para, com clareza e método, expor o usunto. 

843 - O artigo, por ser palavra de valor tônico nulo, não tem 
fôrça atrativa sôbre o oblíquo: "O queixar-se o paciente não influi no 
tratamento ... 

Nota - Ainda que o artigo venha combinado corn a preposiçlo, continua leiD 
valor atrativo aôbre o pronome : "A vantagem está no criarem-se oa filhos'', 

844 - As preposições e locuções prepositivas (quando desacompa
nhadas de artigo) dão liberdade à anteposição ou posposição do oblíquo: 
.. Sem os perder de vista" ou "Sem perdê-los de vista .. - ''Depoú de se 

. " .. D 
. 

d 
. •• ''A�1 d esvau o sangue ou epots e esvarrw.se o sangue - aç se · es-

b . 

. 
" "A , d b . 

. •• .. D ...:._ co nr o assassmo ou te esc o nr-se o assassmo - r ata o c:a�...-
" "P . ' l " gar ou ara castiga- o • 

Exceções : a) A preposição por repele depois de si os oblíquoa 
.. p , l f . . d " ( 

.. •• ... . 
..) o, a, os e as: or trat- o, 01 casttga o e nao: por o uatr • . •  

··p d " ( 
.. "P - o r quererem�nos presentes, man aram entrar e nao: or o.s 

") quererem . . . . .  

Os antigos redigiam: "Eu me esforcei pelo conseguir". combinando 
o per com o oblíquo ; não só a combinação mas a própria anteposiçio do 
oblíquo caiu em desuso. 

Tratando-se de outros oblíquos, é indiferente a colocaçio: .. Por � 
impedir a lei" ou "Por impedir-nos a lei ... 

b) A preposição a não permite depois de si 01 oblfquoa o, o, os e 
as: "A deixá-lo ficar prefiro' morrer" - e não: "A o deixar ficar . . . .. � 

Visa esta norma a evitar o hiato: ••Passei a o caati1ar". - U-.a 
vez que, com os outros oblíquos, não ae dá o hiato. tcnna .. ae livre a 

1 - "A 
. " .. A t . •• co ocaçao : acettar•fG ou e ace1tu • 
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·
-·--

d epo!lt.,.iio rt'oe mni� de um infinitivo, n regra, 845 Qurlll o um" pr . • ,. "' . . . f' . .  -

• - 1• lltn n mc:�nH\ parn o pnmctro m tmtavo, mas b AS rxceçoc,�:, con 1 1  
d . .t • •• P . em como. . . : · 1 o - tr:u:er O$ oblíquo� epot� oc �� : ara cnstt· I mfnutlvo� ucvctllO ' . . . I d � l .. O$ ou ros . . · _1 , l .. .. p uo r 0 (�nsti�ar. corngt- o e c ucn- o , I , t�lo e c<.n tcn- c> ou < < 

,, ••p . Rn- (\, corng • ., 1 · r 0 corrigir e 0 educar nem: ara cash-( mns não: 
• I ara o 

d
cn� tg� )' 

gá-lo, o corrigir e o e ucnr . 

�- rcrlosição r('cre um infinitivo que possui outro comple-846 - -..1c n P o c.-
d · · 

t b l ,  d 1 te oblínuo êstc cvcra v1r pospos o 1\0 ver o. mento 8 cr' o prono t . , • 
• • 

d ··. f' · 1 · • c�tn nessas condições. ou se repete o pnmetro pro-Quan o o 111 Jlll l\O • . 
• f' . . ( rdo ele a', ou "e repete o m uHllVO : nome preccm • "' 

I ,. 1. • forma: "Para convidá-/o a v o� e sua scn •ora 
'"f t 

. . 
pnmc1ro 
ohjdo 

de con\•i,Jar 
repttiçi\o do lo. 

sob a formn reta, 
prec�ido de a 

sc�ndo 
objeto 

de con .. ·iclar 

'd h .. 2. • forma: .. Para convidá-lo e convr ar sua sen ora 

t 
repetição do infinitivo 

OUTROS EXEMPLOS: .. Com snlvar·me a mim e a el« .. ou "Com 
salvar-me e sall,á-la .. - "Não é para humilhar-te a ti nem teus compa· 
nlreiros" ou .. Não é para humilhar-te nem humilhar teus companheiros ... 

Há ainda a variante, para certos casos, exposta no § 683, 7. 

847 - Havendo, num período, dois infinitivos que indiquem con· 
traste, cada qual com sua preposição e respectivo pronome oblíquo, êste 
deverá vir posposto ao infinitivo : "Não será para prendê·lo, mas para 
resguardá-lo". 

848 - IMPORTANTE: Tratando-se de infinitivo impessoal ,  as 
partículas negativas, os advé�bios, os pronomes relativos e as conjunções 
subor�inativas não têm fôrça atrativa sôbre os oblíquos ; êstes podem 
continuar a ficar depois dos infinitivos e, note-se, esta era a posição 
preferida pelos clássicos: .. Sem nunca alcançá-lo •• - •• Por não amá-lo 
é que tal fêz". 

849 - As partículas negativas somente obrigam a anteposição do·· 
oblíquo ao infinitivo quando êste é pessoal e flexionado: .. Para �ão \)0& 
diverlird�" - "Julgamos oportuno não nos afastarmos ... 

�50 - Mait de aeôrdo com a análise, oa clássicos preferiam a pospos1ção doa obllquos ao infinitivo quando êate dependesse dos verbos dever, poder. querer, mandar
. ir e outroa : ''ltle deve pagar-me .. - de 

• 



COLOCAÇÃO DOS PRONOMF.S ORUQUOS (I 8SO) 421 --------- - - ·  . .  ··�·----- .... - ..._· · · -·- --·- ··· - --- · -

f "' 

• 

.. ,.. ) d " up d d •• pre erencta a :  r:. e . eve me pagar . - o e man ar-nos a mercadoria 
- de preferência a :  .. Pode nos mandar a mercadoria•. - .. tle devt q ueixar-sc" - de preferência a :  •• �le deve se queixar", 

.Obaervaçõe• : 1 ."
. 

- Quando, em cn•o• como ����•. há um" partícula dtt valot t�lrnt�vo nnles dos dote Vt'rboa, o o�ltquo lerá colo�ado ou ontea do primtiro ou df'polt do stRundo c nunt:n entre os d01t verbos: "Não o quttro mtlindrar" ·- ou "NAo quero n•elindr,·lc)' (e nuncA: "Nilo quero-o melindnr") - " . .  . homena que lhe 
devem dnr" ou " . . . homene que devem dnr·lhe" (e nu nu: " . . • homens que 
dncm-llat dar") - "F,Ie que .se v& queixar" ou "tle que v! queiur-.st' (e alot 
"�le qu� vn 3e qudxnr"). 

2.• - Qunndo tnmb�m o verbo de que depende o infinitivo tttá no infiniti� o pronome pod� vir nntt-a do infinitivo de que é compltmento: "Mflndei o ernpreaado 
embora por nio podê-lo suportar" ou " . . .  por nlo podu suportà-fo". 

3.• - Note-te A diferençn entre aa conatruçõea "O diretor mandou-me inactever" 
e "O diretor mandou inscrever-me", No primtiro cato, me é o agente (aujeito) cl. in�ct't>\•(r, sendo. no •t-gundo exemplo, o re-cipiente (objeto diN:to) de inscr�"Yu. O primeiro eXt'mplo corrttponde t\ :  "Mandou que eu mo ine�reveuco.": o aepndo: 
" Mlndou qut- inacrt-veut-m a mim". 

4.• - Qunndo o pronome .se indica pa .. ividade, êle pode ficar entre o \nfinitivo e 
o verbo de qut o infinitivo depende: "Deve-se! rtopArtir a httrança" - "Promet�se acabu 
com •• injuetiça•" - "Pode-se ver o que fêz êle" - "Peiua podem-�o peKar . • •  '\ 

QUESTIONÁRIO 

I - Onde ee Ap6ia o acento d<"a obl iquoa átonoa) 
2 - Quol o fAtor que maia influi na colocl\ç&o doa pronome. o\,Hquna) (§ 819). 
3 - Que aentido tem, em grGm&tica, a pAlllvra "eufonia") . 
4 - Quantae poeiçõe• pode o pronome obHquo ocupar na frlee) Como ae d,�·. 

nam eaaaa potiçõe• e como, em cada cato, paaaa a chamar·ae o pronome) UU� 
exemploa de udn ('nao (§ 818). 

S - Qunis oa fntarea que podr-m ftlterar a colocaçlo doa obHquoa) - Retpotta 
compl�ta e ext-mplificAdn (V. § 837 . e n.). 

. 
, . . . , 6 - Que diz da colocaçlo doa obHquoa JUntó a mfanahvoa arnpetiO&ll. quaDdo tÜ• 

tem partícula• atrativat nntea dêt�ea inf!nitivoa � (§ �). 
7 - Dizer o que Rcha da co!ocaçlo pronommal dae •�au�ntt• oraç*t 

a) V nmoa noa apreaentar em um eepet,culo. 
b) Vitram me diur qu� . . .  
c) Para o ca•tiau, o corrigir e o edutar . • •  
J) Deve repartir-eo a herança entre todo.. . 

8 - Que outra forma podemos dar l �netNçlo: ''Nio 4 pua huBUll\ar.t. ._ 
humilhar teua companhtiroa .. ) 

9 - CorrijA a colocaçlo do obUquo naa Hauinha oraç6eat 
a) O mini•tro tinha, deacit' o ano pe. .. ado, 1t d�ainteH�do do ���Dto. 
b) O candidato haviA, dentro do prato lt�aal, " dtttnc-ompahbihaado par. 

" elt-içlo. -...L... e) Da d�dalo proferida a exf(}Utntt interp& .mbarp doclatttôrioe, tf�NV O 
tribunal 01 rejeitado, 

J) Naquele dia �m quo eatava ee fazendo . • •  

e) Nuvena que vfm lfl adenaando, 
f) Requeiro que a Preeidência diant•tt informar· • • 

'{} Eia que cheaar·ae-àa l condualo . •  • 

h Quando ia mt retirar . . •  

Em ele .. ndo·o, o povo prati(i)\l açlo j\l•ta. 
/) Tudo fia-lht para curi·lo, 
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CAPÍTULO L VIII 

COLOCAÇÃO IRREGULAR 

U d belezas que 0 português, mais do que as línguas 
853 - ma as 

d d. " d . - d latim é a liberda e no tspor os termos a 
as umas, conservou o . - d su _ E 1·b d des ou melhor essas mversoes se re uzem a 

oraçao. ssas 1 er a , ' 

quatro figuras: 
Hipérbalo 
Anáslrofe 
Tmese 
Sínquise 

854 - HIPtRBATO, ou transposição, é nome que desi�na os ca�os 
de inversão em que se interrompem dois têrmos, que entre s1 se relaciO
nam, para dar lugar à interposição de outro têrmo : 

,. 

.. Em pesada caiu melancolia'' 

t 
palavra que interrompe a seqüência de dois têrmos 
que se relacionam: pesada 

e melancolia 
• 

OUTROS EXEMPLOS: "O das águas gigante caudaloso, ( == O gi .. 

ganle caudaloso das águas) - .. Suporta dos homens tormentos, (== 
Suporta torm entos dos homens) - .. . . . é d' alma um arroubo em 
.. · 

d' 
" ( 

' b d' I ) " esta-o ansJas amor == . . . e um arrou o a ma . • • - . .  · 

ladeando do Eterno Padre o luminoso sólio" (== • . .  estão ladeando o 

luminoso sólio do Eterno Padre).  

855 - ANÃSTROFE (gr. anastrophé = inversão) 
designa a simples inversão dos têrmos da oração, isto é. 
do sujeito, do verbo ou dos complementos : 

, 

e nome que 
a deslocação 

" • . .  que escuta '+' dos angélicos coros l a h armonia" ) 
em vez de: •• • • . que �cuia a h armonia dos angélicos coros". 

ÜUTROS EXEMPLOS: "Um mundo de vapôres no ar 
( · • • flutua no ar) - .. Mas aos pombais as pombas voltam, e 

f1 " utua 
êles aos 
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corações não vo
.
ltam mais" (Mas as pombas voltam aos pombais. o êles 

não voltam mats aos corações) - "Mas à nossa residência traz de 
dezembro a inclemência delícias a plenas mãos" (Mas a inclemência 
de d�zembro traz delícias à nossa residência, a mãos plenas) - "Nos 
vergéts suaves, cantam as aves, sem cessar. amôres•• (As aves cantam 
amôres nos vergéis suaves, sem cessar). 

856 - TMESE (gr. lmêsis = corte) é como se denomina a inter
calação dos oblíquos no futuro do presente e no futuro do pretérito: 
dir-lhe-ei, dir-lhe-ia (V. § 84 1 ) . 

857 - SINQUISE (gr. synch))sis = confusão) é o nome da figura 
de colocação que consiste na transposição violenta de têrmos, produzindo 
certa confusão artística das palavras: •• Enquanto manda as ninfas amo
rosas, grinaldas nas cabeças pôr de rosas" (= . . . pôr grinaldas de 
rosas nas cabeças) - .. A grita se levanta ao céu. da gente.. ( = A 
grita da gente se levanta ao céu) . 

Nota - Observe o aluno, nesses dois exemplos de sínquise. a importância e neces
sidade da vírgula (depois de amoro.sas, no primeiro exemplo. e depois de úg. ao 
segundo). sem a qual impossível ae tornaria distinguir o aentido das orações. 

858 - A figuras acima vistas são mui freqüentes na poesia: delas, 
no entanto, não deve abusar o poeta a ponto de tornar obscuro ou ambiauo 
o período como se vê nesta passagem: 

Entre todos com o dedo eras notado, 

Lindos moços de Arzila, em galhardia. - (§ 804). 

TIPOS SINT ATICOS DIVERGENtES 

859 - Quer quanto à concordância, quer quanto à regência. quer 
quanto à colocação pode uma oração ser construída variadamente, sem 
que o sentido se altere. Essas variações se denominam tipoa siDtitieot 
divergentes ou tipos sintáticol equivalentes. 

860 - Exemplos de tipos sintáticos divergentes de coaeordlada (•) :  
Era tudo Elôret 
Pa�U�rá o céu e a terra 
Chamam-te fama e glória soberana 
Mas contigo se acabe o nome e a gl6ria 
Oa primeiros lugares le'11e·os Joio e 

Diogo 
A língua e • poesia portugu8sa 
Palavras de iênero masculino 

Eram tudo ftôret 
P�rão o du e a terra 
Chamam-te fama o tl6ria SOHrcaiMII . 
Mas contiao ee «4bt'" o nome e a alõria 
O. primeiroa !uaara leltem-noa Joio • 

Dioto 
A Untu• e a pc�eaia portup,_ 
Palavru de afnero macaliltCII 



424 (§ 861)  
SINTAXE 

] d · 51.ntáticos divergentes de regência: 
861 - Exemp os e ttpos 

Usar de roupa branca 
tle deve de fazer 
Tirou a espada 
Cercado de soldados 
Anda falando 
Perécer à fome 
Tenho-o por honesto 
Creio ser êle bom 
Entrar a barra 
Esta água não beberei 
A. povoações parece terem 

habitadas 
sido 

Usar roupa branca 
tle deve fazer 
Tirou da espada 
Cercado por soldados 
Anda a falar 
Perecer de fome 
Tenho-o como honesto 
Creio que êle é bom 
Entrar na barra 
Desta água não beberei 
As povoações parecem ter sido 

habitadas 

862 - Exemplos de tipos sintáticos divergentes de colocação : 

Ao campo damasceno o perguntara 
Gália ali se \'erá 
Esta é a ditosa pátria minha amada 
Nomes com que se o povo néscio engana 
Novos mundos ao mundo irão mostrando 

Perguntara-o ao campo damasceno 
Ver-se-á Gália ali 
Esta é a minha ditosa pátria amada 
Nomes com que o povo néscio se engana 
Irão mostrando ao mundo novos mundos 

863 - O tipo sintático pode ser duplo, triplo, quádruplo etc. : 
''Amor às lêtras, para as lêtras" - "Bruto matou César, a César matou 
Bruto, Bruto a César matou, Bruto matou a César, matou a César Bruto, 

B C, ., 
matou ruto a esar . 

Oba. - Alguns alunos, no responder à pergunta 2 do questionário, 
apresentam orações com têrmos diferentes, o que não é acertado. T r a� 
tando-se de divergência de regência, é claro que haverá certa mudança no 
complemento, mas o têrmo, isto é, o núcleo, o complemento empregado 
deverá ser o mesmo. T ratando�se de divergência de concordância ou de 
colocação, os têrmos devem ser absolutamente idênticos, só variando. só 
divergindo a concordância ou a colocação. Havendo mudança de têrmo 
ou de significado, deixará de existir divergência sintática. 

Além disso, deve o aluno dar as duas formas divergentes, como neste 
exemplo: cumprir o dever - cumprir com o dever. 

QUESTIONÁRIO 
l - Quantas e qu�� as figura& de colocação ? - RespO"Sta completa, pormenorizada e exemphftcada (De sínquise não é necessário dar exemplo) . 2 - Que s- f · ' · 

d' ao rpo& Jrnlatrco& tvergenk$ � - Um exemplo de cada caso que não conste na lição. ' 
3 - Corrija, iwtiticando as correçõet, os seguinteJ textos : b) Me �arec� que já lhe encontrei hoje nalgum lugar. ) O. �ornaiJ ocultaram do público parte dos fato:S, iludindo-lhe quanto A extensao do desastre. 

c) Se tivéssemos intervido · d 1 (§ 464, 3, obs. 2). 
maJI ce o, o retu lado teria sido favorável. à nóa 



• 

cl) 

e) 

f) 

g) 
h) 

i) 

COLOCAÇÃO IRREGULAR (§ 863) 42) 

Se eu ver que não chego à tempo, Jhe telegrafo, que é para mtm ser 
substituído. Mas lhe peço um grande obséquio: me espere para a últim� 
discussão, a qual estarei presente (§ 463, l4 - Cuidado com a colocação 
dos ob) íquos) . 
Mandei o empregado na farmácia, que levou também uma carta para pôt 
na caixa do correio (§ 376). 
Ela tinha me pedido para levar você comigo, mas se você não quer ir. 
não insisto consigo (§ 581, n. 1 - § 408). 
Sua tia, nesta carta, reitera os conselhos que dera-lhe. 
Quando Carlos soube que o delegado nos detera, veio logo e assistiu todo 
o interrogatório (§ 431 .  obs. - § 777). 
A missa foi assistida por muitas pe$SOas gradas. que mostravam·te nuaito 
compungidas . 

,_ 
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CAPÍTULO LIX 

VfCIOS DE LINGUAGEM 

866 _ Vícios de linguagem são
. 

pala v: as ou construções que de

turpam, desvirtuam ou dificultam a mamfestaçao do pensamento. 

• I ' de linguagem : 867 - São os segumtes os Vtcros 

1 - -Barbarismo 6 - Hiato 

2 Solecismo 7 - Eco 

3 Anfibologia 8 Colisão 

4 - Obscuridade 9 - Preciosismo 

5 - Cacofonia 1 0  Provincianismo 

868 - BARBARISMO ou peregrinismo ou estrangeirismo (Para 
latinos bárbaro era todo o estrangeiro) é o emprêgo, na língua, de  palavras 
estranhas na forma ou na idéia. ou inteiramente desnecessárias ou contrá
rias à sua índole (Note-se bem: quando necessário, deixa de  constituir 
barbarismo). 

O barbarismo pode estar já no vocábulo, já na frase, donde a divisão 
em barbarismos vocabulares ou léxicos e barbarismos fraseológicos. Assim, 
quem emprega a palavra habitué (de origem francesa),  em vez de freguê3, 
freqüentador, pratica u m  barbarismo léxico, por estar empregando uma 
palavra estrangeira, desnecessária ; quem, agora, diz uboa manhã

,
. em 

vez de madrugada pratica um barbarismo fraseológico, porque já não são 
m vocábulos, em si, que são estrangeiros, mas o fraseado, a locução 
(também aqui de origem francesa) • 

. . 
Tais eslrangei;ismos se discriminam pela língua de que procedem: 

galrctsmo. (da Cálra, antigo nome da F rança) , anglicismo (do inglês), 
castelhanrsmo (do espanhol) etc. 

, Nota. -:- O que dete�ina a indusio de uma palavra no vocabulário de uma língua 
e. sem 

.
duvtda, o uso, capnchoso na escolha e, muitas vêzes ingrato a ponto de rejeitar 

o que e prata de lei para substituir por desprezível escória :
' 

Multa renascentu
.
r quae iam c:ec:idere, cadentque Quae nunc IUDt �n. 

honore vocabula, si volet utut, Quem penet arbitnum est et jus et norma loquendi. 

(Horácio, Arfe poética, 70) 
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. 
(�uitas p�lavr�s que i.á caírai? renasc.erão, e as que agora est ão e iP  voga e eshmaçao �ambem hao de catr se asstm o qutser o uso, 0 qual é 0 juiz, 0 áabitro e a regra da lmguagem). 
Não disse Horácio que t anto · · h ' 

tem o povo. ma1s capnc oso e o uso quanto menos escolas 

�69 - �alicismo - Mais do que qualquer outra língJa, tem o 
frances concorndo para abastardar ou barbarizar a nossa. As causas 
dessa influência achamo-las não só nas primitivas relações históricas de 
Portugal com a França, que lhe forneceu a dinastia fundadora de sua 
nacio

.
nalidade no século XII. como também na disseminação entre nós 

da hteratura francesa. Por esta razão bradam constantemente nossos 
puristas contra o galicismo ou francesismo, não só léxico ou no têrmo. 
mas sintático ou na frase. 

Há galicismos e galicismos, isto é, há os que se admitem, ou che
gam até a justificar-se, e há-os inadmissíveis, injustificáveis, meramente 
escusados e graciosos. A permuta de vocábulos é, até certo ponto, admi� 
sível entre as diversas línguas como consectário do comércio ou intercâm
bio internacional. São aceitáveis os que servem para nomear objetos, 
artefatos, usanças, ritos, privativos ou originários de nação estranha, bem 
como produtos da flora, da fauna ou da geologia local, quando, em vez 
de designados por nome técnico científico, ou nome universitário com 
equipolentes nos outros idiomas, o são por antonomásia filiada a tradições 
ou acidentes meramente indígenas. Neste caso, porém. indispensável se 
torna que o vocábulo exótico, ao entrar no português, se expt:nja desde logo 
de todos os estigmas, que lhe assinalam a ascendência, isto é, da marca 
exótica, do cunho alienígena, e sofra a naturalização, transplantação ou 
aclimação, vestindo-se dos caraterísticos idiomáticos, adaptando-se à mes
ma forma daqueles com que vem concorrer. assumindo na república de 
pala\Tras, que é o vocabulário ou léxico, a côr ambiente. a feição mesoló
gica, o tipo ou a fácies consentânea com a fisionomia da língua do pais. 

Em regra, a transplantação do francês para o português' obedece às 
seguintes normas de alteração : 

a) Os sons fechados converlem·se em abertos; auim, d omin o, p aleto t. boanel, 
file t, ca briole i, tr iole t, livrée, baud r ier, fricauée , ehapiteau e tc .  p assaram p ara o portu• 
&Uê s:  d omin ó, p aletó, boné. filé, cabriolé. tr iolé, libr é, bold rié, fricasté. chapitéa. 

Mui raramente ocorre a conversão d e  v o z  "nasal fec ha d a "  em "ora l  aberta"; 
• 1.._ •• "f h do" _;.,t- ,. re g istra·se cap ilé, de ca pillaine , ou a de • som �oerto para ec a : ,..._ ....... . 

brai (bré), que pa s sou a bre u (brêu). 
, • I &41 é São violações dêsse prece i to :  bouffet, b�l>é, cachene:. cou�. hmJau .. e l. �. 

camelot c arnet que no Br aail se pronunc iam à fra ncesa ;  OI po� � 
muito �ais cio;os da fisionomia proaód ica d o  id ioma p átr io. pronun ctam à IUiltaaa : 
· bufê, bébé, cachené, cupé, landolé. balancé, cameló, carné. 

• • 

b) A v oz nasal on d iton galizawse em õo, ditoJ\80 êste que é o ma�r, o aaaa 

be lo id iotiamo pros6d ico de nossa I ínaua.  e tio no��· tlo loca l. tio arra&aadamn-. 

étn ico que lábios estran.,e iroa d lficilmen te loaram e nutt·lo em aua 
.
pura _1_ dar a

1 
wato-

• e 
d · d I' I Auim. oaeen p utroA. mia a 6  o con se g uin d o  ao ca bo e muttos anos e ac tmaç o. eoz.'fro.a panteon. partenon d e v em ceder a ode cfo, p la a trdo, p ant edo� �rtendo. . Mlll•M 

oa vocábuloa a leriao (ele a ler ion), armlo (àe armon ). AvaDhclo (de ÀVlpoR). baJ... 
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· - (de camion) : caminhão é a forma . 
) be - (d belon), camlao 

• h ) - (d bl')ha·o (de barballon • tao e I que ver com camrn o , cantao e d 
· d tem a pa avra · - (d R b' ) consagradn, mas erra a, poas na 

)
a 

'tb·o (de carrillon), RubJcao e u acon ' 
- (d grampon • carn a canton), carampao e 

A f J do na Bélgica) etc. 
I - (de wallon, dialeto france.s, a a 1 1 (que deu em português bombom, 

va ao I francesas oonoo/1 
d f' f l '  Excetuam-se as pa avras . . b 0 qual nada tem e a 1m mor o o-I ' . d djetlvo om, com 

b ' I  ) . t . .  por influência ana og1ca 0 8 
b , 

. 

influência do grego ot 1ro.s e a m erJel• . I ) botlrrion (que deu olrto, por gtcamen e , 
) ção chitonl (de chut Jonc · 

A cu ão cujo plural é cupõe.s. 
Coupon deve dar em ��rtugues p ' 

• bobina (de bobine), ágata (de 8gate). c) A desinência femmma e p
ahsa pbrde;�a (de baderne), marmita (de marmite). aléia (de allée), babucha 

.
(de b

(d
abuc

b 
e)

b
, 

t' a ) valsa (de valse), avalancha (de ava-l (d I ) barbollna e ar o me ' .. . , 
d 

opa a e opa e • 

) t C queluche é forma erronea, Ja consagra a, lanche), Baiona (de Bayonre 
h 

e c. D da (capital da Saxônia) é forma preferi-que deveria ter dado coque uc a. res 
vel 8 Dresde. 

1 ga se em i o ou eo : azôto J) A dC'inência masculina e passa a o, ou a on -

) ' (estere). ( b ) t AI (controle) , creosoto ( creosote , estereo ( t ) carbono car one • con ro 0 
d d · 1 t 1 ' f  

azo e ' 
I h - formas que deveriam ter a o ctc ono, cerno, e e ono Cydone, cerne, te ep one s�o. 

(como no italiano) ou telefonto. 

I O f. 011 .. m · clivagcm embalagem� esclavagem, co matagem, e) su JXO age passa a e" - • 

de divage, emballage, esdavage, colma,tage. 
b ) E f) 0 ditongo ou passa a u :  bugre, calembur (de bougre, calem. ourg . xce-

tua-ae carrocel (de carrousel) ,  por influência dos cognatos ca:roça e carro. . 
g) 0 ditongo eau passa 8 0 :  burocracia por bureaucracta (de bureaucrahe). 
h) 0 c final passa a q�e: opodeldoque (de opodeldoc), cavanhaque (de 

cavaignac). Cognac deve naturalizar-se em conhaque. 
_ i) O sufixo diminutivo etfe (aberto) passa a êla (fechado) : ?acmefa �de 

bauinetfe), barbeia (de barbefle). Essa a r�ã� por que se deve dizer coqueta, 
raquêta, griJêill, lorêta, plaquêla, marquêla, cam•onela.

. • 
• • 

• , . d Biciclêi4 deveria ser a forma portuguêsa. mas brcrclei4 e forma Ja arra1ga a e 
generalizada. 

j) O grupo consonantal gn grafa-se nl. : champanha (de Champagne) , caV8�haque (de Ca11aignac). Excetua-se Colônia (de Cologne) . Cognác deve ceder a conhaque. 
l) Em certos casos há d<:llocação do acento tônico: cêntimo (por influência do espanhol), em vez de cenfímo ; pátina (por infl. do lat.), em vez de patína: Madagáscar (por infl. do malaio), em vez de Madaga.scár: métope (por infl. do grego), em vez de metópe. Nenúfar, e não nenufár (plural nenúfareJ) .  m) O sufixo ureto (da desinência francesa ure) passa a elo em português; assim, carbureto, cianureto. clorureto, iodureto devem corrigir-se para carboneto, cianeto. cloreto, iodeto. Sulfureto pode-se tolerar por preexistir o radical sulfur, se bem que nio se diga 3ulfurato mas sulfato, sul/urídrico mas sul!ídrico. n) O ditongo grego ei, que em francês se mantém com a forma originá.ria, em português passa a i: quirópteros e não queirópteros; didorrexia e não cleidorrexia ; caJidoscópio e não caleidoscópio; calidofônio e não caleidofônio. o) O sufixo ien passa a io e ítico : acridio e não acridiano {fr. acridien) ; patrício e não patriciano (fr. patricien) ; sincrâoio e não aincraníano (fr. syncranien) ; proboscídios e não proboscidianos (ft. proboscidien.s) ; ainfífico e não sinfisiano {fr. symphy.ien) .  

• P) O. radicai. franceses devem substituir-se pelos equi1>9lentes portuguêses: alumr?�ção {lat. alumen, aluminis) e não alunação (do fr. alun) ; aluminífero e nlo ala�uco ��o fr. alun);  ômnico (do gr. ámnion) e não amniótico (do fr. amniotique) ; afipl�urrtico (do port. pleuríte) e não antipleurético (do fr. antipleuretique) ; gliclnio �r anfl. '!<> gr.) e não glucínio (por infl. do francês) ; mamilão (de mamilo) o nao �elao (do fr. mamelon) ; sirinia (ar. syrigx) e não seringa (fr. acringue) i plambtJ�ano e não plombagina. 

, 
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870 - Galicismos LtXICOS: 

A bordar - Deve-se dizer "tratar de um assunto" .. l'entilar pl 
- , - .. b 

• , ex anar 
uma questao , e nao a ordar um assunto uma q t� " N 

- d " l 
• . ues ao . a 

acepçao e assa lar uma embarcação" ou na figurada d " lt 1 , " - , f . 
" 

e as.sa ar 
, � guem nao e rancestsmo : Abordei o patife". 

A lgena --:- em vez de A rgélia (donde argelino, e nunca algerino nem 
algenano) . 

Afixe - em lugar de edital. 
A nl'ers 

.
<cidade da Bélgica) - em lugar de Antuérpia. 

Bale (crdade suíça) - em lugar de Basiléia. 
Berne (capital da Suíça) - em vez de Berna. 
Bordeaux (cidade francesa) - em vez de Bordéus. 
Boudoir - em lugar de toucador. 
Bouquet - em vez de ramilhete, tope, capela. 
Chance - em vez de oportunidade. 
Chauvinismo - em vez de xenofobia (gr. xênos == estrangeiro, e phóbos 

== mêdo, horror) . 
Chefe-de-obra - em vez de obra-prima. 
Comitê - em vez de junta, comissão, delegação, conselho. 
Costume - galicismo na acepção de fato, l'estido, trajo, roupa. 
Debacle - em vez de derrocada, derrota. 
Detraquê - em vez de telhudo, lunático, adoidado, atoleimculo. . 
Eclodir - em vez de estalar ("Foi nesse dia que estalou a revolta") ,  

rebentar ou arrebentar ("  . . .  comprou-se a guarda mourisca do el
cáçar e a revolução rebentou") ,  nascer, estourar. - Como têrmo 
de botânica, traduza .. se por desabrochar, desabrolhar, surdir, nascer. 

.. - Em outros casos troque-se por surgir, irromper, romper. 
Eclosão - galicismo vogante e enervante. O ato de sair à luz expressa-' 

se em português, conforme o caso, por desabrochar. desabrolhar. • 
desabrocho, desabrolho, aparecimento, desenl'oi'l)imenlo. nascimento, 
nascença, floração, origem. - O têrmo científico é antese (do gr. 
anthos, flor) .  

Eletrôdo - galicismo prosódico ; o acento português é eléttodo, como 
período, mét&do. 

bquimau - a forma vernaculizada é esquimó. 
Faringe - é palavra feminina: a faringe. 
Feérico - em vez de fantástico, mágico, mara'l)ilhoso, eJênico. 
Fetiche, fetichismo, fetichista - em vez de feitiço, feitiçaria. feiticeiro. 

� curioso notar que o vocábulo francês fétichc foi tirado do por
tuguês feitiço. 

Flanar - em vez de banzar. vadiar. cabular. 
Frapante - em vez de notável. . • • 

Gafe - em vez de rata, têrmo mutto maiS expresatvO. 
Crenoble - em vez de c,.anobra (cidade da França). 

· . • 
Crimaça - em vez de careta, trejeitol, caramunha, momo, memtce. 
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· O verdadeiro aportuguesamento obriga a Cris - em vez de crnzento. 
pronúncia do s. 

,. .. d Habitue! - em vez de !regues, frequenta�or, vicia o. 

I l ,  l em vez de insuperável, mvencfvel. nsurmon ave - • '[ , 
Marcante _ em vez de notável, distinto, conhecido, t uslre, cmmenle etc. 
MaJ)ença - em vez de Mogún�ia Çci?ade alen:ã�. 

M onlra _ em vez de mostruáno, vtlnna, exposrçao, mostra. 

Negligé _ em vez de à fresca/a, ao desalinho, à vontade, ao léu, fras-
• 

quetro. 
Numismática - em vez de nomismática. 
Orquidéa _ galicismo prosódico ; em português o acento é no i.· orquídea. 
Plateau ou platô - em vez de planalto. 
Polipo - a pronúncia verdadeira é pólipo, que aliás é corrente em 

Portugal no seio do próprio povo. 
Propriedade - galicismo na acepção de alinho, apuro, limpeza, �sseio : 

rue se veste com .. propriedade". Em outras acepções (qualLdadc, 
bens de raiz, emprêgo apropriado) é lídimo português. 

Remarcável - em vez de assinalado, notável. 
René - em vez de Renato. 
Renomado - em vez de afamado, famigerado, célebre. 
Revanche - em vez de desforra, vingança, vindita, despique. 
Re\Jeria - em vez de arroubo, enlêvo, devaneio, extasiamento. Como gê

nero de música traduza-se por fantasia. 
Robe de chambre - em vez de roupão, bata. 
Soirée - em vez de sarau (reunião dançante) ou serão (reunião para 

palestra) .  
Sol\Jável - em vez de solvível; o substantivo é solvibilidade (ou solubi .. 

lidade) .  
Soi..disant - em vez de suposto, inculcado, pseudo, falso, gabolas. 
Sortida - galicismo n'a acepção de repreensão, invectiva; em outros sen .. 

tidos é vernáculo. 
Surmontar - em vez de superar, avantajar-se, sobrepujar, vencer. 
Tabagismo - em vez de tabaquismo ( tabaquista, tabaquear, tabaqueiro). 
Troupe - em vez de elenco, grupo, companhia. 
Vitraux - em vez de vitral. Vitraux é, em francês, plural ; dizer, pois, em português "um vitraux" é, além de galicismo, solecismo. 

871 - Galicismos FRASEOLóGICOS ou sintáticos : Através i�o -:- A travé
,
s requer sempre depois de si a preposição de: atraves dtsso, atraves da sombra. Conheci os !'omens os �ais sábios - Não se deve repetir o artigo em e�;ssoes !uperlahvas; ou se diz: .. Conheci homens os mais sáb!o� ou:  c,?nheci os homens mais sábios" ou: ··conheci os mais sabios homens • 
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Estar ao fato de tudo - em vez de: P8r-se ao fato de t•·d t · · · d 
.... o, es ar ctente, estar mte1ra o, estar ao cabo, estar a par de tudo. 

A
_ 
que

, 
serve tanto luxo� - em vez de: De que serve tanto luxo'? 

N ao h a nada a ver - em vez de: Não há nada que ver ou para ver 
(§ 546, n. 1 ,  h) . 

Ou bem . - em vez de "�u então", em frases alternativas, como a segumte: Ou obedecereis à lei ou bem sereis punido severamente 
- em vez de: . . . ou então sereis etc. • 

Todos os dois, tôdas as duas - em vez de: ambos, ambas. 
· 

Seus haveres consistem de prédios e muitas apólices federais - em vez. 
de : Seus haveres consistem errt prédios etc. 

Proceder de modo a, de maneira a satisfazer a todos - em vez de: 
. . •  de moào que, de maneira que a todos satisfaz. 

Copiado sôbre uma antiga fotografia, feito sôbre modêlo - em vez de: 
Copiado de acôrdo . com uma antiga fotografia, conforme uma an
tiga fotografia, feito conforme o modêlo. 

Modelar o seu procedimento sôbre o de seu amigo - em vez de: Mo-· 
delar o seu procedimento pelo de seu amigo. 

Não se o compreende, não se o entende - em vez de: Nin&uém o 
comprende, ninguém o entende (V . .. § 406) . 

Erigir-se em censor, em juiz - em vez de: Constituir--se censor, constituir
se juiz, arrogar-se a autoridade de censor, de juiz. 

Abstração feita - em vez de : fazendo-se abstraçã" (§ 698). 
Guardar o leito - em vez de: Estar de cama, estar acamado, ou, como 

diziam os nossos clássicos, estar em cama. 
Regular-se sôbre alguém - em vez de: Regular-se por alguém. 
Fazer as delícias - em vez de: Ser, constituir as delícias. 
Obras, artefatos, lavôres �!11 prata, em ouro, em platina - em vez de: 

obras, artefatos, lavôres de prata, de ouro, de platina. Estátua em 
bronze, em ouro, em vez de: _estátua de bronze. de ouro. - Mesa. 
colunas, escadas, balaustrada em mármore, em vez de: mesa, colu· 
nas, escadas, balaustrada de mármore. - Vestido em sêda - em 
vez de : vestido de sêda. 

Grande mundo - em vez de: alta sociedade. O mundo dos �Mdieo!. 
o mundo dos engenheiros - em vez de : a classe médica. a dane 
dos engenhei.ros. 

Jogos de espírito - em vez de : chistes. . 
Isso vem mal a propósito. - em vez de: Isso nio vem a propóstto. 
Redator em chefe, general em chefe - em vez de: redator-chefe. aene· 

r��k. . 
Mais eu penso, mais me convenço - em vez de : QuantQ mats pen$()-. 

• ma1s me convenço. 
Ponto de vista - · Não obstante já vulgarizado. não nos esqueçam?' dt 

outras vernáculas maneiras de dizer : a qualquer luz (Tudo !s� ' 
deplorável a qualquer luz que se considere), a que luz (Examtnat a . 
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I r 0 mundo romano) ,  à luz que (Examinai à luz: 
que uz vos aprouve 

mundo romano ) ,  por qualquer face (Por que 
I 

vos
f 

a prouv� o
que encaremos o assunto ) ,  aspeto (Qualquer 

qua quer ace e - ) d d · t por que encaremos a questao , mo o e ver que seJa o aspe o 
(São modos de ver de cada um) · 

, 

J Vez de . efetuar-se realizar-se : •• Realizar-se-á amanhã Ter ugar - em · ' - " f t " e não: .. Terá lugar amanha a festa . a es a . . .  

Vl·r G l '  · na acepção de acabar de: "Vem de aparecer o úl� - a ICISIDO 
u 

b d u 
· 

I '  do escr1' .. or .
, 

em vez de : Aca a e aparecer . . .  ttmO IVTO � • ' ' 

_ "Vem de estrear a Companhia Nacional .. em vez de :  ••Acaba 

de estrear a Companhia N acionai,.. . 
_ . . O verbo é lídimo vernáculo na acepçao de �rr (movimento), 

chegar. voltar: .. Donde vens. ó mu!her m
.
inh�? -.. V �nho . de ouvir 

missa nova .. - .. Ei-lo aí vem de d1zer m1ssa - Sam um magote 
de damas e homens que vinham de passar um delicioso sarau "  -
"Frades virão vinte e sete que vêm de partir melões" - "Quando 
chegou àquele pôr to Luís Falcão que vinha de governar Ormuz,.. 

t-
Tornar a palavra. tomar armas, tomar luto, tomar alguém pela mão, 

tomar o hábito, tomar véu - em vez de :  usar da palavra, ter a 
palavra, pegar em armas, estar, ficar de luto, segurar alguém pela 
mão, fazer-se frade. fazer .. se freira. 

872 - 1 ) Quando, numa frase de dois membros, começa o 
primeiro pelas conjunções quand. comme, si, puisque, é muito comum no 
francês o uso da conjunção que antes do segundo membro. que se liga 
assim ao primeiro. Vertendo à lêtra tais frases em português, é d e  todo 
alheio da índole de nossa língua fazer conta do que do segundo membro 
da construção francesa, copiando-o servilmente. 

Tais são os seguintes passos, em cuja tradução para o português se 
deve elidir êsse que: 

.. Neptune, quand il éleve son trident, et qu'il menace les flots soulevés. 
n'apaise point - plus soudainement les flots" - "Comme l'ambition n'a pas 
de frein, et que la soif des richesses nous consume tous, il en résulte que le honheur fuit à mesure que nous le cherchons" - "Si Voltaire eut également. soigné toutes les parties de son style, et qu'il eut plus tendu à la perfectlon qu'à la fécondité, il serait incontestablernent le premier de � poetes" - "Puisqu'on plaide et qu'on meurt et qu'on devient malade, •I faut des mêdecins. il faut des avocats''. ' 

Em 
.
�rtuguês, suprimindo o que do segundo membro, dizemos lim

�ente: 9uand� Netuno levanta seu tridente e ameaça as vagas revôltas, nao a! amama 
.
mais repentinamente'' - "Como a ambição não tem freio e a sêde das nquezas nos consome a todos, resulta que a felicidade foge 
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.. d'd tt us a .. me I a que a procuram?s -
. 

e Voltaire tivesse igualmente limado todas as partes de seu eshlo e asprrado mais à perfe1'ça-0 ' f d' 
d d 

. . .. que a ecun t• a e, sena mcontestàvelmente o primeiro de nossos poetas" "J' h I · · d 
• - a que o ornem P e1teJa, a oece e morre, é mister que haja médicos e advogados". �orre outro 

.
tant�, quando o 

_
primeir? �embro da frase principia no 

frances p;las conJ
.
unço� ou locuçoes conJWlhvas quoique, lorsque, tandis que, apres �ue, ]usqu a

_ 
ce que e outras, em que 0 segundo elemento 

componente e � conJunçao francesa que: na tradução para 0 português 
nun

,
ca se e?�nc1a o que do seguz:ldo membro da frase, sem cair em cen .. 

suravel gahc1smo. 

2) Os substantivos franceses adjetivados designativos de côres, tais 
como paille, marron, lilas, creme, orange, dtron, saumon, grenat, sempre 
invariáveis em tais casos, transladados à lêtra em nossa língua, produzem 
expressões alheias do bom falar português. Assim, em vez de sêdas 
lilás, vestidos marron, vestidos creme, noisette ; fitas, tafetás limão, laranja, 
cereja, carmin; luvas gris·perle, blusas grenat, como descuradamente é 
correntio no falar vulgar, em que tão mal se disfarça e confeita a estranha 
vestidura, devemos dizer: vestidos côr de palha, côr de castanha, sêdas 
côr de lilás, côr de salmão, côr de cereja, de avelã, de limão, de laranja� 
de creme, de carmim ; luvas côr de pérola. blusas côr de granada, côr de 
romã. e anàlogamente, comparando a côr do objeto com a de objetos 
comumente conhecidos : côr de telha, côr de cinza� côr de barro, côr 
de rosa, côr de tijolo, côr de lírio, côr de carne, côr de flor de algodão, 
côr de chumbo, côr de abóbora, côr de rapé, côr de ouro, de azeviche, 
de canela, de azeitona, de casca de carvalho, de melão, de rubim, de 
púrpura, de vinho, de café, de ferrugem, de chocolate, de en:xôfre, de 
gema de ôvo, de sangue. 

873 - SOLECISMO é todo o êrro léxico ou sintático. Exemplos: 

H aviam muitas pessoas no baile, em vez de h®ia muitas pessoas no baile ; 

fazem três semanas, em vez de faz três semanas ; hão de me obedecerem. 
em vez de hão de me obedecer: custei muito a encontrá-lo, em vez de 

custou·me muito encontrá-lo ; não lhe passou desaperc�bido êsse fato, em 

vez de não lhe passou despercebido êsse fato ; prefe"! antes fazer uma 

coisa do que outra, em vez de preferir fa�er uma cotsa � fazer ou�a ;  

não saia sem eu em vez de não saia sem mrm: entre eu e ele, entre vos e 
eu, entre Pedro • e eu, em vez de entre mim e êle, en�re m�. e v�, entre 

mim e Pedro ; não crede, não suponde, em vez de nao cr�I�ts, nao supo

nhais · pediu-me de os visitar, em vez de pediu· me que os VISitasse; asp1rar 
' 

· - d 
· lta posições · senhor de braço e 

altas postçoes, em vez e aspuar a a s . ' . 
cutelo em vez de senhor de baraço e cutelo ; guerretro mtemerato, em vez 

de gu�rreiro intrépido, denodado, destemido. intimorato <!ntemerato
. 

quer 

d · · · 1 ,  1 ....... mancha puro incorrupto: Viraem sntemerata. vv-
Izer tnVlO ave , �u • • 

dade e fé intemeratas) . 

. ' 
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· d prosódicos e otlográficos. Exemplos : Os solecísmos podem am a ser 

E r r a d o  
11bisolutamenle 
adejetivo 
adevogado 
álcoois 
alvéja 
Bordeau.x 
codorna 
décano 
descarilhar 
desou\leram 
entre ti 
esgarranchar 
fizésteís 
f&teís 
hipodrômo 
pégada 
previlégio 
proposital 
propositalmente 
prototípo 
púdico 
aaloba 

C e r t o  
absolutamente 
adjetivo 
aJ\Iogado 
alcoóis 
alvêja 
Bordéus 
codorna 
decâno 
descarrilar 
desavieram ( 1 )  
entretive (2) 
escarranchar 
fizestes l ("3) 
fôstes Í 
hipódromo 
pegáda 
privilégio 
propositado 
propositadamente , . 
protobpo 
pudíco 
salobra 

Nota - Cacogratia 
aráficoa, como : 

(gr. • 
cacos mau) é o nome que se dá aos erros orto .. 

E r r a d o C e r t o  

em vez de asa 
em vez de -ascensao 
em vez de defeJa 
em vez de despesa (4) de A em vez empresa 

de ... em vez 

aza 
ascenção 
defe::a 
d�peza 
em preza 
repreza 
explendor em vez 

represa 
de esplendor (5) . péU% em vez 

• 
paClVO em vez 
sugeito em vez 

de 
de 
de 

, pau 
• 

pU31VO 
• • 

IUJeltO 

874 - ANFmOLOGIA ou ambigüidade é o vício pelo qual se dá 
tal construção à frase, que esta apresenta dois sentidos diversos • 

.. Bato, que em dura pedra converteu 
Mercúrio, pelos furtos que revela". 

Dada a construção, não se percebe quem foi convertido em pedra, 
se Bato ou MercÚJio. 

"Ama o povo o bom rei e dêle é amado" - onde o objeto do verbo ama •e confunde com o aujeito do mesmo verbo. 
I )  O verbo i tl•sttvir ( des + a + tJir: oi�rílm; V. f 464, 3, oba. 2). 2! De #ntr•l•r (entre + l•r: eu tiv•).  3 2.• pea. do plural do pretmto �rf-1to • o éri detW la Cl • 

a Do la� 1 pa vras aa:qa I ( • I 84, 4, n. 1, b). � tun ,, .,.��q,..,. 
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.. 0 amor de minha mãe me fort .. lece'' _� - L-.. - on<1e na.o ae saoc: �e mãe é o reei· piente ou o agente do amor. 
''tle prendeu o ladrão em sua casa .. - onde fica duvidoso se na casa do sujeito ou na do ladrão. 

875 --: OBSCURIDADE é a falta de clareza pela disposição enleada da frase : . . •  que em terreno não cabe o altivo peito tão pequeno·· ( = em terreno tão pequeno) .  
O preciosismo, o neologismo, as elipses e os hipérbalos viciosos. as 

irwersões afetadas, a ambigüidade, os parênteses extensos, o emprêgo exa .. 
gerado dos homônimos, a acumulação das orações interferentes. a perisso-
logia, as circunlocuções, os períodos demasiado longos e a má pontuação 
são circunstâncias que, pela maior parte, trazem obscuridade ao discurso. 

876 - CACOFONIA ou cacófato é a união de duas palavras de 
forma tal que a última ou últimas sílabas da primeira, mais a primeira 
ou primeiras da segunda formem uma terceira palavra de sentido torpe, 
obsceno ou ridículo: Ela trina muito bem - Uma minha prima -
Dê-me já isso. 

Nota - Só haverá cacofonia quando a palavra produzida fôr forpe. ob.K� 
realmente ridícula. � infundado o exagerado escrúpulo de quem diz haver· cacófato 
em por cada, ela linha. só linha etc. Cito a propósito os dizeres de Rui Barbosa: 
.. Se a idéia de porta. suscitada em por tal, irrita a caco/atomania dêsses criti<:os • • •  

outras locuções vernáculas têm de aer, com essa, refugadas". 

877 - HIATO é a afluência, .seguida, de vozes acentuadas:  
•• V á à aula•• - "Lá há almas" 

� � .. -.- 'f" "f 
acentos seguidos acentos seguidos 

878 - ECO é a repetição. desagradável. de fonemas iguais: 
"Clemente sente constantemente dores de dente •• - ••o instrumento do 
consentimento do casamento". 

879 - COLISÃO é a desagradável repetição de consonâncias i8uais 
ou semelhantes : "A enfadada vida dos deuses" - "Para papai pôr o 

.. "O l 1 •• pó" - u Só se salva o santo - so se sepu ta • 

Nota - Na poesia. há vêzes em que a colisão paua, �e 
.
v_lc� a �� oao

matopaico, ou seja, 0 som da expressão interpreta o eeu atgntf.cado: Znuu:lo os 
. .. 

aSOj a%Uf3 • 

880 _ PRECIOSISMO é o uso d� palavras • . express�es e comb"u
ções ou antig·as (mais propriamente o vícto se denomma, entao, arealaao) 
ou inusitadas, esquisitas. rebuscadas. de forma que o pensamento " tome 
de difícil compreensão. Exemplos : 

Subatantivoa e adjetivos: hostc�, inimigos ; hertu. h�r�iro; ittaéu, 
incrédulo ; comuna i. comum ; ucha. arca : infonçon. m&ço fidalto: � 
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d ' · ou sentimento ; manceba, mulher jovem ; concórdia ; fazen a, ne.gocto 
· · · · 

cuidança, cuidado ; navt.a"!e�lo, navegação ; pnmenie, pnmeuamente ; l'l· 

:zindade, vizinhança ; lzvndoe, liberdade ; similédõe, similitude ; $egre, 

século ; mal o, mau. . . •  

D" citados alguns são ainda usados com dtscnçao. Entre os 
, 

esses 
v'm notar os particípios em udo : recebudo, eslabeleçudo, arcaJsmos, con e . . 

h
, ... , · · d d da 2. a conjugação. De tais parhCÍplOS . a tres 

'd
ves

)
tigto

N
s am a usa os : 

I 'd nteúdo e conteúdo {tido, mantido, cont1 o . otem..se os ar-eu o, ma f' d 
. _ f caísmos resultantes da incerteza �c su txos �a envaçao:  so rença. e lO· 

frimento; {ivridõe e liberdade; amda possuunos nascença e nascrmento, 
que não se arcaizaram. 

O arcaísmo avença (concórdia) deixou vestígio em desavença. 
O arcaísmo heréu ocorre na expressão terra d'heréu. Ucha sobrevive 
em ucharia. M alo sobrevive na expressão •• Pedro das malas artes n .  

Verbos : jeitar. lançar ; endurentar, endurecer, sofrer ;  conquerer. 
conquistar; emprir, encher ; chantar, planta�, fincar ; c�t�r, ol��r ;  trebelh?r, 
brincar etc. Note-se que alguns verbos deiXaram vest1g10s: Jellar sobrevive 
nos compostos rejeitar, sujeitar. - Catar observa�se em cala-cego, cata
�enlo. - C oi lar (magoar) nota-se em coitado. - Chantar ainda se en
contra de quando em quando: .. . . .  cruz chantada em terra" - .. Chan
tando esteios'' - .. 0 demônio se chantou naquele miserável corpo". 

881 - PROVINCIANISMOS ou provincialismos são modos de falar 
particulares a um país ou a uma circunscrição maior ou menor de 

, um pats. 
São conhecidas as corruptelas que introduzem na língua portuguêsa 

os diversos modos de falar, peculiares às diversas divisões territoriais do 
mesmo país. r ais corrupções não respeitam somente a modificações pro· 
sódicas dos vocábulos, senão muitas e muitas vêzes à significação mesma 
dos tênnos, que nem sempre se tomam exatamente no mesmo sentido em 
Portugal e no Brasil. 

1 ) Lusitanismos: No Minho é notável a tendência para transfor
mar o o fechado, longo, e o u longo em õ, ú, nasalados, sendo muito 
commn entre os habitantes dessa província ouvir dizer : bõa, úa, lúa em vez de boa, uma, lua. 

No Alg�rve os vocábulos pedir, pedaço, cegueira são pronunciados como se se figurassem pidir, pidaço. cigueira; outras vêzes trocam o i pelo e: em vez de fizer, fizera, dizer, dizem fezer, fezera, dezer. 
• 

Os ha?itantes do Minho fazem ainda as permutas do b e 'V, dizendo brnho por l1Ínho; f�e por febre; herde por -verde; lô'Vo, 'Vraço, São Vento por lobo, braço, Sao Bento; bisconde por -visconde; barão por 11arão. 
. 

Nos �imbreses nota-se·lhes o defeito da intercalação de um i para mta
d
r 0 hiato. �im dizem: a-Í·alma em vez de a alma; a-i-aula em vez e a aula; a-r--agu a em vez de a água. 
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. _ Na �eira �!;>serva-se o vício de transformar o ou em oi, dizendo os beuoes : cozl>e, Oll>tr em vez de cowe, oul>ir. 
. . 

�s habitantes da própria capital português� não se �sentam de provt
.
nctams�o. pronunciando mensa, manjar, em ve-z de m�a. major; todó d1a, todo tempo, em vez de todo 0 dia, todo 0 tempo. 

2) Brasi!eiri�mos: Dentre
. 

os brasileirismos notam-se certos vocá-bulo� tomados as lmguas e aos d1aletos americanos e africanos. Tais os segumtes 1 '  
· · 

• 
• q�e a mgu� ttmbra com a chancela nacional: tapera, caipora, 

cacrqu7. quzlombo, quza�?· manil>a, i�caia, tujupar, tabu, taquara, acaçá. 
��ll,uan. u'!!bu, aç�: mzrtm� peva, pmdoba, pucumari. patatil>a, piaçcwa, 
Jrlo,

. 
mucuJe, sucunuba: saptranga, sicupira. lundu, oiti, taba, cuia, taboca, 

munçoca, su�ur�, gu�zamu, cutucar, imbira, cupim, coivara, côco, cuité, 
catapora, c�n�1a

;. 
cara, patuá, sagu, samba, samburá, traíra, uru, urupema. 

tan�a._ xara, i�pora, arapuca, moquém. moqueca, mucuim. mondé, mingau. Tfl�!Lt�o . .. (muxuão),  e os vocábulos de tratamento nhonhô, nhanhã, nenê. 
rara, loto, seu ( == senhor) . 

Os vocábulos paixão, baixo, caixa, caixeiro, deixar e outros aná
logos são no Brasil pronunciados, em geral, como se se escrevessem com 
a ou e simples e não com os ditongos ai ou ei, cujas vozes componentes 
se fazem bem ouvir em Portugal. 

Na Bahia, além de muitos americanismos, limitados a essa circuns
crição do país e que se estendem às vêzes ao estado de Sergipe. referentes 
pela maior parte a produções animais ou vegetais, peculiares aos dois esta
dos, a utensílios e têrmos da al'te culinária, notam-se alguns outros pro
vincialismos. Assim é que se não ouve bem distintamente o l molhado 
na pronúncia das palavras mulher, bilhete, alheio, colher, talher, dando..se 
a êstes vocábulos a prolação do l simples. Também é comuníssimo ouvir 
da bôca de muitos as expressões me parece, me perdoe, me deixe, me dá, 
em lugar de parece-me, perdoe-me. deixe-me, dê-me. a locução admirativa 
ó gente! pronunciada como se escrita ó chente! e terminações verbais como 
deixá, falá, 'Vendê. Abusa-se ainda habitualmente do advérbio mwno.. 
pospondo-o ao adjetivo ou substantivo, e dando-se-lhe significação super
lativa ; são comuns e trilhadas as frases: Pedro é soberbo mwno, é sabido 
mesmo, é inteligente mesmo, tem dinheiro mesmo. 

No Pará é habitual o trocar o som do ô ou ou por u e vke-vena. 
dizendo-se: canúa por canôa; cuco por côco; pupa, prua. por pôpa, 
prôa ; ]ouca por ]uca; môro por muro; bui por boi. 

Em Pernambuco e nos estados vizinhos o E e o O átonos são cara· 

teristicamente pronunciados com som aberto : Récife. ]isui$, Pémdtnbuco. 
prófes$or, pórtuguês. 

No Rio de Janeiro é para notar o uao do adv�rbio sim i�ter��
tivo imediatamente depois de uma oração, para consultar a aqwesc:eneaa 
ou eon�entimento de alguém corn �speito à realização do ato ou ação · · 

contida na proposição anteriormente enunciada : uvens jantar conoaco. 
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sim?" _ ··rue te ama com muito afeto, sim}" - ••T u gostaste muito 

do Rio, sim?" 
�se sim, que se pode considerar como um provincianismo, 

. 
difere 

do sim interrogativo empregado só e absolutament:, e que exprn!le a 

admiração e estranheza a respeito de um fato ou açao q�e se nos d1z ou 

relata. Assim, dizendo-se-nos que tal ou tal h�mem fo1 chamado para 

fazer parte de uma comissão importante, acud1mos logo com um sim 

interrogativo : Sim ? 

O primeiro sim, que é um prolJÍncianismo, equivale à expressão 

francesa n 'esl-ce pas ? ou à nossa frase não é assim ? O segundo, porém, 

que não é um prolJincianismo, corresponde às locuções portuguêsas de 

ver as?, é certo o que dizes i. não estarás porventura iludido ?, não será 

gracejo teu ? ou a outras de sentido análogo. 

Na conversação é freqüente entre os fluminenses o uso desapropo

sitado do verbo saber na terceira pessoa do singular do presente do indi

cativo, sem relação alguma gramatical com os elementos da frase, e m  

que se êie intercala. como parêntese, constituindo uma espécie de vêzo 

ou sestro no falar. Com os residentes na cidade do Rio difícil é entreter 

uma conversação, por breve que seja, que nos não venha, amiúde, ferir 

o ouvido êsse repisado sabe, empregado sem propósito. estranguladot na 
frase {sá� num sá ?). 

QUESTIONÁRIO 
1 - Que são -.fcioJ Je linguagem 'J 
2 - Quaia são os vícios de linguagem? 
3 - Que é l>aTbarismo e qae outro nome tem) 
4 - Dos barbarismos, qual o mais funesto ao nosso idioma? · 
5 - Na transplantação do francês para o português, a que normas obedecem as 

pala��as? Resposta completa e exemplificada. 
6 - CornJa os seguintes textos: 

a) Não J>O$so abordar essa questão. 
6) Atra .. vés 

�
os ma_tizes os mais lindos o sol apareceu. 

c) Voce .n�o se�a feliz eom essa troupe. 
J) M� pat esta guardando o leito. e>. Mat' estudo: mais me convenço que nada sei. 

1 - Cate 4. dos mats usados galicismos fraseológicos, dando a respectiva forma 
portuguesa. 

8 - Que é soleciJmo} Exemplos. 
9 - Reproduza, corrigidos 01 se · t , f • 

10 r_ 1· • guJn et cacogra ot :  exponfaneo Je:speza suDeífo. - c..xp tque, com exemplos a d' f · . 
•

. 
• 0 

1 1  _ Co · ·  . • 1 erença entre rnfemerafo e rnhmorato 
rnJa os segutntes textos: 

· :� ��o 7?e <kssa. água, que é saloba (§ 413, 3, h). 

) N
�o ot proposttalmente que eu lhe muuquei. 

c 40 pensa que você tem ·1 , · d 
413. 3, h). 0 prevt eg1o e esgarranchar-se na carteira (§ 

12 - Que é 411/ibologÜJ l Exemplos. :� - Õim que coosiste a obscuric/ac/e} - ga, c.om exemplos, o que vern a ser cacófato. 
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1 5  - Que é hiato � Exemplos. 
16 - Que é eco? Exemplos. 
1 7  - Um exemplo de colisão. 
18 - Que é precio�Í3rno? 
19 - Que é prol>Íncianismo? 
20 - Corrija os seguintes textos: 

a) Eu fui sempre um dos que mais se esforçou. 

(§ 881} 439 

b) Temos grande variedade em sêdas e em lãs. 
c) Passado duas horas, já ninguém lembrava-se o que é que tinha acontecido. 
d) Chamam-se serviços públicos aos serviços cuja manutenção todos nós con

corremos por meio de impostos e taxas. 
e) tstn livros tão muito raros; não se Ol obtém seaão por muito dinheiro. 
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SINTAXE 

CAPÍTULO LX 

P E R í O I> O  

885 - Come vimos no § 558. período 
formam sentido completo. 

. ... 
é uma ou ma1s oraço�s que 

TIPOS DE PERfODO 

886 - Temos já conhecimento inteirado do período, da�o o que 
vimos no necessário estudo introdutório das conjunções, onde vtmos tam
bém que 0 período pode ser simples e c?mp�sto c, quando composto, que 
0 pode ser por coordenação e por subordmaçao (§ 558 e ss. ) .  

. . 
Vejamos agora como podem classificar-se as orações que consti-

tuem um período. 

CLASSIFICAÇÃO DAS ORAÇõES 

887 - As orações classificam-se em absolutas, principais, coorde
nculas e subordinadas. 

Absolutas: Oração absoluta é a que forma, por si, sentido com
pleto ou independente : .. 0 sono da morte exclui os sonhos da vida·· 
- "Os �ícios antecipam a velhice e as virtude·s a retardam" .  

1.• oraçio absoluta 2.a oração absoluta 

888 - Principais : Oração principal é a que tem o sentido prin
cipal no período, e que, embora não dependa de outra oração, tem .seu 
sentido inteirado por outra ou outras : ··convém que êle vá" - "Desejo 
que êle fique'' - "Isso depende de que êle venha" - "A ignorância 
não duvida, porque desconhece que ignora ... 

889 - Coorde��adas: Oração coordenada é a que vem ligada a 
outra de igual função, ou seja, as coordenadas entre si podem estar 
quer absolutas, quer subordinadas, quer principais. 

1 .• oração absoluta coDj. eoordeoatin 

�U MANO PARTIU ~ 
2.• oração ahtoluta 

NÃO VOLTOU'' 
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principal 1 .• or. subord. conj. coordenativa 2.• oração subordinada 

"QUERO QUE V AS � 
E QUE VOLTES" 

• 

.. QUERO 

1 • -. oraçao 
principal 

't 
conj. subor-

dinativa 

subordinada à 
principal 

conj. coordenativa 

... 

conj. subor-
dinativa 

coordenadá à subord. 
anterior e aubord. à 

principal 

QUE V AS E PEÇO QUE VOLTES" 

2 &  -. oraçao 
principal, 

coordenada à 1 .• 

Not�a : 1 .  a. - Há vêzes em que duas oraçõe$ absolutas, em vez de virem ligadas 
por conjunção coordenativa, vêm separadas por vírgula: 

· 

.. Faça boa viagem, volte logo .. 
t . �rn tal caso �� orações se dizem coordenadas twindélica3 (= sem nniio, sem 

ltgaçao) ; quando hgadas por conjunção, elas se dizem coordenadas sindéticas (= com 
união, ligadas) : "Faça boa viagem e volte logo". 

2.• - As sindéticas, ou seja, as ligadas por conjunção coordenativa, podem w :  

aJiti'Vas 
ad'l1enali'11as 
alternalÔ1tu 
conclwônu 
explicati'l1as 

segundo a espécie da conjunção coordenativa (§ 571 e ss.}. 

890 - Subordinadas: Oração subordinada é a que completa o 
sentido de outra de que depende, chamada principal. à qual se prende 
por conjunções subordinativas ou pelas formas nominais do verbo: "Não 
dês o dedo ao vilão, porque te tomará a mão., - "Fiz entrar primeiro 
os homens··. 

Notas : t.• - A subordinada 

conjunções subordinali'i'as ou pelaa 

(V. § 905). 

carateriza-se, pois, pelo sentido de�endenfe, pelu 
formaJ nominaN do wrbo com sujeifo �óprio · 

• 

2.a 
- Uma subordinada pode depender de uma principal ( .. Quero que HniMt�)í 

e pode depender de outra que já é subordinada: 

Quero que venha quando fizer bom tempo 

principal auhordinada aubordinada A aubordinad• 

à prialcipal uterior 
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ORAÇõES SUBORDINADAS 

891 - As orações subordinadas dividem-se em : 

subslantivas 

adjetivas 
adverbiais 

conforme a função sintática que exercem no período. 

892 _ SUBORDINADA SUBST �NTIV � é � que em relação à 
oração piÍncipal equivale a um substanlrvo; ass1m, dtzer : 

.. Desejo que sejas feliz •• 

tubordinada substantiva 

é o mesmo que dizer: .. Desejo a tua felicidade". 

substantivo 

Nota - Nem sempre é possível tal tubstituição; no período: .. Vi que não podiam 
com êle" não podemos recorrer à substituição da subordinada substantiva pelo equi
valente rubttantivo. mas o aluno tem capacidade bastante para ver que essa subordinada 
funciona como objeto de .,; ; ora, como os objetos são constituídos de substanf(),os, é 
claro que a oração que funciona como obieto é também aubstanti'lla. 

893 - Não · sàmente objeliva pode ser a subordinada substantiva ; 
uma vez que o substantivo pode exercer funções diversas, diversas são 
também as espécies de subordinadas substantivas : 

subjetivas 

b. · { diretas o )ebvas ind' 
tretas 

completivas nominais 
predicativas 

• • 

apostbvas 

� - Subordinada substantiva subjetiva é a que exerce função de su)etto co� rela�ão ao predicado da principal (Em todos êstes ex em .. plos, as oraçoes gn
.
fadas são !ujeitos da oração principal, o que fàci} .. m�nt� se pode averaguar, fazendo-se uma pergunta com o predicado da prmc1pal : 

,
Que é dura coisa � - Que é bom? - Que é então? -Que convem� - Que importa? - conforme os verbos dos exemp]os que se seguem) : 

:Dura coisa é para ti recalcitrare& contra o aguilhão". � bom que estudes" . .. � então ?,ue o catolicilmo lhe oferece cu pompas da.s .suas solenidadt� . 

, 

.. 

� 
.. 

. 
·: 

. . 
• 

. . ' . 
·>" .. · 
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.. Convém que te apliques às artes ... 
''Importa viver honestamente". 
••É admirável o como a instrução modifica as nações". 
"É sabido quando êle vem ... 
"Não é certo que êle morreu ontem". 
"Obra é de vilão atirar a pedra e esconder a mão". 

(§ 89S) 443 

895 - Subordinada substantiva objetiva é a que exerce função 
de objeto com relação ao predicado da principal. e será direta ou indireta· 
se a ela vier ligada sem ou com preposição. 

I )  Diretas : 

"'O Brasil espera que cada um cumpra o seu dever". 
"Dize-me se sabes a lição". 
,..Vêde como o tempo W)a". 
''Creio estarem elas preparadas". 
"r.Ie esperava vir". 

· "Tenho mêdo ( == temo) que êle sucumba". 
"Estou com esperança ( == e.spero) que êle seja apro11aclo" • 

.. r.le é de opinião ( == opina) que fiques ... 

Nota - tstes três últimos casos são curiosos; nêles se vê que a locução é que 
tem fôrça transitiva direta equivalente a verbo tra.Dsi:tivo direto. Quase sempre aparece 
nessas construções a preposição de antes da conjunção que. transformando as substantivas 
objetivas diretas em substantivas completivas nominais: Tenho medo de que êlc a�
cumba - Estou com esperança de que 3eja3 aprovado. 

2) Indiretas : 

"Isso depende de que êle .esteja em casa." 
''O desastre obstou a que prosseguíssemos." 

896 - Subordinada substantiva completiva uomiaal 
prende complementarmente a substantivo ou adjetivo: 

"Estou de acôrdo com que você 1>á.'• 
.. .tle está inclinado a que estudes medicina." 
�·o fato de que falas várias línguas é de si vantajoso." 
"Estou receoso de que não cheguemo.s a tempo ... 

.. Comprei uma agulha de marear.'• 
"Consertei a tábua de bater roupa., 
.. A idéia de que 1>ocê vai arrepender-se é ridícula." 

, e a que se 

897 - Subordinada aubsta.Dtiva predicativa é a que funciona como 
predicativo do sujeito: 

.. 0 certo é que êle não 1>em • ., 
••A verdade é que nem toJos enlen·àem." 
"S f l .. ou eu quem a a. 
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Substantiva apositiva é a que funciona como 

898 _ Subordinada 
epôsto : . d " 

'd'' . que você var arrepen er�se . 
.. Só tenho uma 1 eia

f. . eu Senhor Leonardo, que os portuguêses 

''U coisa vos con essarel ' ma ., 
são homens de ruim língua. 

N t - Certas complctivas nominais que _ _  vêm ligadas com a 
o a . f em apos1hvas: 

l ·d,·da a prepostção, trans ormar�sed , 'd' 1 •• e 1 • • rr pcn ·r-·e e n acu a. 

preposição de podem, 

"A idéia que \loce \•ai a c .. " 

899 _ SUBORDIN�A A�JETIVA é a que em relação à principal 

equivale a um adjetivo.· assJm, dizer : 

de mu). ta instrução faleceu •• 
"A aluna que era �------------� 

subordinada adjetiva 

(modifica o substantivo aluna) 

d. "A aluna muito instruída faleceu .. 
é 0 mesmo que 1zer : 

subst. � 
modifica o subst. alun4 

ExEMPLos: 
"Guarda�te d'homem I que não fala. I e �e cão I que n

.
�o ladra." 

"Aquêle I que ama a vida, I guarde sua língua do mal. 

.. A pessoa I com que trato I é honesta . ., . . 

"'O I que é a baleia entre os peixes, l era o Gtgante Gohas entre os 

h •• omens. 
''Pedro não é o I que parece. •• 
"Viste jamais alguém I que seja verdadeiramente feliz t" 
··�e. I que é incapaz de mentir. I foi acusado de hipocrisia." 

t&A cidade l onde (== em que) nasceste. l prima pela beleza de 

edo .. 
seus err res. 

Nota - Tal qual acontece com as subordinadas substantivas (V. nota do § 
892), n�m sempre é possível a sul»tituição; bastará, no entanto, que esteja modifi
cando um substantivo, para que a subordinada seja aJjefilJa. 

' 

900 - As subordinadas adjetivas dividem-se em explicativas e 

restriti"tU· 
Explicativas são as que indicam qualidade inerente ao substantivo 

a que se referem, e podem ser eliminadas sem prejuízo do sentido da ora .. 
çio principal : ''O homem, \ que é mortal. I passa rápido sôbre a terra" . 

Restritivas são as que exprimem sentido e.cidental. e não podem ser 
eliminadas sem prejuízo do sentido da oração principal :  "O homem I que é 
ju$to I deixa na terra memória abençoada". 

Observe-se que há diferença de entoação e de pontuação entre as 
explicativas e as restritivas: Enquanto as explicativas vêm entre vir gulas 

.. . 

.. ' 
. .  
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e se proferem com certa acentuação enfática, as restritivas não se põem 
entre vírgulas e se proferem sem nenhum acento enfático. 

Notas: 1 .• - A subordinadas adjetivas vêm ligadas à principal por pronome 
relativo : O homem I que vi I morreu - ''A mulher, I cujos olhos a mim se 
voltavam, I era piedosa" 

ou por advérbio relativo : "A casa I onde moro I é pequena" - ''t. formoso o 

. adv. rei. (§ 525, n. 8) 
país onde (= em que, no qual) nasceste ... 

z.a - Não raro acontece que vem elidido o antecedente do pronome relativo 
que prende a subordinada adjetiva: ''Ignoro (o lugar) donde vens" - "Não sei 
(a coisa) de que se trata". 

3 .a - Outras vêzes, a repetição do antecedente dá ênfase à subordinada adjetiva: 
•'Comprei êste livro, livro que há muito desejava adquirir". 

4!� - Para separar e analisar orações em que entram os relativos quem e onde. 
é necessário desdobrá-los, respectivamente, em "aquêle que .. e "o lugar em que··: 
''Vi quem chegou" = "Vi aquêle 11 que chegou". 

-

� • 
obj. dir. suj. de 

de 11i chegou 

.. Não vejo onde você está = Não vejo o lugar 1 1  em que você está". 
Dêsse modo, poderão resolver-se em subordinadas adjetivt4 tôdas as subordinadas 

ligadas por êsses relativos. Contudo, tôda a vez que a regência não exigir o anl�· 
cedente, é preferível tomar essas palavras como conectivos oracionais e considerar .subJ
Ianlil1a a subordinada, que de outra sorte seria adjetiva; assim, nos seguintes períodos: 
Não tenho quem me 3ocorta � Não sei quem �ta aí - Ignoro onde �tou - Quem 
quer, vai; quem não quer, manda - as orações subordinadas são sub.stantil1a.s. 

Quem só pode ter antecedente <;xpresso quando é preposicionado: "O homem 
de quem falei". 

5." - Casos há notáveis em que o pronome relativo (que} servindo de liga.çio 
a uma .subordinada adjeti11a, é ao mesmo tempo têrmo de uma subordinada subseqüente: 
"São estas as leis que êle ordenou que fôssem promulgadas... O relativo que é a 
ligação da adjetiva (que êle ordenou) e ao mesmo tempo é o .sujeito da. substantiva 
que tôs:sem promulgadas. 

Coisa semelhante se observa com outros pronomes: ··�le deu-me os livros. et 
quais eu julgava ter perdido'' - "Tu não sabes quanta.s lições afirma êle que estucla 
por dia". Os pronomes o.s quais e quanlcu ligam as orações imediatas_ e são objdoJ 
dos verbos das orações subseqüentes. Outro exemplo: "Que queres que eu te diga} .. 
- onde o primeiro que é ohj. direto de diga, e nio de queres (= Quere-1 que eu· le 
diga o quV). 

6." - A subordinada adjetiva pode às vêzea converter-se em uma coordoaada 
com a principal : "Comprei uma casa de que já e.st�u de p�e •• = ·� um• 
casa e já estou de pos:se dela'•. 

• coorden. à oraç. anterior 
conjunç. coordenativa 

• 

901 - SUBORDINADA ADVERBIAL é a qu� em relação l oração 
principal, equivale a um advérbio: 

.. Morreu I quando menos esperava" 
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b d. das adverbiais vêm ligadas às orações princi-902 As su or Jna , d ' ) 
-

. ão subordinativa (Maria encanta porque e estu JOsa • 
pais ou por conJUDÇ 

relativos ( § 5 25 n 8 · Não jogues quando d , rhios c pronomes • . . l f . 
. 

ou por a ve 
y· p ta quem te ama ) .  ou pc as ormas nonnnats e�tiveres cansad

/
o -d JVe 

. 

a 
avera a� aves se tornam mais belas) .  dos verlx>s (C lCgan o a pnm ' . 

a _ A subordinada adverbial pode, não raras vêze�, converter-se em Nota• : l :  
h<' ou uando cu entre-i == f.le chf'gou no mmlra entrocla. adjunt<' advt'rbanl: i:.l.e cd g d q b' I . · d� conversível. às vêzes. em umn coordenada 2 " - A Jubordana a a ver la e aan . . · 

· · I · ""I chrgou quando eu entret = �le ch(gou e eu entrei. com a rnnclpa . r.- e 

903 _ A subordinada adverbial pode ser: 

causal . 
comparativa 

. 
consecutiva 

. 
concesstva 
condicional 
conformativa 
final 
proporcional 
temporal 

ExEMPLos: 
1 - Cau�al: "'Eu sairei porque êle entrou" - .. Como êle entrou, 

eu �a irei., - "Deus existe, visto que eu existo •• - .. Vou 30 teatro, por
que gosto das representações dramáticas''. 

2 - Comparativa : "Dão-se os conselhos com mais boa vontade, 
do que geralmente se accilam" - "Sempre nos deleitamos mais em falar, 
do que os outros em nos oul.>ir" - "A atividade sem juízo é mais ruinosa que a preguiça'' - "Ninguém se agasta tanto do desprêzo. como (se agastam) aquêlcs que mais o merecem" - "À fndia mais vão do que tornam ... 

3 - Consecutiva: "Perdeu êle o crédito, de sorte que ninguém se fia dêle., - .. De tal maneira nos amou que se deu por nós" - .. Tal foi a sua audácia que ninguém lhe ousou resistir• - '"Voou tão alto que o perdi de \lista" - "Nunca fui a sua casa. que o não achasse estudando" - "Não correu muito tempo, que a \>Íngança o não alcançasse''. 
. 

As duas últimas têm na realidade sentido exclusivo ; nelas o que equrvale a "sem que", correspondente ao quin latino. (1) 
4 - Concessiva: "Eu sairei, embora êle entre" -enterrem a -verdade, a virtude não se sepulta" - "Ainda mona de sêda, mona se quêda". 

.. A inda que 
• 

que VLstas a 
5 - Condicional: ''Eu sairei se êle entrar" - ''Feliz seria o gênero humano, 3t os homens fôuem tais como geralmente se inculcam" (I) V. O P•riotl• L.titu,, f !74, a. S; 1 429 (ia /ia4), 
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- .. Se queres saber quem é o vilão, mete-lhe a vara na mão
,
. - ••As 

palavras boas são se assim fôsse o coração". 
6 - Conformativa: .. Eu sairei como êle entrou" - ••Há econo-

mias ruinosas, como há prodigalidades proveitosas'' - ··ele fêz segunJo 
foi mandado" - "'Como me tangerem, assim bailarei" - .. Como (é) 
dente quebrado e pé desengonçado, é a confiança no desleal em tempo 
de angústia". 

7 - Final: "Eu sairei para que éle entre'' - "'Retira o teu 
pé da casa de teu próximo para que não suceda que êle de enfastiado te 
venha a aborrecer" - .. . . . as gentes da terra tôda enfreias, que não 
passem o têrmo limitado''. 

8 - Proporcional : .. À medida que o menino compreendia, êle se 
tornava mais alegre, - .. À proporção que o inverno enlra\ta, os pássaros 
desapareciam, - .. Quanto mais se sobe. (tanto) maior queda se dá,. -
••qual é Maria, tal é sua cria" - .. Portou-se tal qual não convinha•• 

"O d 
' , ' - '' - n e esCa teu tesouro, ai esta o teu coraçao . 

9 - Temporal : "Eu sairei quando êle entrar' - ··quando nos 
lembramos do passado, receamo-nos do futuro" - '"Enquanto temos tempo. 
façamos bem a todos". 

904 - SUBORDINADAS REDUZIDAS: As subordinadas podem 
apresentar-se, também, com os verbos numa de suas formas nominaü; 
chamam�se, neste caso, reduzidas. 

Podem ser: 

reduzidas de 
reduzidas de 
reduzidas de 

de infinitivo : 

in/ in i ti v o 
gerúndio 

. , . partlcrpro 

É bom estudares == I! bom que estudes. 
julgo deveres ir == Julgo que deves ir. 
O que me vinga de sua ignorância é acreditarem êles tl sua opinião 

== O que me vinga de sua ignorância é que êle! acreditam cr 
. · -sua opmrao. 

Isto depende de sêres feliz == Isto depende de que seim feliz. 
Mandei os convidados entrar = Mandei que os con\)idadO$ ettltG.t&Qt,. 
Fique até eu mandar sair = Fique até que eu mande sair. 

de gerúndio : 

Estudando as liçõe!. o menino aprende = O menino que estudar .a 
liçõe! aprende. 

Reinando T arqülnio, veio Pitágoras para a It,lia = Qucmd• ,._ 
nava T arqütnio • . .  

Proferindo · o orador estas paltWras, a aswnbléia rompeu em aplae
tos = Quando o oraJor t>ro/eriu . • •  
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. , . 
de participao : 

A b d f ( S mu'sicos partiram == Quando a festa acabou . . .  
ca a a a es a. o · 

D 
· 

Pôsto 0 sol, os pássaros deixam de cantar == epo1s que o sol se 
-

poe . . .  
(Recorde�se o § 698) · 

Notas : 1.• _ A ornçi\o q�e tem o v�rbo �uma dM formas nominais denomina-se 

reduzida ; denomina-se desenvofv1da a oraçao CUJO verbo se encontra num dos modos 

verbi'ÍS. 
b d' d d I •d , 2.• _ As subordinndas redazid�• �lassifi�-.se como as su. o� tna as es�n�o VI as, 

· • d se •ub.,fanlr\·as {subJehvas obJetiVas etc.), ad}eii'Va$, adverbrau (cau-
tsto e, po em r � • 

aajs ele.). 

1 905 - Quantas orações há num período, ou por outra, como des .. 

cobrir o número de orações existentes num período? 

Há num período tantas orações quantos são os verbos em formas 

modais. quer em conjugação simples, quer em conjugação composta, quer 

em locução verbal. Por exemplo, no período "Quero que você vá" há 

duas orações, por há duas formas modais de verbo, uma no indicativo 

(quero) .  outra no subjuntivo (vá) . No período "Eu haveria conse

guido que você ficasse bom.. há também duas, porque duas formas 
modais existem: haveria conseguido (forma composta) e ficasse. No 
período .. Eu tenho de ir porque êle está passando mal" há ainda duas 
orações

. 
porque há somente duas formas modais: tenho de ir (locução 

verbal) e está passando (outra locução verbal : § 5 1 3  e ss. ) .  
Também as formas nominais constituem oração quando têm sujeito 

próprio (isto é, diverso do sujeito do verbo da oração subordinante) ou 
quando conversíveis em formas modais. Por exemplo: No período "Man .. 
dei Paulo sair .. há duas orações e não somente uma, porque o infinitivo 
$air tem sujeito próprio (Paulo), diverso do sujeito de mandei, que é eu. 
-:-: N� período . .. Mandei-os sair.

, 
há também duas orações, porque o infi

rubvo e converstvel em forma moda}: "Mandei que êles saíssem., (Recor
dem-se os exemplos do § anterior) . 

mn �ota_ - P�ríodos como
. 

:·PeJro e P�lo partiram .. melhor parece que se conside-

d
pers� sunples, de S�Jetto composto , do que .. períodos compostos de duas orações 

cr.r enadê: (Pedro parhu e Paulo partiu). O memo se diga quando o .. e .. liga �!�� �� m_p�ei 1�m lápi� e uma pena) ou outros têrmos que exerçam a mesma '""'"sao: c. e e mfe rgenle e rápiJo. 
906 - �mo fazer para dividir as orações, ou por outra, onde come .. ça a nova oraçao� 
As formas conjuntivas ( · - 1 · · 

relativo ) 
· di . , . d 

con}Unçoes, pronomes re ativos, advérbios 
"N· 

5 
• 

m c
1
am 0 mtcJo e nova oração. Por exemplo: no período ao ve1o o a uno que ' bo " 

· · · 
I . e m o que tmc1a nova oração porque é pro-nome re ahvo: ' 

.. Não veio o aluno 1 1 que é bom" 
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Quando os pronomes relativos vêm antecedidos de preposição. esta 
preposição fica pertencendo à nova oração: 

"Não veio o aluno 1 1  a que você deu boa nota .. 

A inversão dos têrmos não deve perturbar-nos na separação: 

"O aluno l i  que é bom 1 1  não veio" 

z.• oração I 
• • f/11# pnmeua oraçao 

Quando o verbo da oração está numa forma nominal, pertencem a 
essa oração os têrmos que têm relação com a forma nominal: 

"Posto o sol 1 1 os pássaros deixam de cantar .. (§ 698). 
"Mandei- 1 1  o sair" ( § 65 2) .  

907 - As orações do verbo haver, quando indicam noção de 
tempo - há muito (tempo) , ha'Via anos - aparecem na frase com 
feições diversas : 

1 -
2 
3 
4 
5 

-

Há muito tempo que moro nesta casa. 
Há muito moro nesta casa. 
Moro há muito nesta casa. 
Moro nesta casa muito há. 
De há muito moro nesta casa. 

O primeiro tipo é manifestamente de um período composto por subor· 
dinação, em que há muito é a oração principal e moro nesta casa é 
subordinada advexbial temporal (que == desde que). A esta análise 
subordinam-se os seguintes exemplos: "Havia poucos dias que era che
gado" - "Talvez não haja uma hora que passou pelo retiro". 

O 2.0, o 3.0 e o 4.0 tipo só divergem entre si quanto à colocaçio 
dos têrmos, devendo a análise ser a mesma. Aí a oração do verbo hcwer 
tem caráter de interferente. A esta análise subordina .. se o .seguinte exem
plo : "E andam a prometer há um ano que se hão de levar lá., (O conee• 
tivo que pertence ao verbo prometer). 

O 5 .  0 tipo assume a feição de mero adjunto adverbial de tempo. 
Sôbre ela escreve A. Coelho : u Influência semelhante se nota na expressão 
freqüente, mas viciosa, de há muito por há muito. Há muito fixa�e 
como a indicação de tempo passado ; há não é percebido como verbo, mas 
antes como preposição (a) ; daí o antepor-se-lhe de por analogia eom 
expressões como de então, de ontem, de muito... A esta análise se reduz. 
por exemplo: ··uma lei de há trSs séculos'\ 

Quando encravada em subordinadas, como ''Creio que 1a4 mui� 
está doente",  tal expressão existencial assume igualmente o car,ter ch 
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adjunto adverbial de tempo. T aJ análi�e poder�se�ja estender mesmo ao 

2.o, 80 3.o e ao 4.0 tipo (há muito == desde _murto) . . A ela com c�rteza 

devemos subordinar 0 seguinte passo de Camoes, considerando explehvo 0 

segundo que: "E navegar meus mares ousas, que eu tanto tempo há já 

que tenho". 

Nolaa: f .a - Nos quatro primeiros tipos pode o verbo haYer ser substituído 

por fazu. Tanto o verbo l!a\Jer qu�nto
. 

o v. fazer ��? impess�ais .�m orações. co�o ess�.
s 

e devem ficor no singular: 'Faz dots dtas que chove - e nao: Fazem dotS dtaa . • • • 

2.• - Não confundamos o Irá de tais expressões com a preposição a de outras: 

"Daqui a dois anos" (e não: "Daqui há dois anos"). "Os bombeiros chegaram a 

tempo" (= Os bombeiros chegaram em tempo, com tempo) é oração que não se 
deve confundir com "Os bombeiros chegaram há tempo" (= " . . .  faz tempo"). 

J.a - Subordina-se o verbo ha-ver, quando impessoalmente empregado em ex
pressões de tempo (= passar-se, ter decorrido, ser decorrido) às regras de correlação 
ou correspondência temporal ; será simples verificar o acêrto ou o êrro do tempo do 
verbo, se substituirmos ha-ver por fazer: .. Em conseqüência de urna sêca que já  durava 
ha\1ia meses .. (= que já durava fazia meses - e não: que já durava faz meses). 
O imperfeito aí se impõe, não se podendo dizer: ... . .  que já durava há meses". 
Outro exemplo: "H a \lia poucos dias que era chegado". 

"Moderna�ente, contra � índole da língua dos melhores escritores, com freqüência 
� se perde de v�sta o paralehsmo d

.�
s formas verbais, e redige-se : Há dias que se 

trabalho'i'a. E v• te-se esta construção (Vasco Botelho de Amaral). 

908 - Sinopse da análise sintática da ORAÇÃO 

(Elementos possíveis numa oração) 

• • 

su)etto 

predicado 

predicativo 

simples 
composto 
indeterminado 

nominal 
verbal 
verbo-nominal 

{ do sujeito 
do objeto 

complemento nominal 

(complemento verbal) objeto 

agente da passiva 
adjunto adnominal 
adjunto adverbial 
a pôs to 

• 

vocatwo 

{ direto 
indireto 

-



• • ·l 

' 

o 
Q 
o 
... 

• 

� 
til 
� 

909 - Sinopse da análise sintática do PERíODO: 

simples: 1 oração absoluta 

·co••q•o 

por coordenação 
(2 ou mais orações 
absolutas) 

por subordinação 

coordenada assindética 

coordenada sindética 

aditiva 
adversativa 
alternativa 
conclusiva 
explicativa 

principal 

subordinada 
(desenvolvida ou 
reduzida) 

substantiva 

adjetiva { 

adverbial 

subjetiva 

b
. . { direta 

0 Jeltva indireta 
completiva nominal 
predicativa 

. . 

apos1tlva 
• •  

restnbva 
explicativa 

causal 
• 

comparativa 
• 

consecutiva 
• 

concessiva 
condicional 
conformativa 
final 
proporcional 
temporal 
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910 _ Modelos de análise sintática: 

1 .  

2 .  

O menino correu para o campo. 

Período simples (oração a?soluta). 
0 _ adjunto adnommal. 
menino - sujeito simples. . 
correu para o campo - predtcad� verbal. 

para 0 campo - a�junto adverb1al de lugar para onde. 

0 - adjunto adnommal. 

f'll t'd do com os lil'ros, seus l'erda-Tenha sempre, meu t w, cu a 
deiros amigos. 
Período simples (oração absoluta) .  . . 

Tenha sempre cuidado com os lzvros - predicado verbal. 
sempre - adjunto adverbial de tempo. 
meu filho - vocativo. 
cuidado - objeto direto. 
com os livros - complemento nominal. 
os - adjunto adnominal. 
seus \'erdadeiros amigos - apôsto. 
seus, verdadeiros - adjuntos adnominais. 

3 .  A menina passou nos exames 1 1  e o menino foi reprol'ado pela 
professôra. 

Período composto por coordenação. 

1 .  a oração: A menina passou nos exames - oração absoluta. 
A - adjunto adnominal. 
menina - sujeito simples. 
passou nos exames - predicado verbal. 
nos exames - adjunto adverbial de lugar onde. 

2.a oração: e o menino foi reprovado pela professôra - ora
ção absoluta, coordenada sindética aditiva. 
e - conectivo (conjunção coordenativa aditiva) . 
o - adjunto adnominal. 
menino - sujeito simples. 
foi reprovado pela professôra - predicado verbal. 
pela professôra - agente da pass.iva. 

4 · O aluno l i  que examinei l i  é inteligente. 
Período composto por subordinação • . l • 

a oração : O aluno é inteligente - principal. O - adjunto adnominal. 
al�o :-- sujeito simples. � rnt�lrgente - predicado nominal 
mteltgenk - predicativo. 

' . ' 

� . . 
� 
J 
• 

• 

l : ' 

) 
t 

l i 
I i 
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2. a oração : que examinei - subordinada adjetiva restritiva. 
que examinei - predicado verbal. 
que - objeto direto. 

5. Quero 1 1  que l'ocê l'á ao Rio 1 1  e l'olte l l quando mamãe ficar 
boa. 

Período composto por coordenação e subordinação. 

1 .  a oração: Quero - principal. 
quero - predicado. 

2. a oração: que l'ocê l'á ao Rio - subordinada substantiva 
objetiva direta. 
que - conectivo (conjunção integrante) .  
você - sujeito simples. 
l'á ao Rio - predicado verbal. 
ao Rio - adjunto adverbial de lugar para onde. 

3. a oração: e l'olte - subordinada à principal e coordenada 
( sindética aditiva) à subordinada anterior. 
e - conectivo (conjunção coordenativa aditiva). 
volte - predicado. 

4. a oração : quando mamãe ficar boa - subordinada adverbial 
temporal. 
quando - conectivo (conjunção subordinativa temporal). 
mamãe - sujeito simples. 
ficar boa - predicado nominal. 
boa - predicativo. 

911 - A clareza e a elegância do período dependem da boa· 
colocação das orações que o formam. O espírito disciplinado e o tra
quejo literário na leitura dos bons autores dispensam as regras. aliás 
pouco seguras, que se possam dar sôbre o assunto. 

Crendo oportuna a ocasião, aqui ofereço ao aluno uma lista de 
autores recomendáveis pela harmonia e concatenação das orações bem 
como pelo conhecimento de vasto e erudito vocabulário. mencionando ao 
mesmo tempo algumas de suas obras. 

AUTORES E OBRAS 

BERNARDIM RIBEIRO, clássico quinhentista ( 1 482-1562) : "Me
nina e Môça''. poema lírico em prosa. em que o autor. em linguagem 
castiça e harmoniosa, mostra tôda a suavidade e carinho no contar melan
cólico de seus amôres infelizes. 

Luít Vaz de CAMOES, clássico quinhentista ( 1 524-1 580), a maior 
expressão do Gênio português: "Lusíadas ••. uma daa grandes epopéias da 
literatura universaL 
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Padre Antônio VIEIRA, clássico .seiscentista ( � 608- 1 697) •
. 
de esti-

1 
· , · d 

· -es cheias de colando, de propnedade, de nqueza e 
o VJVlSSJmo, escnço 

.. - •• 

adjetivação muito segura : Sermoes · . . 
Padre Manuel BERNARDES, clássi.co seJscentlsta ( 1 644-1 7

,
1 O) , 

d J .  pura harmoniosa, maJestosa e opulenta, de penados 
autor e mguagem , . 

I d' . "N FI .
. 'Jh t elegantes bem fe1tos e me o 1osos : ova o resta , maravJ osamen e • 

.. Luz e Calor... . 
J. B. da Silva Leitão de Almeida GARRETT, r..?manc1�ta � 1 79�-

1 85 4), de estilo colorido e �o mesmo 
.�
em�� 

.. 
espontane? : 

"
F r�� �u1s 

de Sousa", .. Viagem de Mmha Terra , F olhas Catdas , Flores 
sem Fruto". 

ALEXANDRE HERCULANO de Carvalho e Araújo, romancista 
( 18  ' 0- r 8 7 7) . modê1o dos que se dedicam a descrições, de estilo �óbrio 
e a um tempo vigoroso e de linguagem pura:  " Lendas e Narrativas", 
.. Eurico", "O Monge de Cister ... "O Bôbo .. , " A  Harpa do Crente". 

Antônio F eliciano de CASTILHO ( J 800- 1 8  7 5 ) ,  de linguagem pura, 
variada. elegante e abundante : "Poesias" e várias traduções (Ovídio, 
Anacreonte, Virgílio, Moliere, Shakespeare, Goethe) .  

CAMILO Castelo Branco, romancista ( 1 826- 1 890) ,  de propriedade 
e variedade assombrosas. de estilo admiràvelmente seguro e enérgico : 
.. Amor de Perdição··, "Amor de Salvação", "A Corja'', " Eusébio 
Macário". 

José Maria EÇA DE QUEIRóS, romancista naturalista ( 1 845-1 900), 
de estilo nem sempre puro, mas flexível e irônico : "O Crime do Padre 
A '' "O P . B 'I' " "O M d . " "O M . " "A R 1' 

. , maro , nmo ast to , an arun , s a1as , e 1qu1a . 
Abllio Manoel de GUERRA JUNQUEIRO, poeta satírico e mordaz 

( 1 850-1923) : .. Os Simples" ,  "Orações" . 
Antônio GONÇALVES DIAS, poeta indianista ( 1 823-1 864) ,  o 

maior poeta lírico brasileiro: "Primeiros Cantos", "Novos Cantos", 
"últimos Cantos., . 

. JOS� DE ALENCAR, romancista indianista ( 1 829- 1 87 7 ) ,  de liris
mo tmagmoso e de forma brilhante: "O Guarani" "As Minas de 
P " .. 1 ,. "O T 

' rata • racema , ronco do lpê", "O Sertanejo", .. Mãe". 
, . 

Joaqui� Maria MACHADO DE ASSIS, naturalista ( 1 8  39- 1 908) • �l�ac? . na hngua�em e moderado na expressão: "Crisálidas", "F alenas", H1st���a�
. 

da. Meta Noite", .. Iaiá Garcia ••, "Memórias Póstumas de Brás Cubas • Qumcas Borba,, "D. Casmurro", "A Mão e a Luva". 
, . 

ALB�R.TO DE OLIVEIRA, poeta parnasiano ( 1 860- 19 1 1 ) , de es .. Plll.to pess
!
�ts� • . 

mas claro e discreto, o maior ourives dos ourives parnastanos : Pnmerros Sonhos", .. Sinfonias". "Poesias". 
( 186

�� �� Brás M� d�s �uimarães BIL.AC, poeta parnasiano 
.. 

-
. ) ' de versos .tmpecavets e espontâneos, de imagens e expres-soes br1lhantemente coloridas : "Via Láctea" "S d F , .. 0 

Ca d d r:- _ ld ,. .. , arça e ogo , ça o r e �mera as , Alma Inquieta". 

' 1 

,. 

� 
l 
; 

1 
i 
' 

i ,. 

' ; ' 
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EUCLIDES DA CUNHA, historiador, sociólogo, polígrafo ( 1 866-
1 909) . um dos maiores literatos brasileiros, de espírito observador levado 
ao grau sumo : .. Os Sertões ... ··contrastes e Confrontos .. , .. Martim Gar
cia ... uÀ Margem da História". •·peru versus Bolívia ... 

QUESTIONÁRIO 
1 - Como encontrar o número de orações existentes num período. ou melhor. quan-

tas orações há num período'? (§ 905). 
2 - Quando as formas nominais constituem oração'? (§ 905). 
3 - Como dividir as oraÇÕe$ que constituem o período'? (§ 906). 
4 - Separe as orações que constituem o período .. Quem se esforça vence •• - NÃO 

SE ESQUEÇA DO QUE FICOU DITO NA NOTA 4 DO § 900 -

VEJA T AMB�M O 3.0 EXEMPLO DADO NO § 906: .. 0 aluno que 
é bom não veio .

.
. 

5 - Separe as orações que constituem o período: .. Irei quando você quiser" - e 
analise as orações (§ 887 e s.s.) . 

6 - No seguinte período há uma oração principal. uma adjetiva e uma adverbial: 
.. Quando o sol lançou o último olhar sôbre a terra, todos dirigiram ao Criador 
uma oração que agitava imperceptivelmente os lábios... Diga qual é a principal. 
qual a adverbial e qual a adjetiva e dê a análise sintática dos têrmos que u 
constituem (Proceda de acôrdo com os modelos do § 910). 

' 



-------... --'"7·. ..,-.-- . 
" -

SINTAXE 
�45�6�(�§-91��> ____ _ _ ____________ __ 

CAPÍTULO LXI 

PARTICULARIDADES SINTATICAS 

FLEXÃO DO INFINITIVO PESSOAL 

915 - � verdadeiramente desconcertante para o professor de por
tuguês 0 problema da flexão do infinitivo pessoal :  tropeços enormes enco�
tram-se para a própria exposição e explanação do assunto, quanto 

. 
mais 

para a fixação, não digo de regras, mas de normas que possam gmar o 
aluno. Tal a barafunda de certas gramáticas, que o leitor chega a conclusões 
desesperadoras e, muitas vêzes, falsas e nocivas, como esta que aqui 
traslado: .. Observadas tão somente as exigências da clareza e da eufonia, 
o emprêgo do infinitivo é facultativo'". 

Por mais escabroso, no entanto, êsse lusismo, i:rei explicá-lo, pro
curando ser o mais possível claro e sintético nessa árida e árdua questão. 

916 - Há duas espécies de infinitivos : o impessoal e o pessoal. 
O impessoal é o infinitivo puro, é a forma nominal essencialmente subs
tantiva do verbo ; é inflexível. O pessoa) é o infinitivo empregado com 
referência a um sujeito e - aqui nasce a dificuldade - em português 
ora é flexionado de acôrdo com a pessoa do sujeito, ora não é flexionado 
e se confunde com o impessoal. Quando flexionado, assim se conjuga : 

por ter eu 
por teres tu 
por ter êle 

por têrmos nós 
por terdes vós 
por terem êles 

. OLs. - _Fiz anteceder as diferent;s flexões do infinitivo da preposição por para f:ttar con�aao com o futuro do subJuntivo. confusão de que, às vêzes, não sabem a
d
r-sc • a iUDSd alunos: cr'ando fi"er. quando li'Veru, quando li'Vet, quando tO, ermos,' quan o bet e3. quando fi..,er�. -....,_�1 �i·�djá. sab�da

d
qu

f
e sõmcnte nos verbos regulares as flexões do infinitivo

1 
� tao 1 enhcu as o uturo do sub,· untivo (§ 433 3 ' d • 

• ) , n. , ao pe a pagtna • 

917 A f1 - d =-t· · · , · 

ra -;- ... 
exao 0 �llllllvo e COISa exclusiva do português: "Ge-. �á n� l

d
mgua ess� . maravtlhoso lusitanismo, um dos privilégios maia' mve} VelS o nosso Jdtoma • • •  " (Rui Barbosa).  

Os outros idiomas portanto ear d · f fl . . 

I!.L • • 
' • eeem e ta1s ormas ex1onaJs notadas auu, nos mw anttgos documento d lit 1 c· . . ·� ... 

d 
5 a eratura usa. 1l V 1cente cometeu o erro e e$erever em Hnanhol· ••T · ._,.. • eness gran razon de llorarde� vuestro 

. ' 

. ·, 
! 

. 

.. 

' 
I � 

. •. 
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mal" (Obras, 11. 71  ) .  Alguns poetas do Cancioneiro Geral caíram no 
mesmo engano. Camões, que muito escreveu em espanhol. foi sempre coneto. 

Conforme iremos ver. três grandes vantagens temos nesse modismo: 

a) clareza na expressão do pensamento, pois a flexão sempre 
evidencia o sujeito ; 

b) beleza, uma vez que a pessoalização do infinitivo oferece ao 
escritor mais largo ensejo para variar e colorir o estilo, dando mais en
sanchas à linguagem ; 

c) concisão� conforme vimos no § 904. 

91}1 - F oi Soares Barbosa o primeiro gramático que tentou regular 
o problema da flexão do infinitivo. formulando os dois seguintes princípios 
(Gramática Filosófica - 1 803) : 

1 - Flex.iona-se o infinitivo quando tem êle sujeito próprio. diverso 
do sujeito do verbo regente ; não se flexiona quando os sujeitos são idênticos. 

Em resumo : 

Sujeito próprio = flexiona-se 
Sujeito idêntico = não se flexiona 

ExEMPLOS: 

Declaramos (nós) ESTAREM ( êles) prontos. 
Ouvi (eu) CHAMAREM-me os amigos. 
Julgo (eu) PODERES (tu) com isso. 
Assinei (eu) o "Estado .. para proporcionar (eu) e meus filhos 

oportunidade de LEREM ( êles) as "Questões Vernáculas". 
Solicitamos (nós) não DEIXAREM V\1• SS. de comprar . . •  
Envio-lhes esta carta. que peço (eu) ASSINAREM E DE

VOLVEREM (êles). 

ÜUTROS EXEMPLOS: 

Solicitamos a VV. SS. o obséquio de enviarem . • •  

Peço aos meus amigos o obséquio de não entrarem • • •  

É louvável o desejo de aprenderem. 
Anima-nos a esperança de triunfarmos. 
Referi-me à intenção de partirem. 
Só me cabe aplaudir a resolução de amparardes ·os pobr� 

Em todos êsses exemplos da primeira parte da resra de Soares 
Barbosa, os sujeitos dos infinitivos são diferentes dos sujeitos d<M verbos 
de que dependem êsses infinitivos. 

Vejamos agora exemplos da. segunda parte da resra, em que oa 
infinitivos não são flexionados por terem sujeito idêntico ao do verbo do que · 
êssea infinitivos dependem : 

Dedaramoa (n6s} ESTAR (n&) prontoa. 
Declararam (i.lea) ESTAR (êlet) proutoa. 
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Julgllt (lu) PODER (lu) com _isso. 
Julgo (eu) PODER (�u) com mo. 
T ( · ) 0 prAur de lhe PARTICIPAR . . • �mos .nos 

R T . os (nós) 11 honra de INFORMA · · · 

f.;�e�inhnm 8 cerlczn de TRIUNFAR 

Tinham necessidade de tud(l DECLARAR. 

2 _ Continua Soares Barbosa : 

FI · _ a1'nda 0 infinitivo quando empregado como sujeito, predi-extona se 
. _ · d - · ' b cado, ou complemento de alguma preposrç?o• em 

d
senh ? 

f
�a.o. Ja 

,
a strato, 

Oncreto determinado - isto e, quan o o m mthvo e empre-vago, mas c • . f A • 

d gado não em significação geral, untversal, mas em re erencta a eter-
minado, a especificado sujeito. 

Exemplos em que o infinitivo é sujeito : 

O louvares-me tu me causa novidade. 
Lutarmos é o nosso dever. 
Não é necessário pedires-me tu isso. 
Santificares-te e fazeres o bem deve ser teu lema. 
O falares dessa maneira prejudicará o negócio. 
Sirva-nos de lenitivo à derrota o têrmos resistido com coragem. 
Era de crer que o seguirmos, os membros do segundo, a lição . . . 
Bem custoso seria resistirem os inimigos a T arik. 
Não é possível assaltarem êsses perversos o arraial. 
Cumpre avisares Ruderico. 
I:. pouco provável resistirem os jovens à prova. 
Nem é menos de ver no meio do ar saírem as águas e o fogo 
juntamente das nuvens. 
I:. certo terem partido os navios. 
Não é de prudência dizerem-se tais coisas publicamente. 
Não compete a vocês queixarem-se de nós. 
Como nos havia de ser defeso recorrermos para a mesma ser-• ventta . . . 
Viu-se ao longe, para a banda das serranias . . • resplandece
rem as cumiadas das montanhas. 

Exemplos em que o infinitivo faz parte do predicado: 

Nada mais surpreendente do que verem-na desaparecer. 
Os trabalhadores que acontecia passarem por ali. 

f.xemplos em que o infinitivo é complemento de alguma preposição ou lot11ção prepositiva: 
Os m�us. com se louvarem, não deixam de o ser. Em vnt�de de �tarem entrando os despachos de setembro • • •  A maneua de os alunos estudarem as lições . . .  tles. 

A
os hom�ns. para se desculpatem • . .  As flôru, alem de constituir em matéria prima • • •  

'· 

' 
• 

' 

J ·'· 

( .·.� ' 

� 

: . 
.. .. 
.. 
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parlrres. 
senhores passageiros a fineza de. 
fecl1arem as portas do elevador. 

(§ 919) 459 

ao entrarem ou 

Obss.: l .a - Vê o aluno nos exemplos da 2.6 regra de Soares Barbosa que 
os infinitivos pessoalizados detctminam, concretizam o verbo com relação ao sujeito 
o que não aconteceria se viessem não flexionados: F ácíl é vencer - Lutar é o 
nono dever. 

2.8 - Corolário evidente des:a z.a regra é o princípio: Não se flexiona o infini
tivo quando, empregado como sujeito ou predicado ou complemento de alguma prepo
sição, é tomado em sentido \1ago : 

Imaginavam que 3eguir metáforas é descabeçar adágios - Pede-se aos senhores 
passageiros a fineza de, ao entrar ou 3air, fechar as portas do elevador. 

3.8 - Pode-se seguramente afirmar: Também quando objeto o infinitivo se fle
xiona, quando empregado em sentido determinado e quando necessária a flexão para 
determinação do sujeito : 

Perdoe-te o céu o ha\1eres-me enganado. 

919 - ótimas seriam as duas regras de Soares Barbosa. se êsses 
somente fôssem os casos de emprêgo do infinitivo ; tanto não são elas 
completas que Camões, como todos os clássicos e modernos representantes 
de nossas lêtras, apresentam exemplos que a elas não se adaptam. 
Camões escreveu : "Folgarás de veres" - construção que contraria a 1 !  
regra de Soares Barbosa, pois os sujeitos são idênticos ( Folgarás - tu 
- de veres - tu) .  Bernardes escreveu :  "Que traça dariam para to· 
da via comerem até fartar-se ?" - onde. não obstante serem idênticos os 
sujeitos, o infinitivo está flexionado. Castilho redigiu: "Assaz mostraste 
sêres cabal . . .  " - flexionando o infinitivo. quando o sujeito é o mesmo 
do verbo mostraste: tu. 

920 - Aparece então outra regra. 3 3 anos depois da de Soares 
Barbosa. formulada por Frederico Diez (pronuncie ditz) , em sua "Gra
matik der Romanischen Sprachen, (Gramática das Línguas Românicas 
- 1 836- 1 844) , procurando justificar milhares de exemplos de cente-
nas de autores: . 

"Só se flexiona o infinitivo quando é possível ser substituído por uma 
forma moda}. sendo indiferente que êsse infinitivo tenha 5\ljeito pró-. - ., pno ou nao . 

EXEMPLOS: 

Alegram-se por ferem visto o pai = Alegram-se porque l>iram • • • . 

Acreditando tu não me teres ofendido = . . . que nio me ofenJute(l>. 
Afirmo terem chegado os navios = . . .  que chegaram os navios_ 

( 1 )  "Acreditando tu não me ltr-.s ofendido" (:r: . . • que nio me of�ndeste) - A 
redação "Acreditando tu não me ,_, of�ndido" traria sentido reflexivo ao verbo •1,_�.,. 
aupondo acu sujeito a 1 .  a pf'ssoa: " . • . não me ter ( #W) ofendido• - quando nlo 6 '-e o aentido que o autor quer dar à frase. A Ue.'tão al ae impõe. J' por ter �nverafvel' a fonttoa 
nominal em ío1'ma moda! , já por a exigir a clareza. 

Veja-se eJtoutro exemplo de Herc:ulano: "Os doia diaa q"e me �kte para ,..,.., 
o teu ca.ti_yeiro" <=:= para que cborusea) - A não fleüo do infinitivo nlo mden� 
com preciSao o auje1to. 
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, D •us para não me deixares = para 
Que mal te fiz eu, . o meu c • 

que não me detxes · · · 
, até 0 cativarem = até 

Deviam perscgui�lo sem descanso nem treguas 

que o cativassem. . 
_ até que conscguis-

Ficaram feridos até consegwrem reaver . . . -

sem reaver ·  · · 
, f t ) para todavia comerem ate ar ar�se . == . . . 

Que traça dariam para 
que

b
�ome:sem. 

m para pelejarem batalhas tremendas -
Que tam em esses se erga 

para que pelejem · · · 

Guarda�o para o empregares melhor == para que o empregues. 
Trabalha, meu filho. para agradarem tuas obras a Deus == para 

que agradem. . -
Leis que se fazem para se não cumpnrem == para que nao se 

cumpram. 
1 d A cidade de Coa não queria largar seus ossos para se iras a arem à 

de Lisboa := para que se trasladassem. 
Grandes razões para nos conl'encerem têm VV. SS. para que 

nos convençam . . .  
Sem que tal circunstância obrigue os amigos a efetuarem == a que 

efetuem. 
O govêmo obrigou as fábricas a produzirem a que produzissem. 
Temíamos por sermos homens == porque éramos homens. 
Já tivemos oportunidade de nos referirmos == de que nos referfssemos. 

Oba. - Saiba o aluno compreender a significação do "só•• que inicia a regra de 
Frederico Oiez; a regra é justificativa da flexão e não imperativo que nos obrigue a 
flexionar o infinitivo sempre que seja conversível numa forma modal. Achando um 
autor que o infinitivo, embora conversível numa forma modal, nenhuma necessidade 
sofre de flexionar-se. pode deixá-lo não flexionado: "Curvam�se para beijar a fímbria 
da sua estringe'• - "Preparavam-se para morrer· - "Precisávamos cavar o chão 
para obter água•• - .. Cometeram tais atrocidades para agraciar aos chefes·· - .. Grandes 
razões para conl)encer-nos têm W. SS." - ••já tivemos oportunidade de referir-nos .. 
- ''Obrigai-nos a conf�ar que sois amigos dos brasileiros" - "Obrigando-os por 
via de tormento a re.stiluir aquilo que tinha ocupado.. - "Convidam os homens a 
perse�trar na continuação do pecado•• - "F orçou os inimigos a fugir". 

. Re igual ma
.
neira. caso o autor julgue conveniente a flexão, não tanto por ser o 

mfintbvo convers&vel n�ma form� moda), mas por achar outra razão qualquer, como 
a cla!eza ou a euforua ou o ntmo da frase, tem liberdade de flexioná�lo: "'Pela 
capac&dade em que ficam para �il1erem fora da prisão .. - .. Não temos tempo nem 
papel para tratarmos . . •  " 

· 

921 - Confrontando as regras de Soares Barbosa com a de Diez, pode o aluno fazer estas considerações: " 
• . 1 - J::. interessante notar que Diez encarou o problema por faces mteuamente dJfermte&. 

• 

2 - A nova regra vem justificar grande número de legítimos exem .. · plos que não se amoldavam às regras de Soares Barbosa: .. Folgarás de
� 
• 

.-

. ' 

·•· 
" 

• ·, j 
' -� . . ' 

'· . 

• i 
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veres·· (de que vejas) - .. Mostraste sêres cabal'• (que és cabal) -
.. Que traça dariam para todavia comerem . . .  i" (para que comessem) .  

Quer isso dizer que, ao mesmo tempo que esclarece o assunto. vem 
chocar-se com a regra de Soares Barbosa, pois justifica a possibilidade 
da flexão do infinitivo em casos em que os sujeitos são idênticos. 

3 - Mesmo chocando-se numa parte, esclarece, por outra, o pro
blema, servindo ambas de "fio condutor no labirinto do uso clássico do 
infinitivo flexionado". 

922 - Ficam ainda essas duas normas aquém dos fatos, os quais. 
em grande variedade e incerteza, não se subordinam à disciplina grama
tical. Contra a teoria de Soares Barbosa insurgem a cada passo f atos 
de incontestável vernaculidade clássica, muitos dos quais vão igualmente 
fazer rosto ao eminente gramático alemão. Por exemplo: 

"Não nos deixeis cair em tentação .. 
"Deixai vir a mim os pequeninos .. 

.. F azei-os sentar" 

são construções em que os infinitivos cair., vir, sentar, têm sujeito próprio 
(vão, pois, contra a regra de Soares Barbosa) , e podem ser substitui
dos por formas modais (contrariando, dessa forma, ao mesmo tempo, a 
regra de F. Diez) . 

Notemos, ainda, exemplos como êstes: "Alguns mancebos mais des
tros fingiam acometer-se, pelejarem, vencerem, serem vencidos" (Her· 
culano) - .. Assaz mostraste sêres cabal para dizer verdades

,
. (Castilho). 

Os infinitivos acometer e dizer tinham os mesmos motivos que os outros 
{pelejarem, vencerem, serem - para o 1 .0 exemplo - e sêres, para o 
2. 0) para se flexionarem. De semelhante liberdade encontramos fre
qüentes exemplos nos clássicos. 

923 - Vê, pois, o aluno a insuficiência das duas regras tradicionais 
sôbre o assunto ; daí a necessidade de outras normas 3ecunJári&. que expli
quem e convenientemente justifiquem centenas de exemplos que contrariam 
os dois citados mestres. Tais normas iremos estudar. subordinanc:Jo..as. 
quanto possível, às regras de Soares Barbosa e à de Frederico Diez. 

LOCUÇÃO VERBAL 

924 - a) Deve o aluno compreender que as regras dos eminentea 
mestres são, antes de regras, juslificalil1tu da pessoalização do infinitivo. 
Isto quero frisar: No caso de serem idênticos os sujeitos. devemos dar 
preferência à forma flexionada quando o exigir a clatuo e a eufonia. Em· 
prego aqui a palavra eufonia no sentido por mim sempre defendido: ' 
eufônico o que não contraria o uso, o que nio contraria o hdbito do 
ouvido ( § 8 1 9) .  



...:4,::6l:_:<§::_· _92_S.:._) ____ s_tNT _ _ AXE __ -
PARTICULARIDA_D_ES _____

__ 
_ 

S portanto que se chocarem as regras de Soares Barbosa empre, • , d , b' l ·a d F d · 
0 Diez servir-nos-a e ar ttro o uso. a c areza , o otl\'l o. com a e r e enc • , fi - A d 

· f · · 

Inútil e, conseguintemente, errada sera a e�ao, tob a1 (a§v5ez1 3que o )m �mtlv
,
o 

f Verbo Subordinantc uma locuçao ver a e ss. • Isto e ,  ormar com o · d b d d d quando 0 infinitivo vier intiman:ente s.uhordma o ao ver o e que epen e, 
não obstante a regra de F redenco D•ez. 

Construções como: 
"Desejamos comprarmos livros" 
"Desejando W. SS. comprarem livros" 

d 
,. 

"Lamentamos não po ermos . . .  

d .. "Estão merecen o serem . . .  
"Acham-se em mau estado, devendo serem substituídas·· 
" Esperando sermos atendidos . . . " 

são construções inteiramente obtusas ; nelas os infinitivos tornam�se como 
partes essenciais do verbo de que dependem, como, mulatis mutandis, 
os têrmos que concorrem para a formação de uma locução adverbial:  
É tudo um só verbo e, por conseguinte, só o principal se flexiona. Os infi
nitivos comprar (para os dois primeiros exemplos) , poder (para o 3.0) e ser 
(para os três últimos) dependem, intrinsecamente, das formas verbais dese
iamos, desejando, lamentamos, estão merecendo, devendo, esperando. 

b) Entram no rol das locuções verbais exemplos como êstes : .. Ti
nham muito com que se alegrar· - "Tiveram bastante com que se ocupar". 
- Há nesses exemplos elipse do verbo poder, que forma com o infinitivo da 
oração a locução verbal :  "Tinham muito com que se (pudessem) alegrar" 
- .. Tiveram bastante com que se (pudessem) ocupar". 

ORAÇÃO INFINITIVO-LATINA 

925 - Sabe já o aluno o que vem a ser •'oração infinitilJo-latina,. 
(Recorde tod� � § 652 ) .  Pois hem, quando o infinitivo, juntamente 
com o seu su)etto (quer realmente expresso, quer substituído pelo cor
�pon�ente prono!"e. oblíquo) constituem oração inCnitivo-latina, o infi
DJtJvo e de prefe�encJa empregado na forma não flexionada, não obstante 
as regras dos dots mestres : 

.. Mandei os homens 

( 1) Não confunda o aluno essa coottru - " · o-.de os Aom�tJU paaa • aer objeto de "roeu 
çao co

A
m e�tol!tra: Mandet procurar OI homena•' 

r • 

r rar. pnmeua se converte em: 
"Maadei�s proenrar" . 
. "' IUJelto acuativo de f1rocurar 

• • tetUnda em =  -Mandei procurA-lo,. "' 
objeto dir. de prnt'Urcr 
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Vê o aluno que essa construção não se enquadra nas normas de 
Soares Barbosa (pois, por serem diferentes os sujeitos, o infinitivo deveria 
flexionar·se) nem na de F. Diez (o infinitivo é conversível numa fonna 
moda I :  que procurassem) ; não obstante, é tal construção legítima e usual. 

OUTROS EXEMPLOS: F azei.os parar - Os raios matutinos faziam 
alvejar os turbantes - Viram desaparecer os godos - Vendo (êle) 
vollear ante si as imagens risonhas do opróbrio - Mandou.os o Senhor· 
pregar pelo mundo - Que nem no fundo os deixa estar seguros -
Não nos deixeis cair em tentação - Deixai vir a mim os pequeninos 
- Napoleão viu seus batalhões cair - Vi os navios que partiam desa
parecer no horizonte - Vejamos do ar cair as nuvens e as neves -
Solicitamos não deixar VV. SS. de ate1�der . . . - O presidente Opas 
pensa que importa fortificar-nos no Calpe (Tem o t1luno neste exemplo 
outra confirmação do que disse na nota do § 920).  

Obs. - Rara e excecionalmente aparece a forma flexionada: 
"E \lerão mais • • •  

Os dois amantes míseros ficarem 
Na férvida e implacábil espessura·· • 

.. Que eu vos prometo, filha, que \lejais 
Esquecerem·se gregos e romanos 
Pelos ilustres feitos • • .  •• 

- Lembro aqui o que ficou dito no § 840 quanto à liberd11de dos poetas.. 

2LE NÃO NOS DEIXARÁ ENGANAR 

926 - Quando, nas orações infinitivo-latinas em que o sujeito é 
expresso por um oblíquo, o infinitivo fôr constituído de \Jerbo pronomino.l, · 
manda a eufonia que não se empregue o oblíquo do pronominal. As.sim 
é que não dizemos: .. Fazendo-nos sentar-nos junto de si.. nem, com 
maior rigor : "Fazendo-nos sentarmo-nos.. (construção arrepiante) ,  mas. 
simplesmente: ••F azendo-nos sentar·. 

Ouçamos, para o caso, o professor Alvaro Guerra: .. De boa sintu� 
pois, são os seguintes torneios de e locução: ct Faz-me recordar do passado" 
- "Fêz-le arrepender dos teus crimes, - .. Fazia-nos cur'l'at ante a sua 
majestade, - em vez de: .. Faz-me recordar·me do passado" - •• Fêz-1� 
arrepender-te etc. A duplicação do pronome átono, em tais expressões, 
evita-se, simplesmente, por eufonia. A mesma sintaxe, aliás, se nos ofe
rece com os verbos mandat, deixar, \Jer. oul>ir etc., quando, conjugada� 
ou não, regem um infinitivo em idênticas condiçõea: "Mandou-nos sentar" . 
- "Deixou-nos levantar .. - "Viu .. nol deitar" - "Ouviu ... no! quei�at 
da sorte .. - ".ele não nos deixará enganar, (§  776, 3, n. ) . 



--� . .  t.aa: � .. · .. ··=- ·. , .. -\. ..... ·--� · . .4 ----.. ---------• 

464 (§ CJ27) SINTAXE - PARTICUl.ARID/\DES 

PREPOSIÇÃO+INFINITIVO 

927 _ 1 )  Quando o infinitivo.
. 

juntan:cnte com a preposi
_
ção a, 

· 1 m par/Ícípio presente latmo (Flores a rcscender cheuos == eqUJva e ou a u . 
A d Ih 

fi" . scendenles) ou a um geníndro ( n avam a entrar- e por casa ore5 1 c 
d f " · f -

== andavam entrando) ,  devemos, e pre erenc1a, usar a orma nao 

flexionada: 

"Seculares a desfrutar cinco ou seis abadias,. • 

.. . . . flôres a rescender cheiros vários" . 

.. E .. tu a reprovar . 
.. Os san tos a pregar pobreza .  . . a persuadir-lhe humildade". 

2) Mesmo que o infinitivo regido da preposição a constitua comple
mento de su[,s/antivo ou de adjetivo, emprega-se, de preferência. a forma 
não flexionada : 

.. Destinados a conseguir grandes coisas" 
- " . . . tendentes a submeter". 

•• 
f d d •• 

• . . a a os a passar 

Obu. : t.• - A me�ma preferência tem o infinitivo não flexionado quando cons
titui complemento de substantivo ou de adjetivo, qualquet que 3eja a prepo�i�ão: 

"Estâncias de propósito fabricadas pata hospeJat os peregrinos". 
"Penas para eJCTe'l1cr cartas .. - "lmlrumenios para la'l1rar a terra" - "De3ejo3os 

de alcançar vitória" - "Olhos camaJos Je a chorar". 
2.• - Se o infinitivo, quando complemento de substantivo ou de adjetivo, tem 

a�ntido passivo, permanece inflexível : Ossos Juros de roer - Catla3 por escreller. 
Não há necessidade de, em tais casos, colocar o pronome apassivador se : osso 

duro de roer-se (V. § 404, notas 4 e S). 

POSIÇÃO - DISTÂNCIA 
. 

928 - Quando um infinitivo preposicionado precede ao verbo regente 
ou quando, quer preposicionado quer não, vem distanciado do verbo 
regente, a clareza permite e às vêzes exige a flexão , mesmo no caso de 
serem idênticos os sujeitos. 

EXEMPLOS: 

lnfin!tivo
. preposicionado antes do verbo regente : "Para se consolarem, .os mfel!zes dormiam tranqüilos., - .. Na expectativa de sermos atend1dos, mu1to lhe agradecemos'•. 

IDfinitivo distanciado: 

••PosslU tu, descendente maldito 
De uma tribo de nobres guene�os, 
Implorando cruéis forasteiro5 
Sêres prêsa de vis Aimorés ... 
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.. Deviam�no TRAZER todos vocês nas palmas. dar mil graças aos 
:éu5, e ACABAREM de crer .. - ""Foram dois amigos à casa de outro a 
rim de PASSAREM as horas da sesta .. - .. Viam�se LAMPEJAR 
:t.s armas nos visos dos dois últimos outeiros que por aquela parte rodeavam 
) campo. e ACIT AREM�SE ondas de vultos humanos e SUMIREM-SE. 
Jnda apÓs onda . . . .. - •• As aves aquáticas redemoinhava.rn nos ares ou 
Jousavam sôbre as águas. e pareciam, nos vôos incertos, ora vagarosos. 
)Ta rápidos, FOLGAREM com os primeiros dias da estação . . . .. .  

Vê o aluno que a intercalação de palavras ou frases entre o verbo 
;ubordinante e o infinitivo pode justificar a flexão : .. Quando, na redação 
:la frase, grande número de palavras mediam entre a primeira e a segunda 
forma infinitiva, nem sempre fere o ouvido o supérfluo e inconveniente da 
lexão a esta desnecessàriamente impressa, (Rui) .  - Ao mesmo tempo 
1ue permite, acha Rui desnecessária a flexão. A verdade é que o ouvido 
;e esquece da subordinação, provindo daí a não inconveniência da flexão 
lo infinitivo. 

Veja o aluno estoutro exemplo em que o primeiro infinitivo. por vir 
Jróximo do verbo subordinante, encontra-se na forma não flexionada. 
�stando no entanto flexionados os outros infinitivos, que já se distanciam 
:lo verbo subordinante: '"Praza a Deus que Bolívar. San Martin, Nabuco 
� tantos outros continuem a IMITAR os servos dêste Novo Mundo� a 
PROSSEGUIREM na sua marcha e a MANTEREM vivo o fogo • • •  ". 

Verbo PARECER 

929 - Dá-se com o verbo parecer o seguinte: Tanto podemos 
lizer : "�les parecem estar doentes" - como: .. �les partce estarem 
)oentes". 

No primeiro caso ("�Ies parecem estar doentes'') o verbo parecer 
�stá empregado como verbo de ligação

. 
sendo seu predicativo •• estar 

loentes" : 

�les parecem 
sujeito v. de ligação 

estar doentes 
predicativo 

No segundo caso ( .. �les parece estarem doentes')�  o verbo patecet 
$tá empregado intransitivamente, isto é, com sentido completo. e é seu\ 
ujeito .. estarem doentes" - equivalendo a oração a 

' 

·Parece estarem êles doentes" ou Parece que êle$ �tão Joent�·.\ 
sujeito de pattce sujeito de fJGI'cc• 

O verbo parecer, pois, quando o sujeito da oração est' no pluta1.
aculta estes duas constJuções : 

. .  
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I - !:.les parecem estar doente&. 
plur. �tng. 

� / 
� 

2 - tlcs parece estarem doentes. 
smg. plur. 

Na da, portanto, deverá estranhar-nos � f)exã� do i.nfi.ni.ti.vo quando 
0 verbo parecer estiver no singular, nem a na o flexao do mftmtlvo quando 
o verbo parecer vier no plural: 

.. Escudos que os compridos saios de ma lha pareciam tornar inúteis" 
_ "Que pareciam despre=ar as tribos bereberes" - "Que parece en
ioar�m-lhes já o hino da morte" - "Lanças que parecia encaminha
rem-se" - "Os quais lhes pareceu dirigirem-se para os lados do célebre 
mosteiro" - .. Tais condições me parecia reunirem-se . . .  ". 

EXCLAMAÇõES E INTERROGAÇõES 

930 - Nas exclamações e nas interrogações o uso do infinitivo fie ... 

xionado mostra que se quer referir a ação em especial a certo sujeito : 
.. Tu, Hermengarda, recordares-te ? ! "  - "A ssassinares uma fraca mulher ! ". 

QUESTIONÁRIO 

I - /u3fi!iqut ou corrija, explicando a razão da justificativa ou da correção, as 
Hguintes construções: 
a) Desejam comprarem livros. 
b) tles continuam a hostilizar-na.. 
c) Juro terem êles partido. 
J) Logrei �r êles nomendos. 
c) Acabam de publicar-se os doia úhimos volumes (V. no § 404 : "Note-ee, porém, esta diferença . . . '') . 
I) O. cavaleirot e besteiras deviam auxiliarem-se una aos outroa. I) Tinham agora, na sua eatropiada condição, de se defrontarem com êles (§ 924). 
h) Não �r� dâfícil chegarmos a entender-noa. 1�) A pnmeara qu�tão de que deveríamot tenno-n01 ocupado . • .  

Em �c as págtnat vemos "fluírem tôdas ettas locuções (§ 925). I) ConVtdo V: Ex.• e Ex.•• Família para aniatirem . • .  (V: obs. do § 920). 
m) Pedro CODVl�a parentes e amigos a ASSistir à mista (ibidem). n) ge\'emos ev:atar man�ennot relações com euat peasoat que chegaram agora. o) 

(§
e 

9
��a cor�a pode11 estar certos : obrigar-vot-ei a voa comportardes bem uJ e obt. do § 920). 1>) Se nio souberdea vos apra d · · d' d · 

) ,.. _ h f' 
car ea, sereaa preJu lCa ot em Votta carretra. q a:.atea omeru 1cam por aqu' d · d 'd 

_ d . L___ 1 e evem, nas OCftllõet e act entes, mersulha· ·�-. na ar�m e Irem uu.car 31 vitimas (§ 918: tujeitot idêaticoe). 



• 

INFINITIVO PESSOAL (§ 9l0) 467 

r} E.sta cena faz-me vir à memória oquela outra a que assistimos faz b'h 
meses: nquêles homens a ri rem, a aaltarem ( § 927, 1 ) • 

s) O terv1ço telefônico deve ser feito com muita presteza. devendo para tal 
as mesas de recepção ficarem sempre aparelhadas com o material ne<:euário 
(Não leve em conta a distância. por ser pequena} . 

2 - justifique a igualdade de pureza gramatical entre as orações: .. 0. �� 
parecem ler perdido a felicidade

.
. e .. Os homens parece lerem perdido a 

felicidade ... 

• 



--··- . . . · 
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'468 (§ 933) SINTAXE _ PARTICULARIDADES 

CAPÍTULO LXII 

P A R T I C í P I O  

• • • 

933 _ Se 0 indicativo. o subjuntivo e o 1mperatrvo con��t�em as 
d · d bo 0 infinitivo juntamente com o parlrctpzo e o formas mo ats o ver • 

• . - d 'd f d , d' onstituem as formas nominais, denommaçao ev1 a ao ato c ge:u
f
n
. �o

t: 
c 

particípio e 0 ('l'erúndio poderem exercer função de nomes, O 1D IDI IVO, O ? 
. 3 3) isto é de substantivo e de adJetivo ( § 248, · • _ . 

" Exemplos em que o infinitivo aparece com funçao nommal : Est�dar 

# bom" (sujeito),  .. É hora de estudar'' (adjunto adnominal) f "Ouvtmos : troat dos canhões,. ( obj. direto) f .. Cansado de estudar" (complemento 
nominal). 

934 - Três eram os particlpios em latim<•> : 
1 - presente - amantem 
2 - passado - amatum f ativo : ama tu rum 
3 - futuro - passivo :  amandum 

935 - O particípio presente ]atino, que nos deu as formas em 
ante (amante) para a l .a conjugação, ente (movenle) para a 2.a e 
in te ( constituinte} para a 3. 3, perdeu em português o valor participial, 
sendo hoje considerado mero adjetivo (homem amolante, voz suplicante. 
rapaz imperlinenle) f tendo em muitos casos passado para a classe dos 
substantivos: os assistentes, o crente, o lente. 

Encontram-se no velho português essas formas com seu etimológico 
valor, isto é, com fôrça verbal : "Per'las ricas e imitantes a côr da auro .. 
ra" (C.) - "Aníbal passante os montes Alpes" (Soares Barbosa) -
"Mandou recado a certos mouros estantes em Cananor" (João de Barros) - e ainda hoje, em algumas frases feitas, como "temente a Deus", "não 
obstante isso'', .. salvante o caso". "bem falante", "dependente de'', 
.. constante em" (nomes constantes na lista) , conservam ainda tàis formas o valor do particípio presente latino. 

· 

936 .- O particípio futuro ativo deixou vestígios em por
-
tuguês. 

eom?: \1mdouro (la� venturum = que há de vir) ,  morredóuro {lat. 
monturum = �u� ha de morrer, que vai morrer ) ,  mas são hoje usados 
como meros adJetivos. 

(•) V. Norõ11 P•ttlose•lttú l• u,.,.. l.a1i1ua - 1 248; 



PARTictPlO 

937 - O mesmo se diga do particípio futuro passivo, em latim deno
minado gerundivo, cujos resquícios funcionam como adjetivos uns. como 
substantivos outros ; ninguém. ao ouvir .. venerando mestre". pensa no sen
tido etimológico: "mestre que deve ser venerado"; o mesmo se aplique 
a reverendo, colendo, execrando, examinando, doutorando, memorandum. 
legenda. vivenda. oferenda etc .

• 
palavras que perderam a idéia de "obri

gatoriedade". de "dever ser ••, de .. futuro passivo", idéia implícita no 
gerundivo latino (legendus = que deve ser lido : vivendus = que de\·e 
ser vivido ; oferendus = que vai ser oferecido) (�) . 

Nota - Outra forma nominal existia ainda no latim. o supino, que indicava 
finalidade e nenhum vestígio deixou em português. 

938 - O próprio particípio passado latino somente era usado com 
sentido passivo, na conjugação da voz passiva, concordando sempre com 
o sujeito a que se referia. Em português, no entanto, onde se designa 
pelo simples nome de particípio, é usado também na voz ativa (tenho 
amado, havia merecido) ,  notando-se que, no velho português. flexionava-se 
de acôrdo com a palavra a que se referia : "Cartas que êle tinha escritlU" 

&f A A • b 'd tf f6 d o d t - . . .  merces que este remo tem rece r as - . • . epots e er 
pisada a areia ardente". Depois que, fenômeno operado do século XVI 
em diante, os verbos ter e haver se esvaziaram de sentido (§ 428). os 
particípios adquiriram sentido ativo, imobilizando-se na forma indeclinável. 
por muitos errôneamente chamada supino. Distintas são hoje as signifi
cações das frases "Eu tenho escrito cartas., e "Eu tenho cartas escrita$ ... 

939 - e interessante notar que, não obstante empregados na voz 
passiva, certos particípios têm significação ativa; por outras palavras: 
a pessoa, a que êsses particípios se referem. em vez de receber, pratica a 
ação expressa por êsses particípios. Assim é que "homem lido" não 
indica o autor cujas obras são muito lidas (sentido passivo) ,  mas o 
homem que muito lê (sentido ativo) , isto é, que pratica e. ação de ler. 
Tais particípios se denominam particípios depoentes, à semelhança do que 

se passa em latim, onde certos verbos têm significação ativa, embora só 
possam vir conjugados na fonna passiva. ' 

Outros particípios em idênticas condições: 

FORMA PASSIVA -Sl�IFICAÇAO ATIVA 
' 

· êle é acreditado - êle tem crédito -

eu serei agradecido - agradecerei -

não seja atrevido - não se atreva -

fiquei calado - calei-me ' -

seremos comedidos - teremos comedimento -

rapaz confiado -
- rapaz que confia 

menino cte$cid o 
• 

- menmo que cresceu -
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rapaz despachado 
homem fingido 
êle é lido 
sejamos moderados 
êle está ocupado 
lei ousada 
êle é pausado 
homem sabido 
estou 5entido 
rapaz viajado 

--

--

--

------

rapaz que despacha 
homem que finge 
êle leu muito 
tenhamos moderação 
êle se ocupa 
lei que tem ousadia 
êle trabalha com pausa 
homem que sabe muito . . senti mu1to 
rapaz que • • • 

Vl8JOU IDUitO 

ObH.: J.• - O mesmo fenômeno de clepoência do particípio se dá quando, 
por elegância, empregamos o verbo ler pelos auxiliares ter e haver: "São chegado3 os 
visitantes da cidade" - "já cinco sóis eram pm3aJos" (§ 429). 

2.• - Recorde o aluno o que ficou explicado no :§ 430 sôbre a construção 
"Chegados ao Rio'', 

QUESTIONÁRIO 

I - Quaia são as formas nominai3 do verbo e porque assim se denominam? 
2 - �•corra sôbre 

.. 
as várias espécies de particípios latinos, explicando a relação 

exutente entre eles e o português atual. 
3 - Que diz dos particípios lido. 'Viajado, sabido, confiado} Como se chamam 

tais particípios� 
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CAPÍTULO LXIII 

G E R ú N D I O  

942 - Uma vez ter-se o particípio presente latino transformado 
em adjetivos terminados em ante, ente, inte, passou o gerúndio a exercer 
suas funcões : • 

"Ouvi a Isaías falando com a mesma república de Jerusalém,. 

(Vieira) - "Vi-o voando" - "Fazemos o milagre de Anfião arras
tando as pedras" (C. C. B.) - .. Com os olhos vagando por êste 
quadro imenso . . . ., ( Ganett) .  

Em todos êsses exemplos, as formas gerundiais portuguêsas corres.. 
pondero ao particfpio presente latino, ou seja, são adjetivos, porque vêm 
modificando substantivo ou palavra substantívada. 

Nota - Sempre que o autor queira ou a eufonia exija, tais formas gerund\ais 
podem ser substituídas pelo infinitivo precedido de a :  Com os olhos a 'Pagar por 
nte quadro imenso (V. § 927, 1 ) . 

943 - OUTROS EMPREGOS DO GERONDIO: 
1 . . Como modificativo de um verbo, para ajuntar-lhe uma circuns

tância : "�les fortaleceram a conjuração nascente não crendo'' - O 
gerúndio crendo apresenta-se como adjunto adverbial de· modo do verbo 
fortaleceram : Fortaleceram de que maneira� - Não crendo. 

OUTROS EXEMPLOS : 
causa: Sendo ainda novo, não quis ir só. 
concessão: Não quis, sendo sábio, resolver as dúvidas po.r si mesmo. 
condição: Triunfarás, querendo. 
meio : O carneiro defendia-se dizendo que . . . 
modo: �le fala cantando - �le dorme roncando. 
tempo : Proferindo o orador estas palavras, a assembléia deu vivas 

( == Quando proferiu . . .  ) . 
2 . Para a formação de locuções verbais freqiientatiYas ( § 5 1  7) e 

incoativas (§ 5 1 8) : andar estudando. estar trabalhando. ir aprendendo, 
vir vindo - ou quando por semelhante modo se prendem a outros verboa: 
viver penando, morrer l>encendo, acabar brigando. ficar chorantlo. 

Nota - Nu locuções verbais, que indicam continuidade ele açlo, o pníndio pode 
acr JUbatituido pelo iafinitivo preposicionado : anelar G atutlat, �atar G lrol>dlhcrt, YÍftt 



-------�- - . . . _, .. 

4 72 (� 943) SINTAXE -. PAH n Cl 11 AH IDt\ OES 
---- -- -· -- o - · . .  - - . . - . .  --------- --------

-�· -·- - -�···--· 

.. --

.. · - --· -· ... 

f. horar etc. (Escnpam, porém, a esta substituição locuções verbais 
a pe?!da�. acadr 

... aen�olvimento gradual de adio, formadas coro os ver boa ir e 'Vir : 
que an acnm � � .  . . 

__ V § 518). 
ir aprendendo, tr  mdo, vtr vmdo . .  

di ti mais raramente, como sujeito: �)e está .3 . Como pre ca vo e, . f d . I d 
lutando (predicativo) - Seria sahs azer a vossos eseJOS ca an o�me 

(sujeito) . 
Obs. _ Uma vez que o gerúndio latino nro possui nomin�tivo (a forma �ubjetiva 

� 0 próprio infinitivo), é nn turalmente eslran 
1�, etl 

po.rtd�uea, o s�u e�fego cdm 
função subjetiva CIU predicativa, mas exemp�o�. n

(
a
V
o . .  a t)am ;.sse em.preg�: o md o 

com que êle toma êsle tempo é não lho danao . 1e1ra - · · · '.�n
(
a
C

nn�
l 
c
)
orrespon e r 

8 vossa reconhecida bondade. omilindo-v� a mteressanle nova . . .  nmr o . 
4 .  Como apôsto do sujeito. Dá-se neste caso franca inv-asão do 

gerúndio português na esfera do particípio presente latino : .. Tudo, vendo
me chegar, me perguntava por ela". Vendo. que em latim seria o parti
cípio presente ( videns) . com a função de a pôs to do sujeito ( ludo ) ,  guarda 
seu valor, em português, de substantivo-gerúndio, como se vê pela prepo
sição em que o pode reger : "Tudo, em me vendo chegar, me perguntava 
por ela.. (Castilho). 

ExEMPLOS: "Dessem�me uma capa de tal condão, que, em me 
embo3cando nela, me visse por encanto em longes terras" (Castilho) -
"Depois, tirando o chapeirão. cortejou a turba-mult-a por um e outro 
lado .. (H.) - "A febre, ha11endo entrado com grande vigor, não quer 
despedir de todo,. (Vieira) - "Comendo alegremente, perguntavam •• 
(C.) - .. 0 sol logo em nascendo vê primeiro" (C.) - "Pedro, em 
tomando do Reino a governança, a tomou dos fugidos homicidas., (C. ) .  

5 . Em orações reduzidas de gerúndio correspondentes ao ablativo 
absoluto latino (§ 698) : "Reinando Tarqüínio, veio Pitágoras para a 
Itália •• {lat. ··regnante T arquinio . . .  " ) .  - Como no caso antecedente, 
usurpou neste o gerúndio a função do particípio presente latino, conser
vando,_ :ntretanto, seu. valor substantivo, revelado pela anteposição da 
prepos1çao em: Em remando T arqüínio, veio Pitágoras para a Itália. 

. Ob".: 1.• -;- ��te emprêgo, como no antecedente, a preposição em é facul�hva, A e?tre noa, lamlta·se o aeu uso à Jingua culta. Exemplos: "F rol alta como 
.cava Dhoco, em te tu l>inJo?'' (C.) - ••Tudo quanto há na capital do' Pará,' lar anJo as terras não vai d '1 d .. (V' · 

) • 'Em J d B • ez uu cruza os setra - eJfJontando a aurora. a eus ootes" (Castilho). 
' ·  

2 ..  Em • d 'd d gerúndio-At. 
or�ç� XVulJ as .  e gerúndio _é de rigor a posposição do sujeito ao 

Jo apa;e 
Íh 0 secd.0 1, 1�rem, tal pospos1ção era facultativa : ••E êles assi jazen-· 

(Crest A�eu- Jet OO) EllO ceava
. 

:uo etn ávito de palmeiro·· (em hábito de peregrino) 
• .t'U'C., • m amoes se lê · •• P • d portui'Jêset .. 

Em M I B 
· - rosperamente os ventos a$sopran o, 01 ,  

caçio qu: . Àn;:- · d aCue '
I
h eroar�� (séc. XVII), encontra-se ainda a mesma colo

•inJo• de Tortos:n; ar ev t•h o, .�nHan_do, tacha de galicismo: .. Frei Domingo• 
Tal coutruçio acre:.enta

a enç�. : • avta d� �zer: .. Vindo Frei Dominros". etc1 
-�00 e ..1'... • 

0 lDIIgDe mestre, ma1s aoa a francês que a portuguê•' •-w • se une evtta.r corn arande esc 'pul .. E . 
mais parece lOar a QtCQÍamo como ..J__ tu 1o • . ndtretanto, diz agora Carlot Pereira; 

• aw exemp os csta 01 se vê. 
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6 .  Em orações em que é admissível a noção de tempo, isto é. 
quando a forma em ndo fôr conversível em subordinada adverbial de 
tempo, iniciada ou pelo advérbio quando ou pelo infinitivo regido da prepo
sição a :  " Fazemos o papel de Anfião arrastando as pedras·· - isto é. 
quando arrastava ou a arrastar. "A seguinte comédia foi feita ao muito 
poderoso rei D. João III. sendo príncipe . . .  " - isto é, quando era 
príncipe ou ao ser príncipe. 

944 - I:: incorreto o emprêgo do gerúndio quando não se verificar 
uma dessas seis situações; deve, então, ser substituído por uma destas 
construções, conforme a idéia ou ·a possibilidade: 

a) por subordinada adjetiva : .. Foi comprada a casa que tinha o 
n.0 40" (e não lendo) - .. Precisamos de um auxiliar que saiba escrever 
a máquina" (e não sabendo) ; 

b)  pela preposição de ou pela preposição com: '"F oi comprada a 
casa de n. 0 40, (e não tendo) - .. caixa de penas" (e não •• caixa 
encerrando penas,. )  - "livro com imagens" (e não .. livro contendo 
imagens., ) - .. carta com vale" (e não .. carta incluindo, contendo ou 
encerrando vale" ) ;  

c) quando possível. pela forma correspondente ao particípio pre
sente latino (terminada em nfe) : "fronte porejante de suor" (e não ••fronte 
porejando suor,) - "'bôlsa transbordante de dinheiro" (e não ••bôlsa 
transbordando dinheiro" ) - "côr tirante a negro•• (e não ••côr tirando 
a negro,.)  - upapelão imitanle a couro'• (e não ••papelão imitando 
couro" ) .  

"Ãgua fervendo .. é expressão que contraria êsse principio; o certo 
seria .. água fervente". 

Notas : t .• - I:: de tôda a prudência seguir euas normas para que se evitem aro.
seiros galicismos. Em frases semelhantes , à seguinte, a presença da forma em ndo seria 
de todo inadmissível: ••t.e crélien croit a un Dieu poSJidanl toutes les perfectious .. = 
.. Crê o cristão em um Deus que po�3uÍ (e nunca: poSJuindo) tôdaa as perfeições". 

2.a - ''Hoje repetem�se de modo enfadonho os gerúndios: .. Os nacionali1ta• 
estiveram cercando a cidade, comeguindo por fim tomá-la. sendo muito aclamado." -

Correção: .. Os nacionalistas cercaram a cidade e conseguiram tomá-la finalmente, pelo 
que foram muito aclamados .. (V. Botelho de Amaral), 

QUESTIONÁRIO 
I - Quando a forma gerundial portuguêta corresponde ao particípio preaea� latino) 

Um exemplo. 
2 - Redija 6 orações em que apareça um aerúDdiOl 

a) como adjunto advdrbial: 
b) em locução 11erbal; 
c) como predicativo: 
J) como Gp�3lo do 'u/dito : 
e) que forme uma �ubordinaclo rJ.uiJ11: 
I) que traaa idéia de tem,o. 
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J - De exemplos de Rerúndios i\nlrcedidos de em. 4 - Por que construções dt"ve o �crúndio ser substituído quando incorreto � 
5 - CorrijA, explicando a com·çiio, êste pNíodo: "Ungua extinta é " que não 

deixou documentos provando n $Ua existência", 
6 - Modifique a redaçiio (V. n noln 2 do § 944) dos �e�uintes períodos: 

a) O baile decorreu nnimadí$�Ímo, d;wçflndo-se nlé alta madrugnda, ficnndo 
todM com í:rnl�ts recordações. 

b) O ilu3lre t"scritor escreveu muitas obras, sendo eleito sócio da Academia, 
conse1:uindo lá muitos êxitos. 

·t 

.. , ;. 

' 
, , .. 

' 

·<l 
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. · . 
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CAPÍTULO LXIV 

P O N T U A Ç Ã O  

947 - Segundo a ótima definição de Júlio Ribeiro, pontuação é 
a "arte de dividir. por meio de sinais gráficos, as partes do discurso 
que não têm entre si ligação íntima, e de mostrar do modo mais claro as 
relações que existem entre essas partes". 

Obss. : t.• - Note bem o aluno, na definição, os dizeres: " . . .  dividir. . • partes 
do discurso que não fêm entre si ligação íntima" ; ora, têm ligação íntima entre si 01 
têrmos da oração: o aujeito com o 'llerbo, o \letbo com o seu complemento : enlre o 
mjeito e o l1etbo, como entre êste e o complemento. não pod� pois, haver VÍJ3Ula. 

2." - O processo de pontuação do português atual diverge do �ido pelos dás
aicos. dos quais pouco seguras teriam as regras de pontuação que pudéssemos induzir. 

948 - São as seguintes as notações de pontuação usadas em portu
guês. que se dividem em três classes : objeti11as, subjetiwu e C:istinfi\,tU: 

objetivas 

eubjetivas 

dittintivaa 

1 - \!Írgula (antigamente coma) ' 
2 - ponto e vírgula (ant. stmicôlon) ; 
3 - Jois pontos (anti�. cólon) 
4 - �>tJnlo final 

5 - ponto Je interrogação 1 
6 - ponto Je exdama�o ! 
7 - relidncias 
8 - patênteJeJ 

9 - O$p0$ 
tO - tra\1euÕo 
1 1  - parágrafo 
12  - ch4lle 
13  - colchêteJ 
·� - (Ufe�Úu 

" " 

-
§ 
{ 

[ ]  
* 

VIR GULA 

• • •  

( )  

• • 

• 

949 - � comum vermos esta doutrina : .. A virgula indica pequena 
pausa··. - De fato, essa indicação tem a vírgula, mas não devemoe 
aceitar como certa a reciproca: .. Havendo pau� há vírgula... E11a 
rec:iproea induz a erroa c erros; pausas ex�tem que na leitura se faz• 



476 (§ 9SO) SlNl:\XE --- PONTUAÇÃO 
_______ ,. ___________ , _______ ---------------

-------- ·- -- .... ---

.. f se . vêzes há - e isso fàcilmente poderá comprovar meramente por en a ' . d '  
. . d 1 Paramos na lcttura ou em um tscurso, o SUJCtto o o n uno - que se ' 

d I " 
bo que separamos o verbo o seu comp cmento, mas erro 

ver · outras, em . , 1 ' 
gràfícamc'lte representarmos ta1s pausas por vtrgu a, por-cometeremos se ' · . . b b � de pôr vírgula entre o sujeito e o ver o nem entre o ver o que nao se po . • b "' 

Plemento ou seJa nao se conce e que se separem termos e o seu com , • 
. , . 

que mantêm entre si íntima relação smtat1�a. 
... 

Em grande número de casos, as v1rgulas exerce� papel de 
"

paren-
. berto 0 parêntese, claro é que o devemos dcpo1s fechar : Pedro teses , a 

b'd ) · .. S ' 1 b (d côrdo com as ordens rece 1 as partiu . - e por vugu as su s-e n i Jituirmos os parênteses que entram nesse período� teremos : .  , 
••Pedro, de acôrdo com as ordens receb1das. partlu . 

r 
I 

· · , r... · · , b A supressão de uma das vírgu as conshtUlra erro, po1s vua que rar 
a concatenação da oração, por separar o sujeito Pedro do verbo partiu: 
OU AMBAS AS VIRGULAS SE COLOCAM, OU A S  DUAS 
SE TIRAM. 

Essa simples norma engloba várias regrinhas comumentes oferecidas 
, . em gramattcas. 

Sem que a pessoa saiba o que venha a ser oração interferente, subor .. 
dinada adjeti"a explicativa, apôsto. vocati-vo, saberá colocar com precisão 
as vírgulas. Exemplos ofereço em que, para mostrar a seqüência do pe .. 
ríodo, os parênteses aparecem em lugar das vírgulas: "Damão (condenado 
à morte) impetrou ir primeiro à sua casa" - .. Vem (tu que duvidas 
da honra) obseT'Var o proceder dêste pobre" - "Francisco {com o di
nheiro ganho no negócio) comprou uma linda chácara" - uDiógenes 
(filósofo cínico} mora-va dentro de uma cuba'' - ·�os reinos e as terras 
(segundo a sentença do Eclesiástico) passam de umas a outras gentes., -
"Nem mesmo agora (disse dêles o chefe} devemos retroceder'' - "O homem (que é mortal) é apenas forasteiro na terra". 

Uma vez. em todos êsses exemplos, excluída a locução que ficou entre parênteses, aparecerão ligados os têrmos essenciais da oração ou os que tenham entre si íntima relação sintática: 
.. Damão rmpetrou ir . . .  " - ••Francisco comprou . . . .. '-"' .. v bs 

., 

H D 
"--"" e� ervar . • . - iógenes morava . . .  " etc. 

"--"" 

EMPREGOS DA VIRGULA 
id"' . SSO

f 
-

. Emprega-se a vírgula entre palavras, membros e orações de ��tca (Punçdrao ; 
J
por outras palavras, emprega-se a vírgula entre 11ários WJel o& e o oão Ant" · , A . 

_ . f f 
omo sanam - nqueza, a saúde. o prazer 

sao COISaS transitórias, entre vários objetos. quer �DJtituídos
i 

de subs-

. 

• 

., 

•• 
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tantivos, quer de orações (Francisco disse�me que eu fôsse, que batesse. 
• 

que entrasse. que tirasse 1. ) 
t t 

os tvros , entre orações absolutas cusindética$ i 
(Antônio vive, Pedro vegeta) etc. 

i 
Notas : r .• - Entre o penúltimo e o último têrmo ou membro coordenado pode 

vir,
, 

em lugar da vírgula, uma conjunção aditiva ou, conforme o ca50, a1ter�ativa: 
A aguat o a\ o fogo e a terra . • • - Pedro, Antônio ou Carlos . . .  

2 .. "' - Pode,
, 
todavia, acontecer que, antes �a conjunção e ou da conjunção ou, apa• 

reça otnda uma Vtrgula, o que se dá quando há ênfase na citação da série coordenada: 
"Ou '"1 , d .. e e v a, ou pare, ou r e troce a . • .  

'"""le fe .. z ' 1' 1' c. o ceu, e a terra, e o mar, e tudo quanto há nêles"' t t 1' 
3."' - Quando se usa entre doia têrmos a partícula ou para indicar equivalência. 

ou se prescinde da pontuação ou se usa uma vírgula antes do ou e outra depois da 
palavra que indica equivalência: 

substantivo ou o 
substantivo, ou o 

1' 

adjetivo deve 
adjetivo, deve 

t 

• 
v1r • • •  

• 
Vlf. • • 

4.• - Pela comparação feita no parágrafo anterior, é justificá.vel a vírgula antes 
do e em períodos como êates: .. Pedro deu. e o caso exigia, violenta tunda no irmão .. 

1' t 
A conjunção e não está ligando o verbo deu ao substantivo ca.so; abre ela uma 

locução que, excluída do período, nenhum prejuízo trará à sua integridade. 
"Disse êle muitas coisas, e mais coisas teria dito não fôsse a -carência de tempo" 

t 
- constitui outro exemplo da vírgula antes do e, vírgula necessária para separar 
complementos de verbos diferentes . 

.. . • . maduram laranjas, e esbeltos coqueiros balouçam as was graciosas umbelu" 
- é outro exemplo de possibilidade e de necessidade de vírgula antes de e, poli 
esta conjunção não está aí ligando laranjas a coqueiros; cada palavra pertence a 
verbos de orações diferentes. 

OuTRos EXEMPLOS : •· • • •  sentença de morte para Tiradentes. e para 01 outrce 
a p�na de destêrro" - .. A infância sabe só que vive, e ri''. 

s.• - o que se disse da vírgula antes do e, diga-se da vírgula antes do etc .. 

conforme há muito ficou dito na nota do § 81 ; em enumerações, não se irá eaernen 
.. Comprei selos, papel, lápis, tinta, e outras coisas.. - colocando.wte víll'lla ante. 
da conjunção; nada mais justo que condenar tal pontuação antes daa lêboa� que 
abreviam dita locução latina. 

6."' - Objeção comum entre alunos é eata: "Por que, no redigir-se um en� 
não se coloca vírgula antes do número que discrimina a caixa postal, quando é el1& 
pontuação empregada antes do número que eapeeifica a caaa de uma rua)'' -
Nada mais simples: No primeiro caso, o adjetivo numeral está modificando o 
substantivo "caixa postal"; é um atributo que, como tal, não pode vir separado por 
vírgula do substantivo por êle modificado; é o mesmo que dizer: .. Caixa poatal 
quadragésima quarta". No segundo caso, o numeral nlo ·modifica o nome cU naa. 
mas o substantivo ca,a, que aparece claro quftndo também a naa é discriminada por 
número: "Rua 23, casa 4" • 

• 

• : 
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951 _ Para marcar a pausa no fim da subordinada adjetiva res-

t ·t· quando esta é comlituída por dizeres muito longos: •• As famíli-as 
n tva, 'd' · d 1 

e•tabeleceram naquelas encostas men tonais as ongas serramas 
que !le " 

M . 
. 

chamadas peJos antigos Montes ananost conservaram por mats tempo 

os hábitos . . .  •• · 

952 _ Para evitar ambigüidade na sfnquise ou deslocação violenta 
dos complementos (V. nota do § 85 7) : 

"A grita se levanta ao céu. da gente'·. 
i 

ÜUTRO EXEMPLO: 
.. Pagou,se, com o dinheiro do amigo, de tanto sacrifício e de tantas 

i 
importunações que sofreu., - Sem a vírgula, de tanto sacrifício pare .. 
ceria complemento de am;go, quando o é de pagou-se. Desde. porém, 
que a vírgula apareça depois de amigo. necessário é que apareça antes 
de com, tornando intercalada a frase tôda - com o dinheiro do amigo. 
A me�ma função explanatória da vírgula aparece no seguinte trecho de 
F rei Luís de Sousa : '"E ficou murada, a uso daqueles tempos, de boa 

i • • 
cantaria" - e neste de Coelho Neto : '" . . .  movimento 
que a escutam, o entusiasmo e a persuasão". 

que mhma aos 

i 
953 - Para separar nas datas o nome da localidade : 

ltaí, 8 de janeiro de 1 9 1 1 .  
i 

954 - Para indicar o zeugma do 
nota 1 do § 783 : .. Os valorosos levam 

" . .. 

verbo, conforme ficou visto na 
as feridas, e os venturosos, os 

prenuos • 1 
955 

verbial: 
- Para separar os elementos paralelos de uma expressão pro

.. Cada terra com seu uso, cada roca com seu fuso". 

.. A pai mu•"to 
i · ganhador, filho mutto gastador". 

i 

956 - Para �narar ce t • - . . . 
1X'f ,  I d . -..,..- . r as conJunçoes pospostltvas, tats como em. con u o. pors, todal1ta : .. Vens, pois, anunciar-me uma desventura ? ., 

"N 1 · i i - a que e dia, porém, as lanças . • . ,. • t t 
.. No� - Porim, conluJo e outras qu 1 • • - • 

· · ·idéias porém sólidas" _ "D � � �8'1 conJ�nçoes podem d1apensar as vírgulns: 
esempennam todaVla funçõe1 • • • ". 

-

l 
I 

' 

I I 
j 1 
., 
' 

: 

: 

;. .. 

' .. 

. . 

' 

•. ·' 
, -:.;; 
-�· ' • 

.. 
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957 - Para dar ênfase a certas conjunções, advérbios e locuçõu 
adverbiais: •• . . . cuja tez. suaviza, ainda mais, o brando raio do luar" -

i i 
"Mas, apesar disso, não deixarei . . .  " - "Alguém, talvez., queira . . . ... 

t t i i 
Nota - Não vá o aluno pensar que é obrigatória a vírgula depois de rrnu. 

todavia, logo etc., quando laia conjunções iniciam uma coordenada. É ela colocada 
somente quando exigida para dar ênfase a alguma expressão que se segue a e-ssas 
conjunções ; em tal caso aparecem duas vírgulas: uma antes da expressão, outra 
depois. No período "Acho isso impossível, pois, estive ontem com êle.. não só 
não é obrigatória, mas errada a vírgula que está após o poi.s. 

É também êrro colocar sistemàticamente entre vírgulas advérbios e locuções 
adverbiais; só devem elas aparecer quando indicam ênfase, obrigando o leitor a 
notar a fôrça do advérbio ou da locução. 

958 -
"Sim, quero" 

t 

Depois de sim ou não, colocados 
- "Não, porque já foi,. 

i 
no princípio da sentença: 

959 - Depois de assim. então, demais e de outros advérbios e lo
cuções adverbiais, empregados em princípios de sentenças. com sentido de 
conjunção : .. Então, iremos hoje?" - "Assim, espero p<;>r você'" .. 

i i 
960 - Para separar certas locuções explanalórias, tais como isto é .. 

por exemplo, verbi gratia, por assim dizer, a meu ver, por outra, além 
duso, a saber etc. : .. Porei todavia aqui mais um exemplo. isto é, acr� 
centarei mais u:ma prova.,. t t 

961 - O vocativo vem sempre acompanhado de vírgula; quando 
inicia a oração, há uma vírgula depois ; quando vem no meio. o voca• 
tivo se põe entre vírgulas ; quando no fim da oração. põe-se uma vírgula 
antes: "A lunos, recordem as correções

,
. - .. Recordem, alunos. as cor

reções,. - "Recordem as correções, alunos". 

962 - Pode a vírgula ser empregada, enfàticamente. em lugar do 
verbo ser, em orações de fácil compreensão: "�tes, os maiores perigos" 

"�les. os homens que indico". t 
i 

Nota - V. a parte final da nota 4 do § 784. 

PONTO E VIRGULA 

965 - Tem o ponto e vírgula mais fôrça que a ·vír-gula e menoa. 
que o ponto final. A vírgula separa conceitos. idéias, frases : o por.lo 
e vírgula separa juízos, orações, e o ponto final indica o término do. 
raciocínio, do período. 
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Usa-se o ponto e vírgula : " ... 

) P ações absolutas que tem certa extensdo, sobre-I ara separar o r . , . . . í 1 . . - ossuem partes Ja dtvJdJdas por v.rgu a .  
tudo ��

D
tats oraçocs p 

h,  no mundo as mais sedutoras são as da bel e-as graças que a · ' . 
d - •• 

· · t do e�pírito · a"' mats comoventes, as o coraçao 
za ; as maJs p!can es, as . • " 

t t . f . . 
"O d moderno descende do Calvário ; a sua ongem 01 na ra1z - mun o i 

tarde ou mais cedo os povos, que o formaram, vieram da cruz ; mais 
t , "O ali fundir·se e regenerar-se -

, tem numero ; uma saúde, muitas as 
j 

dissonâncias". 

bem é um ; o 
i 

doenças ; uma 
t 

mal se divide e não 

harmonia. muitas as 

Nota - Quando a� orações absolutas são de pouca extensão, basta a �írgula para 
�pará-las: "Os povos dividiram-se. as raças combateram-set os colossos d1ssolveram e 

t . 
I 

. . . 
a unidade moral não ee obteve senão pela altança da greJa . 

2) Para separar as partes principais de uma frase cujas partes 
subalternas têm de ser separadas por vírgulas : "Santos, Campinas, Recife 
são cidades do Brasil ; Madri, Sevilha, Barcelona, da Espanha ; Lisboa, 

i i 
Pôrto. Coimbra, de Portugal". 

3) Para separar os considerandos (com exceção do último) que 
constituem o preâmbulo de um decreto, portaria, sentença, acórdão ou 
documento análogo: 

Considerando que o reconente, vaiando o seu olival. usou do :lireito 
de tapagem que lhe conferia o artlgo 234, § 6 do código civil ; � 

Considerando. porém, que no uso dêste direito deixou d e  observar 
o artigo 84 do código de posturas ; � 

Considerando que. por essa falta, o valado foi arrasado, conforme 
depuseram as testemunhas no auto· � • 

Considerando que no processo não há um único documento que 
justifique a servidão pública no terreno do recorrente · � 

Considerando . . .  : 
' 

Hei por bem revogar o acórdão recorrido e remeter as partes para 
as justiças ordinárias. 

(Decr. publicado em Port.f 1 876, apud S. Valente) .  

DOIS PONTOS 
966 - Servem os dois pontos : 
1 )  Para anunciar uma citação : "Aristóteles dizia a seus discípulos� Meus amigos, não há amigos". 
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2) Pa.ra indicar ou uma enunciação ou uma enumeração, quer 
venham os objetos enumerados ou a coisa enunciada depois do verbo 
da oração: "Os meios legítimos de aáquirir fortuna são t.rês : trabalho. 

t 
ordem e economia" - quer venham antes do verbo ou palavra que 
apresenta os objetos : '"Trabalho, ordem e economia: eis os meios legí-
timos de adquirir fortuna". t 

Nota - Às vêzea não há verbo nenhum. nem antes nem depois d� apresenlaçio: 
11Primeira regra de estilo, uma das principàis e porventura a mais etquecida de 
tadas: naturalidade por oposição a afetações ridículas ·•. 

t 

3)  Antes de uma reflexão ou de uma expldhação: ••Nada faças 
encolerizado: levantarias ferro em ocasião de tempê!tade �" - ••Não 

t 
podi�s crer, por certo, que eu me houvesse esquecido de ti �  larga expe-

f 
riência te �nsinou que as minhas afeições são duradouras e profundas'• -

•• Lá dizia Sócrates que as raízes da virtude são amargosas, e os frutos 
dela, suaves: símbolo natural desta virtude é a erva loto, amaraosa nas 

t 
raízes e doce nos frutos". 

Nota - Noa çasos 2 e 3, ap6s os dois pontos vem lêtra minúscula. 

4) Para separar o preâmbulo e o último dt uma série de consi-
derandos das leis, decretos, portarias, alvarás, sentenças, acórdãos e diplo
mas sociais (V. exemplo do n. 0 3 do § anterior} .  - "Tornando em 
consideração o relatório do Ministro e Secretário dos Negócios da F a
zenda : Hei por bem decretar • . •  ". 

PONTO FINAL 

967 - Indica o ponto final a conclusão do período aramatical. 
São desnecessários, para o caso, exemplos ; uma observàção. no enta� 
devo fazer: tome o aluno um trabalho literário de dássieos nossos, e 
veja o período : longo. "recheado ·de múltiplas circunstâncias. de com.. 
preensão. árdua''. Modernamente, o período se resolve. multipl.ica·se em 
períodos mais curtos, de acôrdo com as circunstâncias. tornanclo--ae maia 
claro, rápido · e incisivo. Regra. porém. não h'. nem pode haver. para a 
div.isão dos períodos gramaticais. · � assunto que depende em lf&nde 
parte do autor; pertencendo-lhe ao estilo. ••oo critério e traquejo lite
rário do escritor depende a boa divisão dos perfodos no desenvolvimento 
de qualquer assunto ... 

Não devemos levar ao exag&ro a multiplicação doe per(ocloe. Se oa 
longos períodos dos d'ssicos produzem cansaço, os perfodoa demaaiada .. 

mente curtos de certos modernistas causam fastio- Se coisa bela •itte 
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I. L ' aber 0 escritor concatenar subordinadas e coordenadas, 
em 1tera ura e s · . I 1 
dando ao período um todo harmomoso, f uente, natura . 

. 9&8 _ Quando, terminado um per�odo, po�emos começa� ... 
o 

.
outro 

1 . h e quando começá-lo na lmha segutnte � A sequencla do 
na mesma m a, . , · H d - h d 

t , que deve servir de cnteno. aven o stparaçao, aven o 
pensamt>n o e · d 

· }' h 
t Pellsamento começa-se o pe:r:ío o segumte na outra m a ;  se o 

cor e no • 
d 

. .. " . 

pensamento continua, constituindo o perío ? 
d
segumt� ��nsequent1a ou 

1
�o

h
n· 

tinuação do período anterior, o. novo peno o se tmcta na mesma m a 

(V. § 975 ) . 

PONTO DE INTERROGAÇÃO 

969 - Ponto de interroração é o sinal que se coloca no fim de 

uma oração para indicar uma pergunta direta: 

Quem quer ir ) · +-

o•s. - Nem sempre o ponto de interrogação indica fim de período; no período: 
"Quem quer ir) perguntou o chefe" - o ponto de interrogação indica, além da 
função que lhe é própria·, a pausa de uma simples vírgúla, pois o p�ríodo continua ; 
em tais cuot, a lêtra que vem depois dêle deve ser minúscula. 

PONTO DE EXCLAMAÇÃO 

. 970 - O ponto de exdamação emprega-se depois das interjeições 
(oh� ane i thi v ou depois de orações que designam espanto, admiração. 

surpr .. a •• Q t . , .. up , - , .. es : uan o peiXe . - or essa e que eu nao esperava . t t 
Obu.: 1.• - Empregam-se, às vêzes� os dois sinais. o interrogativo e o excla

mativo. para denotar, ao tpetmo tempo, doia sentimentos, o da pergunta e o da 
adaüração: · 

A paz ? l  - jã)J - Eu entregar-meH - QuêH 'tt tt tt tt 
2.• - A ob.ervaçio feita sôbre o ponto de interrogação deve aplicar-se igual

me'bte ao de exclamação: 
··� Eilho� exélama a pobre mulher ... 

3.• - Le.bro aqui o que t'tcou d't § 596 0 · · A o vocativo ( ó W'tltno. ó fui 
) 

.. 
1 0 no : 

. 
o que as vezes acompanha 

sOmente êtte admit 
ano nao de�e ser .confundsdo com o oh ( de admiração; 

a 
e e �pre requer depo11 de 11 o pónto de admiração. 

4· - Naa frases uaterrogativaa 1 
· 

no eomêço de ca"'--
b . e nas exc amahvaa. costumam os espanhóis colocar 

d 
• �· pua aJXo o ponto de int - d I a vertência do leitor. lniatilmente

' 
tent C 'Ih 

�rogaça� ou o e exc amação, para 
T 

ou utJ o antroduzar tal uso em português: 
1 er trabalhado tôcla a minha · d . 
t VI a com o maaor afã para colhêr o quê� 

-
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RETICI.NCIAS 

971 - As reticências indicam interrupção ou suspemão do pem ... 
mento ou. ainda, hesitação ou desnecessidade de ex.priJDi..lo: 

.. Nestes paços eu ficarei segura . . . Depois . . . Se tu soubesses . • • 

oh ! nada . . . absolutamente nada . . . Sou eu que não sei o que digo . . .  .. 

- "Quem conta um conto . . . •• � .. Se êle é bom, ela . • .  " - .. Mu . .  . 

vamos deixar o problema para amanhã� •• 

PARtNTESES 

97Z - Servem os parêDteses para separar palavras ou &ases 
explanatórias, intercaladas no período: ''Estava Mário em sua cesa 
(nenhum prazer sentia fora dela)� quando ouviu baterem . •  : � .  

1 1 
OJ,sa. : I." - Na leitura, a frase que vem entre parênteses deve ser proferid. 

em tom ·mais baixo. Na escrita. ela se inicia com maiúscula sõmente quando c:oastiNi 
oração a parte, completa. com uma consideração ou pensamento i.udependente. 

2 • - Quando a frase intercalada é curta, os parênteses �ão aeralmente Abe
tituídos por vírgulas. já sabemos que os parêateses muitos loqoa aio 'Yicioeo&. pois 
prejudicam a clareza do período. 

3." - Servem ainda os parênteses para incluir um número (24), \Jiaa da�a 
(22 de agôsto de 1939), uma lêtra (a), um asterisco (•). Se a lêtra i•icia o 
período, para indicar os vários. itens de um texto, basta o seguDdo """'fticírculo: a) 
- b) - c) - O asterisco entre parênteses cnama a atenção do leitor para ale ?la 
observação ou nota feita no final do artigo ou da página. 

4.• - Parênle$1!$, DO plural, indica os dois serrueírculosi IHJfênfac, ao ....... 

indica todo o conjunto. isto é. os dois semidrçuloa com o que deatto clêks • eacoalla: 
Entre parênfe�e3, abrir um parênle�e. fechar o pt�rênfe3e. 

ASPAS 

973 - As aspas, tambêm chamadas vlrgulas dobrad• ov � 
usam-se: 

1 )  No princípio e no fim das dlaçõe3, para distiqui-)a, da 
parte restante do discurso : Um sábio disse: nAair na paixão é embv
car durante a tempestade ... 

2) 
bulário: 

3) 
tendemos 

. 1 
Para distinguir palavras e 

Pedro vive num verciadeiro 
expressões estranhas 
•• dolce f ar lliente n. 

t 1' 
Para chamar a atenção do leitor a certas �avraa que pre

faler sobres�air : A palavra "mandar" nem sempre �tianifka � 
,, • t. 

me�mo que envter . 
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bt. h escrita as citaçõe-s e os dizeres para os 
t tu en amos, na • A I OL freqüentemen e da'spensamos as aspa. •. . s pa avras 

DI· -
h atenção ; neste caso d f • �remo• c amar 8 

d obras impreuas, ao tapo t erente, ao 
quaas qd 

rifada• correspon em, nas ) itálico (lêtras inclinadas), ao 
sublinha aa, ou 

g Jo (lê�ras de corpo mais cheio • a
(
o 

.. ..t •s letras m•t' úsculas), ao 
negrito ou normon 

. o r e �troJSO) ao verlal tooat ... .. 

(1•1 de corpo mal o • • ) duro e r
ôd
as 

. , las mas a inicial maJor • 

vcruzlete (IA •• m•autcu • 

TRAVESSAO 

174 - TraYessão é um �raço de c�tta 

hífen, que indica a mudança de mterlocutor • 

extensão. maior do que o 

Quem é)  
- Sou eu. 
_ Tu prisioneiro. tu� 

- Vós o disaestes. 

- Dos índios) 

- Sim. ' 

- De que nação) 
- Timbiras. 

Oh. _ O travet�ão subetitui comumente os parênfes� (A la fé - disse Mem 
. t 

Moniz _ que a festa de voesot &DOI, tenho r Gonçalo Mende-s, será . . .  ) • as "írgulcu 

1' 
(Nio fôra eu - que há muito a acompanhava 

t 
,ontos : Prestem atençio - Ninguém deve sair. 

- e ela teria perecido) e ós dois 
t 
Serve, ainda, para evitar repetição 

t 
de um têrmo já mencionado, emprêgo êste -comum Dói clicionátios. 

PARÁGRAFO 

175 - Num ditado, quando queremos dizer ao escrevente que o 
período seguinte deve começar em outra linha, dizemos par"'afo ou 
alinea. 

"O parágrafo pode conter um ou mais períodos. e encerra um 
pe�nto ou IJ'Upo de pensamentos que, em geral, têm com o pará ... . 
grafo antecedente relação menos íntima do que a que liga os períodos 
de um me�mo parágrafo. �le denota, pois, paus-a mais forte do que ó 
simples ponto final. Todavia, para formar parágrafo, como para formar 
período. não se podem dar regras seguras; fica uso, até certo ponto, 
ao arbítrio, gôsto ou critério do escritor, a não ser no-s decretos, leis etc., 
em que os parágr·afos sio �terminados pelo próprio assunto ... 

• 
. • I_Cotu: 1 .• - O _ailllbo�o do par�ar�fo é §. constituído de dois ss entrelaçados, 

1JUC1&11 das palavras l.bnu SIIDWD $«homs = sinal de secção, de corte. . �-· - A palana alínea (do lat. a + linta) sianifica "dittaaciado da linha,. 
isto e. fora da IDM'piD a. que começam as linhas do texto, 
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3.8 - Salvo nos artigos de lei, onde serve para discriminar casos partiallares. 
muito raro é o emprêgo do símbolo do parágrafo. 

· 4.8 - Quando, corrigindo uma composição tipográfica, queremos fazer ver ao tipó
grafo que o período que se inicia deve começar na outra linha, usamos as alinea: ) (. 

EXEMPLO: "Tudo se perdeu.} [Quanta agrura naqueles corações'', 

OUTROS SINAIS 

mais raro há ainda 976 - De uso 
1 )  A chave { 

de um assunto : 

• • 

outros smalS: . 
que serve para enfeixar as partes ou divisões 

Objeto {· �r�to 
mdueto 

2) Os colchêtea [ ] que funcionam como os parênteses. 
3)  O asterisco � que serve umas vêzes para chamar a atenção 

do leitor para alguma nota e, outras, para simbolizar qualquer juízo 
previamente indicado. 

4) A adaga t, a dupla adaga .t. a mãozinha � .  as parai� 
las 1 1  - sinais de significação convencionada pelo autor no início da obra. 

5 )  A barra, nome do traço oblíquo usado nas abreviações das 
datas: 2/6/942. 

QUESTIONÁRIO 

1 .._ Que é pontuação� 
2 - Um exemplo de cada um dos seguintes casos ó&i quais as virgulaa 

separando, na frase, um: 
a) apôsto (V. § 699). 
b) vocativo (V. § 701 e ss.). 
c) oração intt.rferente (V. § 561 ) .  
à) locução explanatória (V. § 960). 
e) ablativo absoluto (V. § 698). 

3 - Corrija a falta ou a presença da vírgula nos seguintes testoe: 
a) . . . uma vez que entre as nações que mutuamente se bo.bliz•._ ..a-. 

há que. . .  
· 

b) A guerra pode ser às vêzes, conseqüente de incompreeMio. 
c) . . . os quais, depois de alguns segundos levaram túdo o cpae aí M.m. 
d) l...ente, quando designa objeto é nome feminino. 
e) Os poetas podem na poesia, fazer de um ditongo duu aílabaa. 
f) O qu representa, portanto uma só consoante. 

4 - Pontuar o trecho 5eguinte : Vamos bom cavaleiro di... el-rei porac)o.ee de 
pé nio haja entre nós doestos O arquitéto do mosteiro de Santa Mana ..ale 
bem o seu fundador Houve um dia em que nós ambo. fomoe pekjador. .-a 
tornei célebre o meu nome a consciência mo diz ent� oe príncipes do muado 
porque segui' avante por campoa de batalha ela vos dirá també-.. que • YOMa 

fama aerá perpétua havendo trocado a espada pela pena a»m que traça*"• o 
desenho do grande monumento da independêncàa e da alória delta terra Rei 

dos homens do aceso imaginar não desprezeis o rei do. melhore� cava!.iroe OI 

cavaleiroe portuguêaes Também vóa fôatea um dêtea e nepr-YOa-eit a p� 
aeguir na edificação df'tta memória desta tradiçio de mâlfA()n •• "' de 
reC"Ordar aoa vindouro• a hiatória de nonoa feitot 
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CAPiTULO LXV 

APtNDICE LITERÁRIO 

980 _ ESTILO: O estudo da gramática h�o p�ssa de mu?i�ão 
para um combate; quanto maior fôr o nosso conhecimento

_ 
de gramattca, 

tanto mais munidos nos encontraremos para a luta. N ao basta estar 
apercebido de abundantes e valiosos ?etrechos, conhecer ca?�Imente o 
funcionamento das armas : é preciso servu-se delas. Se a gramatrca estuda 
as palavras e a sua combinação para a expressão correta do pensamento, 
a estilísticà mira a beleza. Se a gramática tende a fixar-se em moldes unifor
mes de expressão, a estilística. isto é, o estudo do estilo não tolhe a liber
dade ao gênio nas combinações estéticas da palavra. Se aquela é geral, 
esta é individual. Ettilo é, pois, a maneira peculiar. individual, de expres
sar cada escritor os seus pensamentos. 

181 - UTERA TURA: Se à maneira de expressar um indivíduo 
os seus pensamentos se dá o nome e$lilo, à arte de expressar o Belo 
mediante a palavra, falada ou escrita, dá-se o nome literatura; essa é, 
tomada a palavra em seu sentido próprio, a definição de literatura. 

Em sentido lato, a palavra literatura pode indicar :  
a) O conjunto de normas que ensinam a expressar o Belo me

diantt a palavra. Assim é que se diz: "A literatura (isto é, o tratado 
sôbre literatura) de sicrano é melhor que a de beltrano". 

b)  A bibliografia, ou seja, o conjunto de livros, a coleção de 
obras sôbre um assunto qualquer ; tal é o sentido da palavra literatura 
nas expressões uliteratura policial", "literatura bélica.

, 
( sôbre a guerra) 

.. literatura botânica'', "literatura pitórica" (sôbre a pintura) etc. 
' 

t82 - BELO: Belo é o que. uma vez conhecido, agrada já pelo 
esp

_
lendor de s�a gran�e�a. já pelo de sua ordem. Ora, para que algo 

USUD agrade, e necesaano: 

I 
a) Integridade, visto ser disforme e não belo aquilo a que falta 

.. a � de suas p�tes . ou de suas pe�feições. todo) . H�onra, Jsto é, proporçao das partes entre si e delas com 0 • � �ao ha!er agrado no que é desproporcional. Não é belo o rosto CUJO naraz, mutto embora perfeito em si é ...1 _ _ • I outras partes do st 
• ueaproporcJona com as 

ro o. 
c) Claridade visto não pod bel • 

panhado de côres ba ... 
· 

e.r . pa!e�r-nos 1o o ob)eto desacom-
nnomcamente dtsinbutdas numa luz suficiente. 



AP�NDICE LITERÁRIO (§ 983) 487 -- - ---·-------------- -------------· 

Obs. - Na literatura, concorrem para o cumprimento dês�s fatôres do Belo ... 
tra!t� curla!, o emprêgo de pala11ras apropriadas, a !Ímplicidade, ou seja, fuga ao pre· 
cioaismo ; o emprêgo de pala'Vfa! ele'Vad as, ou melhor, fuga à trivialidade, pois há 
vocábulos e express� que, embora tolerados na conversa, destoam num trabalho 
�c rito; por fim, evitar o emprêgo repetido dos mesmos têrmos, dos mesmos torneios. 
procurando, ao invés, fazer uso 'Variado elas figuras sinfcHica!. A leitura exdusi•a de 
bons escritores deve servir-nos de alime.nto para o nosso trabalho literário. 

983 - GtNERO LITERARIO: Consti�i gênero literário o con
junto de obras de igual natureza, de tendências essencialmente idênticas. 
Diver5as podem ser as espécies de g�neros literários, $egundo o aspeto 
por que são tomados, mas, em geral, a mais importante e generalizada 
das divisões dos gêneros literários é a que se baseia na finalidade a que 
se propõe o literato ; daí os dois grandes gêneros literários: 

1 .  0 - A poesia (gênero poético) , que tem por fim esstncial o 
Belo, ao qual se subordinam todos os demais fins que possa ter o autor. 

2. 0 - A prosa (gênero prosaico) , que tem por fim essencial a 
moção da vontade humana para a realização de determinados atos; 

POESIA 

984 - Quatro são as subdivisões do gênero poético: 
A genero 
A genero 
A genero 
... . genero 

, . 

cpu;o 

lírico 

dramático 

didático 

- EPOPt.IA 
- LfRICA 

DRAMATICA 
- DIDÁTICA 

985 - O gênero épico ou EPOPruA consiste na narração poética 
de grandes feitos de heróis e âe deuses (da mitologia) .  

Principais epopéias : Ramaiana, dos indianos ; lliada e OdWéia. doa 
gregos ; Niebelungen, dos germânicos : Eneida. dos romano&; Divina 
Comédia, dos italianos ; Para1so Perdido, dos inglêses; Lusia4&. doa 

... portugueses. 

986 - O gênero lírico ou LtRICA consiste na expressão poética 
dos pensamentos e s�ntimentos pessoais do autor, traduzidos em ritmos 
análogos à sua emoção: Ode. A ode (composição poética. divi�ida em 
estrofes semelhantes entre si tanto pelo número como pela medida. dos 
versos) pode ser: 

J ) Sacra, . que, segundo as circunstâncias. pode c-hamar-se salmo._ 
hino, cântico. 

• 

2) A nacreôntica (de Anacreonte. poeta lirieo areao). em que • . 

canta decente e graciosamente o emor, 08 prazeres e o vinho. 
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3) Heróica ou pindárica (de Píndaro. príncipe dos poetas líricos 

) d assunto e estiJo nobr� e elevados. em honra e louvor doa 
gregos • e . 
heróis para festejar os seus feitos. 

4) Epódica, que se ocupa de matéria filosóficoMmoral. 

5) Sáficà, que tem por objeto 
.
a regularidade nas estâ?cias, q�e 

são de quatro versos cada uma ; assim chamada por ter s1do multo 

cultivada por Safo, poetisa grega. 

Ao gênero lírico reduzem-se também : a canção, a elegia (poema 

pequeno, consagrado ao luto e à tristeza) • a écloga (poesia pastoril) .  o 

sonêto (poesia de 1 4  versos, composta de 2 quàrtetos e 2 tercetos) .  

987 - O gênero dramático ou DRAMÁTICA consiste na representa
ção poética dum fato por meio da palavra e da ação. 

O gênero dramático subdivideMse em: 
I )  Trágico. que compreende a tragédia propriamente dita (ação 

heróica e infeliz) ; a tragédia popular ou drama {ação infeliz na \'ida 
comum) ; o melodrama (cantos e danças} e a tragédia llrica ou Ôpera 
(ação heróica, infeliz e às vêzes fantasiosa).  

2) Cômico, que compreende a comédia prôpriamente dita (de ca
ráter, de costumes, de intriga : o ridículo risível), a comédia popular 
(caricatura da comédia: farsa. paródia) e a ópera cômicd. 

988 - b gênero didático ou DIDÁTICA consiste no ensino de :al
gUma verdade, ajudado pelos ell(antos da imaginação e do verso. Temos 
no gênero didático: 

1 )  O Poema didático propriamente dito (estudo dum assunto i}"ave).  
2) A ep1stola. quando toma a forma de carta. 

3) A sátira, quando procura corrigir os vícios. 
4) O aP!>logo, quando velado pela ficção. 

PROSA 

181 - Possui também a prosa quatro gênero�: 

gênero histórico 
.. , . aenero o r a torro 
... ... . aenero romanlrco 

gêaero didático 

A 
� - O gênero histórico consiste na narra a·o 

• • 
autêntrca dos acontecimentos sociais . 

d
. . 

d 
. Ç conscrencrosa e 

dores:
d

T ucídides, Xenofonte, Tácito, 
oTit� lVI uaJS. Grandes historia-I 

trano e Abreu. Lívio, V ernbagem e Capis-. 
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Reduzem-se ao gênero histórico : a biografia, o diário. as crônicas. 
aa memórias, as monografias e a imprensa periódica. 

991 - O gênero oratório consiste na expressão arlística de uma se-
qüência lógica de opiniões ou juízos, próprios ou alheios. 

Subdivide-se o gênero oratório ou eloqüência em: 
1 )  sagrada ou sacra (sermão, prática. homilia etc.) e 
2) profana (militar, judicial, política. acadêmica etc.). 

992 - O gênero romântico ou romanct êonsiste na narração desen
volvida de uma ação total ou parcialmente fictícia. 

O romance pode ser : a) didático (de viagens, científico, histórico) ; 
h) de aventuras ; c) de análise (de caracteres. de �ostumes) .  Redu
zem-se ao romance os contos e as novelas. 

993 - o gênero didático consiste na exposição artistica e metódica 
de teorias científicas, artísticas, sociais ou morais. 

994 - Os diversos gêneros literários filiam-se a épocas e eacol41, 
mu o estudo dos seus carateristicos foge. já, muito, ela finalidade da 
Gram4tica. 
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------------------------------------------------------r----
S I N O P S E  D O S  G I N E R O S  L J T E R A R I O S  

GtNEROS 
LITERARIOS 

poético 

prOtaico 

, . eplCO 

lírico 

dramático 

didático 

histórico 

oratório 

romântico 

dicUtico 

{ salmo 
sacra h�no. canhco 

ode anacteôntica 
heróica (pindárica) 
epódica 

• 
cançab 
elegi e 
écloga 
sonêto 

trágico 

.. . coou co 

sáfica 

tragédia 
drama 
melodrama 
ópera (trágica) 

comédia 
farsa 
paródia 
ópera (cômica) 

�ma didático 
epístola 
sátira 
a pó logo 

biografia 
di, . 

ano 
... . cronaca 

• • me monas 
monografia 
imprensa periódica 

sacro 

profano 

didático { 
de aventuru 

de análite l 
conlol 

DOYelu 

-sermao 
prática 
homilia 
etc. 

militar 
judicial 
politico 
acadêmico 
etc. 
VIagens 
história 
.... . CI�DCl& 

� caracteres 
de costume. 

-
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1 - Que é elfilo) 
2 - Que é literatural 
3 - Que � Belo� 

QUEST10N1RIO 

4 - Quais os requisito• do Belo1 
S - Quais os dois grandes gênerO$ literários e qual a wa (inalidode 1 
6 - A poesia de quantos gêneros comta e em que consistem ê.lea} 
7 - Quais as principais epopéias� 
6 -- Quais as subdivisões do gênero lírico � 
9 - Quais llS subdivisões do gênero dramático} 

·tO - Quais as subdivisões do gênero didático1 I I - Quais fts divisões do gênero pro$0ico e em que consistetn? 
1 2  - Corrija os seguintes textos: 

r 

a) Não me importo que êle venha (§ 777). 
b) Encontrei-me ontem com joio que a tanto tempo bio via (§ 907) ; d-qci 

há quanto tempo irei vê-lo outra vez"? (V. a nota 2 do § 907). 
c) . . .  de modo' que não é preciso vocês. se incomodarem (§ 586; a.). 
d) O indivíduo era teimoso e procedeu sem nenhum respeito pelat �bifes 

(§ 87 1) .  
e)' Felizmente agora as coisas vão bem melhores. 
f) Não se alugam bicicletas fiadas (§ 537. n. 2). 

. . 
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CAPfTULO LXVI 

V E R S I F I C A Ç Ã O  

1000 _ POESIA é o �ênero li te! á rio que manifesta o Belo por 

meio da palavra rítmica. ou se)a, por mero do verso. 

1001 _ VERSO ou metro é um ajuntamento de palavras e até, em 

I mas vêzes uma só palavra. de determinado número de sílabas, inter-
a gu • 

I d" . . 1 valadamente acentuadas, do que reau ta uma ca enc1a apraztve . 

1002 - RITMO vem a ser o resultado dos três seguintes fatôres : 

a) métrica 
b) cadência 
c) rima 

MtTRICA 
1003 - MITRICA é a medida do verso, isto é, a contagem de 

' 

silabas que entram num verso. Acontece. porém, que o poeta não conta 
aa sílabas como o impera a gramática ; esta manda considerar duas sílabas 
o ditongo crescente. e uma o ditongo decrescente, ao passo que o poeta 
não se prende a isso ; todo o agrupamento de vogais, cuja pronúncia 
possa efetuar--se de um só impulso de voz. o poeta pode considerar uma 
única sílaba, coisà que em gramática não se dá ; essa é a razão por que 
se diz que a sílaba gramatical difere da sílaba poética. 

Exemplifiquemos; Dfl frase: 

••Florir num d�campado ou no úmido recanto" 
há. aramaticalmente. 1 5  sílabas: 

1 I � t 3 I � ' s ' 6 I 7 \ 8 \ 9 \ 10 0\ 1 1  I 1 2 I 13  \ 14 \ 1 S  
fio. nr - de.- cam- pa- I do ou no 6- mi- I do I N· can- to 

Se constituir um verso. e.sa frase terá 1 2  sílabas: 

• 1 � 1 3 I 4 I s \ 6 \ 1 I 8 I 9 ! 10 I 1 1  I 1 2 I F)o. nr DUm det· aza. pe.- cid-ou no-t- mi- do re- can· to 
Ne'u :  1.• - One compreender 0 1 M ·f · 1 p.ot/c • 0 poeta - , ob . ado . a uno a ruao por que gn e1 a pa avra 

1.! _ . : »a_o � ng 
. 

a eontrau numa IÓ silaha duaa ou mais vogais átonas; nca J.SIO • teU c:nléno, wmpebndo ao le.to be · · L · 

Da leitur 
· 

f L-·1 1 r aa r se ta11 voaus uc:vem ou não untr�ae � coua �• pan quem conhece versificação. . 

o o 

• 
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Para a contagem das sílabas muito importa o conhecimento dos parágrafOL 49. 50 
e suas notas. Deve-se, contudo, acrescentar que só pela l..;tura t t .1 · - • · 

d • . 

... cons an e aas compo-o 
11çoes poehcas se po era aprecaar o modo de contar as sílabas da• p 1 

2 a 0 h · · · 1 - · 
d 

., a avras no veno. 
. - �meta nao lmpe e a fusão das vogais átonas; veja, na frente. 

o 1 .0 verso de 8 aalabas. 

1004 - Contagem das sílabas: Para a contagem das sílabas de 
um verso, devem ser observadas as seguintes normas: 

,. . 
1 - Não se contam as sílabas que vêm depois da última sílaba 

tomca do verso. 

I I 2 I 3 
Ou- tros loi- 1 4 \ 5 1 6 \ 7 \ ros co- I mo nês- pe-ras = 7 silabu 

t ---..--
última sílaba l 

tônica do 
verso 

sílabas átona• 
(não se contam) 

2' - Duas ou mais vogais átonas, juntas, fundem-se (segundo 
vontade do poeta) em uma só sílaba: 

fusão de fusão de 
2 vogais átonas 3 voaais áto!lal 

3 - A vogal tônica final (simples ou ditongal) não se funde 
com a vogal que inicia a palavra seguinte : 

1 I 2 I 3 I 4 I 5 1 6 I 7 l 8 I 9 \ 10 I 1 1  I 12 
Meu a- I mor teu I a- mor nos- so-a- I · mor noa- I sa I vi-da = 12 W.hu 

t ' t . 
não se 
fundem 

não se 
fundem 

CADtNCIA 

1005 Cadência . é o agradável efeito eufônico resultante da dito-
posição das sílabas tônicas no verso. Em todos os tipos de versos. � 
acentos que obrigatoriamente devem cair em determinadas silahas., como 
passaremos a ver. 

1006 - Nenhuma dificuldade há para a cadênci4. isto é, para a 
disposiÇão das sílabas acentuadas, nos versos de uma. duas, três. qua� 
cinco, seis e sete sílabas, pois nesses versos s6 existe um acento obri· 

· gatório: nos versos de uma sílaba o acento obrigatório é na primeira; 

nos de duas, na segunda ; nos de três, na terceira, e assim por diante.. 

até os de sete. Exemplos (Não se esqueça de que as tilabaa átoM.a 
finais do verso não se contam) : 
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Ver308 Je I li loba : 

Yt� Je 3 sílaluu : 

Jl ersos le 5 Jiloboa . (reclonJillt. menor)· 

APtNDICE LITERAAIO 

C�- � mo 

Cl�- � mo 

r:e- 1 mo 

I I 2 A· mi-go 

P!a- l s�i-a 

�- � ;i-go 

I I 2 I 3 Lm- do so-nho 
I 1 2 I 3 

Vem a mim 

I I 2 I 3 Vem ri- so-nho 
I , . 2 � 3 

Que- ru- j l>im 

' 1 2 1 3 ( 4 An- da- va"wn J di-a 

' 1 2 l 3 1 4 Em pe· que- ni-no 

' 1 2 1 3 1 4 J s Nio cho- rea meu /i-lho 

I 1 2 1 3 1  4 1 5 Vi- ver é lu- 141 
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Ver&o& de 7 &ílabcu : 
( redondilha maior) 

1 2 I 3 I 4 l � t 6 \ .7 Os o· lhos da- su me- ni-na• 

1 1 2 1 3 1 4 I � I 6 1 7  
São I me- ni.- nas I doa meus o-lhos 

1007 - Nos versos de oito sílabas em diante até os de onze, 
começa a haver dois acentos obrigatórios: um da mesma maneira que nos 
versos anteriores (na oitava para os de 8, na nona para os de 9 etc.) .  
outro numa sílaba mais ou menos medial do verso. Assim, no verso de 
oito sílabas, além do acento na oitava, há outro na quarta süaba, nada 
importando a posição dos acentos restantes ; pode, porém, êste segundo 
acento s�r de.slocado, mas, em tal caso, dois outros acentos deverão apa
recer para substituí-lo : um na 2. a, outro na 5. a. Quer isso dizer que 
o verso de oito sílabas pode ter o acento na 4. a e na 8. a sílaba, ou na 
2.a, s.a e 8.a. Recaindo os acentos, no verso de 8 sílabas, na 4.• e na 
8·. a, ou na 2. a, 5 .  a e 8. a, nada importa a posição dos outros acentO$; 
cadencialmente, _o verso está perfeito. Exemplos : 

V er3os ele 8 sílaba3 : 

a) N�hor- I r?n- I !  I pâ!- I t�- 1 :o l p?o- ' �-do. 
t t 

s í l a b a s  a c e n t u a d a s  

I I 2 1 3 I 4 1 5 1 6  t 7 \ 8 b) Bem I co- mo ser- pen- tes que" o fri-o. 
t t t 
a í l a. b a t  a c e n t u a d a s  

V ér.,os de 9 sílabas: 
6.• e 9.•: 

.. . Têm . o acento obrigatório na 4.• e a 9.•, ou M ;,, • 

1 1 2 1 3 1 4 1 5 1 6 1 7 1 8 1 9 . ·a) Noi:- I te de ro- aaa noi- te de pol-mu. ' t t 
s í l a b a s  a c e n t u a d a s 

1 1 2 f 3 , 4 , 5 1 6 1 7 1 8 1 9 
h) ó I guer- rei- roa da I ia· 1 b& sa· p-2-da. 

t . t t 
s í l a b a s  à c e n t u a d a a  

Vttnos de 10 silabos : Têm o acen\0 obrigatório na 6.• e na 10.", ou 

a.• e 10.•: 

' 

1 I 2 I 3 1 - 4 I s I 6 I , I s I 9 1 .o a) � ar• maa cf""o' ba· rões ••· ai· na· l.G� 

l l 2 
I 3 l 4 I s I 6 I 7 I 8 I 9 I 10 

h) Vai I al- I ta.-a lcJw I a I m\ I man· I aõo t ela 1Mf-\e. 
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b .  • . s •  t t •· 
V J 1 I (l b . Têm o acento o ragato.rao na . e na . . 

ersos e s a as · 

2 I 3 I 4 f 5 I 6 I 7 I 8 I 9 1 '0 1
1 1 

s!,u / in- I dia 100 'Vir- gem eou lin- da tou Jé-bil. 

I008 _ Os versos de /2 sllabas. chamados
,. 
alexandrinos� devem ser 

'd d 2 versos de 6 sílabas, versos estes que entao se deno .. 
consJ era os como 

"1 d' 'd · 

h 
· ti ,· s e chama,se cesura o ponto em que e es se IVl em. 

mmam emts qu o • a 'I b Têm o acento obrigatório na 6. a e na I 2. Sl a a :  

cesura 
I .0 hemislíquio ��� I 8 1 / 2 / 3 1 4 / ; 1 6  7 

Ma· 1 nhi I de I ju- nho-ar- I Jen-te u- I ma-en· 
t 

não se conta 
esta sílaba 

2.0 hemislíquio 

l co�- I ta���- I c1aL I �;-da 

Certa vez objetàram a Castilho : .. Se o verso alexandrino se compõe 
de 2 versos de 6 sílabas. então não é preciso fazer alexandrinos ; 
basta compor versos de 6 sílabas.,. - Castilho respondeu : "I:: verdade, 
mas o alexandrino tem mais imponência, mais brilho. Assim, quando 
temos muita sêde. preferimos beber �m só copo grande de água a beber 
dois pequenos,. 

Nota : Tratando, ainda que resumidamente, de métrica, julgo necessário apresentar 
eataa 3 regras do alexandrino clá&&Íco: 1 - Quando o primeiro hemistíquio termina 
por palavra paroxítona, a palavra que inicia o segundo hemistíquio deve começar por 
•otal ou h. Esta regra é euencial; o não cumprimcntp dela faz com que o alexan
drino deixe de ser clássico. 2 - Quando a última palavra do primeiro hemistíquio é 
oxítona, a primeira do segundo pode indiferentemente começar por vogal ou por con· 
toante. 3 - A última palavra do primeiro hemístíquio nunca pode str proparoxítona. 

Variante - Poetas portuguêses e brasileiros adotaram, para os 
versos de 1 2  sílabas. uma variante, acentuando a 4. a. a 8. a e a 1 2. a 
sílaba, inutilizando a cesura: 

1 I 2 l 3 l 4 I 5 l 6 l 7 , 8 I 9 ,. 10 I 1 1  I 1 2  De- pois do-in- cên· I diO""'a ea- te- dtal fi- cou em tuí-nu 
1009 :- O agrupamento de versos denomina-se estrofe ou estância, 

q� passara a c�a
.
mar-se tercêto, quarteto, quintilha, sextilha, septena, 

ortal>a, nona � decrma. segundo fôr composta de 3. 4, 5, 6, 7, 8, 9 
ou 1 O versos JUDtot. 

RIMA 

. 
1010 -:- Ri•a é o resultado da conformidade de sons das �ílabaa 

finass de dots ou mais versos. 

� rimas podem ser consideradas quanto à qualiddd� e quanto 
à tli1posiçiio. 
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1011 - Quanto à qualidade, ' as rimas podem ser: 

a) Más, quando não combinam perfeitamente: esttêla com bela • 

b) 
c) 

d) 

e) 

• 

nus com azurs. 

Vulgares, quando são muito comuns: ddo, ade, ão, eza, ar etc. 
Boas, quando não são nem más nem vulgares : feras com cra
tera$. 
Ricas, quando são raras (lágrima corn consagre-ma) ou sila
badas : crepúsculo com opúsculo. 
Assonantes, quando .as sílabas átonàs finais apenas se asseme
lham : altos com alvos. 

1012 - Quanto à disposição, as rima$ podem sei'& 

a) A lternadas : 

b) 

c) 

d)  

Porém já cinco sóis eram passados 
Que dali noa partíramos, cortando 
Oa mares nunca doutrem navegados, 
Prosperamente 01 ventos assoprando; 

+ 
+ 
+ 

• -• 

Quando uma noite, estando descuidados + 
Na cortadora proa vigiando 

Opostas: 
- Minha mãe, quem é aquêle + 
Pregado naquela cruz) 
- Aquêle, filho, é Jeaus, 
t a santa imagem dêle. 

Paralelas: 

• -• 

-=-• 

+ 

• "T" 

Dava-lhe a custo a sombra escassa e pequenina + 
De um galho sem vida um pé de casuarina; + 
Batia-lhe de chapa o sol no dono forte, + 
Vergastava-a de rijo o vendaval do Norte. + 
Deslocadas: 
De novo ante o rei se inclina 
A cabeça do ancião, 
Depois elevando a fronte 
Altiva, estendendo a mão, 
Busca achar d" ignota cifra 
A divina inspiração. 

_.._. . . 

11lo rimam 

Nota .- Veraoa brancos ou 30lte» dizem-re oa que nlo tim ri-. 

I - Que é pouia � 
2 - Que é 11er3o 1 
3 - Que é ritmo� 

QUESTIONARIO 

4 - Que é métrica} 
5 - Qual a diferença entre allaba gramatical e all�a podfic«l 
6 - Quaia as normu para a contagem Jaa �la&a do veno) 
7 - Que é cadência� . 
8 - Noa ver101 de· 8, 9, 1 O e l i  a(labu, onde ceem oa actfttet) 
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9 - Explit�u� a ca_d�ncia doa veraoa de 12 �ílaba�; tais versos como te chamam? 
Qual a sua variante? 

10 - Qut é rimai 
l 1  - Esc1mdir (segundo a maneira adotada nos exemplos), llrifando at srfabaa acen

tuad ... s, 01 seguintes versos: 

.. 

4) Quando uma noite est..mdo descuidados. 
b) Minha mãe, quem é aquêle? 
c) "Pobre, tu te agradeço", o honrado velho diz. 
J) Sahei, brava gt>nte, que sei com destreza. 
1) Entre os gratos perfumes da flor. 
f) No desconfôrto do meu quarto de estudante • 
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Os números indicam parágrafos 

A 
A (artigo) 243 
A (prefixo) 1 1 2, oba. I 

grego 630 
latino 629 
vernáculo 628 

A · (pr�posição) 301, n. 2 ;  546. n. 1 
+ A = À - V. crou 
antes de .. qual .. 374 
com verbos de movimento S46, a. 

4, a 
combinado com artigo 548 
contração 549 
e o infinitivo 927 

= gerúndio 942, o. 
e o oblíquo o 844, exc. b 
na linguagem forense 289, u. 2 
na loc. verbal 517  
não confundir com HÁ 907, n. 1 
no complemento nominal 675, 676 
no complemento de tempo e de lu· 

gar 289, n. 2 
no obj. direto 683; 777 
no obj. indireto 684; 7-17 
= PARA 546, n. 1 ,  d 
repetição 550, c 

A (vogal) 
aberto 43 
fechado 43, obs. 
fundamental 42 
média 42 
termioaçio de aubtt. 186, 1 

A MENOS QUE 585 
À - V. cr4Se 
AB 629 
A tLE - V. lhe 
ABAULAR 443 
ABDOMEN 218, n. 
ABECED.4RIO 32, n. I (ao � d• ��.) 
ABELHA 87; 240, obt. 8 

ABLATIVO 180, n. ; 613 
absoluto 698 ; 943, 5 

"ABOLIR" 489, 10 
ÃBREGO 62 
ABREVIATURAS 70. n.; 146 
ABRIR 465, 3 ; 465, 4 

particípio 496, 19 
ABS 629 · 

ABSOLUTA {oração) - V. oração 
ABSOLUTA MENTE 528, n. 1 
ABSORVER 497, o. 8 
ABSOLUTO 497 
ABSTRATO - V. .substcmtitJO 
AÇÃO VERBAL 298 ;  299 
ACEITE 496, 3 
ACENDER 496, 12  {ao pé da pia.) : 

603, a (ao pé da �g.) 
ACENTO 97 e as. 

agudo 100; 133 
arrizotônico 107; 440, n. 3. a 
circunflexo 100; 135 
de nomes terminados em "it• 221. 6-
diacritico I 00 ;  234. I ,  n. 
grave 100; 134 
na desinência do v. 439 
na flexio de suh.t. 224; 234. t, 

obt. t .  2 
na poesia I 006 
na termin. de subtt. 215 
no radical do v. 439 
principal 106 
rizotônieo 107 ; 439 
secund'rio 106 
tônico 98 ;  100; IOI ; · 104 

ACEN11JAÇAO - V. acento 
do ditonso 50, notu 
latina 104 
ox(tona 101 e u. 
parox(tona l01 e lt. 
proparoxitona 101 • • 

ACINTE 527, n. I 
ACóNlTO 104 
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500 

ACONSELHAR 777 

ACONTECER 489. 6 

ACORDO 1 20. obs. 2. b 
ACUDIR 468. n. I 
ACUSATIVO 180. n. 

de relação 699, 0• 
aobrevivência 6 f J 
tujeito acuaativo 65Z 

AD 629 
ADAGA 976. 4 

dupla adaga 976, 4 
ADEQUAR-SE 440. n. 3, a 

ADERIR 466. 2.o grupo 

ADIÇÃO DE SONS 1 12 ;  629 
ADJETIVA (oração) - V. oraçcfo 

ADJETIVAÇÃO DO SUBSTANTIVO 248. 

ob1. 2 
ADJETIVO 247 e ••· 

colocação 360; 807 
composto 26 f .  A 
concordância 745 e ••· 
definição 154; 247 
empregado adverbialmente 35 I ; 537 

n. 2 
etimologia 619 
étnico 249 
explicativo 248, obs. 4 . 
flexão - V. flexão; V. srnlaxe 
gentílico 249 
grau - V. flexão gradual 
numeral - V. numeral 
p'trio 249 
que designa côr 26 f : 672, 2 
reatritivo 246, obs. 4 
&.intase - V. concordância; V. co· 

loca�áo; V. regência ; V. adjun
to; V. complemento etc. 

aub.tantivado 23 J ,  5;  248, 2 ;  248, 
oba. l 

uniforme 258, n. l ; 260 
ADJUNTO 690. obs. 

adnominal 691 e n. ; 927 
adverbial 695 e 11. 

colocação 775 
constituído de gerúndio 943, 1 
convenível em subordinada adver-

bial 902, n. 1 
correspondente ao abl. absoluto 

latino 696; 943, S 
de tempo, tem preposiçio fiJ7, 

b. n. 
não confundir com objeto indireto 

695, ob.. imp.; 777 (atirar) 
atributivo - V. adjunto adnomitud 
predicativo - V. preJicati"o 

ADREDE 527. n. 2 
ADV�IO 522 e sa. 

d.ttific:açio . 

quanto à drcunatância 52-4 
quanto à função 532 
quanto à fonna 533 

colocação 775; 525, n. I ; 8 l 2 
combinação com preposição 548 
conversível em ornção 901 
definição 158; 522 
e o oblíquo (colocação) 835 
flexão 538 
modificando subttant. 537 
não se combina com prep. 776. n .  
que funciona com conjunção 525, n. 

8 ;  526, n. 6 ;  900, n. f ; 906, 959 
sentido intensivo 240, obs. 2 ;  276, 

n. 5 
AFAZER - V. fazer (compoetos) 
AFEAR, AFIAR 461. n. 
AFffiESE 1 1). A 
AFETO 496, n. 1 
AFIGURAR I J 2, A 
AFLIGIDO 497 
ÁFRICA 244, A, 2. n. 1 ; 618 
AFROUXAR 445 
AGENTE 

da ação verbal 298, 388 
e paciente 657, n. 2 
da passiva 390 ; 546, a. 3 ;  666 

AGLlTflNAÇÃO 633 
do pron. átono - v. comoinaçao 

{pronominal) 
AGNOME 244, A, 5 
AGORA 526. n. I · 

. 

agora . . . agora 573, n. 4 
origem 613, d 

AGRADAR (reg.) 777 
AGRADECER (reg.) 777 
AGREDIR (conj.) 466, 3.0 gr., n. 
AGUAR 440 
AGUDA {palavra) - V. oxítono 
AI 525, 5 

não se combina com prep. 776, n. 
AINDA (adv.) 526, n. 2 ;  775 

AINDA MESMO 342, 6 
AINDA QUE 584 

AJUDAR (reg.) 777 
AL 163 ;  356 
ALAGOA 1 1 2, A 
ÁLBUM 234, 4 
ÁLCOOL 234, 5, n. 
ALCUNHA 141. 9 ;  244, A. S 
ALEUAR 444 
AL2M 525, n. 3 ;  628 

ALtM DISSO 575 
ALERTA 527, 4 
ALEVANTAR 1 12, A 
ALEXANDRINO ( ver10) 1008 



íNDICE ANAUTICO 

ALFABETO 31 
defeito 58 
dórico 38, 6 
eóli.co 38, 7 
fenício 38, 6 
grego 38 
origem 36 e as. 

ALGO 183 
advérbio 354, n. 1 ; 530, n. 1 .  
indefinido 354 

ALGUM 353 
= NENHUM 784, n. 6 
ALGUM TANTO 353, n. 3 
formas cognatas 354; 354, n .  3 
alguma coisa de {antecedendo adje-

tivo) 753 
ALGURES 354, n. 3 ;  525, n. 4 
ALHURES 354. n. 3 ;  525. n. 4 
ALI 525, n. 5 

não se combina com prep. 776, o. 
ALIÁS 572. n. 5 
AUNEA 975, n. 2 
ALMA 64 
ALOTRóPICAS - V. fotma$ di\1ergentu 
ALTERAÇÃO 

do vocábulo - V. melaplmmo 
fonética - V. cada lêtra no seu 

respectivo verbete 
ALTO 274 
ALUGUEL 76 
ÁLVARES 169 
ALVITRE 7 1  
AMAZONAS 232, 2, n. 1 
AMBIGüiDADE - V. an!ibologia 

na poesia 804; 858 
no emprêgo de "que.. 376 
no emprêgo de "seu" 329 
pela ausência do artigo 376, obs. 

AMBOS 291 ; 352, n. 2 
ÃMEN 105 
AMIDO ( étimo) 66 
ANACOLUTO 785 
ANALISE 

da oração - V. oração 
do pertodo - V. período 
espécies 24 
fonética 24 
léxica - V. análise morfológica 
modêlo de sintática 910 
morfológica 24 
sintática 24 

ANALfTlCA (forma) 271. obe. 
ANALOGIA 

de sentido 207 no artigo 243. obs. 3 
entre "um" e 01 indefinido. 349, 

n. 2 
DI formaçio do portul"ê• 616 

fonética 616. a 
morfológica 616 e 
sintática 616, d 
léxiéa 616, b 
vocabular 600 e ss. 

ANAPTIXE 85 
ANASTROFE 855 
ANDAR + gerúndio 506; St7 
ANELAR 90 

regência 777 
ANELO 90 
ANFIBOtOGIA 867 ; 87 4 

V. ambigüidade 
ANOMALO {verbo) - V. ..,ubo 

maio) 
(anô-

ANTE (preposição) 546 
prefixo vernáculo 628 

ANTECEDENTE 
da preposição 542 
de "cujo'' 380 
elo rell\tivo 372 

elidido 900, n. 2 
repetido 900, n. 3 

d 
ti " 900 4 

expresso e quem • n. 
não exigido 900, D. 4 

ANTERIOR 266. n. 
ANTES S26, n. 3 

·• antes de" 526. n. 3 
"antes que" 588 

ANTIQUAR-SE 440, n. 3, h 
ANTONIMAS (palavras) 606 
ANTONOMASIA 869 
AO CERTO 359 
AO DEMAIS 575. n. 7 
AO INVtS DE 84. n. 2 
AONDE 525. n. 8 
APENAS 527, 5 ;  588, n. 2 
APESAR (grafia) 78 

APESAR DE 5Sf. a 
APICAL (consoante) 60, a. 
APIEDAR-SE 462. 1 

• 

APóCOPE t 13. C ;  226. 2.0 caso 
APOIAR-SE 777 
APóLOGO 988 
APOSIÇÃO - V. G/>ÔSto 
APOSTO (definição) 699 

• 

com prep. DE 699 
concordância com fundamenlal 756 
conatituido de �rúndio 943. <4 
e o artiso 24<4. B. 6 

APOSTROFO 1 1 4, A. oba.; 137 
APROPINQUAR-SE 440, n. 3. e 
AQUtLE - V. pronome JelftOnalrotàM 

340 e ss. 
combinaçlo com DI 5<48 · 

e OUTRO 3-40, a. 2 ;  )56, a. 4 
= QUEM 378 
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aujeito seguido de pron. como compl. 

A��iLE QUE = O QUE 345. n. 3 

AQUELOUTRO 340. n. 2 ;  356, n. 4 

AQU�M 628 
AQUtM DE 51S. n. 3 

AQUI 525. n . .S . 

776 
n�o se combJna c.om prep. , n. 

AQUILO 183 :  340 e "· 

ARCMSMO R�O ; 943, 4, oba. 2 

ARMAZtM 76 
ARRAIGAR 443 
ARRENEGAR 1 12. A 
ARRIZOTONJCO 1 07 ;  440. n. 3 
ARTELHO 87 
ARTIGO 243 e ss. 

ante• de CASA 1 1 8. 5 ;  243, obs. 4 
antes de CERTO 359, n. 2 
antes de PALÁCIO 243, obs. 4 
ante• de TERRA 1 1 8, 6 
antes do poueu. 786, d 
colocação 81 1 
com função pronominal 336 
combin,ção com prep. 548 
contraç&o 549 
definido 243. A 
e a aubstantivação 248, obs. I 
e o oblíquo 843 
e o relativo QUE 376, obt. 
e n auperl. relat. 275 
trnprêgo 244, A 
indefinido 243, B;  283 
na ailepse de g�nero 768, 3 
"o" = demonstrativo neutro 345. n. 

I 
omissão 244, B 
quando ae emprega após TODO 350 
substituto dos casos latinos 180, n. 
UM e os indefinido• 349, n. 2 

ASA 78 
ASCENDER e ACENDER 496, n. 12  (ao 

pé da pág.) ; 603, a (ao pé da pág.) 
ÁSIA 244. A. 2, n. I ; 6 18  
ASPAS 973 
ASPIRAÇÃO GREGA 37, 2 
ASPIRAR 777 
ASSAZ 530, n. 2 
ASSENTAR, ASSENTO 497, n. I (ao pé 

da pá;.) 
ASSENTE 496. n. 3 (ao pé da pág.) 
ASSIM. ASSIM E ASSIM, ASSIM COMO 

ASSIM, COMO ASSIM 527, o. 6 
ASSIM COMO 590 
ASSIM MESMO 342, 7 
CONJUNÇÃO 574 

ASSIMilAÇÃO 1 19 e ts. 
de SIMO 272 do aniao 243, obt. 3 

semântica 62 1 • d 
outros casos de auimil. 629 

ASSINDÉTICA (oração) - V. oração 
ASSISTIR 305 ; 777 
ASSUNTO 497 
ASTERISCO 972, obs. 3 : 976, 3 
ATt, ATt A 546, n. 2 

A Tt MESMO 342. 6 
ATt QUE 588 

ATENDER 777 
ATIRAR 777 
ATIVA (voz) - V. "o�: 

ativo (verl:u.l) -- V. verbo 
A TONO (vocábulo e sílaba) 99 ;  I 02 

pronome 8 1 8  
ATRÁS. ATRASAR 78: 525, n. 2 
ATRAVtS 78 
ATRIBUTO - V. adjunto adnominal 
AUMENTATIVO - V. flexão (gradual 

do subst.) 
verbo 504 

AlJfORES E OBRAS 91 1 
AVISAR 777 
A VOS (terminação) 288 
AZAG 68 
AZUL-MARINHO 261, n. 

B 

B (origem e pronúncia) 62; 91 
assimilação 629, n. 5 

BARAÇO 873 
BARBARISMO 868 e sa. 
BARRA 976, 5 
BASTANTE 

adjetivo 530, n. 3 
advérbio 530. n. 3 
emprêgo incorreto 358, D. 
flexão 358 
pronome indefinido 358 

BATER 777 
BATOLOGIA 784, n. I 
BEL 1 1 2. C 
BELO 982 
BELTRANO 3 15  
BEM 527 

prefixo 628 
BEM COMO 590 
BEM MAL 265, c, n. 2 ;  268 

BEM� AVENTURADO 72 ; 268. �; 628 
BENF AZER 463, obs. 1 

particípio 496 
BEXIGA 83, c 
BIBLIOGRAFIA 981 .  b 
BISCOITO 497, n. 9 (ao pé da pAa.) 
BOA VONTADE. BOM GOSTO, BOM 

HUMOR 267 
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BODA (plural) 234, I ,  oba. 1 
BOI 82 
BOM 266 : 274 
BONDE 234, 3 
BOTO 497, n. 2 
BRASILEIRISMO 88 I ,  2 
BRASILEIRO, BRASILlCO 249 · 249 n ; 
BúFALO 67 

' ' . 

BUFAR 62 
BULIR 468 

c 
c 36; 38, 5 

cedilhado 64; 138 
intervocálico 84, I 
origem e pronúncia 63 

CÁ 525, n. 6 
CABER 463, t 

DESCABER 463, obs. 2 
CACóFATO - V. cacofonia 
CACOFONIA 342. 8 ;  876 
CADA 43, obs. 

emprêgo 362 
diferença entre TODO 362, n. 
CADA QUAL 309, n. ; 362 
CADA UM, CADA QUAL 716;  730 

CAD�NCIA 1 005 
CADERNO 63, 2 ;  621 ,  d 
CAIR ( étimo) 66 

conjog. 469 
CAIXÃO 240, oba. · 9 
CAL 219, n. 
CÁLCULO 621 .  d 
CALENDAS 70 
CÁLICE 223, n. 
CALIDOSCóPIO 70 
CAMPAINHA 42 
CANÇÃO 986 
CARÁTER 224 
CARDINAL ·- V. numeral 
CARIOCA 249, n. 2 
CARREGAR 777 
CARTOLA 63, 2 
CASA: e o artigo 1 18. S.•; 243. obs. 4 

e o possessivo 330, n.; 332 
CASAL 293, n. 
CASAR 396, n. 2 
CASO: latino 180. n. 

lexicogênico 180, n.; 613 
oblíquo 3' 1 2, 313 
reto 3 1 2, 3 1 3  
supressão 180, n. ; 77S 

CÃSPITE 595 
CASSINO 70 
CASTELHANISMO 550. c ; 55 l ,  f 
CATEGORIA GRAMATICAL - V. daue 

de palat�ra 

CATtTER 224 
CATIVO 497 
CATORZE 63, n. 
CAVIDADE (bucal, nasal) o41 
CC (c:ç) 65; 1 43, e, 1 
CEAR, ClAR 46 1 ,  D• 
CEDILHA 64 ;  1 38  
CEGO 497 
CECONHA 68 
CENTO 281,  D. 
CIRCA DE (influência oa coocord.) 500, 

n. 4 
CERCE 527, n. 8 
CERTAME 73 
CEitTO 359 

e o artigo 243, ohs. 5;  359, n. 2 
locuções 359 

CERZIR 452, n. I ; 466 
CESURA 1008 
ctu 71 
CH (origem e pronúncia) 86 
CHAMA 86, 3 
CHAMAR 777 
CHÃO 86. I ; 624 
CHAPt.U 86, 4 
CHARRUA 86, 4 
CHAVE 86, 2 ;  

sinal distintivo 976. I 
CHEGAR 446, a 
CHEIO 86, I 
CHEQUE 83, I .  n. 
"CHI" (X) 37. t 
CHORAR 86. I ; 91  
CHUVA 86. I 
CfCERO 973, obs. 
CID 66 .. 
CIGARRA 76. 3 
CINCO 63. 2 
CINTO (de CINGIR) 497 
CIRCUITO 50. n. l ; 629 
CIRCUNDAR 462. n. 3 
CIRCUNFLEXO (acento) 100; 135 
CIRCUNLOCUÇOES 87) 
CIRCUNLóQUIO 5 1 3  
ClS 525. D. 3 ; 629 
CITAÇõES 144. 2 
CIVEL 220 
CLASSE DE PALAVRA I S I  e s..; t61, 

n. 2 
interc:imbio entre as d� 231. S ' 

248, ol>J. I. 2. 3 � 249, &. 3 ;  
276. I ,  n. 3 

CLAUSUlA - V. or� •orclin;.)cla 
C'O 1 14. B 
COBRI DO 497, n. 20 
COBRIR 467. '.0 gr.; 496. a. 20 
CO �STE 137 
COGNATO 3S4 ; � 

. .  
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COISA (elipse) 783, n. 7 
COISISSIMA 263. n. 

COITO 497. n. 9 
COLCHtTES 976. 2 . ) COLETIVO - V. 3Ub31anltVO (coletivo 

COUSÃO 879 
COLOCAÇÃO 775; 790 e u . . 

como indicativo de regência 
_
774, 775 

da oração principal no penodo 800 
da preposição 543 ; 81 I 
de bastante 358 ; 530, n. 3 . 
de certas expreuões exclamahvaa 

7� . 7� de certas expressões optahvu 
de MAS, de PORgM 566, 2. n. l i  
de MESMO = PRóPRIO 342, 9 
de NÃO 813 
de NEM 613 . 
de POIS 575, n. 2 
deslocação idiomática dos têrmos da 

oração 80 1  
do adjetivo 360, 807 e 11. 
do adjunto adnominal 775. 791 
do adjunto adverbial 775, 791 
do artigo 81 1 
do complemento 543 
do numeral 8 I I ; 81 1 .  n. 3 
do particípio e gerúndio na oração 

= ablativo absoluto 698 
do possessÍ\'O 331 
do pronome adjetivo 81 1 ; 81 1 ,  n. 1 
do pronome no imperativo 425. 5 
do pronome possessivo 8 1 1 ,  n. 2 
do pronome oblíquo 776. 3, n. ; 8 1 8  

e ss. 
do pronome relativo 793, n.;  796 
do verbo auxiliar em locuções ver

bais 8t4 
modificado por vários complemen· 

tos 803 
do vocativo 702 
dos têrmos da oração 7i5; 791 ; 
. 793 : 794 ; 795 ; 797 ; 802 ; 803 

e sa. 
da oração exclamativa 798 
da ofaçio interrogativa 797 

equipo1ência 859, 3 
ir�lar dos tênnos da oraçio 853 

e "· 
na poesia 804 
prediativo DO míc:io da oraçio 793 
sintaxe de coloc. 790 e u. 
•ujeito poapotto ao ftrbo 794 
sujeito seguido de t QUE 794, n. 
tipos sintáticos divergentes 859; 862 
verbo em primeiro lugar 795, m 

CóLON 73 
COLORIR 489, 10 . 

COM : conjunção 584, n. 3 
na ligaç. de suj. comp. 736 
prefixo 629 
preposição 545 
COM CERTEZA 359 
COM QUE ENTÃO 526, n. 4 
COM. TAL QUE 585 
ESTAR COM 427, obs. 4, d 
+ infinitivo 584, n. 3 

COMBINAÇÃO : 
das prep. A, DE, EM, PER 548 
dos oblíquos 321 ,  322 
impossível da prep. 776, I ,  n. 

COM�DIA 987. 2 
COMER 450, n. 2 
COMIGO 319 
COMO: advérbio 527, n.  9 

conj. causal 582, n. 5 
conj. cooformativa 590 
em correi. com TAL 343, n. 2 
entre subst. e demonstr. 341 ,  n. 4 
entre subst. e indefin. 243, oba. 6;  

265, a 
forma convergente 620 
na exclamação 798 
na interrogação 797 
na introdução de oraç. subst. 895, 1 

COMPARATIVA - V. conjunção, V. 
oraçao 

COMPARATIVO -- V. flexão (gradual 
do adj.) 

COMPLEMENTO : 
agtnt� - V. agente (da passiva) 
circunstancial - V. adjunlo (ad

verbial) 
comum 378; 776, 3 
constituído de prep. e conaeqüente 

542 
de especificação - V. adjunto (ad-
nominal) . 
objetivo - V. predicativo (do ohJe· 

to) 
omissão do obj. dir. ou do ind. 777 

n. do v. agradecer 
nominal 67 5 e u.; 927, 2 

não confundir com outro compl. 
693 

de advérbio 39
.1 , 2, n. a 

de certo• adjet. 391. 2, n. a 
concordância 708 

predicativo - V. predicativo 
repetição 776, 3, n.; 926 
restritivo - V. adjunto adnominal 
terminativo - V. compl�menlo (no· 

minaJ) 
.verbal 199 ; 300; 679 e 11. 

COMPI.EilVA NOMINAL - V. ora�cio 
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COMPLETIVO OBJETIVO - V. predi
catillo (do objeto) 

COMPLETlVO PREDICATIVO - V. pre
dicalillo 

COMPLETlVO SUBJETIVO - V. pre
dicatillo (do sujeito) 

COMPOSIÇÃO (de palavras) 610 e as. ; 
633 
compostos espúrios 227. n. 2 

COMPRAZER 463, 7, obs. 2 
COMPREENSÃO (do subst.) 247 
COMPUTAR 439 
COMPUTO, COMPUTO 439 
COMUM - V. 3ub3lanlillo 
COMUM DE DOIS 202 
COMUNGAR 777 
CONCESSIVA - V. conjunção, V. ora--çao 
CONCLUSIVA - V. conjunção, V. ora-

.. 
çao 

CONCLUSO 497, n. 14  
CONCORDÂNCIA 

anormal - V. cone. 3Íléptica 
de MESMO 342 
de tratamento 3 16 ;  3 28 
do adjetivo com o substantivo 255; 

262, n. 1 ; 745 e ss. 
do apôsto 756 
do num�ral 'l.B9 
do partidpio 430 
do possessivo com a coisa possuída 

328, n. 2 
do predicativo 757 e sa. 

quando é MUITO POUCO 713 
do pronome 761 ;  762 

oblíquo 685 
do verbo 700 e H. 

que indica intenção, vontade 404 
dos nomes de côres 261, A, notas 
irregular ou figurada - V. cone. 

3iléptica 
latente - V. cone. 3iléptica 
lógica - V. cone. 3iUptica 
mental - V. cone. $iléptica 
nominal 745 e 11. 
por atração 738 
semiótica - V. cone. 3iléptica 
siléptica 71 O, n. I ; 7 1 1 ,  A; 766 e 

ss.; 777 
tipos sintáticos divergentes 859; 860 
verbal - V. concorJ. Jo verbo 

CONCRETO (aubst.) 1 70 
fictício 1 7 1  
verbo 428 

CONCRETO 497 
CONDICIONAL - V. futuro Jo pttUri� 

V. con}un�do, V. oroçao 

CONDUZIR 470 
CONECflVO 541 ; 556; 60' 

o racional 556; 900. D .  -4 
CONFESSO 497 
CONFORMATIVA - V. conjunção. V. 

oração 
CONFORME, CONFORM! A �. D. 8 ;  

590 
CONJUGAÇÃO - V. 11etbo 
CONJUNÇÃO 

pospositiva 956 
definição 160; 54 1 ; 556 
danificação 557 
coordenativa 565; 557; 571 e ss. 
subordinativa 556, 557: 564, 565 i 

580 e u.; 776 
elipse 782, C 
e a colocação do obl. 829 e 11. 
nas ,ubord. adverb. 902 

CONJUNTiVO - V. pronome (relativo) 
CONQUANTO S84 
CONSEQüENTE 372; 380: S-42 
CONSIGO 319:  variante de SE 408 
CONSOANrE :  defin. 34: 55 

classific. 59 
de ligação 239 
geminada 120, obs. 3 ; 143 
inicial 143. b 
intervocálica 143. d 
temática de verbos 447 

CONSOANTE, CONSOANTE A �. a. 8; 
590 

CONSONANCIA 57; 91 
CONSONANTISMO - V. cada eODIO'_.. 

no seu r�pectivo verbete 
CONSTANTE 935 
CONSTAR 489, 1 
CONSTRITIV A ( c:ons.) 59 
CONSTRUÇÃO PESSOAL E IMPESSOAL 

484 
CONSTRUIR 468. n. I 
CONTAGEM DAS SfLABAS � a. ) ; 

na poetia 1003 ; 1004 
CONT A.NTO QUE 58S 
CONTENTAR n7 
CONTIGO 319 
CONTfNUA ( cona.) 60, a. 
CONTINUIDADE DE AÇAO - V. N-

cução �erbol 
CONTO 292 
CONTRA : prep. �S 

. ��ef. latino 629 
CONTRAÇÃO - V. cwcn-slo. V. 

Cfa3f 
CONTRAPOSIÇÃO 28), c 
CONTRIBUICAO BRASILEIRA PARA ·O 

l.tXICO DA UNGUA - V • . w-i• 
ltiriJIRO 

. ' .  
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CONTUSO 497. n .  1 5  
CONVERGENTE (forma) 620 

CONVERSÃO DAS ORAÇõES : 

da adjetiva em coordenada 900, n. 6 

da adverbial em adjunto adv · 90 I ; 
902. n. I 902 

da adverbial em coordenada • 

n. 2 • 
da ativa em passiva 390. n. ' 

da gerundial em subord. adv. t�mpo-

r�tl 943. 6 
da infinitiva �m modal 920 
do adjunto adnominal em subord. 

adjet. 899 
do complem. ou suj. em subord. 

subs. 89}; 894 
CO'O 1 14, 8; 137 
COORDENADA - V. oração (coorde-

nada) 
COORDENATIVA - V. conjunção 
COORTE. CóRTE, CORTE 143, c, 4 
CóRES 273. A, n. 
CORRELAÇÃO E EMPMGO DOS TEM

POS E MODOS DOS VERBOS 413 
e u. : 529 (TALVEZ) ; 907, n. 3 

CORRELATIVA (conj.) - V. conjunção 
(comparativa) 

CORRER 489. 7 
CORRETO 497, n. 16  
COZER, COZINHA 84. 2 
COZIDO 497. n. 9 
CRASE 1 1 6 e u . :  549 

antes do obj. ind. 30 I .  n. 2 
e o pronome de trat. 244, B, 4 
na locução adverbial 535 

CREAR, CRIAR 460, 2 
CRER 463. 2 
CRIAÇõES ROMANJCAS 617 • 4 19  3 
CT 65 

' ' 

CUJO 380 e ss. 
CUlTO 497, n. 3 
CUNEIFORME 40 
CUSTAR 777 

D 
D (origem e pronúncia) 66 

auimilaçio 629, n. 1 (ao pé da 
pág.) 

D'ÃCUA 137 
DAR (e compostos) 462 

concordância 739 
DAR·SE 401, B 

DATA: 
abreviada 976, ; 
e a pontuação 953 
e o artigo 244. B,  5 
do 1 .0 dia do mês, obs. 1 

DATIVO 180. n . ;  6 1 3  
de interêsse 320, n . ;  334; 685; 

DE: 
694 

antes de QUE 895, I ,  n .  
combinaçãd · 548 : (impoasivel) 776, 

I .  n. 
criação românica 6 1 7, a 
e o super!. rdat. 275 
em expres�ões comparat. 265, c, n. 4 
em idiotismos 786, c 
na oração completiva nomi�al 898, n. 
no adjunto adnominal 692 
no agente da passiva 390, n. 2 
no apôsto 699 
no compfem. de v. trans. ind. 30 t ,  b 
no <"omplem. nomir\al 675, 676 
nos nom� próprios 144, 4, n.  1 
prefixo 629 
preposição 545, n. 3 

DE CERTO 359 
DE FORMA, DE MANEIRA, DE MOJ)O 

QUE 586, n. 
DE HÁ 907, 5 
DECASSflABO (verso) I 005 
D�CIMA 180, n. 
DECUNAÇÃO 1 80. n. 

redução 6 1 2  
DEFECfiVO (verbo) 479 e ss. 
DEFESO 496, n .  1 3  
DEFICIT 8 1  ; 234, 5 
DEFINIÇÃO (e o artigo) 244, B. 2 
DEFLUXO 76 
DEIXAR (étimo) 66 
DEMAIS 575, n. 7 
DEMONSTRATIVO - V.pronome 
DENEGRIR 566, 3.0 gr. obe. 
DENTAL (consoante) 60, n. 
DEPARAR 777 
DEPOIS (conj.) 575, n. 5 

DEPOIS DE 526, n. 3 
DEPOIS QUE 588 

DEPUTADO, DEPUTADA 206 
DERIVAÇÃO 3 54, n. I (ao pé da pág.) 

daa palavras 633 
do adjetivo 25 1 
do subst. I 74 
dos tempos 459 

DERIVADO - V. Jeri'llação 
DES (pref.) 504: 628 

DES QUE 1 1 3, C 
DESAGUAR 440 
DESAPARECIMENTO DE TEMPOS -

V. histórico Ja língua 
DESAPERCFBIDO 873 
DESAVIR - V. "ir 
DESCABER 463, oba. 2 
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DESCENDER 426, 6, e 
DESDE 545 

DESDE QUE 588 
DESENVOLVIDA (oração) 904, n. 1 
DESENVOLVIMENTO GRADUAL DE 

AÇÃO - V. locução l1erbal 
DESIDERATUM 234, 4 
DESIN�NCIA : definição 1 63 

anomalia na verbal 458, 2 
gradual 237; 238 ; 276 

DESPERCEBIDO 873 
DESTRUIR 468, n. l 
DESVAIRAR 123, a 
DEUS 1 44, 1 1  

plural 223 
DEVER (elipse) 783, n. 7 
DEVERAS 53 1 ,  n. 2 
DEZESSEIS, DEZESSETE, DEZOITO, DE· 

ZENOVE 284 
OICIONARIO .1 O ;  621 
DIDATICA 988 
DI�RESE 50, n. 2 
DIFERENTES 360 
DIGAMA 38, 7 
DIGNAR-SE 442 
DfGRAFO 85 
DIGRAMA - V. Jígrafo 
DIMINUTIVO - V. flexão (gradual do 

substantivo) 
vtrbo 505 

DlSSiLABO 96 
DISTANCIA (e o oblíquo) 839 

e o infmitivo 928 
DISTINGUIR 497. n. 1 7  
DISTRIBUTIVO 349, n. ; 362 
DITONGO (definiç. e classif.) 49, 50 

na partição de palavras 143, c 
no radical dos verbos 443, 444 

DIVERGENTE (forma) 620 
DIVERSOS 360 
DIVISO 497, n. 1 8  
OlZER (e compostos) 463, 3 
DO (de + o) 1 1 4, A 

DO QUE 265, b, c, n. I L 583 
DOBRADA (consoante) 60, n. 

· DOBRE, DOBRO 286, ohs. I 
DOCUMENTO (da língua) 7 
DOCE (consoante) 60, n. 
DOER 48R 
DOIS PONTOS 144, 2, n . ;  966 
DRAMA 987, I 
DROIDA 50, n. I 
DUAL 2 1 3. n. ; 232, n. 2 :  291 
DURA (consoante) 60, n. 
DURANTE 546, n. 9 
DUVIDAR 62 
DOZIA I 77 ; 293 

E 
E :  aberto 42 

conjunção 5 7 1 ,  n. 1 
e a vírgula 9SO, n. 4 
fechado 42 
longo 38, 4 
omissão nos numerai1 281 , obs. c:, d 
pr�fixo latino 629 
prefixo grego 630 
protético 1 1.2, A, obs. 2 
= MAIS 57 1 , n. I ,  c 
E NEM 571. n. 2 

t PRECISO, t NECESSÃIUO 759 
t QUE 784, n. 5 ;  794, n. 

idiotismo 786, b 
flexão obrigatória 786, b, n. 

tCLOGA 986 
ECO 878 
ECfLIPSE 1 1 4, B ;  137 
tE 463, 14, obs. 4 
E. gr. 534, 2 
EIS 1 2 1 ,  2 ;  537. n. 1 
El 243, obs. 2 

EL-REI 243, obs. 2 
ELDORADO 243, obs. 2 
tLE - V. pronome pessoal 
ELEGIA 986 
ELEITO 496, 1 4  
ELEMENTAR 32. n. I (ao pé da páa.) 
ELINHO 240, ohs. 2 
ELIPSE 780 e ss. 

do conectivo 581, obs. ; 782. C 
do verbo 782. B ; 783 
de COISA, DEVA. POSSA. TEMPO 

783. n. 7 
EM 546, n. 4 

com verbo de movimento >46. n. 
4, a 

constituindo ital ianiuno 5� n. ot e 
em adjunto adv. de tempo f/j7, h. n. 
em oração gerundial 943, 4 • 94l. 

5. obs. 1 
EM O. EM A 546. n. 4. b 
EM QUE (cooj.) S64. n. I 
EM VEZ DE 84. n. 2 

EMBORA (c:onj.) s&4 
EMPR�GO - V. os verbetes dos �un· 

tos pedidos . 
EN (pref. v�m.) 628 ;  pref. lf· �30 
ENCARREGUE 946. 3 
ENCHIDO 496, 1'5 
eNCLISE 8 I 8. 821 

endítica (palavra) 103 . 
ENCONTRAR 777 
ENCONTROS CONSONANT AIS � 
ENCRUAR 440 . 
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ENDEFLUXADO 77 
807 �NFASE 342. 5, b ;  55 l .  e ;  62 1 ; ' 

n. 3 ;  82 1 ;  900, n. 3 

ENFIM 574 
ENQUANTO 588 
ENSINAR 777 
ENTÃO S26. n. 4;  514, n. 3 

ENTRAR 777 
ENTRE 546, n. 5 

ENTRE MIM E TJ 546, n. 5 
pref. vernáculo 628 

ENTREGUE 496. 4 
ENTREMENTES 526, n. 5 
ENTRETANTO 572 
ENTUPIR 468. n. I ; 616. b 
ENUMERAÇÃO 144, 2, n. 289 
ENVOLVIDO 496, b. 1 6  
E�NTESE 1 1 2, B 
EPICENO (substantivo) 201 
EPtSTOLA 988 
EPITETO 144. 9 ;  244. A. 5 
EPOPÉIA 985 
EQUIPOUNCIA 859: 904 
EQUJVAl.tNCJA - V. equipolência 
ES ESA - V. termiooção 
ESéARRAP ACHAR, ESCARRAPICHAR 

506. n. I 
ESCONSO 497. n. 10 
ESCORREITO 498 
ESCREVIDO 409, o. 1 7  
ESDRúXULO (acento) - V. proparoxf .. 

tono 
ESFfNCTER 224 
ESPtCIME 73 
ESPrRJTO ÁSPERO 38, 2 
ESPLtNDIDO 1 12, A, oba. 2 
ESPONT ÃHEO 1 1 2. A. oba. 2 
ESPORTE l 1 2. A, obs. 2 
ESP'RANÇA 137 
ESQUECER n7 
lSSE - V. pronome clemon31ratÍ'Io 340 e u. 

combinação com DE S48 
C<Nnbinação com EM 548 
e OUTRO 3S6, o. 4 
e COMO 341, o. 4 
ênlase 342, 5, b 

ESTADOS UNIDOS (o•) 232, 2, a. I ;  
244. A. n. I 

ESTANCJA 1009 
ESTAR: 

+ gerúndio 506 ;  517 
= JULGAR 427, ob.. 3 
conjugaçio 425 
e o particípio 430 ; 495, a. e o particípio duplo 495 
impenoaJ 405, C ;  484, 2 

acidental 658, 5 
na indicação da passiva 391 ,  I 
regências, construções e expressões 

427, obss. I ,  2. 3, 4 
verbo de ligação 427 

ESTÁTER 224 
EST ATICA (semântica) 621 

• •  tSTE _ V. pronome Jemomlraltvo 
340 e ss. ; 260, 5, exc. 
combinação com DE 548 
combinação com EM 548 
e OUTRO 356. n. 4 
e COMO 341 .  n. 4 
ênfase 342, 5, b 

ESTILO 980 
bíblico 5 7 1 ,  n. L h 
direto. indireto 561 

ESTOUTRO 1 1 4. A :  340, A. n. 2 
ESTRALAR 1 1 2, B 
ESTRANGEfRJSMOS 234, 3, 4, 5 ;  868 
ESTREAR, ESTRIAR 461, n. 
ESTROFE I 009 
"�TA" (n) 38, 4 
ETC. 81 ,  n. 
�TIMO, ETIMOLOGIA 610 � �s. : 621 .  d 
ÉTNICO (adjet.) - V. adJettvo 
EU - V. pronome pessoal 
EUFEMISMO 62 I .  d 
EUFONIA 1 24 :  3 1 9, n.;  345, n. 3, 4 ;  

35 1 ; 365 : 821 ; 942. n. 
conceito 8 1 9  

EUROPA 244, A, 2, n. 1 :  618 
EUSTOMIA 8 I 9 
EXCEÇÃO (grafia) 835, oba. 
EXCETO 497, n. 4 

prep. 546, a. 9 
EXCETO SE 585 

EXCI..A!'dAÇÃO - V. oração (exclama· 
tiva) 

EXENTú 497, n .  5, t9 
EXISTIR = SER 426, I 

colocação 795, b ;  795, n. l 
e TER 431 

EXPANSÃO DO lATIM 6 1 1  
EXPLETIVO 530, n. 7 :  596, n. I ; 784, 

n. 5 
EXPLICATIVA {conjunção) 575 

oração 889, n. 2 ;  900 
EXPUCATIVO (adjetivo) 248, obs. 4 
EXPLOSIVA (consoante) 60, n. 
EXPRESSÃO (de tempo) 907 de tratamento - V. pronome (de 

tratamento) 
idiomática 766 
optativa 799 

EXPRIMIDO 496, n. 22 
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EXPULSO 496, n. 21 
EXTERIOR �66. n. 
EXTERIORMENTE 527. n. 9 
EXTINGUIR 496, n. 23 
EZ, EZA - V. terminação (ez, eza) 

F 

F (origem e pronúncia) 67 
FAISÃO 67 
FAIXA 8}, b 
FALTAR (concordância) 7 40 
FALTO, FARTO 496, n. 5 
FARSA 787. 2 
FAZER : 

conjugação 463, 4 
compostos 463, 4," obs. 1 
emprêgo 463, 4, obs. 3 
particípio duplo 496, n. 1 7  
impessoal 484, 2 ;  658, n. 3.; 741 
= haver 907, n. 3 
e o oblíquo 463. 4, oba. 2, 4 
concordância 741 

F AZIDO 496, n. t 7 
FEDER 488, c 
FELICE 1 12. C 
FELICITAR 777 
F�MEO (adjetivo) 20 t 
FEMININO - V. flexão genérica 
FICAR (na indicação da passiva) 391 ,  t ,  

n. a 
FIDALGO 354, n. 2 
FIGURA GRAMATICAL 707 

de colocação 853 e ss. 
de concordância 766 e ss. 
de dicção - V. metaplamaos 
de regência 780 e ss. 

FIGURADO (aentido) 007 
FILARMONICO 88 
FLAUTA 77 
FLECHA 77 
FI..EXÃO 

• 

casual 180, n. 
diminutivo aparente 240, oba. 8 
do adjetivo 255 e u. 

adverbializado 35 t . 

do artigo 243 
do infinitivo pessoal 9 1 5  e aa. 
do numeral 282 
do pronome 3 1 l  e •· 
do aubstantivo 180 e aa. 
do verbo 386 e ... ; 412 e 11. 

quanto à voz - V. "oa (do ver· 
bo) 

doa nomea em .lO 216 
dos nomes eatranaeiroa 23-4, 3, 4, 5 

dos nomes próprios 233 
eufônicil 35 I 
genérica: 

das terminações graduais 24(j 0L.. 
;, 6 

• ;JI. 
do adjetivo 255 e ss. 

composto 261, A, n. 1 
do numeral (card. pelo ord.) 28Q 
do substant. 180 e ss. 
feminino tirado do diminutivo 

240, obs. 7 
neutro 183; 340, A. n.; 34� 2 ,  

537, 4; 614 
gradual: 

do adjet. 240; 262 e · s..; lUa . . . 
extstet1tta ou não 277 

do advérbio 5 38 
· 

do subst. 235 e u. 
indicativa de desprêzo, iroDia 

240, ohs. 4 
numérica: 212 e ss. 

do adjetivo 2fJ 1 e 11. 
composto 261. A . 

do nome estrangeiro 234. 3. 4. S. 
do pronome 31 1 ;  314. 31S 
do substantivo 212 e ss. · 

composto 22S e ss. 
próprio 233 
só empregado no tiftl. (� 

laria tantum) 231 
só empregado no plural (plu-

ralia tantum) 232 
do verbo 412; 420 
dos diminutivos 234, 2 
e a acentuação 224 
e a significação 230 
eufônica 351 
plural duplo. triplo 216. ra. oba. 
plural majestático 7fh. 1 .  a. a 

por atração 351 
FLORÃO 240. oba. 9 
FLUIDO 50, n. \ 
FLUMINENSE 249, n. 2 
FOLGAZlO 259 
FONEMA 21 

definição e apéei� l9 
aheraçlo do foa. 620 
nome doa fonemas 34, a. 
voaal 47 

FO�TICA: defin.içlo 2l 
divitlo 2S 

deacritiva 26 
hiatórica 27 
sintática 28 

FORMA (para fim de claasif.) S». _.. 
ao pé da pq. . 
alotrópica - V. ,_.. Jb.•rtc• . 
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S J O  

analítica 271, obt. 
602 analogia de forma 

. 
e 488 d 

arrizotônica 440. 0• 3 ' ' 

cognata 3S4: 625 
convergente 6'}f) 
divergente 67J) 
erudita 623 
híbrida 631 ,  o. 
modaf 933 

4 933 e 11 _ 

nominal do verbo 41 ; · · 
V d forma no aeu respecbvo 

. ca a 
verbete 

oblíqua _ 
V. pronome 

paralela 625 
paraasintética 625 

_ b I . f 
, · V locu�"ao \Jer a 

pen rastu:a - · :. 
pópular 620 al 
pronominal - V. pronome pe$!� 

d 
rizot�oica 439 e ss. ; 443 e as. ' e 

verbos 460, 461 • 462 

semi-erudita 623 
aiocrética 625 

. , . 
santehca 

do comparai. 2fXJ; 268 
verbal 412 

dupla 494 
supletiva do imperat. 413, 3, d 

· V. pala'l1ra 
FORMAÇÃO 00 VOCABULÁRIO - V· 

'l>oca�ulário 
FORTE (consoante) 60, n. 
fORTUITO 50. o. 1 
FRACIONARlO - V. numeral 
fRALDA 1 12, B 

FRANctS. FRANCESISMO. DERIVADO 
DO FRANcts - V. ralicismo 

FRASE = l-ocução 1 1  
= oração 12 
completa 23 
incompleta 23 

FlAUTA 76 
fRECHA 76 
mt 146. 3 
FREQOENTATIVA (açio) S06; S14, 3 ;  

St7 
FREQOENr ATIVO (verbo) S06 
FRICATIVA (consoante) 59 
FRITO 496, D. 2-4 
FUGIR n7 
FULAMO 315 
FUNÇAO 636; 775 

acusativa 180, n.; 392; 401 
adverbial - V. adjunlo oJ-.,�fnal 
analogia 601 
atributiva - V. Gdjunfo adnominal. 
complementar - V. complemento 
ccmedi.,. 541 ; S44 j 556 

da palavra - V. as várias classes 

de palavras nos aeus verbetes 

dativa 180, n. 

do adjetivo 248 
do artigo 243 
do QUE - V. que 
do s.E - v. !e . . 
do subjuntivo - V. �ubJunlcvo 
do substantivo 650; 679 
modificativa 601. 2 
nominativa 60 I ,  I 
predicativa 649; 661 e ta • 

aintática 636 
subjetiva 3 1 3 ;  649; 650 e ss. 
taxeonômica 636 

FUNDAMENTAL (do apôsto) 699 
Ft.TfURO - V. tempo 

G 
C (origem e pronúncia) 68 
GALEGO 610 
GAUCISMO 868; 361 , n. 2 ;  406; 546, 

n. I ; 550, c ;  551 .  f ;  698 
aceitável 869 
adaptação fonética e ortográfica do 

voe. francês 869 
fraseológico ou sintático 871 
léxico 870 

CAUNHA 240, obs. 7. 8 
GANHO 496, n. 7 
GÁS 78 
GASTAR 68 
GEAR 460, 3 
GEMINADA (consoante) 60, n. ; 143, e 

GtNERO 188 - V. flexão genérica 
literário 983 

GENGIBRE 68 
GENITIVO 1 80. n. ; 61 3 

objetivo 677, I 
subjetivo 677, 2 

GENTE 3 1 5 ;  3 1 5. n. 2 
GENTIL-HOMEM 88 
GFNffLICO (adjetivo) - V. adjetivo 
GERME 73 
GERúNDIO 414  

= adjetivo 942 
colocação 696 

em oração = ablat. absoluto 943, 
5 

correspondente ao part. pret. latino 

942 
e o oblíquo 823 
emprêgo 942 e u. 

emprêgo incorreto 944 
função 942 
na oração reduzida 904 :  943, 5 
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precedido de EM 943, 4, 5 ;  823. 
n. 1 

repetição enfadonha 944. n. 2 
suhatituível pelo infinit. 942, n.; 

943, 2, n. 
GERUNDIVO 937 
ctsso 78 
GOAL 234. 5, n. 3 
GONZO 84. 4 
GOVERNALHO 87, 2 
GRAFICO REPRESENTATIVO DAS VO-

GAIS 42 
GRALHA 87. 2 
GRAMA 186. I 
GRAMA TICA (definição)· 1 3  

comparativa 14 
descritiva 1 9  
divisão 20 
expositiva 1 8  
geral 1 4  
histórica 1 7  
normativa I 9 
particular 1 5, 16  
prática 19  

GRÃ, GRÃO 1 13. C 
GRANDE 266; 274 

colocação 808 
GRASSAR 489. 2 
GRATUITO 50, n. 1 
GRAU - V. flexão (gradual) 
GRAVE (palavra) - V. paroxítono 
GRAXO 83. I 
GRIFO 614. obs. 
GRUPO VOCÁLICO 48 

consonantal 1 43, e, f 
CU 68 ;  273, 4.a, n. 2 
GUARDA (e compostos) 226, obs. 2 e 

ss. 
G(U)E, G(U)l 61 
GUERRA 68 
GUILHERME 68 
GUfURAL (consoante) 60, n. 

H 
H (origem, pronúncia, grafia) 36; 37, 2 ;  

58; 88; 90; 91.  2 
HÁ e A (nas expreuões de tempo) 907, 

n. I 
HÁ MUITO (análiae) 907 
= FAZ 907. 1 .0 
= DESDE MUITO 907. 5.0 

HABITAT 81 ; 234, S 
HAUSTO 497 
HAVER : 

= FAZER 907. n. 3 
= TER 431 

+ infinitivo 428, 3 
auxiliar 4 l 8 
colocação 795, b; 795, a. 1 
conjugação 425 
considerações sintáticas 428 
e o particípio 430; -495 
emprêgo 428 e u. 
impessoal 428, 2; 484. 2; 658, a. 

2;  CXJ7 
na locução verbal 516 
nas expressões de tempo CX>7 
pronominal {= portar-se) 428, 3 
significações 428 e u. 
sintaxe 428 
HAVER DE 432. b 

HEL VtCIA 63, 3 
HEMISTlQUIO 1008 
HETEROCUSMO 612 
HETEROGtNEO (superlativo) 274. n. 
HETERORGANICA (consoante) 60. n. 
Hl = J 69 
HIATO 52: 87 : 877 
HIBRIDISMO 632 
HIEROGUFO 40 
HlFEN 1 39 : 226. ob.. 1 ; 7IJ 

HIFEN 73 
HINDU 258. n. 1 
HIPmBATO 854 
HIPmTESE 123 
HIPOCORlSTICO - V. nome (bipoco. 

rístico) 
HISTóRICO DA UNGUA 610 e SS:. 
HOJE 69, 4 
HOMóFONO 603, a 
HOMóGRAFO 603. b 
HOMONIMO 603 
HOMORGANICA (con'O"nte) 60, �ao 
HONRAR·SE 777 

I 
1 37. 2 ;  42 

semivogal 35 
termãn.çio 185 
voaal eufônica �; � 1 

IBERO 104 
tcro 100 
IDIOMA (lfnpa) 4 
IDIOTISMO 786 
IDOLO 104 
IGREJA 69. 4;  1+4. 1, a. 
ILATIVA (c:onj.) 574 
ILH8U 256, n. 
IMIGO 1 1 3, 8 
IMITATiVO (verbo) 508 
IMPERATIVO - V. rno.H 
IMPERFEITO - V. '-MP• 
IMPESSOAL - - v. Nri• 
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IMPESSOALIDADE: 
do SE - · - V. .1� 

do verbo - V. vtrbo 

IMPORTAR 489. S :  777 

IN (prefixo) 1 1 9 ;  629 
1 NCOA TI VO (verbo) 507 

INCRtU 256. n. 

INDA 1 13. A :  526. n. 2 

INDAGAR 777 . 
INDEFINIDO - V. pro,om�. V. arlrgo 

INDICATIVO - V. modo 

fNDICE 223. n. 
INDIGNAR-SE 44.2 
INDO-EUROPEU 610. 61 1 
INFERIOR 266. n. 
INFINITIVO : 

= forma nominal 4 14  
= g�rúndio 927: 942, n. 
= imperativo 413. 3, d 
= particípio prel4!nle 927 

. . antecedido de A quMdo objeto dtr. 
683, 4. 8 

antecedido de COM, SEM 584, n. 3 
antecedido de pron. pessoal 3 f 3 
antecedido de preposição 552; 653 ; 

776. r. n. ;  777 (ajudar) 
com função nominal 933 
com sentido passivo 39 f .  2.a, n. a ;  

927, obs. 2 
inutilidade de SE 404, n. 4 

com sujeito acusativo 652 
dependente de DEVER, PODER, 

QUERER, MANDAR, IR e o oblí-
quo 850 

e o artigo 1 43, d 
e o oblíquo (colocação) 842 e u. 

dois infinitivos formando locução 
e o oblíquo 8SO, oba. 2 

doia inf. preposicionados e o obl. 
847 

impessoal e o obl. 848 
perigo de ambigüidade 925, n. ao 
pé da página 
vários infinit. e o obl. 845 

Ekxio 915 e 11. 
impesaoal e o oblíquo 848 
Da locução verbal 924 e 11.; 516, 

517 
Da oraçio absoluta 559, n. I 
DA oração redanida 904 
peuoal: 

criaçio româoica 617, j 
e o fut. elo JUbj. 433, n. 3 
flexão 915 e 11. 
flexionado e o obJ. 849 
icl�otiamo 786, a ; 6 I 7, j 

seJWdo de 2 objdos 683, 7 ;  846 INFIXO - V. comoonle Je Hraçao 

INFLIGIR 452. n. 2 
INFORMAR 777 
INFRINGIR 452. n. 2 
INRI 37, 2 
INTEGRANTE (conj.) 581 
INTEIRAR 444 
JNTEMERA TO, INTIMORATO 873 
INTENÇÃO, INTENSÃO 63, 3 
INTENSIDADE DAS VOGAIS 4 I ; 45 
INTERCALAÇÃO EUFôNICA 124 
INTER CAMBIO T AXEONóMICO 248, 

obs. 3 
INTERESSAR 777 
INTERFERENTE - V. oração 
INTERIOR 266, n. 
INTERJEIÇÃO (definição) 1 6 1  i 595 

classificação 596 
locução interjectiva 582, n. 3 ;  597 
onopatopAica 596, n. 2 

INTERROGATIVO -- V. pronome, V. 
. 

oraçao 
INTERVIR 464. 3, obs. 2 
INTERVOCALICA (consoante) 60, n. 
fNTIMO 272 
INTRANSITIVO - V. verbo 
INTUITO 50. n. I 
INVARIÁVEL - V. palavra 
INVEJAR 446, b 
INVERSÃO - V. coloca�ão (irregular) 
INVtS 78 
IOTA 69, 5 
IR (conjunção) 464, I 

na locução verba) 5 f 8 
pretérito perf. 425, 3 
verbo anômalo 475 
concordância em expressões de tempo 

741, oba. 
IRMÃO 68 
ISENTO 497, n. 5 
ISSO 183 i 340, A 

substituído por "o" 345, n. 2 
combinado 548 

ISTO 183 : 340, A 
combinado 548 
substituído por "o" 345, n. 2 
sujeito 723 
ISTO t 575, n. 1 

ITALIANISMOS 345, n. 3 ;  413. 2 ;  527 ; 
546, n. 4 ;  777 (alfadecer) 

ITÁliCO 973. obs. 
ITERATIVO (verbo) 506 

J 
J 37, 2 .  

origem e pronúncia (IJ 
= Hl 69, I ,  5 
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JÁ 526. n. 5 

JÁ. . . JÁ 573, n. 3 
JÁ QUE 582 
= MAIS 526, n.. 5 

JACINTO 69. 1 
JANELA 240, oba. 8 

· JAZER (e compostos) 463, 8 ;  616, b 
JERUSAL2M 69, I 
JNRJ 37 
JOELHO 87, 2 
JOIO 69, 3 
JORNAL 69, 4 
JULGAR 7 1 ,  3 
JúNIOR 266, n. 

1 JUSTIFICAÇÃO HISTóRICA DE ALGU
MAS REGRAS DE ORTOGRAFIA - V. cada lêtra do alfabeto no 
seu respectivo verbete 

JUSTAPOSIÇÃO 226, 3.0 caso; 633 

K (origem e pronúncia) 70 
KAPPA 38, 5 
KOPH 38, 6 
KOPPA 38, 6 . . . 

L 

L (origem e pronúncia) 71  
molhado 87 
permuta com R 77 

LÁ 525, n. 6 . 
. com valor negat. 525, n. 6 

LABIAL (consoante) 60, n. 
LABIODENTAL (consoante) 59 
LADY 234, 5 
LAMBO A CISMO 77 · 

LANCHE 234, 3 · 

LANGUIR 453, n. ;  479 
LATERAL (consoante) 59 
LATIM (como origem do port.) 610 e n. 
lATINISMO 234, 4, 5, n. 2 ;  

sintático 652 
LEMBRAR 71 ; 777 . 
LENGALENGA 226. 1 .0, n. 3 
LER 463, 2, obs. 2 i 463, 14, oba. 4 
LtfRA 30 e sa. 

cuneiforme 40 
grega 38 
maiúscula 32; 1 44, 145 

no parêntese 972, oba. 1 
minúscula 32: 144, 2, n.; 145; · 

966, 3, n. 
no parêntese 972, obe. 1 

i.tXICO lO :  V. l1oC4bul4rio 
LEXlCOGtNICO (ca•o) 180, n. 

t:A�gs6i4 e pronúncia) 87, 88 
LHE == A tLE 777 (AJUDAR. ASPIRAR, ASSISnR. PRESIDIR. Rf... CORRER ; V. n. elo v. a.ssimr) V pronome ·oblíquo 

• 

LHO 321 
LIBERDADE POtt!CA 1 12, C, oh..; 9S, B, n. ; 1 14, B, n. 

e o infinitivo 924, ob.. 
e o oblíquo 84() 

LIBERTO. 497 UGAÇAO (verbo de) 302 UNGUA (idioma) 4 · 
analítica 160, o . ;  791 
espécies ; · 
extinta 8 · 

histórico 6lQ e u. 
mãe. matriz 61 O 
morta 1 . 
11e0latina 61 O, 61 1 
românica 61 O 
viva 6 . 

UNGUAGEM (defio.) I 
afetiva 622 
espécies 2 
familiar 240, obs. 2 · 
projetada - V. locução ,.W 

UNGUODENTAL (consoante) � 
UQUEN 218, D. 
UQOIDA (conaoante) 60. a. 
URICA 986 
UTERA 11JRA 961 e ... 
UVRE 496. D. 4 
LO, LA 121. I ;  243, ob.. 1 3;  DI 

_-�·�ato a verbos 825, 2 LUl.1JÇAO (= frase) l i  

� . 

adjetiva 250 ; 513 
adverbial 286. oL.. 1; 357. ). . L; 

359;· 533; 536; 547 
conjuntiva S65, n.; S71, a. 2; ·586. · 

D. 
elucidativa 326 
explanatória SSO. 1 

e a pontuaçlo 960 
apletin 7&4, n. S 
mterjetiva 582. n. 3 
perifráatic:a - V. loc. Mthl : . · 
prepoaitiva S2S, n. 3 ;  Sl6. a. 1; 

S47 
npetiçlo 55 I 

pronominal 309. a. . . 
aubatantiva 167:, I�; '" , 
'"*' 432; 487; 513 . ..  

• o inlin. flesioaaclo · 924 • ... 
• o aenbldio '943, 2 
e o oblíquo 850 · 

. 
, 0 •ibo a'lli&. (nloc•) &M 

. ·  

• 
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LOGO: 

com v. impessoal 487 
com fôrça transitiva 895, I • n. _ 

que indica continuidade de açao 

506: 517 . t d que indica linguagem proJe 8 4 

516 
que indica pauivida�e 5 J 5 
que indica deJenvolvtmento gra

dual de ação 507; 5 J 8 

conj. 574, n. I 
étimo 613, d 
LOGO QUE 588 

LONGE 522, n. 7 
LOPES 169 
LOCIFER 224 
LU f ALUF A 226, f •0• n. 3 
LUSIT ANISMO 88 J. I 

M 
M (origem e pronúncia) 72 

assimilação f 36; 629, n. 2 
apócope 629, n. 2 
final do acusa t. 613, a 

MACHO (origem) 86, 2 
flexão 201 

MÁCULA 620 e as. 
MÁGOA 620 e ss. 
MÃEZINHA 240, obs. I 
MAIS: 

em oração temporal 526, n. 5 
= E 57 f ,  I ,  n. I ,  c 
= JÁ 526, n. 5 
indefinido 357 
advérbio 530, n. 4 
BEM 268; 527, n. 7 
BOM 266, 267 
MAL 268; 527, n. 7 
E MAIS 357, 3, n. 
OU MENOS 357, 3, n. 
GRANDE 266, obs.. 1 
PEQUENO 266 
DE UM (concord.) 7 1 7  
no comparativo 264, 2 

MAIOSCULA - V. lêtra 
MAJOR 266, n. 
MAL (adv.} 527, n. 7 

conj. 588, n. 2 
pref. vernác. 628 
não confundir com MAU 527, n. 7 
MAL-ESTAR 71 

MALO 274 ; 880 
MÃOZINHA 976, .4 
MAPA-MONDI 227, exe. h 
MARIA (diminutivos) 240, ohs. 3 
MARSELHA 76 
&lÃ R TIRE 1 12, C 

MAS: colocação 566, 2, n. I I 
conjunção 572, n. J 
pronúncia 43, obs. I 

MASCUUNO _ V. flexão genérica 
MASStTER 224 
MAU 266; 274 ; 527, n.  7 
MAVORTE l 12. B 
MEAR, MIAR 461 ,  n .  
MEDIANTE (prep.) 546 
MEDIR 426, 6, g ;  465, I 
MEETING 234, 5 
MEIO 261, B. n. f 

adjet. 530. n. 5 
advérbio 530, n. 5 
numeral 281 ; 287 
pref. vern. 628 
MEIO DIA E MEIA 26 I .  B, n. 2 

MEL 220 
MELHOR (adv.) 527, n. 7 

comparat. de BOM 266 
comparat. de BEM 527, n. 7 

MENDES 1 69 
MENOS : 

advérbio 265 ; 530, n. 4 
indefinido 357 
preposição 546 
pref. vem. 628 
não se flexiona 357, n. 

� (grafia) 78 
nome dos meses 144, 4, n. 3 ;  145: 

1 67, obs. 
primeiro dia do mês 289, n. 1 

MESMO (concordância) 3 I 9, n. 
emprêgo e significados 342 
MESMO QUE 584 

MESóCUSE 8 1 8 ;  841 
METADE • • • METADE 530, n. 5 
MET AFORA 621, c 
METAPLASMOS 1 1 0 e ss.; 707 obs. 
METATESE 1 23 
METONfMIA 621, h 
l\�TRICA 1003 
METRO 1001 
MEU - V. pronome possessivo 
MEXER 83, 5. obs. b 
MIAR 461, n. 
MIM - V. pronome oblíquo 
MfMICA 2 
MINH'ALMA 1 14, A ;  137 
MINúSCULAS - V. lêtra 
MISTER (haver mister) 428, 3 
MISTO 496, n. 8 
MO 321 
MOBILIAR 439 
.l\10ÇO 63 ; 248, ohs. 3 
MODO (do verbo) : defin. 413  

indicativo 413, 1 

• 

• 
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comparado com subj. 413, 2 
na oração absoluta 559, n. 

da possibilidade 413, 2 
imperativo 413, 3 

de DIZER, FAZER, CONDUZIR e 
o oblíquo 463, 4, obs. 2 

e a coloc. do pron. sujeito 425, 
n. 6 

formas supletivas 413, 3, d 
inaplicável ou impossível (V. ca· 

bet, poder, querer) 
na oração absoluta 559, n. 
negativo 413, 3, b 
oração imperativa 645 
substituído pelo subjunt. 413, 2 
tôdas as pessoas 41 3, 3, c 

subjuntivo: (explicação) 413, 2 
exigido por TALVEZ 529, n. 2 
futuro 459, n. I ao pé da pág.; 

617, f 
imperfeito 617, g 

substituído pelo mais que perf. 
do ind. 413, 2 

na oração absoluta 559, n.; 644, 
n. 

na oração optativa 644, n. 
MOUIADA (consoante) 60, n. 
MONOSSILABO 96 
MOR 1 13, B 
MORAR (regência) 545, n. 4, d 
MORFOWGIA 22; 150 e n. 
MORMO 62 
MORTO 496, n. 18  
MOS (não confundir com combinação 

pronominal) 433, 2 
quando perde o S 825, n. 2 

MOSCAR-SE 462, 2 
MUGIR, TUGIR 452, n. 3 
MUI (= MUITO) 1 13, C, n. 
MUITO 265, c, n. 2 

advérbio 357, 3 ;  530, n. 3 
adjetivo 530, 11. 3 
e o superlativo 271, obs. 
e o oblíquo 831 
pronome indefinido 357, 2 
pronome substantivado 357, 4 
flexão 358 
e a concord. verbal 713; 715 
+ DE e adjetivo 755 
HÁ MUITO 907 

MULTIPLICATIVO (numeral) 281 

N 

N {origem e pronúncia) 73 
assimilação 122 � 629, n. 4 
na terminação de subet. 218 
representado pelo til 136 

NA VERDADE (conj.) 575 
NADA 183 ; 355; 528, n. 2 

e a concord. verbal 730 
+ DE e adjetivo 755 
repetição da negação 784, D.. 6 

NÃO (adv.) 528, n. l 
e o oblíquo 828, n. 
e a pontuação 958 
sem valor negativo 528. n. 1 
repetição da negação 784, n. 6 
NÃO SO. • • COMO 583. n. 1 
NÃO Só. • • MAS 572, n. 4, b 

NASAL (consoante) 59 
NASALIZAÇÃO 72; 73 : 136 
NATUREZA DA VOGAL 97 
NECESSÁRIO 759 
NECESSITAR 777 
NEGAÇÃO (adj. adverb.) 697 

repetição 784. n. 6 
NEGRITO 973, obs. 
NEM (conj.) 571, n. 2 

= E NÃO 571, n. 2, a 
outras funções 571, n. 2, b. c 
QUE NEM 571 . n. 2. d 
ligando suj. composto 735 

• 

NEM UM NEM OUTRO (concord.) 
752 

repetição da pegação 784, n. 6 
NEM UM, NENHUM 355, n. 

NENHUM 355 ; 361, D. I 
e a concord. verbal 715;  730 

NENHURES 354. n. 3 ;  527. n. 4 
NENOF AR 224f 
NEOI.A TINA - V. llnruo 
tttSPERA 73 
NESTE 340, A, D. 2 

NESTOL TIMO 1 14, A 
NEUI'RO (verbo) 397 

desaparecimento 614 
V. flexão genérie4 

NH (origem e pronúDcia) 89, 90 
NlNGU!M 355 
NIVEL 73 
NO 1 14. A. ohs. ; 120, 121, 3 

po$p0slo a verbo 825. 3 
NO-LO 121, 1 ;  321. 322 

NO ENTANTO 572, n. 6 
NOME: 

dos meses 144, -4. a. '' 145; l67t. 
oh.s. 

hipocor(atico 240. obe. ' 
predicativo - V. pr.dicdN 
próprio (femiD. e a eraM) 1 18. 7.• .. 

166 e u. 
e o artiao 2� A. 1 . geoar,fieo e o aftiao 2+t A. 2· 
pharal 233 
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2_5�16�---------
patronímico 1 69  

V JubJianiÍ\Io, V. palo\lra 

NO MUi SUBST ANTIVUM, ADJECTIVUM 

248. obs. 3 
L BRA 

NOMENCLATURA GRA�A �ICA , · 
-

SILEIRA - V. pnmearas pagtnas, 

antes do Prefácio 
b , 

NOMINATIVO (CAIO) 180, o . ;  313, o .. . 

613  
NONA 1009 
NORMANDO 973. oba. 

NOS ;:::: os 825. 3 
NóS _ V. pronome pe3JO?l 

NOSSO - V. pronome posus$rl1o 

NOTAÇOES ORTOGRAFICAS 133 e 51· 

NúCLEO (do tujeito) 657 

NUM 1 14, A. obs. 

NUMERAL (definição) I 55 
danificação 281 

cardinal 28 1  
ordinal 28f 

emprêgo 290 
multiplicativo 281 
fracionário 281 

flexão 231, 5 ; 282 e es. 
diferença entre UM (num .) e UM 

(art.) 283 
colocação 81 1 ; 81 1 , n. 3 
cardinal em lugar de ordinal 289 
= pronome 337 

NúMERO - V. flexão numérica 
NUNCA 63, 2 
NUNES 169 

o 
O (artigo) 243 

= ISTO: ISSO, AQUILO 345. n. 2 
e lHE 320 
aberto 42 
elemento eufônico 367 
em corobinações pronominm 322 i 

4f06 
f«hado 42; 450 ; 450, n. 2 
lonao 38, 4; 42 
ptooome 3 1 4 ;  320 

posposto a verbo 825 
terminação muc. 18S 

Ó (vocativo} 703 
não confundir c:om OH 1 S%. a. 2 

ao pé da páa. 
O QUE 345, o. 2, 3 

= ISTO 562 
= QUEM 378 
e a oração ah10l. 562 
interr<>&ativo 367 
sujeiro (concord. do v.) 7'}J) 

0 QUE QUER QUE SEJA ( + DE) 

756 
OBEDECER 320; 777 
OBJETIVA (oração) - V. oração 
OBJETO : definição 30 I : 679 

colocação 775 ; 791 ; 793 ; 802 
de v. tran$. direto-indireto com um 

dos objetos oculto 777( agradecer) 
dois ou mais ligados por E 905, n. 
oracional 892 ; 895 
pleonástico 784, n. 4 ;  846 
direto 679 e ss. 

.:::::: acusativo 180. n.; 401. A 
com HAVER 484, 2 
constituído de oração 581 
constituído de pessoa 405. B 
constituído de pronome 320 ; 321 ; 

683, 3 
preposicionado 683 ; 846 
repetido 846 

indireto 685 
= dativo 180, n. ;  40 1 .  B 
= dativo de . interêsse 320, n. ; 

334 : 685 : 694 
com os verbos SER, ESTAR 320, 

n. ; 391 .  2, n. b 
não confundir com adj. adyerbial 

695, obs. imp. ; 777 (atirar) 
OBUQUO - V. pronome pessoal oblíquo 
OBLIQUAR-SE 440, n. 3. d 
OBSCURIDADE 804 ; 875 
OBSTAR 442 
OCCIPUT 81  
OCLUSIVA (consoante) 59 
OCORRER 489, 8 
ODE 986 
ODIAR 461 
OH! (não confundir com ó) 5%, nota 2 

ao pé da pág. 
OITAVA 1009 
OMBRO 91,  2 
óMEGA ( ro) 38, 4 
ON francês = SE 404 : 406 
ONDE (adv. relatjvo) 525. n. 8 

colocação na interr. 797 
com o anteced. e!idido 900, n.  2 
na introduç. de sub. adj . 900, n. 1 
não confundir �om AONDE 525, n. 8 

ONOMATOPAICO (verbo) 508 
onomatopéia 879., n. 

OPOSIÇÃO {adj. adv.) . 797. j 
ORA 575. a. 4 

ORA. . . ORA 573. n. 3 
ORAÇÃO (comparada com FRASE) 12  

absoluta 559: 560 ; 562 � 887 
ligada por vírgula 889, n. I 
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e a· pontuação 96S, 1 
e o 

.
modo verbal SS9, n. 

adverbtal temporal constituída de ge· 
rúndio 943, 6 

análise sintática da oração {ainopse) 
908 

dauíficação 640; 887 e as. 
condicional sem conjunção 795, d 
conversão - V. con\lenãó deu ora-

çõe3 
coordenada 556 e as.; 889 

assindética 889, n. 1 
justaposta 562; 889, n. 1 

de sentido existencial 795, b 
declarativa 64 I 
definição 639 
desenvolvida 904, n. 1 
divisão do período em orações 906 
e o PERIODO 558 e as.; 906 
exclamativa 366; 643; 798 

e a flexão do infinitivo 930 
imperativa 645 

e . os oblíquos 824 
independente - V. oração absolul4 
infinitivo-latina 652; 925 ; 926 
intercalada - V. oração interferente 
interferente 561 ; 907, 2 
interrogativa 365 ; 532 

colocação dos têrmos 797 
direta 642, a 
e a flexão do infinitivo 930 
indireta 642, b 

negativa 6111, b; 784, n. 6 
e o oblíquo 828 

objetiva - V. suborJinacla substan· 
tit�a 

optativa 644 
e o obHquo 833 
colocação do v. 799; 800, n. 
conc�rd. do v. 742 

participial (colocação} 698; 795, e 
passiva 390: 404 
pleonástica 784, n. 4 
predicativa 897 
principal 559; 563; 800; 888 
quantas há no período 905 
quanto à forma� aentido, função e 

espécie 886 e u. 
quanto à função 564; 886 
reduzida 904 
sem ·sujeito 658 
sentenciosa 244, B, 1 
aindética 889, n. 1,  2 
subjetiva - V. auborJinaJa suba· 

lantiva 
aubordinada 559; 563 e aa.; S80 e 

as.; 890 e u. 

a outra subordinada 890, n. 2 
adje,iva 899 ; 900 
adverbial 901 e u. 
e coordenada a outra sub. 889 
substantiva 581 ; 892 e aa. 

completiva nominal 896 
objetiva 893 ; 89S 
predicativa 897 
subjetiva 894 

têf!Dos da oração 563 ; 639; 648; 
947, obt. 1 ; 949 
acessórios 690 e ss. 
colocação 79 I e as.; 801 ; 804 · 
essenciais 649 e sa. 
integrantes 674 e u. 
ordem direta, indireta 791 

ORAL (consoante) 59 
ORDEM DOS ttRMOS DA ORAÇAO -

V. oração (têrmos da oração) 
ORDINAL - V. numeral 
ORELHA 240, obs. 8 
ORTOEPIA 95 
ORTOGRAFIA 1 27 e at. 

erros 868, I 
OU 573, n. J 

na ligação de suj. compo.to m 
ou. . . ou 573, ll.. 2 
OU SEJA 575, n. I 

OUTREM 356: 
OUTRO 283 ; 356 

e a prepos. EM 548 
e o artigo 243, obs. 5, a 
quando objeto direto 663, $ 
significados 356, n. I 
OUTRO QUE TAL 344, e 
OUTRO tAL 344. e 
UM AO OUTRO 393 

OUTROSSIM 575, n. 6 
OUVIR 465, 2 
OVELHA 240,. oba. 8 
OXAU 643, ob.. 
OXITONO 101 

p 
P ( oriaem e proDÚD<:ia) 74 
PACIENTE - V. tu/eito 
PAGAR 777 (V. aftodecer) 
PAGO 4� n. lO  
PAIS 78 
P AIX10 389, n. 1 

• 

PALÁCIO (e o •rtiao) 243. olle. 4 
PAlATAL (conaoante) 59 
PALAVRA I ;  3 ;  9; 22 

aglutinatla 633 
antônima 606 
6tona 102; 818 
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classificação 151 e 11• 

cognata 625 
, . 

com sentido proprto 607
7 

com sentido translnto � 225 . 226 . 
composta I 39, I ; 209' ' ' 

26 1 ; 63 J : 61  O e ••· 

conectiva 60 I • 3 

derivAda 633 
do grego 631 

endítica 103; 818; 821 

estrangeira 234, 3, 4, 5 

formação 6 r o e ss.; 633 
grave _ V, pala'Vra paroxítona 
grífndn 973, 3, obs. 
hipocorística 240, obs. 3 

homônima 603 
inclassificável 537, n. I 
invariável 162, 163; 282 - V. 

flexão 
modificativa 601, 2 
nominativa 601, n. 1 
oxítona 101 
parassintética 625 
parônima 604 
paroxítona I O 1, 2 
prodítica 103; 818;  827 e ss. 
proparoxítona 101 
quanto à forma 533, nota ao pé 

da pág. 
regente, regida 773 
rítmica 1000 
ainônima 605 
aubordinante, aubordinada 773 
substantivada 231 ,  5 
= têrmo 9 
tomada materialmente 712  
tônica 102 
transformação 1 10  
variável, invariável 162, 163; 282 

- V. flexão 
V. nome 

PAPELUCHO 240, obs. 4 
PAR 293, n. 
PARA (preposição) : 546, n. I 

= A 546, n. 1 
pronúncia 43, obs. 

PARABtNS 232. 2. obs. 
PARADIGMA 433 
PARAGOGE 1 12, C 
PAJtAG�O 97S; 968 
PARALELAS 976, 4 
PARASSIN IEllSMO 625 
;PARECER 929 
p ARmi'ESF.S 972 

comparação com vírgulas 949 
PARIR 465, 3 
PARóDIA 987, 2 

PARóNIMA - V. palawa parônima 
PAROXITONA - V. pala'Vra paroxítona 
PARTIÇÃO SILÁBICA 139, 3 ;  140 e u. 
PARTJCtPIO 933 e ss. 

colocação 698 
concordância 430; 495 
duplo 494 e ss. 
e o comparativo 268, b 
e o oblíquo 825, 4;  836 
depoente 939 
empregado como adjetivo, substan-

tivo, preposição 497 
flexão 430; 495, n. 
forma nominal 4 1 4  
irregular 494 
na oração reduzida 904 
na passiva 391, ] 
no adjunto adverbial 698 
nos temp� compostos 430; 495, n. 
quando constitui oração 904; 905 
regular 494 

PARTfCULA APASSIVADORA - V. se 
(pronome apassivador) 

PARTfCUIA EXPLETIVA - V. erple
tivo 

PARTICULARIDADES SINfÃTICAS 9 1 5  
e ss. 

PARTIR 433 
PARTITIVO 3 73 
PASSADO (tempo) - V. pretérito 
PASSIVO - V. verbo (voz passiva) 
PATER FAMILIAS 234, 5, n. 2 
PÁTRIO (adjetivo) - V. adjetivo (pá-

trio) 
PATRONfMICO (substant.) - V. sub&

tantivo 
PAULISTA, PAULISTANO 249, n. 2 

PAUSA (e a pontuação) 949 
e o oblíquo 837, 838 

PEDAGOGO 621 ,  d 
PEDIR (e compostos) 465, I 

regência 581, n. 1 
PtGO, PEGADO 496, n. l 1 
PEJORATIVO 240; 240, obs. 4 

PELO (per + o) 390, n. 2 ;  844, exc. a 
PEQUENO 266; 274 
PER 390, n. 2 ;  546, n. 6 

+ artigo 546, n. 6, a 
prefixo latino 629 

PERDER 463, 5 
PERDOAR 777 

PEREGRINISMO 868 

.. 

PERFEITO (pretérito) - V. tempo 
PERfFRASE - V. locução verbal 
PERfODO 558 e ss. ; 885 e ••· 

análise aintática 909 
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colocação das orações 800 
composto 560 ; 563 ; 886 
e a pontuação 144, 1 ;  967, 969, 

obs. 
moderno 967 
não se inicia com oblíquo 822 
quanto à fonna 564 
quanto ao número de orações 905; 
906 
simples 5 59; 886; 

de suj. composto 905, n. 
PERISSOLOGIA 784, n. 1 
PER'LA 137 
PERMANECER 397 
PERSUADIR 777 
PERTO {adv.) 527, n. 7 

PERTO DE {concord.) 710, n. 4 ao 
pé da pág. 

PtSAMES 232, 2. obs. 
PESAR 489, 3 
PESSOA GRAMATICAL 31 1 ;  314 e ss. 

concordância d� tratamento 3 1 6 ;  328 
e a flexão verbal 421 

PH 67 
PHI (<p) 38, I 
PIOR 527, n. 1 
PITUlT A 50, n. I 
PLEONASMO (definição e tipos) 784 

repetição do obj. 683. 3, obs. b 
PLURAL - V. flexão numérica 

majestático 769. 1 .  n. a 
POÇO 63, 3 
PODER 463, 6 

em locução verbal 513;  924. b 
elipse de POSSA 783. n. 1 

POEDEIRA 423, n. 
POENTE 423, n. 
POESIA 983, 1 ; 984 

licença poética 1 1 2, C. ob1. ; 1 13. 
B. n. ; 1 14, B, n. 

POETASTRO 240, obs. 4 
POIS 574, n. 2 

POIS BEM 575. n. 3 
POIS NÃO 528. n. 1 ; 531 
POIS QUE 582, n. 3 
POIS SIM 531 

POLIR 489, 10 
POUSSU.ABO 96 
POLISSfNDETO 571 .  n. 1 ,  b 
POLTRÃO, POLTRONA 240. obt. 5 
PONTO : 

abreviativo 146 
de exclamação 144. 1 ' 558; 596, 

n. 3 ;  970 969 dejnterrogação 144. 1 ; 558 ; 
e vírgula 965 
final 144, t ; 558c 967 

PONTOS CARDEAIS 144, 10  
PONTUAÇÃO (definição e casos) 947 e 

ss. 
na sínquise 857 
na subordinada adjetiva 900 
no apôsto 699 
no fim do período 144, 1 ; 558 
no vocativo 702 
sinais de pontuação 948 

POPULACHO 240, obs. 4 
POR 546. n. 6 

com mais de um regime 550. e 
e o oblíquo O 844, exc. A 
no agente dã passiva 390. n. 2 
POR CENTO ( concord.) 769. 2. D. 
POR CERTO 359 
POR CONSEGUINTE 574 
POR EXEMPLO 575 
POR FIM 574 
POR MAIS QUE, POR MENOS QUE. 

POR POUCO QUE 584 
POR (conjugação e compostos) 463. I S 

irregular da 2.a 423. n. 
grafia 78 

POR QUE (adv. interr.) 532 
insulado 532, n. I 
no fim do período 532. n.. 1 
substituível por "o qual" 532. a. 2 
V. porque 

PORtM 572. D. 2 
PORISSO, POR ISSO 574. a. 4 
PORQUANTO 582. n. 4 
PORQUE: 

conj. causal 582; 903, l 
conj. final 58� n. t 
na interrogação 797 
V. por que 

PORTÃO 240, obs. 9 
PORTENHO 249 
PORTUG� 610 

domínio e vocabulário 618 e a. 
PORTUGUtSMENTE 527. oba. 
pOSIÇÃO (da vogal) 97 

do vocábulo como índiee de re&b· 
cia 774. 775 

e a flexão elo infuütivo 928 
V. coloca,ão 

POSSESSIVO - V. pt'onorne 
POSSUIR 468. D. 2 
POST -SCRIPTUM 234. 4 
POSTO QUE 584 
POSTONICA (sllaba) 99 
POUCO (pron. indefinido) 3S7 

advérbio 530, n. 3 
seguido de pron. (coneorcL) 715 
em locuç6e.a 3S7. 3. n. 

PRAZER (e compottoa) 463, 7 
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PREBENDA 62 
2 

PRECAVER-SE 463. 14. obs. . 
conjugação 488, d 

PRECIOSISMO 880 
PRECISAR 405, n. ' 
PREDICAÇÃO -

V. t>erbo (quanto a 

Predicação) · l 'f' • PREDICADO = verbo 399; c assl I caçao 
662 

649 661 e .,, t�rmo essencial i 
nomin11l 664 
verbal 663 
verbo-nominal 670 

2 PREDICATIVO (defin. e exemplos) 30 i 
664, 665 e "· 
colocação 791 ;  793 
concordância 7 13 ;  738; 757: 758: 

co��uíd� de gerúndio 94.3 •. 3 

diferente de adjunto adnommal 691 

discordância 7)9 
do objeto 668, 669; 746, 2. n. 2 
do sujeito 667, 669 
e 0 artigo 243, obs. 5, c 
espécies 666 
outros exemplos (SER DE) 426. 6 
pleonástico 784, n. 4 

PREENDA 62 
PREFERIR 276. 4 
PREFIXAÇÃO 626 : 633 

no parassintetismo 625 
prefixos 627 

gregos 630 
latinos 629 
vernáculos 628 

PRENDA 62 
PREPOSIÇÃO (definição e telação) 1 59; 

S4l e u. 
acidentais 546; 497 
cLassificação 544 
colocação S-'43 ; 8 H 
com v. de movimento 546, n. 4, a 
combinação 548 

impossível 776, 1 ,  n. 
eontraçio 549 
e o apôsto 699 
e o infiniti•o 846; 927 ; 552; 653 ; 

683, 4; 776. J ,  D. 
e o objeto 683, 4 ;  685; 906 
e o oblíquo 318; 844 
e o predicalivo do .uj. 668, ob.. I 
e o regime - V. tetíme 
e o tu jeito 653; 776, I .  n. 
e OI adv. AI, AQUI, AU n6, 1 ,  D. 
ettenciais 545 função conectiva 541 ; 542 
repetiçio s;o 

significado 546, obs. ; ?46, n. 4, d 
substituta doa casos latanos 1 80, n. 

PRESENTE (tempo) - V. tempo 
PRESIDIR 777 
PRESUMIR 78 
PRETERIR 464. I ,  obs. 
PRETf:RITO - V. tempo 
PRETóNICA (sílaba) 99 
PREVENIR 466. 3.0 grupo 
PREZADO, PREZAR 84, 3 
PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO 285 
PRIMEIRO (dia do mês) 289, n. 1 
PRIMITIVO (substantivo) 1'73 

adjetivo 25 1 
tempo 459 

PRINCIPAL (oraçjo) - V. oração 
PRIOR 266. n. 
PROCESSOS SINT ATICOS 706 e ss. 
PRó E CONTRA 231 . 5 
PRóCLISE 8 1 8  ; 827 e ss. 
PROCUTICA (palavra) 103 ;  8 1 8 ;  827 

e ss. 
PROFESSO 497 
PROGREDIR 466, 3.0 gr. 
PROJtTIL (plural) 221 .  b 
PROMíSCUO (substantivo) 

c e no 
V. epi-

PRONOME (definição) 156; 308 
acusativo com função nominativa 

652 ; 925; 926 
adjetivo 323; 3.35; 81 1 · 

apassivador - V. $e (pronome apas-
sindor) 

articular 244, A, 6 ;  336 
átono 825, 2 
classificação 309 
colocação 425, 5 
combinações pronominais 121  ; 321 ; 

322 ; 548 
concordância 685 ; 761 e st. 
conjuntivo - V. telati\1o 
de tratamento 3 1 2 ;  -315, 3 ;  328 ; 

768; 769 
e o artigo 1 1 8, 9.a : 244, B, 4 
uniformidade 3 1 6  

demonstrativo 340 e u. 
diminutivo 240. oba. 2 
indefinido 349 · 

e o oblíquo 834 
interrogativo 365 ; 7 1 5  ; 797 
numeral 337 
oblíquo 312;  313 ; 3l8 e as.; 613  

acusativo com função nominativa 
652; 925 : 926 

. 

coloc�io 776, 3, n .  ; 818 e sa. 
com valor possessivo 334; 685 
com verbo reflexivo 394 
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com verbo transitivo 3% 
complemento comum 776, 3 ;  845 
e certas locuções verbais 850 
e o futuro 825, 4 
e o imperativo de DIZER, FAZER, 

CONDUZIR 463, 4, obs. 2 
e o infinitivo 842 e as. 
e o infinitivo impessoal 848 
e o particípio 825, 4 
� vários infinitivos 845 
emprêgo pleonástico 784, 4 
indicativo de reciprocidad� 403 
ligado por hífen 139 
no futuro e no condicional 856 
repetição errada 7'76, 3, n.; 926 
seguido de apôsto 683, 6 
seguido de Ó 121 
sujeito 652 ; 925 : 926 

pessoal 31 O e ss. 
�mprêgo 3 1 7  
regido de preposição 332: 683, 

3, 5 
plural majestático 769, 1 ,  n. a 
posse5sivo 327 e ss. 

su�tituído pelo oblí�uo 334; 786, 

recíproco 403 
reflexivo 312:  3 1 4, n. 
relativo 345; 371 e ss; 793, n.; 

796; 900 e ss. 
e o oblíquo 832, n. I 

reto 3 1 2  ; 3 13  ; 3 17  
e o oblíquo 828, n. 
emprêgo desnecessário 3 1 7  

ae - V. 3e 
substantivado 357, 4 
substantivo 32r3 ; 335 

PRONOMINAL (verbo) - V. \lerbo 
PROPAROXITONO. 101 

. 

PROPORCIONAL (conjunç.) 589 
oração 903, 8 

PROPOR (com 3e dativo) 401, B 
PROPOSIÇ�O - V .. oração 
PROPRIO: 

= seu 334 
concordância 342, I ,  n. 
A SI PRóPRIO 393 

PRóPRIO (substant.) 166 e ••· 
no pl. ( concord. verbal) 7 1 4  

PROSA 989 e ss. 
PROSóDIA 95 

latina 104 
modi ficaçõet 230 
de certos verbo• 438 e 11. 
erros prosódicos 873 

· PROTESE 1 12. A 
PROTóTIPO 104: 873 

... 

PROVENÇAL 61 O 
PROVER 463, 14, obs. 1 
PROVtRBIO 244. 8, 1 

e a pontuação 955 
PROVIDENCIAR 777 
PROVINCIALlSMO - V. pro..,inciani3mo 
PROVINCIANISMO 881 
PSALMO 74 
PSI ('l') 38. 3 
PTOLOMEU 74 
PUS 78 
PUXAR 83, e 

Q 
Q (origem e pronúncia) 7; 
Q(U) 38, 6 :  63. 2 ;  84, 2 :  273. 4�a. 

n. 2 
·QUADRO 

da derivação dos tempos verbais 459 
das combinaçõe5 pronominais 322 
das consoantes (:IJ 
das consonâncias 57 
das funções do QUE - V. o pró-

prio lndice, no verbete que 
·d as funçõe. do SE 408 

das vogau 46 
de análise sintática 908, 909 • 
do verbo quanto à predicação 30S 
do verbo quanto à voz 397. n. 
dos pronomes pessoais 314 . 
dos verboa d�fectivos 488 

QUAL: 
pronome interrogativo 365. 366 
pronome relativo 372 e 11. 
partitivo 373 ' 
precedido de A 374 
em correlação com TAL 343. a. 2 
quando obj. direto 683. 5 

QUAUFICATlVO - V. oJjetiN 
QUALQUER : 

em orações nqativu 361. Q, l 
pronome indefinido 361 
plural 224 
QUALQUER COISA DE 7S3 
QUALQUER PESSOA 361. n. 2 .

· 

QUANDO: 
advérbio 526. n. 6 
eonjunçlo 588; 89S 
na ioterrogaçlo 797 
QUANDO MESMO S84 
QUANDO . . .  QUANDO 573, a. 3 

Q.UANTIDADE SILABICA 97; 98 • 104 
QUANTO: advérbio S30 

colocaçio 797. 798 
e a concord. verbal 715; 719 
pronome interroeat. 36S. 166 
QUANTO . . .  TANTO . . . 3S7. l 
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QUÃO (adv.) 530, n. 9 
=::::: quanto 265, a 

QUARTETO I 009 
QUASE 530. n. 7 

QUASE QUE 530, o. 7 

QUE· � 0 QUAL 377. n. 2 
advérbio 530, n. 6 
conjunção: 

aditÍVI\ 57J, n. 4v J•t
• 

• · aar r'Pa apro1umahva -
· 

causal 582, n. 2 
583 comparativa 265, b, c; 

concessiva 584, n. 2 
consecutiva 586 
final 587 
integrante 58 l • n.;  894 e 81' 

e 0 oblíquo 832, n. 2 
temporéll 588, n. J • 

conjuntivo _ V. relaltvo 
elipse 581, n.;  782, C, 0• 

• 
784 

expletivo 5JO, n. 7;  596, n. J • • 

n. 5; 786, b; 794, n. 
funções do QUE 377, n. 2 
interjeição 596; 970, obs. 1 
interrogativo 367; 797 
quando deve ser convertido em 

QUAL 376; 377, n. 2 
quando traz ambigüidade 376 
relativo 345, n. 3 ;  376; 377; 432. n.; 900 

e a conc:ord. verbal 719 
e o artigo 376, obs. 
precedido de prep. 345, n. 3;  581, 

n. 1 (ao pé da pág.) 
QUE DE 366 
QUE t DE 366, o. 
QUE NEM 571, n. 2. d 
QUE TAL 344, f 
QUEDA 75 

·, QUtDO 497 
QUEIJO 69, 4 
QUEM : 

= AQUtLE QUE, O QUE 378 
c:olocaçio 797 
desdobramento necessário 379 ; 900. 

n. 4 
pronome intenog. 365. 366 
pronome relat. 378 • 900, a. 4 
sujeito (conc:ord.) 718  
QUEM ME DERA 799, n. 

QUER. • • QUER 573, n. 3 ;  584 
QUERER (conjugação e grafia) 78 ;  463, 

9 
compostos 463, 9, oh.. I 
particípio 497, o. l i  regência 305; m 

QUEROSENE 70 
QUIÇÁ 529, n. I 
QUILO 70 
QUILôMETRO 70 
QUINTILHA l 009 
QUIOSQUE 70 
QUIS 78 
QUISTO 497. n. 1 1  
QUITE, QUITES 497, n. 6 

R 
R (origem e pronúncia) 76 

permuta ·com L 77 
terminação de subst. 185, 7 • 223 

RÁBANO 62 
RADICAL (defin.) 163 

mudança 206, 2 
dos verbos 433 : 458 
de palavras derivadas 354, n. I 

RAIO 66 
RAIZ 354, n. 1 
RALHAR 87, 3 
RAPTO 497 
RAZÃO 84, 3 
RE (prefixo) 504 ; 629 
REAL 2 1 9, 4 
REAVER 488, e 
RECIPIENTE DA AÇÃO VERBAL 299 ; 

389 
REOPROCIDADE DE AÇÃO : 

indicada pelo SE 403 ; 393 
e o. verbo 7 1 7, B ;  727, n. 3 

REDONDILHA I 006 
REDUÇÃO DAS ORAÇõES 904 

das conjugações 615  
das declinações 6 1 2  

REDUZIDA - V. oração (reduzid11) 
REFLEXIBILIDADE : 

do SE 40 I ,  402 
dos pronomes 3 1 2 ;  314, n. 
do verbo 392, 393 ; 396, n. I ; 422 

REGtNCIA 773 e ss. 
tipos sintáticos divergentes 859; 861 
das preposições 542; 550 e ss.; 653 
doa verbos 297 e n. 304; 382; 396, 

n. 2 ; 773 e ss.; 777 
dupla 305; 684 

indicada pela posição 774, 775 
duas ou mais palavras com a mesma 

reg. 776, 3 
irregular 780 
em orações relativas 382; 345, n. 3 ;  

377 
REGENTE (palavra) 773 i 776, ) 
REGIME 542 : 550; 773 

o mesmo para 2 ou mais palanu 
776, 3 
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dois ligados com ou sem E 551 8 h 
V ... . t • 

. regenera 
REI 68 
REINOL 258, n. 1 
RElTERATlVA (ação) - V. \lerbo 

( freqüentativo) 
RElATlVO - V. pronome, V. verbo 

tramiti\lo indireto 
RELEVAR 489, 4 
RENUNCIAR 777 
REPETIÇÃO : 

da preposição 550 
de idéia - V. pleona$mo 
do complemento 776, 3 ;  926 
do pronome 776, 3;  926 
não se repete o oblíquo 926 

REQUERER 463, I O ;  782, C, n. 
RESERVAR-SE 40 I ,  B 
RESFOLEGAR 462, 3 
RESIGNAR 777 
RESPONDER (reg.) 777 

e a oração interferente 561 
RESSAIBO 123, a 
RESSOAR 78 
RESTRITIVA - V. oração (adjetiva) 
RESTRITIVO (adjet.) 248, · obs. 4 

(compl. - V. adjunto adnominal 
RESUMIR 78 
RETicrNCIAS 971 
REVER 463, 14, obs. 3 ;  488, f 
REV�RBERO, REVERBERO 439 
REV�S 78 
RICO (colocação) 791, 1 
RIMA 1010  e as. 
RIR 464, 2 
RITMAR 442 
RITMO 1002 . 
RIZOTONICA - V. forma (rizotônica) 

acento rizotônico 107 
RODRIGUES 1 69 
ROLHA 87, 6 
ROMENO 610 
ROMANICA (língua) 610, 61 1, 6 17  
ROSTO 621. b 
ROTACISMO 77 
ROUXINOL 76. 2 
ROXO 83, d 
RUA 68 
RUIDO 50, n. I 
RUIM 50, n. l 

s 
S (origem e pronúncia) 36; 78 

assimilação 121  i 825, b 
caraterística de plural 214, 21 S, n.; 

613 

impuro t 12, A, obs. 2 
nos diminutivos 240, obs. 10 
supressão 825, 4. n. 2 
terminação de aubst. 185, 8 ;  223 
SS 143, e, 1 

SABER 463, 1 I 
SAIR 71 ; 469 
SALMO 74 
SALV ANTE (prep.) 546, n. 9 
SALVO (prep.) 546 

SALVO SI 585 
SANCHES 1 69  
SÂNSCRITO 61 O 
SANTARRÃO 240, obs. 4 
SANTO (colocação) 791. 7 
SÃO 620 
SARDO 6t0 
SATIRA 988 
SATISFAZER n7 
SAUDADE 786, e 
SE 

SE BEM QUE 584 
SE NÃO, SENÃO 572, n. 4 
SE + O 322, n. 2 ;  406 
acusativo 40 I ; 652 
conjunção: condicional 585; 903. S 

omissão 585, n. I 
conjunção integrante 581 ; 895, 1 
dativo 401 
emprêgo condenável 404. u. 4; 9'11. 

obs. 2 
funções 400 e ss. 
não Se repete n6, 3, D. 
ora reflexivo, ora passivo 322.. n. ) 
outras funções 393; 401 e a.; 485 
prefixo 629 
pronome 393; 400 ' 

apassivador 391, 2; 404 ;  40S. A 
colocação 850. �. 4 
não se emprega 404, n. 4; 927, 

obs. 2 
impeasoalizador 405, A; 485 

quadro sinótico das funções <408 
variantes reflexivas 408 

SECUNDARlO (acento) I 06 
SECUNDÁRIO, PRIMÁRIO 28S 

SEGUNDO : conjWlçio 590 
preposição 546, n. 8 

SEJA. • • SEJA 573 
SEJA QUE. • • SEJA QUI S84 

SELVAGEM 68 
SEM : prefixo 628 

prepoaiçio 545 · 
+ infinitivo 584, L S 
SEM QUE � aJ 
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ESTAR SEM 427, obs. 4. d 
SEMANIICA 621 
SEMASIOLOGIA 621 
SEMA TOLOGIA 621 ; b .
SEMELHANTE (um) 24�. obs. ' 
SEMIDITONGO - V

d: �!10)"�6t, e ..
. SEMI óTICA ( concor an .. ta 

SEMIVOGAL 35 
SEMPRE QUE 588 
SENÃO : 

conjunção 572. n. 4
d. · 7('/J 0 4 influência na concor ancta • . 

ao pé da pág. 
SENAO SE NÃO 572. n. 4 
SENÃO

• 
QUANDO 572, n. 4 :  588. 

n. 3. 
SENDO QUE 582 
SENHOR 266. n. 258. n. I ; 266• n. ; 3 1 6  

V. pronome peS3ool 
SENHORA 258, n. I 
sENTENÇA -

v. otação 

SENTIDO _ V. 3igniticação 
SEPTENA I 009 
SER (verbo) : 

colocação 795, b 
com verbo intrans. 429 
conjugação 425; 475; 616, a 
considerações sintáticas 426 
e o particípio 430; 495 
impeasoal 405, C ;  426, 2 ;  6S8. n. 4 
influência na concord. 738 
naa definições 244, B, 2 
na pauiva 391 , I 
ti8nificados 426, 427, oba. 1 
substituído por vírgula 962 
� TER 429 ; 939, obs. 1 

SEU (pron. pouess.) 327 
empregos especiais 33, o. 
SEU DtLE 328, n. l 
V. pronome {possessivo) 

SEXTlUU\ 1009 
SCHIWNC 234. 5 
SI (variante .de SE) 408 
SIBILANTE (consoante). 60, n. 
SICRANO 315  
SIGNIFICAÇÃO 

analógica 207 ; 600 e ts. ; 62 l 
da preposição S46, obs. ;  546, n. 4, 

d 
de ac:ôrdo com a colocação 331 ; 

�; 806 • 

de acôrdo com o gênero 205 
dos vocábulos J 10: 62 1  
etimológica 784, n. 3 
fiaurada 007 
mudança de sign. 230, 231 ,  3 ;  240, 

oba. 6, 9: 331 
passiva de verbos ativos 391 ,  2, n. a 
própria 607 
superlativa de adjetivos 276; 240, 

obs. 2 
translata 607 

SfLABA (definição) 95 
átona 99 
breve 97 
contagem - V. contagem 
duplicação 240, obs. 3 
longa 97 
partição - V. par lição 
poética 1003 
postônica 99 
pretônica 99 
tônica 99 

Sll..EPSE 71 O. n. 1 ; 7 1 1 ,  A 
definição e espécies 766 e as. 

SIM: étimo 72 
e a pontuação 958 

. 
SIM, NAO 231 ,  5 

SfMBOLOS 40 
SIMPLES : significação 808 

colocação 808 
multiplicativo 281 ; 286 . 

SINAIS DIACRfTICOS 1 00 ;  t32 e ss. 
de pon t·uação 948 

SINALEFA 1 1 4, A ;  1 37 
SINCLITISMO - V. colocação (do pro

nome oblíquo) 
SfNCOPE 1 1 3, B :  1 37 

. SINCRETISMO 625 
SIND�TICA - V. oração 
SINWOQUE 62 f ,  a 
SIN�RESE 50, n. 2 
SINGELO 286 •. obs. 2 
SINGUlAR - V. flexão (numérica) 
SINONIMO 605 . 

perfeito, imperfeito 605 
verbo sinônimo - V. "etbo (vicá

rio) 
SINOPSE - V. quadro 
SfNQUISE 857 

e a pontuação 952 
Sli'IT AXE: definição 23 

em geral 636 e 11. 
de colocação - V. coloca�ão 
de concordância - V. concordância 
de regência - V. regência 
ideol6gica e afetiva 622 
do adjetivo - V. aJjeti"o 
do artigo - V. artigo 
do advérbio - V. ad"érbio 
da conjunção - V. conjunção 
dt interjeição - V. interjeição 
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do numera) - V. namerol 
da preposição - V. prepo&ição 
do pronome - V. pronome 
do substantivo - V. &ub&tantil1o 
do verbo - V. �erbo 
figurada 707 . 

irregular: 707 
de colocação 853 e n. 
de concordância 766 e u. 
de regência 780 e ss. 

pronúncia da palavra 83, 2 
regular 707 

SISTEMAS ORTOGRÁFICOS 127 
A 

• 

SO: 
adjetivo 260, 5,. n. 
adv. e adjet. 527. o. 10  

SOAR 440, n. 2 
SOB (grafia) 62, b 

prefixo 628 
preposição 545 · 

·SOBERBO 62 
SOBRE (étimo) 123, b 

prefixo 628 
preposição 546, o. 7 

SOBRECOMUM (subst.) 203 
SOBREMANEIRA 530, o. 8 
SOBREMODO. 530, n. 8 
SOBRENOME 1 68  . 
SOBREVIV�CIA DO ACUSATIVO 613 
SOCORRER 777 
SOER (conjug.) 488, b 
SOIDÃO 1 1 3, B 
SOLECISMO 3 13. oba. ; 873 
SOM 21 

= fonema, lêtra 34, D. 
oral 2 
molhado 87, 88. 90 
adição 1 12 
subtração 1 13 
substituição 1 1 5 

SôMENTE 527, n. 1 O 
SO�TO 986 
SONORA (consoante) S9 
SOPRAR 74 
SóROR 224 
SORRIR 464, 2, oba. 
SORTIR 467, 2.0 tr• 
SOZINHO 260, n. 
ST 63 
SUA (nos pronome• de tratamento) 315 
SUAR 440 
SUARABÁCTI 85 
SUBJETIVA ( oraçio) - V. Otf1$1o. V. 

função -
SUBJUNTIVO - V. moclo 
SUBORDINAÇAO -. V. retlncio 

subordinada - V. or� 
aubordinante - V. pal.tDro 
subordinativa - V. conjunção 

SUBPREFEITO 226, 1 .o caso, ll. 3 oba. I 
SUBSISTtNCIA 78 

• 

SUBSTANTIVA - V. oraçcio 
SUBST ANTIVAÇAO 231 .  S 

do adjet. 248, ob.. 1 
do particípio 497 
do pronome indef. 3S7, 4 

SUBSTANTIVO (definição) I S2 · 236 
adjetivado 248, obs. 2; 1:16. 3 
dAnificação 164 e "· 
coletivo 177 

concordância 710;  710, L 2: 71 1 ,  
A 

univenal 349, n. 1 
comum de doia 202 
composição do tubst. - V. co_,.o . -&Içao 

e o hífen 226, obe. 1 
composto (plural) - V. 

(numérica) 
epiceno 201 
fledo - V. flexão 
função 650; 679 
iênero: dos compottoa 111) 

V. flexão (genérica) 

.. 

grau - V. flexão (gracNal) 
particularidades numéricu 230 e -.. 
patronímico 169 
penonificado 144, 8;  167. 2 
plural - V. flexão ( nwMrica) 
próprio - V. nome 
que exprime vício, virtude 231. ) 
IÓ empregado no sing. oa ao pl. -

V. flexão (nummc:a) 
sobrecomum 203 
aubentendide 248, ok 2 
virtual 650 
V. nome, V. polGWW 

SUBSTmJIÇAO: 
de orações - V. eoii\Ja a• H. .,. 

ções de pettoa tramatical 3 I S 
de tolll t t s  
do 3r;:tesaivo pelo proao•• obllqQo 
elo potaesaivo por )ocvçlo �.· 

va 329 elo imperativo pelo eubju� 41� 2 
SUl TENDER 497. D. 1 2  

, 

SUBTONICA (ailah.) 106 
SUBTRAÇÃO DE SONS 1 t 3 
SUCEDER 489. 9 
SUFlXAÇAO - V. 4.n'Ntl• (clu ..... 

vraa) 
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SUFIXO - V. terminação 

aumentativo - V. terminação (de 

aumentativo) 
diminutivo - V. terminação (de 

diminutivo) 
SUJEITO (definição) 298, 299; 563 ; 

653 
acusativo 652 
agente 657, n. 2 

e paciente 657, n. 2 

classificação 654 e ss. 
coletivo 710:  7 1  I :  769, 2 

colocação 775: 79 r ; 793. n.; 797; 

943, 5, obs. 1 
como descobrir 65 1 ; 404 
compo,to 656; 656, n. I ; 726; 905, 

n. 
constituído de: gerúndio 943, 3 

infinitivo 653; 7 1 9, n. 3 
oração ou frase 650; 894 
substantivo real ou virtual 650 

e a voz: ativa 388 
neutra 397 
passiva 389; 404; 391, 2 
reflexiva 392 

e o verbo {concord.) - V. concot• 
Jância {do verbo) 

elipse 782, A 
espécies - V. 3Ujtilo {classificação) 
indeterminado 405; 650; 657 
não se combina com prep. 653; 776 
oculto 657, n. 2 
paciente - V. sujeito (recipiente} 
pleonástico 784, n. 4 
recipiente 199: 657, n. 2 
simples 655; 657, n. I 

SUPERA VIT 234, 5 
SUPERIOR 258, n. t ; 266, n. 
SUPERlATIVO - V. flexão (gradual 

do adjetivo) 
heterogêneo 27 4 

SUPINO 937. D. 
SURDA (consoante) 59 
SURDO-MUDO 261, A 
SUXAR 497, n. 7 

T 
T (orig� e pronúncia) 81 

seguJdo de I, E, mais vogal 63 3 
TABAR!U 256, n. 

' 

T ABERNACULO 240 OL- 9 
TAL 

I �. 
e o artigo 243, obs. 5 ;  343 D 4 
emprêgo 343, 344 

' • 

QUE TAL 344, f 

TAL COMO 343, n. 2 
TAL QUAL 343, 344 : 583 
outras expressões 343 344 

TÁLER 224 
' 

TALMUD 66 
TALVEZ 23 1 ,  5 ;  529, n. 2 
TAMANHO 256, b, n. 3 
TAMB�M 571, n. 3 
TAMPOUCO 528. n. 
T ANTfSSIMO 263 
TANTO 530 

TANTO COMO 583, n. 2 ;  726 
TANTO QUANTO 583 

TÃO : 
advérbio 530 
e o artigo 243, obs. 5, a 
e o comparativo 265, a 
TÃO COMO 583, n. 2 
TÃO QUÃO 583 

TATO 497 
TAtiTOLOGIA 784, D. 1 
TAXEONOMIA 1 6 1 ,  n. 2 

intercâmbio taxeonômico 231 5 · 
248, obs. 3 ;  249, n. 3 ;  i76 ' 1  

3 
, • 

n. 
função taxeonômica - V. função 

TE (grupo) seguido de vogal 63, 3 
TÊ 1 13, A 

TECER ( étimo) 64 
TE-DEUM 234, 4 
TEM, TtM 425, n. 1 ao pé da pág. 
TEMA - V. radical 
TEMPO (dos verbos) 4 1 5  

composto 419, 1 ,  2, 3 ;  425 ; 617, b 
correlação e correspondência 4 J 3 2 · 

419, 3 
• , 

derivado 459 
elipse 783, n. 7 
futuro 419 

do presente 617, d 
usado pelo imperat. 413, 3, d 
simples e composto 419, 1 ,  2 

do pretérito 6 1 7, e 
simples e composto 419, 3 

do subjuntivo e o in f. pessoal 459, 
n. 1 .  916, obs. 
criação românica 6 1 7, f 

e o oblíquo 463, 4, obs. 4; 825, 
4 ;  841 

presente 416 
do ind. pelo imperat. 4 1 3, 3, d 

pretérito: 
imperfeito do ind. 4 1 7 ;  417, 2 

do subj. pelo m.q.p. do incl 
413.  2 

criação românica 6 1 7. a 

., 

,· � . :  
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mais-q.-perf. 417, 418 
empregado pelo imperf. aubj. 

413, 2 
perfeito 417, 418 
(ÂMOS-ÁMOS) 433, u .  t ao pé 

da pág. 
diferença entre 2.• sing. e 2.• 

pl. 425, n. 3 ao pé da pág. 
do v. SER e IR 425, n. 2 ao pé 

da pág. 
primitivo 459 
quadro da derivação 459 
simples 419, I ,  2, 3 

TENDER 497, n. 13  
TENENTAÇO 240, obs. 4 
TER (conjugação} 425 

conjug. dos compostos 431, obs. 
considerações ain&áticas 428 
e os tempos compostos 418 ; 429, 

430; 495, n. 
não significa EXISTIR 431 
particípio antigo 498 
verbo abstrato 425 ; 428, 4 

auxiliar 428, 4 
concreto 428 

TER DE 430, a; 432, n. ; 5 t 6 
TER QUE 432, n. 

TERctTO 1009 
TERMINAÇÃO : 

A 186, 1 
Ã 1 86, 2 ;  259 
ACHO 622 
AÇO 622 
AGEM 68 ;  869, e 
AL 219 ; 260, 1 
ALHA, ALHÃO 622 
AM 136 
1MOS-ÁMOS 433, n. 1 
ANTE, ENTE, INTE 935 
1.0 216;  240, obs. 5 ;  273, 3 ;  869, 

b 
no feminino 259 
tonicidade 136; 2 16, oba. 4 

AR 260, 2 
AVO 288 
AZ 260, 3 ; 622 
CER 451 
CO 273. 4.•, n. 3 
DADE 186, 5 
DE AUMENTATIVO 238 
DE DIMINliTIVO 238 
E 260, 5 ;  273, 4.• 
EAR 460; 506 
ECER 64 ;  507 
EDEIRA 423, n. 
2EM 463, 14, · oba. 4 
ElA 256 

EIRA 258, n. 2 
EITO 497, n. 9 ; 498 
EJAR 506 
EJ0 622 
ELHO 622 
F.L 220 ; 260, 1 
EN 73; 185, 4 
ENTE 423, n. 
ER

2 
( tonicidade e plural} 224 ; 260. 

ES 1 69 ;  224 
ts 84, n. l,  b ;  258; 616, c 
ESA 84, n. 1,  b ;  868, 1 n. 
ESCER 507 

' 

EU, tU 185, 5 
EZ, EZA 84, n. 1 ;  1 72 
GEM 68 ;  186, 4 
CO 273, 4.•, n. 3 
ICAR 506 
ICE 282 

I 

IL 220 ; 221,  b; 260, I ; X/3, 1.  
exc. c 

INHAR 506 
INHO 240, obs. 10 
10 273, 4.• 
ISSIMO 272, 273 ; 277 
ITAR 506 
lZ 200. 3 
IZAR 448 
L 185, 6 ;  273, 1 
LHÃO 282 
LIMO 272, 273, 1 .  exe. c ;  2n 
M 260, 4 ;  273. I 
MENTE 525, n. 9 ;  527. oba. 
N 218 
NDO 414;  937 
o 273. 4.• 
OA 259 
OL 219; 258; 616. c 
ON 73 
ONA 259 
OR 224 ; 258; 2S8. ft. 2 ;  266- 1M 

616. c 
OSO 257: 273. 4.•, a. I 
OURO 936 
oz 260. 3 
PUCE 286 
PLO 286 
R 185. 7; 222; 224; 271, I· RE 273. 4.•, n. 3 
RIMO 272; 213, 4, a. 3; 277 
RO 273, 4.•. n. 3 
s 185, 8;  223; 260. 4 . 

nco 68 
TRIZ 258. n. 2 
U 258 ; 258, n.: 27). 1 
UL 219 i 260. I 
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uz 260. 3 
VEL 273. I ,  exc. a 
X IBS. 9;  223. n. 
z 273. 3 

·ZINHO, ZlTO 234. 2 :  239, oh•· : 
240, obs. 10 

ttRMO 9 - V. palavra 
da oração - V. oração (têrmo da 

oração) 
antecedente - V. anleadenle 

conseqüente - V. comeqüente 

TERRA (e o artigo) 1 18. 6 
TETA (i}) 38 
TEU - V. pronome {pouesaivo) 

TEUTONICO 610 
TtXTIL 221. b 
TI 63. 3 

seguido de vogal 84, 3 
TIL 100; 136 
TIMBRE DAS VOGAIS 41  : 43 
TIPOS SINT ATICOS DIVERGENTES 859 
TIRANTE 546. n. 9 
TlSANA 74: 91 .  2 
TMESE 841 : 852 
TO {te + o) 321. 322 
TODA VIA 572, n. 3 
TODO 

advérbio 349 e ss.: 530, n. tO 
diferença entre TODO e NADA 362, 

n. 
e o artigo 350 
flexão eufônica 351 
forma neutra - V. tudo 
quando objeto 683, 5 • 

TODOS OS DOIS 352, n. 2 
TOLOMEU 74 
TOMARA 742 
TONICA. TONICO - V. toniciJade 
TONICIDADE 95 e 11• 

• 

palavra tônica - V. palawa (tôni· 
ca) 

· tilaba tônica - V. 3ílaba (tônica) 
TOPOLOGIA - V. colocação 
TOSSIR 467, 1 .o gr. 

TRÀ
TRAÇO DE UNIAO - V. lrften 

GroiA 987. 1 
TRÃMUEI 234, 3 
TRANS 80, n. ; 525, n. 3 ;  629 
TRANSFORMAÇÃO DOS VOCÁBULOS _ 

V. palal1ra (transformação) 
TRANSGREDIR 466, 3.o gr .• oba. �SITIVO - V. t1erbo (tramitivo) 
U\/·mSPOSIÇÃO 123 

TRANSIATO - V . . $ignificação (traDJ
Iata) 

TRAS (prep.) 545 

TRATAMENTO (pronome) - V. pro-
nome (de tratamento) 

TRAVESSÃO 974 
TRAZER 463, I 2 
TREMA 139, n. 
TRtS (prefixo) 504 ; 629 
TREVO 82. 2 
TRILHO 87. I 
TRISS!lABO 96 
TRITONGO 5 1  
TROPOS SEMANTICOS 621, b 
TU - V. pronome (pessoal) 
TUDO 183 

e a concord. verbal 730 
forma neutra 352; 352, n. J 
seguido de oblíquo 831 

_ 

TUDO O QUE 345, n. 7 
TUGIR, MUGIR 452. n. 3 
TURFE 67 

u 
U (grafia) 37, 1 

sernivogal 35 
terminação de· subst. 185 
vogal labial 42 
vogal posterior 42 . 

UI (ditongo cresc., decresc.) 50. n. 1 
ULTERIOR 266, n. 
ULTIMA TUM 234, 4 
ULTRA-VIOLETA 261. A. n. 2. 
UM, UMA: 

artigo - V. artigo (indefinido) 
e a crase 1 18, 1 2.a 
e os indefinidos 349, n. 2 
numenl 280 ; 281 ; 283 ; 289 
omissão 243, obs. 5 
terminação de subst. t 85, 3 
UMA QUALQUER PESSOA 361, n. 

2 
UMA VEZ QUE (conj.) 582 
UM AO OUTRO 393 
UM COMO 343. obs. 6 

. 

UM DOS QUE {conc:ord. verbal) 721 
UM E OUTRO, NEM UM NEM OU-

TRO (antes de tubst.} 733 ; 752 
UM NÃO SEI QUE DE (e a c:on

cord.) 755 
UM QUE (e a conc:ord.) 722 : 755 
UM TAL 343, n. 4 ;  243, obs. 5. b 

UNIFORME (adjetivo) 260 
UNIPESSOAL (verbo) - V. "�"bo (uni· 

pe1soal) 
· 

UR!TER 224 
USO (norma lingüística) 200; 868, . n. 
OVUL.A 42 
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v 
V (grafia) 37, 1 

consoanté e vogal 37, 2 
origem e pronúncia 8:l 

V. GR. (= VERBI GRATIA) 534 2 
VAL 1 1 3, C 

' 

VALER (e compostos) 463, 1 3  
V AP.IAÇÃO FON�TICA E GRÁFICA 

DOS VERBOS - V. llerbo (varia
ção) 

V ARIAVEL (palavra) - V. pala\lra (v a· 
riável) 

VÁR{OS 360 
colocação 808 
seguido de oblíquo 83l 

VELAR (consoante) 59 
VER ( étimo) 66 

conjugação 463, 14  
futu!o do subj. 459, I ,  ao pé da 

pag. 
regência 320 

VF.ltBI GRA TIA 534, 2 ;  575, n. 2 
VERBO : 157;  298 

abstrato 425, 1 ;  427, 428 ; 428, 4 
abundante 494 e ss. 
anômalo 458 ; 475 e ss. 
ativo - V. \10% 
aumentativo 504 
auxiliar 391, 1 ; 425 e as. . 

SER em vez de TER - V. �et 
colocação --'- V. colocação (do ver· 

bo) · 
com AU ou AI no tema 443 
tom E no tema 466 

E fechado na penúlt. aílaha 449 
com El no tema ·444 
com O no tema 467 

O fechado .na penúlt. iílaba 450 
com OU no tema 445 
com radical em M, N, NH 446, a 
eom timbre fechado na p.núlt. síla-

ba 446 
com U no tema 468 
complem. de outro 683, 4 ;  777 

(ajada.r) 
concordância - V. concordância 

(do verbo) 
concreto 428 
conjugaçio 4 J 2 e as, 

dos auxiliares 425 
doa irregulares 458 e 11. 

· dos paradigmas 433 
perifrástica - V. locuçilo- \terbal 

de ligaçio 302; 350; 664; 665 
de movimento 546, n. 4, a 
do particfpio duplo 496 

defectivo 479 e u. 
depoente 939 
di�nutivo 240, obs. 2: 50S el.pae - V. elipse (do v bo) em AIR 469 

er 

em C�R, ÇAR 447, 1 .  2 
em CER 451 
em EA� 460 ;  506 
em EJAR, ECHAR, BXAR, EL1Wt 

446, b; 506 
em ECER .64 
em GAR 447, 3 
ém GER, GIR 452 
an GNAR, BST AR, PT Ak, PSA.lt,· 

TMAR 441 
em GUER 453 . 
em GUIR 453, oba. 
em lAR 461 ; 506 
em IR 489, · lO 
em IZAR 448 
em JAR 447. 4 
em OAR 441 
em OER 450, n. I . 

em QUAR 440, n. 3 
em UAR 440 . . 
ém UIR 468 
em UZIR 470 
existencial 907. S 
forma arrizotônica,. rizotÕDicl - V. 

fotma 
freqüentativo 506; 514. 3; 517 
imitativo 508 
impeuoal 426. 2;  480 é u. ;  ... 

2 ;  657, a ;  907; n. t 
incoativo 507 
intransitivo 300 ; 390, •· 2 . 

emprtgado tranaitivameate 30S 
emprqado proaominah eDte S96. 

n. 3 
irregular 458 e ... 

da t .• 460 . ... 
da 2.• 463 
da 3.• -i64 

iterativo - V. 'Pfto (fh4hAie• 
mo) nu ora� infiDitiw-latiaat 926 

neutro 397 
onomatopaico 508 
pauivo - V. �a 
peaaoal 480; -tU. n. 
perifr,atico - V. locuçao (ver:btl) 
prOAominal 394 e 11. : 402, A: 92ft 

e o oblíquo 926 
prosódia de certo& 'ftrbol - V. · 

. proaóJi4 
quatttn à eonju1açlo ...-. V. ..... 

(conj�) ' 

.. v 
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quanto à predicação 297 e ss.; .. 77? 
quanto à regência - V. regencta 

(dos verbos) 
quanto à significação 502 e ss. 
quanto à voz - V. l10Z 
quanto ao complemen to - V. \ler

bo quanto à predicação 
quanto ao sujeito - V. 11erbo quan· 

to à 11oz 
que não admite LHE: ASSISTIR, 

RECORRER, PRESIDIR, ASPIRAR 

que significam vontade 404 
recíproco 403 
reflexivo - V. 11oz 
regência - V. regência (dos ver• 

bos) 
regular 433 
relativo - V. \lerbo transitivo indi

reto 
transitivo 301 

direto 301, a 
com prepos. 683, 4 
empregado passivamente 777 

(importar) 
direto-indireto 301, b, n. 2; 777 

(agradecer) 
com um dos complem. não ex-

presso 777 (agradecer) 
e o oblíquo 396 
empregado impessoalmente 485 
empregado intransitivarnente 303 
indireto 301, b 

e a conjunção integr. QUE 581, 
n. 1 

transitivo-relativo - V. \lerbo tran
$ili'l>o direto-indireto 

umpessoal 488, n. 
variação: 

fonética da I .  1 439 e 11• 
da 2.1 449, 450 

gráfica da 1 .1 447 448 
da 2.• 451 e sa.

' 

vicário 463, 4, oba. 3 
voz - V. '�>o% 

VERDADEIRO ( coloc.) 808 
· VERSAL. VERSALETE 973. oba. 

VERsiFICAÇÃO 97; t 000 e 11• 
veno 1001 ; 1006 e 11 

nu 11 
• 

VEZ 78; 84, I 
VIAGEM 68 

VIAGEM e VIAJEM 447 4 VIBRANTE (consoante) 59 
' 

VI�O (verbo) - V. '�>erbo (vicá
no) 

V!CIOS DE UNCUACEM 866 e ••· 

VIÇO 63, 3 
VIR (e compostos) 464, 3 

na loc. verbal 518 
fut. do subj. 459, 1 .  ao pé da pág. 

VlRGULA: 
e a conjunção 957, n. 
e a palavra Só 
e a sínquise 857; 952 
e a subordinada adjetiva 900 
e ns orações absolutas 889, n. 
e as orações interferentes 561, obs. 
e as orações pleonásticas 784, n. 4 
e o apôsto 699 
e o "e" 950, n. 4 
e o "etc." 950, n. 5 
e o numeral 950. n. 6 
e o vocativo 702; 96 I 
e o zeugma 783, n. I ; 954 
nos demais casos 949 e as. 

VISTO QUE (conj.) 582 
VIVERES 224 ; 232, 2 
VIZINHO 84, I 
VOCABULMIO 10 

formação e enriquecimento 6 I 9 e ss. 
VOCABULO - V. palal>ra 
VOCALISMO - V. cada vogal no seu· 

le$pectivo verbete 
vocalização 273, 4, n. 1 

VOCATIVO 180. n. ; 244, B, 3 
função 701 e ss. 
pontuação 702 ; 961 

voct 315, n. ' ; 328 
VOCtZINHO 240, obs. 2 

VOGAL : 
definição 33 
classificação 41  e ss. 
prepositiva 50, n. 1 

vo.Lo 1 2 1 .  1 ;  321. 322 
VóS - V. f:Jronome (pessoal) 
VOSSA (antes de pronome de tratamen- · 

to) 315, 3 1 6  
ailepse de gênero 768, 2 
V. pronome (de tratamento) 

VOSSO - V. pronome (possessivo) 
voz 47 

do verbo 387 e ss.; 422 
ativa 388 

de sentido passivo 39 I ,  n. a 
passiva 389 e n. ; 404; 422; 

425; 484, obs. I ;  5 1 5 ;  545, 
n. 3 
de v. intrans. 429 
e aignific. ativa 939 
impessoal 405; 485; 657, b 

média 392, D. 
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reflexiva 392 e ss.; 401 .  402 
e o oblíquo 394 

nasal 44 
= fonema vogal 47 
onomatopaica 596, n. 2; 879, n 
do5 animais 508 

voz 84 

X 

X (origem e pronúncia) 83. 
terminação 223, n. 

XEQUE 83, I ,  n. 

z 
Z (ongem e pronúncia) 84: 

consoante de ligação 239 
nos diminutiVO$ 240. obe. 10 

intervocálico 84. 1 
na terminação IZAR. 448 

ZANGÃO 216. ohs. 4 
zt 1 1 3, A 
ZEUGMA (definição) 783 

c:asos diversos 783 
e a pontuação 783. u. l ;  � 

ZUNZUM 226, 1 •0, n. 3 

• 

.. , 



• 

• 
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R E F E R 1t N C ·1 A S 

SEMINÁRIOS, COUCIOS DIOCESANOS E REUGIOSoS 
BAHIA 

SALVADqR (SEMINARIO CENTRAL) :  "Feliz ano novo. Adotei sua IT&Illá1ica,. (Monaenhor Apto Stlva) .. 
. � Monsnhor Apio �il�a um doJ mllioru coxhee•dor�s d1 portapls U. 

Bahaa, onde s�mpre parhc&pa d• bancas examinadoras d1 çadúlatos ca ctíll• 
dra.s de /iloloeia. 

SALVADOR (COLtGIO ANTONIO VIEIRA):  .. Um padre meu colega diMe-me que na 
univusidade daqui, que êle freqüenta, foi indicada a sua gramática como a 'melhor do B ..... ,. 
eu . me. permito acrescentar que tal juízo pode abranger também Portugal" (Padre Cae� 
Ortcchto S. J . ) .  

SALVADOR CCOLtGIO N. S. DA VITóRIA - IRMAOS MARISTAS) :  .. R�lvemo. � 
legrafar à Editôra para que nos remeta 250 gram&ticas" (Irmão Cirilo, Diretor). 

S�LV ��OR (�OLtGIO. VIEIRA ) :  "Sou prefeito dos internos e profes10r de latim elo 
Col�g1o Vteara. Vtm da ltáha há catoru meses. Mal chegado, precipitei-me no estudo da 
Hngua portuguêsa mas, mergulhando cada dia mais no mar gramatical, desconfiei e enfim 
acreditei que nada apróveitaria . . . Um dia, porém, falando com um padre do colégio, 
descobri a GRAMATICA METóDICA DA L1NGUA PORTUGUtsA. O padre ma ofercoeeu. 
Mergulhei de novo no mar gramatical, mu com satisfação, com verdade.iro s&to e f�� 
encantado co� tanta erudição c simplicidade e especialmente com tanta clama <k exposiçao, 
como só pod1a ter quem estudou e se dedicou ao ensino com & paixão de um apóstolo • 

(Padre João Dell' Anna). 
SALVADOR ( INSTITUTO PADRE ALEXANDRE DE GUSMAO) : "Aqui bá um )*Ire, 

que léciona no Colégio Antônio Vieira, que mostra sempre um j6bílo cordial quando afirma 
que a sua gramática portuguêsa ruperou e derrubou a fama privilegiada de Carb �reira 
como o melhor gramático brasileiro" (Padre Carlos Breaciani). 

CEARA 

FORTALEZA (ESCOLA APOSTóLICA) :  .. Apraz-me comunicar-lhe que a sua iuut.tiaat· 
vel GRAMATICA METóDICA DA LtNGUA PORTUGUUA foi adotada em noaa Etcoa. 
Apostóli<'.a. Tanta propaganda fiz, com justeza e verdade, que or& me sinto satialeíto e pk
namente c.onfortado, sabendo que os nossos alunos vão ter um manual que os vai kY&r, dt 
manso e com seguran�a absoluta, ao conhecimento e pri.tica da nosaa Unsua" ( Pad� aioalclo 
Guimarães da Silva) . ' 

IPU: "Venho manu�eando asslduamente e há vár.ioa anos a iocompanvd GR.A)eATJCA 
METóDICA, jóia preciosa par& OI admiradorea da ooaa unaua• (Irmã Nosuàta. diretora 
do Gin. S. C. de jerua) . 

• 

GOlAS 
, OOIANIA: "Na realidade, será difícil encontrar trabalho Jllait � (Pe. JG16 

Balestieri ) .  
, BURITJ ALEGRE: "Tanto maiJ aprecio rua sramática �to maia dela vou tomaad1t · conhecimento; acho original e completo teu modo de eNinar• (Padre Joio Botelho). 

GUANABARA 
PARECER DO PADRE LEONEL FRANCA (S. J. ):  "'Examintoi o livro. que i \l1ll cb 

maia inatrutivos" (Processo 1.100-46, da Comiaão Nac ional do Livro DicM�). ' 
RIO DE JANEIRO: .. Enche-nos de prazer o seu m6� diditico. Eu mftlao, WIDO 

modesto profenor, tenho aprendido grandes coilu que não eio etw:Ontradu �m outroe .....,.. 
de nota. Que Deu.a Nouo Senhor pague �o eminente M"tre Napoleão 01 trebialhoa � ._ 
produzido não a6 para alunoa como para profea6rea• (Coneso Lauro • SouM F,...). 

MATO GROSSO 
CO.RUMBA (lrmia Salesianu) :  "Seua ótimoa livroa de 'D!.Th iria a-.wilw-.aoa, M.Í. 

d11imo, t.a 6rdua misaão de eneinar. Pediremos ao Supre�no r • t&du. 11 ..,..çea �· 
cair �bre o bonlnimo prol. Napoleão u auaa ttc:Olhidu hhçiot e lhe outors"� mui• .... 
de uiat�ncia para que poua, por meio da pena, continuar a � NU 1\a..-. .,.lo •l .t 
amado BruU" (Irmã Bardra Conetança Oard6a e Irmi Maria ele l.ouNet W...llhae..) · 



MINAS 
SCOLA APOSTóLICA DO CARAÇA: "Por ter emprestado a sua �Gramática Metódi�" 

E ' , 0 ente 11 ora terminei a leitura desta sua ob�. ót1ma a �ua. Gramática 
a um . P• ofe

N
s,o

l
r, 8 m 

t 
g

m a p•r da doutrina geral aliás mUJto clara c dJStnbuída com 
Metódaca e a se encon ra , .. • , 

. - . 
· 

• d x lícativas e matéria de que outros graroattcos na? .cogtta� . .  
rnu

a
t
rer'fi�� � i:!': r�f:.·ências de vários críticos, as quais se lêem nas ulttmas pagmas do 

aua p���cto-lhe tornar conhecida a sua Gram�tica que já é . indispensável ao professor de 
português que desde ensinar bem a sua língua ( Padre An!ô

.
mo da Cruz) . 

• 

Professor dtt portuguis do a/f!�ado Colegao do Cara;,a,_ 11 o Padrtt. Cruz 
autor t/11 vários livros de nosso 1dwma: . Arte da co'f�os.,ao e do esttlo :
O 6 () - Prnntuário de análise gramal•cal :- Prosod.ia . dos nomes própnos 
p11ssoais , gttográjicos - Rttgimes de substanlwos e ati}e twos. 

CONGONHAS (SEMINARI9 MENpR RED�N!ORISTA) :  .. Desnece�ãrio se me torna 
elogiar, por minha vez, a sua Gramática Mct6�hca depOIS que t.anto5 Jlu�tre� homens cle 
nossas lêtriU se dignaram de lhe pres�a!-' as devtda� homenagens pela . dab?raçao realm�nte 
m�tócfica des.'la gramática, que tanto faciiJt� o aprcndazado de nossa quenda hngua portu.guesa. 
Conhecida que se me tornou essa gramáttca, propus, com outros colegas, a sua adoçao em 
nosso Seminário como compêndio de português" (Padre Mário Ferreira Gonçalves). 

PASSA QUATRO: " . . .  sua METóDICA, que desde 1955 estamos adotando em nosso Se
minário S. Jos�. em Conceição do Rio Verde" (Padre Carlos, S. C. ].). 

PONTE NOVA (COLtGIO D. HELVtCIO) :  " . . . encaminhar o nosso pedido, a essa li
vraria de 150 exemplares da GRAMATICA METóDICA, que vamos começar a adotar êstc 
ano• ( Padre Leonel Mariano, Salesiano ). 

SABARÁ: " . . .  um admirador de tudo quanto o ilustre e estimado Mestre tem publicado 
em prol do ensino. Bendigo o extraordinário acolhimento que vêm obtendo nas escolas a 
METODICA, a REMISSIVA e os seus valiosíssimos livros de latim" (Padre Pedro Alcântara). 

POÇOS DE CALDAS (IRMÃS DOMINICANAS ) :  ... . . pude capacitar-me do valor do seu 
trabalho. t a METODICA um dêsses livros que aparecem raramente. . .  Creia-me de agora 
em diante uma propagandista de seus livros" (Irmã Maria Antonieta). 

MANHUMIRIM (SEMINARIO APOSTóLICO) :  ... . . GRAMATICA METóDICA DA 
LtNGUA PORTUGUtSA, insuperável pela didática e clareza" (Frater José Herval). 

TRtS CORAÇõES: "Quero afiançar-lhe que rua Gramática continua a merecer minha 
preferência. Adotei-a sempre: oo Seminário Diocesano de Campanha, no Colégio Três Cora
ções e atualroente na Escola de Sargentos das Armas. A meu ver, é a justiça ao mérito !"  
(Padre José Maria Ferreira Maciel) .  

UBERABA (COL. N. S. DAS DORES) " . . .  estou ansiosa pela publicação de sua nova 
gramática, uma vez que a antiga, tão rica em regras simples e claras, tão abundante em e�em
plos, ainda não encontrou outra que a substituisse" ( Irmã Maria Celestia). 

PA.IlA 

BE.LtM (COUGIO SALESIANO): "Tendo conhecimento do seu método, vou adotar a 
sua gnu:nAtica• (Cl. Luls Piauiense). 

PARAt.BA 

JOAO PESSOA: t'(Sou uma das grandes admiradoras de sua Gramática Metódica pela 
�pleea e clara exposição da ma�ria. . . No pr6ximo ano daremos prefer�ncia aos co'mpên
diot da sua autoria,. {Madre M. Elisabeth). 

PERNAMBUCO 

no J:fiJl?' á��!�IN�f· CRlS� JUI) : "'Há �in� anos, quand? a obediência me colocara 
MATICA METODI0.8nÁ1(tNGuÀ roftruotn1ga lindo e .grandioso_ presente, a . sua GRA-
horizontes no conh�ento d 'd' pá . �A. A partir. de . entao se me abnram novos 
tomou·se-me o pão de cada d

i:. 
1 toma tno. ara falar SlDceramente, a sua gramática 

Quero na presente carta signilicar-lh 'nh ..J_ : __ 
- • pela feliz r - d , . e a Dl1 a ai.Umlllçao, os ma•s calorosos encômios 

ao dirigir.Íh: •:ç:�:d obra �dago� de alto valor. Não é intenção .ferir-lhe a modéstia 
escritas domina um s6 os QU8.1S sua tre pessoa é merecedora. Em mmhas palavras aqui de .Jar8os eonhecim tos 'liruame':'to: prestar honra ao mérito. Em tôda a sua obra ' fruto 
inteligência lúcida, ��de o�n!.:��s, tã�rod':tta

de d me�tre ap�m_orado, reflexo d� uma 
ao expor os enigma1 da H • owo LCl coor eoaçao das liçoes, a clareza meridiana 
pedagogo, profundo psic6lo::-lPadre João Bati!:-. 0Li��0Ne':::,�e sem igual, incomparável 

IUO 1>.& JANEIRO 
NllERói (SEMlNARIO DE s JOS!) • GUA PORJ1!GUtsA vem .eodo adoiacfa hÃ: � ma GRAMATICA �TODICA DA LtN(Padro Pranaaco Paulo Veip). ' virios anos, com real aproveitamento doa aluno•" 



PETRóPOLIS: "Desde que fiquei conhecendo sua Gramática Metódica sirvo-me dela 
constantemente, consultando-a em minhas dúvidas, que logo se elucidam" {Sóror Maria 
Manoelita de Sion) .  

RIO GRANDE DO NORTE 
MOSSORO (Seminário) :  "Cheguei hoje à última página de sua "Gramática Met6dica•. 

Gostei muito. Encontrei nela t&das as qualidades de que as �eferências", no fim, falam, 
Pretendo adotá-la em nosso curso ginasial (6 anos) . O que mais me agradou foi o fato de 
o senhor recorrer sempre à análise da palavra ou da frase para marear o sentido ou a função. 
ótimo, porque dá ao aluno a satis[açao de saber como é e porque é assim. Essa sua boa 
qualidade de aprofundar e examinar as coisas me agrada muito na sua gramática. 

Apareceu assim uma obra de cunho particular, pessoal, cujo autor está com os alunos 
diante de 11Í, a explicar-lhes a matéria, e não com a lembrança dos profe&11Ôres, para lhes 
mostrar o que sabe" (Padre F. Jansen) .  

CAlCO: .. Só agora tive a felicidade de c:onhe�er a Gramática Metódica que o senhor 
escreveu e que merece todos os elogios que se encontram nas últimas páginas, e muitos mais 
ainda. Gostei do seu livro porque não somente dá a regra com explicações como também 
o porquê da regra. Quero agradecer-lhe os muitos e grandes serviços que a sua gramática me 
vem prestando" (Padre Bernardo Devries) .  

MOSSORO (Seminário) :  .. Tive a grande satisfação de receber sua carta circular inti� 
lada "Nomenclatura Gramatical Brasileira". Li-a com satisfação e saboreei, com gôsto, as 
verdades que V. S. revela sem subterfúgios. . .  Falando a verdade, sem nenhum interêsSe, a 
sua GRAMATICA METóDICA é a melhor, a mais clara e a mais completa que conheço• 
(C&nego Francisco de Sales Cavalcanti) .  

RIO GRANDE DO SUL 
S. LEOPOLDO (SEMINARIO CENTRAL) :  "O primeiro livro de português manWJeado 

neste Seminário foi a "Llngua Vernácula", do senhor José de Sá Nunes; adotou-se depois a 
gramática de Carlos Pereira, e, agora, a sua Gramática Met6dica, porque o valor dêste ICU 
trabalho é incontestável e superior a qualquer outro valor lingüístico• (Severino de Toni) .  

PORTO ALEGRE (COLtGIO ANCHIETA): .. A qualificação que deram de suas obras 
foi irrestrita de .. excelentes'' e de «o melhor gue temos no campo de Ungua nacional•. Um 
até me declarou: .. Nos livros do Pro f. Napoleao encontro resposta pronta e segura para t6daa 
as minhas dúvidas, (Padre Luís Gonzaga Jaeger, S. J.) .  

VERANóPOLIS (SEMINARIO SERAFICO ) :  "Já vai para mais de um triênio que ado
tamos em nosso seminário sua excelente gramática. Admira o entusiasmo e o in�rêsse com 
que nossos duzentos seminaristas se aplicam em estudá-la, assimilando-a do melhor modo poe
dvel. Apresento-lhe, senhor professor, os mais entusiásticos parabéns e os mais ardentes agra
decimentos" (Padre Frei Romeu de Garibaldi). 

SANTO ANGELO (Ginásio Santo Angelo): .. � um humilde professor marista que tem a 
ousadia de escrever-lhe. Tenho conhecimento de sua pessoa por referência de amigos admi
radores de seus livros. Quisera conhecê-lo de perto, porque o considero hoje meu particular 
amigo, o verdadeiro amigo. Há vários anos faço da GRAMATICA METODICA DA LtNGUA 
PORTUGtmSA o meu livro de cabeceira . . .  » (Irmão Acetino). 

PORTO ALEGRE (INSTITUTO CHAMPAGNAT): .. 0 que mais me atrai na sua obnk 
é a clareza e o método como expõe e apresenta as lições mais e.mbrenhadas de nossa U� 
Os alunos que compulsarem a rua gramática serão profundos conhecedores da língua e bio de 
adquirir brevemente o gôsto e o método do estudo do nosso idioma• (Irmão Elvo Clemente)· 

BAGt: "Sempre adotei a METóDICA e acho-a excelente sob qualquer aspecto. Com 
relação à nova nomenclatura, estou a seu lado. Infelizmente são as•nm os tempoa. . .  Lu� 
e lutarei sempre por sua magnUica gramática, que tantas satisfações me trouxeraiQ no mas• .. 
tério e no ensino da última flor do Lácio" (Padre Zeno Antônio Scbweiaer). 

CAJUZINHO: .. Sua Gramática Metódica da Lfngua Portugu�sa 6 rubnente DOtivot• (Irmão João Dionísio). 
CAXIAS DO SUL (IR.MÃOS SALISTAS) :  "Admirador dos seus livrot dià!tiooa, c:om 

satisfação recebi a notícia da publicação da aua gram'tica j' enquadrada .na nova aom�· 
tura. As minhas indecisões quanto à escolha e adoção de uma bo& anun'taca pua o próxilao ano letivo desde logo desapueceram" (Alfonso Hillebrand).  

SANTA CATARINA 
RIO DO SUL: .. Sabtamoa que o senhor se dedicava ao estudo da Unpa .� • 

pudemos averiguar !sse fato agora, manuseando em aulas de portugu��. a Gram'tlC;a Mét6dka, 
de sua autoria. Gostamos imensamente dêsse trabalho, .Pela abundlnc.aa de mat4r&a,. pela ca..; 
reza de exposição e pela novidade de particularidades tao instrutivas. Pw lsse mouw � 
ministramos tôdas as aulas com material exclusivamente haurkto de tua obra• (Padre 
S�p e Padre João Chiarot}. , • LAGES: "Apresentamos-lhe, aenhor profeuor, nosaos entuaiúttcoa parab6na pOI' tio I*'"' 
feito trabalho, e agradecemos-lhe o beneUcio quo aos profea&u de portuau&a elo B.,..a _. 
prestou" (Frei Elzeário Schmidt, O. F. M.). • CORUPA (SEMINARIO SAGR. CORAÇA� : "Muitoa elof* mereceu de meu IMitt'a 
1U8 GRAMA TICA METODlOA. Aconaelhado o re�rido Cj�rt wDho por ��!t)•U. 
teatemunhar as felicitaçaea mai• ealorocu pelo 6 t o  de aeu tra · • (1\UI'Uito C6lar r� � 



SAO PAULO 
POLITANO) "Até qu� enfim encontn·i UMA 

SAO PAULO (S.EMINARIO �ETRO 
E d ·

.= e ato contínuo, adotei-a. Admita • . C � ' •- , de autoria de V. S. stu Cl a , 
• ô f" ta- , GRAM.A1 1 /'. e cs ... e a 

dJ . d s Só lamento não conhece-lo a m�u g sto, ossc o !!O 
me e� o nUJ?lero

d 
de seus b �:fa (Õe grifo é do mis�ivista, Cônt'go Lmo VítCir Foureaux, 

por mtt'rmédto e suas o r 
O. Pratm.). 

DO CARMO _ JRMJ.OS MARISTAS (S. PAULO ) :  
COL�GIO NOSSA SENH\)RA 

do na minha já não pequena existência (60 ano�) ,  .. Pouca.' vhu ou t1tnhuJ!Ia tcrr•. �ncontra 
. 

· 

etência 0 ProL Napoleão Mendes de AI
maior consciência profimo�fl a�ada :'d 

ta{'.::çãc;d� 
que di�t'm os i11glêscs: The right man in the 

me-ida é para m_im a . persont Jcaçao, a d ca �as creio que são raros, raríssimos os pr?fe��ôrcs q�o ri�ht place. Nao st't se estou eng�n� ?• 
0 S r  Napoleão Mendes de Ahnctda ( lrmao tanto respe-itAm e .honra�l o magtst no como · 

r nifânio Maria, V1ce-Rettor) 
· d 1 1 dos profícuo� métodos .v,. s • o PAULO (SEMJNARIO S. CA. MIL\) ) :  "Sei o a to a cance, , · " át mais atrat'ntc aos alunos o arduo estudo da empregado! por V. S. para tornar mats pr JCO, 

llngua v�rctcu;� ( �F�re .PedS:
z ���:;i�mado com êsse trabalho verdadeiramente metódico o �10 !" • : 11�u�•lt�amcnte. Repito aqui 0 que mai11 de um.a vez disse aos meus en1dJto. Sausfu me � c f ,  

d • a falar e a escrever escorl'eJtamcnte o vernáculo. alunos : "Cdorola ��'!" gram !JCa a
m
preOlnJ.n

e
ha�� próprias aulas de latim. Outro tanto {êz o proft:S!ior Socorri-me t' tnumrras vezes t � 

• d á la da ml"Sma disciplina. da quinta série . . tlc �ão cessa de elogtar e e manuse • em suas 
rPit. ões" (Padre Luciano Orlando Gtovannt). . . p �IRACICABA (Seminário S. FIDELIS ) :  "Queira recebe� os mats smceros parabéns por 

trabalho de tio �ubido valor. Que Deus, Senhor. nosso, contmue a abençoar seus t�albos! 
a fim de que sua diamantina pcna possa espargir sempre o bem entre os homens (Fret 
Estêvão Maria de Piracicaba. O. F. M.  Cap. ) . · . . _ . . . TAUBATt (SEMINÁRIO . DIOCESANO) : _  "t. com a mruor sausfaç�o .que me d1r.IJO a 

v. s. para aprt'l't'ntar-lhe ,as mtnhas �o!'gratula�o�s Juntam,ente com meu� s�nceros ag;adecJme�
tos eelo ���� trabalho notavel "Gramat1ca Metod1ca �a L�n� Portu��� , �agníf1ca coo�rs
buiçao para o estudo tão nectssário do nosso subhme 1�10.ma. ComCJdiu mt�ha nomeaçao. 
para 0 cargo de rtitor do Seminário Diocesano desta c1dade, com o aparecunento da sua 
tão bem elaborada gramática. V.eio-me então o �est•jo de ad�tá-� em todos ?S cursos d�ste 
Seminário, o qut. aliás, foi sugendo pelo me� anu�o, Prof. LeonCIO Amaral, Duetor do Gmá
sio de S. Jos� dos Campos" ( Padre Teodomuo Lobo ) .  

"Bem sabes o quanto a Metódica PINDAMONHANGABA (SEMINARIO SALESIANO) : 
é apreciada entre nós" (Pe. Luís Garcia de Oüveira) ,  

LAVRJNHAS (SEMINARIO SALESIANO) :  "Um menino disse auim: "A gramática do 
Napoleão a gente basta ltt e logo entende ; o Carlos Pereira, não" - �le falava assim com o senhor Padre Diretor, de quem ouvi o .. abalizado" juízo! Ex ore infantium . . .  " !  (CI. Hilário Passero). 

S. CARLOS (SEMINARIO DIOCESANO) :  "Ainda há pouco recebi um exemplar da 
ma GRAMÁTICA METóDICA, que realmente imenso me agradou. Pena que os alunos de meu seminário já haviam adquirido outra. No entanto, como demais apreciei a clareza das suas explicações, bem como o método genuinamente psicológico, desejaria vê-lá na mão dos meus seminaristas . . .  " {Padre Armando Antônio Salgado ) . 

PIRACICABA (SEMINARIO SERAFICO S. FID.ELIS) :  " . . .  nova nomenclatura. Até o momento, um problema nos preocupava: qual gramática seguir? Estávamos esperando - diz.emos com sinceridade - A SUA GRAMATICA. Aqui no Seminário temos sempre seguido a sua gram•tica, com o máximo proveito dos alunos. Continuaremos a manuseá-la ainda com maior entusiasmo. No530S sinceros parabéns pela nova gramática, fruto de tanto trabalho e amor a noao idioma pátrio. Que Nosso Senhor abençoe copiosamente êstes seus trabalhos ASStDUOS e SINCEROS em prol de um tão grande ideal: alfabetização e cultura do povo brasileiro" (Frei Luís Maria de Limeira O. F. M. Cap. ) .  JTAPORANGA ( MOSTEIRO CISTERCIENSE) :  "Não há gramática portuguha que a ela se P"'"' comparar" (Padre Bernardo Pani). · 

SDGIP& 
PR,!)PRIA : "Entre os. que hoje re dedicam. ao eruino do português, o nome do Prof. Napo� Men<ks �e Alme1da se destaca com bnlbo singular por sua erudição, sua clareza e JnS IÕJidos conbecunentos de filologia e lingüfstica (F rei Basilio de Alagoinhas). 

ALAGOAS ·
· 

EDUCADORES E PROFESSORES 

MACEI O: "'No �nsejo de•ta carta iste f d · · acfm.iração la cu1 . m r se az, gran e Mestre, salientar-lhe a manha 
vivo, nas :W :k suas t

u
zt:l 

e_?ttraordlf!,�ia capacida�e de trabalho, !oto�adas, ' bem ao mqnffico trabalh6, que é a •�GR�MATICÀ 1:iÉTODIC�o�raA r 
LÍxphcaçoes precisas neue 

Perlustro-u ck continuo e nelas lt'nh d'd . . NGUA PORTUGUtSA. t&-no das suas ob-· tudo o . aprm I _o multa eoua boa. Se lhe f&ra dizer • em ·-· o aue desejara entao · · Ih · ' pa�l. riCO cón�n1e em lhe cfi Ddo , leria preclJO esaever- e multas tiraa de :z.e por apra: o senhor está pEeataodo uma masnlfK'a e 



' 
real colaboração. ao �rofessora.d? nacional; e ainda: � grande a minha admiração pela sua 
!.ela cultura e •rrequteta capac1<bde de trabalho" (Graça ui te). M�ÇE.IO: ". . .  � incomparável, ao ma�nHico gt�átic<;> e mestre que � essa fagura 
conhe.ctdtslnma e admtrada pelo talento e desejo de 11erv1r a juventude brasileira o preclaro 
Napoleão Mendes de Almeida" (Antônio Non6) .  

' 
MACEIO: O professo.r Napoleão Mendes de Almeida revela o maior devotamento à cutura da Ungua vernácula. . .  a excelência do seu plano didático é manifesta atra� da di!tribuição racional dos assuntos"' (Jos� Cajueiro) .  
PILAR: "V. S., caro Mestre, pode orgulhar-se de �r autor das melhores obru didáticaa que conheço. Sabe, como nenhum outro filólogo, e de maneira brilhante aliar a sinaplici-dade e a clareza à profundidade" (Enoch Cavalcanti de Barros) .  

' 

AMAZONAS 
. MANAUS: �Sua GRAMATICA METODIC� é um repositório de elllin&mentos cons· 

ctentes. e proveato54?s dos meand�s de !'o�sa lmgua, que deve ter como preciosos guias 
as mut bem orgamzadas Antologaas Remassavas que apresentam o problema lingüistico, r-e. 
metem o estudante, para uma consulta segura e consolidadora de conhecimentos ao farto 
e prefalado repositório" (João Chris6stomo de Oliveira).  

' 

MANAUS : .. Suas obras estão sendo adotadas por divenos professôres inclusive por 
mim. Os alunos muito têm aproveitado com as suas üções, que são reabn�nte metódacaa• 
(Herbert Palhano) .  · 

BAHIA 
ALAGOINHAS: "Li, encantado e atentamente, os sew magist.raU livros, sem nenhum 

{avor os melhores e mais completos até agora publicados, representando "uma soma enorme 
de trabalho consciencioso, inteligente e dedicado. Mostra o competente autor dominar por 
completo a �última flor do Lácio inculta e bela", revelando através das liçoo o � 
magnífico tiroc(nio como professor abalizado e culto que nos oferece tudo o que hi de 
mais seguro, moderno e pedagógico sôbre o assunto, que sabe transmitir seus profundo. 
conhecimentos aos discípulos, de uma maneira clara, atraente e persuasiva. .Elaborados em 
harmonia com os programas oficiais, seus livros possuem concisão, clareza, graduação 
nas lições ministradas, em suma tôdas as qualidades que tomam recomendáveis os seus 
primorosos manuais didáticos, dignos de serem adotados em todos· os etabelccimentoe 
de ensino. 

Uualquer estudiO!O pode tranqüilamente subscrever as justas e e.logiosas refertnclas 
dos competentes e abalizados profess6res, críticos, filólogos, autoridades etc. a respeito de 
suas inigualáveis produções lingu[sticas. .Recomendei entusiàsticamente os seus trabalhot 
aos meus alunos, . aos colegas de magistério e aos amigos de bons livros'" (Antônio Joeé 
Pimentel ) .  

SALVADOR (COLtGIO MILITAR): .. Sua GRAMATICA METODICA sempre � 
de minha parte a melhbr acolhida; desconheço que outra ,.ensine• melhor o nosso idioma; 
o mesmo digo de Noções Fundamentais da Língua Latina. São os dois primeiros livt'Oe 
que .indico aos meus alunos. quer de ginásio, quer de col�gio ou do Cuno de OCacieis da 
Polícia Militar" (Aristides Fraga Lima). 

SALVADOR: �Já comuniquei a todos os colégios em que leciono que os livrot 
adotado!! sNão os do Pro!. Napoleão" (Benjamim Câmara da Silva).  

JUAZEIRO: .. . . . pelo primor que é a sua GRAMATICA METODICA., que vi110 ·a 
folhear e a que não poupo elogios, por consider&·la a mp atualizada de quantas coa�• 
(Benedito F. de Araújo) .  

CEARÁ 
FORTALEZA: " . . . Já estou de posse da Antologia Remissiva•, maplfK:O �bo 

da sua autoda. Lendo-a, att'nta e refletidamente, vou-me capacitando, · ada vea tnUI, �e 
que o provecto mestre é o didata perfeito, pelo método de ensino, exper�ncia t domlatO 
absoluto da língua pátria. 

Isso, porém, me não surprt'endeu, porque eu já lhe conhtcia o talento e ilust..-�o. 
através de trabalhos notáveis, monnentc depois que li e ado�i. no meu euno de pott\IIUh. 

com grande proveito para mim e meus alunos, a Gr«mdtie-c M11t6lko. inc::oatestàvelmcnte t. 
melhor que já se publicou no Brasil•. (Antônio Soares).  

Presidente do Tribunal de Forlal,ztl, I • evito Dr. A••l•io SfHINI bl MCÜ 
renomados prof•ssôres d• port11guls Jo Cecr4. 

IPU: "Há quase um ano conheci e li, pela primeira vea, sua eue�nte G�tiea 
Metódica ; tornei-me logo tão entusiasta dela que a adotei na &cola Rural delta cidade 
c nos cursos particulares que mantenho. 

A maneira clara e judiciosa por que V. S. c�pôe e cxpla�a certot .po�toa contro•.nctot, 
al�as novidades postas a lumt' em St'U preCJoso comp�ndto, o cntfno e o �todo 
Originais de sua obra de- ifUUI)Crável senso pedag6sico, tudo iMo me fla J.embtar U ti�ÔH 
que recebi de meus cult�s mestres de portugu�s, hi anoa, no SfllUMrio doa )eNhaa, e• 
Baturíté" (Moacir Timb6) . 

FORTALEZA: "Todo11 oa livros que lhe sat'm do «rebro luminoeo e da. peaa � 
trada são de uma clarrz:\ solar imprrs.,.innt\.nte. 

A GRAMATICA METODICA DA LtNGUA PORTUGU8SA j6 devia ter ald6 pr•mlda 
como obra didática insuperht'l; a ANTOLOGIA kEMlSSlVA � inctiapellli"'l H boa t MP,_ 
orientação doa ginaaianos" (Antônio Soares). 



ESPlRITO SANTO 
á . · possuimos as dos mais jJwtrea 

VITóRIA: "Somoa Acolecionadores de gram tucklMATICA METóDICA DA LtNGUA 
autorts nacionais, mas, força é convir, cdlocados

Aj ida entre a! que melhor nos satisfazem. 
PORTUGutSA do Pro!. Napoleão ,,Men es

f 
e. me 

lunos encontram nesse magnífico tra-
I to Pro essores c a ' J 1 "A G t ")  t com efrito um ,.cuno cornp e 

. da língua" (Mesquita Neto, do orna aze a . 
�lho, solução , para todos os problt·mas 

GUANABARA 
cumprimentos pela publicação da Gramática Metódica 

RIO DE J ANt::IR?, : "Receba m:u:nema Ministro da Educação. 1944). . da Lingua Pllrtuguêsa (Gustavo � p ' � 

jo possibilidade de esnever-se um hvro 
RlO DE JANEIRO: "Devo d•�er-lbe que �ao 

o
v�eu Nêle encontra-se tudo quanto um 

de eruino rnai� claro, completo r n�oroso qf�n ° 
de 'nossa língua O seu trabalho revela 

jovem precisa aprender paradse scrv� co.m 
d 

��ede inteligência e ;xtraordjnárias qualidades 
que é dt' um autor .dotado 

h 
e . exceoona;s ! c ostos com arte in vulgar'' (Tomaz D' Almeida 

pedagógicas. Os mu1tos con ecunentos suo P 
Correia)· 

. d · · da de seus dois 
M \RECH!\L HERMES· "Sendo profundo admJra or seu c, ma1s am • ' . 

"GRAMATICA METóDICA DA L1NGUA PORTU.GUtSA" e, J outro, 
!"Ngal}toÊ's PuNnAMENTAIS DA LtNGUA LATINA''., 

os. qwm lasumo-me de nao hav�r 
adot�o de bá mais recorro-me à presente com duas finalidades: lll!la, a

h 
de .

1
�cer !'5• �� 

ele\'ados a Jamo� a�s seus dois citados livros, que são, ao ver deste uml � nliSSlVlS ' 

siwplts�enf.e notáveis, dotados de um alto nível didá�co que, s�ponbo, neste seculo, nunca 
encontrarão outros que os superem . . .  " (Mauro da S1lva De Fehce). 

MATO GROSSO 
CORUMBÁ: "t, prezado professor, uma grande gramáti�, superior a tôdas as que 

têm passado por minhas mãos. sabre eJa tenho tecido, em mmhas aulas, os mais sinceros 
elogios" (Alexandrino dos Santos Mauro).  

MINAS GEl\A.IS 
BELO HORIZONTE: Costumam pedir·nos a indicaç_ão de uma boa gramátic!l pa�� 

0 estudo de nossa língua, e não é com segurança que mculcamos, porque as antigas Ja 
se antiquaram e as novas oferecem de ordinário menos solidez e equilíbrio que as antigas. 

Entre as que temos acooseU1ado acha·se a GRAMATICA �ETóDICA do .s�nhor 
Napol�o Mendes de Almeida, que nos encantou pela boa doutnna e clara expos1çao. 

De tal sorte nos caiu em graça que, havendo de adquirir algumas dezenas de gra· 
máticas como prêmio c fecho de um curso de aperfeiçoamento, a fim de assegurar aos 
aperfeiçoandos ctímulo e meio para continuarem o estudo da Üngua, optamos por ela, 
com aplauso dos interessados. 

N"ao será demw observarmos que não conhecemos o operoso professor paulista, nem 
tf'mos com a editôra Saraiva outras relações senão as que todo o advogado do Sul do Brasil, nesse último quartel de sécuJo, necess�riameote entabulou com o velho e generoso Saraiva que a fundou e prosperou. 

Se assim �usamos, com maioria de razão continuamos a pensar, porque a terceira 
edição da obra é o que sempre promete e nem sempre realiza uma nova edição, a saber, correção e aumento da anterior. 

t o senhor Napoleão Mendes de Almeida, em verdade, um avisado conhecedor de nossa 
Ungua, mas, bem mais do que pelo seu saber liogüistico, impõem·se-nos pela paixão com que 
se lhe consagra ao estudo, pela honestidade de seu magi!tério, e, sobretudo, pelo singular senso pedagógico que revela. Não conhecemos, por exemplo, livro mais didático do que as suas 
NOÇOES FUNDAMENTAIS DA LlNGUA LATINA. 

Claro está que, ao longo de mais de quinhentas páginas, depara-nos não pouca maúria para controwrsia. A nossa lingua encerra ainda muitos enigmu e o preclaro profeuor agrada-se de �ções claraa e definidas. t bem certo, de outro lado, que nelas o estudioso encontrará solu<;ao para boa parte de suas dificuldades, de tal aorte o autor as prevê e e.xplica. N"ao men� se � de insurgir os cultores da metodologia da linguagem contra algullJ a.spec� �e onentaçao pedagógica do autor. O consciencioso e inteligente tirocínio levou-o a �n� �
d 

que, .certas para �le, não serão geralmente recomendáveis. Ensino é arte, e, �.,, epcn e mwto das qualidade� do a.rt:ista. Tal processo dará frutos preciosos nas maos de um, que os dará mofinos nas mãos de outro. 
O :ia �. porém, �to de . � a �rteza é a fraqueza que revelam os nossos alunoe, em ma . de sramátlca aposatJVa, .e 1110 se há . de l�var em conta do modo dispersivo, fragmentáno e confuso que o autor JUStamente eaugmatJza no prefácio. 

MÁ� MÊT�I� Nbstt'cia daa li� e pelo processo de en:sino, constitui a GRA· 
recomendam 

uma .0 ra por mwtoa útulos recomendável, e é com justiça que a 01 a quantos quea.ram ter à mão um preciOJO instrumento de trabalho. 
MÁRIO CASASAN'TA o,·L odproB/�:�1' MárÜ> Ctututmld eat•drátieo d• portu,uls dd Escola Normal 1 • .. o Horüont•, ctld.Sra qu• eonqvi.dou com a brilhant• 1611 "A 



palavra MESMO", tl• 85 p4(i.nas; I catedrático tl• Di:r1ilo C� 
da /aeuldadtt tl• Dirt�ito, tendo já On4pado a St�cretaritJ da Edrua'Õo do 
Estado de Minas • a Reitoria da Univnsldad• dtt Minas. 

BELO HORIZONTE: "Confesso desconhecer outra gramática que à sua se compare DO 
que diz respeito à clareza, ao método, que é original, e, tobretudo, à efici�ncia• (J. G. de 
Almeida). 

BELO HORIZONTE (CURSO CHAMPAGNAT) :  "Sou um dos atuais diretora do 
"Curso Champagnat", onde leciono português. Adotamos seus dois livros, a insuperivel 
GRAMATICA METóDICA e o utiHssimo livro seu de latim, NOÇOES FUNDAMENTAIS• 
(Dclson Gonçalves Ferreira) .  

BELO HORIZONTE: "Estou simplennente radiante por ter encontrado uma gramática 
que me satisfizesse" ( Isaura Martins Cardoso). 

CARATINGA: "Não me abstenho de confessar-lhe que seu trabalho é jóia de quilate 
inestimável, ouro de lei, porque representa a erudição do filológo no ourives do mestre• 
(Francisco dos Reis Alves) • 

ELói MENDES: "Estou convencido de que a Gramática Metódica é a melhor gra· 
mática do idioma português" (João Alves Pereira Penha). 

JUIZ DE FORA: " . . . GRAMATICA METóDICA DA LlNGUA PORTUGU�. Como 
tenho aprendido ! Desnecessário dizer-lhe que vou adotá-la nas quatro séries do Colégio 
São José" (Leo Caldas Renault).  

PIRAPORA: "'Tenho adotado sempre nos estabelecimentos em que Jec:iono a soa 
excelente GRAMATICA METóDICA DA LtNGUA PORTUGUtsA• (Carlos Nunes �). 

POÇOS DE CALDAS: "'A grande preferência atesta-lhe o valor inigualável do método 
pedagógico, insuperável quanto à simplicidade e à clareza na exposição integral dO$ fatos 
gramaticais" (Jesus Bernardino da Costa, de uma carta aberta, publicada no "Diário de 
Poços de Caldas" de 28-6-55). 

S. JOÃO DEL REI: "Acabo de ler a 1iUa Gramática Metódica. Excelente! ótima! 
Parabéns, efusivos e sinceros parabéns!" (José Américo da Costa). 

UBERABA: "A sua forma incisiva, inerente àqueles que discorrem a cavaleiro, tirou 
do compêndio gramatical todo o dissabor que promana dos livros congêneres. . .  A 
parte sintática clareia o nosso raciocínio» (Dirceu Pacheco de Matos). 

PAR.ANA 
CURITIBA: ttO prof. Napoleão Mendes de Almeida é guia e mestre que i' Jaasou 

alicerces à grande obra histórica, critica, literária e didática da gramitica �; 
afirmou-se, como expositor pedagógico de fatos e de idéias llimplea e intuitiw, um liber
tador vernaculista espiritual das graves regras conservadoras. A Gramática Metódi<:a da 
Língua Portuguêsa interessa essencialmente todos aquêles que se cx:upam com tomar 
resolvidas antigas querelas como o infinito pessoal, a colocação dos pronomea obllquoe e 
outras questões escabrosas, certeiramente carater.izadas e julgadas com sinceridade. 

O autor tem, por suas lúcidas exposições1 o método que falta às co�nerea tr•· 
máticas. . .  Nenhum livro, mais nitida e luCidamente, como a Gram'tica Metódic:a da 
Língua Portuguêsa, pode transmitir-nos essa verdade sem eclipses nem contornos omameo
tais" (Jaime Balão Júnior). 

CURITIBA (GINÁSIO ADVENTISTA PARANAENSE ) : "Tenho como livro. de ca� 
ce.ira as obras do ilustre e original mestre paulista: GRAMÁTICA METODICA e NOÇOES 
FUNDAMENTAIS. Sou propagandista tão enhtrlasmado que qgue � pelo faud o• 
( Elemer Hasse) . 

PONTA GROSSA: <(Deseja V. S. saber a opinião do meu esp&o, prol. Meira. 
relativa a sua gramática? Tanto a sua obra, como a do prol. S. Bueno e a de C. Juci 61e 
as leu vagarosamente: Indicou aos profeu&res a aua. - N"'ao 6 precilo cfiler m•il aacla• 
(Eleonora Amaral de Angelis) . 

PERNAMBUCO 

RECIFE: " . . .  autor da GRAMÁTICA METóDICA, que o brillymw fil6loto prol. Olfmpio 
Magalhães considera, com razão, a melhor gramática expositiva da lfqua portuiU'-a, pda 
quantidade de questões nela tratadas". 

"Relativamente ao verbo "precisar" vejamoa o que dia o mt.ior 1Tam6tico JDOCierao bn· 
sileiro, Napoleão Mendes de Almeida . . .  •. . 

"O preclaro mestre Napoleão Mendes de Alm�ida, em aua ezc:elon� GRAMt�da�TO-DICA, que é1 repetimos mais uma ves, a mau completa cram'tl<:a ellpoll� "'u& 
portuguêsa, dJJcorre com mestria aôbre �ate assunto . . .  " 

tt})ouufmoa a Gramática Met6dica do prof, Mendes �e Almeida e rte::OJ!lelldamo-la. 
iterativamente, aoa nouoa alunoa. O notável meatre paulista �veu obra amorredcNra 
que a6 mui diflcilmente poded aer superada, poia ' a rram'tica maia completa qlHt 
conhecemos, não só quanto à profundidade, aenio tamb&n quanto 1 cxttnsáo e varfedáde 
doa auuntoa tratados• (Adauto Pontea) .  

T ruhos tirados tl• vdrios •rtitoS plme�., ,_lo nwlit. _,o/. A4.':t 
Ponl11 no "'Didrio J• PnaaM•euo• • �. R•dl•• ,. ,.. ,.,,. lld..,.. 
"Bm do111 Aom•o#4fliHS•. 
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ClFF.. .. Adotei sua Gramática em .tô<!_as a:s RE • • ·  

OGIA Fi-lo com a conv•cçao de como a ANTOL · 

poulvd" ( Hulmo Pa.uos).  

séries . 
Se." IV Ir 

do cuno g inasial e do básico, assim 
I da m•lhm· maneira aos 1neus a unos ' 

PIA UI 
. d' nas Noçát·s Fundamentais da Língua 

'fE· RESJNA: "Em sua Gramática M_eto u:a 
. 

e 
._, de dl· conhcc<·r e saborear duraJll<' - . . . . nuuca ttvc opc>t tu tuu � 

I 
• 

Latina apr�nd• mutta em� que · rada do Senunano. � . od t mpo Que nassci na scml'ntc;lra sag 
t'd- JlAt·cnl' ao mui caro e t>gregto mestre, t o o l' .. . · cl'ra e gra 1 ao •· 

, {S · G d Minha homenagem, J><HS, mut cu• 1• • .  · ·de nol0.-'4! nacionalidade evermo omell e que tanto t('m reito pela grandt•:Za C' g OI la 
Olivdra) . 

RIO DE JANEJRO 
. · F x ex ressou t<>da a :�atisfação que os me-stres NITERói: "0 cônego Lmo VJtor o�rt>a

l
u
t

. 
d 

. Se um problema difícil que procu rávamo� d achamos c c r to o • çsu a o u�rímcntamos, quan � · ramálica -resolvc-r :  Até que en/•m enron�ut :;m:mg mclho•· �in ha dt•bílíssima opi�ião sôbr<' t�o .exce: Não vrjo outra!! palavraq qu.c tra uz
f N olcão é livro de cabeceara; � brevaárao, � lente compêndio. Sua gr�má tacad pro 
· t �P proc�ra�l falar, ll"r, ncrev<'r conctanwnte . o relicário de que tanto prccasam to o� quad

t>
o estar guiando meus alunos por um cammho idioma português. Adoto-a. na certe-za 

amigo� como livro mdispensávd" ( Eduardo An-sc-guro. r- recomr-ndo-a, sempre. aos meus . • 

t6nio Viana). 

RIO GRANDE DO NORTE 
NATAL: .. São, por assim dizer, livros puramente didáticos, feitos de maneira sup�rior. 

peJo método � pc-lo conhccimr-nto, sob a anspiração excelsa dos m�
d
nes 

d
de Plest�lozz

l
l, 

I 
de

l . d G • . G' d d D Bo•co I sa-o enfim livros. d(!$pl os aque e anto erave Comenau! e regono arar t' e . ., . • ' 
M d d Alm 'd , vczo da :Oercantilização limpa e sêc� ! A �dago�ia d� prof. � es e ei a e, como 

diz Afrânjo Pe�oto da de: He-bart. ctente e consciente ! _ ( F  .. �odngues Alves).. . . NATAL: .. Com 0 mais acentuado respeito, �enho. ctent.Jftc:á-lo de. que ho�c ttve a fc:üz 
oportunidade de encontrar numa das li\'�anas .locais a .  sua preCJosa e smgularbsama Gramá

S
ttca 

Metódica. Fiquei radiante, pois de ha multo desej�a� conhecer .essa gra�d � obra. • em 
nenhuma sombra de bajulação, sua Gramática Metodica é . a;, ma�or gramattca da hngua 
portuguêsa da! já editadas, quer em Portugal, qu�r no. Bras1J (C•c�ro !"fendonça} . . NATAL : WV. Senhoria está sempre presente as mmhas aulas; jamats �e cansarei de preconizar que os seus livros de português. pela maneira farta·, desenvolta e stmples com que V. S. trata dos assunto!, arvoram-se em verdadeiro .. Abre-te Sésamo,. para todos aquêles que se debatem por um aprTndizado mau acentuado da língua pátria" (Arnaldo Azevedo) .  NATAL:"Fra.ncamente professor deixe que eu lhe dê os parabéns por tão maravilhosa obra: da é digna de lou�r. ela é

' 
motivo de orgulho para a nossa pátria" ( Gláucia César da Silva) .  

NATA.L: "São meus conhecidos os seus excelentes l.ivro5 de português e os. tenho adotado com ind.iscutiftl proveito ruu classes em que leciono" (Antônio Fagundes). CAlCO (GINASIO DIOCESANO SERIDOENSE): " . . .  e confesso desconhecer outra que a ela se com� no que diz respeito à clareza, ao método, à eficiência. Posso seguran1ente afirmar- que é a melhor gramática do idioma português" (João Maria Filho ) .  MOSSORO: "Li e comentei oa seus trabalhos com alguns professôres, inclusive com o proL Dr. Mozar Meoesca.l, juiz de direito aqui no Estado, recebendo de todos palavras de louvores, as C{'lais se a.aociaram às minhas. Pdo mockmlssimo, pellu compreens(veis exposiçóea de sua gramática, ligadas às com.,Ktu pásiruu doe dois volumes de sua ANTOLOGIA REMISSIVA. formando um conjunto magnifteo e bomo"·bio, considero-os de in�timável valor aos estudantrs do Brasil" { Ivanaldo Lopes). 
aJO GkANDB DO SUL 
PORTO ALEGRE: "Detejo aqui aalientar ao ilustre colega que meu profundo interêsse por teus . tnbalbos naxeu do conhecimento de sua GRAMATICA METóDICA, que, digo-o O

scmGo� de contntação, é um grande livro, notável contribuição dr. V. S." (Godofredo . mn). 
�RTO ALEGRE: "'T�nbo-me valido mwto das exposições de seu., livros em minhas E��çoesBo � aluoo.. O metodo empregado por V. S. é claro, .eguro e profundo" ( Maximi-r&ilJlQ ttan). ' 

orck;A<:n��RA. � .SUL: "As _q�stões de nosso idioma são tratadas nesse livro com tanta tivo • I · s.unpliCJdade, precrsao, clareza, com tal coordenação e lógica com tão posi-tudae 
t

om e'*naaf deamf'Oto de raciocfnio na demonatração e explanação dos 'assuntos que o n n e M" vc: or,. .. do a ap e d 'd' · ' 
· _ ...____ d '!"" r n er o 1 aoma aem recorrer a expücadores tsae modo eapec�al eoseUJWIIO e e.xpftear '-t da I' · ' . ; . os ua os . msuagem, com segurança, firmua e · penuaaão, dá a ��: de ao leatorb. que

do
es�

Co
ou"Jn� o próprio autor da gramática a falar-lhe " ( Cel. Carlos , um ar so mc:rcto" de 13-1-1954) RIO PARDO· "Sou sua fi ú . 

formidável. ParaWnt 1 a n mla
ero,_��·- _Sua G�ATICA METóDICA é simp_lesmentco • pm eseor, pe tliUIUfilçao de Uo t.xalentn üvroa" (V era Bt'ulke). 

.; 



) 
SANTA CATARINA 
FLORIANóPOLIS: "Como pro(essor que sou, no Colégio Catarinezue, nesta cidade, 

tenho tido oportunidade de citar e manusear, como diretriz de minhas aulas, 1ua excelente' 
Gramática Metódica" (AUredo Zimmer). 

SÃO PAULO 
SAO PAULO: ., . . . quero contar-lhe o que encontrei escrito na pr�ira página do 

exemplar da sua gramática; copiei as palavras, às escondidas, para mandar-lhe. São estu: 
"Orgulho-me de possuir c:. ta gramática, fonte de saber e visão; que Deus me ajude a trazê-la 
também na mente" . 

.tsse rapazola escreveu aquilo provàvdmente numa conversa coro Daas sem jamais ima
ginar que o autor da gramática viria a saber. Assim sendo, acr�to q�e aquelas palavras 
5án um bom testemunho de que o seu am01· pelo nosso idioma encontra o mais fervoroso 
eco no coração dos seus patrícios. E é bom que o exemplo tenha vindo de wn jovem: 
isso faz pensar que as esperanças no tão falado "futuro melhor" se justifrquem• ( )udith 
Martins) .  

SÃO PAULO: " . . .  folheia daqui, folhda dacolá, quando dou por mim estou a kr quase 
de cabo a rabo o excelente livro" (Léo Vaz). 

SÃO PAULO: .,Posso afirmar-lhe qut" o trabalho é excdE"nte, metódico e claro, e que em 
tôdas as minhas aulas de português será êle o guia dos alunos" (Antônio D' Ávila).  

SÃO PAULO: " . . .  _ A propósito, permitimo-nos recomendar aos estudiosos do idioma pátrio 
a monumental .. Gramática Metódica" , de autoria do dedicado e preclaro proff'.SSOr Napoteio 
Mend<'s de Almeida. Mestre que é, tendo observado o estudo e a aplicação da · gramática, 
no convívio com os estudantes, escreveu a obra supra citada, numa disposição adequacla e estilo 
suave para fácil aprendizagem" (Dorival Soares Ramos).  

SÃO PAULO: "t proveitosa e indispensável não só aos estudantes dos vários anos, ma 
a todos os que desejam manejar corretamente nosso idioma. Em l.inguasem escorreita, 
todos 011 fatos concernentes à nossa Hngua são tratados de modo simples e intuitivo. As 
inovações introduzidas, na disposição da matéria, são de raro ak:aoce pcdagósico• (Manuel 
Pereira do Vale) . 

SÃO PAULO (Do Jornal O OPEIU.RIO ) :  "Verdadeiramente o rapu ••bia e salx-. 
Só então é que verifiquei que NOÇOES FUNDAMENTAIS DA LtNGUA LATINA é o 
único manual existente em língua portuguêsa que podemos chamar "Latim sem Mestre•. 
Soube também que o mesmo acontece com a GRAMATICA METóDICA DA LlNGUA POk· 
TUGU.tSA. O autor desafia qualquer professor a não saber explicar ou �r estudantle 
a não entender seus pontos. Livros assim, sim. Autores assim, que se-ntem e Yiwm com OI 
alunos, dão gôsto. Livros assim valem por muitos pedagogos demagogos que acumulam 01 
alunos com tantos livros novos no princípio do ano e sem as partes est\adadu nos � 
anteriores. Livros completos assim formam uma biblioteca completa" (Jo.é Pecho Mii"&Dtla). 

S.AO PAULO: "Foi como sol de estio por sôbre os meus dantes muito mais pálidc» 
laivos gramaticais. Sem hipocrisia ou intuito de louvaminb.á-lo, assevero-lhe que 0\U\Ca 
houvera visto gramática tão ilucidativa e de tão fácil e suave tirocínio. O cuo da nwlaeia 
-em geral, mormente a dos verbos ; a doutrÍna sôbre a patúcula "�"'; a riqueaa ck adYérbioa 
-e locuções e de verbos onomatopaicos ; a colocação dos pronomes obliquos etc., Ml'h"• 
-outro mestre explana tão precisa e expressivamente. Um abundante o4ris de saboroaa a,we• 
dizagem, em que se dessedenta gostosamente - eis ao que comparo, ebelizado professor. a 
sua riqufssima GRAMÃTICA METóDICA DA LtNGUA POR.TUGU� (Peni�ria, 
Sentenciado 12.929).  · 

CAMPINAS: "Trata-se - digo-lho sem o menor favor - do melhcw liwo Q'le, • 
-gênero, possu(mos" (Hildebrando Siqueira) .  

JAú "Só hoje tive a felicidade de adquirir um exemplar do JD.���Dif.c:e trabalho • 
V. S., intitulado "Gramática Metódica da L{ngua Portugu�sa·. Deixei de lado tMv lil 
demais obras para o ensino da Hngua e passei a adotar �De vai"-' tnlbelho do P"'_.... 
mestrr." ( Prof. Oswaldo Brandão Tófano) .  , . 

jAú: "Como professor de português do primeiro, ano do cuno téc:zUco clt COfttabiticàde 
-desta academia, adotei a sua inigualável gramática• (Adonis N. Pifi«i.w). ..L�' MOGI DAS CRUZES : .. Acabei de ler, com a devida atenção, vossa Gruútic:a Nemva 
-da Língua Portuguêsa, 3• edição, e, dentre inúmeras que tenho lido, foi a qQe mail 1D'It 
impressionou , . pela clareu e pelo método, conside�ndo-a a melh�r �ue. �· · · :A lia
taxe está tão bem exposta que, a quem ler. nao sobrari mata Jus.bftc:atift P:U*. � 

.análise lógica. Felicito-voe, exultao�, pela publkaçio de.a mqnUIC& obn tinpalatJC:a e 
.altamente patriótica, (Coronel Carlos Abreu) .  

• . . 
NOVA GRANADA: "Minha admiração pela sua peaoa nao t� �ta. O �-� 4 

uma dessas raras pessoas que nasceram para fate-r aJso de extraordaúrio. � •ua IN•• 
de português e de latim notáveis. Aprende-se � toma-se ,&to pelo eatuctc;.• (Di� PeftteadD). 

OURINHOS: "Nada se pode-ria desejar de melhor e P".., a adiaocar-Dw (1\M' •"' a 
escolhida c adotada em todoa 01 meus cuno& .. ( Apuecido G. Lemo.). . 

PIRACICABA: "2ste professor, como todoa aabem •. � incansável � cr IIIIUM�lo � 
consino de nossa Unfrl-!a. Sua gram,tica é um livro pre�. como precaoea é a advertt� 
com que o m<'stre micia o seu preficio, que encerr:a um trecho que � o prof..er Jlll'"'f 
conhecer, esp ecialmente- os me-atra do vern,culo de t6daa aa cstewonaa, tt.q.&6tn � da1R 
mar . . . " (SUvio de Aguiar Sousa). �L-�: le6 N ndel • SANTOS : "Particular admirador da Grtrdtica Metódica do rfVI. N:t o e 
Almeida, tenho feitu dela ainceru e por ieo metmo u melhores reeome d � a ahaaoa ! 
colegas. adotando-a invarilwl:menu como com.,.ndio 00. alunoe du eb 11 •* &. DifDJ 
(Rubens Nunet}. 



'd 6 prático na correção dos erros mais . - • I ' nos pontos controvertt os, claro na expoos��:ol!dlo��"e (Herdlio Angelc;>) . - heço nada mais perfeito, mais limado, comun! em n ""'"' 
. • át1ca nao con - d b ti'd oro SOROCAnA· .. ... ro terreno ua gram . c'aso l'r:oblrmas tao e a os, c. o o P • "'• 

• 
• 0 e maa con • 

. . · d . ódico mai.s cJaro, m:us prec•� átono.s e d:l b1zantma swtaxe o pronome doalintfn��VO fl�on3dO, da colocação ,d<;>s ron;;c�étoclo didático surpreendente e. at� com ,.se" t.rata·o• sempre com cunho
f Iongdca �ftodo de Carneiro Ribcir�, semôbo es�lot

'fl?esadoé • · te • 0 faz sem a a ta 
1 0 '  ·• Sua gramáttca, s re cten • Jca, certo same · · · � aJí · de Car os o t... - - rá · d Said Ali e SClll o e�cesso nn �tco i or averiguar que nesta geraçao ta.o � tJca, .e I • ··te' tica e aimlática, Parabens. Exulte .Pd. na pátrio e dêlc zelam com d•leçao en· a1n1p e .. , .... . h querem ao 1 101 • L' · . . "C tão utilitária, arnda h omens que 'nha a florzinha mJmosa de IStcux. . om :mor tranhável. Fax-me lembrar Santa TeresJ b' , 

ardente e austero Santo Agostmho: Ama 
d C(lns .. .,.,,e" Faz·ntc Irmbrar, tatn em, o tu o se '"'- · . T · 

· 

N to) et fac quod vi'" ( Martus e� c·� , «: • ágina questão a questio, comparando-a com os 
TAQUARITINGA: ."ExanlJ.net pa��na 

r�tica" ' (Paulo Gusman). . 
• velhos mestres e aó achet su�rto.r a 1 gd . ão há exageração 00, têrmo: fiquei realmente TATU!: .. Li-a tôda e (tqueJ encanta o, n 

encantado" (Silvio Azevedo) ·  

SERGIPE 
.. · Gramática Mdódica onde observei o interêsse do mestre ARACAJU: i.' : sua prec•osafvel à aimpatia dos a'tunos obedecendo a um m�todo todo � tola

rnar a gramlhe �r u:a�pae�': de novidade" (José Bezer:a dos Santos).  11ngu r, o que 
TERRITORIO DE RONDONIA 

PORTO VELHO: "Quanto ao método, posso garantir que d� tadas as gramáticas 6 a 
melhor, porque qualquer pessoa que a leia coti_lp�e«;nderá perfea.tameete(Ra

os. projlei�ts de 
nossa língua como se fôsscm expostos em uma histona em quadrmhos unun o onato doa Reis Eirado) • 

ALEMANHA 

BERLIM - LANKWITZ: "Venho participar a V. E.x.a que pedim?s à Livraria 
Saraiva a sua GRAMATICA METóDICA DA LlNGUA PORTUGUtSA, a. f1m. de ser en· 
viada para a Seção Brasileira desta biblioteca onde é procurada por mwtos mteressados" 
I He.rm.ann B. Hageo, Ibero-Amerikanische Bibüothek) .  

CHECOSLOV AQUIA 
PRAGA: "Há dois anos comprei a última edição de sua GRAMÁTICA METóDICA, com a qual fiquei realmr.nte encantado. Não preciso dizer ao senhor que a sua obra me tem satis!eito em todos os sentidos, por poder encontrar nela, fàcilmente, tudo o que preciso aclarar. O seu método é o mais apropriado também para n6s estrangeiros que queremos aperfeiçoar as noções da língua portuguêsa, pois sua gramática oferece um aspecto completo da estrutura do português. Em especial e com muito interêsse li o capítulo que trata dos particípios duplos, parte que, na verdade, é uma das coisas mais diHceis, pelo menos com respeito a nós estrange.iroa. Adotei a sua gramática nos meus cursos de português, considerando o guia que nunca falha: a qualquer momento que a consulto, sempre encontro solução para os problemas que suasem" (Jaroslav Holbik). 

IT.U.IA 
ROMA: •t com grande prazer e avide:t que tatou estudando sua preciosa GRAMATICA 

METODICA, verdadeira jóia para meatres e alunos de nossas escolas, (Padre Anselmo Coulart). 

POLONIA 
• RACIBORZ: "Leio os seus livros diàriamcnte; são livros que recomendo a todos os que 
mtentam aprender o português, pois figuram entre os melhores que se publicaram" (Paulo Kaleta, fUólogo polonês). 

PORTUGAL 
.LISBOA: 

• 
"R.ecent�ente publicou o Prof. brasileiro N. Mendes de Almeida uma Gra�!Jea Metódaea da. Lm� Portuguêsa. t, na ve�ade, em mistura de simplicidade e eru· diçao, um resumo sast�átic.o do que de melhor exiSte no terreno de nosso idioma" (Vasco Boulho de Amaral, Luboa). 

- A apruÚJ'QQ 111pra enCY>ntrtNe no livro «MtJdilafÕes Crftica.t sôbr1 a LSnpa Portu,uê1a" • Lisboa, 1945. 
cWiá �ISBOA: • · • ·não, porém, assim no Brasil, onde o usunto co·mec;a a entrar em livros Ucos. Nas escolas secundária� do Brasil adota« um trabalho notabilbtimo, intitulado 



sAo JOst DO Rio PARDO: .tA Gramática Met6dica, do Prol. Napoleio Mendes de 
Almeida, é, sem favor algum, excelente método de Ungua portuguha - seguro na cloutriDa, 
"Gramática Met6díca da Lfngua Portuguêsa", pelo Prof. Mendes de Almeida. Ora. nuo=
excelente grámatica . . .  " 

Do m61mo autor, aPr•CÜZfâo qu• u "eoalra tta obra •Gloubio C� 
de Dificuldades do Idioma Porlu�u·, Lisboa, 1947. 

LISBOA: "Em vez de defender meu modo de ver com palavras minhas prefiro txao»
crever aqui o que ensina o distinto professor bruileiro Napoleão Mendes de Almeida • • •  • (Fernado V. Peixoto da Fonseca). 

A cilafão d6 uma �dtina inf6ira, encontra-s• ao •&r.•im M...r 
(fevereiro de 1952) da 'So&Udaáe de Lfn�a Porlu,uisa-. 

LISBOA: "Se quer ainda uma boa gramática, se não a melhor, recomendamos a do 
proíessor brasileiro Napoleão Mendes de Almeida, GRAMATICA METóDICA DA 
LtNGUA PORTUGU2SA" (F. V. P. da Fonseca, Boletim Mensal da Sociedade de Ll"Q&U 
Portuguêsa, abril de 1953) . 

· 

LISBOA: "Está aqui uma GRAMATICA METóDICA DA LtNGUA PORTUGU� 
feita pelo eminente fil61ogo brasileiro, Prof. Napoleão Mendes de Almeida. Percorrendo 
as páginas, encontro o que não se vê em livros similares portugu&ses, e 6 isto - ensina a 
escrever bem, com domínio expressional, com riqueza de conhecimentos práticoa em "ftZ 
de teorias bafientas1 com exposição de fatos da Ungua e não com regrinhu fastidiosas. 
Trata·se de regênCia? Apresentam-se os verbos com as reg�ncias. Expõe-se o ass>JO,to 
da pureza da língua? Fazem-se listas com erros e suas emendas'" ("Palestras" de Ung1a 
Portuguêsa, n9 34, pág. 299), 

LENINGRADO: "Tem o prazer de escrever-lhe um estudante da universidade de Lenb>
grado. Estudo na faculdade de filologia, seç_ão de Hnguaa romhicas. . .  Com pnde difi. 
culdades recebi de São Paulo a sua famosa GRAMATICA METODICA DA LtNGUA POR.· 
TUGU!SA. Eu a considero a melhor obra sôbre Ungua portu.guha• (Anat61io O.cb). 

SUWIA 
ESTOCOLMO: "Me deziras lernar la portugalana linguo. Me dana k� ba 

Vu. Me skribaa e parolas perfelr.te La MOderna Esperanto - Ido• (Erik }lrDstad). 

PAQUETA: "Quando escrevo, tenho sempre J?Crto de mim, companheiros imepadftii, 
dois volumes. Um � o Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguba; o outro, a 
GRAMATICA METODICA. São as autoridades a que recorTO, em plena con�, para 
resolver as dúvidas que com freqü�ncia me assaltam neste meu �nbestro lidar com o idiOma. 

Aprendi assim de longa data, por essa prática constante, a apreciar as muitas e tJieOuPI 
qualidades do seu livro : m�todo, clareza de eltposição, segurança_ dOI conceitol, precui o doe 
exemplos, tudo se conjuga para torná-lo instrumento de mf.xima utilidade para OI que 
ambicionem s6lido conhecimento do vernáculo"' (Vivaldo Coaracy). 

QUEIMARAM: "0 senhor professor nem pode imaginar o entnsàsmo e o mtlol'' E .. 
alunos pela METODICA. Tanto que, no dia em que a adotamo�, 01 aJunoe amoa110Uaa OI 
exemplares todos da �oderna Gramática Expositiva•, anta adotada. e lhet atearam r.. 
O ato talvez não conviesse a seminaristas, maa eatudante 6 eatacla.nte• - Padre Santo Oea__. 
- Antônio Carlos, Minas. 

PARA O LIXO: "Talvez o senhor venha a estranhar o COileeito q\10 faço de .. 
METóDICA, classiífcando-a como a primeira, ap6s a oficialiaçio da now aomeoclatura. 
:e. que os. ou�os compendias são simplt:' comentários • •  adfaloe. que deinm a enteoder o5 
mercenános aao oa seus autores, espec1almentc Almetda T6rrea, Rocha Lima • Oarlol 
Sua GramAtica, professor Napoleão, fb com que eu lançu.e 10 lixo todot ta11 llw•oa. . · 

ridos por alto preço". - lvanaldo Lopea - Natal. R. Ck. do Norte. . 
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